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Senhores  Membros  da  Assemliléa  Legislativa  Provincial: 


No  honroso  cargo  de  administrador  d  esta  Província 
illustre,  onde  continua  a  distinguir-ine  a  elevada  con- 
fiança do  Governo  Imperial  cabe-me  ainda  uma  vez 
a  ineilavel  satisfarão  de  comparecer  ante  vós,  no  mo- 
mento auspicioso  em  que  vos  congregai)  aqui  o  ina- 
lienável direito  e  a  rigorosa  obrigação  que  tendes  de 
bem  exercer  o  nobre  mandato  popular. 

]N'esse  empenho  patriótico  vossa  bella  Província 
espera  que  concentrareis  esforços  para  que  em  breve 
seja  votada  alei  que  mais  ao  vivo  desenha  sua  auto- 
nomia, e  em  cujas  beneíicas  fontes  haure  a  força  in- 
dispensável ao  seu  organismo:  antes  de  tudo,  a  Bahia 
reclama  de  vós  uma  boa  lei  de  orçamento. 

Saudando-vos  respeitosamente,  passo  a  dar-vos 
conta  dos  diílerentes  ramos  de  serviço  de  minha  admi- 
nistração, cumprindo  assim  o  que  stricta  e  lealmente 


detemina  o  Art.  8."  do  Acto  Addicional  á  Constituição 
ao  Império. 

Em  vossa  illustracão  e  sabedoria,  tendo  por  mi™  0 
l»em  publico,  adoptareis  seguramente  medidas  úteis  e 
efhcazes,  que  sejão  ao  mesmo  tempo  compatíveis  com 
as  «rcumstancias  delicadas  da  fazenda  provincial. 

Ao  começar  esta  exposto,  Senhores,  cumpro  um 
gratodevertransmittindo-vosanovaquesempreechôa 

em  alteio  apreciosa  saúde  de  Suas  Majestades 
topenaese  de  toda  a  sua  Augusta  Família. 


eleições 


ASSEMULÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

Em  visla  da  participação  quelizera  o  1."  secretario  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial,  em  oflicios  de  29  de  Abril  do  anno  passado, 
e  do  disposto  nos  Arts.  21  da  Lei  n.  3.029  de  9  de  Janeiro  de  1881 
e  189  do  Regulamento  annexo  ao  decreto  n.  8.213,  de  13  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  resolvi  que  na  2.a  dominga  do  mez  de 
Julho  ultimo  se  procedesse  á  eleição  para  quatro  membros  d'csla 
illustrc  Assembléa,  afim  de  preencherem- se  as  vagas  que  se  derão: 
uma  no  G.°  dislricto  pela  incompatibilidade  do  Dr.  Emilio  Teixeira 
dos  Santos  ímbassahy;  duas  no  9.°,  por  lerem  sido  annullados  os 
diplomas  conferidos  pela  junta  apuradora  ao  Barão  do  Rio  Real  e 
Vigários  Antonio  Agrippino  da  Silva  Borges  e  Luiz  da  Costa 
Baptista,  c  considerado  eleito  o  capitão  Aristides  da  Costa  Borges ; 
e  uma  no  10.°  dislricto  pelo  íallecimcnlo  do  Dr.  Joaquim  Pereira 
de  Castro  Coelho. 

No  dia  designado  leve  logar  a  eleição,  havendo  sido  eleitos: 
pelo  6."  dislricto  o  Dr.  Alfredo  Martins  da  Silva;' pelo  9.°  o  vigário 
Antonio  Agrippino  da  Silva  Borges  c  o  Dr.  Arthur  Cesar  Rios ; 
e  pelo  10.°  o  Dr.  Aristides  Cezar  Spínola  Zama. 

VEREADORES  E  JUIZES  DE  PAZ 


Em  cumprimento  do  disposto  no  Ari.  25  da  Lei  n.  3.029  repro- 
duzido no  Art.  191  do  Regulamento  de  13  de  Agosto  de  1881, 
procedeu-se  á  eleição  de  vereadores  c  juizes  de  paz  em  toda  Província. 


Em  algumas  parocliias  derão-se  irregularidades,  que  iorão  ler 
vadas  pelos  interessados  ao  conhecimento  do  Poder  Judiciário. 

Em  virtude  das  decisões  do  Tribunal  da  Relação,  cujos  Accordãos 
me  tem  sido  enviados,  cm  execução  do  Ari.  225  do  citado  Regu- 
lamento, lenho  ordenado  que  se  Cação  novas  eleições  cm  diversas 
parocliias  da  Província,  cm  dias  que  hão  sido  designados  por  esta 
Presidência,  em  face  do  §  1."  do  Ari.  126  do  mesmo  Regula- 
mento. 

Em  algumas  lem  se  leito  a  eleição  de  vereadores  e  juizes  de  paz ; 
em  oulras  somente  a  de  juizes  de  paz ;  c  em  oulras  o  2.°  escrutínio 
para  complemento  do  numero  dos  vereadores. 

Tenho  a  satisfação  de  dcclarar-vos  que,  por  occasião  das  eleições 
que  se  eílectuarão  na  epocha  legal  c  das  que  ulteriormente  se  "tem 
feito,  não  se  deu  a  menor  alteração  na  ordem  publica,  correndo  o 
pleito  eleitoral  com  toda  a  calma  c  placidez,  graças  ao  novo  sys- 
tema,  pelo  qual  está  sendo  regido  o  processo  eleitoral. 


INSTALLAGÀO  DE  VJLLAS 

Para  que  possão  ser  installados  novos  municípios  com  as  forma- 
lidades exigidas  pelo  decreto  de  13  de  Novembro  de  1832,  faz-se 
mister  que  a  cilas  precedão  as  eleições  dos  respectivos  vereadores  • 
pelo  que,  havendo  sido  creadas  as  villas  de  S.  Felippo  e  Santo  An- 
mo  de  Jesus  pela  Lei  n.  1.952,  de  29  de  Maio,  das  Almas  pela  Lei 
n.  1.  Job,  de  7  de  Junho,  dos  Poções  pela  Resolução  n.  1.98G  de  26 
de  Junho,  do  Curralinho  pela  Lei  n.  1.987,  de  26  de  Junho,  c  de 
Campo  Formoso  pela  Lei  n.  2.051,  de  28  de  Julho,  todas  de  1880 
ordenei  as  Camaras  Municipaes  das  cidades  e  villas,  que  perderão' 
lerrilono  para  serem  essas  novas  villas  constituídas,  que  providen- 
ciassem no  sentido  de  se  proceder  áquellas  eleições 
Ja  se  achão  installadas  as  villas  de  Santo  Antonio  de  Jesus  c  do 


Curralinho,  esta  desde  o  dia  11  de  Janeiro  d' este  anno,  c  aquclla 
desde  4  de  Março  próximo  passado,  conforme  os  autos  respectivos 
que  me  forão  presentes. 

DISTUICTO  I)E  PAZ 

Tendo  sido  ereado  pela  Lei  n.  2.179  de  20  de  Junho  de  1881 
um  dislriclo  de  paz  na  povoação  de  S.  Roque,  pertencente  á  fre- 
guezia  de  S.  Felippo  do  município  de  Maragogipc.  designei  o  dia  20 
de  Janeiro  d' este  anno  para  n'elle  sc  proceder  á  eleição  dos  respe- 
ctivos juizes  de  paz. 

Devo  dizer-vos  que  com  a  creação  dos  novos  municípios  e  dis- 
lriclo de  paz  não  forão  contrariadas  as  disposições  contidas  nos 
Arls.  27  da  Lei  n.  3.020  de  0  de  Janeiro  e  212  do  Regulamento  de 
13  de  Agosto  de  1881.  e  nos  Avisos  do  Ministério  do  Império 
de  31  de  Maio  e  1."  de  Junho  de  1882.  porque  lodos  ellcs  estão 
dentro  dos  limites  marcados  para  os  dislriclos  eleitoraes. 

Segundo  o  officio  de  10  de  Março  findo,  que  me  foi  dirigido  pelo 
digno  Inspector  da  Saúde  Publica  Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos 
Santos,  foi  a  epidemia  da  varíola  a  que  predominou  entre  as  diversas 
moléstias  habiluaes  n'esla  Província,  cujo  estado  sanitário  não  foi 
bom  no  anno  próximo  passado. 

INSTITUTO  VAGCINIGO 

Conforme  o  mappa  que  me  enviou  o  honrado  director  dc  Insti- 
tuto vê-se  que  durante  o  anno  de  1882  forão  vaccinadas  10.888 
possoas;  sendo: 

Do  sexo  masculino.  .....  5.020 

Do  sexo  feminino   4.962  10.888 


Livres   10.244 

Escravos   |>44  10.888 


Com  proveito   0.922 

Sem  resultado   2.G1-2 

Não  observadas   1.324  10.888 


Este  numero,  comquanlo  superior  aos  dos  annos  anteriores,  toda- 
via não  representa  o  lotai  das  pessoas  vaccinadas,  por  isso  que 
muitos  vaccinadorcs  deixarão  de  remetter  os  respectivos  mappas. 

Também  houve  vaccinacão  c  rcvaccinação  cm  grande  escala  pelos 
médicos  commissionados,  quer  na  capital,  quer  lora  d'ella. 
No  Instituto  forão  revaccinados  258  indivíduos,  sendo: 

Com  proveito  .   51 

Sem  resultado   147 

Não  observados   00  ^58 


Devo  dizer-vos  que  maior  seria  o  numero  dos  vaccinados  no  In- 
stituto—se  fossem  observadas,  como  devião  ser,  as  posturas  muni- 
cipaes  c  cumpridas  litteralmenle  as  disposições  dos  Arls.  19  e  20 
do  Regulamento  do  1."  de  Março  de  1881. 


VARÍOLA 


Esla  epidemia  descnvolveu-se  com  intensidade  em  diversos  loga- 
rcs  da  Provinda,  para  os  quacs  já  havião  sido  pelo  meu  antecessor 
enviados  médicos  com  ambulâncias,  afim  de  incumbirem-se  do  cu- 
rativo dos  pobres  accommellidos  d'essc  mal. 
Outros  facultativos  forão  por  mim  designados  para  o  mesmo  fim 
Logo  que  declinava  a  moléstia,  ou  que  tinha  noticia  de  ler  melho- 
rado o  estado  sanitário  da  localidade,  dava-mc  pressa  cm  dispensar 
os  médicos  commissionados,  lendo  tomado  a  medida  de  dar  por 


findas  a  31  dc  Dezembro,  como  de  fado  succedeu,  todas  as  com- 
missões  medicas  que  existião  na  Província.  (Vide  o  quadro  annexo.) 

A  varíola,  porém,  reappareceu  c  com  intensidade  nas  cidades  dc 
Cachocirnj  Maragogipe  e  Alagoinhas;  e  só  depois  dc  verificada  a 
existência  d'cssa  epidemia  foi  que  resolvi  nomear  os  Drs.  José  Luiz 
dc  Aragão  Faria  Rocha  para  a  Cachoeira;  o  Dr.  José  de  Araujo 
Matlo-Grosso  para  Maragogipe,  c  o  Dr.  João  Belfort  Saraiva  de  Ma- 
galhães para  Alagoinhas. 

São  estes  os  Ires  facultativos  que  presentemente  sc  achão  com- 
missionados  pelo  governo  para  tratarem  dos  indigentes  cm  seus 
domicílios. 

Consta  que  tem  apparecido  csla  moléstia  cm  outras  localidades, 
mas  ainda  não  me  forão  ministrada::  informações  que  provem  ter-sc 
desenvolvido  a  moléstia  com  caracter  epidemico ;  o  que  não  sc  pôde 
considerar,  desde  que  apenas- houver  um  ou  outro  caso  isolado. 

Em  Julho  de  1882  a  varíola  começou  a  grassar  n'esla  capital  com 
lanla  intensidade  que  todos  os  leitos  da  enfermaria  de  variolosos  do 
Hospital  de  Caridade  ficarão  oceupados ;  o  que  levou  o  provedor  da 
Santa  Casa  a  officiar-me,  c  a  pessoalmente  dcclarar-me  haver  or- 
denado que  não  sc  recebesse  alli  mais  doente  algum. 

Era,  pois,  mister  á  administração  adoptar  as  providencias  que  a 
gravidade  do  mal  reclamava  c  com  urgência. 

Immediatamcnle  solicitei  do  Provincial  do  Convento  do  Carmo  um 
commodo  alli  para  estabelecer  uma  enfermaria ;  mas  não  tendo  al- 
cançado a  permissão  necessária  do  mesmo  sacerdote,  que  expoz-mc 
as  razões  que  determinarão  a  sua  recusa,  não  demorci-mc  cm  tomar 
a  medida  que  removesse  o  -inconveniente  dc  não  haver  accommo- 
dações  apropriadas  para  os  atacados  da  varíola. 

Convidei  então  cá  uma' conferencia  cm  Palacio  o  Provedor  da  Santa 
Casa,  o  Presidente  da  Camara  Municipal,  o  Inspector  da  Saudc  Pu- 
blica e  os  Directores  da  Faculdade  de  Medicina,  do  Instituto  Yac- 
cinico  c  do  Hospital  dc  Mont-Scrral;  e  nessa  conferencia,  querca- 


lisou-sc  no  dia  12  dc  Julho,  ficou  deliberado  que  sc  consliluissc 
neste  ullimo  Hospital,  que  é  próprio  nacional  c  achava-sc  conve- 
nientemente montado,  a  enfermaria  para  os  variolosos. 

N'esse  sentido  dei  todas  as  providencias  que  erão  necessárias; 
abrindo-sc  no  dia  immedialo  (13)  o  mesmo  hospital  para  receber  os 
afleclados  daquella  moléstia. 

As  vistas  da  administração  nesta  emergência  Ibrão,  digo-o  com 
desvanecimento,  secundadas  pelo  auxilio  particular,  especialmente 
pela  classe  medica. 

O  illustre  lente  da  Faculdade,  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto, 
dc  accôrdo  com  diversos  de  seus  dignos  collegas,  offereceu-se  gene- 
rosamente para  estabelecer  um  serviço  medico  apropriado  á  vacci- 
nacão  e  revaccinação,  por  meio  de  commissões  parochiaes,  dirigiu- 
do-me  então  a  seguinte  carta: 

«E\m.  amigo  Sr.  Conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Sousa.  — O  desejo  que 
tenho  de  prestar  a  V.  Ex.:  que  com  tanta  illustração,  patriotismo  e 
alteza  de  vistas  administrativas  e  politicas  vae  dirigindo  o  governo 
de  minha  província,  os  serviços  ao  meu  alcance,  leva-mc  a  dirigir-lhe 
estas  letlras  sobre  um  assumpto  tão  momentoso,  quanto  importante, 
por  isso  que  entende  com  a  saúde  do  povo. 

Assim  procedendo,  cumpro  não  só  um  dever  que  se  prende  á 
prolissão  que  exerço,  como  lambem  lenho  ensejo  de  pôr  cm  pratica 
o  pensamento  que  cm  conversa  manifcslou-me  V.  Ex. 

Estando,  como  está,  a  varíola  assumindo  proporções  assustadoras 
ivcsla  capital,  a  ponto  dc  ler  levado  V.  Ex.  a  abrir  uma  enfermaria 
destinada  ao  tratamento  dos  indigentes  e  de  quaesquer  outras  pes- 
soas atacadas  d.'essa  cruel  enfermidade,  c  convindo,  com  os  meios 
que  a  sciencia  aconselha  c  prescreve,  obstar  a  influencia  e  propa- 
gação d'esse  mal  sem  obrigar  o  erário  publico  a  grandes  despezas, 
conforme  V.  Ex.  me  manifestara  então,  entendi  com  alguns  de  meus 
collegas.  todos  recommendaveis  por  sua  illustração  e  espirito  huma- 


nitario,  estabelecermos  nas  freguczias  da  capital  um  serviço  de  vac- 
cinação  c  revaccinação,  medida  adoptada  c  seguida  com  grande  van- 
tagem cm  occasiões  como  a  cm  que  estamos. 

Contando  com  o  auxilio  de  meus  collegas,  cujos  nomes  apresento 
á  consideração  de  V.  Ex.,  os  quacs  se  prestarão  a  meu  convite  com 
summa  bondade,  venho  por  mim  e  em  nome  d'elles  declarar  a  V.  Ex. 
que  temos  todos  grande  satisfação  em  pôr  á  disposição  de  V.  Ex. 
nossos  serviços,  que,  se  forem  acceitos  para  o  fim  indicado,  come- 
çarão logo  que  V.  Ex.  determine;  cumprindo  observar  que  julgo,  pela 
estima  com  que  clles  me  honrão,  poder  contar  com  o  concurso  de 
outros,  não  menos  distinctos,  no  caso  de  o  exigirem  a  extensão  e 
intensidade  da  varíola. 

Se  por  um  lado  obedecemos  aos  impulsos  de  nossas  consciências 
de  médicos  chrislãos,  por.  outro  lado  forliíica-nos  a  fé  para  o  tra- 
balho a  que  nos  propomos  a  circumslancia  de  ser  V.  Ex.  um  espirito 
que,  inspirando-sc  no  bem,  honra  a  alta  posição  que  merecidamente 
oceupa,  sabendo  sempre  aquilatar  c  comprehender  o  pensamento 
generoso  dos  que  procurão  lambem  merecer  a  estima  de  seus  con- 
cidadãos. 

Esperando  a  resposta  de  V.  Ex.,  tenho  a  satisfação  de  assignar-mc 
com  elevada  consideração  de  V.  Ex.  amigo  muito  allbctuoso  c  obri- 
gado— Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto. — Bahia.  17  de  Julho 
de  1882.» 

Tão  louvável  e  humanitário  olíerccimenlo  foi  por  mim  acecito. 
como  devia  ser,  c  vereis  da  carta  abaixo,  cm  que  agradeci  mais  esta 
prova  dos  nobres  sentimentos  da  distincla  corporação  medica. 

Bahia,  18  de  Julho  de  1882.  —  Emii.  amigo  Sr.  Dr.  José  Luiz  d?  Almada 
Couto.  —  Sob  a  mais  viva  emoção  respondo  á  graciosa  carta  que 
V.  Ex.,  em  data  de  honlcm,  teve  a  bondade  de  dirigir-mc  cm  seu 
nome  e  como  interprete  de  muitos  de  seus  dignos  collegas. 


—  10  - 


As  honrosas  expressões  que  destina  á  minha  pessoa  c-  á  minha 
administração  n'csla  sua  bella  província,  ngradeço-as  do  fundo  da 
alma:  se  não  me  enchem  de  desvanecimento,  por  isso  que,  ao 
meu  ver,  brilhão  somente  como  reflexos  de  seu  generoso  espirito, 
vierão,  todavia,  afervorar  o  meu  zelo  cm  bem  da  causa  que  me  foi 
confiada. 

Acceito,  c  acceito  penlioradissimo  o  offerecimcnlo  que  me  fazem 
V.  Ex.  e  seus  collegas  cm  bem  da  população  d'esla  cidade,  acu- 
dindo de  prompto  c  fervidamente  ao  desejo  que  lhe  manifestara  do 
confiar,  n'esta  delicada  emergência,  a  tarefa  da  vaccinação  c  da 
revaccinação,  por  freguezias,  a  facultativos  conhecidos  que  me  .for- 
necessem ao  mesmo  tempo  úteis  indicações  cm  ordem  a  prevenir  c 
combater  a  epidemia  da  varíola  que  vac  grassando. 

Quando  sobre  o  assumpto  praticámos  tive  a  fortuna  de  encontrar 
o  meu  nobre  amigo  no  mesmo  ponto  de  vista  em  que  cu  ficara 
sobre  a  organisação  dc  um  serviço  medico  efíicaz  c  rápido,  e  que 
viesse  exalçado  pelo  prestigio  que  irradia  do  desinteresse  e  do  pa- 
triotismo. 

Consagrando  essas  vistas,  a  sua' carta,  que  gentilmente  se  ajusta 
com  os  foros  d'csta  capital  e  com  as  glorias  de  sua  Faculdade,  de- 
monstrou ainda  uma  vez  que  V.  Ex  c  seus  dignos  irmãos  cm  lcllras 
sabem  honrar  a  sciencia,  honrando  a  humanidade  c  a  pátria. 

Terei  o  cuidado  dc  concertar  com  V.  Ex.  sobre  as  medidas  pra- 
ticas necessárias,  afim  de  que  se  fação  sentir  desde  já  os  senti- 
mentos philanlropicos  que  manifesta.  ■ 

Por  agora,  peço  tão  somente  licença  para  que  de  envolta  com  os 
meus  agradecimentos  pelas  finezas  .que  me  dispensou,  haja  de  re- 
ceber c  de  testemunhar  aos  seus  dignos  companheiros  os  meus 
ardentes  votos  dc  sympalhia  c  o  meu  sincero  applauso. 

Crcia-mc  sempre  com  subida  consideração  de  V.  Ex.  al lento 
respeitador  amigo  obrigadissimo.— Pedro  Luiz  Pereira  de  Sousa. 
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Para  o  serviço  de  vaccinação  e  revaccinação  ibrão  assim  organi- 
sadas  as  commissões  parochiacs. 

Só 

Dr.  Paulino  Pires  da  Costa  Chaslinel 
Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca 
Dr.  Domingos  Alves  dc  Mello. 

S.  Pedro 

Dr.  Salyro  dc  Oliveira  Dias 
Dr.  Innoccncio  Cavalcante 
Dr.  Pedro  da  Luz  Carrascosa. 

Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima 
Dr.  Augusto  Freire  Maia  Bittencourt 
Dr.  Américo  dc  Sousa  Marques 
Dr.  Manuel  Viclorino  Pereira 
Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto. 

Conceituo  I?raia 

Dr.  Thiago  José  Corroa 
Dr.  Deocleciano  Ramos. 

Victoria 

Dr.  Horácio  Cezar 
Dr.  Antonio  Paciíico  Pereira 
Dr.  Francisco  dos  Santos  Pereira 
Dr.  Isidoro  Antonino  Nery. 

líua  cio  Passo 

Dr.  Alexandre  Evangelista  dc  Castro  Cerqueira 
Dr.  José  Joaquim  Ribeiro  dos  Santos. 


—  12  — 


SSnnto  Antonio 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Rcquião 
Dr.  Antonio  Monlciro  dc  Carvalho 
Dr.  Francisco  João  Fernandes 
Dr.  José  Marques  dos  Reis. 

Brotas 

Dr.  João  Agrippino  da  Cosia  Dorea 
Dr.  Bcllarmino  Passos  da  Costa. 

I»ilnr 

Dr.  Valentim  Antonio  da  Rocha  Bittencourt 
Dr.  Manuel  Pereira  Espinheira. 

Mures 

Dr.  Virgilio  Clímaco  Damazio 
Dr.  Joaquim  dos  Reis  Magalhães. 

Conselheiro  José  Antonio  de  Freitas 
Dr.  Virgilio  Cezar  de  Carvalho 
Dr.  Francisco  de  Lima  Nobre. 

As  medidas  que  adoptei,  com  o  concurso  valioso  que  prestarão  os 
supramencionados  facultativos,  incumbindo-se  gratuitamente  da  vac- 
cinação  c  revaccinação,  contribuirão  cfficazmente  para  que  a  varíola 
não  só  não  proseguisse  nas  proporções  assustadoras  que  havia 
tomado,  como  fosse  gradual  e  sensivelmente  declinando  a  tal  ponto 
que  a  21  de  Dezembro  do  anno  findo  apenas  exislião  no  Hospital 
dc  Monl-Scrral  oito  doentes,  dos  quacs  Ires  em  convalescença;  pelo 
que  deliberei  que  cessasse  alli  o  recebimento  dc  novos  enfermos, 
devendo  ser  recolhidos  ao  Hospital  da  Caridade,  como  officici  ao 
Provedor  da  Santa  Casa.  os  que  apparcccsscm. 
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A  31  dc  Janeiro  do  corrente  anuo  foi  removido  para  alli  o  ultimo 
docnlc  dos  que  ficarão  no  Hospital  dc  Monl-Serrat,  que,  cm  conse- 
quência dos  reparos  que  nellc  sc  fizerão,  se  acha  nas  melhores  con- 
dições possíveis,  tanto  a  respeito  dc  commodidados,  como  relativa- 
mente ao  estado  dc  aceio  c  liygicne,  e  portanto  em  circumslancias 
de  servir  para  o  fim  a  que  é  destinado. 

EUc  continua  a  ser  dirigido  pelo  Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca, 
cujos  serviços,  especialmente  durante  a  epidemia  da  varíola,  são 
dignos  do  maior  apreço. 

FEBRE  AMARELLA 

Desde  o  dia  18  de  Julho  de  1881,  quando  sc  fechou  o  Hospital 
dc  Monl-Serrat,  não  rcapparcccu  a  febre  amarclla,  que,  aliás,  lodos 
os  annos,  grassava  no  porto  d'esla  capital. 

culto  ptolico 

No  dia  7  de  Agosto  do  anno  passado  chegou  a  esta  capital  o 
Exm.  c  Rcvm.  Sr.  Arcebispo  D.  Luiz  Antonio  dos  Santos,  que 
na  mesma  data  fez  a  sua  entrada  solcmne,  observadas  todas  as  for- 
malidades do  ccremonial  prescriplo  pelo  Pontifical  Romano. 

Por  esta  forma  o  venerando  Mclropolila  tomou  pessoalmente  posse 
do  Arcebispado,  no  qual  se  achava  por  procuração  desde  20  dc 
Outubro  de  188  L 

No  dia  1.°  de  Março  findo,  conforme  a  communicação  que  me 
fizera  em  26"de  Fevereiro,  seguiu  clle  para  a  Còrlc.por  motivo  de 
moleslia  e  para  tratar  com  o  Governo  Imperial  de  negócios  tendentes 
ao  Arcebispado. 

No  seu  embarque,  como  havia  eu  ordenado,  fizerão-se  todas  as 
honras  e  continências  que  lhe  são  devidas,  cm  vista  do  alto  cargo 
que  exerce. 
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Durante  a  ausência  iTessc  virtuoso  Prelado  fica  o  Rvm.  Monsenhor 
Manuel  dos  Santos  Pereira  encarregado  do  Governo  do  Arce- 
bispado. 

matrizes 

Não  vos  c  estranho  o  estado  de  mina  dc  muitas  Egrcjas  Matrizes 
da  Província. 

Attribue-se  esta  decadência  e  falta  dc  espirito  religioso  ao  habito 
inveterado  dc  tudo  esperar-sc  do  Governo. 

Sc  as  finanças  da  Província  fossem  lisongeiras,  não  leria  duvida 
a  Presidência  de  auxiliar  os  fieis  que  quizessem  concorrer  com  seu 
óbolo  para  a  rcedificação  ou  concertos  das  Matrizes  de  suas  Freguc- 
zias;  mas,  allendendo  ás  circumslancias  pouco  favoráveis  dos  cofres 
provinciaes,  nada  por  emquanto  se  pode  fazer  com  relação  ás  Ma- 
trizes d' esta  vasta  Província. 

Assim  mesmo  alguns  parochos,  zelosos  no  cumprimento  dos  seus 
deveres,  procurão  agenciar  donativos  entre  os  seus  freguezes,  c  com 
as  quantias  que  arrecadão  fazem  os  reparos  mais  urgentes  para  que 
o  Culto  Divino  não  decaia  do  explcndor  cm  que  convém  manler-sc. 

Algumas  lolerias  tem  sido  distribuídas  para  applicar-sc  o  seu 
produclo  a  concerto  de  Matrizes. 

SEMINÁRIOS 

Conlinúa  com  a  precisa  regularidade  a  ser  ministrado  o  ensino 
do  clero  nos  dous  Seminários:  o  dc  Sciencias  Thcologicas  c  o  dc 
Estudos  Preparatórios. 

Estes  dous  estabelecimentos,  que  se  suslenlão  com  as  pensões 
dos  alurnnos  e  com  as  subvenções  consignadas  nas  Leis  dc  Orça- 
mento Provincial,  prcslão  bastantes  serviços  áquclles  que  desejão 
seguir  a  vida  sacerdotal. 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA-  DA  CAPITAL 

Eslc  importante  Estabelecimento,  que  tantos  serviços  tem  prestado 
á  humanidade  desvalida,  6  gerido  por  uma  Mesa  Administrativa  dc 
que  é  Provedor  o  benemérito  Conde  dc  Pereira  Marinho. 

Do  minucioso  relatório  que  me  foi  presente  consta  o  quanto  este 
cidadão,  que  fora  reeleito  para  tão  importante  cargo,  se  tem  inte- 
ressado pela  Santa  Gasa  de  Misericórdia  d'esta  capital. 

Os  actos  por  elle  praticados  em  prol  do  engrandecimento  e  pros- 
peridade do  Estabelecimento  põe  em  relevo  os  sentimentos  humani- 
tários c  religiosos  que  o  distinguem. 


Hospital 

Entregue  aos  cuidados  dos  dislinctos  facultativos  encarregados  do 
serviço  clinico  c  das  Irmãs  de  Caridade,  que  com  todo  zelo  e  solicitude 
se  empregão  nos  diversos  misteres  do  hospital,  acha-sc  este  Estabe- 
lecimento no  melhor  estado  possível. 

Exislião  no  dia  30  de  Julho  dc  1881.  .       251  doentes 
Entrarão  durante  o  anno  de  1881  a  1882     2.810  » 

3.001  » 

D!esles : 

Tiverão  alta   2.234 

Falleccrão   539  2.773 

288 

A  despeza  durante  o  anno  administrativo  montou  a  66:566^510 
A  receita  a   43:869^430 

.  resultando  um  deficit  de  .........  22:697^080 

3 
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Asylo  dos  Expostos 

O  movimento  do  Asylo  dos  Expostos  do  1.°  dc  Julho  dc  1881  a 


30  dc  Junho  de  1882  foi  o  seguinte : 
Meninas : 

Existentes  cm  Junho  de  1881.  .  .  .  213 
Entrarão  durante  o  anno   23  230 

Fallecerão   1(3 

Sahiu   1  17 

Ficarão   219 

D'eslas,  19  estão  em  criação  externa,  e  das  fallecidas  8  esta  vão 
também  em  criação  externa. 

Meninos: 

Existentes   60 

Entrarão   19  79 

Fallecerão   10 

Sahiu   1  li 

Ficarão   68 


Destes  14  em  criação  externa,  e  dos  fallecidos  7  erão  criados 
externamente. 

Existião  portanto  até  2  de  Julho  de  1882  287  expostos. 

As  meninas  são  incumbidas,  alternativamente,  de  diversos  tra- 
balhos consentâneos  ás  suas  forças  e  edades. 

O  rendimento  dos  artefactos  no  anno  de  1881  a  1882  allin^iu 
a  3:380#500,  que  forão  despendidos  com  vestuário  c  outros  objectos 
destinados  ao  uso  dos  expostos. 

A  aula  externa  é  frequentada  por  150  meninas  pobres. 
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Asylo  de  S.  João  de  Deus 

N'estc  pio  Estabelecimento,  a  cargo  da  Santa  Casa  dc  Miseri- 
córdia, existião  no  dia  30  dc  Junho  de  1881  —  72  loucos,  sendo: 

Homens   22 

Mulheres   50  72 

No  dia  30  dc  Junho  de  1882  achavão-se  asylados  — 80,  sendo: 

Homens   27 

Mulheres   53  80 

O  seu  rendimento,  inclusive  a  subvenção  de  24:000^000  que 
lhe  dá  a  Santa  Casa,  foi  dc  45:832^988. 
A  despeza  importou  em  37:492^399. 


Finanças 

E'  lisongeiro  o  estado  financeiro  da  Santa  Casa  de  Misericórdia 
d'esta  capital. 

Como  consta  do  ultimo  relatório  da  provcdo.ia  da  mesma  Santa 
Casa,  a  arrecadação  do  exercício  de  1881  a  1882  foi  dc  réis 
280:319^898,  comprehendendo  n'esla  somma  a  de  46:080^062 
arrecadada  do  exercício  dc  1880 — 1881,  e  17:851^405,  com 
applicação  especial,  proveniente  de  legados  deixados  á  Sauta  Casa, 
terrenos  vendidos  para  jazigos  no  Cemitério,  cavas  na  Capella  do 
mesmo  Cemitério  para  deposito  de  ossadas,  e  carneiros  perpétuos; 
superior,  portanto,  á  do  anno  anterior  em  44:040^002,  c  mais 
do  que  o  orçamento  respectivo  (que  foi  dc  206:621^837)  em 
73:698^061. 

Esta  receita,  comquanto  fosse  arrecadada  pelo  cofre  geral,  pro- 
veio de  lodos  os  estabelecimentos,  que  a  Santa  Casa  da  Misericórdia 
administra  (menos  o  Asylo  de  S.  João  de  Deus,  que  tem  adminis- 
tração especial). 
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A  despeza  realisadano  mesmo  exercício  de  1881  —  1882  foi  de 
243:1195484,  inclusive  a  de  12:442^951  do  exercicio  anterior  e 
4:279$482  com  applicação  especial,  e  a  de  2:552$057  que  se  fez 
por  auctorisação  e  créditos  supplcmcntares,  a  qual,  unida  á  de  réis 
19:182^948  que  ficou  por  pagar  a  diversos,  cujas  contas  do  ultimo 
mez  sempre  são  demoradas,  prefez  a  de  262:405^846. 

A  mesma  despeza  havia  sido  fixada  em  205:593^320,  e  compa- 
rada com  a  realisada  vô-se  que  ella  excedeu  á  decretada  em  réis 
56:81 2$526,  que  resulta  das  difterenças  entre  o  total  dispendido  e 
o  que  a  Lei  fixara;  excedendo  algumas  verbas  em  51:212^635, 
e  dispendendo-se  de  menos  em  outras  17:965^093. 

Tendo,  pois,  sido  a  arrecadação  elíectuada,  no  exercicio  de  que 
trato  de  280:31 9$898  e  a  despeza  de  243:119^484,  inclusive  a 
que  tem  applicação  especial,  na  importância  de  4:279g482,  ficou 
ainda  um  saldo  de  37:2001414,  que  passou  para  o  seguinte  exer- 
cício^ dc  1882  a  1883,  além  do  que  ficou  em  divida. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CACHOEIRA 


Durante  o  anno  administrativo  de  1881  a  1882  e  nos  oito  mezes 
do  actual  forão  os  factos  mais  notáveis  que  se  derão  na  Saaía  Casa 
da  Misericórdia  da  Cachoeira  os  que  vou  expor-vos,  em  vista  do 
relatório  que  me  foi  presente  pelo  Coronel  José  Ruy  Dias  d'Affon- 
seca,  digno  provedor  d'csse  estabelecimento. 

As  obras  da  capella,  que  tiverão  começo  em  annos  anteriores, 
aehãose  concluídas,  sendo  em  grande  parte  feitas  com  donativos  e 
esmolas  dos  fieis. 

No  hospital,  onde  havia  quatro  enfermarias  com  capacidade 
para  oitenta  leitos,  hoje  existem  mais  duas  no  pavimento  térreo  com 
vinte  leitos,  montadas  no  anno  passado,  para  tratamento  dos  vario- 
losos. 
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Comquanlo  esteja  o  estabelecimento  bem  conservado,  a  mesa 
reconhece  a  necessidade  de  pintal-o  de  novo,  logo  que  desappa- 
reça  a  varíola,  que  ainda  grassa  naqnclla  cidade. 
^  No  anno  administrativo  de  1881  a  1882  lbrão  recolhidos  ao  hos- 
pital 473  enfermos,  sendo: 

Homens   330 

Mieres.  .   143  m 

D'csles  sahirão  curados   291 

Homens   214 

Mulheres   77 

~29i 

Fallccerão   130 

Homens  .   79 

Mulheres   51 

"l3Õ 

Ficarão  cm  tratamento   52 

Homens   37 

Mulheres   15 

52 

Nos  oito  mezes  acima  referidos,  de  Julho  de  1882  a  Fevereiro  de 
1883,  recebeu  o  hospital  418  enfermos,  sendo: 

Homens   293 

Mulheres   125 

~418 

D'estes  sahirão  curados   256 

Homens   192 

Mulheres  .  .  .   04 

25G 
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Fallccerão   .  115 

Homens   78 

Mulheres   37 


115 


Ficarão  em  Iralamento   47 

Homens  •   23 

Mulheres  .  ..   24 


47 


Do  1.°  de  Outubro  de  1882  a  28  de  Fevereiro  ultimo,  forão  re- 
cebidos e  tratados  nas  duas  enfermarias  especiaes,  87  variolosos, 
dos  quaes  exislião  14  até  esta  ultima  data. 

No  anno  de  1881  a  1882  forão  lançados  á  roda  cinco  expostos, 
sendo  Ires  do  sexo  masculino  e  dous  do  feminino. 

O  património  d!esta  Santa  Casa  consiste  em 

Duas  apólices  da  divida  publica  de  400$000  cada  uma. 

62  prédios,  sendo  48  térreos  e  14  sobrados. 

225  braças  de  terras  cm  aforamentos,  além  de  diversos  terrenos 
arrendados. 

Resulta  d'esle  património,  que  constitúe  a  receita  ordinária,  a 


quantia  dc  10:805$350,  sendo: 

Juros  das  apólices  .  .......  40$000 

Alugueis  dos  prédios   10:380^000 

Foros  dos  terrenos   215&350 

Arrendamentos   170&000 

10:8053350 


Além  d' esta  receita  ha  outras  verbas  provenientes  de  jóias  por 
entrada  dc  irmãos,  laudemios,  enterramentos  no  cemitério,  donati- 
vos, esmolas,  legados  c  a  subvenção  provincial  de  3:000$000. 
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A  receita  no  anno  administrativo  de  1881  a 

1882  foi  do   21:G72#4SG 

•  ca  despeza  dc   21:898^801 

resultando  um  deficit  de   22G$375 

que  foi  supprido  pelo  thesourciro  da  mesa  administrativa,  João 
Mendes  de  Queiroz  Júnior. 

SANTA  GASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  FREGUEZIA  DA  OLIVEIRA 
DOS  CAMINHOS 

Esta  Santa  Casa,  de  que  é  provedor  o  vigário  Antonio  Pinheiro 
dc  Queiroz,  sacerdote  recommendavel  por  suas  virtudes  e  senti- 
mentos de  caridade,  continua  a  prestar  importantes  serviços  á  hu- 
manidade e  á  orphandade  desvalida. 

A  receita  no  anno  compromissal  dc  19  dc  Novembro  de  1881  a 
19  de  Novembro  dc  1882  allingiu  a  .  .  .  11:140X1280 
A  despeza  montou  a   1 1:232U625 

resultando  um  deficit  de   92U345 

No  hospital : 

Existião  no  fim  do  anno  de  1880  a  1881  23  doentes 

Entrarão  durante  o  anno  dc  1881  a  1882  19G  » 

~2Í9 

Sahirão  curados  151 

Sem  completar  o  curativo  ...  0 
Fallecerão   35  192 

Ficarão  em  tratamento  ....  27 
No  asylo,  annexo  ao  hospital  d?esla  Sanla  Casa,  existião: 

Meninas  internas  •  .  .  20 

Menino  exposto   1 

Entrarão  durante  o  anno   10 

~37 


  00   


Dcslas : 

Sahirão   q 

  w 

Casou-sc   j 

Ficarão  .   34 

~~ 37 

De  19  de  Novembro  de  1882  a  11  de 
Fevereiro  de  1883  foi  a  receita  de  .  3:515£453 

e  a  despeza  de   l:524$i-15 

pelo  que  se  vê  o  saldo  de   1:991$038 

No  hospital : 

'JIavia   27  doentes 

Entrarão  .  f   43  , 

70  , 

Sahirão  curados  .Jyj 

Fallecerão   7  54, 


Ficarão  em  tratamento  ....  {q 

Exislião  no  asylo   34 

Entrarão   9 

~~3Õ 

Sahirão   9 

Ficarão   3^" 

inclusive  o  exposto. 

A  esci.ola  do  asylo  é  actualmente  frequentada  por  11  alumnas 
externas. 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  SANTO  AMARO 

Durante  o  anno  administrativo  de  1881  a 
1882  dispendcu  a  Sanla  Casa  de  Santo  Amaro  17:2G7$091 
c  sendo  a  receita  de   15:530^900 

aprcsenla-se  um  deficit  de   I:727$i91 

a  favor  do  respectivo  thesoureird'. 

No  mesmo  periodo  entrarão  para  o  hospital.  .  401  doentes 
dos  quaes : 

Sahirão  curados   318 

Fallecerão   90 

Ficarão  em  tratamento   53  4G1 

Além  d' estes  doentes,  soccorreu  a  Santa  Casa  em  seus  domicílios 
a  10  variolosos,  e  alimentou  a  33  crianças. 

O  património  cVcsle  Estabelecimento  consiste : 

No  edifício  do  hospital  com  todos  os- seus  accessorios ; 

No  rendimento  do  cemitério,  denominado — Campo  da  Caridade; 

Em  15  pequenas  casas  urbanas; 

Em  71  apólices  da  divida  publica  no  valor  de  67:700$000; 

Em  10  acções  do  Banco  da  Bahia  no  valor  de  2:000#000; 

Em  10  acções  da  extincta  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil  ho 
valor  de  2:000^000 ; 

Na  subvenção  municipal  de  600$000 ; 

No  produclo  liquido  de  3  loterias  annuaes; 

E  em  esmolas,  legados  e  jóias  de  irmãos. 

SAftTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  NAZARETH 

No  intuito  de  proporcionar  melhores  accommodações  para  os 
pobres  enfermos  que  procurão  este  pio  Estabelecimento,  procura  a 
Mesa  Administrativa  construir  um  novo  hospital. 
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O  cidadão  Anselmo  Pereira  da  Silva,  cm  nomo  do  sua  finada 
mulher,  offercecu  para  esta  Santa  Casa  a  quanlia  de  5:000$000. 
Existião  em  1."  de  Fevereiro  de  1882 

^  110  hosPil;l1   23  doenles 

Entrarão  durante  o  anno  de  1 882  a  1 883     211  234 

Sahirão  curados   £40 

Fallecerão   (30  qqo 

Ficarão  em  tratamento   25 

O  património  é  o  seguinte: 
Um  importante  prédio  n'esta  capital. 
22  prédios  cm  Nazarelh. 
:  12  apólices  da  divida  publica. 
14  acções  da  Sociedade  Commercio. 
Producto  de  2  lolcrias. 

200^000  legado  do  Commcndador  Pedro  Rodrigues  Bandeira 

.  nSnTr  jUr°S  qUC  paSa  °  Barri°  dc  Tíli,inSa  Pc,°  legado  de 
1:0003000  de  sua  mulher  D.  Maria  Angelica  Telles  Tinta 

Não  havendo  irmão  algum  da  Santa  Casa  que  tenha  solicitado 
subsidio,  o  rendimento  do  Monte  dc  Socorro  foi  applicado  em 
àcç.ocs  da  Caixa  Económica. 

O  capital,  que  era  dc  40:000^000,  está  hoje  cm  50:348*000 

sendo :  ' 

Em  apólices  da  divida  publica  30:000^000. 

Em  2.272  acções  da  Caixa  Económica  20:348^000 

No  numero  das  apólices  estão  comprehendidas  as  20  doadas 
pelos  bernfeuores-  Manuel  Clemente  Caldas  e  sua  liuada  mulher 
mas  que  não  forão  ainda  entregues  á  Santa  Casa,  em  virtude  dá 
condição  por  elles  imposta. 

Em  17  de  Dezembro  de  1882  o  mesmo  cidadão  Anselmo  Pereira 
da  Sdva  propoz  a  fundação  de  um  asylo  para  meniuas  orphãos  sob 


a  administração  d'esta  Santa  Casa,  de  que  c  elle  irmão  e  bcmfeitor, 
com  o  capital  de  25:0005000. 

N'essa  occasião  entregou  um  conhecimento  da  Caixa  Económica 
de  9:9995000  e  uma  obrigação  de  15:0005000,  com  a  condição  de 
serem  accumulados  os  juros  alè  allingir  a  quantia  de  100:0005, 


para  ser  o  asylo  inaugurado. 

A  receita  de  1882  a  1883  foi  de   23:9225808 

c  a  despeza  de   17:1465244 

resultando  um  saldo  de  .  ..  .,  6:7765564 

do  qual  deduzindo-se                             .  2:5025000 

pagos  por  saldo  ao  Monte  de  Soccorro.  íicou  em 

cofre  a  quantia  de  .  .   4:2745564 

que  passa  para  o  anno  corrente. 


SANTA  GASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  FEIRA  DE  SANTANNA 


Pelo  relatório  do  Provedor  da  Mesa  Administrativa  d'este  pio 
Estabelecimento  vê-se  que  durante  o  ultimo  anno  compromissal  foi 

a  receita  de  ...  .   5:6935059 

e  a  despeza   5:6925752 

havendo,  portanto,  um  equilíbrio  enlre  esta  e  aquella. 

O  movimento  do  respectivo  hospital  foi  o  seguinte : 

Entrarão   39  enfermos 

Sahirão  curados  22 

Fallccerão   7  29 

Estão  em  tratamento   10 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA 

Segundo  o  relatório  da  actual  Mesa  Administrativa,  a  receita,  a 
contar  de  25  de  Março  dc  1882  a  21  de  Fevereiro  de  1883,  foi 
de  4:793#7G6,  e  a  despeza  dc  4:550$626,  dando  em  resultado  um 
saldo  de  243&140. 

Durante  este  período  entrarão  para  o  respectivo  hospital  135 
doentes,  dos  quaes : 

Sahirão  curados   86 

Fallecerão  .   36  £22 

Ficarão  em  tratamento   13 

Em  diversos  pontos  sanitários  forão  tratados  á  custa  da  Santa 
Casa,  durante  os  mezes  de  Julho  a  Novembro  de  1882,  26  vario- 
losos,  dos  quaes  tiverão  alta  19  c  fallecerão  7. 


QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

Este  pio  Estabelecimento,  que  6  gerido  por  uma  mesa  admi- 
nistrativa, a  cujo  cargo  está  também  o  Asylo  de  Mendicidade,  continua 
a  prestar  abrigo  e  soccorros,  conforme  a  vontade  do  seu  instituidor, 
aos  indivíduos  que  soffrem  de  morphéa. 

Existião  em  1.°. de.  Dezembro  dc  1881  .     13  doentes 
Entrarão  até  .31  de  Dezembro  de  1882  .    .  7 

20 

Fallecerão  3 

Existência  até  1.°  de  Janeiro  dc  1883.  .  17 
D'estcs  são  5  homens  e  12.  mulheres. 
A  receila,  que  provém  do  subsidio  provincial,— do 
producto  liquido  dc  loterias,  —  dos  toros  dos  ter- 
renos edatapagem  de  carneiros  c  inhumações  no 
cemitério,  a  contar  do  1.°  de  Dezembro  dc  1881 
a  31  de  Dezembro  de  1882.  importou  cm.  .  .  21:046^360 
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A  despeza,  cm  cgual  período  attingiu  a  •  16:531$933 
que  com  o  saldo  de,  • .  ....  -3:8168954 
que  passou  em  30  de  Novembro 

de  1881  contraohospilal,montacm  20:348^887 
Comparada  a  receita  com  a  despesa,  ha  um  saldo  a 
favor  dc  ...,....,...„  697,3473 

ASYLO  DE  MENDICIDADE 

0  Asylo  de  Mendicidade,  ercado  pela  Lei  Provincial  n.  891  dc 
22  dc  Maio  de  1802  e  mandado  estabelecer  na  Quinta  dos  Lázaros 
pela  de  n.  1.335  de  30  dc  Junho  de  1873,  foi  inaugurado,  como 
sabeis,  em  29  de  Julho  de  1870. 

D'esta  epocha  até  31  de  Dezembro  de  1882  tem  recolhido  1.294 
mendigos,  dos  quaes  exislião  149,  segundo  o  mappa  respectivo,  até 
31  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

No  1.°  de  Dezembro  dc  1881  exislião.  .  143 
Entrarão  até  31  de  Dezembro  de  1882.       212  355 


Retirados  por  parentes  e  intejessailos.  .  05 
Fallecerão  no  Asylo  e  no  hospital  da 

Santa  Casa  •  .  .  .  .  138 

Em  tratamento  no  hospital   3  200 

749 

No  numero  dos  mendigos  retirados  achão-sc  incluídos  um  menino 
c  uma  menina,  -que  forão  remcllidos  -esia  para  o  Collegio  das 
Orphãs  Desvalidas  do  Santíssimo  Coração  ue  Jesus  c  aqucllc  para  o 
Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim. . 

Dos  mendigos  existentes  são: 

Homens   53 

Mulheres   90  149 
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Nacionaes   118 

Porluguezcs   2 

Africanos   29  149 

Brancos   26 

Pardos   60 

Pretos   63  149 

Casados   1 G 

Viúvos   25 

Solteiros   108  149 

De  la  10  annos   6 

»  11  a  20  »    4 

»  21  a  30  »  .  .   11 

»  31  a  40  >    18 

»  41  a  50  »    17 

*  51  a  60  »    25 

»  61  a  70    28 

»  71  a  80  »    19 . 

»  81  a  90  »   .  15 

»  91  a  100  >    6  149 

Consiste  o  património  d'esle  pio  Estabelecimento  no  edifício  á 
Boa  Viagem  e  em 

6  apólices  da  divida  publica  de  1:000$000  cada  uma, 

7  ditas  provinciaes  de  egual  quantia, 

7  acções  da  Sociedade  Commcrcio  de  100&000  cada  uma, 
1  dila  do  Banco  Mercantil  de  cgual  quantia. 
80  tarefas  de  terra  em  Alagoinhas, 
115  braças  de  frente  do  terreno  contiguo  ao  dilo  edifício. 
A  receita,  proveniente  de  donativos,  do  producto  liquido  de 
lolerias,  do  subsidio  provincial  de  30:000^000..  dc  um  empréstimo 


—  29  — 


dc  40.000^000  tomados  ao  Banco  da  Bahia  sob  responsabilidade 
da  mesa  administrativa,  pagando  esla  os  respectivos  juros,  a  contar 
do  1.°  de  Dezembro  de  1881  a  31  de  Dezembro  de  1882,  foi  dc 
80:170^020,  e  a  despeza  no  mesmo  período  attingiu  a  98:974§G94 ; 
pelo  que  deu-se  o  deficit  de  18:804^074. 

Para  andamento  das  obras  do  novo  asylo  á  Boa  Viagem  viu-sc  a 
Mesa  obrigada  a  conlrahir,  sob  sua  responsabilidade,  empréstimos 
que  montão  a  101:792^554  até  31  de  Dezembro  de  1882,  a  saber: 
Por  um  empréstimo  a  juro  de  5  %  ao  anno  .  .  20:000^000 
Ao  Banco  da  Bahia,  sendo  os  juros  pagos  pela  mesa  40:000^000 

A  diversos  credores   22:987^880 

Pelo  saldo  de  31  de  Dezembro  de  1882.  .  .  .  18:804^674 

101:792^554 

Este  edifício  acha-sc  quasi  concluído,  e  em  breve  pára  elle  pas- 
sarão os  mendigos  que  ainda  estão  asylados  no  Hospital  dos  Lázaros. 

A  Mesa  Administrativa  do  Hospital  dos  Lázaros  c  do  Asylo  de 
Mendicidade  é  digna  dos  maiores  encómios  pelos  relevantes  serviços 
prestados  com  todo  o  desinteresse  e  solicitude  aos  infelizes  mendigos 
c  morphelicos. 

Ella  que  tem  sido  reconduzida,  em  altenção  a  estes  serviços  e  aos 
que  ainda  terá  de  prestar  pelos  sentimentos  religiosos  dc  que  são 
dotados  os  cidadãos  que  a  compõe,. perdera  em  9  de  Janeiro  de  1882, 
por  fallecimento,  o  mesario  Manuel  Gonsalvcs  Pereira  Guimarães, 
que  foi  subslituido  pelo  negociante  Manuel  de  Souza  Campos.  Aclia-sc, 
portanto,  completa  c  constituída  pela  forma  seguinte: 

Provedor — Barão  do  Guahy. 

Escrivão — José  da  Costa  Pinto. 

Thesourciro— Manuel  Antonio  de  Andrade. 
Mordomos: 

Commendador  Agostinho  Dias  Lima. 

Commendador  Tito  José  de  Mello. 
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Commendador  Antonio  Pereira  de  Carvalho. 
Coronel  Luiz  Paulo  de  Alliayde. 
Capitão  Domingos  dos  Santos  Pereira. 
Capitão  Francisco  Mariz  Pinto. 
Antonio  Gomes  dos  Santos. 
Joaquim  da  Silva  Fortuna. 
Manuel  de  Souza  Campos. 


COLLEGIO  DOS  OKPIJÀOS  DE  S.  JOAQUIM 


Este  ulil  c  pio  Estabelecimento  mantém  100  meninos  orphãos, 
aos  quaes  proporciona  o  ensino  primário,  latim,  francez,  musica  e 
os  oííicios  de  alfaiate  c  sapateiro. 

Por  esforços  do  digno  Provedor,  commendador  José  Augusto  de 
Figueiredo,  iorão  admillidos  no  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agri- 
cultura quatro  orphãos,  dos  quaes  Ires  receberão  o  grão  de  enge- 
nheiros agrónomos,  sendo  dous  em  1880  e  um  em  1882. 

Por  occasião  do  ultimo  relatório  apresentado  em  15  de  Março 
de  1881,  exislião  99  meninos.  A  datar  de  15  dc  Março  dc  1881 
a  9  de  Marco  de  1883  sahirão  29  e  entrarão  29;  pelo  que  existe  p 
mesmo  numero  de  99,  havendo  um  requerimento  despachado  para 
a  admissão  dc  um,  que  tem  dc  completar  o  numero  dc  100,  que  o 
Estabelecimento  pode  admillir  c  educar,  por  fallccerem-lhe  re- 
cursos para  mais. 

Dos  que  se  retirarão,  dezoito  liverão  diflerenles  destinos,  seis 
forão  entregues  a  parentes  que  os  reclamarão,  um  falleccu  fóra  do 
Estabelecimento  e  um  serve  de  censor  e  frequenta  o  curso  do  Exter- 
nato Normal. 

E'  satisfactorio  o  estado  sanitário  do  Estabelecimento,  onde  não 
se  tem  dado  caso  algum  dc  fallecimento  desde  9  de  Junho 
de  1879. 
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O  património  consiste  cm: 

26  prédios  urbanos   285:3893402 

91)  apólices  da  divida  publica   70*400^000 

23  acções  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil.  .  4:6003000 

v        ,  nn  306:3893492 
(pie  dao  um  rendimento  de  23:8723000,  sendo: 

Alugueis  dos  prédios   18:9623000 

Juros  das  apólices   4:4503000 

Idem  das  acções  .  .  .   4603000 

23:8723000 

A  receita  no  anno  administrativo  do  1.°  de  Se- 

tembro  de  1880  a  30  de  Agosto  de  1881  foi  de  33:0793827 

c  a  dcsPcz:l  dc   28:6453761 

Saldoafavor                            •  •  ■  •  4:434^060 

No  anno  administrativo  do  1."  de  Setembro  de 
1881  a  30  de  Agosto  de  1882.  a  receita,  in- 
cluindo o  saldo  qi-c  ligara  na  conta  do  llicsou- 

roiro  a  seu  favor,  foi  do   34:6843632 

o  a  despeza,  írcIusívo  o  saldo  do  empréstimo 
que  fez  o  Provedor  em  1879  para  a  reedifi- 
carão de  uma  propriedade,  altingiu  á  egual 

^amia  dc   34:6843632 

Em  1881  receberão-se  dous  legados,  sendo: 

Dc  João  Pereira  Braga   5003000 

Do  coronel  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque.  .  2:0003000 

2:5003000 

Em  1882  lambem  receberão-se  dous  legados, 
sendo: 

Do  padre  Francisco  do  Amaral  Gurgcl  .  .  .  .  1:5003000 

Dc  Manuel  José  Antunes   2003000 

1:700^000 

5 
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Em  1883  rcccku-sc  uma  apólice  da  divida  publica  dc  1:000^4000, 
a  juro  do  G  "/,,,  legado  do  Commcndador  Lcocadio  José  dc  Brillo. 

Reclama  a  Mesa  Administrativa  por  maior  subvenção  do  que  a  que 
recebe  dos  cofres  provinciaes,  allegando  não  ser  cila  sufficicnlc  para 
ajudar  as  despezas  que  se  fazem  com  o  Estabelecimento. 

Não  deixa  dc  ser  atlcndivcl  esta  reclamação,  cm  vista  dos  serviços 
que  o  mesmo  Estabelecimento  presta  á  orpbandade  desvalida. 

C0LLEG10  DE  NOSSA  SENHORA  DE  SALETTE 

Este  pio  Estabelecimento,  sob  a  direcção  da  Irmã  Lagncau,  vae 
prestando  valiosos  serviços  a  meninas  pobres,  não  obstante  os 
poucos  rendimentos  de  que  dispõe. 

No  anno  passado  frequentarão  o  Collegio  de  Nossa  Senhora  de 
Salettc  64  alumnas  internas,  das  quacs  23  pagarão  a  módica  pensão 
de  10$000  mensaes,  sendo  as  outras  sustentadas  pela  casa. 

A  frequência  do  externato  foi  de  80  meninas,  a  algumas  das 
quacs  tornou -se  necessário  dar-se  alimento  e  vestuário  para  que  po- 
dessem  frequentar  a  eschola. 

COLLEGIO  DAS  ORPIIÃS  DO  SANTÍSSIMO  CORAÇÃO  DE  JESUS 

Este  pio  Estabelecimento,  que  tão  ulil  tem  sido  á  orpbandade  des- 
valida, continua  a  preencher  o  fim  para  que  fòra  creado  pelo  seu 
virtuoso  instituidor  o  Rcvd.  Padre  Francisco  Gomes,  de  Sousa. 

Entregue  a  uma  Mesa  Administrativa,  não  tem  esta  deixado  de 
cumprir  com  toda  a  solicitude  a  piedosa  missão  que  lhe  fora  com- 
mellida. 

Durante  o  biennio  de  1880  a  1882  entrarão  20  meninas  c  sa- 
hirão  34. 
Existem  actualmente  102. 
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N'este  período  o  producto  dos  trabalhos  d'cstas  meninas  cle- 
vou-se  á  quantia  de  10:859^550. 

A  receita  foi  de   24:457^325 

A  despeza  montou  a   22:680^823 

havendo  portanto  um  saldo  de   1:7  7 C$502 


Além  d'estes  Estabelecimentos  pios  existem  n'csla  Província  a 
Casa  da  Providencia,  dirigida  pela  Associação  das  Senhoras  de 
•Caridade;  —  as  Santas  Casas  de  Misericórdia — das  cidades  de 
Maragogipe  e  Barra  do  Rio-Grande ;  os  Recolhimentos  de  S.  Ray- 
tnundo,  dos  Perdões,  na  capital,  e  dos  Humildes,  em  Santo  Amaro; 
e  o  collegio  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  na  Feira  de  Sant'Anna. 

Com  quanto  não  me  fossem  ministradas  informações  minucio- 
sas a  respeito  d' esses  Estabelecimentos,  devo,  todavia,  dizer-vos 
que  não  são  desconhecidos  os  relevantes  serviços  que  clles  preslão 
á  pobresa  e  á  orphandade. 


csraios 

CEMITÉRIO  DO  CAMPO  SANTO 

Pertence  á  Santa  Casa  de  Misericórdia  (Testa  Capital  o  cemitério 
do  Campo  Santo. 

Durante  o  anno  administrativo  de  1881  a  1882  sepultarão-se 
1.106  cadáveres,  sendo: 

Em  carneiros   151 

Em  sepulturas  rasas   955 

1.106 


D'cslcs  livcrão  sepulturas  grátis  859,  e  pagarão  os  respectivos 
direitos  247. 

A  receita  no  anno  de  1881  a  1882  foi  dc  8:436$290,  e  a  des- 
peza  dc  13:3605669. 


CEMITÉRIO  DA  QUINTA  DOS  LÁZAROS 

Este  cemitério,  a  cargo  da  Mesa  Administrativa  da  Quinta  dos  Lá- 
zaros tem  em  sua  área  3.000  carneiros  promptos,  pertencentes  a 
diversas  Irmandades,  Confrarias  c  Ordens  Terceiras,  além  de  mau- 
soléos  particulares  e  um  crescido  numero  dc  sepulturas  rasas. 

Carece  de  ser  calçada  a  ladeira  que  parte  do  Hospital  ao  Cemi- 
tério, afim  de  facilitar  a  subida  dos  carros  mortuários  c  de  acompa- 
nhamento dos  enterros,  principalmente  no  tempo  invernoso  cm  que 
as  chuvas  produzem  grandes  escavações,  diflicullando  até  a  subida 
dc  pessoas  a  pé. 


CEMITÉRIO  DA  CIDADE  DE  CACHOEIRA 

Este  cemitério,  cuja  conslrucção  começou  na  administração  da 
Santa  Casa  dc  Misericórdia  do  anno  1866  a  1867,  serve  para  a 
mliumação  dos  enfermos  que  fallccem  no  Hospital  e  das  pessoas 
pobres,  que  á  falia  de  meios  não  podem  comprar  sepulturas  nos 
Templos,  onde  se  fazem  ainda  os  enterramentos  na  cidade  da  Ca- 
choeira, contra  todos  os  princípios  da  hygicnc  e  cm  prejuízo  da 
salubridade  publica. 

A  quantia  de  3:000,3000,  que  a  Presidência  mandou  entregar  á 
bania  Casa  para  as  obras  do  cemitério  cm  18  de  Outubro  de  1881 
loi  appheada  ás  obras  da  capcila. 


Entretanto,  convém  concluir-se  o  ccmitcrio  para  que  cessem  os 
enterramentos  nas  Egrcjas,  no  que  tem  a  Mesa  Administrativa  grande 
empenho;  esperando  o  auxilio  por  parle  dos  cofres  da  Provincia  da 
quantia  dc  3:000$000,  de  que  trata  a  Lei  n.  2.29G  de  7  de  Junho 
de  1882. 

O  estado  financeiro  da  Provincia  me  tem  inhibido  de  auforisar 
despezas  com  diversas  obras  publicas,  ainda  mesmo  reconhecendo 
a  vantagem  d'cllas. 


CEMITÉRIO  DA  CIDADE  DE  SANTO  AMARO 


Este  ccmitcrio  acha-se  a  cargo  da  Saula  Casa  de  Misericórdia,  c 
n'ellc,  durante  o.anno  administrativo  de  1881  a  1882,  sepullarão-se 
002  cadáveres,  sendo  384  gratuitamente. 

Fizerão-se  novas  obras  no  cemitério,  com  o  fim  de  alargar  a  sua 
área,  e  com  cilas  dispendeu-sc  quantia  superior  a  4:000$000.  da 
qual  deve  a  Santa  Casa  cerca  dc  3:0005000;  sendo  ainda  neces- 
sária a  eonstrucção  dc  outras  obras,  que  estão  orçadas  em  quantia 
superior  a  10:0005000,  para  as  quacs  pede  o  Provedor  em  seu  re- 
latório um  auxilio  da  Provincia. 


CEMITÉRIO  DA  FEIRA  DE  SANT'ANXA 


No  cemitério  da  Feira  de  SanfAnna,  a  cargo  da  Sanla  Casa  dc 
Misericórdia,  lbrão  sepultados  durante  o  ultimo  anno  compromissal 
271  cadáveres,  inclusive  101  de  pessoas  indigentes. 

Muilo  melhorou  cslc  ccmitcrio  com  a  conslriiccão  de  9i  carneiros 
convenientemente  edificados. 
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zssTucgio  publica 

Sob  a  direcção  do  digno  c  illustrado  Cónego  Dr.  Romualdo  Maria 
de  Seixas  Barroso  conlinúa  a  inslruccão  publica  da  Província. 

Do  minucioso  Relatório  que  me  foi  presente  por  este  funecionario 
constão  os  esclarecimentos  seguintes : 


ESGIIOLAS  PRIMARIAS 

Existem  fimccionando  01 G  cscholas  publicas  do  ensino  primário, 
sendo : 

Do  sexo  masculino   302 

Do  sexo  feminino   233 

Mixtas   21 

"616 

Estas  cscholas  são : 

De  3.a  classe   44 

De  2.*  classe   91 

Dei. "classe   241 

Contractadas   240 

~6Í6 

Eslão  n'cllas  matriculados  20.346  alumnos,  sendo : 

Do  sexo  masculino   12.883 

Do  sexo  feminino  '.  7.403 

20.340 

\  frequência  conhecida  é  de  1.987,  sendo: 

Do  sexo  masculino   1.042 

Do  sexo  feminino   945 

1.987 
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Estão  vagas  52  cadeiras,  sendo: 

Do  sexo  masculino   31 

Do  sexo  feminino  

Mixlas   5 

52 

Forão  ercadas  por  esta  ilhislrc  Assemblca  no  anno  passado  38 
cadeiras,  das  quaes  são : 


Do  sexo  masculino   i3 

Do  sexo  feminino   y 

Mixlas   j(3 

D  estas  são : 

De  3.a  classe   [ 

De  2.a  classe   [ 

De  l.a  classe   3 

Conlractadas   33 

~3S 


Atlendendo  ao  estado  dos  cofres  provinciaes.  apenas  dei  provi- 
mento ás  cadeiras  a  que  se  referem  as  leis  ns.  2.329  e  2.357.  dos 
arraiaes  da  Tapera  no  districto  do  Catú,  termo  da  Barra  do  Rio- 
Grandc,  e  do  Sitio  da  freguezia  do  Monte  da  Villa  do  Conde,  e  da 
freguezia  de  S.  Pedro  da  Capital,  esta  de  3.a  classe  c  aquellas  con- 
tracladas. 

ESCHOLAS  NOCTURNAS 

Forão  abertas  n'csta  capital  em  1873  sete  cscbolas  nocturnas 
para  adultos  nas  freguezias  da  Sé,  SanfAnna,  Conceição  da  Praia, 
Santo  Antonio,  Penha,  Rua  do  Passo  e  Victoria,  nas  quacs  matri- 
cularão-se : 

Em  1873    648  alumnos 

1874    343  » 
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E,«  1875   275  alumnos 

1870    207  » 

1877    372  » 

1878    420  . 

187!)  •  .  .  .  .       308  - 

1880    287  « 

Em  laco  do  Ari..  20  do  Regulamento  vigcnle  fccharão-sc  estas 
cscholas.  Sol)  proposta  do  director  geral  da  inslrucção  publica, 
forão  crcadas;  por  acto  de  10  de  Abril  de  1881.  cguacs  escholasnas 
frcguezias  da  Sé,  S.  Pedro,  SanfAnna,  Santo  Antonio  c  Mares. 
A  matricula  nestas  cscholas  lem  sido: 

Em  1881  de   203  alumnos 

1882  de   31i  , 

As  cscholas  nocturnas,  que  crão  regidas  pelos  professores  diurnos, 
hoje  estão  a  cargo  de  professores  para  cilas  especialmente  nomeados. 

IXSPECTORLV  LIÍTERARIA 

Por  haver  sido  nomeado  ajudante  do  bibliolhecario  da  Bibliolhcca 
Publica  o  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa,  que  exercia  o 
cargo  de  inspector  lillerario  do  1.°  dislricto,  foi  por  acto  de  28  de 
Agosto  ultimo  nomeado  para  esse  cargo  o  Dr.  Domingos  de  Sousa 
Reqnião. 

COMHISSÕES  LITTERARIAS  PAROCIIIAES 

Lembra  o  director  geral  da  inslrucção  publica  cm  seu  relatório 
a  conveniência  de  ercar-se  em  cada  comarca,  além  das  commissões 
ja  existentes,  um  conselho  composto  do  presidente  da  camará  do 
promotor  publico  e  de  dons  cidadãos  dos  mais  considerados  na  lo- 
calidade para  inspeccionarem  as  escholas. 

Apresenta  o  director  esta  idéa,  na  qual  insiste,  pela  falta  de  in- 
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spccção  regular  nas  escholas  do  interior  da  Província,  onde  muilas 
vezes  predominão  ou  a  protecção  c  amizade  ou  os  ódios  e  intrigas 
locacs,  em  prejuízo  quer  cm  um.  quer  cm  oulro  caso.  dos  professores 
e  dos  alumnos. 

MOBÍLIAS  ESCIIOLARES 

Já  vierão  da  Allemanha  as  mobílias  escholares  que.  por  aulori- 
sação  de  meu  antecessor,  forão  contracladas  com  o  negociante  Ti- 
burcio  Jczler. 

Estas  novas  mobílias  serão  distribuídas  pelas  duas  casas  normaes 
e  pelas  escholas  primarias  da  capital. 


CAIXAS  ECONÓMICAS  ESGHOLARES 


No  intuito  de  crear  nas  escholas  publicas  da  capital  as  caixas 
económicas,  rcmelteu  o  director  geral  da  instrucção  publica  cm  20 
de  Novembro  de  1882,  para  serem  distribuídos  pelos  professores, 
exemplares  do  regulamento  concernente  á  essas  caixas  económicas. 

Dous  professores  —  o  da  2.*  cadeira  da  freguezia  de  Sanl'Anna, 
João  Theodoro  Araponga,  e  o  da  l.a  cadeira  da  da  Rua  do  Passo, 
Odalberto  Pereira,  já  propozerão  á  directoria  a  creação  de  taes 
caixas  em  suas  escholas. 

ASSOCIAÇÃO  PROTECTORA  DA  INFÂNCIA  DESVALIDA  ■ 

Esta  instituição,  inaugurada  em  3  de  Janeiro  de  1882,  já  vae 
produzindo  seus  benéficos  efícilos. 

Sendo  o  seu  capital  de  7:000$000,  deu-se  começo  ao  fim  hu- 
manitário para  que  fóra  ercada. 

Já  se  tem  distribuída  vestuário  a  25  crianças,  que  pela  pobreza 
dos  paes  deixavão  de  frequentar  a  - eschokv;  c  n'cssa  civilisadora 
missão  continuará  a  Associação  á  medida  que  forem  crescendo  os 
seus  recursos. 

6 
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Suo  dignos  de  louvor  as  virtuosas  senhoras  o  dislinelos  caval- 
leiros  que  tem  para  cila  concorrido  com  seus  donativos. 

D?cnlre  estes  merece  especial  menção  o  de  480S000  que  fizera 
o  nosso  caridoso  Prelado,  Exm.  Sr.  D.  Luiz  Antonio  dos  Santos. 


IXdENUOS  NAS  ESCIIOLAS  PUBLICAS 

Tendo  o  professor  da  Cidade  da  Barra  do  Rio-Grande  consultado 
ao  Director  Geral  da  Inslrucção  Publica  sobre  a  admissão  de  in- 
génuos nas  cscliolas  publicas,  loi-llic  declarada,  em  oflicio  de  29  de 
Maio  do  1882,  que,  sendo  considerado  de  condição  livre  os  filhos 
da  mulher  escrava,  nascidos  no  Império  desde  a  data  da  Lei  de  28 
de  Setembro  de  1871,  não  podião  deixar  de  ser  admiltidos  á  ma- 
tricula escholar,  mediante  guia  dos  senhores  das  mães  ou  dc  quaes- 
quer  outras  pessoas  em  poder,  ou  sob  a  autoridade  das  qoacs  se 
achassem. 

Não  pode  deixar  de  ser  bem  acecita  esla  decisão,  por  isso  que  está 
cila  dc  aceurdo  com  os  princípios  humanitários  e  da  civilisação. 

PROFESSORADO  PRIMÁRIO 

O  professorado  publico  primário  da.  Província  consta  de  563  pro- 
fessores, sendo  230  titulados  c  324  não  titulados. 

Forão  nomeados,  mediante  concursos,  7  professores,  sendo  5  para 
cadeiras  dc  2.a  classe  e  2  para  de  3.a 

Conccdcu-se  que  30  professores  permutassem  entre  si  as  respe- 
ctivas cadeiras. 

Dcrão-sc  as  seguintes  remoções: 

A  pedido.  .  ,   yi 

Não  solicitadas   g 

Em  virtude  do  Art.  08  do  regulamento  vigente.  .  fi 

"~3Í 
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Forão  addidos,  em  vista  do  Ari.  78  do  mesmo  regulamento,"  9,  c 
designadas  5  cadeiras  para  nellas  lerem  exercicio  5  professores 
que  estavão  addidos. 

Conccdeu-se  a  1  professor  a  gratificação  addicional  da  quarta 
parte  dos  vencimentos,  por  contar  mais  de  25  annos  de  serviço. 

Perderão  as  respectivas  cadeiras  4  professores,  c  forão  sus- 
pensos 3. 

Fallecerão  6. 

Conlraclarão-se  27  cadeiras. 

EXTERNATOS  NORMAES 

Pelo  relatório  do  Reverendo  Director  Geral  da  Inslrucção  vò-se 
quaes  as  difficuklades  que  se  leni  apresentado  na  execução  do  re- 
gulamento de  5  de  Janeiro  de  1881,  na  parle  relativa  ao  ensino 
das  matérias  novamente  ercadas  para  o  curso  normal:  lillcralura 
nacional,  geometria,  álgebra,  trigonometria,  botânica,  zoologia, 
physica,  chimica  o  mineralogia. 

No  Externato  de  Senhoras  não  se  tem  ensinado  lilleratura  nacional, 
gcometria-,-algebra,  trigonometria,  physica,  chimica  c  mineralogia. 

Os  alumnos  do  externato  de  homens,  por  deliberação  do  Governo, 
vão  ouvir  no  Lyceu  Provincial  as  lecções  de  botânica,  zoologia, 
physica,  chimica  e  mineralogia;  o  que  é  detrimentoso  ao  horário 
das-áulas  do  externato,  por  ficar  dependendo  do  horário  das  do 
Lycen. 

No  fim  do  anno  ainda  surge  outra  diííiculdadc:  os  professores  de 
tacs  matérias  no  Lyccu,  que  lambem  são  lentes  da  Faculdade  de 
Medicina,  estão  impossibilitados'  de  servir  de  examinadores  no 
externato  normal,  em  consequência  dos  trabalhos  finaes  daquella 
Faculdade. 

Convém,  portanto,  rcgularisar-se  ou  uniformisav-se  o  ensino  nos 
dous  estabelecimentos  normaes. 


No  Externato  Normal  de  Homens,  em  1882,  prestarão  exame  de 
admissão  8  aspirantes,  sendo  7  approvados  c  1  reprovado. 
Malricularão-sc  57  estudantes,  sendo : 

Do  1.°  anno   31 

Do  2.°   9 

Do  3.°   17 

57 

Abriu-se  o  curso  com  75  estudanles  matriculados  e  assistentes. 
Para  os  exames  de  habilitação  ás  cadeiras  contracladas  compa- 
recerão 23  pretendentes,  dos  quacs  Ibrão: 

Approvados   12 

Reprovados   8 

Retirarão-se   3 

~~23 

Para  obter  carta  de  alumno-meslre  apresentou-se  um  pretendente, 
que  prestou  exame  de  algumas  matérias,  nas  quaes  foi  approvado. 
Prestarão  os  exames  íinaes  51  alumnos,  a  saber: 
Do  l.°  anno     24   sendo  17  reprovados,  uns  cm  todas  as 

matérias  e  outros  cm  algumas. 
Do  2.°  anno     10    inclusive  um  assistente,  os  quacs  forão 

approvados. 
Do  3."  anno     17    que  forão  approvados. 

51 


No  Externato  Normal  de  Senhoras,  cm  1882,  lizerão  exame  de 
admissão  30  aspirantes,  sendo  approvadas  34  e  reprovadas  2. 
Malricularão-sc  134  alumnas: 

No  1.°  anno   ~}q 

No  2.°  '  44 

NTo  3."  ^34 

134 


Em  Maio  obliverão  diplomas  dc.  alumnas-mcslras,  cm  vista  do 
arl.  157  do  regulamento  vigente,  4  senhoras. 
N'esta  occasião  se  examinarão  19  alumnas,  sendo: 

Do  1.°  anno     14    das  quaes  só  uma  foi  approvada  cm  todas 

as  matérias. 
Do  2."  anno      3    que  forão  reprovadas. 
Do  3."  anno    _  2    que  forão  approvadas. 
~19 

Aos  exames  linaes  do  curso  concorrerão  1 1 5  alumnas : 
Do  1.°  anno     40    sendo  approvadas  9. 
Do  2.°  anno     43    ser.do  approvadas  30. 
Do  3."  anno     32    que  forão  approvadas. 

LYCEU  PROVINCIAL 

Continua  no  exercício  das  funeções  de  director  do  Lvceu  o  pro- 
fessor de  inglez  Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 

De  conformidade  com  os  Arls.  221.  222  e  224  do  regulamento 
dc  5  dc  Janeiro  de  1881.  inscreverão-sc  87  alumnos,  correspon- 
dentes a  129  matriculas,  comprelicndidas  27  do  Externato  Normal, 


sendo: 

Em  latim   13 

Em  inglez   9 

Em  francez   11 

Em  gramniatica  philosophica   14 

Em  philosophia   10 

Em  geographia   9 

Ern  historia   15 

Em  geometria   8 

Em  arilhmclica  e  álgebra  .  .  a   0 

Em  botânica  c  zoologia  (Externato  Normal)  .  .  17 

Em  chimica  c  physica  (Externato  Normal  10)  .  11 

Em  rclhorica   0 


129 
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Houve  quatro  estudantes  que  transferirão  as  respectivas  matri- 
culas; c  frequentarão  as  aulas  como  ouvintes  dez. 

Comparado  o  numero  dc  matriculas  no  anno  de  1882  com  o  de 
1881,  nota-se  uma  diílcrença  de  11  para  menos. 

Perderão  o  anno  10  estudantes  por  excesso  dc  faltas;  obtiverão 
atleslados  de  aproveitamento  50;  pouco  ou  nada  aproveitarão  21. 

Requererão  exames  2,  sendo  ambos  approvados  plenamente  cm 
francez  c  geometria,  c  um  simplesmente  em  geographia  c  philo- 
sophia. 

No  corpo  docente  derão-sc  as  seguintes  alterações: 
Tendo  sido  por  aclo  dc  11  dc  Março  jubilado  com  todos  os  seus 
vencimentos,  cm  virtude  da  Lei  n.  1.922  dc  4  dc  Agosto  dc  1879, 
o  professor  dc  lalinidadc  Padre  Turibio  Terluliano  Fiúza,  passou  a 
respectiva  cadeira,  conforme  dispõe  o  §  único  do  Art.  218  do  regu- 
lamento vigente,  a  ser  regida  conjunclamcnle  com  a  dc  latim,  dc 
que  é  professor  o  cidadão  José  Pinto  Chicborro  da  Gama. 

Por  haver  fallccido  o  engenheiro  José  Marccllino  Moreira  Sam- 
paio, professor  de  francez,  foi  posta  a  cadeira  cm  concurso,  c  n'clla 
provido  o  Dr.  Manuel  Carlos  Devoto,  que  assumiu  o  exercício  das 
respectivas  funeções  em  23  de  Agosto  ultimo. 

GALERIA  ABBOTT 

Sob  a  direcção  do  prolcssor  dc  desenho,  bacharel  Francisco  Ro- 
drigues Nunes,  está  ainda  a  galeria  Abboll,  também  estabelecida  no 
Lyccu.  c  que  não  tem  sido  augmenlada. 

BIBLIOTIIECA 

Rescntc-sc  ainda  a  bibliolhcca  do  Lyceu  da  falta  de  livros,  prin- 
cipalmente dos  que  são  relativos  ás  diversas  matérias  que  culrão 
no  plano  dos  estudos  do  estabelecimento. 

Acha-sc  a  cargo  do  professor  Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos 
Santos. 
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MUSEU 

A  cargo  do  Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  professor 
de  bolanica  c  zoologia,  está  o  Museu,  que  é  estabelecido  em  um 
salão  do  Lyccu  Provincial. 

CONSELHO  DO  ENSINO  PROVINCIAL 

Pelo  conselho  do  ensino,  constituído  nos  lermos  do  Ari.  287  do 
regulamente  vigente,  íorão  approvados  os  seguintes  compêndios: 

Novíssimas  taboadas  pela  professora  D.  Leopoldina  Geraque  Collel. 

Compendio  de  Civilidade  Chrislã  pelo  Exm.  Bispo  do  Pará, 
D.  Ánlonio  dc  Macedo  Costa. 

Ainda  pendem  dc  approvação: 

Compendio  de  geograpliia,  pelo  professor  João  Thcodoro  Araponga. 

Calechismo  Brazileiro  para  uso  das  cscbolas  primarias,  pelo  ci- 
dadão Cyriaco  Antonio  dos  San  los  Silva. 

Curso  elementar  de  direilo  penal  para  uso  da  inslrucção  primaria 
c  do  povo,  pelo  Dr.  Filgueiras  Sobrinho. 

Já  submcllerão  seus  trabalhos  ao  exame  do  conselho  o  Dr.  Án- 
lonio Franco  da  Costa  Meirelles,  encarregado  de  organisar  o  pro- 
gramma  dc  um  compendio  de  historia;  o  Commcndador  Antonio 
Ferrão  Muniz  o  dc  arilhmelica,  e  a  professora  D.  Izabel  fionsarlves 
da  Silva  Araujo  o  dc  geograpliia. 

SECRETARIA  DA  DIRECTORIA  GERAL  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Achando-se  a  secretaria  da  directoria  da  instruenão  publica  csla- 
belecida  no  Lyccu  Provincial  sem  as  necessárias  acconimodarões, 
resolvi  ordenar  a  transferencia  d'cssa  repartição  para  a  parte  do 
edifício  cm  que  sc  acha  presentemente  o  Externato  Normal  dos 
Homens,  passando  esle  para  o  novo  edifício  da  Piedade. 
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Assim  fica  a  secretaria  da  inslrucção  publica  melhor  aceommo- 
dada,  c  rcstiluc-se  ao  Lyccu  o  logar  que  por  ella  está  oceupado. 

A  Bibliolheca,  organisada  nesta  repartição  pelo  director  geral,  já 
possuo  150  volumes. 

Os  trabalhos  d"esle  importante  estabelecimento  tio  inslrucção 
superior  nad-i  deixarão  a  desejar,  em  relação  aos  dos  anrios  an- 
teriores. 

Pontual  cumprimento  das  disposições  regulamentares,  que  a 
regem;  professores  notoriamente  dislinctos,  esmerados  em  elevar  a 
sciencia  á  sua  verdadeira  altura;  empregados  zelosos  em  bem  des- 
empenhar-se  das  funeções  inherentes  á  seus  respectivos  cargos, 
alumnos  de  exemplar  proceder,  sempre  dóceis  ás  lecções  e  conse- 
lhos dc  seus  mestres,  tal  é,  como  tem  sido,  a  feição  característica 
da  Faculdade  de  Medicina. 

A  liberdade  dc  ensino,  de  que  muitos  tem  feito  correlativa  a  liber- 
dade de  frequência,  não  deixou  desertas  as  aulas,  como  geralmente 
suppunha-se;  sem  fazer  cabedal  dVpiclla  liberdade,  são  hoje,  cm 
algumas  aulas  tão  assíduos  os  alumos,  como  nos  tempos  da  frequen- 
tação obrigada;  o  que  prova  ainda  em  favor  da  indole  estudiosa  e 
desejos  dc  inlruir-se  que  nutre  nossa  mocidade. 

Os  cursos  práticos,  que  illuslrão  c  complelão  o  ensino  lheorico.  não 
tem  lido  infelizmente  o  desenvolvimento  que  fora  para  desejar,  c  al- 
guns, nem  se  qncr,  tem  sido  iniciados. 

E'  certo  que  começarão  no  anno  findo  a  funecionar  os  prepara- 
dores, aos  quacs  o  Governo  Imperial  incumbiu  interinamente  do  serviço 
pratico  dos  gabinetes  e  laboratórios;  isto,  porém,  não  autorisa  a 
dizer-se  que  esse  serviço  tem  sido  uma  realidade  aproveitável. 
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Além  de  outras  razões,  laceis  de  conjcclurar-sc,  a  falia  de  mate- 
rial tcclmieo,  a  falta  de  accommodaçOcs  c  espaço,  cm  que  possão 
desdobrar-sc  esses  elementos  maleriacs  de  estudo,  são  outros  tantos 
empecilhos  que  o  Governo  Imperial  cmpcnlia-sc  cm  remover. 

Assim,  allcndendo  ás  justas  reclamações  da  Faculdade  c  á  vista 
dos  planos  das  novas  obras  projectadas,  c  que  por  meu  intermédio 
lhe  forão  enviados,  resolveu  o  Governo  incumbir  a  esta  presidência 
de  mandar  dar  começo  as  referidas  obras  (cujo  plano  não  está,  aliás, 
definitivamente  approvado)  com  a  quantia  de  G5:000$J)00  e  pro- 
messa de  outro  tanto  no  seguinte  exercício,  quantia  inferior  á  de 
270:000^000  cm  que  forão  orçadas  aqnellas  obras. 
.  A  proposta,  porém,  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco, que  offerece,  por  compra,  ao  Governo  seu  importante  e  es- 
paçoso Asylo  para  a  Faculdade,  tem-mc  feito  demorar  na  execução 
do  Aviso  do  Ministério  do  Império  alimente  áquellas  obras. 

Recollieu-sc  da  viagem  scientifica,  cm  que  eslava  na  Europa,  o 
Dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira,  professor  de  Pbysiologia  c  vicc-direclor 
da  mesma  Faculdade,  c  ainda  lá  se  achão,  em  goso  de  licença  que 
lhes  concedeu  o  Governo  Imperial,  o  Conselheiro  Dr.  Barão  deltapoã 
c  Dr.  José  Pedro  de  Sousa  Braga. 

No  dia  16  de  Dezembro  foi,  com  as  solemnidadcs  do  eslylo,  con- 
ferido o  gráo  de  doutor  cm  medicina  aos  alumnos  que  terminarão  o 
seu  curso,  prestando  juramento  de  pharmacculicos  os  que  estavão 
nas  mesmas  condições. 

Em  Fevereiro  do  corrente  anno  completou-sc  a  serie  de  exames 
preparatórios  que,  contra  a  opinião  official  de  toda  Faculdade,  con- 
tinuão  a  ser  alli  feitos. 

Conviria,  talvez,  dar  novo  plano  de  estudos  ao  Lyceu  Provincial, 
augmcnlar-lhe  o  numero  de  disciplinas,  e  consequentemente  o  corpo 
docente,  para  libertar  a  Faculdade  d'aquellc  trabalho,  que  eviden- 
temente não  lhe  compele. 
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Foi  aposcnlailo,  por  Decreto  de  10  ilc  Março  próximo  passado, 
no  logar  dc  continuo,  que  exerceu  por  mais  de  trinta  annos,  o  ci- 
dadão José  Joaquim  de  Queiroz. 

bzsuotsecà  puslica 

Tendo  fallecido  o  ajudante  do  bibliolhccario  Joaquim  de  Mattos 
Telles  de  Menezes,  foi  o  logar  preenchido  pelo  Dr.  Frederico  Au- 
gusto da  Silva  Lisboa,  que  exercia  o  cargo  de  inspector  liltcrario 
do  1."  dislriclo. 

Este  Estabelecimento,  que  continua  sob  a  direcção  do  illustrado 
commendador  Antonio  Ferrão  Moniz,  foi  frequentado  durante  o  anno 
de  1882  por  5.452  leitores  e  345  consultantes,  numero  superior  ao 
do  anno  de  1881.  que  attingiu  apems  a  5.511. 

Fez  a  Bibliothcca  a  acquisição  de  varias  obras,  c  recebeu  os  pe- 
riódicos nacionaes  e  estrangeiros  de  que  ó  assignante.  tendo-lhe 
sido  ollerccidos  alguns  livros  por  particulares. 

A  mudança  da  Bibliothcca  para  outro  edifício  ha  muito  6  recla- 
mada pelo  respectivo  bibliolhccario,  porque  as  estantes  estão  lille- 
ralmcntc  cheias  c  limitadíssimo  ó  o  espaço  que  resta  para  collocacão 
dc  outras. 

A  Bibliothcca  Publica  da  Bahia,  que  é  a  mais  antiga  do  Império, 
porquanto  foi  fundada  cm  1811,  possuo  mais  de  24.000  volumes 
de  obras  muito  importantes  sobre  lodos  os  ramos  de  sciencia  e  litle- 
ralura.  Carece  dc  unvcdilicio  maior  c  que  se  preste  á  accommo- 
dação  dos  livros  que  já  possuo  c  que  venha  a  adquirir. 

Esta  mudança,  porém,  não  tem  sido  rcalisada,  allenlo  o  estado 
financeiro  da  Província. 
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tsbathq  rústico 

A  administração  d'cslc  estabelecimento  cslá  a  cargo  do  Dr.  Hen- 
rique de  Almeida  Cosia,  que  satisfactoriamente  desempenha  os  seus 
deveres. 

Durante  o  anno  próximo  fiado  cffecluarão-sc  alguns  melhora- 
menlos  c  diversos  concertos  no  Theatro,  inclusive  a  pintura  no 
saguão. 

As  despezas  com  lacs  conccrlos  salário  do  rendimento  do  mesmo 
Tlicalro. 

De  Janeiro  a  Dezembro  de  1882  a  receita 

importou  em   2:536$795 

E  a  despeza  em   1:7858360 

havendo,  portanto,  unTsaldo  de  751$i35,  que,  addicionados  a 
17$538  que  passou  do  anno  dc  1881,  elevou  essa  cifra  a  768$973. 

Na  cifra  da  receita  está  comprehendida  a  quantia  dc  289$500 
recebida  do  Thesouro  Provincial  para  concerto  do  lustre  c  renovação 
das  gambiarras. 

No  decurso  de  Janeiro  de  1882  a  Janeiro  do  corrente  anno  tra- 
balharão no  Theatro,  além  de  diversos  artistas  sem  companhias  or- 
ganisadas,  a  companhia  Lyrica  Italiana  sob  a  direcção  dc  José  Ferri; 
a  companhia  dramática  italiana  de  Gemma  Cunibcrli ;  a  companhia 
lyrica  sob  a  direcção  de  Pedro  Setragni;  a  mesma  companhia  que 
passou  a  ser  dirigida  pelo  maestro  Pomé.  o  prestidigitador  Bosco,  c 
a  companhia  dramática  —  Silveira. 

da  cií  abe 

Este  serviço  era  feito,  sob  a  íiscalisação  do  delegado  do  Io  dis- 
tricto,  por  meio  dc  contractos  c  por  dous  annos,  dividido  o  perímetro 
da  cidade  em  Ires  dislrictos,  em  cada  um  dos  quacs  havia  um  ar- 
rematante. 


Considerando,  porem: 

Que  a  Lei  do  Io  de  Oulubro  de  1878  conferio  no  Ari.  GG  1" 
c  2o  ás  camarás  municipaes  a  allribuição  de  cuidar  do  aceio  c  lim- 
peza do  município,  dando-lhcs  o  direito  de,  por  meio  de  posturas, 
comminar  penas  aos  infractores; 

Que  para  levar  a  effeilo  essa  disposição  legal,  a  camará  da  Capital 
no  Titulo  3o  do  código  de  suas  posturas  consignou  as  que  Iralão  da 
hygicnc  publica,  entre  as  quacs  se  aclião  contempladas  as  referentes 
ao  assumpto; 

Que  tendo  sido  votada  nas  leis  dos  orçamentos  provinciaes  a 
verba  destinada  ao  aceio  da  cidade,  esse  serviço  não  se  executava 
como  era  para  desejar; 

Resolvi,  por  officio  de  20  de  Setembro  de  1882,  visto  lerminar-se 
em  Oulubro  o  prazo  dos  respectivos  contractos,  commeller  esse  tra- 
balho á  Camara  Municipal,  já  pela  disposição  da  Lei  do  1°  de  Ou- 
tubro de  1828,  já  por  ter  ella  ao  seu  alcance  os  meios  mais  fáceis 
c  promplos  de  fiscalisação. 

A  Camara  resolveu  que  fosse  o  aceio  da  cidade  entregue,  por 
concurrencia,  a  um  só  individuo  ou  a  uma  só  empreza.  que  tomasse 
a  si  toda  a  responsabilidade. das  faltas  que  se  dessem. 

N'esle  sentido  mandou  affixar  edilaes  para  apresentação  de 
propostas,  c  entre  as  que  lhe  forão  presentes,  a  Camara  preferiu  a 
do  cidadão  Antonio  Alves  Guimarães  Júnior,  como  a  mais  vanta- 
josa ao  serviço  de  que  se  trata. 

Approvado  o  respectivo  contracto,  começou  esse  cidadão  a  fazer 
o  serviço  do  aceio  da  cidade  do  Io  de  Novembro  em  dianlc  pela 
quantia  de  52:000^000,  abatidas  as  multas  cm  que  incorrer  pela 
falta  de  cumprimento  de  qualquer  das  clausulas  estipuladas  no  con- 
tracto que  assignara. 

Para  melhor  fiscalisaçuo  do  serviço  submcllcu  a  Camara  Muni- 
cipal á  minha  consideração  um  Regulamento  por  cila  confeccionado, 
o  qual  foi  approvado  cm  0  de  Novembro. 
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Em  virtude  d'cslc  Regulamento  Ibrão  nomeados  pela  Camara  ires 
íiseaes  para  o  accio  da  cidade,  com  o  vencimento  mensal  de  1301, 
sendo  100$000  de  ordenado  e  303000  de  gratificação  para  caval- 
gadura. 

Presentemente  este  serviço  tem  melhorado. 

POSTURAS  TOICIPAES 

Usando  da  faculdade  que  me  é  conferida. pelo  Art,  2.°  do  decreto 
de  25  dc  Outubro  de  1831,  resolvi,  por  actos  de  22  de  Setembro 
e  17  de  Novembro  de  1882.  approvar  provisoriamente,  até  que  sejão 
definitivamente  approvadas  por  esta  iiluslrc  Assembléa,  uma  postura 
formulada  pela  Camara  Municipal  da  Capital  para  a  conducção  de 
pólvora,  c  outras  que  me  Ibrão  presentes  pela  Camara  da  villa  do 
Orobó,  e  que  se  tornavão  precisas  para  a  marcha  regular  do  serviço 
d  aquella  municipalidade. 

mm  ss  &àdo  vivo 

Em  data  de  3  dc  Janeiro  do  corrente  anuo  dei  provimento  ao  re- 
curso que,  nos  termos  do  Ari.  73  da  Lei  do  1"  de  Outubro  dc  1828, 
interpuzerão  a  esta  Presidência  os  Vereadores  da  Camara  Municipal 
d*csla  cidade,  Drs.  Augusto  Alves  Guimarães,  Luiz  Anselmo  da  Fon- 
seca c  Antonio  de  Araujo  Bastos,  da  decisão  da  maioria  da  mesma 
Camara,  que  havia  deferido  em  i  de  Outubro  de  1882  o  reque- 
rimento dc  Medeiros  Leite  e  Cosia  paia  o  estabelecimento  de  uma 
feira  municipal  nas  immediações  do  Matadouro  Publico,  com  pe- 
sagem do  gado  vivo. 

No  seguinte  officio,  que  dirigi  á  Camara,  dando  conhecimento  da 
solução  que  ante  a  Presidência  tivera  o  recurso  alludido,  encontrareis 
a  exposição  dos  motivos  cm  que  baseei  minha  deliberação: 


«  Copia  —  Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  cm  3  de 
Janeiro  de.  1883. — Secção  i.a  —  Foi-me  presente  o  recurso  inter- 
posto pelos  Vereadores  da  Camara  Municipal  d'esla  capital  Drs.  Au- 
gusto Alves  Guimarães,  Luiz  Anselmo  da  Fonseca  c  Antonio  dc 
Araujo  Bastos,  contra  a  decisão  da  maioria  da  mesma  Camara,  que 
deferiu  o  requerimento  de  Medeiros  Leite  c  Cosia,  para  o  estabele- 
cimento dc  uma  leira  municipal  nas  proximidades  do  Matadouro  Pu- 
blico, com  pesagem  do  gado  vivo. 

Ouvida  a  Camara  sobre  o  assumpto,  forão-mc  remcllidas  cópias 
aulbenticas  das  actas  da  sessão  em  que  se  tomou  aquella  decisão. 

Tomando  cm  consideração  o  mesmo  recurso  e  os  papeis  a  clle 
relativos,  ivesla  data  proferi  o  seguinte  despacho,  pelo  qual  dei  pro- 
vimento ao  recurso  interposto: 

«O  contracto  para  a  organisação  de  uma  feira  de  gado  nas  imme- 
diações  d'csta  cidade,  proposto  por  Medeiros  Leite  c  Costa  á  Ca- 
mara Municipal  e  por  esta  approvado  com  certas  modificações,  es- 
tabelece duas  ordens  dc  impostos : 

O  primeiro  consiste  na  taxa  de  300  réis  por  cabeça  de  gado  que 
entrar  na  feira. 

O  segundo  no  pagamento  de  tres  réis  por  kilogramma  do  animal 
pesado  vivo;  sendo,  aliás,  a  pesagem  facultativa  para  os  que  preten- 
derem abater  o  gado  por  conta  própria. 

D'esle  modo,  a  camará  municipal  exorbita  de  suas  altribuições; 
impostos  municipaes  só  podem  crcal-os  as  assembléas  |provinciacs 
sobre  proposta  das  camarás  (Acto  Addicional,  Ari.  10,  §5°.) 

Se  perante  a  lei  o  contracto  contém  nullidades,  examinado  no  seu 
contexto,  merece  formal  reprovação  por  odioso  e  vexatório. 

Foi  modificado,  é  certo,  no  seu  primitivo  teor  pelas  clausulas  oífe- 
recidas  por  alguns  vereadores;  mas  devo  francamente  dizer  que  as 
alterações  approvadas  não  suavisão,  e,  a  meu  ver,  aggravão  em 
certos  tópicos  os  rigores  imaginados  para  o  serviço  que  se  pretende 
ercar. 
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A  clausula  1*  determina  que  a  camará  lerá  um  icrço  do  rendi- 
mento da  praça  e  pesagem— mas  accresccnla:  «  em  compensação  a 
camará  fornecerá  terrenos  dos  que  possuo,  e  de  que  pudor  dispor 
para  serem  ncllcs  montadas  ou  estabelecidas  as  pastagens  e  praça 
official. » 

Ora,  para  obter  estes  favores  valerá  a  pena  aos  conlraclantes 
abrirem  mão  de  um  terço  do  indicado  rendimento. 

A  clausula  2:l  determina  — que  a  camará  tenha  .  Ioda  ingerência 
no  serviço  da  praça  c  da  pesagem  c  marcação,  regulamenlando-o, 
fiscalisando-o,  ficando  os  peticionários  sujeitos  á  multa  no  caso  de 
qualquer  infracção.  » 

D'esta  íiscalisação  não  poderia  a  camará  prescindir  pela  sua  lei 
orgânica;  os  Arls.  4°  c  5°  do  contracto  sc  referem  a  essa  íiscalisação ; 
e,  entretanto,  o  Art.  12  confere  aos  proponentes  a  Ucre  administração 
da  praça. 

Não  alcanço  bem  até  que  ponto  a  disposição  (Festa  nova  clausula 
affeclará  a  liorc  administração. 

X  clausula  terceira  determina  que  «lodos  que  tiverem  de  abater 
gado  por  conta  própria,  sejão  criadores  ou  reputados  taes,  tiquem 
isentos  da  pesagem  obrigatória» . . . 

Que  larga  margem  ahi  vae  para  o  arbítrio. 

. . .  «pagando  somente  300  réis  por  cabeça  de  gado  que  entrar 
na  praça  official. » 

E'  evidente  que  todos  aqucllcs  que,  pela  notoriedade  de  sua  po- 
sição, sc  eximirem  do  imposto  de  pesagem,  correráõ  o  risco  de  sof- 
frer  sérios  gravames  e  dissabores,  contra  os  quaes  não  haverá  re- 
curso. 

Não  conheço  os  conlraclantes,  c  é  inútil  dizer  que  os  seus  direitos 
são  transferíveis;  empregados  da  praça  ainda  não  existem  c  poderáõ 
sempre  ser  substituídos:  não  cogito,  portanto,  de  pessoas. 

Sejão  quaes  forem,  não  é  justo  que  os  proprietários  de  gado  fi- 
quem desarmados  de  toda  a  garantia  contra  os  abusos  de  que  pos- 


são  sor  viclimas  na  hypolhcse  figurada.  N'cssa  contingência,  talvez 
nenhum  d'elles  se  recusasse  a  pagar  os  3  róis  por  kilogramma  da 
pesagem  do  gado  vivo.  depois  de  haver  pago  os  300  réis  por  cabeça. 
A  (piaria  clausula  não  merece  reparo. 

A  quinta  estabelece  para  a  Camara  o  direito  de  rccisfio,  c  a  sexta 
determina  que  neste  caso  «a  Camara  indemnisará  unicamente  os 
peticionários  com  o  valor  das  despezas  feitas  com  conslrucçfio  c  ctc. » 

Quero  crer  que  este — et  ceiem — pouco  signifique,  não  tenha  im- 
portância apreciável  [tara  quem  redigiu  estas  clausulas;  mas  no  ponto 
cm  que  elle  se  acha  collocado.  lralando-sc  de  futuras  indemnisa- 
ções,  pódc  dar  aberta  ás  pretensões  de  todo  jaez. 

O  contracto  inculca  louváveis  intenções,  que  são  claramente  mani- 
festadas na  exposição  que  os  proponentes  dirigirão  á  Camara. 

Pretendem  clles: 

Io  Livrar  os  criadores  da  cubiça  dos  atravessadores; 

2o  Dar  carne  de  boa  qualidade  ao  consumidor. 

Não  ha  disposição  no  contracto  que  seduza  o  criador  a  ponto  de 
vir  procurar  a  feira  ofíicial,  cuja  falta,  devemos  notar,  nunca  foi  por 
elle  sentida  até  hoje:  continuará  a  vender  o  seu  gado  onde,  quando 
c  como  lhe  parecer.  Encontraria  uma  só  difíerença  e  esta  em  seu 
desfavor:  ganharia  menos. 

E*  natural  que  o  marchante  na  perspectiva  de  taxas  c  vexames 
de  toda  a  casta  quizessc  segurar  o  seu  negocio,  sendo  avaro  na 
compra. 

Vantagens  para  o  consumidor  também  não  diviso. 

Na  lei  de  1.°  de  Outubro  de  1828  a  Camara  encontra  obrigação 
c  meios  de  fiscalisar  a  matança  de  gado,  de  modo  que  a  carne  for- 
necida venha  cm  boas  condições  de  salubridade. 

Este  serviço  já  o  desempenha  a  Camara;  o  contracto  não  traria 
beneficio  novo. 

Accrcscc,  porém,  e  seria  o  peior.  —  que  forçosamente  a  carne  su- 
biria de  preço  no  mercado. 


Sahirião  do  consumidor  todas  as  despezas  c  prejuízos  dos  pro- 
prietários de  gados  na  feira  official ;  e  muitas  vezes  haveria  escassez 
do  género  pelas  inevitáveis  questões  a  que  o  contracto  dá  Jogar  en- 
tre os  donos  da  praça  e  os  marchantes. 

Por  estes  fundamentos  c  pelos  que  se  achão  judiciosamente  des- 
envolvidos no  magistral  parecer  do  presidente- da  Camara  Municipal 
d'esta  capital,  dou  provimento  ao  presente  recurso  para  que  surta 
os  cífeilos  legaes.  —  Deus  guarde  a  Yms. — Pedro  Luiz  P.  tk  Sousa. 
— Srs.  presidente  e  vereadores  da  Camara  Municipal. » 

Anncxo  ao  presente  relatório  achareis  o  parecer  do  digno  ex-pre- 
sidenlc  da  Camara  Municipal,  ao  qual  no  officio  supra  me  refiro,  e 
bem  assim  outras  peças  relativas  ao  mesmo  assumpto. 

Cabe-me,  por  ultimo,  scientificar-vos  de  que  a  Camara,  tomando 
conhecimento  do  meu  despacho  ao  recurso  de  que  vos  fallei,  resolveu 
em  sessão  de  4  de  Janeiro  d'esle  anno  indeferir  a  pretensão  da 
creação  da  feira  municipal,  com  pesagem  de  gado  vivo. 

TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO 

Por  decreto  de  G  dc  Maio  do  anno  passado  foi  nomeado  Desem- 
bargador da  Relação  d'esla  Província  o  juiz  de  direito  Dr.  Pedro 
Francellino  Guimarães. 

Por  decreto  de  23  dc  Junho  foi  nomeado  Presidente  da  mesma 
Relação  o  Conselheiro  Francisco  Liberato  de  Mattos. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  removido  da  Relação  dc  Cuyabá 
para  a  d'esta  Província  o  Desembargador  Antonio  Agnello  Ribeiro. 

Por  decreto  de  õ  dc  Agosto  foi  nomeado  Procurador  da  Coroa, 
Soberania  c  Fazenda  Nacional  da  Relação  d' esta  Província  o  Con- 
selheiro Carlos  de  Cerqueira  Pinto, 
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JUIZES  DE  DIREITO 

Por  decreto  de  13  do  Maio  do  anno  passado  íoi  removido  da 
vara  do  Commcrcio  para  a  dos  Feitos  da  Fazenda  o  juiz  de  direito 
Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho. 

Por  decreto  de  28.  de  Junho  do  mesmo  anno  íoi  removido  da 
comarca  da  Cachoeira  para  a  vara  do  Commercio  d'csla  capital  o 
juiz  dc  direito  Manuel  Alves  de  Lima  Goidilho. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  removido  da  comarca  de  Laran- 
geiras,  na  Província  de  Sergipe,  para  ;>  da  Cachoeira  o  juiz  dc  di- 
reito Joaquim  José  de  Oliveira  Andrade. 

Por  decreto  de  18  de  Outubro  foi  designada  a  comarca  de  Na- 
zareth  ao  juiz  dc  direito  Salvador  Pires  de  Carvalho  .c  Albu- 
querque. 

Por  decretos  de  13  de  Dezembro  forão  removidos: 

Da  comarca  da  Feira  dc  Sanl'Anna  para  a  de  Larangeira^,  na 
Província  de  Sergipe,  o  juiz  dc  direito  Estevão  Vaz  Ferreira. 

Da  comarca  de  Paranaguá,  na  Província  do  Piauhy,  para  a  da 
Feira  dc  SanfAnna  o  juiz  de  direito  José  Lustosa  de  Sousa; 

Da  comarca  do  Camisão  para  a  da  Purificação  o  juiz  de  direito 
Innocencio  de  Almeida. 

Da  comarca  do  Joazeiro  para  a  da  Victoria  o  juiz  de  direito  Fer- 
nando da  Silva  Dciró. 

Da  comarca  da  Victoria  para  a  de  Santo  Antonio  da  Barra  o  juiz 
de  direito  Ernesto  Botelho  dc  Andrade. 

Da  comarca  dc  Chique-Chiquc  para  a  dc  Japaraluba,  na  Pro- 
vinda dc  Sergipe,  o  juiz  de  direito  Lino  Cassiano  Lima. 

Da  comarca  do  Rio  dc  S.  Francisco  para  a  dc  Santa  Clmslina  do 
Pinhal,  na  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  juiz  de  direito  Luiz 
Vianna. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  designada  a  comarca  de  Areia  ao 
juiz  dc  direito  Firmino  Lopes  dc  Castro. 


Por  decretos  da  mesma  data  forão  nomeados  juizes  de  direito: 
Da  comarca  do  Camisão  b  bacharel  Quintino  Ferreira  da  Silva. 
Da  comarca  do  Joazeiro  o  bacharel  Américo  Pinto  Barretto. 
Da  comarca  do  Bom  Jesus  dos  Moiras  o  bacharel  Candido  Cesar 
da  Silva  Leão. 

Da  comarca  de  Monte  Allo  o  bacharel  Tobias  de  Sousa  Lima. 
Da  comarca  de  Macahubas  o  bacharel  Francisco  Antonio  de 
Freitas  Barros. 

Da  comarca  de  Chiquc-Chiquc  o  bacharel  Adalberto  Elpídio  de 
Albuquerque  Figueiredo. 

Da  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco  o  bacharel  Joaquim  Pereira 
de  Mello  Moraes. 

Por  decreto  de  18  do  mesmo  mez  foi  removido  da  comarca  de 
Castro,  na  Província  do  Paraná,  para  a  de  Valença  o  juiz  de  direito 
Manuel  da  Cunha  Lopes  Vasconcellos. 

Por  decreto  de  24  de  Fevereiro  ultimo  foi  removido  da  comarca 
de  Alagoinhas  para  a  de  Viamão,  na  Província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  c  juiz  de  direito  Ignacio  Accioli  de  Almeida. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  designada  a  comarca  de  Alagoi- 
nhas ao  juiz  dc  direito  Antonio  de  Oliveira  Cardoso  Guimarães. 

JUIZES  MUNiCIPAES  E  DE  ORPIUOS 

Por  decreto  de  14  dc  Abril  do  anno  passado  foi  nomeado  juiz 
municipal  do  termo  de  Santo  Amaro  o  bacharel  José  Cardoso  da 
Cunha. 

Por  decreto  de  22  do  mesmo  mez  foi  reconduzido  no  logar  de 
juiz  municipal  c  de  orphãos  do  termo  dc  Capim-Grosso  o  bacharel 

Augusto  José  Peixoto. 

Por  decreto  dc  15  de  Julho  foi  reconduzido  no  logar  de  juiz  mu- 
nicipal c  dc  orphãos  do  termo  de  Santo  Antonio  da  Barra  o  ba- 
charel José  Manuel  Cavalcanti  de  Almeida. 
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Por  decreto  de  4  de  Agosto  foi  removido  do  termo  de  Santa 
Anna  do  Catú  para  a  vara  de  orphãos  do  termo  de  Santo  Amaro  o 
juiz  municipal  Pedro  Franccllino  Guimarães  Fillio. 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  foi  nomeado  juiz  municipal 
e  de  orphãos  do  termo  de  SanfAnna  do  Catú  o  bacharel  Ernesto 
de  Paiva  Leite. 

Por  decreto  de  11  de  Setembro  foi  nomeado  2.°  juiz  substituto 
da  comarca  d'csta  capital  o  bacharel  José  Macedo  de  Aguiar. 

Por  decreto  de  19  do  mesmo  mez  foi  removido  do  termo  de  Ca- 
ravellas  para  o  de  Porto  Seguro  o  juiz  municipal  e  de  orphãos  Luiz 
da  Silva  Baraúna. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  termo  de  Garavellas  o  bacharel  José  Francisco  de 
Lacerda. 

Por  decreto  de  7  de  Novembro  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  lermo  de  Monte  Santo  o  bacharel  Arsênio  de  Almeida 
Araujo  Cavalcanti. 

Por  decreto  de  13  de  Dezembro  foi  nomeado  juiz  municipal  c  de 
orphãos  da  Amargosa  o  bacharel  Tiburcio  Valeriano  de  Carvalho. 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  foi  nomeado  juiz  municipal  c 
dc  orphãos  do  lermo  do  Joazciro  o  bacharel  Benediclo  Crispiniano 
Me  Sousa. 

Por  decreto  de  30  do  mesmo  mez  foi  nomeado  juiz  de  orphãos 
do  termo  da  Cachoeira  o  bacharel  Thomé  Alfonso  de  Moura. 

Por  decreto  do  1.°  dc  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  removido 
do  logar  de  juiz  substituto  da  comarca  de  S.  Leopoldo,  na  Provinda 
do  Rio  Grande  do  Sul,  para  o  de  1.°  juiz  substituto  d*csta  capital,  o 
bacharel  José  líeraclides  Ferreira. 

Por  decreto  de  24  de  Fevereiro  ultimo  foi  reconduzido  no  logar 
dc  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  do  Inhambupc  o  bacharel 
Joaquim  Ferreira  Velloso. 
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PROMOTORES  PÚBLICOS 

Por  aclo  dc  7  de  Junho  do  armo  passado  foi  removido,  a  seu 
pedido,  o  promotor  publico,  bacharel  Arsênio  de  Almeida  Araujo 
Cavalcanti  da  comarca  de  Cannavieiras  para  a  dc  Geremoabo. 

Por  acto  de  30  do  mesmo  mez  foi  nomeado  promotor  publico  da 
comarca  de  Cannavieiras  o  Dr.  Trajano  Pinto  da  Silva. 

Por  aclo  de  3  dc  Agosto  foi  removido  o  promotor  publico  bacharel 
José  Macedo  dc  Aguiar  da  comarca  de  Porlo-Scguro  para  a  de 
Santo  Amaro. 

Por  aclo  de  12  de  Setembro  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  oDr.  José 
Augusto  de  Freitas  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  da 
Cachoeira. 

Por  acto  de  1!)  do  mesmo  mez  foi  exonerado  o  bacharel  José 
Macedo  de  Aguiar  do  cargo  dc  promotor  publico  da  comarca  de 
Santo  Amaro,  por  ter  sido  nomeado  2."  juiz  substituto  da  comarca 
tVesla  capital. 

Por  aclo  da  mesma  dala  íoi  removido  o  promotor  publico  bacharel 
Bento  de  Bittencourt  Berenguer  Gozar  da  comarca  dc  Maracás  para 
a  de  Santo  Amaro. 

Por  acto  dc  27  do  mesmo  mez  foi  nomeado  promotor  publico  da 
comarca  da  Cachoeira  o  bacharel  Arthur  Pedreira  de  Cerqueira. 

Por  aclo  de  28  dc  Novembro  foi  nomeado  o  bacharel  Antonio 
Adhcrbal  Ferreira  Vclloso  promotor  publico  da  comarca  de  Maracás. 

Por  aclo  dc  21  de  Dezembro  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o 
bacharel  Candido  Gczar  da  Silva  Leão  do  carg\  de  1."  promotor 
publico  da  comarca  da  capital. 

Por  acto  da  mesma  data  passou  para  o  lugar  de  1."  promotor 
publico  da  capital,  o  2.°,  bacharel  Raymundo  Mendes  Martins. 

Por  aclo  da  mesma  dala  foi  nomeado  2.'1  promotor  publico  da 
capital  o  adjunto  da  mesma  promotoria  bacharel  Virgilio  Ramos 
Gordilho. 
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Por  íicto  de  4  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  exonerado,  a  seu 
pedido,  o  bacharel  Raymundo  Mendes  Martins  do  cargo  de  1."  pro- 
motor publico  da  comarca  da  capital,  c  nomeado  para  o  mesmo  cargo 
o  Dr.  José  Augusto  de  Freitas. 

Por  acto  de  9  do  mesmo  mez  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o 
bacharel  Tiburcio  Valeriano  de  Carvalho  do  cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  da  Amargosa. 

Por  acto  da  mesma  data  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  o  bacharel 
Thomé  Alfonso  de  Moura  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
da  Feira  de  Sanl/Anna. 

Por  aclo  da  mesma  data  forão  removidos  os  promotores  públicos: 
Archias  José  da  Rocha  da  comarca  do  Urubu  para  a  de  Macahubas, 
c  o  bacharel  Caetano  José  Lopes  da  de  Alcobaça  para  a  de  Porto 
Seguro. 

Por  aclo  da  mesma  data  forão  nomeados  promotores  públicos : 

Da  comarca  da  Feira  de  Sanl'Anna  o  bacharel  Abdias  de  Oliveira ; 

Da  do  Urubu  o  bacharel  Barlholomcu  Teixeira  Palha; 

Da  de  Geremoabo  o  bacharel  Antonio  Ricardo  Borges ; 

Da  de  Amargosa  o  bacharel  Reinaldo  Martins  Ramos, 

Da  da  Purificação  o  bacharel  Francisco  Xavier  Lima  Borges ; 

Da  de  Areia  o  bacharel  Maximiano  Lopes  Chaves. 

Por  aclo  de  25  do  mesmo  mez  forão  exonerados,  a  bem  do  serviço 
publico,  os  promotores  públicos: 

Bacharel  Lcovcgildo  do  Ipiranga  Amorim  Filgueiras  da  comarca 
de  Nazarclh. 

Bacharel  Barlholomcu  Antonio  d'01ivcira  Nery  da  de  Inhambupc. 
li.  a  seu  pedido,  o  bacharel  Francisco  Fontes  da  do  Conde. 
Por  acto  da  mesma  data  forão  nomeados  promotores  públicos: 
Da  comarca  de  Nazarclh  o  bacharel  Francisco  de  Araujo  de 
Aragão  Bulcão; 

Da  de  Inhambupc  o  bacharel  Albino  Augusto  de  Novaes  c  Silva: 
Da  do  Conde  o  bacharel  José  Manuel  de  Araujo. 
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Por  actos  do  9  do  Fevereiro  forão  nomeados  promotores  políticos: 
Da  comarca  de  Sanlo  Aulonio  da  Barra  o  cidadão  Belisário  Alves 
Pereira; 

Da  de  Caelilé  o  cidadão  Reinaldo  Casimiro  Rodrigues  da  Silva: 
Da  dc  Monie  Allo  o  cidadão  Aprígio  Candido  da  Silva  Leão: 
Da  do  Bom  Jesus  dos  Aleiras  o  cidadão  Hermógenes  José  de  Caslro; 
Da  de  Carinhanha  o  cidadão  Jeremias  de  Sousa  Lima. 
Por  aclo  dc  12  de  Março  foi  nomeado  o  cidadão  Saturnino  José 

da  Silva  Ramos  promotor  publico  da  comarca  de  Alcobaça. 
Por  aclo  de  li  do  mesmo  mez  foi  exonerado  o  bacharel  Anlonio 

Joaquim  da  Cosia  Júnior  do  cargo  dc  promotor  publico  da  comarca 

do  Camisão. 

Por  acto  da  mesma  dala  foi  nomeado  promolor  publico  da  comarca 
do  Rio  de  S.  Francisco  o  cidadão  Anlonio  Irineu  da  Franca. 

divisão  mmm 

Tendo  sido  pelo  decreto  n.  8.700  de  18  de  Novembro  do  anno 
passado  declaradas  de  l.:l  enlrancia  as  comarcas  dc  Areia,  Bom  Jesus 
dos  Meiras.  Monie  Allo,  Sanlo  Anlonio  da  Barra  e  Macahubas.  e  de 
2.a  enlrancia  a  da  Pufllicação,  creadas  pela  Lei  Provincial  n.  1.997 
de  9  de  Julho  dc  1880,  designei  por  aclo  de  28  de  Dezembro  as 
sédes  d' essas  comarcas  para  a  residência  dos  juizes  de  direito  e  dos 
promotores  públicos  pela  lorma  seguinte: 

Na  da  Purificação  a  vi  11a  do  mesmo  nome. 

Na  do  Bom  Jesus  (|os  Meiras,  a  villa  do  Brejo  Grande. 

Na  de  Santo  Anlonio  da  Barra,  a  villa  do  mesmo  nome. 

Na  de  Monie  Allo,  a  villa  do  mesmo  nome. 

Na  dc  Macahubas,  a  villa  do  mesmo  nome. 

Na  dc  Areia,  a  villa  do  mesmo  nome. 

Por  decreto  n.  8.751  de  18  de  Novembro  ultimo  forão  ercados 
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os  locares  do  juizes  mimicipacs  e  de  orphãos  nos  lermos  do  Tucano. 
Orobó  c  Prado. 

Por  aclo  de  19  de  Setembro  Ibi.creado  furo  eivei  c  conselho  de 
jurados  na  nova  vdla  de  Brolas  de  Macalinbas;  ficando  o  termo 
a.nncxo  ao  de  Macalinbas. 

maneio  u  mm 

Quando  em  20  de  Março  de  1882  assumi  a  administração  da 
Província  acbava-se  no  exercício  das  luncções  de  chefe  de  policia  o 
juiz  de  direito  bacharel  Salvador  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 

Sendo-lhe  designada  a  comarca  de  Nazarelli  tVcsla  Província 
para  n'ella  ter  exercício,  continuou,  porém,  por  ordem  cVesla  Presi- 
dência no  cargo  de  chefe  de  policia,  até  que  se  apresentasse  o  juiz 
de  direito  bacharel  José  Antonio  Gomes,  nomeado  para  o  mesmo 
cargo,  e  que  presentemente  se  acha  exercendo  as  respectivas 
luncções. 

Cumpro  o  grato  dever  de  consignar  um  voto  de  louvor  .a  esses 
distinctos  e  honrados  magistrados  pela  sua  lealdade,  dedicação  e 
zelo  pelo  serviço  publico;  merecendo  o  actual,  assim  como  succedera 
com  o  seu  anleccssor.  a  minha  confiança. 

TMQtflUDASS  MIU  E  mUEk  HDITOJÀL 

Tem-se  mantido  a  tranquillidade  publica  cm  lodos  os  pontos  da 
Província,  devido  sobretudo  á  índole  pacifica  da  sua  população.  Não 
posso  o .  mesmo  dizer  com  relação  á  segurança  individual  e  de  pro- 
priedade. 

Na  capilal  c  alguns  logares  tem-sc  commeilido  crimes  de  maior 
ou  menor  gravidade,  como  vereis  dos  dados  estatísticos,  que  encon- 
trareis adiante. 
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Uma  das  causas  para  isso  ó  a  falia  do  força  policial ;  porquanto 
não  é  possível  com  uni  corpo  de  1.200  praças,  sempre  incompleto, 
c  com  o  pessoal  do  effoclivo  serviço  sempre  reduzido,  satisfazer  a 
todos  os  pedidos  para  fora  da  capital,  e  11'ella  conservar  numero  suf- 
licionlc  para  o  policiamento  de  lodo  o  município. 

Lembra  o  Dr.  Chefe  de  Policia  que  sc  organisc  do  novo  a  compa- 
nhia dc  urbanos  com  o  numero  de  praças  nunca  inferior  a  300,  dis- 
tribuídas pelas  estações  parochiacs  d'csta  capital  e  sob  suas  ordens 
c  immediala  íiscalisação. 

Apesar  dos  esforços  empregados  por  diversas  autoridades,  não 
podem  cilas,  á  falia  de  força,  manlcr  a  ordem,  previnir  os  crimes, 
capturar  os  delinquentes  c  perseguir  os  criminosos  que  ainda  infes- 
tão  as  localidades  do  centro. 

No  dia  11  dc  Novembro  do  anno  passado  deu-sc  um  conflicto  na 
freguezia  da  Baixa-Grande  enlrc  praças  do  destacamento  c  pessoas 
do  povo  que  eslavão  na  feira,  no  qual  forão  mortos  Calixto  Felix  de 
Aragão  e  o  escravo  Florêncio,  feridos  gravemente  um  soldado  c  um 
corneta,  sendo  algumas  praças  levemente  feridas. 

Logo  que  tive  noticia  d'cssc  conflicto  dei  as  providencias  neces- 
sárias, recommendando  a  punição  dos  delinquentes. 

Procedeu-sc  ao  corpo  de  delicio  e  ao  competente  inquérito,  tendo 
sido  pronunciados  Marccllino  Mesquita,  Florentino  Mesquita,  Nicoláo 
Mesquita,  os  soldados  Francisco  Cordeiro  Beltrão,  José  Clementino 
da  Silva,  Tertuliano  Pereira  Pinto  e  Manuel  Pereira  dos  Santos,  c 
David  Saback  como  complico  das  mortes  que  se  derão.  Segundo  as  ul- 
timas informações  que  me  forão  ministradas  pelo  actual  Juiz  de  Di- 
reito, Quintino  Ferreira  da  Silva,  acha-sc  pacificada  essa  localidade. 

Em  5  dc  Dezembro  recebi  um  tclegramma  da  estação  de  Peruipe, 
no  qual  o  Juiz  Municipal  do  termo  de  Viçosa  me  communicava  que 
os  escravos  da  fazenda— Montc-Clirislo,  pertencente  a  Frederico 
Luiz  Jcammonad,  vice-consul  da  Suissa  na  colónia  Leopoldina, 
linhão  dado  dous  tiros  no  feitor  da  mesma  fazenda;  e  que  esses  es- 
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cravos,  cm  numero  do  200.  cslavão  revoltados,  rccciando-sc  graves 
acontecimentos  com  a  sublevação  de  outros  das  demais  fazendas. 

Immcdiatamenle  dei  as  providencias  necessárias,  ordenando  que 
seguisse  um  oflicial  com  algumas  praças,  alim  de  rcunirem-se  ao 
destacamento  de  Caravellas  c  partirem  para  aquella  fazenda. 

D'csta  capital  seguiu  lambem  um  oflicial  com  23  praças  para 
Caravellas,  e  lá,  reforçando  o  destacamento  com  mais  7  praças  e  um 
inferior,  dirigi u-sc  á  fazenda  Monlc-Chrislo,  onde  se  achavão  o  juiz 
municipal,  o  vicc-consul  da  Suissa,  proprietário  d 'essa  fazenda, 
e  José  Vencrot,  que  lambem  é  alli  fazendeiro. 

Prenderão-se  diversos  escravos,  que  cslavão  armados  e  que  depois 
forão  soltos,  sendo  nove  recolhidos  á  cadeia  de  Villa  Viçosa,  como 
suspeitos  de  terem  concorrido  para  que  se  revoltassem  contra  o 
feitor  da  fazenda,  e  se  recusassem  ao  trabalho. 
'  Felizmente  não  houve  incidente  alitum  a  lamcnlar. 

Na  cidade  de  Nazarelh,  em  a  noite  de  2Í)  de  Dezembro  do  anno 
findo,  um  grupo  de  desordeiros,  procurou  perturbar  a  Iranquillidadc 
publica,  a  pretexto  de  ter  sido  í Ilegal  a  captura,  effecluada  pelo  de- 
legado de  policia,  do  um  individuo,  que  se  achava  condemnado  a 
quatro  mezes  de  prisão  e  multa  correspondente  á  metade  de  tempo. 
No  dia  seguinte,  quando  recebi  communieação  daqucllas  oceur- 
rencias.  liz  seguir  para  alli  um  official  de  policia  com  algumas  pra- 
ças, alim  de  garantir  melhor  a  ordem  publica.  Graças  ao  apoio  que 
na  população  sensata  encontrarão,  as  autoridades  d'aquella  comarca 
souberão  manter  toda  a  força  moral  cm  frente  ao  tumulto,  que  se- 
renou ante  a  energia  com  que  forão  rcpcllidos  os  (pie  o  promovião. 
.  Logo  que  chegou  ao  meu  conhecimento,  pelas  respectivas  autori- 
dades, que  na  cidade  da  Cachoeira  havia  uma  quadrilha  de  ladrões, 
commeltenilo  furtos  o,  roubos,  e  que  se  estendia  ás  localidades  visi- 
nlias.  mandei  n-forçar  o  destacamento,  fazendo  seguir  mais  um  offi- 
cial para  aquella  cidade,  onde  se  achava  como  commandanlc  do  dito 
destacamento  o  alferes.  José  Joaquim  dos  Santos  Andrade. 


Como,  porém,  continuassem  as  cousas  no  mosmo  estado,  onlenci 
que  para  lá  seguisse  o  Chufe  de  Policia,  levando  comsigo  algumas 
praças  e  o  capitão  de  policia  Francisco  Pereira  das  Neves,  (pie  é  um 
oflicial  de  confiança,  alim  de  assumir  o  cominando  do  destacamento 
que  se  acha  bastante  reforçado;  fazendo  regressar  á  capital  os  dous 
oíliciacs  que  lá  cslavão.  Estas  medidas  produzirão  bons  resultados. 

Forão  capturados  diversos  indivíduos,  que  1'azião  parle  daquella 
quadrilha  de  ladrões;  o  as  noticias  que  recebi  posteriormente  fa- 
zem-me  crer  que  se  acha  restabelecido  alli  o  estado  de  segurança 
de  propriedade. 

Por  occasião  dc  entrar  na  administração  da  Província,  o  meu  il- 
luslrc  antecessor  Dr.  João  dos  Reis  de  Sousa  Dantas  já  havia  tomado 
providencias  sobre  o  que  narrara  o  capitão  Antonio  Joaquim  dc  Ma- 
galhães em  unia  noticia  por  elle  assignada  e  publicada  na  Gazela 
ih  Bahia  de  19  de  Março  de  1882.  acerca  dos  factos  que  se  derão 
em  Chique-Chique. 

Do  relatório  com  que  passou-mc  .a  administração  em  29  do 
mesmo  mez  de  Março,  consta  a  demissão  do  tenente  Manuel  da 
Silva  Cardoso  do  cargo  de  delegado  de  policia,  mandando-o  re- 
gressar á  capital  para  ser  submcltido  a  conselho  de  investigação,  e 
a  nomeação  do  capitão.  Augusto  Carneiro  de  Sá  para  subsliluil-o, 
quer  no  cargo  dc  delegado,  quer  no  cominando  do  destacamento, 
levando  comsigo  50  praças  para  render  as  que  lá  se  achavão. 

Exigiu  na  mesma  occasião  informações  do  Dr.  Juiz  dc  Direito  da 
comarca,  ordenando-lhe  que  fosse  residir  temporariamente  em 
Chique-Chique  até  que  a  ordem  alli  se  restabelecesse. 

O  primeiro  oflicio  que  recebi  sobre  os  acontecimentos  de  Chique- 
Chique  foi  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  com  data  dc  12  de  Abril,  com  a 
cópia  do  que  lhe  dirigira  o  delegado  d"essc  termo  cl.i  20  de  Março, 
dando  noticia  dc  se  lerem  retirado  Iodas  as  famílias;  dcacliar-sc  em 
Carinhanha  Francisco  da  Rocha  Magalhães  com  um  crescido  numero 
dc  criminosos  para  entrarem  na  villa.  afim  de  vingar  insultos  feitos  a 
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seu  irmão  o  sobredito  capitão  Antonio  Joaquim  de  Magalhães  c  a 
seu  cunhado  major  Emygdio  José  do  Carvalho. 

Dizia  o  delegado  que,  cm  vista  do  estado  anarchico  da  villa,  onde 
não  havia  recurso  algum  para  sustentar  a  força  e  a  dez  presos  sob 
sua  guarda,  pedia  permissão  para  retirar-se  para  o  Remanso. 

Pela  leitura  d'cslc  oflicio  via-sc  que  havia  outro  de  data  anterior, 
que  ainda  não  havia  chegado  ás  mãos  do  Chefe  de  Policia. 

Na  Gazeta  da  Bahia  de  10  de  Abril  lia-se  uma  correspondência, 
na  qual  se  dizia  que  a  villa  de  Chiquc-Chique  fura  assaltada  por 
malfeitores,  capitaneados  pelo  tenente  Cardoso  e  pelo  tcncnle-co- 
ronel  Manuel  Marliniano  da  França  Antunes. 

O  capitão  Augusto  Carneiro  de  Sá.  que  partira  d'esla  capital  a  25 
de  Março,  ainda  não  havia  chegado  a  seu  destino,  c  as  noticias  que 
■vinhão  de  Chiquc-Chique  crão  aterradoras. 

Ainda  a  Gazeta  da  Bahia  de  20  do  mesmo  mez  de  Abril  publicava 
trechos  de  Ires  cartas  com  datas  de  12  c  29  de  Março  e  2  de  Abril, 
narrando  o  estado  horroroso  d'essa  villa,  oceupada  pelos  criminosos 
que  a  linhão  assaltado  em  Fevereiro. 

Aguardava  cu  as  informações  exigidas  do  Juiz  de  Direito  da  co- 
marca, e  as  que  me  ministrasse  o  capitão  Augusto  Carneiro,  para 
tomar  novas  providencias.  Entretanto  muito  me  preoceupava.  o  estado 
da  villa  de  Chiquc-Chique,  porque,  sendo,  como  é,  situada  á  enorme 
distancia  da  capital,  alli  não  chegaria,  com  a  presteza  que  era  para 
desejai',  a  acção  da  justiça  c  da  administração  nos  casos  como  este 
excepcionaes ;  mas  não  me  descurava. 

Reiterei  ao  Governo  Imperial  o  pedido  que  fez-lhe  o  meti  ante- 
cessor de  um  Juiz  Municipal  formado  para  aqucllc  termo,  c  lembrei  a 
conveniência  de  mandar-se  lambem  um  forte  destacamento  de  Ia  linha, 
que  alli  estacionasse,  e  sc  pudesse  mover  para  qualquer  localidade 
onde  de  promplo  fosse  reclamada  a  presença  da  força  publica,  por 
isso  que  via-mc  embaraçado  de  lançar  mão  das  praças  aqui  exis- 
tentes, por  não  estarem  completos  os  dous  batalhões  da  guarnição. 
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A  20  dc  Abril  me  veio  ás  mitos  o  oflicio  do  cx-delegado  lencntc 
Cardoso,  dalado  dc  28  dc  Fevereiro,  que  mandei  publicar  no  Diário 
da  Bahia  de  27  d*atjuelle  mcz. 

D'csle  officio  consta  que  fòra,  no  dia  12  dc  Fevereiro,  assassinado 
publicamente  dentro  da  villa  de  Ghiquc-Chiqac  Anacleto  José  dc 
Sanf  Anna,  pac  de  numerosa  família,  por  Francisco  José  dos  Santos, 
por  antonomazia  Chico  Flagcllo— um  dos  criminosos  da  Januaria, 
cm  Minas-Gcraes;  e  que,  depois  de  perpetrado  o  crime,  procurou 
as  casas  do  Juiz  Municipal  supplentc  em  exercício  major  Emygdio 
José  dc  Carvalho  c  de  seu  cunhado  o  capitão  Antonio  Joaquim  de 
Magalhães. 

Reclamada  pela  policia  a  entrega  do  criminoso,  travou-se  a  lucla 
entre  grande  numero  de  indivíduos,  da  qual  resultou  grave  pertur- 
bação na  ordem  publica. 

Também  recebi  nessa  occasião  olíicios  do  Juiz  de  Direito  da  co- 
marca, datados  dc  8,  9  c  28  dc  Março  c  uma  carta  assignada  por 
Anacleto,  filho  do  assassinado  Anacleto  José  dc  SanfAnna,  com  data 
de  20  do  mez  dc  Março,  narrando  este  acontecimento. 

A  Gazela  da  Bahia  e  o  Diário  da  Bahia  dc  5  e  G  dc  Maio  publi- 
carão correspondências  a  respeito  dos  negócios  de  Chique-Cliiquc, 
c  cm  uma  d'ellas  Manuel  Marliniano  da  França  Antunes  procura 
defender-se,  lançando  a  culpa  dos  confliclos  e  desordens  dc  Chiquc- 
Chiquc  a  Magalhães  c  a  Emygdio  Carvalho,  allegando  ter-sc  retirado 
depois  do  pleito  eleitoral  para  as  suas  fazendas,  por  motivo  de  família. 

Apenas  então  tinha  noticia  de  que  o  capitão  Augusto  Carneiro 
de  Sá  passara  na  Jacobina  em  15  de  Abril. 

O  Ministério  da  Justiça,  por  aviso  de  3  de  Junho,  me  declarara 
que  indicasse  pessoa  idónea  que  quizessc  ir  para  Chique-Chiijue 
como  Juiz  Municipal,  e  recommendara  que  empregasse  todos  os 
meios  ao  meu  alcance  para  resiabclecer  a  Iranquiliidadc  e  o  império 
da  lei  alli,  mandando  pròscguir  escrupuloso  inquerilo  para  conhe- 
cimento da  verdade  e  rigorosa  repressão  dos  criminosos,  c  me  au- 
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lorisara  a  lançar  mão  de  100  praças  de  linha  da  guarnição  d'esla 
cidade  para  seguirem  para  Chiquc-Chiquc. 

N'eslc  ínterim  recebi  por  inlermcdio  do  Dr.  Chefe  de  Policia  um 
officio  do  capitão  Auguslo  Carneiro  de  Sá,  participando  ler  chegado 
áquella  villa  a  25  de  Maio,  c  dando-nic  noticia  de  não  poder  proceder 
aos  inquéritos  policiaes  e  aos  corpos  de  delicio  por  não  ler  pessoa 
do  que  lançasse  mão  para  servir  dc  escrivão  da  delegacia. 

Apesar  dos  meus  esforços,  não  encontrara  um  bacharel  que  qui- 
zesse  ir  para  alli;  epara  fazer  seguir  a  força  de  linha,  não  obstante 
o  pequeno  numero  de  praças  para  o  serviço  da  guarnição  da  capital, 
era  indispensável  expressa  determinação  do  Ministério  da  Guerra, 
que  eu  ainda  não  havia  recebido. 

A  despeito  d'csla  ordem,  providenciaria,  dc  accôrdo  com  o  general 
commandante  das  armas,  sobre  a  ida  de  qualquer  força  de  linha,  se 
pudesse  acompanhal-a  juiz  municipal  formado  ou  pelo  menos  um 
delegado  dc  confiança,  á  cuja  disposição  devia  ficar  a  força  de  linha. 

As  seenas  lamentáveis  de  Chique-Chiquc  conlinuavão;  porquanto 
o  capitão  Carneiro  de  Sá  communicava  que  fura  destruída  e  roubada 
a  fazenda  Malhada — do  coronel  Manuel  Marliniano  da  França  An- 
tunes por  um  grupo  de  tresentos  e  lautos  homens  armados,  capita- 
neados por  Francisco  da  Rocha  Magalhães  e  outros  chefes  dos 
acontecimentos  da  Januaria,  havendo  10  a  20  mortes,  entre  cilas  a 
de  Chico  Flagello. 

Dc  15  dc  Junho  até  17  de  Julho  não  tive  mais  noticia  de  Chi- 
que-Chiquc, recebendo  em  Agosto  um  officio  do  Juiz  Municipal 
supplenle  Ambrozio  Pinto  de  Almeida,  com  data  de  15  dc  Junho;  dous 
officios  do  capitão  Carneiro  de  10  do  mesmo  mez  e  9  de  Julho,  por 
intermédio  do  Dr.  Chefe  dc  Policia;  um  outro  do  dito  capitão  lambem 
de  9  de  Julho  por  intermédio  do  commandante  do  corpo  policial,  e 
uma  caria  do  capitão  Antonio  Joaquim  dc  Magalhães,  datada  dc  12 
do  referido  mez  de  Julho. 

Esla  carta  c  aqucllcs  officios  não  dão  noticias  dos  horrores  que 


-  09  - 


sc  propalarão;  fallão  do  assassinato  de  um  criminoso— Chico  Ban- 
guê,  que  dizem  ser  protegido  do  lenenle-coronel  Manuel  Marliniano; 
sabendo  lambem  por  informações  que  depois  do  facto  da  Malhada 
tinhão  havido  Ires  ou  quatro  assassinatos. 

Em  20  de  Agosto  recebi  telcgramma  do  Ministério  da  Guerra, 
antorisando-mc  a  mandar  a  força  de  linha  para  Chique-Chiquc,  e 
no  dia  22  seguiu  uma  força  dc  50  praças  c  dous  officiacs,  com- 
mandada  pelo  capitão  Hermes  Correia  de  Moraes. 

Com  este  official,  que,  conforme  permiltira  o  Ministério  da  Guerra, 
foi  nomeado  delegado  de  policia,  entendi-me  acerca  dos  negócios 
dc  Chique-Chiquc,  fazendo-lhe  ver  os  intuitos  do  governo  para  a 
pacificação  d'cssa  localidade,  e  recommcndando-llic  o  emprego  dos 
meios  legaes  para  restabelecer  a  ordem  c  punir  os  criminosos. 

Do  Dr.  Chefe  de  Policia  recebeu  ellc  inslrucçõcs  para  o  bom 
desempenho  da  commissão  de  que  fura  encarregado. 

No  dia  27  dc  Setembro  chegou  á  Chique-Chiquc  a  força  dc  linha 
sob  o  cominando  do  capitão  Hermes,  que  ainda  alli  permanece. 

O  capitão  do  corpo  de  policia  Durval  Vieira  de  Aguiar,  que  pelo 
meu  antecessor  lura  incumbido  de  percorrer  a  província,  alim  de 
inspeccionar  os  destacamentos  polieiaes,  chegando  á  Chique-Chiquc 
alli  sc  demorou  c  conseguiu,  secundo  me  participou  em  officio  do 
14  de  setembro,  acalmar  os  ânimos  e  fazer  retirar  da  villa  os  indi- 
víduos suspeitos  como  desordeiros  e  criminosos  que  nella  se 
achavão.  D'esse  mesmo  capitão  de  policia,  por  officio  datado  de  2!) 
do  dito  mez,  recebi  communicação  dc  ler  chegado  a  força  dc  linha 
a  27;  de  haver-se  restabelecido  a  paz,  c  virem  regressando  as  famílias 
para  seus  domicílios,  a  maior  parle  (1'cllas  em  companhia  do  capitão 
Antonio  Joaquim  de  Magalhães. 

Tendo  indicado  ao  Governo  Imperial  o  bacharel  Adalberto  Elpidio 
dc  Albuquerque  Figueiredo,  a  respeito  dc  quem  linha  as  melhores 
informações,  e  «pie  já  havia  sido  Juiz  Municipal  do  termo  de  S.  José 
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deMipibií,  por  mais  do  um  quatrionnio,  foi  nomeado  Juiz  Municipal  do 
termo  de  Chiquc-Chiquc,  onde  chegara  a  22  de  Outubro.  Seu  proce- 
dimenlo  tem  sido  de  lai  ordem  que  o  governo,  em  remunerarão  dos 
serviços  por  ellc  prestados,  o  nomeou  Juiz  de  Direito  da  comarca,  na 
vaga  que  se  dera  com  a  remoção  do  bacharel  Lino  Gassianno  Lima. 

Presentemente,  com  as  providencias  que  se  derão,  acha-sc  pacifi- 
cada a  villa  de  Chiquc-Chiquc. 

Concluindo,  devo  dizer-vos  que,  lendo  sido  o  cx-delegado  tenente 
de  policia  Manuel  da  Silva  Cardoso  subinellido  a  conselho  de  investi- 
gação por  ordem  da  Presidência,  afim  de  juslificar-sc  das  aceusações 
que  se  lhe  fazião,  reconheceu  o  conselho  improcedentes  lacsaccusa- 
ções,  atlcnlasas  provas  pelo  mesmo  tenente  exhibidas  cm  sua  defeza. 

Em  vista  do  parecer  lavrado  pelo  dito  conselho,  ordenei  que  se 
trancasse  o  processo,  oíTiciando  ivesie  sentido  ao  coronel  comman- 
dante  do  corpo  de  policia  em  8  de  Janeiro  do  corrente  anno. 


Por  este  rápido  esboço  do  que  occorrera  cm  relação  ao  Chiquc- 
Chiquc  demonstra-se,  anles  de  tudo,  que  a  enorme  distancia  que 
medeia  d  aquelle  ponlo  a  esta  capital  constituo  o  motivo  primário 
que  impossibilita  a  administração  de  intervir  a  tempo  nas  lamen- 
táveis scenas  que,  de  lia  muitos  annos,  se  repelem  nessas  regiões. 

Ao  mesmo  tempo  conhecereis  que,  com  a  presteza  possível  com  os 
recursos  que  me  assistem,  dei  as  necessárias  providencias  no  sentido 
de  reprimir  c  punir  o  crime,  prevenindo  da  melhor  forma  novos 
conílictos. 

Desde  que  se  tornarão  cflcclivns  as  medidas  que  tomei,  chegando 
alli  a  força  de  linha,  que  já  encontrou  o  digno  Juiz  Municipal, 
actualmente  Juiz  de  Direito  da  comarca,  as  famílias  que  tinlião 
abandonado  a  villa  voltarão  aos  seus  lares;  a  calma,  a  Iranquillidade 
e  a  confiança  renascerão  cm  todos  os  espíritos,  c  nenhum  faclo 
desagradável  tem  occorrido  que  mereça  especial  menção. 
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ESTATÍSTICA,  criminal 

Duranlc  o  anno  próximo  findo  forão  registrados  200  crimes  pra- 
ticados na  Província  e  officialmcnte  communicados  á  Secretaria  da 
Policia,  a  saher: 

Assassinatos   43 

Tentativas  do  mesmo  crime   10 

Ferimentos  graves   45 

»      simples   45 

Roubos   11 

Furtos   28 

Defloramentos   11 

Raptos   6 

Peculato   1 


Dos  autores  d'esles  crimes  apenas  89  forão  presos,  em  flagrante, 
isto  é.  menos  de  metade. 

Os  assassinatos  derão-se: 

Em  Macahubas   2 

Em  Carinhanha .   * 

Na  Areia   * 

Na  Amargosa   0 

Em  Santo  Antonio  das  Queimadas ......  1 

Em  Cachoeira   3 

Em  Santo  Amaro   3 

Em  Taperoá   * 

Na  villa  do  Bom  Conselho   1 

No  Urubií  •  •  ^ 

Em  Nazareth  -   * 

Na  Tapera  "   * 

(A  transportar)  *   1Q 


Transporte  

No  Brejo  Grande  

Em  Chiquc-Cliiqiic  

No  Camisão  

No  Rio  de  Conlas  

Em  Valença  

No  Orobó  

Em  Nova  Boipeba  

No  Inhambupe  

Na  Nova  Lage  

Em  Santa  Maria  da  Victoria  .  . 
Na  Villa- Nova  da  Rainha  .  .  . 
Em  Santo  Estevão  dc  Jacuipe.  . 

Em  Maracás  

Na  Capital.  ./  

As  tentativas  de  assassinato : 
Em  Santo  Antonio  das  Queimadas 

No  Orobó  

Em  Valença  

No  Camisão  

No  Riachão  de  Jacuipe  .... 

Em  Maracás  

Em  Viçosa.  .  

Na  villa  do  Conde  

Na  Capital  

Os  ferimentos  graves : 

Em  Tapcroá  

No  Rio  de  Contas  ...... 

Na  Amargosa  

(A  transportar)  
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Transporte.  .  .  . 
No  Camisão  .  »  .  .  . 
Na  villa  de  S. Francisca. 
Em  Macahubas  .... 

No  Andarahy  

No  Urubu  

Em  Cayrú  

Na  Villa  Nova  da  Rainha 

Em  Valença  

Em  Abrantes  

Em  Belmonte  

Na  Cachoeira  

Em  Santo  Amaro  do  Catú 
No  Bom  Jesus  dos  Moiras 


Em  Santo  Antonio  das  Queimadas .......  i 

Em  Viçosa   j 

Em  Santo  Amaro  do  Ipitanga   2 

No  Riachão  do  Jacuipe   2 

Na  Capital   9  45 


Os  ferimentos  simples: 

Em  Santo  Amaro   $ 

No  Camisão   3 

Na  villa  de  S.  Francisco   1 

Na  Tapera   2 

Na  Amargosa   3 

Na  Cachoeira   2 

Em  Areia   3 

Em  Maracás   5 

No  Rio  de  Contas   1  . 

Em  Santo  Amaro  do  Catú   1 

Em  Valença   [ 

Em  Santa  Maria  da  Victoria   2 

Na  Capital  '   13  45 
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Os  roubos  derão-sc: 

Na  Capital   10 

Em  Alagoinhas   l 

11 

Os  furtos  forão  todos  praticados  na  Capital. 

Os  defloramentos  tiverão  logar: 

Em  Viçosa   * 

Na  Matta  de  S.  João   1 

Em  Santo  Antonio  das  Queimadas   1 

No  Rio  de  Contas   * 

Em  Santo  Amaro  do  Catú   * 

Na  Capital   _JL 

11 

Os  raptos  eííecluarão-sc: 

Na  Capital   >0 

Em  Santo  Amaro  do  Catú    \_ 

0 

O  peculato  deu-se  na  Capital. 

Dos  autores  dos  raptos  e  dos  defloramentos  consta  terem  casado  sete. 

FACTOS  NOTÁVEIS  E  ACCIDENTES 

Derão-se  21,  a  saber: 

Suicídios  

Tentativas  de  suicídio .  . 
Mortes  casuaes  .... 
Ferimentos  graves  casuaes 
Incêndios  


Os  suicídios  forão: 
Na  Jacobina  . 
No  Curralinho. 
Na  Ca  pi  lai .  . 


4 

9 

9 
3 
_3_ 

21 

1 
1 

9 
1 


« 


Rcalisarão-sc  dous  por  meio  de  arma  dc  fogo  c  dous  por  empre- 
go de  veneno. 

Tiverão  por  causa  dous — alienação  mcnlal  c  dous — desgostos 
domésticos. 

Às  tentativas  de  suicídio  tiverão  logar: 

Em  Vera-Cruz   1 

Na  Capital   __1 

2 

Realisarão-se  unia  por  meio  de  veneno,  e  outra  por  golpes  de 
laca.  Ignora-sc  o  que  determinou  uma;  a  outra  teve  por  origem  sof- 
frimentos  provenientes  da  escravidão. 

As  mortes  casuaes  tiverão  logar: 
Em  Àlagoinlias   2 


Na  Cachoeira   1 

Em  Valença   1 

Na  Capital  •  5 

0 


Forão  occasionados:  Um  por  queda  dajanella  de  um  sobrado. 
5  por  asphyxia,  por  submersão,  um  pelo  trem  da  Estrada  dc  Ferro 
dc  Alagoinhas,  um  pelo  trem  da  Estrada  dc  Ferro  da  Cachoeira, 
c  um  por  tiro  de  um  rewolver.  que  a  viclima  limpava. 

Os  ferimentos  graves  casuaes  derão-se  todos  tres  na  Capital, 
sendo  um  causado  pelo  trem  da  Estrada  de  Ferro  c  2  pelos  bonds 
da  Companhia  dc  Vehiculos  Económicos. 

Os  incêndios  forão:  Um  em  Camamú  e  2  na  Capital. 

CAPTURA  DE  CRIMINOSOS 

Forão  capturados  45  criminosos.,  sendo: 

De  homicídio  

Dc  ferimentos  graves  

Dc  roubo  

Dc  peculato  


27 
12 
5 
_l 

45 


Os  criminosos  de  morto  forão  capturados: 

NoAndarahv  

Em  Maracás  

No  Bom  Jesus  dos  Moiras  

Em  Macahubas  

Em  Caetité  

Em  Santo  Amaro  do  Ipilanga  ...  . 

Em  Garavellas  

Em  Monte-Alto  

Nos  Lençúes  

No  Camisão .  

Na  Villa  Nova  da  Rainha  

No  Curralinho  

Na  Carinhanha  

Na  Villa  do  Bom  Conselho 

Na  Amargosa  

Na  Areia  

Na  Cachoeira  

Os  criminosos  por  ferimentos  graves: 

Na  Areia  

Na  Villa  Nova  da  Rainha  

Na  Baixa-Grande  

No  Andarahy  

Na  Cidade  da  Barra  do  Rio-Grande.  . 
Na  Capital  

Os  criminosos  de  roubo: 

Em  Alagoinhas  

Na  Areja  

Na  Villa  Nova  da  Rainha  

Em  Maracás  


0  criminoso  por  peculato  foi  preso  na  capital. 
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G;VrTUlU  DE  DESERTORES 

Forão  lambem  capturados  8  desertores,  sendo: 

Da  armada  

.    -) 

Do  exercito  .  _  c) 

Do  corpo  de  policia   j 

8 

FUGA  DE  PRESOS 

Evadiruo-sc  no  anno  passado  10  criminosos  sendo: 

De  morte                                           ^  - 

Dc  roubo   I 

De  ferimentos  graves   g 

De  ícrementos  leves   j 

Dc  furto.   j 

~0 

D'eslcs  criminosos  ires  evadirão-se  do  poder  das  escoltas  que  os 
conduzião  c  sele  de  diversas  cadeias. 

MENORES 

Para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  forão  remctlidns  55 
menores,  dos  qnacs  forão  apurados  38. 

CÁSSIAS 

Em  geral  não  é  salisfaclorio  o  estado  das  cadeias,  principalmente 
nas  localidades  do  centro,  pela  pouca  segurança  que  oílerecem  para  o 
íim  a  que  se  deslinão.  Em  grande  numero  estão  estabelecidas  em 
casas  de  aluguel,  que,  além  de  não  terem  as  necessárias  accommo- 
dações,  não  dispõe  das  condições  hygienicas  indispensáveis. 

Por  taes  razões  torna-sc  muitas  vezes  preciso  a  remoção  de  pre- 
sos para  as  cadeias  da  capital  ou  para  as  dos  termos  mais  próximos. 
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CADEIA  DA  CORRECÇÃO 


Exislião  nesta  cadeia  no  lim  do  anno 

de  1881  128  presos 

Enlráião  e.n  1882   JOIO  2138 

Homens   1621 

Mulheres  .  .  •  •   _J>!7_  2138 

Livres   1730 

Escravos   2138 

Sahirão  por  diversas  cansas  .  .  .  19a O 

Fallecerão   i't 

Ficarão  era  31  de  dezembro  de  1882  108  2128 


Homens   H2 

Mulheres   50  168 


Livres   117 

Escravos   51  1G8 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

N'eslc  cslabclccimcnlo  eonlinuão  a  funecionar  regularmente  a  es- 
chola  dc  inslrucção  primaria  c  Ires  ofíicinas.  sendo  estas  dc  marci- 
nciros,  sapateiros  c  encadernadores. 

Os  sentenciados  que  as  frcqucnlão  tem  mostrado  applicação  e 


aproveitamento. 

No  fim  do  anno  dc  1881  o  numero 

dc  presos  era  de   34-0 

Entrarão  no  anno  de  1882   G8  ili 

Forão  postos  em  liberdade.  ...  30 
Transferidos  para  outras  prisões  .  .  0 

Fallecerão   30 

Foi  transferido  para  o  Asylo  de 

S.  João  d c  Deus   1 

Exislião  no  principio  do  corrente  anno  3 1  i 


VISITA  SA  POLICIA  BO  POSTO 

No  anno  próximo  lindo  Ibrão  visitados  na  entrada  8  navios  dc 
inierra  c  1.482  mercantes,  sendo: 

Brasileiros   735 

Estrangeiros   01)7 

1482 

Procedentes  dos  portos  do  Império   209 

Dos  da  Província   047 

Do  exterior   530 

1482 

Na  sahida  forão  visitados  8  navios  de  guerra  c  1444  mercantes, 
sendo  d'estes: 

Brasileiros   731 

Estrangeiros   713 

1444 

Sahirão  para  difTercnlcs  portos  do  Império  .  .  405 

Para  dentro  da  Província   588 

Para  o  exterior   451 

•  1444 

No  período  acima  alludido  entrarão  n*csta  cidade  6.927  pessoas, 
a  saber: 

Brasileiros,  do  interior   546G 

»      do  exterior   13G 

Estrangeiros,  do  interior   082 

>        do  exterior   643 

6927 

No  numero  dos  brasileiros  estão  compreliendidos  158  escravos, 
c  tio  dos  estrangeiros  124  africanos, 
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Saliirão  7422  pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  para  o  interior   (i05(l 

»      para  o  exterior   128 

Estrangeiros  para  o  interior   75)1 

»        para  o  exterior   48õ 

7422 

No  numero  dos  brasileiros  estão  incluídos  2Õ7  escravos,  o  no  dos 
estrangeiros  170  africanos. 

sivisã:  policial 

Por  acto  de  li)  de  Maio  do  anno  passado  foi  creada  uma  dele- 
gacia no  termo  de  Cavni. 

Por  acto  de  20  do  mesmo  mez  foi  restabelecido  o  2."  dislriclo  de 
subdelegada  dó  Bom  Jardim,  termo  de  Santo  Amaro. 

Por  acto  de  20  dé  Agosto  foi  creado  mais  um  dislriclo  de  subde- 
legada no  termo  do  Itapicurú,  com  a  denominação  de  Vertentes  da 
Mãe-d\\gua  do  Sipó. 

Por  acto  de.  21  de  Setembro  foi  creado  mais  um  dislriclo  de 
subdelegada  no  termo  de  iNazarelb,  com  a  denominação  de  Boa-Yisla. 

Por  acto  de  li)  de  Dezembro  foi  creada  uma  delegacia  no  termo 
dc  Brotas  de  Macahubas. 

Por  acto  de  27  de  Janeiro  ultimo  foi  reslabdeddo  o  2."  dislriclo 
de  subdelegada  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  do  Pcdrão,  termo 
da  Purificarão.  ■ 

COSFO  POLICIAL 

Conlinúa  o  corpo  policial  sob  o  cominando  do  distinclo  Coronel 
honorário  do  exercito  Joaquim  Mauricio  Ferreira,  ijuc  no  exercido 
das  respectivas  funeções  tem  mostrado  muito  zelo  c  solicitude  pelo 
serviço  publico. 
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Este  corpo,  conformo  o  disposto  n:i  lei  n.  2. 350  de  27  do  Julho 
de  1882,  deve  oompor-se  do  um  estado  maior  o  menor,  oito  com- 
panhias do  infantaria  com  a  forra  do  1.200  [iraras  o  mais  seis 
addidos  da  oxtincla  companhia  de  urbanos,  sondo  um  alferes  e  cinco 
inferiores. 

1*  K  S  S  0  A  L 

Tendo  fallecido  os  tenentes  Erico  Julio  Guimarães  em  3  de  Janeiro 
do  anno  passado  o  João  Alexandrino  da  Guerra  em  30  de  Agosto, 
forão  as  vagas  preenchidas:  a  primeira  pelo  tenente  addido  José 
Plácido  Guimarães  Cova,  da  exlincta  guarda  urbana,  o  a  segunda 
pelo  alferes  do  corpo  Manuel  Jorge  Franco,  passando  a  elleclivo  na 
vaga  «Veste  o  alferes  addido  Joaquim  de  Moirelles,  também  da  mesma 
guarda. 


No  l."  de  Janeiro  de  1882  exislião  as  seguintes  praças: 

Estado  elleclivo   1.180 

Addidos   l  UM 

Entrarão: 

Por  engajamento   1'*' 


Reconduzidos  de  deserção. 


•ao : 

Baixas  por  tempo  completo  .  •  • 
Ditas  por  tempo  não  completo  .  . 
Ditas  por  máo  comportamento  .  . 

Ditas  por  fallecimenlo  

Excluídos  por  incapacidade  physica 

Excluídos  por  deserção  

Ditos  por  sentença  

Entregues  ao  foro  commum  .  .  . 
Passarão  a  efleelivos  


12 


29 
31 
40 
(U 
15 
32 

9 

9 


150 
1.352 


221 


1.131 
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CAVALHADA 

Exislião  no  dia  1."  de  Janeiro  ...  20  cavallos 
Comprarão-se   0 

~~2Õ 

Saliirão : 

Por  morte   1 

Vendido  em  hasta  publica ...     1  2 

~~24 


HOSPITAL 

O  tratamento  das  praças  do  corpo  policial  continua,  como  até 
então,  a  ser  feito  pela  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  conformidade 


com  o  disposto  no  Art.  5."  da  lei  n.  2.350. 

Exislião  no  dia  1."  de  Janeiro  ...         13  doentes 
Entrarão  durante  o  anno   281 

294 

Saliirão  curados   259 

Fallccerão   21  280 

Ficarão  cm  tratamento  em  31 
de  Dezembro   14 

estatística  crimxal 

No  decurso  do  anno  passado  forão  presas  323  praças,  sendo  : 

Julgadas  pela  Junta  de  Justiça   {{} 

Absolvidas  por  falta  de  provas   23 

Punidas  corrcccionalmente   254 

Rebaixadas  temporariamente   2 

Rebaixadas  definitivamente   5 

Reprehcndida  cm  ordem  do  dia   1 

Entregues  ao  foro  commum   a 


Rcmcllida  para  a  casa  dc  prisão  com  trabalho.  .  1 
Dependentes  de  julgamento   J5 

~~323 


SERVIÇO  POLICIAL 

A  força  policial  é  empregada  em  dilTerenles  serviços  na  capital, 
nos  destacamentos,  e  auxilia  a  linlia  na  guarnição,  em  substi- 
tuição á  força  <pie  marchou  para  Chique-Chiipie,  onde  ainda  se 
acha. 

Nas  comarcas  de  lora  da  capital  exislião  até  31.  de  Dezembro  do 
anno  passado  51  destacamentos,  achando-se  o  corpo  nas  seguintes 
condições : 


Capital 

Estado  maior  e  menor   30  praças 

Serviço  diário   53 

Serviço  permanente   30 

Empregados   105 

Doentes   0(5 

Licenciados   3 

Ausente  sem  licença   1 

Presos   15 

Destacados   UO  401 

Nas  comarcas  de  fóra 

Em  51  destacamentos   571 

Em  diligencias   00  C31 

Eõõl 

Promptos  para  diversos  serviços .  ...  39 

Estado  cffeclivo   1-131 


Com  este  numero  de  praças  bem  vèdes  que  não  é  possível  lazer-sc, 
com  a  regularidade  e  promptidão  que  são  precisas,  todo  o  serviço 
policial  (Festa  vasta  Província. 
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Todos  os  dias  receito  podidos  do  força,  aos  quacs  não  posso 
satisfazer  como  ora  para  desejar. 

Entretanto,  ò  força  confessar  que  o  corpo  dc  policia  vao  prestando 
serviços  nos  logares  onde  é  reclamada  a  presença  da  força  publica. 

Devido  á  indole  pacifica  dc  diversas  localidades,  onde  não  lia 
uma  só  praça  de  policia  c  onde  as  autoridades  com  o  prestigio  de 
que  dispõe  mantém  a  ordem  publica,  é  que  se  tem  podido  conseguir, 
bem  que  com  difficuldade,  fazer-sc  a  distribuição  da  força  policial 
com  o  numero  de  praças  designado  na  lei,  o  qual  nem  sempre  cslá 
completo  pelos  claros  que  se  dão  com  as  baixas  por  conclusão  do 
engajamento  c  por  incapacidade  physica,  fallecimonlo,  exclusões  e 
outros  motivos. 

ARMAMENTO 

E'  indispensável  complelar-se  o  armamento,  de  accordo  com  o 
modelo  ultimamente  adoptado;  porquanto  não  é  conveniente  o  uso 
dc  dous  armamentos  diílerentes  no  mesmo  corpo. 

Esta  medida  é  reclamada  pelo  commandanle.  e  julga-o  nos  termos 
de  ser  attendida. 

EQUIPAMENTO 

Também  é  indispensável  o  equipamento  para  as  praças,  não  só 
por  ser  o  meio  mais  prompto  para  viajarem,  como  por  lornar-se 
mais  económico  á  Província,  que,  segundo  o  movimento  constante  da 
força  policial,  muito  despende  com  o  transporte  das  bagagens. 

DISCIPI,  I.N.\ 

*Resenlc-se  o  regulamento  do  corpo  de  policia  de  algumas  lacunas; 
pelo  que  faz-sc  mister  subslituil-o  por  outro  que  conlenba  disposi- 
ções adaptadas,  afim  de  manter  com  lodo  o  rigor  a  disciplina  do 
corpo,  cujos  serviços  são  muito  diflcrcnles  dos  de  l."  linha. 
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1<  A  RIU  MENTO 

Conforme  resolvera  a  Presidência  cm  ±2  de  Oulubro  de  1881, 
3  fardamento  é  manufacturado  pelo  corpo,  sendo  as  fazendas  com 
pradas  na  Europa,  mediante  contracto  com  approvaçãoda  Presidência. 

REMITA  E  DESPEZA 

Do  1."  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  188v2  recebeu  o  corpo 
de  policia  para  vencimentos  dos  olliciaes  e  praças,  e  para  a  cavalhada 
a  quantia  de  U03:74G$>i8i.  de  que  já  prestou  contas  ao  Thesouro 
Provincial,  pelas  relações  de  mostra  e  folhas  respectivas. 


mu ::: cosmos 

A  repartição  dos  correios  n  esta  Província  acha-se  a  cargo  do  ci- 
dadão Francisco  de  Macedo  Costa. 

Nif  dia  11  de  Novembro  ultimo  verilicou-se  um  desfalque  nos 
sellos  que  sob  a  guarda  do  thesoureiro  Candido  José  da  Silva  estavão 
depositados  no  respectivo  cofre. 

O  Chefe  de  Policia,  a  quem  o  administrador  interino  communicara 
no  mesmo  dia  aquella  oceurrencia.  determinou  immedialamentc  ao 
delegado  do  1"  dislriclo  que  procedesse  ás  diligencias  necessárias, 
alim  de  reconhocer-se  a  autoria  do  crime. 

Do  corpo  de  delicio  feito  então  no  cofre  verificou-se  a  não  exis- 
tência de  vestígios  de  arrombamento  ou  de  violência;  c,  havendo  a 
requerimento  do  lliesoureiro,  que  dizia  ter  descoberto  algumas  arra- 
nhaduras no  cofre,  se  procedido  a  novo  corpo  de  delicio,  loi  con- 
testada pelos  peritos,  que  forão  os  mesmos  que  anteriormente  Imhão 
servido,  a  existência  de  semelhantes  arranhaduras  na  occasião  em 
que  se  elfecluara  o  primeiro  exame. 

Logo  que  tive  conhecimento  do  lado,  isto  é:  no  dia  13  do  cor- 
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rente,  suspendi  o  thesoureiro,  cuja  prisão  administrativa  foi  neste 
mesmo  dia  requisitada  pelo  inspector  da  Thcsouraria  de  Fazenda,  c 
efectuada  ás  7  horas  da  noite,  praticando  todas  as  diligencias  para 
acautelar  os  interesses  do  Thesouro. 

Pelos  exames  feitos  não  só  pelos  primeiros  escripturarios  da  mesma 
Thcsouraria,  Ernesto  Manuel  da  Silva  c  Henrique  Pereira  Rocha, 
como  pelo  Io  official  da  directoria  geral  dos  correios  João  Antonio 
Vianna,  que  viera  a  esta  Província  para  syndicar  do  facto,  por  ordem 
do  director  geral  dos  correios,  verificou-sc  montar  o  desfalque  a 
21:629^000  cm  scllos  dc  diversos  valores,  cujo  recolhimento  aos 
cofres  da  Thcsouraria  de  Fazenda,  conforme  lhe  fora  ordenado  pelo 
inspector  tVessa  repartição,  recusou-sc  a  fazer  aquellc  responsável, 
que  posteriormente  foi  dcmillido  pelo  Governo  Geral  á  bem  do  ser- 
viço publico,  c  está  respondendo  a  processo  pelo  juizo  competente 
por  crime  dc  peculato. 


mmm  mim  os  eve&ação  l  vapos 

Continua  esla  companhia,  de  accòrdo  com  os  respectivos  con- 
tractos, a  fazer  o  serviço  da  navegação  costeira  c  fluvial  com  a  ne- 
cessária regularidade. 

Por  decreto  n.  8.791  de  9  dc  Dczcmdro  dc  1882  foi  approvado  o 
novo  contracto  cclobnulo  com  o  Governo  Imperial,  pelo  prazo  de  5 
a  8  annos  e  subvenção  ,1c  155:0005000,  obrigando-sc  a  companhia 
a  dar  3  viagens  mensaes  para  os  portos  do  Norte  até  Maceió  c  duas 
para  os  do  Sul  até  S.  José  dc  Peruipe. 

As  viagens  para  oNorlc  são-da  Bahia  para  a  Estancia.  Espirito 
banlo,  S.  Chnslovão,  Aracaju,  Villa  Nova,  Penedo  e  Maceió. 

As  do  Sul  são-da  Bahia  para  Ilhéos,  Cannavieiras,  Santa  Cruz, 
Porlo  Seguro,  Caravcllas,  Viçosa  o  S.  Jose,  e  de  188Í-  c„>  diante 
para  Jíclmonle. 
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O  contracto  provincial  está  findo  desde  30  de  Julho  de  1882, 
tendo-sc  continuado  a  pagar  a  subvenção  mensal  de  9:583$333, 
na  íórma  do  mesmo  contracto,  dependendo  a  sua  renovação  d1  esta 
illustre  Asscmblúa. 

Possue  a  companhia  16  vapores,  sendo  8  empregados  nas  via- 
gens de  barra  fóra;  G  na  linha  interna;  uma  chata  etn  Maragogipc 
c  1  vapor  em  viagem  da  Europa  para  este  porto. . 

Os  8  vapores  de  barra  fóra  são: 

Príncipe  do  Grão  Pará,  construído  em  1879. 

5.  Salcador,  reconstruído  em  1882. 

Marinho  Visconde,  construído  cm  1879. 

Carancllàs,  construído  em  1879. 

S.  Felix,  construído  cm  1879. 
.   Rio  Vermelho,  reconstruído  em  1881. 

Manpiez  de  Caxias,  em  rcconslrucção. 

Serr/ipe,  cm  recor.strurção. 

Os  0  vapores  da  linha  interna  são: 

iS.  Francisco,  reconstruído  em  1881. 

Cachoei  rano.  reconstruído  em  1883. 

Jequi/aia,  reconstruído  em  1882. 

Snnlo  Antonio,  reconstruído  em  1881. 

Boa  Viar/cm,  reconstruído  em  1882. 

Dons  de  Julho,  reconstruído  cm  1882. 

Chata  Proijresso.  construída  cm  1882. 

Ifaparica,  em  viagem  da  Europa  para  este  porto. 

Emprega  a  companhia  em  seu  escriptorio.  pontes,  agencias,  fa- 
brica, depósitos,  lanchas  e  vapores  54-0  a  550  pessoas  diaria- 
mente, cujos  vencimentos  nllingirão  nn  ultimo  semestre  a  réis 
201:009^302. 
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A  repartição  geral  dos  lelegraphos  do  dislriclo  do  Rio  Real  á  Can- 
navieiras,  a  cjual  é  estabelecida  n'esla  capital,  acha-se  a  cargo  do 
engenheiro  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro  de  Andrade. 

As  estações  da  Cachoeira  da  Abbadia,  Alagoinhas,  Pojuca,  Bahia, 
Santo  Amaro,  Cachoeira,  Maragogipe,  Nazarelh.  Valença.  Santarém, 
Camaniú,  Rio  de  Contas  e  llhéos,  que  constituem  esse  dislriclo,  são 
dotadas  de  apparelhos  do  svstema  Morse,  íiinccionarão  durante  o 
semestre  de  Julho  a  Dezembro  do  aimo  passado. 

No  mez  de  Agosto  moiilou-sc  na  estação  da  Pojuca  os  apparelhos 
de  syslema  Duplex,  cuja  experiência  deu  os  mais  satisfaclorios  re- 
sultados. 

No  mesmo  semestre  íorão  Iraiismil tidos  e  recebidos  por  essas  es- 
tações 27.9'ii  lelegrainuias,  sendo: 

Transmil  lidos   13.53!) 

Recebidos   i  4.105 

27.!)  H 

A  receita  produzida  por  este  movimento  de  teloíirammas  importou 
em  71:381  $030. 

immi  imnm  mm  n  m:mu 

Um  dos  meus  dignos  e  illuslres  antecessores,  o  Barão  de  S.  Fran- 
cisco, continua  no  cargo  de  presidente  du  Imperial  Instituto  Bahiano 
de  Agricultura. 

No  intuito  de  dar  lodo  o  desenvolvimento  possível  a  este  impor- 
tante eslabele/imeirto,  empirga  o  seu  dislinc^ 
cultor,  já  como  cidadão  amante,  do  seu  paiz,  lodos  os  esforços  de 
que  dispõe  para  eleval-o  á  altura  que  merece,  alim  de  prestar  os 
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serviços  a  que  c  destinado  e  servir  aos  intuitos  que  presidirão  á  sua 
ercação. 

Os  trabalhos  da  Eschola  Agricola,  fundada  pelo  Imperial  Instituto 
Bahiano  de  Agricultura,  começarão  no  anno  passado  a  15  de  Feve- 
reiro e  encerrarão-se  a  20  de  Novembro ;  lendo  sido  professadas 
todas  as  disciplinas  constantes  do  Regulamento  Geral  da  Eschola, 
não  só  na  parto  lheorica,  como  na  parle  pratica. 

Segundo  as  idéas  manifestadas  pelo  presidente  do  Imperial  Insli- 
lulo, em  seu  relalorio  apresentado  cm  Io  de  Março  de  1879  á  As- 
seinbléa  Legislativa  Provincial,  quando  presidia  esta  Província,  de- 
vc-sc  de  preferencia  dar  naquelle  estabelecimento  o  ensino  ele- 
mentarmente Ibeorico  c  essencialmente  pratico. 

Este  ensino  vac  sendo  feito  de  modo  compatível  com  os  recursos 
da  eschola,  cm  cujos  laboratórios  lizerão-se  estudos  sobre  cliimica 
agricola  e  industrial,  analyses  sobre  húmus,  terras,  rochas  e  mais  que 
tudo  sobre  a  canna  de  assucar,  e  o  mesmo  assucar  em  seus  variados 
Ivpos.  as  féculas  e  outros  productos  agrícolas. 

Outros  esludos  lambem  se  lizerão  no  campo  sob  a  vigilância  dos 
professores. 

Além  do  ensino  de  agronomia,  ministra  a  eschola  um  curso  ele- 
mentar gratuito  a  30  meninos,  filhos  de  operários  agrícolas,  aos 
qnaes  lambem  fornece  gratuitamente  alimentação,  vestuário,  medica- 
mentos, livros,  ferramentas,  ele. 

Malricularão-se,  no  anno  passado.  33  aluirmos: 

No  1°  anuo   Í;J 

No  2"   7 

No  3"   15 

No  V   ± 

33 

IVesles  só  1  foi  externo,  sendo  dos  internos  10  gratuitos. 
Concluirão  o  curso  e  receberão  o  diploma  de  Engenheiro  Agro- 
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nomo  5  aluirmos,  sendo  3  naluraes  da  Bahia,  1  de  Sergipe  e  1  das 
Alagoas. 

No  curso  elementar  existião  25  aluiniios,  dos  quaes  lallecerão  2 
e  retirou- se  1. 

Tendo  entrado  em  Janeiro  2,  existem  presentemente  24. 

A  receita,  que  compõe- se  das  subvenções  geral  e  provincial,  ambas 
na  importância  de  44:000^000,  das  pensões  dos  alumnos  c  do  pro- 
ducto  de  algumas  loterias,  pode  allingir  a  50:000^000 ;  e  a  despeza 
á  egual  quantia,  por  isso  que  é  despendida  pelas  seguintes  verbas, 


segundo  o  orçamento: 

Directoria,  corpo  docente  e  empregados  31:000^000 
Alimentação,  roupa  lavada  c  gommada 

para  os  alumnos  do  curso  superior.  8:200$000 
Alimentação,  vestuário,  ele.,,  para  os 

alumnos  do  curso  elementar .  .  .  .  5:952$000 
Conservação  do  editicio,  remonta  de 

objectos  para  a  escbola.  sementes  c 

bemíeilorias  na  Fazenda   3:500^000 

49:312^000 


No  decurso  do  anno  passado  já  a  Escbola  Agrícola  forneceu,  de 
um  viveiro  que  cultiva,  sementes  da  canna  de  assucar  das  variedades 
Kavangire,  Louzier  c  amarella  de  Java  a  232  plantadores  d'essa 
gramminca. 

mm 

Até  hoje  tem  sido  distribuídas  aos  diversos  municípios  (Vesla 
província  Ires  quotas  do  fundo  de  emancipação: 


A  Ia  de   423:852.5779 

A  2a  de   381:907^130 

A  3a  de   190:953^505 

Para  a  i*  houve  um  supprimento  de  .  .  .  293$59f>, 

que  perfaz  a  quantia  de   997:007â07O 
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Expedidas  cm  lompo  as  ordens  respectivas,  proeedcu-se  á  classi- 
iícação  c  libertarão  dos  escravos  em  quasi  lodos  os  munieipios. 

Faltão  ainda  as  libertações  nos  municípios  de  — Sanlo  Antonio 
da  Barra,  Porlo-Alcgre,  Campo-Largo.  Olivença,  Trancoso.  Villa- 
Vcrdc  c  Sanla Cruz  — pelas  1.»,  2.*  e  3."  quotas;— de  Bom  Jesus 
dos  Moiras  c  Porto-Scguro  pelas  2.;ic3.;i;  —  e  da  capital,  Sanlo 
Amaro,  Villa  de  S.  Francisco,  SanlWnna  do  Calú,  Serrinha,  Minas 
do  Rio  de  Conlas,  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas.  Leuçúes,  Camisão, 
Victoria,  Urubu,  Chiquc-Chique,  Villa  Nova  da  Rainha.  Joazeiro, 
Barra  do  Rio-Grande,  Monlc-Sanlo,  Barra  do  Rio  de  Conlas,  Santa 
Rilta  do  Rio  Prelo,  Soure,  Morro  do  Chapéo.  Cayrá,  Cannavieiras  c 
Prado  pela  3.a 

A'  medida  que  vão  sendo  recebidos  os  quadros  das  libertações, 
expedem-se  as  ordens  á  Thesouraria  de  Fazenda  para  a  indemni- 
sação  aos  senhores  dos  escravos,  e  dá-se  noticia  ao  Governo  Imperial 
de  conformidade  com  as  ordens  em  vigor. 

Nos  municípios  uVesla  proviacia,  onde  se  ha  dado  liei  execução 
á  Lei  de  28  de  Setembro  de  1881,  tem  sido  manulenidos— 1.571 
escravos,  mediante  a  despeza  realisada  de  88i:8(J0|883  e  os  pe- 
cúlios com  que  contribuirão,  na  importância  de  102:002^050. 

Em  aviso  circular  de  12  de  Dezembro  do  anuo  passado,  commu- 
nicou  a  esta  Presidência  o  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  c 
Obras  Publicas  ter  solicitado  do  da  Fazenda  a  distribuição  ás  pro- 
víncias da  4*  quota  do  fundo  .de  emancipação,  cabendo  a  esla  a 
quantia  de  250:OOGV>000. 

Estando  ainda  em  andamento  os  trabalhos  de  classificação  c  liber- 
tação nos  nwnicipios  ácinia  referidos,  aguardo  que  clles  se  con- 
cluão,  ou  pelo  menos  que  se  adiantem,  para  proceder  á  distribuição 
d"esla  ullima  quota,  afim  de  evitar  alropcllo  neste  importante  ramo 
do  serviço  publico. 
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0  digno  administrador  d'esle  estabelecimento.  Dr.  Antonio  Pe- 
reira de  Mesquita,  pede  em  seu  relatório  que  seja  lodo  elle  caiado  e 
pintado;  que  se  concertem  os  pilares  e  gradis  de  ferro  que  se  col- 
loquein  novos  bancos  cm  substituição  dos  que  se  acbão  estragados; 
que  se  concertem  os  combustores  da  illuminação;  que  se  construa 
um  muro  pelo  lado  da  Gamboa;  que  se  laça  acquisição  de  estatuas 
e  jarras;  que  se  construa  um  ou  dons  kiosques;  que  se  nivele  o  ter- 
reno para  esgoto  das  aguas  pluviacs;  e  que  se  concerte  o  passeio 
na  frente  principal  do  estabelecimento. 

jSo  estado  critico  das  finanças  provinciaes  não  julgo  possível  o 
augmenlo  da  verba  respectiva. 

café  mmm 

A  espécie  do  cale  denominado  de  Maragogipe.  que.  segundo 
consta,  foi  descoberto  pelo  capitão  Crisógono  José  Fernandes,  tem 
obtido  a  melhor  acceilação.  não  só  dos  fazendeiros  do  Rio  de  Janeiro 
c  conimercianles  que  a  lem  examinado  na  praça  da  còrlc  do  Império, 
como  em  vários  paizes  da  Europa,  sendo  lodos  accordes  em  que 
pelo  tamanho  do  grão.  seu  aroma  e  sabor  é  uma  das  espécies  mais 
recommendaveis. 

Por  csla  razão  o  Ministério  dos  Negócios  da  Agricultura.  Com- 
mercio  c  Obras  Publicas  baixou  um  aviso  a  esta  Presidência  em 
23  de  Janeiro  do  corrente  anuo.  no  qual  lhe  declarou  que.  convindo 
propagar  a  cultura,  lizesse.  por  conta  do  mesmo  Ministério,  acqui- 
sição c  remessa  de  500  kilogrammas  do  fruclo  d*cssc  cafeeiro  em 
estado  conveniente  para  a  plantação. 

liccommcnilou-mc  também  que  mandasse  verificar  a  extensão  da 
cultura  abi  existente  e  os  resultados  que  tem  produzido,  bem  como 
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quaes  as  condições  cm  ijuc  se  pôde  obter  maior  quantidade  do 
sementes,  lendo  em  considerarão  o  vigor  da  planta,  a  epocha  da 
colheita,  o  preço  e  as  garantias  da  procedência  e  qualidade. 

Devo  dizer-vos  que.  tendo  ligado  o  maior  interesse  a  esse  as- 
sumpto, por  ser  o  cale  um  dos  ramos  da  riqueza  agricola  d*esle 
paiz.  e  desejando  que  sc  espalhasse  a  cultura  do  caíé  de  Maragogipe 
pelas  províncias  do  Império,  onde  a  plantação  do  caíé  é  feita  em 
grande  escala,  quando  Ministro  interino  da  Agricultura  eu  ordenara 
que  a  Presidência  iVesla  Província  me  enviasse  algumas  saccas  para 
semente,  afim  de  distrilmil-a  com  os  agricultores. 

Allendendo  ao  elevado  preço  por  que  o  capitão  Crisógono  José 
Fernandes  vendia  a  semente  do  caíé  que  cultiva,  limiloti-se  a  Pre- 
sidência a  remcllcr  uma  sacca.  que  leve  o  destino  conveniente. 

Agora  no  caracler  de  Presidente  desta  Província,  tendo  recebido 
o  alhulido  aviso  do  Ministro  da  Agricultura,  com  maioria  de  razão 
cumpre-me  dar  as  mais  minuciosas  informações  sobre  o  cultivo 
d" esse  arbusto. 

jN'essc  intuilo  encarreguei  o  Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca,  dis- 
tinclo  facultativo  d"esla  capital,  de  lazer  a  esse  respeito  uni  estudo 
aprofundado,  o,  estou  certo  de  que  serão  satisfeitas  assim  as  vistas 
elevadas  que  demonstrou  o  Ministério  da.  Agricultura, 
^'o  dia  3  de  Março  fui  com  o  Dr.  Fonseca  á  íreguezia  de  S.  Pbi- 
•'Mippe.  no  município  de  Maragogipe.  examinar  a  lavoura  do  capitão 
Crisouiono.  situada  no  arraial  da  Conceição. 

Considero  digno  da  maior  altearão  aquellc  café  denominado  m- 
diurna,  e  que  é  lido  como  originário  das  maltas  de  S.  Philippc 

0  arbusto,  de  forte  slruclura.  rico  de  seiva,  allingindo  em  seu 
pleno  desenvolvimento  á  altura  de  i  a  5  metros,  denuncia  acentua- 
damente cm  lodos  os  seus  signaes  característicos  uma  espécie  nova 
que,  procurada  como  é,  convém  propagar  com  empenho. 

A  feição  peculiar  que  apreseula  não  provém,  como  alguns  suppoem. 
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de  condições  anormaes  ou  de  qualidades  particulares  de  solo  ou  de 
plantio.  N'esla  opinião  me  firmei  pelo  exame  a  que  procedi. 

Ha  cinco  annos  plantai  c  plantarão  alguns  lavradores  do  Rio  de 
Janeiro  c  S.  Paulo  algumas  semenles  do  café  de  .Maragogipe,  que 
me  havião  sido  graciosamente  olíerecidas  pelo  venerando  Sr.  Vis- 
conde de  Jaguarv. 

Os  arbustos  que  produzirão  apresenlão  um  Ivpo  inteiramente 
dislinclo,  que  fui  cnconlrar  lielmente  representado  nas  arvores  do 
mesmo  fructo,  cultivadas  pelo  capitão  Crisógono.  Assim,  em  zonas 
afastadas  e  diH'erenles  o  café  demonslrou-se  o  mesmo.  Demais:  na 
lavoura  que  examinei  existem  quatro  a  cinco  mil  plantas  do  aifó 
iiuligcna,  enlreineiados  com  o  café  que  se  cultiva  geralmente  no 
Brazil:  embora  mesclado  no  plantio,  conserva  a  qualidade,  á  que  me 
refiro.,  o  seu  organismo  particular  da  sua  pujança;  o  que  não  sucec- 
deriase  coiistituissc  apenas  uma  anormalidade. 

Opporlunamenle  fcommunirarci  ao  Goveino  Imperial  todas  as  in- 
formações que  requisitou  sobre  o  assumpto. 

luuoAçio  publica 

0  serviço  da  illuniinação  da  capital,  como  sabeis,  está  a  cargo 
da— Bailia  Gaz  Company,  Limited  —  ,  da  qual  é  superintendente  o 
engenheiro  Frederico  Ilope. 

Segundo  o  relatório  do  engenheiro  fiscal  por  parle  do  governo, 
Dr.  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt,  lez-se  este  serviço  durante 
o  anno  de  1882  com  Ioda  a  regularidade. 

Não  obslante,  forão  encontrados  n'esso  período  amortecidos  e 
apagados  10.199  combustores,  lendo-se  applicado  as  mullas  csla- 
belecidasno  respectivo  contracto. 

O  numero  dos  combustores  da  illuminação  publica  allinge  a 
2.ÍG0.  mais  10  do  que  no  anuo  de  1881. 
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A  despeza  que  sc  faz  com  a  illuminação  imporia  em  cerca  de 
200:000§000  amiualmenle. 

São  illuminados  a  gaz  os  seguintes  estabelecimentos: 

Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  Passeio  Publico  c  Quarlel  de  Po- 
licia, cujas  despezas  correm  pelos  cofres  provinciaes,  sendo  as 
iVeslcs  conforme  o  gaz  consumido,  c  a  d'aquella  pela  quanlia 
mensal  de  3003000,  de  accòrdo  com  o  contracto  celebrado  pela 
Presidência  com  a  Companhia,  e  que  começou  a  ter  execução  no 
dia  1."  de  Outubro  de  1881; 

Azvlo  de  Mendicidade,  cuja  despeza  é  feita  pela  mesa  adminis- 
trativa; 

Quartéis— General,  da  Palma  e  da  Cavallaria.  Enfermaria  Militar 
c  Guarda  de  Palacio,  cujas  despezas  são  pagas  pelo  Ministério  da 
Guerra ; 

Palacete  da  Victoria  c  Palacio  da  Presidência,  pela  quanlia  de 
4001000  consignada  no  orçamento  do  Ministério  do  Império,  cor- 
rendo o  excesso' por  conta  dos  Presidentes,  e  100§000  para  a  illu- 
minação  externa  nas  noites  de  fesla  nacional. 

Fizcrão-sc  pequenos  reparos  n  esses  estabelecimentos;  menos  no 
Passeio  Publico,  onde  foi  orçada  a  despeza  com  a  canalisação  e 
ulcncilios,  que  sc  achão  estragados,  na  importância  de  480$000. 

E'  de  1.813  o  numero  de  casas  particulares  cm  que  se  acha 
canalisado  o  gaz;  mas  d'cslas  somente  1.081  usarão  da  illuminaeão 
durante  o  anno  passado. 

DHillarão-se  5.512.610  kilogrammas  de  carvão,  sendo  5.462.219 
de  carvão  de  pedra  lenhoso  c  betuminoso  c  50.507  do.  turfa,  ma- 
téria prima  do  paiz. 

O  gaz  produzido  foi  de  56.147.000  pés  cúbicos  ou  1,580.802 
metros  cúbicos,  c  dislribuiu-sc :  34.535.500  pés  cúbicos  ou  977.8  /3 
metros  cúbicos  para  os  combustores  das  ruas;  15.415.200  pes 
cúbicos  ou  430.481  melros  cúbicos  para  os  estabelecimentos  pu- 


blicos  c  casas  particulares,  e  1  í  ">.80O  pús  cúbicos  ou  1.128  moiros 
cúbicos  para  as  illuminações  orçadas. 

A  dilíerença  entre  o  gaz  produzido  c  o  dislrihuido  pcrdeu-se  cm 
escapas  na  grande  canalisação  de  mais  de  80  kilonielros. 

Foi  canalisada  a  rua,  ao  alio  da  ladeira  do  Alvo,  e  subsliluidos  os 
encanamentos  que  erão  de  duas  pollegadas  por  outros  de  Ires.  nas 
ruas  Alraz  do  Muro  das  Freiras.  Caquende  e  Nazarelh. 

IIJ.UMIXAÇ.ÀO  DO  UR)  YFJi.MrllIo 

A  illuminação  do  Rio  Vermelho,  ipie  é  a  kerosene.  não  é  Ima. 

O  conlraclo  íindou-se  a  5  de  Fevereiro  do  corrente  anuo :  e  convém 
tomar-se  cm  tempo  qualquer  providencia,  afim  de  não  ficar  inter- 
rompida a  illuminação  no  lim  dos  seis  inezes  da  prorogação  á  que  é 
obrigado  o  conlraclanlc  pela  clausula  18.:i  do  respectivo  conlraclo. 

A  despeza  com  o  material  montou  a  4:775§000.  sendo 3:1005000 
por  50  combustores  dc  columna  e  1:370-5000  por  25  de  braço,  c  a 
ipie  se  fez  com  o  custeio  d'essa  ilhuninação  importou  em  3:'i3'i  ^582. 
por  ter-sc  abatido  da  importância  lohd  de  í-:079-S78i>  a  quanlia  de 
Oí-5^00.  provenienle  de  multas  imposlas  ao  conlraclanlc. 

EMOÇÃO  22  lEEOGS 

Como  live  occasião  dc  veriíicar.  é  muilo  delicienle  e  alé  conlris- 
lador  o  serviço  da  exlincção  de  incêndios,  que  é  feilo  sob  a  direcção 
de  duas  companhias  dc  Seguros.  n'esta  rapilal. 

Apesar  dos  esforços  que  essas  companhias  lém  empregado  para 
regularidade  do  serviço,  não  poderá  conseguir  melhoral-o  por  falia 
de  um  pessoal  disciplinado  ohahililado  para  Irahalhar  com  os  appa- 
rell:0i  de  que  dispõe. 

O  pessoal  do  Arsenal  de  Marinha  c  os  marinheiros  dos  navios  de 
guerra,  que  sc  preslão  nas  ocasiões  de  Incêndios,  o  os  operários 
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militares  do  Arsenal  de  Guerra,  que  pelo  seu  regulamento  tem 
obrração  de  a  elles  comparecer,  não  se  achão  habilitados  para  tal 
serviço,  porque  não  fazem  os  exercícios  precisos,  nem  so  dedicão 
exclusivamente  a  esses  trabalhos,  especiaes  por  sua  natureza. 

Urge,  portanto,  crear-se  uni  corpo  de  bombeiros,  dividido  em  duas 
secções,  sendo  uma  estabelecida  na  cidade  baixa  e  outra  na  cidade 
alta.  com  machinas  e  apparelhos  apropriados,  para  com  mais  facili- 
dade poiler-se  levar  os  soccorros  ao  lugar  do  sinistro. 

Aos  esforços  do  Governo  para  levar  a  eifeilo  esse  intuito  podem 
auxiliar  as  companhias  de  Seguros,  por  isso  que  são  ellas  muito 
de  perlo  interessadas  na  boa  organisação  d"esse  serviço. 

Apresenlo-vos  a  medida  que  me  parece  de  indeclinável  necessi- 
dade: e  em  vossa  sabedoria  resolvereis  como  julgardes  melhor  e  mais 
acertado. 

obsas  mim 

No  meu  relatório  de  10  de  Dezembro  do  anno  passado  apresen- 
tei-vos  a  relação  das  obras  da  Província— concluídas  c  em  anda- 
mento até  aquella  data,  com  declaração  das  que  forão  aulorisadas 
por  mim  e  por  meus  illustrcs  antecessores. 

Apresento-vos  agora  a  recapilulação  das  referidas  obras  durante 
o  período  de  minha  administração  até  28  de  Fevereiro  do  corrente 
anuo,  data  do  relatório  que  me  foi  enviado  pelo  honrado  director  das 
Obras  Publicas. 

015RVS       KNOONTREI  KM  AXUAMKNTO  K  F011À0  CONCLUÍDAS 

e  i'ai.;as  duuantk  minha  administração 

Pontilhão  sobre  o  Rio  S.  Pedro   2:848^198 

Muralha  do  Unhão   »S6 

Caes  ,1o  porto  dos  Tainbeiros   4:o00i>000 


/ .  .  -  .  10:418^084 
(A  transportar)  
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Transporte   10:418^084 

Concertos  na  cadeia  da  Correcção   239<§>5G5 

Concertos  na  ladeira  da  Mori  liba   3:898§500 

Açude  do  Curralinho   5:000g>000 

19:55G£l49 


OBRAS  QUE  ENCONTREI  ORDENADAS  E  QUE  flONTINUÀO 


KM  ANDAMENTO 

llrí|i"H  (Vila 

Calçamento  do  largo  e  ladeira  de"Sanl'Anna.  .  .  (5:900^000 
Reparos  da  estrada  do  Sangradouro  ao  Alalalú.  .  õ:917$G14 
Concertos  da  camará  c  cadeia  de  Inhambupe  .  .  4:075$3G5 
Conservação  das  estradas  de  Monte-Sanlo  á  Ser- 
rinha e  do  Tucano  á  Santa  Barbara   1:8GO§000 

Canalisação  do  rio  Lucaia  .  .  .   14:000^000 

Calçamento  da  ladeira  do  Páo  da  Bandeira  .  .  .        3:321  §183 

3ÕiÕ7íIÍÕ2 

REGAITITLAÇÃO 

Obras  concluídas   19:550£149 

Obras  em  andamento   3G:074§IG2 

55:030^311 


Esla  cifra  representa  a  importância  despendida  até  28  de  Fevereiro 

ultimo  com  o  pagamento  dc  obras  cm  execução,  quando  assumi  a 
administração  da  Província. 

OBRAS  POR  MIM  ORDENADAS 
Concluídas 

Concertos  no  edilicio  da  eschola  do  sexo  feminino 

da  freguezia  de  Santo  Antonio   48$>000 

Concertos  no  da  escbola  do  Curato  da  Sé.  .  .  .  G7$000 

(A  transportar)   115ÍÕÕÕ 
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Transporte   1153000 

Concertos  no  telhado  do  Externato  Normal  das 
Senhoras  c  na  repartirão  da  Directoria  da  In- 

slrucção  Publica   U23000 

Í57ÍÕÕÕ 

Em  andamento 

Praça  contigua  ao  caos  do  porto 

dos  Tainheiros   1:0003000 

Concertos  na  cadeia  da  Conceição       2:i523l00  3:9003357 

Concertos  no  quartel  de  policia  .  1 10^000 
Muro  no  terreno  pertencente  ao 

Externato  Normal  das  Senhoras  1:6G93393 
Continuação  da  cannlisação  do 

rio  Lucaia   15:0001000 

2:i523100  21:8053730 
Recapitulação 

Concertos  concluídos  e  pagos-   2573000 

Concertos  em  andamento,  cuja  despeza  está  paga.  2:1-523100 
Obras  em  andamento,  estando  por  pagar  a  respe- 
ctiva importância   21:8053750 

2i:5143850 


Os  concertos  do  telhado  da  Calhedral  orçados  em  1803000. 
e  que  se  íizerão  pela  quantia  de  1573Í80.  lo  rã  o  pagos  pela  Thc- 
souraria  de  Fazenda. 

Além  d'essas  obras,  ha  outras  aulorisadas:  d'eslas  umas  estão 
paralysadas  e  outras  não  liverão  andamento. 
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Para  custeio  da  conservarão  das  calçadas  recebeu  a  Directoria 
das  Obras  Publicas,  durante  minha  administração,  a  quantia  de  réis 
12:000^000,  assim  dispendida: 
Calçamento  reposto  por  conta  das  companhias  do 

Gaz,  do  Queimado  e  de  Yehiculos  Económicos.  3:í3G&)0í- 

Calçamento  da  ladeira  do  Carmo   3:050|000 

Melhoramentos  rcalisados  eia'  algumas  ruas  e 

Íamos  da  povoação  do  Kio  Yerinelho  ....  i:090i>3õ0 

Concertos  das  calçadas   4:fô3àC8fl 

12:000i>000 

No  relatório  do  zeloso  eheíe  da  repartição  das  obras  publicas  en- 
contrareis mais  amplos  esclarecimentos. 


No  Relatório  com  que  me  passou  a  administração  comiutinicou-me 
o  E.xm.  Sr.  Dr.  João  dos  lieis  de  Sousa  Dantas  que.  allendendo  ás 
justas  reclamações  que  lhe  forão  presentes  sobre  a  necessidade  de 
canalisar-se  o  rio  Lucaia  na  parle  que  interessa  á  povoação  do 
Rio  Vermelho,  nomeou  uma  commissão,  lendo  por  prcsidenlc  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Augusto  Alves  Guimarães,  para  se  encarregar  do  res- 
pectivo serviço,  de  accordo  com  a  Directoria  das  Obras  Publicas, 
concorrendo  a  Província  com  a  quantia  de  H:000$000  cm  pres- 
tações de  2:0001000  mensaes. 

Encontrei  o  trabalho  emprelicndido  pelo  negociante  João  Gomes 
da  Cosia,  um  dos  membros  da  commissão. 

A  Directoria  de  Obras  aprcsenlara-ine  um  plano  de  canalisação 
(]0 — Lucaia,  fazendo-o  seguir  em  linha  recta  da  Ponte  de  Pedra  ao 
Camorogipc,  pouco  acima  da  ponto  da  Mariquita,  orçando  todas  as 
despezas.  que  este  plano  demanda,  em  9 8: (>i Gí>3 71). 

Não  me  agradou  este  projecto,  já  pela  cifra  a  que  inonlavão  as 
obras,  já  pela  escavação,  necessária  no  canal,  cm  terreno  pantanoso, 
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dando  lugar  á  intensa  exhalação  de  miasmas,  exigindo  obras  com- 
plementares (|iui  sorião  dispendiosas  e  de  dillicil  conservarão. 

jN"cste  pensar,  determinei  1 1 1 1 c;  a  Directoria  de  Obras  organisasse 
xi 1 11  orçamento  por  um  novo  plano,  que  evitasse  os  embaraços 
apontados,  fazendo  o  Lueaia  procurar  o  (^(nioroiíipc  pelo  valle. 
onde  outrora  o  ( inoro^i [ic  vinlia  ler  ao  Lueaia.  lendo  e:n  visla 
sangrar  e  a I errar  o  mangue  que  se  eslende  da  Ponle  de  Pedra  á 
Mariquita,  gauhando-se  tuna  vasla  e  bellissima  área  para  edificações. 
O  orçamento  por  esle  novo  plano  foi  de  ()G:l>00-iMO. 
Approvando  esle  projecto,  declarei  eni  5  de  Oulubro  de  188:2 
ao  engenheiro  direclor  das  obras  publicas  que  « comparando  os  dous 
«orçamentos  via  ser  preferível  dar-se  ao  rio  Lueaia  percurso  di- 
« verso  do  que  tem.  levando-o  ao  leilo  do  Camorogipc:  e  que  não 
«sabendo  até  que  ponlo  poderião  ir  as  obras  e  as  despezas  a  fa- 
«zer-se,  lembrava-lho  a  necessidade  de  reslringil-as  de  modo  que 
«não  íiravassem  muito  os  cofres  da  Província." 

(Clamando  para  isso  a  a  Menção  do  mesmo  engenheiro,  ainda  de- 
clarci-lhe  que  «á  visla  do  Irabalho  a  que  se  eslava  procedendo  no 
rio  Camarogipe.  podia  ser  redusida  a  dospeza.  dando-se  ás  obras 
menores  dimensões  das  que  se  acharão  marradas.» 

Espiada  a  rerba  dos  li:00l)5>0(H).  com  que  a  Província  obri- 
<;ou-se  a  concorrer,  havendo  a  commissão  cxeculado  serviço  corres- 
])ondenle  á  juízo  da  Directoria  de  Obras  Publicas  que  assim  julgou, 
em  visla  de  conlas  apresentadas  e  pelo  exame  dos  trabalhos,  consi- 
derei que  não  podia  o  melhoramento  emprehendido  licar  suspenso, 
sob  pena  de  lon;ar-se  inteiramente  desaproveitado  o  que  se  lizera. 
annullando-se  dYsla  forma,  pelo  desenvolvimento,  muito  para  receiar. 
de  febres  palustres,  as  preciosas  condições  de  salubridade,  que 
offerece  a  povoação  do  Rio  Vermelho. 

Declarei  á  commissão  que  proseguisse  em  seus  trabalhos,  o  ulli- 
mamcnle  determinei  que  se  lhe  entregasse  a  quantia  de  l.):OOOi>000 
em  prestações. 
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Actualmente  proeede-se  anu  a  maior  actividade  ao  dcscccamenlo 
c  allcrrn  do  antigo  leito  do  — Lucaia  — .  vasando  este  actualmente  no 
Camorogipc,  que  se  tornou  mais  profundo  e  mais  largo. 

Dentro  em  pouco  estará  realisado  este  grande  melhoramento,  que 
cni.ende  com  a  sanificação  e  desenvolvimento  do  importante  arra- 
balde do  Rio-Vermellio,  ponto  balneário  muito  procurado;  o  que 
muito  concorrerá  lambem  para  o  florescimento  da  zona.  por  onde  o 
liiíão  á  cidade  duas  linhas  de  tram-road. 

Devo  consignar  aqui  um  voto  de  louvor  ao  negociante  João  Gomes 
da  Costa,  cuja  infaligabilidade  está  na  altura  da  probidade  com  que 
dirige  estas  obras. 

r. 

ESTUADA  DE  FElíllO  DA  BAHIA  A  S.  FRANCISCO 

Continua  no  cargo  de  superintendente  da  estrada  de  ferro  da 
Babia  a  S.  Francisco  o  Sr.  Richard  Typlady.  e  no  de  liscal  o  en- 
genheiro Allbnso  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  que  apresen- 
tou-mc  os  esclarecimentos  sobre  a  receita  c  despeza.  trafego  e  tra- 
balhos da  mesma  estrada,  durante  o  anno  de  1882. 

Keceita  e  despeza 

A  receita  foi  de   412:1513990 

A  despeza  de   497:231  §010 

havendo  um  deficit  de   85:079$020 

N"eslas  quantias  achão-se  incluídas  a  de  11:370^070  das  dille- 
renças  de  cambio  dos  saques  feitos  para  os  estudos  do  ramal  do 
Timbó  e  a  de  5G:482S900  das  despezas  dos  mesmos  estudos. 
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Abalidas  estas  quantias,  lição  a  receita  redu- 
zida a    400:781^920 

c  a  despuzii  a   440:748$G50 

sendo  o  delicit  de   39:9GG$730 

Comparativamente  com  o  armo  de  1881  a  re- 
ceita diminuiu    90:910^470 

a  dçspcza   4:602^180 

o  dclicil  aiiirmcntou   80:3081290 


e 


Trafego 

O  trafego  foi  leito  por  880  trens,  sendo: 

Mixlos  .  .  '.  •  •  •  '730 

Suburbanos   103 

Especiaes  do  passageiros   17 

Auxiliares  de  carga  •  •   3J> 

880 

Forão  transportados  00.302  7,  passageiros,  sendo: 

Dei.»  classe   12-102 

De  3.:i  classe   51200 

00.302  % 
T .  .- 

Encommendas  e  excedentes  de  bagagens.  79.007 

Mercadorias   27.083.28i 

Sendo : 

Assucar   3.059.451 

Fumo   3-210.527 

  470.457 

Aguardente   332,408 

Diversas   M0ÍMÍ 

Animacs   w-850 

Carros                                     1  ^ 
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Forão  iransniillidos  1.827  telegrammas  com  20.873  palavras. 
Em  relação  no  anuo  tio  1881  o  numero  do  passageiros  diminuiu 
4.505.  sendo: 

i-1  tlasso   035  \/, 

De  3/  classe   a.8<>»  '/", 

As  encommendas   5^338 

As  mercadorias   7.387.350 

Sendo : 

Ass,,CÍ""   3.493.480 

Mcl   401.700 

Aguardente   101.107 

Divcrsas   3.538.1)05 

Augmcnto  no  fumo   208.331 

Os  animaes  diminuirão  ....  473 
Carro.  .   1 

Nos  telegrammas  houve  dillerençaparaincnos  de  233  com  5.091 
palavras. 

A  despeza  do  trafego  foi  de  71:749S970.  inclusive  0:887^240 
de  lelcgraplio. 

Tracção  e  officinas 


Home  duranle  o  anno  1.909  lrcns:  sendo  1.023  de  lastro,  ma- 
terial e  serviço. 

Despcndeu-sc  com  o  material  lixo  da  tracção .  .  1.240í>000 

Os  reparos  do  material  roilanle  custarão  .  .  .  8l:498§990 
Sendo : 

Locomotivas   3G:884$520 

Carros   JG:092$80<r 

>Va8°ns   38:5315070  ' 


O  material  úVcsta  estrada  conipue-se  do : 

Locomotivas   13 

Carros  de  l.\  2."  e  3.a  classe,  de  freio  c  ba- 
gagem   42 

Wagons  de  gado,  mercadorias,  lastro  c  especiaes  111!) 

Despentleu-se  com  as  ollirinas  18:183$740. 

Linha 

Forão  substituídos  11.858  dormentes,  sendo: 

De  madeira  do  paiz   0.118 

De  pinho   1.050 

De  ferro  batido   700 

De  ferro  fundido   00 

11.858 

Despendeu-se : 

Com  a  substituição  de  dormentes   33:224|>G80 

Com  reparos  na  via  principal   37:500^330 

Com  os  dos  desvios   I:059$ôi0 

Com  os  das  pontes,  pontilhões  e  boeiros.  .  .  .  0:334$G70 

Com  os  dos  muros  á  beira  mar   3:41  C$740 

Com  os  das  estações,  officinas  e  prédios .  .  .  .  9:3G2$980 

Com  os  das  cercas,  cancellas  c  passagens  de  nivcl  3:531S830 


A  despeza  da  administração  da  estrada  foi  de  1 40:030^020. 
Ramal  de  Alagoinhas  ao  Timbó 

Achão-se  qnasi  concluídos  os  estudos  do  ramal  de  Alagoinhas 
ao  Timbó.  de  que  fóra  encarregada  a  Companhia  Iugleza  da  estrada 
de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco. 

A  linha,  cujo  plano  definitivo  depende  da  approvação  do  Governo, 
segue  o  rio — Calii  até  tjuasi  suas  nascentes,  c  dahi  passa  para  as 
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cabeceiras  do  Sauhipe,  acòmpanhando-o  ale  a  sua  confluência  com 
o  Subahiima;  e  descendo  o  vallc  (Veste  rio  na  extensão  dc  8  kilo- 
mclros,  onde  atravessará  a  serra  para  chegar  ao  rio  Inliambupc,  se- 
guirá por  este  alé  a  Tapera;  d'ahi  subirá  o  vallc  do  riacho  do  mesmo 
nome  até  o  Bambu,  margeando  o  riacho  Areial  até  o  rio  da  Serra 
para  encontrar  o  riacho  Maracajá  na  extensão  dc  6  kilomelros  até 
o  taboleiro  onde  está  o  Tiinbó. 

A  estação  respectiva  deverá  licar  dons  kilomelros  distantes  do 
povoado,  sendo  a  extensão  total  da  linha  de  84  kilomelros. 

Na  zona  servida  pelo  ramal  do  Tiinbó  existe  alguma  população, 
sendo  fértil  em  geral  o  terreno ;  pelo  que,  segundo  presume  o  en- 
genheiro fiscal  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco,  talvez 
não  tenha  o  Governo  Geral  de  pagar  integralmente  a  garantia  de 
juros  concedida  á  Empreza. 

PROLONGAMENTO  DA  ESTUADA  DE  FERRO  DA  BAHIA 
A  S.  FRANCISCO 

Sob  a  direcção  do  dislincto  engenheiro  Dr.  Luiz  da  Rocha  Dias 
continuão  os  trabalhos  do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  da 
Bahia  a  S.  Francisco. 


Parte  em  trafego 

A  L  AG  01. NHÃS  Á   SF.  RIU  Ml  A 

A  receita  geral  do  Irafego  no  anno  de  1S82  importou  em 
49:788^540,  sendo: 

Viajantes   15:712^660 

Mercadorias   29:557$120 

Encommendas  c  excesso  de  bagagens  .  1:602$320 

(A  transportar)   46:872^100 
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Transporte   4G:872$100 

Animacs ..."   1:055$0G0 

Telegraphos   992i>SO0 

Armazenagens   338$7G0 

Multas   2G0I820 

Trens  especiaes   431^740 

Rendas  diversas   28$100 

Evcnluaes   9&1G0 

49:788^540 

Comp  rada  esta  receita  com  a  do  armo  de  1881,  que  foi  de 

52:01 5$40O,  ha  uma  difíerença  para  menos  de  2:820^800. 

O  movimento  da  receita,  proveniente  do  trafego  mutuo  com  a 
companhia  ingleza,  foi  o  seguinte: 
Renda  do  prolongamento  cobrada: 

Pelo  prolongamento   98/&8G0 

Pela  companhia  ingleza   13:151§9(i0 

14:1391820 

Renda  da  companhia  ingleza  cobrada  pelo  prolongamento,  cm 
virtude  de: 

Requisição   02^260 

Expedição   OiSâPOO 

1:0041320 

Os  serviços  elíecluados  por  conta  dos  Governos  Geral  e  Provincial 
importarão  em  1:1  G5$080,  a  saber: 

Por  conta  do  Ministério  do  Império ....  54&860 
Idem  por  conta  do  Ministério  da  Guerra .  .  81000 
Idem  por  conta  do  Governo  da  Província  .  1:102^220 

i:iG5$080 

Durante  o  anno  manteve-se  regularmente  um  trem  misto  para 
o  serviço  de  passageiros  c  cargas  entre  as  estações  de  Alagoinhas 
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e  Serrinha,  subindo  em  um  dia  c  descendo  no  seguinte,  exceptuados 


os  domingos. 
Em  serviço  do  trafego : 

Trens  niixlos   312 

Trens  especiaes  de  passageiros   2 

Trens  especiaes  dc  cargas   43 

~357 

Em  serviço  da  estrada: 

Trens  de  pagamento   28 

Trens  dc  inspecção   22 

Trens  de  cargas   3 

Trens  de  lastro   213 

~Õ23 

Nos  trens  mixtos  viajarão  C.793  passageiros,  sendo: 

De  Ia  classe   520 

De  2a  classe   0.273 

G.793 

Transporlarfio-se : 

Mercadorias   4.084.824  k. 

Encommendas  c  bagagens   48.419  k. 

Importarão  em  G:004$960  os  transportes  feitos  e  lelcgramtnas 
expedidos  em  serviço  da  estrada: 

Passageiros  de  Ia  classe  (108)   G34&400 

Passageiros  de  2a  classe  (403)   082&400 

Materiaes   934.536  k.  2:749#9GÓ 


Tclcgrammas.  (1.409)  32.265  palavras.  1:938£200 

6:004.3900 

Os  abatimentos  feitos  aos  empreiteiros  do  prolongamento,  na 
fórma  do  contracto  de  9  de  Março  de  1876.  importarão  em  réis 
S:085§265. 
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Reunida  esta  imporlancia  á  dos  serviços  por  conla 

da  estrada   0:00ií>0G0 

temos  a  imporlancia  dos  serviços  gratuitos  dc  .  14:0905225 

que  addiccionada  á  renda  do  trafego   49:7885510 

eleva  a  renda  geral  do  auno  ;i,   03:8785705 

A  mesma  renda  em  1881  foi  de   03:4435210 

DilTerença  em  1882  para  menos   4455555 

A  despeza  do  trafego  em  todos  os  serviços  importou .  42:7585330 


No  dia  24  de  Agosto  foi  inaugurada  a  estação  tclegraphica  do 
Salgado,  distante  dn  Serrinha  30.315  kilomelros. 

Forão  ligadas  as  estações  do  Sipó  e  Lamarão  á  linha  telegraphica, 
aquella  cm  18  de  Maio  e  esta  em  8  de  Agosto. 

Nas  olíiciuas  do  Aramary.  inauguradas  em  29  de  Maio.  fez-se 
ainda  durante  o  anno  o  assentamento  dc  diversas  machinas. 

N'cssas  officinas  executarão-sc  vários  concertos,  inclusive  o  de  0 
locomotivas  que  eslavão  estragadas. 

Durante  os  annos  de  1881  a  1882  fizerão-se  na  linha  cm 
trafego: 

4  pontilhões  de  alvenaria. 

1  casa  para  o  conduclor  da  1."  secção  em  Aramary. 
Reconslrucção  c  accrcscimo  da  casa  de  residência  do  agente  da 
estação  dc  Aramary. 

1  barracão  para  deposito  dos  dormentes  em  Alagoinhas. 

Accrcscimo  da  estação  do  Lamarão. 

Casa  para  deposito  de  maleriacs  no  mesmo  logar. 

Embarcadouro  de  gado  na  Serrinha. 

89  bociros  de  alvenaria. 

Abertura  de  valias  e.  alargamento  de  aterros. 

Com  estas  obras  dcspcndcrão-sc  100:2715880,  sendo: 

No  anno  de  1881    42:0025320 

No  auno  de  1882    03:0095554 
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Rcccila  c  despcza  do  custeio  na  parle  da  eslrada  em  trafego  no 
anno  de  1882: 

Renda  do  trafego   49:7883540 

Dcspcza  do  custeio:  .  - 

Com  o  trafego  ....  42:758&330 
Com  a  locomoção  .  .  .  54:661&846 
Com  a  conservação  .  .    78:988^523  176:408^705 

Deficit  em  1882    126:620^165 

»    em  1881    150:599^700 

Diflercnça  para  menos  1(5 "/,   23:979-5595 

Parte  em  construcção 

■      •         SKIUUNIIA  Á  VILLA  NOVA  DA  RAINHA 
;  211-161.S10  j 

Os  trabalhos  executados  e  fornecimentos  feitos  pelos  empreiteiros 
durante  o  anno  de  1882  importarão  cm  596:221^823,  sendo: 

No  1.°  semestre   106:103^709 

No  2."  semestre   290:058^114 

A  dcspcza  cflccltiada  com  a  construcção  das  obras  no  anno  de 
1882  importou  em  835:350^307. 

A  dcspcza  total  cm  todos  os  serviços  da  eslrada  foi  de 
1.208:183^603. 

Parte  em  projecto 

VILLA  NOVA  DA  liAlNIIA  AO  JOAZKIRO 
(142-158  000) 

Havendo  S.  Ex.  o  Sr.  Conselheiro  Ministro  da  Agricultura,  Com- 
mercio  c  Obras  Publicas,  por  aviso  n.  68  de  7  dc  Dezembro  ultimo, 
ordenado  (jue  se  procedesse  á  revisão  do  traçado  do  engenheiro 
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Bulhões  na  parle  da  estrada  que  vac  da  Villa  Nova  da  Rainha  ao 
Joazeiro,  foi  esse  servido  inaugurado  no  dia  (>  di1  Fevereiro  pró- 
ximo passado. 

ESTUADA  HK  FERRO  CENTRAI. 

Dnranlc  o  anno  passado  procederão-se  aos  csludos  para  o  pro- 
jecto de  71)  kilomelros  entre  os  kilomclros  181  c  257.  e  organi- 
sarão-se  as  plantas,  pcrlis.  lahellas  dc  alinhamentos  e  declividades. 
nibação  c  mais  cálculos  concernentes  ao  plano  geral  d'este  trecho 
de  linha,  que  termina  a  extensão  garantida. 

Submettidos  estes  planos  á  consideração  do  Governo  Imperial, 
forão  approvados  pelo  decreto  n.  8.880  de  17  de  Fevereiro  pró- 
ximo passado. 

Facultando  a  clausula  IX  do  decreto  n.  G.C37  dc  31  de  Jnlho 
de  1877  que.  chegando  a  linha  a  João  Amaro,  poderia,  para  diri- 
gir-se  ao  Andarahy.  atravessar  o  rio  Paraguassú,  entrando  pelas 
maltas  do  Orobó.  ou.  se  fúr  preferível,  seguir  á  margem  do  mesmo 
rio,  foi  preferido  o  traçado  pela  margem  direita,  aproximando-se 
assim  a  linha  dos  municípios  dc  Maracás,  Brejo-Grande.  Sincorá, 
Rio  de  Contas,  Cactité.  Monie- Allo  c  Macahubas,  todos  centros  pro- 
ductorcs  c  ricos  pela  fertilidade  do  solo. 

Lembra  o  Engenheiro  Fiscal,  entre  diversas  considerações  ten- 
dentes á  prosperidade  da  estrada,  além  do  prolongamento  da  linha 
até  o  Andarahy,  como  medidas  necessárias :  um  ramal  para  a  villa 
da  Amargosa ;  —  a  conslrucção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Paraguassú, 
junto  á  povoação  de  João  Amaro,  que  dè  fácil  passagem  ás  merca- 
dorias procedentes  do  Orobó;  — melhoramento  nas  estradas  de  ro- 
dagem para  os  logares  servidos  pela  linha  ferroa,  afim  de  reduzir  as 
distancias ;  e  a  estrada  de  rodagem  que  se  projecta  entre  Gactilé  e 
Queimadiulias. 


Construcção 


HOÇ.ACEM,  PESTOCAMKNTO,  CAMINHOS 

Kooarão-sc  1540000"'-  cm  Calingarola:  dcstocarão-sc  92397. Gmi 
nos  aterros;  abrirão-se  caminhos  dc  serviço  na  cxlonsão  do  77  kilo- 
melros. nos  quaes  lizerão-se  estivas  para  passagens  nos  riachos. 

MOVIMENTO  I)K  TENHAS 

Removerão-se  duranlc  o  anno,  dos  corles  c  empréstimos,  com  um 
lransporlc  médio  geral  de  123'",  209iG3",:1.  sendo: 

Em  terra,  areia  c  maiorias  argilosas  .  .  158.(>12"':i 

Em  pedras  sollas   37.100 

Em  rocha   13.288 

200.  m 

ouras  i)'autk 

Conslruirão-se  duas  ponles  dc  17  moiros  de  vão;  dons  ponlilhões 
dc  8  melros  o  100  boeiros;  o  vkiduelo  dos  Tres  Kiachos;  caclião-sc 
cm  construcção:  a  ponte  sobre  o  rio  Paraguassú,  que  leni  de  rigar  o 
ramal  á  linha  principal,  e  a.  cidade  da  Cachoeira  á  freguezia  de 
S.  Felix;  uma  ponle  em  S.  Felix  para  embarque  e  desembarque  de 
inaleriaes  e  mercadorias;  e  um  girador  no  edilicio  doslinado  ás 
olíicinas. 

VIA  PERMANENTE 

Assenlarão-so  na  linha  principal  l>7  kilomelros  do  via  perm  monte, 
ficando  a  ponla  dos  trilhos  no  kilometro  11)5. 

No  desvio  pela  margem  do  Paraguassú,  na  Cachoeira,  e  nos  pe- 
quenos ramaes  da  Tapera,  na  linha  principal,  c  de  S.  Gonçalo  dos 
Campos,  no  ramal  da  Feira  dc  San l' Anna.  assenlarão-se  i  kilomelros. 
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DESVIOS 

Para  auxiliar  o  serviço  do  lastro  o  do  transporte  de  maleriaes  na 
parlo  tia  linha  cm  cònslrucção,  assenlarão-se  3  desvios:  —  1  no  ki- 
lomelro  10i :  1  na  Lapa  (kiloinelro  130);  —  1  no  Sitio  Novo  (kilo- 
melro  101). 

TAXul/KS- 

Paraaalimenlae.no  das  locomotivas  conslruirão-se  3  tanques: — 
1  no  kilomelro  ÍH;  1  no  kilomelro-130 ; — l  no  kilomelro  ÍGI. 

LINHA  TKUiUKAlMlICA 

Fincarão-se  1.155  postes  para.  a  linha  telcgraphica  na  extensão 
de  77  kilomelros.  entre  os  kilomelros  104-  c  181. 

Montarão-sc  5  apparelhos,  cslabclccendo-se  5  estações  provisórias 
para  o  serviço  da  cònslrucção,  no  Tanquinho.  Lapa,  Sitio  Novo.  Ron- 
cador e  João  Amaro. 

edifícios 

Terminarão-se  as  obras  da  estação  de  S.  Felix,  os  rebocos,  caiação 
e  pintura  da  do  Curralinho.  as  rampas  das  plataformas  e  a  pintura 
das  do  Sapé  e  Pombal. 

Também  terminarão-se  os  pontos  de  parada  daCachoeirinha,  S.  José 
e  Genipapo,  e  conslruirão-se  completamente  os  do  Candeal  e  Cruz. 

Eslão  em  andamento  as  obras  de  cònslrucção  da  estação  da  Ta- 
pera, e  deu-se  principio  em  Dezembro  ás  da  estação  de  João  Amaro. 

Officinas 

Está  definitivamente  escolhido  o  local  em  que  se  deve  construir  o 
edifício  para  as  officinas.  depósitos  e  mais  dependências;  e  o  ma- 
terial preciso  para  essas  obras  já  se  acha  em  S.  Felix,  onde  tem  de 
ser  construído. 


Finanças 


Capital  garnnliilo  o  aulorisado  LI),  sl.  1.462.500.0.0 

Quantia  levantada  até  31  de  Dezembro 

de  1883   »  1.404.000.0.0 

Idem  gasta  até  31  de  Dezembro  de  1882.  .  1.220.701.0.3 
Idem  em  ser  no  Banco  de  Londres  ...  »  174.298.13.0 
Idem  por  levantar  em  Março  de  1883  .  -      »  58.500.0.0 

Por  este  demonstrativo"  vé-se  que  existe  em  ser  para  terminação 
de  todas  as  obras  a  quantia  de  Lb.  sl.  232.798.13.9.  ou  réis 
2.069:321  $067. 


.  Trafego 

A  receita  nos  129  kilometros  em  trafego  foi  du- 
rante o  anno  de   278:766^200 

A  despeza  de  .  .  .   286:751^555 

deixando  um  deficit  de.   7:985$355 

Acha-sc  a  linha  nas  melhores  condições  possíveis  de  conservação 
e  segurança. 


ESTUADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  A'  MIXAS 

No  dia  9  de  Novembro  de  1882  realisou-sc  com  toda  a  solemni- 
dade  a  inauguração  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  á  Minas  até  á 
serra  dos  Aymorés,  limilrophe  da  Província  de  Minas-Geraes. 

A  linha  que  parle  da  estação  de  Caravcllas,  e  que  corta  a  zona  da 
Província  da  Bahia  em  uma  extensão  de  142  kilometros.  leve  co- 
meço dos  seus  estudos  a  7  de  Outubro  de  1880. 

A  estrada  6  de  bitola  estreita  de  1  melro;  os  trilhos  empregados 
são  de  Besscnier  e  do  peso  dc  18  kilogrammas  por  melro  corrente; 
as  locomotivas  algumas  são  americanas  deBaldwin  e  outras  inglezas 
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de  força  tio  80  toneladas  cm  declives  do  0,0â5 ;  os  carros  são  ame- 
ricanos com  tniks  o  inglezes,  lendo  osles  os  eixos  flexíveis  ilo  Cle- 
íniiison. 

A  linha  sobe  gradualmente  alô  o  kiloinelro  130,  lendo  apenas 
uma  grande  depressão  nu  kilomelro  GO,  onde  encontra  o  fundo  do 
rio  Peruliypc  na  mesma  altura  das  altas  marés  de  Caravellas. 

O  ponto  mais  elevado  da  linha  fica  no  kilomelro  129—090'",  onde 
a  altura  é  de  132"';5  acima  do  uivei  das  maiores  marés  de  Cara- 
vellas. 

De  seu  ponto  inicial  até  o  kilomelro  00  a  estrada  atravessa  mais 
ou  menos  perpendicularmente  2i  cursos  d*agua!  sendo  o  mais  im- 
portante o  rio  Perulivpe. 

No  kilomelro  70  galga  o  chapadão  que  divide  as  aguas  do  rio 
Peruhype  das  do  ribeirão  do  Páo-Allo.  e  segue  ininlerrompidamcnte 
por  este  chapadão  sem  uma  depressão  sensível  c  sem  um  só  pon- 
tilhão até  o  kilomelro  130.  onde,  por  achar-se  nas  proximidades 
dos  primeiros  espigões  da  serra  dos  Aymorés,  a  estrada  desce  do 
chapadão  para  o  ribeirão  do  Páo-Allo.  e  o  acompanha  até  á  es- 
tação da  divisa  das  duas  Províncias,  a  qual  é  denominada  dos 
Aymorés. 

As  curvas  de  menor  raio  são  de  100  melros  cos  maiores  declives 
pouco  excedem  a  0.01  tendo  sido  poucas  vezes  empregadas  essas 
curvas  c  declives  superiores  a  0.02. 

Ha  ofíicinas  montadas  para  trabalhos  de  ferro  c  de  madeira  c  uma 
grande  serraria  a  vapor. 

A  conslrucção  d"esla  estrada  foi  dirigida  pelo  distinclo  engenheiro 
Miguel  de  Teive  c  Argollo,  mediante  a  subvenção  kilomelrica  de 
9:000|>000  —  estipulada  no  contracto  de  19  de  Julho  de  1880, 
celebrado  pela  Presidência  em  virtude  da  Lei  n.  1.9G0  de  28  de 
Agosto  de  1879. 
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TRAM-ROAD  DE  NAZ/VRETII 

Conforme  o  relatório  do  Engenheiro  Fiscal,  a  Companhia  Tram- 
Road  cie  Nazarelh,  inaugurada  em  7  de  Setembro  de  1880,  conlimía 
a  funecionar,  satisfazendo  ás  necessidades  do  conimercio  e  da  la- 
voura. 

A  sua  receita,  que  no  primeiro  anuo.  calculada  alé  30  de  Setembro 
de  1881,  lura  de  H3:GGG$3G0.  apresenta  no  anno  seguinte  a 
quantia  de  1G4:G57$745,  haveiulo  a  diflerença  para  mais  de  réis 
20:901^385. 

Esla  dilícronça  seria  maior  se  lião  tivessem  concorrido  para  o 
decrescimenlo  da  renda  a  varíola  que  se  desenvolveu  cm  SanloAii- 
tonio  de  Jesus,  ponto  terminal  da  estrada,  a  safra  pouco  abundante 
e  a  concurrencia  dos  produclos  do  norte  para  a  Estrada  Central. 

A  despeza  no  segundo  anno  fui  de  99:4Gi$224-,  dando  um  saldo 
de  G5:79G§521,  o  qual,  reunido  ao  do  anno  anterior,  altinge  á 
quantia  de  108:148^175. 

O  capital  da  empreza  é  representado  por  1 .250:000^000  em 
acções  de200?>000  cada  uma.  das  quaes  ainda  existem  em  ser  3.229. 

Tem  sido  regular  o  serviço  da  linha,  que  se  acha  em  bom  estado. 

ESTUADA  DE  FERRO  DO  JEQUITJNIIOXIIA 

Ainda  não  forão  inaugurados  os  trabalhos  d'esla  estrada,  conlra- 
ctada  cm  22  de  Junho  de  1881,  em  virtude  da  Lei  n.  2.173  de  20 
do  mesmo  mez  c  anno,  com  o  tenente- coronel  Gentil  José  de  Castro. 

Em  data  de  28  de  Junho  do  anno  passado  requercu-nic  o  com- 
missario  prorogação,  por  90  dias,  do  prazo  de  uni  anno  que  se  lin- 
dara cm  22  do  mesmo  mez,  e  que  lhe  fura  marcado  para  dar  começo 
aos  estudos  definitivos,  allegando  não  ler  ainda  o  Governo  Imperial 
opprovado  os  estatutos  da  companhia,  segundo  o  disposto  no  Art. 
5.°  do  respectivo  contracto. 
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Allendendo  ás  razões  adduzidas  pelo  supplkaiilc.  que  lambem 
solicitara  dispensa  de  qualquer  imilla  cm  que  houvesse  incorrido,  re- 
solvi deíerir-lhe  em  12  de  Julho  ultimo. 

Tendo  o  Governo  Imperial  approvado  pelo  derreio  n.  8.832  de 
25  de  Janeiro  do  corrente  anuo  os  referidos  estatutos,  requercu-me 
o  concessionário  uma  prorogaç.ão,  por  Ires  mezes.  do  prazo,  dentro 
do  qual  era  obrigado  pelo  seu  contrario  a  dar  principio  á  conslrucção 
da  estrada. 

Depende  este  requerimento  de  solução  d' esla  Presidência. 

ESTUADA  00  SALTO  GRANDE  DO  JEQUITINHONHA 
AO  SERTÃO  DA  PROVÍNCIA 

Tendo  o  Ministério  da  Agricultura.  (iOinnierrio  c  Obras  Publicas 
consultado  a  esla  Presidência,  por  avisos  de  2  de  Marro  e  17  de 
Julho  do  anno  passado,  se  a  Província  poderia  concorrer  com  alguma 
quantia  para  a  conslrucção  de  uma  estrada  no  sertão  d'csla  Pro- 
víncia, respondi-llie.  em  ollicios  de  28  de  Abril  c  28  de  Juiho  do 
mesmo  anuo.  ser  isto  impossível,  allenlo  o  eslado  linanceiro  da  Pro- 
víncia. 

Em  visla  da  minha  declararão,  resolveu  o  Governo  Imperial  tomar 
a  si  a  conslrucção  d" esla  estrada,  expedindo  o  mesmo  Ministério  o 
aviso  do  1"  de  Dezembro  do  anno  passado,  declarando-me  que,  es- 
tando reconhecida  a  conveniência  de  uma  estrada  que  ligue  o  Sallo- 
Grande  do  Jequitinhonha  ás  eslradas  da  Conquista.  Santo  Antonio 
da  Barra  e  outros  municípios  do  interior,  conforme  o  plano  apre- 
sentado pelo  engenheiro  Eslauisláo  Przevodowski.  solicitara  do  Mi- 
nistério da  Fazenda  que  mandasse  abrir  na  Thesouraria  desta  Pro- 
víncia, por  couta  da  verba  «Obras  Publicas»  do  orçamento  vigente, 
um  eredilo  de  12:0 00 §000  á  minha  disposição  p  ira  auxilio  da  con- 
slrucção da  .referida  estrada. 

Esla  quantia,  em  visla  das  ordens  do  mesmo  Ministério,  foi  eu- 
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Iregue  áquelle  engenheiro,  olirigando-se.  por  uni  termo  que  assignuu 
perante  a  Directoria  das  Obras  PuMicas.  a  prestar  opporlimamente 
as  necessárias  contas. 

mim:  mm® 

Esta  linha  férrea,  que  é  assentada  enlre  a  (Conceição  da  Praia  ea 
lVibeira  de  Ilapagipe.  mede  0  kilomelros. 

A  enipreza  possuo  45  carros  para  passageiros  e  5  frolvs  para 
cargas. 

A  receita  em  1881  íoi  de  2í  5:9(>li>(>50.  sendo: 

Passageiros  e  carros  fretados  ....  237:570^800 
Cargas   8:3901850 

245:001  $650 

Eni  1882  importou  em   240:01 4£550 

sendo : 

Passageiros  c  carros  fretados  ....  230:973l>500 

Ogas   0:0Hâ050 

240:0 14£550 

Projecta  a  enipreza  a  construirão  do  um  ramal  para  a  Boa-Viagom 
o  do  uma  linha  dupla  do  Boailim  para  Ilapagipe. 

Coiiliiiúa  o  capital  d"esla  empreza  a  ser  do  850:000í>000;  divi- 
didos por  139  accionistas. 

Durante  o  anuo  passado  transportou  852.792  passageiros,  mais 
11.551  do  que  no  anuo  anterior. 

tbzlsos  mmi 

0  capital  iresla  empreza  é  de  1:200:0001000..  faltando  ciniltir 
2.000  acções  para  completal-o.  por  isso  que  existem  4.000  omit- 
tidas  no  valor  de  800:000^000,  inclusive  390:  represonlando 
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79:2005000,  emillidas  por  deliberação  da  asseuiblóa  dos  accionistas 
dc  8  dc  Fevereiro  de  1882. 

Possuc  a  cmprcza  trcs  linhas,  —  a  urbana— da  Praça  de  Palacio 
á  Graça ;  a  da  Barra  —  da  Graça  ás  Quintas;—  e  a  do  Rio  Verme- 
lho—  do  Campo-Grande  ao  Rio-Vermclho. 

A  rcceila  da  1"  (Testas  linhas  attingiu  a     1 18:4045000 


A  despeza  a   82:8725355 

Receita  liquida   35:59 15045 

Transitarão  n'esta  linha  588.895  passageiros. 

A  receita  da  2"  —  foi  dc   9:9745000 

A  despeza  de   11:4835425 

Prejuízo   1:5095*25 

Transitarão  n?esla  linha  99.240  passageiros. 

A  receita  da  3a —  importou  em  .  .  .  23:7885400 

A  despeza  em   10:1505500 

Receita  liquida   13:6375840 


Transitarão  lícsla  linha  — 113.107  passageiros. 

Possue  a  empreza  2  locomotivas,  40  carros.  4  trolys  c  2  carroças. 

ELEVADOR  IIYDRAUUCO 

Continua  a  ser  leito  com  ioda  a  regularidade  o  serviço  do  Eleva- 
dor llydraulico.  pertencente  á  companhia  de  Trilhos-Urbanos. 


O  sen  valor  é  de  387:9655000. 

Rendeu  durante  o  anno  de  1882.  .  .  98:8085800 
sendo  a  despeza  de   44:2985108 

Receita  liquida   54:5105(532 

li; 
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Com  a  ;iLtcrliir;i  rua — Barão  Homem  dc  Mello —  Icm  dimi- 
nuído a  concurrencia  de  passageiros,  como  se  vê  da  nota  infra. 

Em  ISSO.  .  .  »  .  /   923.089 

Km.  1881    880.800 

Em  1882   813.088 


cestbass 

Esla  empreza  estabelecida,  ha  alguns  annos.  n'esla  capital,  func- 
ciona  regularmente. 

Não  conslão  csclareciiiienlos  sobre  o  Ira  lego,  receita  e  dcspeza 
d'esla  empreza. 

A' estação  cenlral  é  na  Barraquinha,  dirigindo-se  a  linha  para  o 
Retiro,  Qninia  e  Soledade.  Fonte  Nova  e  Rio  Vermelho. 


mim  v::..:;:: santo  mão 

Esla  empreza,  que  é  dirigida  pelo  digno  eommendador  Ihigh 
Wilson,  funeciona  com  regularidade. 

A  linha  urhana  mede  em  Ioda  a  extensão  lk  e  000"'.  principiando 
da  ponte  de  Sergimirim  e  terminando  em  Santa  Luzia;  o  a  sub- 
urbana, que  mede  2k  e  330"'.  começa  d'ahi  o  linda  no  Conde. 

Nas  duas  linhas  ha  quatro  desvios:  na  ponte  de  Sergimirim;  na 
rua  Direita  da  cidade;  em  Sanla  Luzia,  o  no  Conde. 

Existem  duas  estações:  uma  cm  Sanla  Luzia  e  oulra  no  Conde. 

Possuc  a  empreza  o  seguinte  trem  rodanle: 

Uma  locomotiva  ingleza. 

Sele.  carros  de  l.:'  classe. 

Dons  carros  de  2.n  classe. 

Nove  Irolys  para  carga. 

O  trafego  consiste  no  transporte  de  fumo,  cale,  cereaes  c  outros 
géneros  de  exportação  e  importação,  e  na  couducção  de  passageiros. 


VIA  milL  21  SANTO  AMASO 


Na  exposição  que  vos  apresentei  por  occasião  da  sessão  extraor- 
dinária que  se  abriu  cm  i2  de  Dezembro  do  anuo  lindo,  dei  miúda 
conla  do  que  me  pareceu  mais  importante  relativamente  ás  obras 
d' essa  estrada. 

Em  conclusão  disse-vos  o  seguinte : 

«Embora  se  ache  em  condições  animadoras,  não  é  conveniente 
«concluir  aquella  via  ferroa  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

«Na  presente  situação  financeira  seria  penoso  ao  Thesouro  Pro- 
«vincial  o  fornecimento  de  qualquer  quantia  para  despeza  d'essa 
«ordem:  mas,  ainda  quando  nesse  intuito  não  fosse  difficil  c  eu 
«julgasse  conveniente  mais  algum  sacrifício  para  a  Provincia,  difli- 
« cilimo  seria  dispor  com  a  efficacia  precisa  da  somma  destinada  a 
« rematar  a  obra . 

«Esta  é  a  circumslancia  mais  interessante  da  questão. 

«E'  da  maior  urgência  aproveitar-se  o  tempo  secco  para  con- 
«cluir-se  a  estrada;  neste  propósito  convém  rcalisar  o  serviço  em 
« curto  prazo :  para  isso  é  necessário  empregar  esforço  tenaz,  rápido, 
«continuo,  que  não  dependa  de  pequenas  quotas  concedida.s  meií- 
«salmenlc,  mas  que  seja  animado  pela  applicação  franca  e  prompla 
«da  verba  total  orçada  para  a  conclusão. 

«Isto  é  imprescindível.» 

« De  outra  maneira,  os  serviços  prolongão-se,  surgem  os  accidentes 
« c  contratempos,  e  ahi  chega  o  inverno  com  as  suas  intempéries,  que 
«difficullão,  quando  não  impedem  absolutamente  os  trabalhos,  que 
«íicão  assim  amortecidos  ou  adiados  para  melhor  estação;  e  depois 
«segmr-se-ha  talvez  a  mesma  trilha,  que  será  peior  de  dia  para  dia. 

«Ora,  a  Provincia  não  está  habilitada  para  emprehender  c  rcalisar 
«as  obras  complementares  da  estrada  com  a  exigível  celeridade;  e 
«sacrilica-sc  pretendendo  conlinual-as  com  o  syslcma  moroso  o  dif- 
«ficil  que  as  circumstancias  financeiras  lhe  impõem. 


«Deve,  pois,  tratar  com  urgência  de  transferil-a. 

«Capacitado  da  imperiosa  c  fatal  necessidade  d'csla  medida,  dirigi 
«ao  Engenheiro  Chefe  da  estrada  o  ofíicio  que  junto  encontrareis 
« (annexo  n.  9),  communicando  minha  resolução  e  determinando  qnc 
«reduzisse  o  quadro  do  pessoal  ao  que  fosse  slriclamcntc  necessário 
« para  a  conservação  das  obras  e  do  material;  c  que  a  estrada  deveria 
«em  breve  prazo  ser  entregue  á  Directoria  de  Obras  Publicas.» 

Para  realisar  esta  transferencia  linha  esta  Presidência  a  neces- 
sária autorisação,  como  se  vê  da 

«Lei  n.  2.114.— Art.  20.  Logo  que  for  conveniente,  a  Presidência 
da  Província  poderá  vender  a  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  ao 
Bom-Jardim  por  quantia  nunca  inferior  ao  capital  empregado  na 
mesma,  podendo  garantir  ao  comprador  por  espaço  de  dez  a  vinte 
annos  o  juro  de  7  °/0  sobre  aquelle  capital  ou  sobre  o  que  se  orçar  na 
occasião  da  venda,  caso  esta  se  realise  antes  de  concluídas  as  obras, 
devendo  o  produclo  da  venda  ser  exclusivamente  applicado  áexfmcção 
da  divida  conlrahida  para  a  construcção  da  mencionada  estrada. » 

Fora  esta  disposição  subsliluida  pela  seguinte  da  Lei  n.  2221 : 

«Art.  5.°  Fica  o  Presidente  da  Província  autorisado  a  vender  ou 
a.  fazer  qualquer  outra  transacção  sobre  a  estrada  de  ferro  de  Santo 
Amaro,  devendo  no  caso  de  venda  ser  a  quantia  produzida  exclusi- 
vamente empregada  no  pagamento  da  divida  da  Província. » 

Fazendo  parte  do  orçamento,  em  vigor,  esta  disposição  tem  pela 
sua  natureza  especial  um  caracter  permanente,  que  só  por  lei  ex- 
pressa pode  ser  derogada. 

Evitava,  entretanto,  apoiar-mc  n  esta  autorisação.  por  motivos  que 
não  estranhareis. 

Reunindo-sc  a  Asscmhléa  Provincial,  como  se  reunia,  para  tratar 
do  orçamento,  escrupulisava  eu  cm  valer-me  de  uma  disposição  que, 
embora  vigente  c  permanente,  ia  merecer  dentro  em  pouco  novo 
exame  da  parte  dos  legisladores.  Cabia-mc  a  este  respeito  esperar 
nova  resolução. 
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Além  de  que,  a  aulorisação  a  que  me  rcliro  era  ampla  c  ou  dese- 
java que  se  espccialisasscm  as  bases  da  alienação  de  modo  ri- 
goroso. 

Assim,  prestando  a  homenagem  que  de  dircilo  merece  a  illuslrada 
Assembléa,  desejava,  considerando  o  futuro  da  Província,  que  a 
administração  ficasse  adstricla  a  certas  condições,  quando  tratasse  de 
elíecluar  a  operação. 

Traduzi  pois  minhas  vistas  por  esta  fórma  : 

« Minha  opinião  é  que  a  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  deve 
«ser  vendida  em  basta  publica,  sem  garantia  de  juros,  nem  qualquer 
« outro  ónus  para  os  cofres  da  província. 

«Podem,  entretanto,  ser  feitas  ao  comprador  certas  concessões 
«que  a  natureza  especial  da  estrada  reclama.  » 

Com  prazer  vi  consignadas  minhas  idéas  no  seguinte  projecto : 

«A  Assembléa  Legislativa  Provincial  decreta: 

«Art.  1."  Fica  o  Presidente  da  Provincia  autorisado  a  vender  a 
« estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  ao  Jaeú,  a  quem  melhor  preço  e 
«vantagens  ollercccr. 

«|  1.°  A  venda  será  feita  em  hasta  publica  por  meio  de  pro- 
« postas,  precedendo  editaes  pelo  prazo  que  o  presidente  da  pro- 
» vincia  determinar. 

«|  2.°  Não  serão  tomadas  cm  consideração  as  propostas  que 
«contiverem  garantia  de  juros,  ou  qualquer  ónus  para  o  Thesouro 
«Provincial. 

« §  3.°  No  contracto  que  celebrar  para  a  venda  da  estrada,  o  Prc- 
«sidenlc  da  Provincia  poderá  estabelecer  condições  que,  sem  pre- 
«judicar  as  anteriores,  facilitem  sua  realisação  c  garanlão  as  pro- 
priedades dependentes  da  mesma  estrada. 

« |  i.°  O  comprador  poderá,  dentro  de  uma  zona  de  8  kilomelros 
«para  cada  um  dos  eixos  da  linha  estabelecer  ramaes,  que,  vindo 
«entroncar  na  linha  principal,  lhe  descnvolvão  o  trafego. 


-  124  - 


«Ari.  2.°  Revogão-sc  as  resoluções  em  contrario.— S.  R.— 28  do 
«Dezembro  de  1882.  —  C  Zania. —  Solam  Dias.  — Garcia  Pires.— 
«Elpídio  Baraúna.  —  Ribeiro  Lima.— AI. ./.  Reis.— Vigário  Ai/rippino 
«Bonjes.—Leão  de  Caldas  Brilto.  —  Themistorles  da  Rocha  Passos.» 

Inlclizinente  ;i  Assembléa  onleiíilcu  cm  seu  alio  juizo  que  nada 
devia  resolver. 

K  repulando  cu  da  mais  alia  inconveniência  suspender-sc  o  im- 
pulso que  eu  imprimira  á  questão  da  via-ferrea  de  Santo  Amaro, 
usando  da  aulorisação  legal  áeima  citada,  determinei  á  Directoria 
das  Obras  Publicas  que  lavrasse  o  edilal  da  venda  da  estrada  de 
ferro  de  Santo  Amaro,  o  qual  sendo.,  por  mim  approvado,  foi  publicado 
ir  estes  termos: 

«De  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  conselheiro  presidente  da  província, 
aulorisado  peia  lei  provincial  n.  2.221  de  G  de  Agosto  dc  1881,  em 
seu  artigo  5.n  íaz-se  constar  que  até  o  dia  30  de  Abril  do  corrente 
anuo,  recebem-se  na  secretaria  do  Governo  propostas  para  a  compra 
da  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  ao  Jacu,  cm  conformidade  com 
as  condições  que  se  seguem : 

l.1— As  propostas  deveráõ  conter  por  extenso  e  em  algarismos  o 
preço  que  Jor  ollerecido,  assim  como  os  demais  detalhes  e  condições 
relativas  ao  mesmo  preço,  com  toda  a  clareza,  inclusive  o  modo  e 
forma  dos  pagamentos. 

2.  :1— Não  serão  admillidas  a  concurso  propostas  que  contiverem 
clausulas  que  onerem  a  Província  com  garantia  dc  juros  ou  qualquer 
ou  Iro  favor  pecuniário. 

3.  *— A  condição  de  preferencia,  além  da  idoneidade  do  propo- 
nente, será  o  máximo  valor  ollerecido  pelas  obras  existentes  e  seus 
necessorios;  ficando  salvo  ao  governo  o  direito  dc  recusar  a  offcrla 
dc  preço  que,  comparativamente  á  base  constante  da  declaração 
final,  lhe  parecer  inconveniente  aos  inreresses  da  Província. 

4.  »— No  preço  ollerecido  não  serão  incluídos  os  impostos  geraes 
da  transacção  que  houver  de  realisar-se. 


5."  —  Ao  conlraclador  será  entregue  a  estrada  com  todo  o  material 
lixo  e  rodanle  a  ella  pertencente,  inclusive  estações,  linha  lelegra- 
phica.  c  respectivos  apparellios,  tudo  no  estado  em  que  estiver 
quando  sc  lavrar  escriplura.  ou  contracto  allinenie  á  alienação  da 
mesma  estrada. 

— Ao  mesmo  conlraclador  obriga-se  o  governo  a  conceder  por 
quarenta  annos,  lindos,  os  quacs  reverterá  a  estrada  á  província : 

|  1."  Uma  zona  privilegiada  de  oilo  kilometros  para  cada  lado  tio 
eixo  da  linha,  na  qual  poderá  o  dito  conlraclador  construir  os  ramaes 
que  enlender  convenienles  para  augmenlar  o  Ira  Fogo  da  mesma 
linha. 

§  2.°  A  não  aulorisar  denlro  d*esla  zona  a  construccão  de  outras 
estradas,  desde  que  pnrle  sensível  dos  respectivos  traçados  fòr  pa- 
rallela  ao  da  linha  em  questão,  salvo  as  que  forem  necessárias  ás 
fabricas  cenlraes.  que  alli  se  estabelecerem,  para  a  conducção  das 
cannas  que  tiverem  de  alimentar  as  mesmas  fabricas. 

|  3."  A  não  exigir  viagens  obrigatórias,  comlanlo  que  não  haja 
completa  suspensão  de  trafego  por  mais  de  um  dia.  salvo  em  caso 
de  força  maior,  que  deverá  ser  Irazido  ao  conhecimento  do  Governo. 

1." — A  tarifa  para  o  transporte  de  géneros  e  passageiros  não  po- 
derá ser  mais  onerosa  do  que  as  que  se  achão  em  vigor  nas  estradas 
auxiliadas  na  Província,  e  não  poderá  ser  posta  em  execução  sem 
exame  e  approvação  do  Governo  provincial. 

8.il  —  O  Governo  lerá  o  direito  de  resgatar  a  estrada  depois  de 
quinze  annos  do  contracto.  O  preço  do  resgate  será  regulado,  em 
falta  de  accòrdo,  pela  média  do  rendimento  liquido  do  ultimo  quin- 
quénio, lendo-se  cm  consideração  o  cuslo  das  obras,  material  e  de- 
pendências no  eslado  em  que  estiverem. 

A  importância  do  resgate  poderá  ser  paga  em  apólices  provin- 
ciaes  dc  G  "ju  ao  anuo. 

Fica  entendido  que  esta  clausula  não  deroga  o  direito  de  desa- 
propriarão por  utilidade  publica  que  tem  o  listado. 
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O.1 — O  contracto  não  conterá  outras  condições  além  das  ijue 
lhe  forem  applicaveis  nos  decretos  do  poder  executivo— números 
7.959  c  7.900  de  29  de  Dezembro  de  1880. 

10.  a—  O  prazo  necessário  á  conclusão  da  estrada  e  abertura  do 
respectivo  trafego  será  lixado  pelo  Governo  de  accòrdo  com  o  con- 
traclador. 

11.  a— O  Governo  reserva-se  o  direito  de  íiscalisar,  do  modo  que 
lhe  parecer  mais  ulil  e  adequado  ás  circumstaneias,  a  execução  do 
estatuído  no  contracto  c  tudo  quanto  puder  interessar  á  segurança 
dos  passageiros  c  dos  géneros  coníiados  á  estrada.,  procedendo 
contra  os  responsáveis  por  accidenlcs  ou  faltas  como  for  de  direito. 

12.  *— As  propostas,  fechadas  e  assignadns,  serão  remeltidas  á 
secretaria  do  Governo  até  o  dia  30  de  Abril  do  corrente  anuo,  para 
serem  abertas  no  dia  seguinte,  ás  duas  horas  da  tarde,  perante  o 
Presidente  da  Província  ou  pessoa  por  cllc  nomeada. 

Declara-se,  otilrosim.  para  sciencia  e  governo  dos  proponentes 
que  a  referida  estrada,  com  30  kilomclros  de  percurso  c  atraves- 
sando as  bacias  dos  rios  — Tra ripe.  Jacuipc  e  Pojuca,  uma  das  mais 
ricas  zonas  do  terreno  assucarciro  do  município  de  Santo  Amaro, 
se  não  vale  o  que  com  ella  ha  dispendido  a  Província,  tem  de  modo 
patente  um  valor  tangível  superior  a  1.300:000§000,  como  mostra 
a  avaliação  infra,  que  não  abrange  tudo  quanto  nella  podia  figurar, 
e  está  muito  aquém  da  que  ;m  Governo  apresentou  o  engenheiro 
que  por  nltimo  dirigiu  e  administrou  a  mesma  estrada: 
Cinco  estações  o  o  trapiche  *  Pilar»  com  seus 

Jc,Tcnos   90:0001000 

\intc  e  sete  kilomclros  de  linha  permanente  c 

seis  de  desvios   408:0003000 

Material  para  oilo  kilomclros   47:000^000 

(X  transportar)   545:000^000 


Tr.inspoitc   5'i5:0003000 

Quatro  pontes  de  forro,  sendo  lios  com  encontro 

do  alvenaria  c  uma  sobre  colmnnas   (>f>:00()3000 

Quatro  pontilhões  com  superslruclura  melallica  .  8:0003000 
Tres  viaduclos,  dos  quacs  um  prompto,  um  a  con- 

cluir-se  o  outro  om  principio  do  conslrucção  .  40:0003000 

Dons  boeiros  em  arco   25:0003000 

Cinco  pontilhões  de  madeira   3:0003000 

Trinta  e  Ires  boeiros  abertos   10:0003000 

Trinta  e  oito  com  capas   50:0001000 

Um  dito  com  profundos  alicerces  .   20:0003000 

Trinta  o  dons  boeiros  de  manilhas   10:0003000 

Drains,  muros  do  sustento  e  validas  de  alvenaria  40:0003000 

Movimento  de  terra  ulilisada   280:0003000 

Material  rodanle.  inclusive  quatro  locomotivas  e 

oilicinas   160:0003000 

Maleriaes  de  conslrucção  e  conservação  ....  30:0003000 

Telegrapho  e  cercado   35:0003000 

Somma  total   1.322:0003000 


Directoria  das  obras  publicas  da  Bahia.  8  de  Março  de  1883.  — 
Jnrnme  Martins  Bttf/yi.  director  das  obras  publicas. » 

Ao  mesmo  tempo  tomei  uma  resolução  que  sem  duvida  merecerá 
vosso  assentimento. 

Xão  julgando  conveniente  que  licasscm  em  completa  estagnação 
as  obras  da  referida  Estrada,  com  o  íito  de  previnir  futuros  c  não 
deixar  a  Pro\incia  á  mercê  dos  licitantes,  determinei  ao  digno  e 
/cioso  Director  das  Obras  Publicas  que  não  se  limitasse  á  simples 
conservação  das  obras,  mas  que  tratasse  de  leval-as  por  diante  tanto 
quanto  lhe  fosse  possivcl  no  trecho  onde  não  funeciona  a  locomotiva, 
c  organisassc  o  respectivo  serviço  por  meio  de  empreitadas,  conforme 
julgasse  mais  conveiiitMilc. 
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Assim  penso,  senhores.  que,  se  no  dia  IH)  th;  Abril  nenhuma  pro- 
posta vantajosa  apparocer.  poderemos  talvez,  lai  seja  o  eslado 
lisonjeiro  da  estrada— prescindir  de  sua  alienação  c  deliberar  eomo 
as  eircnmstancias  melhor  aronsolliarem. 

mim ss  mim 

Na  inspecção  do  Arsenal  do  Marinha  d"esla  Província  eslá  o 
digno  capitão  de  fragata  Joaquim  Leal  Ferreira,  que  no  exercício 
de  suas  funeções,  ha  manifestado  a  maior  actividade  c  interesse  pelo 
serviço  publico. 

Tendo  havido  reclamações  sobre  a  má  collocação  deste  impor- 
tante estabelecimento,  o  dislinclo  chefe,  de  divisão  Conselheiro  .Ma- 
nuel Carneiro  da  Rocha,  quando  ultimamente  aqui  esteve  em  com- 
inissão,  examinou  uma  localidade  (pie  lhe  pareceu  apropriada  para 
cstabelecer-se  o  Arsenal  de  Marinha,  enra meando  de  alguns  es- 
tudos de  detalhe  ao  1.°  tenente  Antonio  Alves  Camara,  que  presen- 
temente se  oceupa  nestes  trabalhos. 

Funccionão  as  ofTicinas  e  mais  dependências  do  Arsenal  com 
toda  a  regularidade. 

A  companhia  de  Aprendizes  Marinheiros  ainda  se  acha  na  forta- 
leza de  S.  Marcello  até  que  seja,  removida  para  o  quartel  dos  Artí- 
fices do  Arsenal,  conforme  determinou  o  Ministério  da  Marinha  em 
aviso  de  3  de  Novembro  de  1885. 

Ao  quartel  central,  para  serem  alistados  no  corpo  de  Iinperiaes 
Marinheiros,  forão  recolhidos  durante  o  anuo  passado  55  apren- 
dizes. 

Actualmente  existem  na  companhia  08. 

Fechou-se  em  25  de  Novembro  a  enfermaria  dos  beribericos  es- 
tabelecida no  pharol  da  Barra,  passando  os  doentes  a  ser  tra- 
tados na  casa  de  saúde,  em  Itaparica,  do  Dr.  Antonio  Gomes  Villaca, 
em  virtude  do  aviso  dc  2  do  mesmo  mez. 
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Continuão  rounulis  as  funcoões  do  capitão  do  porto  com  as  dc 
inspector  do  Arsenal  dc  Marini. a. 

Sol)  a  inspecção  da  capitania  estão  tnialro  pliarúcs  e  duns  pha- 
roleles. 

Os  phardes  são : 

Abrolhos. 

Morro  de  S.  Paulo. 
Santo  Antonio  da  Barra. 
Ilapoã. 

Os  pharoletes  achão-se  collocados— um  no  Forio  de  Santa  Maria' 
c  outro  no  de  S.  Marcello. 

Também  está  sob  a  vigilância  da  Capitania  do  Porio  o  balisa- 
meiíto  das  barras  e  porlos. 

Existem  lora  da  barra  do  porto  d'esla  capital  duas  bóias  de  ferro 
para  marcarem  os  extremos  Norte  c  Sul  do  baixo  de  Santo 
Antonio. 

Dentro  do  porto  lia  uma  boia  no  extremo  ua  restinga  da  Gamboa: 
duas  no  recife  da  Panolla.  e outra  no  logar  onde  foi  a  piípio  o  vapor 
Frui)  ci'. 

Também  lia  uma  balisa  na  pedra— Cabocolo  —defronte  das 
Pedreiras. 

Além  iVeslas  balisas.  existe  uma  na  barra  falsa  ou  Jaguaripe.  c 
trala-se  de  balisar-so  convenientemente  as  barras  das  cidades  c 
villas  do  sul  da  Província. 

mnm um 

No  exercício  do  cargo  de  eomniandanle  das  armas  d'esla  Pro- 
víncia continua  o  marechal  de  campo  Hermes  Ernesto  da  Fonseca 
militar  dislinclo  pelos  relevantes  serviços  prestados  ao  paize  pelo. 


zelo  e  lealdade  com  que  cumpre  os  sons  devores,  merecendo,  por- 
tanlo,  a  confiança  do  Governo  Imperial  e  d'esla  Presidência. 


FORCA  PIT.LICA 


A  força  de  linha  eslá  distribuída  pelos  0."  o  10."  batalhões  de 
inlanlaria  e  pela  companhia  de  ravallaria,  com  o  numero  de  73i 
praças,  inclusive  os  oífieiacs. 

D'esla  força  seguiu  em  diligencia,  em  22  do  Agoslo  de  1882, 
para  Chique-Chique,  onde  se  acha,  um  destacamento  composto  dê 
1  capitão,  2  subalternos  c  50  praças  de  pret. 

O  serviço  da  guarnição  lorna-sc  pesado;  porquanto,  abatendo-se 
d*essa  força  a  que  se  acha  em  dilferenles  destinos  na  Curie,  os 
presos  para  sentenciar,  sentenciados,  destacados  em  diversas  forta- 
lezas c  doentes  na  enfermaria  militar,  lição  disponíveis  para  aquelle 
serviço  no  0."  batalhão  12  cabos.  12  anspeçadas  e  22  soI.la.los;  no 

10.  °  batalhão  11  cabos,  13  anspeçadas  e  20  soldados,  c  na  com- 
panhia de  cavallaria  2  cabos,  2  anspeçadas  e  8  soldados. 

ALISTAMENTO  MILITAR 

Esta  Presidência  tem  tomado,  para  execução  da  Lei  de  *G  de 
Setembro  de  1874  e  do  Regulamento  approvado  pelo  Decreto 

11.  0.881  de  27  de  Fevereiro  de  1875,  as  providencias  necessárias 
para  que  se  rcalisc  o  serviço  do  alistamento  militar  com  toda  re-n- 
laridadc  c  presteza.  0 

Sempre  que  se  suscita  qualquer  duvida  em  relação  a  este  traba- 
lho dou-me  pressa  cm  resolvel-a  para  que  não  fique  elle  parai v- 
sado  c  se  mcluão  no  alistamento  todos  cs  cidadãos  aptos  para*o 
serviço  do  exercito  c  da  armada,  que  não  lenhão  sido  contemplados 
nos  alistamentos  anteriores,  conforme  recommendou  o  Aviso-circular 
4  »  Ministério  da  ími-rra  de  8  de  Julho  de  1881. 
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As  obras  militares  n'esla  Pi«»vinci;i  estão  a  cargo  do  diifiio  coro- 
nel do  corpo  de  engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 

Do  sen  rclaiorio  consta  que  até  31  de  Dezembro  de  1882  íize- 
rão-se  alguns  reparos  nos  quartéis,  íorles  e  fortalezas  da  Província: 
dependendo  dq  solução  do  Ministério  da  Guerra  a  execução  de  di- 
versas obras,  cujos  orçamentos  lo  rã  o  submetlidos  á  sua  appmvarão. 

mini  n  mu 

Este  estabelecimento  aclia-sc  desde  li  de  Outubro  de  1881  sob 
a  direcção  do  coronel  do  corpo  de  engenheiros  bacharel  Francisco 
Duarte  Nunes. 

Devido  aos  esforços  d'esle  dislinclo  ollkial.  que  muito  se  inte- 
ressa pelo  serviço  publico,  conlinúa  o  Arsenal  de  Guerra  d'esla  pro- 
vinda na  melhor  ordem,  aceio  e  regularidade. 

Do  relatório  que  me  foi  presente  coiislão  as  oceurrencias  que  sc 
(lerão  desde  o  anno  passado  até  Fevereiro  do  corrente,  e  o  zelo  o 
solicitude  empregados  pelo  ajudante  do  mesmo  Arsenal.,  capitão  do 
eslado-maior  de  artilharia  Luiz  Rabello  de  Vasconcello*,  no  cum- 
primento dos  seus  deveres. 

Terminou  em  Dezembro  ultimo  o  inventario  que  se  eslava  proce- 
dendo pelo  fallecimenlo  do  almoxarife  Firmino  Pereira  da  Costa. 

Forão  admitlidos  i.a  Companhia  de  Aprendizes  Arlilices.  no  anno 
passado,  13  menores  para  preenchimento  das  vagas  que  então  existião. 

A  Companhia  de  Operários  Militares  contém  2õ  praças  elíedivas 
e  5  aggregadas. 

0  quadro  das  elíedivas  consta  de:  1  1."  sardento.  1  2."  sargento, 
2  cabos,  20  soldados  e  1  corneta. 

Este  pessoal  é  insullicienle,  não  só  para  os  trabalhos  das  ofíicinas 
e  serviço  interno  da  Companhia,  como  para  o  da  exlincção  de  in- 
cêndios, (pie.  por  cila  deve  ser  leito. 


mim  '".Li 


Pelo  lionrado  inspector  da  Tliesouraria  de  Fazenda  d'esla  Pro- 
vinda, coiimieiidador  Umbelmo  Guedes  de  Mello,  funecionario 
distinclo  por  sua  inlclligencia,  solicitude  e  dedicarão  ao  serviço  pu- 
blico, me  foi  presente  o  demonstrativo  que  abaixo  encontrareis 
Iranseriplo. 

Por  esle  documento  vô-se  as  arrecadações  ellecluadns  nas  repar- 
tições geraes  no  1."  semestre  do  exercício  de  1882  a  1883  e  no 
2."  semestre  de  1881  a  1882. 
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No  dia  15  do  Fevereiro  do  corrente  anuo  assumiu  o  exercirio  «lo 
inspector  da  Alfandega  d'csla  Província  o  cidadão  Camillo  José  do 
Carvalho,  nomeado  por  decreto  de  13  de  Janeiro  ultimo. 

Apresenlo-vos  cm  seguida  o  demonstrativo  da  renda  tieral  v.  pro- 
vincial d* essa  repartição  no  2."  semestre  de  1881  a  1882  c  no 
1."  semestre  de  1882  a  1883,  ' 
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TERMOS  DIAXÀOTZNS  U  CAWA7IEIHA3 


No  anuo  passado  foi  iIoscoIuM  la  ;i  existência  de  minas  do  dia- 
mantes e  oulras  pedras  preciosas  no  centro  das  mallas  ;'i  margem 
esquerda  do  Riu  Pardo,  do  leniu»  da  villa  de  Cannavieiras.  no  logar 
denominado  — Córrego  Salobro  de,  dentro -o  onlros  adjaeenles^ao 
mesmo  córrego,  verl-nlos  ila  Surra  da  Oura.  ramificação  da  cordi- 
lheira da  Chapada  e  Almas  ifesla  Provinda. 

Com  aliesladns  das  anloridades  de  Cannavieiras.  Origines  de  Si- 
queira Sanlos  e  onlros  cidadãos  requererão,  a  lilulo  de  descobridores 
«Vossas  minas.,  ao  Coverno  Imperial  privilegio  por  20  annos  para 
exlrahirem  pedras  preciosas,  ouro  o  onlros  melaes.  «pie  pudessem 
cnconlrar  ifaquollos  logairs.  eomprchrndondo  ,»s  nmnieipios  de 
Belmonle  e  Iiliéos. 

Pelo  Ministério  da  Fazenda  foi  me  enviada  essa  polirão,  alim  de 
colher  informações  sohre  o  assumpto,  ouvindo  as  Camaras  Munici- 
paes  e  a  Thesouraria  de  Fazenda  e  osla  á.  insperloria  gorai  dos  ter- 
renos diamantinos. 

Tendú-se,  porém,  divulgado  a  exislencia  d.;  diamanles  naquellas 
paragens,  começarão  a  npparecer  exploradores  de  lodos  os  ponlos, 
quer  d*esla  Província,  quer  do  oulras. 

lira  convenienle  iomaíom-se  quaesquer  providencias  anlos  do  se 
cumprir  o  Ari.  2."  ,1o  derreio  n.  5.1)55  de  23  de  Junho  do  1875: 
e  expedi  as  que  eslavão  ao  meu  alcance,  mandando  reforçar  0  des- 
lacamenlo  policial,  e  recomme.nlandn  ás  auloridades  locâes  Ioda  a 
vigilância  para  .pie  não  fosse  allerada  a  ordem  publica  c  se  man- 
tivesse a  segurança  individual,  al.onlo  o  grande  numero  do  pessoas 
que  para  alli  allluião,  e  que  se  achava»  empregadas  no  Irabalho  da 
mineração. 

Logo  que  me  Ibrão  mii.islradas  as  inlbrmarões  que  exi-M  as  mns 
ao  Minislerio  da  Fazenda,  que.  usando  da  anlorisUo  èon- 
lenda  pelo  cilado  decreto  n.  5.U55  de  23  do  Junho  do  1875 


baixou  o  decreto  n.  8.8M  de  de  Fevereiro  do  correnle  anno,  de- 
clarando diamantinos  os  terrenos  situados  nas  mallas  existentes  nas 
margens  dos  rios  Pardo  o  Jequitinhonha,  dos  municípios  de  Canna- 
vieiras, Belmonte  o  Ilhéus.  "} 

Por  aviso  da  mesma  data  íoi-me  recommendado  que  lizcsse 
remover  para  o  município  de  Cannavieiras  a  inspecloria  geral  dos 
terrenos  diamantinos,  se  não  julgasse  suííiciente  a  creação  alli  de 
uma  delegacia,  nos  lermos  dos  Arls.  5."  e  O."  do  decreto  n.  5.955, 
allenla  a  riqueza  c  importância  das  jazidas  descobertas  e  a  distancia 
da  sede  actualmente  estabelecida  nos  Lençoes.  onde  neste  caso  se 
ercarã  uma  delegacia. 

Em  vista  do  decreto  n.  8.8(>'i  e  do  aviso  ácinta  referido,  resolvi, 
por  acto  de  7  de  Março  próximo  passado,  transferir  a  sede  da  re- 
partição diamantina  da  cidade  dos  Lençoes  para  a  de  Cannavieiras, 
e  solicitei  do  Ministério  da  Fazenda  ajuda  dc  custo  para  os  empre- 
gados daquella  repartição  se  transportarem  para  a  nova  sede  cm 
Cannavieiras;  o  que  foi  autorisado  por  lelegramma  de  12  do 
mesmo  mez. 

listão  dadas  todas  as  providencias  ifcslc  sentido;  c  apenas  che- 
guem os  empregados  a  seu  destino,  será  installada  a  rapartição 
diamantina  em  Cannavieiras,  e  creada  uma  delegacia  na  cidade  dos 
Lençoes. 

Assas  melindrosa,  a  situação  financeira  da  Província  continua  a 
reclamar  instantemente  vossos  patrióticos  esforços. 

Em  meu  ultimo  Relatório,  apresentado  na  sessão  extraordinária 
ultimamente  convocada,  dei  succintas  informações  de  tudo  quanto 
nesta  maioria  interessava,  até  10  de  Dezembro  de  1882. 

No  período  que  decorreu  até  hoje,  o  acto  financeiro  mais  impor- 
tante á  communicar-vos  é  o  empréstimo  que  realisei  no  Banco  do 
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Brnzil  cm  31  de  Março  ultimo,  no  valor  do  500:000^000,  cm  conta 
corrente,  liquidável  no  prazo  dc  um  anno,  ;i  juro  dc  8  "/„. 

Esla  operação  por  mim  considerada  impresrimlivel,  allendcndo  ao 
desequilíbrio  do  orçamento  c  á  necessidade  imperiosa  dc  não  deixar 
mal  parado  o  credito  da  Província,  e  que  não  se  poderia  rcalisar 
agora  cm  condições  mais  vanlajosas,  foi  ajuslada  por  inlcrmcdio  e 
accordo  do  Exm.  Sr.  Presidente  do  Conselho,  Visconde  de  Pa- 
ranaguá. 

Do  estado  financeiro  da  Província  lmscarei  olíerecer-vos  uma  vista 
synoplica,  cujo  desenvolvimento  encontrareis,  entre  os  annexos.  no 
Relatório  apresentado  pelo  dislinclissimo  Inspector  do  Tliesouro  Pro- 
vincial, Alexandre  Herculano  Ladisláo. 

Examinemos  o 


TASSIVO 


Quando  loiíici  posse  da  administração  em  29  de  Março  do  1882 
os  compromissos  da  Província  avullavão  da  seguinte  Jorma: 

Divida  contrahida  até  27  de  Março  dc  1882, 
como  se  demonstra  do  Relatório  do  Inspector  do  Thesouro 
apresentado  n'aquella  data 

Em  apólices  de  7  u/0  (emissões  f>/  a  li.») .  .  .  4.322:300^000 
Em  apólices  de  0  %  (emissões  1">/  a  19/)  .  .  l.G07:000£000 
Em  uma  leira  passada  á  Caixa  Económica,  pre- 
mio de  8  °/0  ao  anno  c  a  vencer-se  em  31  de 

Jl1,h0(lc  1882   _1 60:000g000 

0.089:3001000 


Duranle  minha  administração,  que  acaba  de  completar  doze 
iíiczcs,  os  encargos  que  contraiu  são  representados  assim: 

Divida  contrahida  de  27  de  Março  de  1882 
a  31  de  Março  de  1883 


Em  apólices  de  0  "/„ :  20:'  omissão  para  pagamento 
da  subvenção  de  30  kilomclros  da  via-ferrea 

Bahia  e  Minas  (Acto  de  20  de  Abril  de  1882)  278:0001000 

Em  apólices  de  G  %:  21  ."emissão  para  pagamento 
da  subvenção  de  70  kilomelros  da  mesma  es- 
trada (Acto  de  28  de  Outubro)   019:000^000 

Empréstimo  feito  pela  Thesouraria  de  Fazenda  .  150:000^000 

Letra  ao  Banco  Inglcz  por  Ires  mezes  a  G  °/0  •  •  250:0001000 

Em  apólices  de  7  n/„  (22.11  emissão)  para  conso- 
lidar a  divida  flucluanle  no  Banco  da  Bahia 

(Acto  dc  í-  de  Dezembro  de  1882)   600:000^000 

Em  apólices  dc  G°/0:  23.'  emissão  para  pagamento 
de  12  kilometros  da  via-ferrea  Bahia  c  Minas 

(Acto  de  19  de  Janeiro  dc  1883)   115:0001000 

Por  empréstimo  no  Banco  do  Brazil  (31  dc  Março)  500:000^000 

2.512:0003000 

D'esla  somma.  porém,  deve-sc  abater: 
Pagamento  da  letra  á  Caixa  Económica,  a  31  de 

Julho  dc  1882    1GO.000I0O0 

Resgate  de  apólices  cllecluado  em  Julho  de  1882  50:000^000 

Idem  em  Janeiro  de  1883    67:000^000 

277:000^000 

Demonslra-se,  portanto,  a 

Divida  por  mim  contrahida   2.2G5:000|000 

que  sommados  com  a 

Divida  (pie  encontrei   0.080:300^000 

elevou  o  seu  total  á   8.351:300#000 


Aclia-se  realisada  d'esle  modo  : 

Consolidada 

Em  apólices : 

De  7  %  ( emissão  5  a  14.» )   4.322:3001000 

De  6  %  (    »      15  a  21  e  23.a)   2.532:000^000 

De7%(    »      22.»)   000:000^000 


7.454:300^000 


Fluctuante 


A'  Thesouraria  de  Fazenda  .  .  150:000^000 

Ao  Banco  Inglez   250:000^000 

Ao  Banco  do  Brazil   500:000^000  900:000^000 


8.354:3001000 


II 


Fesse  angmenlo  do  passivo,  durante  minha  administração  ahi 
figurado  na  cifra  de  2.265:0005000,  é  justo  c  necessário 'que  ™ 
discrimine  certas  parcellas,  declarando  a  respectiva  applicaefio  o 
demonstre,  em  summa,  qual  a  despeza  cuja  responsabilidade*  peza 
propriamente  sobre  mim. 


—  13!»  — 


No  capitulo  ilas  obras,  a  que  absorveu-me  maior  somma  foi  a 
Via  fnrea  de  Santo  Amino. 

No  meu  ultimo  Relalorio  o  agora  iTcsle  exponho  compridamcnle 
minhas  vistas  sobre  aquella  estrada,  desde  que  assumi  a  adminis- 
tração alé  ao  prosenle.  Enlendi  com  bons  fundamentos  que  devia 
proseguir  nas  obras,  ali;  que  a  linha  licasse  babililada  a  supporlar 
uma  licitação  condigna. 

Tratei  de  suspendcl-as  em  Dezembro,  e,  dando-vos  conta  da  des- 
peza por  mim  effecluada  naquelle  trabalho,  disse  no  meu  ullimo 
relatório : 

«Tocão  á  minha  administração  pagamentos  na  importância  de 
«2GG:534$1GG,  dos  quaes  —  boa  parle  por  obrigações  que  encontrei 
«vencidas: 

«Entregues  á  Thesouraria  da  Estrada.  213:0001000 
«Para  fornecimentos,  despachos,  ele.  .  53:5343100 

200:53 431  00 

De  então  alé  hoje  o  dispêndio  ahi  lem 

sido  de   37:000^000 

303:5343100 

Com  ou  Iras  Obras  gastei  durante  o  periodo  de  minha  administração 
apenas  a  quantia  de  58:3393411,  conforme  se  demonstra  do  Rela- 
tório apresentado  pelo  respeitável  Director  das  Obras  Publicas: 

Obras  que  encontrei  ordenadas,  cm  via  de  execução  e  que  não 
suspendi : 

Concluidas  presentemente   55:0303311 

Por  concluir-se   2:7093100 

58:3303411 

as  quaes  com  a  despeza  da  Estrada 

de  Santo  Amaro   303:53 i3  100 

íixão  o  total  de   3G1:8733577 

isto  é,  despendido  com  obras  ordinárias  c  extraordinárias  até  boje. 
Deduzida  esta  despeza  da  somma  de  2.205:0003000.  lica-nos  a 


—  140  — 


quantia  de  1,003:1201523.  que  constituo,  é  certo,  divida  conlrahida 
por  mim,  mas  da  qual  não  mc  cabe  a  minima  responsabilidade. 

Assim  vejamos  os  pagamentos  á 

ESTUADA  UA1IIA  K  MINAS 

A  Lei  Provincial  n.  l.íHG  de  28  de  Junho  de  187Í)  mandou  ga- 
rantir a  esta  estrada  7  7n  sobre  o  capital  máximo  de  3.G00:000$0()0 
ou  a  subvenção  kilomelrica  de  9:000$000. 

Esta  Presidência,  representada  então  pelo  illuslre  Sr.  Visconde 
de  Paranaguá,  actualmente  Presidente  do  Conselho,  eíTecluou  o  pri- 
meiro pagamento  cm  apólices  provinciaes  na  forma  do  contracto. 

Coubc-me  clíccluar  os  Ires  últimos  pagamentos  c  da  mesma  forma, 
tendo  csla  applicação.  como  vè-se  melhor  do  quadro  supra,  as 
seguintes  emissões: 

â0.a   278:000^000 

21.»   049:000^000 

23.»   115:000^000 

1,042:000^000 

Feita  esta  larga  dedacção  da  divida  contrahida  o  que  resta  traduz 
a  somma  por  mim  levantada  para  satisfazer  compromissos  de  natureza 
idêntica,  para  os  quacs  eu  não  contribuirá,  mas  a  cujo  desempenho 
não  me  poderia  negar,  sob  pena  de  malbaratar  o  credito  da  Província. 

Consideremos  agora  o 

ACTIVO 

jNão  tem  ainda  a  repartição  competente  dados  exactos  pelos 
quacs  possa  conhecer  o  valor  real  da  divida  activa  proveniente  da 
falta  dc  promplo  pagamento  do  impostos,  quer  na  estação  fiscal' 
d'esla  capital,  quer  nas  collectorias. 


-  1U  — 


Por  muito  tempo  esteve  paralysado  o  exame  dos  documentos  de 
semelhante  divida,  cuja  liquidação  é  difficullosa  e  demorada;  o'  só 
de  1877  a  esta  data  c  que  com  proficuidadc  se  tem  proseguido 
11'esse  trabalho. 

Prestando  ao  assumpto  a  atlenção  que  elle  reclama,  desde  que 
assumi  a  administração  o  recommendei  especialmente  á  Inspecloria 
do  Thesouro  Provincial,  para  proceder  convenientemente  nos  lermos 
da  Lei  e  cm  bem  dos  interesses  da  fazenda,  tornando  sobretudo  o 
mais  activo  possível  a  (iscalisação,  como  a  cobrança  dos  impostos. 

Tenho  motivos  para  suppor  que  os  esforços  empregados  n'esse 
sentido,  quer  por  aquclla  Inspecloria  e  estações  liscaes,  quer  pelo 
Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  á  cuja  testa  se  acha  um  magistrado 
honrado  e  zeloso,  serão  ellicazes  ao  fim  de  que  vos  fallo. 

No  activo  devem  ser  computados  os  seguintes  valores : 

Empréstimo  á  Tram-Road  de  Nazarclli.  500:000^000 
Empréstimo  á  llugh  Wilson  ....  385:700^199 

1.085:709^199 

A  Província  tem  ainda  a  Mn  fenvn  ik.. Santo  Amaro,  de  que  já 
tratei:  e 

5.000  acções  da  exlincta  Companhia  Paraguassú,  que  hoje  fazem 
parle  da  Brazilinn  Imperial  Central  Bahia  Railtcay  Compaiuj, 
Limited. 

Julgo  de  summa  conveniência  fazer  algumas  ponderações  sobre 
esles  lilulos,  cuja  ullima  chamada  realisci  em  31  de  Março  lindo. 

Aulorisado  pelo  Ari.  3.".  §  0."  da  Lei  Provincial  n.  12i0  de  1872 
o  Exm.  Dr.  João  Pires  Machado  Porlella,  quando  presidenle  d'esla 
Província,  celebrou  cm  20  de  Setembro  de  1872,  um  conlraclo  com 
o  engenheiro  llugh  Wilson  para  a  compra  da  massa  fallida  da  com- 
panhia Tram-Road  do  Paraymistsfi. 

Este  contracto,  que  faz  parle  integrante  do  decreto  n.  G.G37  de 
31  de  Julho  de  1877,  concedendo  garantia  de  juros  á  companhia 


Central,  dispõe  no  sou  Ari.  1°  «que  o  Governo  da  Provinda  irá  cn- 
« Irando  com  a  importância  das  chamadas  que  forem  realisadas  por 
«conta  das  acções  subscriplas  na  Companhia  Paraguassú,  ficando 
«assim  a  Provinda  com  as  suas  5.000  acções  preenchidas  na  nova 
«Companhia. » 

No  Ari.  oslende  a  faculdade  aos  demais  accionistas  da  Pa- 
raguassú. 

Salisleila,  como  foi  agora,  a  ultima  chamada  nos  lermos  expostos, 
tem  a  Província  empregado  em  suas  5.000  acções  um  capilal 
dc  1b.  sl.  100.000. 

Existe,  porém,  cnlre  as  acções  da  antiga  o  as  da  nova  companhia 
uma  disparidade  que  bem  poderia,  o  Poder  Legislativo  remediar, 
apoiando-so  em  óptimos  fundamentos. 

Assim,  a  Província  da  Bahia,  que  fez  grandes  sacrifícios  para  a 
organisação  tanlo  da  Companhia  Paraguassú,  como  da  Estrada  Cen- 
tral, concorrendo  com  a  maior  somma  de  capitães  e  lavores,  tem 
a  garantia  do  Estado  apenas  para  o  capilal  das  ultimas  0  chamadas, 
não  gozando  de  egual  vantagem  para  os  4  primeiros  pagamentos 
feitos  á  cxlincla  Companhia  Paraguassú;  cmqiianlo  que  os  accio- 
nistas da  Companhia  Central  têm  o  seu  capilal  garantido  integral- 


mente. 


Esta  desharmonia,  que  não  leni  razão  de  ser,  porquanto  as  cha- 
madas pagas  á  Paraguassií  derão  em  resultado  obras  importantes 
o  grande  cópia  de  malerial,  que  a  Companhia  Central  aproveitou, 
traz  grande  damno  á  Província  mormente,  pois,  longe  de  ver  com- 
pensados seus  esforços  encontra  seus  títulos  depreciados,  de  modo 
a  não  tirar  d'elles  o  partido  conveniente,  como  lura  dc  toda  a 
justiça. 

F;  dc  esperar  que  devidamente  esclarecida  a  Assembleia  Geral 
Legislativa  sane  essa  desegnaldade,  que  aliás  pc.iueno  sacrifício 
requer. 


mm :  mim 


Pela  leitura  do  relatório  que  me  foi  presente  pela  inspectoria 
do  Thesouro  Provincial  c  que  encontrareis  annexo  conhecereis  o 
valor  da  receita  e  despeza  da  Província,  durante  o  exercício  de 
1881  a  1882  já  liquidado,  e  durante  o  i."  semestre  de  1882  a  1883. 

isssonso  iwmiíi 

Havendo  sido  em  Abril  do  anno  findo  nomeado  Inspector  da 
Alfandega  de  Pernambuco  o  Dr.  Gustavo  Adolphe-  de  Sá,  que 
exercia  o  cargo  de  Inspector  do  Thesouro  Provincial,  nomeei  para 
este  logar,  que  já  oceupava  interinamente,  o  cidadão  Alexandre 
Herculano  Ladisláo:  no  escrupuloso  desempenho  de  suas  íuneções 
não  tem  cessado  este  empregado  de  patentear  esclarecida  intelli- 
gencia  altamente  compenetrada  do  sentimento  do  dever. 

Forão  aposentados  o  Contador  Anacleto  Barbosa  e  o  Archivisla 
João  Gomes  de  Oliveira,  por  terem  provado  a  impossibilidade  de 
continuarem  no  exercido  das  respectivas  funeções. 

Para  preenchimento  d"essas  vagas  nomeei  para  Contador  o  Chcle 
de  Secção  do  Contencioso  Antonio  Pinto  Chichorro  da  Gama;  para 
o  logar  d'esle  o  1.°  Escriplurario  Evaristo  José  da  Matta  Bacellar, 
passando  para  i.°  Escriplurario  o  Secretario  Francisco  Fernandes 
Dias,  cm  vista  do  Ari.  222  do  Regulamento  de  lõ  de  Dezembro 
de  1880;  para  Archivisla  o  Ajudante  do  Archivista  Gustavo 
Eduardo  Ferreira  dos  Santos ;  e  para  o  logar  d'cste  o  cidadão  Al- 
fredo de  Aragão  Faria  Rocha. 

Tendo  sido  exonerado  o  praticante  Geminiano  Pedreira  Ferraz 
Moreira  e  pedido  demissão  o  praticante  Eudóxio  Aureliano  de  Oli- 
veira, ambos  da  Recebedoria,  forão  transferidos  para  essa  repartição 
os  praticantes  do  Thesouro  Alexandre  da  Costa  Nunes  e  Raymundo 
Ildefonso  de  Sousa  Pereira,  e  preenchidas  as  vagas  pelos  cidadãos 


Francisco  Torqualo  Bahia  da  Silva  Araujo  o  José  Braz  Teixeira, 
classificados  em  1"  e  2"  logar  no  concurso  a  que  se  procedeu  nos 
termos  do  Ari.  118  do  cilado  Regulamento. 

:::::::::: :: 

Esta  repartirão  que  funeciona  regularmente,  continua  dirigida 
pelo  illuslrado  secretario  bacharel  Isaias  Guedes  de  Mello,  cujo  zelo 
constante  em  bom  do  serviço  publico  summamente  o  recommenda  e 
honra. 

Tem  me  auxiliado  sempre  na  qualidade  de  Oíficial  dc  Gabinete  o 
Commcndador  José  Vieira  de  Faria  Rocha,  Chefe  dc  Secção  da  Se- 
cretaria: funecionario  modelo,  tradição  viva  e  leal  dos  negócios 
administrativos  d'csta  Província,  prestou-me  sempre  dc  boa  mente  o 
concurso  dc  sua  apurada  intelligcncia  e  nunca  desmentida  dedicação 
á  causa  publica. 

Por  este  relatório  e  pelo  anterior  apresentado  na  sessão  cxlraor- 
d.nana  dc  Dezembro  ultimo,  ficareis,  Senhores,  bem  á  par  de  tudo 
quanto  ha  occorrido  dc  notável  ncsla  importantíssima  Província 
Collocadaem  melindrosas  circumstancias  cila  continua  a  Operar  e 
confiar  de  vossas  luzes  e  de  vosso  patriotismo. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  aos  3  de  Abril 
de  1883. 


Pedro  Luiz  Pereira  dc  Souza, 


ANNEXOS 


AMEXOS 


I  Quadro  dos  médicos  que  estiverfio  em  di- 
versas commissões  sanitárias. 

II  Pesagem  do  gado  vivo. 

III  Quadro  da  magistratura. 

IV  Thesouro  Provincial. 
Y  Instrueção  Publica. 
IV  Obras  Publicas. 


QUADRO  dos  Médicos  que  estiverão  em  diversas  commissões  sanitárias 

até  31  de  Dezembro  de  1882 


DATAS  DE  MEAÇÃO 

NOMES 

LOCALIDADES 

TERMINAÇÃO  DAS  COMMISSÕES 

* 

9  de  Julho  de  1881   .  . 
28  de  Janeiro  dá  1882.  . 
31         »          »    .  . 

14  de  Fevereiro  de  1882  . 

15  »             »  . 
23         »             »  • 

4  de  Março  de  1882  .  . 

8  »          •>     .  . 
23        »         »     .  . 
27        »          »     .  . 
22  de  Maio  de  1882    .  . 
26       »         ^>      .  . 

2  de  Junho  de  1882  .  . 
2        »         »     .  . 

20  »          »     .  . 

21  »          »     .  . 
21        »          »     .  . 
31        »          »     .  . 

4  de  Setembro  de  18S2  . 

9  »  » 

7  de  Oulubro  de  1882.  . 

Dr.  José  Luiz  de  Aragão  Faria  Rocha.    .  . 

Dr.  Gastão  Aragão  Mello  

Dr.  Virgilio  Cesar  de  Carvalho  

Dr.  Domingos  Francisco  Salles  Gomes    .  . 

Dr.  Candido  da  Costa  Pinto  

Dr.  Antonio  Salustiauo  Vianna  

Dr.  José  de  Cerqueira  Daltro  

Dr.  Carios  de  Cerqueira  Pinto  

Dr.  Coriolano  Dutra  e  Silva  

Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Barros  

Dr.  Fructuoso  Pinto  da  Silva  

Dr.  João  Dias  Moniz  JJarrelto  

Dr.  Anísio  Circundes  de  Carvalho.    .    •  . 

Dr.  Manuel  ua  mivj  i^iineira  

Dr.  Coriolano  Chaves  Florence.    .  ... 
Dr.  Eduardo  Feliciano  Castilho  .... 
Dr.  Reinaldo  Aprígio  de  Araujo  .... 
Dr.  João  Se.veriano  de  Souza  Malla    .    -  • 
Dr.  Porphyrio  Ferreira  Velloso  .... 

Dr.  Arnaldo  Ernesto  Vieira   . 

Dr.  Jcão  Belfort  Saraiva  Magalhães  .    .  . 

Cachoeira,  S.  Gonçalo  dos  Campos  e  Moritiba 
Baixa  Grande  

Nasareth  e  Sauto  Antonio  de  Jesus    .    .  . 

31  de  Dezembro  de  1882 
12  de  Outubro  de  1882 
31         »  » 

18  de  Setembro  de  1882 
21  de  Junho  de  1882 

14  de  Novembro  de  1882 

20  »  » 

19  de  Outubro  de  1882 
31         »  » 

9  de  Agosto  de  1882 

31  de  Dezembro  de  1882 
2  de  Novembro  de  1882 

31»de  Outubro  de  1882 
6  de  Novembro  de  1882 

19           »  » 

21  de  Julho  de  1882 

31  de  Dezembro  de  1882 
25  de  Novembro  de  1882 
31  de  Dezembro  de  1882 

10  de  Novembro  de  1882 
31  de  Dezembro  de  1882 

Estes  Médicos  forão  incumbidos,  mediante  a  gralilicação  diária  de  10$000,  do  tratamento  dos  pobres  accommeltidos  de  variola,  febres,  dyseuteria  e 
moléstias  de  caracter  epidemico. 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia,  30  de  Março  de  1883. 

Isaias  Guedes  de  Mello. 


PESAGEM  DO  11» 


P  f  s  a  (|  c  ih  il  ii  (1  a  il  ti  \  i  v  o 


PETIÇÃO  DE  MEDEIROS  LEITE  &  COSTA 


c  E\ms.  Srs.  Presidente  e  Vereadores  da  Camara  Municipal — Medeiros 
Leile  &  Cosia,  cidadãos  brasileiros,  domiciliados  íí  esta  Capital,  pre- 
tendendo crear  uma  feira  de  gado.  com  pesadores  dc  gado  vivo, 
com  o  lim  dc  melhorar  esle  importante  commercio  nesta  Capital, 
e  estando  dentro  da  alçada  da  respectiva  Municipalidade  ex-ci  da 
Lei  dc  1"  dc  Outubro  de  1828,  Ari.  00,  ||  2,  a  7  9,  lèm  a  honra 
dc  submeller  ao  critério  de  Ys.  Exs.  o  projecto  junto  c  pedem 
vénia  para  demonstrar  as  vantagens  dc  sua  adopção. 

A  creação  de  uma  feira  nas  proximidades  d' esta  Capital  onde 
haja  pastagens  e  aguadas  abundantes,  para  repouso  do  gado  que 
tem  de  ser  levado  ao  talho  para  o  consumo  d' esta  Capital,  é  essa 
uma  necessidade  palpitante;  porque,  o  gado  que  é  actualmente 
abatido  para  consumo  publico,  vindo,  como  vem,  de  centros  longín- 
quos, mal  alimentado  cm  viagens,  chega  a  esle  mercado  estropiado, 
febril,  cansado  e  magro,  c  mesmo  assim  é  logo  levado  ao  córle. 
resultando  que  a  carne  que  se  consome,  além  dc  ser  péssima  em 
qualidade,  é  perigosa  á  saúde  publica. 

Estabelecida  a  feira,  como  propomos,  o  gado  não  poderá  ser 
vendido  antes  de  descansar  os  dias  que  a  Municipalidade  determi- 
nará, como  entender  em  sua  sabedoria. 

O  gado  antes  de  ser  vendido  será  previamente  examinado  por 
um  facultativo;  pesado  e  marcado;  c  quando  tiver  entrada  no  mala- 
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douro  íicará  garantido  o  consumidor,  porque  só  lhe  será  fornecido 
género  são  e  dc  boa  qualidade. 

Croada  a  feira  para  o  exame,  descanso  e  pesagem  do  gado.  além 
da  garantia  á  saúde  publica,  se  prestará  um  serviço  importante  ao 
industrial  criador,  que  é  livral-o  dos  atravessadores,  que  são  os 
únicos  que  lucrão  iíeste  cominercio.  tão  carecedor  da  devida  pro- 
tecção dos  poderes  públicos;  pois  que,  estabelecida  a  feira,  sendo 
obrigado  lodo  o  gado  [tara  consumo  vir  a  cila  para  descansar  e  ser 
examinado,  os  criadores  mandaráij  directamente  o  seu  gado  e  no- 
mearão propostos  para  vendel-o  na  feira;  ahi  apparece  a  nucessi- 
dade  do  peso  do  gado  vivo  para  regularisar  as  transacções. 

A  laxa  que  pedimos  de  Ires  reaes  por  kilogramma  do  gado  que 
pesarmos  e  o  goso  de  doze  annos  dos  estabelecimentos  que  mon- 
tarmos, sem  exigirmos  mais  cousa  alguma,  de  lodo  o  serviço  que 
prestemos,  parece-nos  que  é  uma  retribuição  muito  honesta  c  ac- 
ceilavel;  lauto  mais  que  após  o  limitado  prazo,  passará  para  a  mu- 
nicipalidade sem  ónus  algum,  o  nosso  estabelecimento  com  Iodas  as 
dependências. 

Os  prémios  que  instituirmos  no  nosso  projecto,  serão  um  incen- 
tivo para  levantar  na  Proviria  a  importante  industria  pastoril,  que 
se  acha  em  completa  decadência. 

Os  supplicanlcs,  certos  no  patriotismo  de  Vs.  Exs.,  esporão  que 
lhes  farão  justiça,  deferindo  favoravelmente  a  sua  pretensão, '  desi- 
gnando o  logar  onde  deve  ser  estabelecida  a  feira.— E.  R.  Mcè.— 
Sobre  uma  estampilha  dc  quatrocentos  réis.  Bahia,  3  de  Agoslo 
de  1882.  —  (Assignados)  — Medeiros  Leiie  e  Cos/a. 

PROJECTO 

Felicíssimo  Juvenal  de  Medeiros  Leite  c  Roberto  Leão  da  Costa, 
cidadãos  brasileiros,  lendo  dc  estabelecer,  sobro  a  razão  commercial 
dc  Medeiros  Leite  &  Costa,  nas  immodiações  do  matadouro  publico 


(Testa  cidade,  pesadores  do  gado  cm  pé.  vém  respeitosamente  sub- 
nieller  ao  elevado  critério  desta  illnstrissima  camará  a  seguinte 
proposta : 

Ari.  i."  Propuem-se  a  estabelecer  nas  proximidades  do  .Matadouro 
Publico  d' esta  cidade  uma  praça  para  pesagem,  exame  e  leira 
do  gado  que  lenha  de  ser  abatido  para  consumo  publico  d"esta 
cidade. 

Essa  praça  comprelicnderá  um  terreno  de  2'i-."H)0  metros  qua- 
drados, em  a  qual  serão  construídos  os  prédios  e  dependências  pre- 
cisas para  o  movimento  geral;  e  collocados  em  legares  convenientes 
os  pesadores  de  gado.  tantos  quantos  -  as  exigências  do  serviço  re- 
clamarem. 

Ari.  2.°  A  quadra  cm  que  for  construída  a  praça  será  completa- 
mente fechada  por  cercados  precisamente  sólidos,  para  recolher  o 
çado  durante  a  noite. 

Art.  3.°  A  bem  da  salubridade  publica  ohrigão-se  a  fazer  acqui- 
sição  dos  terrenos  necessários,  com  pastagens  e  aguada  [tara  garan- 
tirem o  descanso  do  gado.  onde  poderá  permanecer  até  oito  dias. 
sendo  pasloriado  por  empregados  da  praça. 

Ari.  i.°  A  Illma.  Camara  nomeará  uma  commissão  de  um  medico 
c  um  fiscal,  conhecedor  da  industria  do  gado.  e  a  essa  commissão 
compele: 

1.  °  Fiscalisar  rigorosamente  o  serviço  geral  da  praça,  e  princi- 
palmente no  que  diz  respeito  á  qualidade  do  gado  que  tiver  de  ser 
abatido  no  matadouro  e  submellido  ao  consumo  publico. 

2.  °  Fazer  retirar  da  [traça  o  gado  que  julgar  imprestável. 

3.  °  Assistir  a  pesar  c  a  assignalar  o  que^livçr  de  ser  abatido  no 
matadouro' e  assignar  o  termo,  que  será  levado  ao  livro  especial  do 
registro  da  praça,  e  o  certificado  d*estc  para  dar  entrada  no  Mata- 
douro. 

4.  "  O  gado  será  assignalado;  cada  numero  ou  signal  correspon- 
derá a  uma  partida  completa. 


Ait  ;j.n  O  gado  só  poderá  ter  entrada  no  Matadouro  Publico  para 
sor  abatido,  depois  do  approvado  pola  respectiva  romniissão.  regis- 
trado no  competente  livro  e  acompanhado  de  nm  certificado  con- 
forme o  artigo  3."  iu  fiiiit. 

Ari.  0."  A  praça  íuuccionará  das  0  ás  12  horas  da  manhã,  e  só 
durante  esse  tempo  se  conservará  «lenho  d'ella  o  gado  que  tiver  de 
ser  examinado  pela  respecliva  commissão  e  se  dará  enlrada  ao  que 
chegar. 

Ari.  7.°  O  Administrador  do  Matadouro  exigirá,  meuianle  ordem 
da  lllma.  Camara,  de  lodos  os  escriplurarios  das  repartições  do  lalho, 
uma  cópia  liei  das  folhas  em  que  forem  consignados  o  pezo,  numero 
de  quartos  c  preço  da  venda  da  carne,  dos  miúdos  e  dos  couros. 

Ari.  S.°  O  Administrador  da  praça  fará  publicar  diariamente  um 
boletim  de  tudo  o  que  traia  o  artigo  antecedente,  e  mais  a  quanti- 
dade das  rezes  abatidas  c  vendidas  no  Matadouro 

Ari.  9."  Os  proponentes  receberão  o  gado  que  fòr  conduzido  á 
praça,  c  farão  pasloriar  por  empregados  seus  alé  a  entrega.  O  que 
fòr  recusado  pela  commissão  fiscal  por  imprestável  o  farão  conduzir 
a  pastagens  apropriadas  alé  que  o  dono  tome  conta,  correndo  as 
despezas  por  conla  do  dono  da  boiada. 

Ari.  10.  Os  proponentes  obrigão-se  a  fazer  efleclivo  um  premio 
ao  criador  que  durante  o  anuo  concorrer  com  o  maior  numero  de 
gado  grande  e  gordo;  sendo  para  o  de  gado  vaccum  2:000;i000, 
para  o  de  suíno  5001000  e  para  o  de  lanígero  5003000.  Da  es- 
cripluração  do  movimento  da  praça  resultará  o  conhecimento  dc 
quem  merecer  o  premio.,  e  seus  nomes  serão  publicados  nos  jornaes 
mais  lidos  d'esla  cidade  e  do  interior  da  Província. 

Ari.  11.  Serão  pagos  pelos  proponentes  os  honorários  do  medico 
e  fiscal  nomeados  pela  lllma.  Camara. 

Ari.  12.  Os  proponentes  solicitão  da  lllma.  Camara  Municipal  o 
prazo  de  doze  annos  para  seu  uso,  goso,  livre  administrarão  da 
praça  que  se  propõem  a  estabelecer,  de  conformidade  com  as  bases 


estabelecidas  nn  prosonle  pinjct-lo.  percebendo,  como  remuneração 
do  seus  afanosos  trabalhos,  a  cobrança  doires  rcaes  por  kilo^ramma 
do  gado  <pic  pesarem. 

Ari.  13.  rindo  o  prazo  pedido,  passará  ludo  ipianlo  houverem 
feilo.  inclusive  casa.  para  domínio  e  posse  da  Illma.  (/.miara  Mu- 
nicipal. 

Ari.  H.  Se  por  qualquer  eventualidade  a  lllma.  Camara  rescindir 
o  contracto,  indomnisará  os  proponentes  de  todas  as  despezas  (pie 
houverem  lei  lo  e,  dos  prejuízos  resultantes  da  rescisão,  os  quacs 
serão  avaliados  por  árbitros  nomeados  de.  aecòrdu  com  as  partes 
coulraelanles. 

Sobre  uma  estampilha,  de  seiscentos  réis.  Se  adiava  escripto  — 
Hahia,  Ires  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  dous,  e  assi- 
milados Mrtlrirox  Lute  c  (jislti. 

PARECER  Dâ  COMMISSÃO 

Bailia  c  sala  das  sessões  da  Camara  lliiniqial.  6  de  Selemliro  de  IHS']  — 
— Ilhns.  Srs. — A  conimissão  nomeada  para  dar  parecer  acerca 
da  pretensão  de  Medeiros  Leite  e  Cosia,  que  se  propõem  crear 
nas  proximidades  do  Matadouro  Publico,  no  logar  que  lhes  ÍOr 
designado,  uma  feira  olíicial  em  que  seja  vendido,  depois  de  des- 
cansado, examinado,  pesado  e  marcado  lodo  o  gado  vaceum. 
suíno  e  lanígero  que  se  destinar  a  ser  abatido  para  o  consumo  da 
população  d'esla  cidade,  nos  lermos  da  pelição  e  projecto  que  a  este 
acompanhão.  é  de  opinião  que  sejão  deferidos:  pois  que  os  nielho- 
ramenlos  que  querem  iniciar  e  levar  avanle  são  medidas  e  provi- 
dencias que  já  devião  ler  sido  abraçadas  e  executadas  pela.  Edilidade, 
visto  como  estão  consignadas  e  previstas  na  Lei  de  1."  de  Outubro 
de  1828..  no  Ari.  Oli.  ^  7"  10. 

Parece  que  os  meios  indicados  são  os  que  melhor  e  principal- 
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mcnlc  tendem  a  garantir  aos  criadores  o  boiadeirns.  o  ao  mesmo 
tempo  aos  consumidores  de  carnes  verdes:  concorrendo,  portanto, 
para  o  desenvolvimento  da  industria  pastoril  e  nielliorameiilo 
d'aquelle  coinmercio. 

.Mas  lambem  enlende  que.  como  medida  complementar,  é  preciso 
cslabelecer-se  açougues  públicos,  em  que  os  criadores  e  boiadeiros 
possão  cortar  e  vender  o  seu  gado,  no  caso  de  fazerem  os  niarclianles 
«greve»,  paru  não  comprarem-n'o  na.  praça  oílicial,  ou  consenlirein 
que  seja  cortado  nos  seus  talhos,  motivando  assim  prejuízos  aos 
criadores  e  carestia  para  os  consumidores,  senão  falia  absolula 
d'esse  género  alimentício,  o  que  de  cerlo  será  uma  calamidade. 

Os  peticionários  exigem,  em  compensação  dos  serviços  que  vão 
prestar,  do  cmpale  de  capilaes.  que  têm  de  empregar  para  monfarem 
o  estabelecimento  preciso  e  fazerem-no  funecionar  regularmente, 
bem  como  as  bcmfeitorias  necessárias  ás  pastagens  e  aguadas  in- 
dispensáveis, annexas  á  praça,  e  do  premio  que.  promellem  darão 
invernisla  que  melhor  partida  de  gado  apresentar  duranle  o  anuo, 
como  um  eslimulo  e  animação  para  a  criação  e  desenvolvimento  da 
raça.  a  retribuição  de  Ires  reaes  por  cada  kilogramma  de  pezo  ve- 
rificado. 

Julgamos  isto  rasoavcl.  allenlas  as  cireiíuislannas  acluacs  ilo 
commercio  alludido  e  ás  despezas  a  realisnr-se  para  chegarem  ao 
iim  que  se  leni  em  vista. 

Enlrelanlo,  parecendo,  prima  [uris.  que  essa  relribuição  irá  gravar 
mais  o  género  em  questão, (c  imporiará  um  imposlo,  que  esla  Ca- 
mara por  si  não  pôde  lançar,  será  convenienle  que.  lavrado  o  con- 
tracto, seja  submcllido  á  appmvação  provisória  do  Governo,  alé  que 
se  reúna  a  Asse.nbléa.  para  que  esla  dè  ou  negue  o  seu  voto. 

D'esta  sorle  qualquer  falta  licará  sanada;  e  dar-se-ha  lempo  para 
que  appareção  as  reclamações  que  possão  surgir  a  bem  dos  inte- 
resses dos  criadores  e  boiadeiros.  alim  de  serem  allendidas  as  «pie 
forem  justas  e  verdadeiras,  vislo  que  a  Camara,  como  administra- 


dora.  não  pude  lir:ir  adslricla  a  elles  unicamente,  deve  allender 
ainda  para  os  dos  consumidores:  leni  o  direi  lo  e  obrigarão  de  ini- 
cialiva  o  de  providenciar  em  ordem  a  acanlelar  os  interesses  de  lodos 
cm  geral  o  de  cada  um  de  per  si. 

As  vanlagens  do  descanso,  exame  e  pesagem  de  gado  em  pé  são 
inluilivas,  e  estão  ao  alcance  de  lodos;  não  lia  quem  possa  negal-as 
seriamente. 

Essas  providencias  tendem  a  regularisar  o  commercio  do  gado 
c  ilas  carnes  verdes,  a  garantir  aos  criadores  o  justo  preço  da  sua 
fazenda,  aos  marchantes  e  cortadores  um  lucro  rasoavel.  e  aos  con- 
sumidores a  bondade  do  género,  a  par  do  seu  custo  equitativo. 

O  prazo  pedido  não  parece  excessivo,  cm  allenção  ao  numero 
limitado  do  gado  abatido  diariamente  e  da?  despezas  a  fazer,  que 
não  serão  pequenas,  c  dos  lucros  correspondentes,  que  devem  au- 
ferir pelo  trabalho  e  tempo  que  lerão  de  põr  á  disposição  d*esse 
serviço. 

Pronuncinndo-nos  d'esla  fórma,  fomos  levados  e  inspirados  pelas 
mais  puras  intenções,  e.  Ião  somente  pelo  bem  estar  geral. 

A  discussão,  porém,  maiores  esclarecimentos  c  mais  luzes  poderá 
trazer  á  questão,  de  sorte  a  poder  esta  Camara  resolver  com  critério 
c  acerto;' supprindo,  portanto,  as  faltas  e  lacunas  d"csle  parecer,  e 
decidindo  com  a  justiça  «pie  a  caracterisa.— O  vereador.  Augusto 
â<>  Araujo  Snntos. 


Votamos  pela  concessão  requerida,  com  as  seguintes  alterações: 
1.»  Que  um  terço  do  rendimento  da  praça  e  pesagem  pertença  á 
Camara;  que  este  rendimento  seja  recolhido  mensalmente  ao  cofre 
municipal;  fornecendo  em  compensação  a  Camara  terrenos  dos  que 
possue  e  de  que  puder  dispor,  para  serem  n  elles  montadas  ou  es- 
tabelecidas as  pastagens  e  praça  ollicial. 
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2.  a  Que  no  conlraclo  se  estabeleça  que  a  Camara  tenha  toda  in- 
gerência no  serviço  da  praça,  e  da  pesagem  e  marcação,  regulamcn- 
tando-o.  íiscalisando-o,  ficando  os  peticionários  sujeitos  á  multas  no 
caso  de  qualquer  infracção. 

3.  a  Que  todos  que  tenhão  de  abater  gado  por  conta  própria,  sejão 
criadores  ou  reputados  taes,  fiquem  isentos  da  pesagem  obrigatória, 
pagando  somente  300  réis  por  cabeça  de  gado  que  entrar  na  praça 
ofíicial. 

i.a  Que  não  lique  a  Camara  obrigada  a  pagar  aos  peticionários 
qualquer  despeza  que  facão  para  a  execução  do  presente  contracto, 
antes  da  approvação  da  Assembléa  Provincial. 

5.a  Que  no  caso  dc  veriíicar-sc  que  o  novo  serviço  não  produz  os 
resultados  que  d"clles  st;  esperão,  melhorar  o  comniercio  de  gado. 
chamar-lhe  concurrencia  e  augmentar  o  mercado,  se  rescindirá  o 
conlraclo,  ficando  já  isso  estipulado  como  uma  das  condições 
(Telic. 

O.3  Que  no  caso  de  rescisão,  a  Camara  imlemnisará  unicamente 
os  peticionários  com  o  valor  das  despezas  feitas  com  conslrucções 
e  etc.  Em  Camara.  2(5  de  Setembro  de  1882.—  (Assignados)  — 
Antonin  Ferreira  de  Borrou.  — Leubino  Cardoso  Lisboa. 


'PARECER  DO  PRESIDENTE  DA  CAMARA 

Sendo  muilo  importante  o  assumpto  de  que  nos  oceupamos.  e  de- 
sejando que  meu  voto  c  as  rasões  que  o  delerminão  constem  da  acta 
de  nossos  trabalhos,  peço  licença  para  dar  por  escriplo  minha  opi- 
nião sobre  a  pretensão  de  Medeiros  Leite  &  Costa. 

Pretendem  clles  conlractar  com  a  Camara  o  estabelecimento  de 
uma  feira  de  gado,  com  pesagem  de  gado  vivo  para  todas  as  rezes 
que  houverem  de  ser  abatidas  no  Matadouro  Publico,  mediante  o 
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imposlo  de  tres  reacs  por  kilogramma  de  gado  pesado,  c  isso  du- 
rante doze  annos,  findos  os  quaes  passaráõ  o  serviço  c  as  obras  que 
reaíisar  para  a  Camara  Municipal. 

E'  inquestionável  que  a  Camara  tem  o  direito  de  tomar  Iodas  as 
medidas,  suggeridas  pelos  peticionários,  com  excepção  do  imposto, 
cuja  cobrança  pedem;  mas  o  que  é  lambem  inquestionável  ó  que— 
desde  que  a  Camara  se  convencer  da  conveniência  d' essas  inno- 
vações,  ou  de  quaesquer  providencias,  tendentes  a  animar  os  cria- 
dores, para  que  venbão  trazer  ao  mercado  da  capital  as  rezes  para 
o  abastecimento  da  população,  deve  estabelecer  esse  serviço  por  sua 
conta,  sob  sua  administração,  sem  recorrer  a  intermediários.  Não  é 
de  certo  regular  entregar  a  particulares  um  serviço  d'essa  ordem, 
quando  lia  uma  repartição  municipal  montada,  a  do  Matadouro  Pu- 
blico, quando  a  Camara  tem  pastagens  para  descanso  do  gado.  na 
fazenda  Campina. 

Se  é  de  utilidade  publica  a  creação  da  feira  de  gado  nas  proxi- 
midades do  Matadouro,  tenle-a  a  Camara,  e  com  a  experiência  pouco 
gastará;  porque  se  não  produzirem  efieito  as  providencias  adoptadas, 
poderá  recuar,  perdendo  apenas  as  despezas  que  fizer. 

Celebrando,  porém,  um  contracto  com  um  particular,  ainda  que 
se  apresentasse  em  condições  mais  sérias  do  que  os  peticionários, 
quando  houvesse  de  rescindir  o  contracto,  teria  que  sujeilar-sc  a 
indemnisações,  que,  conforme  o  costume  seguido  entre  nós,  os  par- 
ticulares sempre  exigem,  com  usura  incrível,  dos  poderes  públicos, 
com  que  conlraclão. 

E  antes  dc  entrar  na  apreciação  da  proposta  dos  peticionários, 
devo  dizer  que  no  projecto  do  contracto  que  estamos  discutindo, 
contra  todas  as  regras  jurídicas,  o  proponente  não  se  obriga  a  nada 
e  a  Camara  obriga-se  a  tudo. 

E  por  isso  é  que  refiro-mc  ás  condições,  considerando-as  pouco 
sérias. 

Por  cilas,  a  Camara  despe-sc  de  suas  allribuições  e  enlrcga-as  a 


uma  emprcza  onde  não  tom  a  miuima  ingerência:  cr. -a  um  imposto, 
cm  beneficio  de  particulares,  sobre  género  de  alimentação  publica, 
já  muito  tributado;  obriga-sc  a  soilrer  o  doininio  de  uma  empreza 
numa  sua  repartição,  sem  ler  direito  sequer  a  exigir  delia  cousa 
alguma,  porque  ella  a  nada  se  obriga,  e  tudo  isso  em  assumpto  novo, 
cujos  resultados  ninguém  ainda  conhece. 

Mas  quando,  por  conveniência  do  serviço,  em  matéria  de  tanta 
monta,  como  a  alimentarão  publica,  quizer  reformar  o  que  houver 
leito,  apparecer-lhe-hão  os  proponentes  exigindo  indemnisações, 
que  por  uma  das  condições  do  contracto  devem  ser  enormes:  paga- 
mento das  despezas  feitas  <j  indemuisação  pelos  lucros  de  (pie  são 
privados. 

Na  còrte  ha  uma  cmprcza  egual.  0  contracto  celebrado  pela  ca- 
mará d'alli  foi  approvado  pelo  governo,  e  sujeito  a  deliberação  da 
asseinbléa  geral. 

A  commissão  respectiva  da  camará  dos  deputados  deu  parecer 
desfavorável  ao  contracto,  e  só  pelo  parecer  da  commissão  os  con- 
traclanles  da  pesagem  do  gado  vivo  que  lia  dous  mezes  apenas  ha- 
vião  começado  esse  serviço,  protestarão  contra  as  idéas  da  commis- 
são por  annullareni  a  acato  dos  outras  poderes,  attentarem  contra  di- 
reitos adquiridos  e  infirmarem  a  fé  dos  contractos. 

E  se  a  assembléa  geral  rejeitar  o  contracto,  a  Camara  da  còrte 
terá  de  ver  exigirem-lhe  indemnisações,  por  um  acto  que,  na  minha 
humilde  opinião,  nem  olla  podia  celebrar,  nem  o  governo  approvar  e 
mandar  executar. 

Só  por  esse  motivo  achava  arriscado  acceilar-so  esta  proposta. 
Além  d*isso,  como  lerei  occasião  de  desenvolver,  esta  proposta  nasce 
dc  uma  espécie  de  febre  que  ha  bastante  tempo  lavra  iVeslc  paiz: 
ganhar  muito  dinheiro  com  pouco  tempo,  com  pouco  capital  e 
pouco  trabalho.  E  os  poderes  públicos  são  as  viclimas  predilectas 
d' essa  exploração. 

Arvorão  uma  idéa.  como  a  salvação  ou  o  melhoramento  de  um 


serviço  qualquer  e  armão-se  logo  de  um  conlraclo,  como  esle  que 
nos  apparcco,  em  que  lição  de  mellior  pai  lido:  mas  quando  começa 
a  exploração  do  publico,  em  beneficio  dos  conlraclaules,  surgem  as 
reclamações,  e  o  que  é  quasi  sempre  oblido  de  nossa  Iradiccional 
condescendência,  perante  os  empenhos,  traz  comsigo  a  ruina  de 
rcpulações  que  se  consiilerão  sempre  alliciadas  por  interesses  ruins. 
Mas  quando  ha  necessidade  de  acabar  com  os  contractos,  por  in- 
curavelmente máos  ou  por  nocivos  ao  publico,  elles  desapparecem. 
mas  surgem  os  conlractanles  exigindo  do  erário  publico  reclamações 
e  indemnisações. 
Appellão  para  os  Jireilos  adquiridos  c  para  a  le  dos  conlraclos. 
Feitas  estas  considerações,  proponho-me  a  mostrar  que  nem 
temos  necessidade  de  feira  de  gado,  nem  de  pesagem  de  gado  vivo. 
e  que  quando  houvesse  conveniência  de  adoptar  essas  providencias., 
a  proposla  dos  peticionários  não  pôde  decentemente  ser  acccila. 


Na  corte,  juntamente  com  a  pesagem  do  gado  vivo,  está  estabe- 
lecida a  feira  do  gado,  nas  proximidades  do  matadouro  de  Santa 
Cruz.  Devo  observar  que  essa  feira  ha  muito  existia.,  ou  no  mesmo 
logar  em  que  está  actualmente  ou  em  outro  próximo. 

'a  feira  ou  praça,  na  còrle,  porlanlo.  não  foi  innovarão.  Mas  que 
fosse. 

O  matadouro  no  Rio  de  Janeiro  está  collocado  a  55  kilometros 
da  còrle.  á  margem  da  eslrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  pro- 
lonça-sc  por  mais  de  COO  kilomelros  o  por  muitos  ramaes  pelo  interior 
das°  Províncias  do  Rio.  Minas  c  S.  Paulo,  e  alli  é  fácil  ao  creador 
trazer  á  feira  o  gado  por  sua  conla.  Aqui.  porém,  são  oulras  as 
condições  da  viação,  e  os  criadores  preferem  vender  o  gado  ou  em 
suas  fazendas  ou  nas  feiras  próximas,  a  correrem  o  risco  de  trans- 
porlarcm-no  por  cslradas  péssimas,  sem  pastagens,  sem  aguada?, 
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para  trazoran-iío  ao  mercado  da  capital  com  Iodas  as  probabili- 
dades de  prejuízo. 

N'eslas  lazcndas  ou  nas  principais  feiras  do  inlerior  é  que  os  ne- 
gociantes vão  procurar  gado  para  o  abastecimento  da  cidade.  Pôde 
se  assegurar  que  quasi  todo  o  gado  abatem  por  conta  própria. 

Ora,  desde  que  é  assim,  não  lia  necessidade  da  feira  proposta. 
Eslabelecia-se  a  feira  nas  proximidades  tio  matadouro.  Aías  como  o 
estabelecimento  de  uma  feira  não  é  cousa  que  um  contracto,  a  von- 
tade de  um  poder  qualquer,  possa  crear,  mas  que  se  subordina  a 
condições  especiacs  de  localidade,  de  commercio,  de  concurrencia, 
de  transporte,  e  até  de  habito,  condições  que  nenhum  poder  hu- 
mano pode  de  súbito  inodilicar.  a  feira  municipal  creada  licaria  de- 
serta, e  os  grandes  mercados  do  inlerior,  da  Feira  de  SanfAnna, 
de  Alagoinhas  e  outros  continuarião,  como  até  hoje.  E  alli  se  farião 
as  compras,  c  dalli  viria  o  gado  para  o  matadouro. 

Não  nos  illudamos.  Essa  lembrança  de  feirado  gado,  que  se 
outras  fossem  nossas  estradas,  poderia,  auxiliada  de  oulras  medidas, 
facilitar  aos  criadores  o  franco  accesso  no  matadouro  publico,  veio 
apenas  na  proposta,  como  um  engodo,  para  sorprcliender  os  que 
não  conhecessem  o  mechanismo  do  commercio  de  gado  aqui. 

0  criador,  que  poucas  rezes  pôde  trazer  ao  mercado,  não  se 
aventura  a  grandes  despezas  e  a  longa  ausência,  para  obter  um 
lucro  duvidoso.  Ate  os  grandes  criadores,  que  aliás  o  poderião  fazer, 
não  o  fazem  e  preferem  concorrer  á  feira  mais  próxima,  ou  vender 
o  gado  nas  porteiras. 

Aos  negociantes,  que  têm  agentes  seus  espalhados,  o  pessoal  apto 
que  o  transporte,  e  só  n'isso  oceupado,  é  tudo  isso  mais  fácil. 

Depois,  se  a  feira  lem  por  iin,  o  repouso  do  gado.  é  desneces- 
sária, porque  funeciona  ha  muilo  o  registro  da  Campina,  onde  ha 
boas  pastagens  e  aguadas,  e  onde  o  gado  pôde  refazer-se.  Se  appcl- 
lar-sc  para  as  alias  conveniências  da  saude  publica,  ainda  é  desne- 
cessária; porque  a  camará  tem  medico,  que  assiste  a  malanea  diária 


o  que  tanto  pôde  verificar  o  gado  vivo,  como  o  gado  depois  de  morlo, 
em  que  se  presta  inquestionavelmente  a  melhor  verificação  e  a  mais 
seguro  exame. 

Mas  deserta  a  praça  ou  a  feira,  porque  não  lia  contractos  que 
possão  crear  empórios  de  mercadorias,  nem  poder  que  altere  tão 
profundamente,  de  um  momento  para  outro,  as  condições  dos  mer- 
cados, o  que  licaria? 

—  A  pesagem  do  gado  vivo.  que  cousa  nenhuma  justifica,  mas 
ipie  traz  aos  peticionários  o  direito,  que  pedem,  de  cobrar  Ires  reaes 
por  kilograinma. 


Se.  como  já  mostrei,  quase  todo  o  gado  abatido  no  matadouro  é 
por  conta  própria,  se  é  comprado,  não  para  ser  alienado,  mas  para 
ser  abatido,  não  comprebendo  a  necessidade  que  ha  [tara  o  dono 
de  uma  rez  de  saber  que  poso  tem.  quando  viva,  quando  só  lhe 
imporia  saber  o  peso  que  tem  depois  de  morta,  e  d'isso  vae  ter 
certeza  dentro  de  poucos  dias. 

Seria  uma  providencia  para  evitar  extorsões  da  parle  dos  consi- 
gnatários, mas  assim  mesmo  sem  grande  importância,  porque  se  os 
criadores  não  tiverem  conliança  em  seus  comniillenles,  não  será  o 
peso  do  gado  vivo  que  os  fará  ler. 

Se  a  rez,  depois  de  pesada,  vae  repousar  os  dias  que  a  munici- 
palidade designar,  pôde  n'esse  repouso  diminuir  ou  augmcnlar  de 
peso.  Depois  como  se  calculará  o  peso  de  todas  as  parles  da  rez, 
que  depois  de  morta,  não  são  vendidas  a  peso,  para  se  deduzir  da 
quantidade  que  a  balança  indicar? 

E  ainda,  para  não  tomar  tempo,  restaria  ao  consignatário  que 
quizesse  lesar  o  criador  o  recurso  de  dizer-lhe  que  uma  certa  quan- 
tidade de  carne  não  liavia  sido  vendida.  E  é  commum  que,  depois 
das  horas  marcadas  nas  posturas  municipaes,  muita  carne  não  ven- 
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dicTa  ou  é  remellida  para  os  asylos  do  caridade  ou  c  aprisionada  po- 
ios fiscaes. 

Assim,  ainda  ó  um  recurso  para  illudir  osso,  a  quo  se  apcgão  os 
peticionários,  do  proliferem  os  criadores  contra  as  extorsões  de  seus 
agentes. 

O  ...» 

Mas  a  pesagem  reduz-sc  simplesmente,  para  os  peticionários,  a 
percepção  do  imposto. 
Nada  mais. 

Antes,  porém,  d' esse  ponto,  devo  tratar  da  marcarão. 


O  gado,  considerado  apto  para  ser  abatido  tom  do  ser  assigna- 
lado,  sem  o  (pie  não  poderá  ler  entrada  no  matadouro. 

Com  que  fim.  qual  a  utilidade  d*esse.  signal  e  do  registro  subse- 
quente nos  livros  da  ompreza.  é  o  que  ignoro. 

Acho.  porém,  que  a  marcarão  indicará  a  data.  e  por  isso  a  rez  só 
poderá  dar  entrada  no  matadouro,  acompanhada  do  certificado  de 
que  falia  a  proposta. 

Mas  como  a  rez  terá  de  descansar,  depois  de  assignalada.  o  nu- 
mero de  dias  que  a  camará  designar,  nada  lia  tão  equitativo  como 
ordenar-sc  que  a  rez  primeiro  marcada  seja  primeiro  morta. 

E'  a  prioridade  da  marrarão  que.  uma  decisão  da  camará  da  curte 
já  considerou  indispensável  para  a  prioridade  da  matança.  E  isso  é 
simplesmente  entregar  a  uma  empreza  particular  os  meios  legaes  de 
lazer  o  monopólio.  . 

Ainda  estão  muito  vivas  as  recordações  do  registro  creado  em 
Alagoinlias,  quando,  na  mania  de  tudo  regulamentar,  o  governo  cha- 
mou a  si  a  administração  do  matadouro.  • 

Faqucllc  registro  davão-se  entradas  phantasticas  de  rezes,  e  as 
que  posteriormente  enlravão  realmente,  linhão  que  esperar,  para  se- 
rem abatidas,  que  se  arabasso  a  preferencia  por  prioridade  de  re-  ^ 


gislro.  Ai nda  muitos  se  Icmluão  que  liavi;i  nogocinnles  que  proferia  o 
vender  por  qualquer  preço  seu  gado  a  esperar  que  chegasse  a  vez  de 
abatel-o.  quando  os  regislradores  phanlaslicos  houvessem  acabado 
de  abaler  a  ullima  roz  de  seu  gado  privilegiado.  E  não  raro  succe- 
dia  que  enlre  essas  ligurassem  as  rezes  do  regislrador  rcttmlulnrio. 

Não  digo  que  isso  suceeda.  Mas  pôde  succeder.  E  o  dever  das  ad- 
ministrações é  impedir  que  as  providencias  que  lomão  produzão  o 
mal.  pelos  abusos  que  d*ellas  immedialamenlc  decorrem  e  pelas  fa- 
culdades cxcepcionacs  com  que  cnlregão  cerlos  serviços  a  uma  cm- 
preza  dclerminada. 

E  o  fado  pôde  dar-sc  sem  abuso.  Se  um  individuo  trouxer  para 
a  balança  uma  boiada  grande,  havendo  a  prioridade  da  marcação, 
como  na  còrle,  ninguém  poderá  abater  suas  rezes  sem  que  o  dono 
das  preferidas  acabe  dc  abater  a  ullima. 

Ficando  assim  o  mercado  da  capital  entregue  por  dias  a  um  in- 
dividuo. d*ahi  virão  o  monopólio  e  as  exigências  desarrasoadas  que 
esse  individuo,  assim  armado  com  uma  concessão  es!  ra vagante,  po- 
derá fazer.  Acabar-se-lia  a  liberdade  do  commercio  e  o  direito  de 
propriedade,  por  isso  que  quem  precisar  de  carne  verde  para  re- 
vender ou  para  cumprir  contractos,  terá  de  ir  compral-a  cm  mão  do 
cortador  preferido,  embora  tenha  rezes  suas  para  abaler. 

Depois,  desde  que  essa  prioridade  motivar  para  o  gado— mais 
dias  dc  repouso  do  que  os  marcados  pela  camará,  os  peticionários 
lerão  direito  de  exigir  uma- compensação  pelas  pastagens  das  rezes, 
além  dos  dias  designados.  E  d"ahi  novos  dispêndios  para  os  donos 
das  rezes,  embora  não  culpados  pela  demora  e  consequente  au- 
gmenlo  do  preço  do  género  já  Ião  sobrecarregado. 

»  * 

Ainda  mais:  nós  não  conhecemos  as  laes  balanças  privilegiadas 
que  se  quer  introduzir  aqui.  Em  nosso  paiz  lambem  dá-se  privilegio 
a  ludo. 
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Mas  nenhum  dos  meus  collegas  ;is  conhece  e  até  o  que  é  de  cerlo 
original,  nem  os  próprios  interessados,  aos  quaes  live  oecasiào  de 
iiK|uerir  a  respeito,  sahem  o  que  cilas  são. 

No  Rio  li  no  Jornal  do  Connmrcio  que  ferem  os  quadris  das  rezes. 
Aqui  esperão  os  peticionários  para  esludal-as  c  saber  o  que  ellas 
são^  empolgar  primeiro  o  contracto  que  propõem. 

E  quando  isso  é  uni  syslema  novo,  introduzido  apenas  ha  mezes 
na  curte,  onde  lem  provocado  grandes  reclamações,  quando  não  o 
conhecemos  c  quando  já  calculamos  os  resultados  desastrosos  que 
trarão,  valerá  a  pena  de  nos  arriscarmos  a  essa  innovação? 


Na  corte,  desde  que  foi  posto  cm  execução  o  contracto,  surgirão 
diffieuldades.  distúrbios  e  resistências  taes,  (pie  a  camará,  que  viu-sc 
obrigada  a  cumprir  o  contracto,  foi  a  primeira  que  em  Agosto  ultimo 
ordenou  o  abatimento  de  rezes  não  marcadas  para  que  não  ficasse 
privada  de  alimentarão  a  primeira  cidade  da  America  do  Sul. 

E  licaria  privada,  se  não  fosse  essa  resolução  de  infringir  a  Ca- 
mara o  contracto  que  cila  aliás  quer  manter. 

Eis  no  que  conduz  a  precipitação  e  o  desejo  de  favorecer  por 
condescendência  á  especulação  que  se  embuça  sob  a  capa,  já  muito 
esfarrapada,  de  proteger  os  interesses  alheios. 


Na  còrte.  porém,  o  contrario  celebrado  é  extraordinariamente 
dilíercnle  do  que  se  nos  propõe. 

Alii.  quem  abale  o  gado  por  conla  própria  não  paga  o  imposlo 
de  pesagem,  paga  apenas  300  réis  de  marcação. 

Aqui.  não.  Nenhuma  rez  pôde  entrar  para  o  matadouro,  queira 
ou  não  o  dono  ter  a  curiosidade  de  saber  quanto  pesa  viva.  sem 
que  pague  os  3  rçaes  por  kilogramma. 
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Esse  imposto  na  còrle  c  de  2  reaes,  aqui  vac  augmcnlado 
do  50  "/„. 

Os  conlraclaiiles  lá  explorão  sua  balança  por  9  annos  apenas, 
aqui  elles  só  se  eonlentão  com  12. 

Lá  a  Camara  percebe  a  leira  parlo  dos  lucros,  aqui — da  Camara 
elles  só  querem  esse  monstruoso  contracto. 

Lá  a  (Aunara  Icm  Ioda  a  ingerência  no  serviço,  pôde  impor 
nuillas;  aqui  a  camará  nomeia  um  módico  o  um  liscal;  este  é  o 
administrador  que  a  empreza  deveria  ler  para  o  serviço  da  balança, 
e  suas  t'unci;õeslimilão-se,  um  a  examinar  se  o  gado  é  são,  o  outro  a 
assistir,  e  a  mais  nada. 

No  Rio  a  Camara  pude  suspender  administrativamente  o  contracto 
mediante  indemnisação,  já  se  vê;  pôde  roscindil-o,  por  falia  das 
condições  n"elle  impostas;  aqui,  como  os  peticionários  não  se  su- 
jei Ião  a  nenhuma  condição,  reservão  para  a  Camara  o  dever  de  in- 
demnisar  as  despezas  feitas  c  os  lucros  de  que  os  privar  a  rescisão.. 

Feilo  o  contraclo,  a  camará  em  nada  poderia  intervir  na  praça 
dn  balança  privilegiada. 

Pelo  Ari.  12  o  uso.  goso  e  livre  administração  da  praça  são  dos 
proponentes. 

Pelo  desenvolvimento  que  dão'á  sua  proposta,  e  que  consta  do 
folheto  impresso  que  distribuirão,  compete  a  elles  a  administração 
interna  da  mesma  praça,  que  c  de  sua  exclusiva  competência.  (Me- 
clianismo  da  praça  pmj.  15  do  impresso.) 

A'  Camara  reservão  o  direito  de  nomear  um  medico  e  um  liscal. 
Formão  uma  commissão  o  á  ella  compele: 

•  Fiscalizar  ritjorosamenlc  o  serviço  ijcral  th  praça,  e  principal- 
mente no  (pie  diz  respeito  á  qualidade  de  ç/atlo  que  tiver  de  ser  abatido 
no  matadouro  e  snbmetlido  ao  consumo  publico. 

*  Fazer  retirar  da  praça  o  tjado  que  jult/ar  imprestável. 
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« Assistir  a  pcsrir  c  assiijnulur  o  que  tiver  de  ser  abatido  no  mata- 
douro, e  assiijnar  o  termo,  (pie  sen)  levado  ao  Urro  especial  do  reijistro 
da  praça,  e  o  certificado  d' es  te  para  dar  entrada  no  matadouro. » 
Ari.  4.",      1.".  52."  e  3." 

E  nada  mais. 

Tudo  isso  reduz-se  a  ser  a  tal  connnissão  da  camará  testemunha 
legal  da  cobrança  do  imposlo.  da  extorsão  que  se  quer  lazer. 

Para  isso.  para  esse  mister  inglório,  para  mandar  relirar  rezes 
imprestáveis,  para  assistir  pesagens,  e  assignar  termos,  e  íiscalisar 
rigorosamente  o  serviço  ijeral  dc  uma  praça,  cuja  Urre  administração 
é  d'clles,  onde  a  administração  interna  e  da  exclusiva  competência 
d'elles,  é  que  os  proponentes  sc  apresenlão  perante  nós. 

Por  isso  cu  disse  que  esta  proposta  não  estava  em  condições 
sérias. 

Vamos,  porém,  para  concluir,  á  recisão  do  conlraclo. 

Depois  lallarei  do  imposto,  que  os  peticionários  solicilão,  e  a  que 
dão  (Art.  12  do  conlraclo  proposto)  muito  seriamente  o  nome  de 
remuneração  de  seus  afanosos  trabalhos,  c  aclião  cm  sua  petição  uma 
remuneração  muito  honesta  e  acceitavel. 


.Mas  sc  á  Gamara  reservão  os  peticionários  o  Irisle  papel  que  já 
demonstrei,  reservão  para  si  e  pedem,  com  toda  a  impavidez.  qne  a 
Camara  llies  dê  o  direito  do  exigirem  d'ella,  que  nada  tem  com 
praças  c  pesagens,  a  seguinte  indemnisação  no  caso  de  rescisão: 

«So  por  qualquer  eventualidade  a  Camara  rescindir  o  contracto, 
iiidcmnisará  aos  proponentes  de  todas  as  despezas  que  houverem  feito 
e  dos  prejuízos  resultantes  da  rescisão.  >  (Art.  14  do  contraio  proposto). 

Isto  é.  para  introduzir  n"uma  repartição  sua  uma  empreza  que 
designasse  as  rezes  que  tivessem  de  ser  abatidas,  para  lhe  entregar 
eslolidamenle  atlribuições  suas.  e  a  lurar  de  braços  cruzados  o  do- 
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minio  de  particulares  que  neiíliuina  conta  lhe  lerião  de  dar  de  seu 
proceder,  para  ercar  um  serviço  injustificável  c  sem  a  minima  utili- 
dade, paga-lhes  a  camará,  no  momento  em  que  quizer  arrepender-se 
de  uni  máo  passo,  não  só  o  que  elles  gastarão,  como  o  que  lerião 
de  lucrar,  se  o  contrato  vigorasse  até  o  ultimo  dia  de  seu  12.°  anno. 

Figurc-se  que  esta  proposta  não  fosse  o  que  6:  é  decente  a  qual- 
quer peticionário  solicitar  condições  taes '? 

Figurc-se  que,  por  ijiudqncr  crent utilidade,  o  serviço  proposto  fosse 
considerado  como  não  produzindo  os  resultados  vantajosos  que  se 
preconisão ;  que  o  cominercio  de  gado,  as  condições  da  industria 
pastoril  continuassem  as  mesmas  c  a  Camara  julgasse  que  não  devia 
sobrecarregar  do  um  imposto  um  género  de  primeira  necessidade 
em  beneficio  de  um  particular;  ligurc-se  que  os  peticionários  abu- 
sassem, c  para  isso  pedem  largas  ensanchas  nas  concessões  que  pre- 
tendem, e  consliluissem,  o  que  já  provei  ser  muito  fácil  c  até  natural, 
para  seu  nso  próprio,  o  monopólio  com  que  hoje  sonhão;  ligurc-sc 
tudo  isso  c  á  Camara  corria  o  dever  de  rescindir  o  contraio. 

No  Rio  a  commissão  da  camará  dos  deputados  calcula  em  80 
contos  a  receita  da  empreza.  alem  dos  40  contos  que  cila  paga  á 
Camara.  O  imposto  alli  6  de  2  rcaes;  sendo  aqui  de  3  e  calculado 
que  o  abatimento  de  rezes  regula  a  quarta  parle  do  da  còrle.  le- 
remos a  receita  da  empreza  em  45  conlos  annuaes. 

Pois  essa  quantia,  multiplicada  pelos  annos  que  faltassem  para 
concluir-sc  o  contraio  c  sommada  ás  despezas  feitas,  seria  a  inde- 
mnisacão  cxisnvcl. 

Seria  uma  grossa  maquia  dada  aos  peticionários  como  premio, 
por  lerem  vindo  acelimar  cnlre  nós  as  balanças  privilegiadas  da  còrle. 

Os  lucros  que  os  peticionários  visão  não  são  pequenos.  Mas  o 
lucro  principal,  por  atacado,  seria  o  da  indemnisação. 

E  ahi  lemos  um  contracto  cm  que  o  fim  principal  de  um  dos 
contraclanles  é  a  rescisão. 


Resla  .1  percepção  de  Ires  reaes  por  kilogramma  de  gado  pesado. 
E'  a  grande  tjucslão  dos  peticionários :  essa,  c  a  da  rescisão. 

Já  moslrei  ipie  quem  abale  o  gado  por  couta  própria  não  pôde 
ser  sujeito  á  pesagem,  nem  ao  pagamento  do  imposto. 

Noto  que  os  Ires  reaes  não  são  solire  a  parle  do  animal  (pie  é 
vendida  para  a  alimentação  publica ;  o  gado  é  pesado  vivo.  e  lodo 
elle,  carne,  couro,  pontas,  residuos  ulilisaveis  ou  não.  tudo  paga  a 
pesagem. 

Observo  ainda  que  o  gado  já  paga  impostos  mais  que  regulares: 
3$000  de  direitos  provinciaes  ( |  53  do  orçamento  vigente) ;  1^00 
de  direitos  municipaes.  (Ari.  2."  do  orçamento  municipal.) 

Além  das  despegas  de  transporte  para  os  mercados  e  açougues 
da  cidade,  pagão  ainda  os  negociantes  impostos  provinciaes.  muni- 
cipaes c  gera cs,  que  indirectamente  recaliem  sobre  o  gado.,  porque 
serão  necessariamente  pagos  com  os  lucros  obtidos  rfesse  ramo  de. 
negocio. 

Pois  é  sobre  género  já  Ião  sobrecarregado,  género  de  alimen- 
tação publica  que  os  peticionários  solicitão  da  Camara  mais  um  im- 
posto, que  cllcs  calculão  em  G00  róis  por  cabeça,  em  benelicio  ex- 
clusivo d'elles.  por  12  annos. 

Se  para  mim  essa  proposta  não  fosse  uma  monstruosidade,  bas- 
laria  só  o  odioso  de  um  imposto  lançado  sobre  carne  verde,  c  em 
beneficio  dc  particulares,  para  que  eu  me  oppuzessc  a  elle. 

Mas,  além  do  odioso,  lia  o  illcgal.  A  camará  não  tem  competência 
para  lançar  impostos,  lia  poucos  dias  o  senador  Corrêa  dizia  no 
senado  que  o  contracto  da  còrlc  não  podia  ler  validade,  porque  a 
Camara  e  o  governo  se  arrogavão  atlribuições  dc  fazer  leis. 

Impostos  só  pôde  laoçal-os  o  poder  legislativo,  e  a  Camara  admi- 
nistra apenas. 

Fazer  o  contracto  e  leval-o  ao  Governo  para  approvar  não  indica 
da  parle  da  Camara  conlieciinenlo  de  suas  atlribuições,  nem  do  ine- 
cbanismo  de  nosso  syslema  politico.  Simplesmente  o  Governo  não 


o  pôde  approvar.  porque  ú  (Inverno,  como  ;i  Camara,  não  legisla,  c 
soquem  leiíisla  pôde  impor  conlrilmições. 

Fazer  o  contraio  e  leval-o  á  assembléa  provincial  —  seria  ou  Ira. 
absorpção  de  allribuições. 

A  camará  pode  prupor  imposlos  o  a  asscinbléa  acceilal-os.  Mas 
não  pode  crear  um  imposto,  e  ilepois  de  creado.  pedir  á  assembléa 
ipie  o  approve. 

Acceilar  esse  conlraelo  assim  —  seria  lavrar  um  contracto  de  [dono 
direilo  nullo,  porque  quem  proinelle  não  leni  auloridade  nem  po- 
deres para  promeíler. 

Ouando  a  proposla  não  estivesse.  [ior  ou  Iras  razões,  abaixo  de 
Ioda.  a  classilicação.  baslaria  o  imposlo.  que  propõe,  para  ser 
recusada. 

Além  de  profumlamenle  odiosa,  é  completamente  illegal. 


Devo.  por  ultimo,  á  Camara  uma  satisfarão.  No  linal  do  impresso 
que  foi  distribuído,  dizem  os  peliciouarios  que  querem  evilar  que  se 
venda  ijiuh  imprecarei.  carl>ituculo*<>.  molesto  e  d  amuou  >  á  anule  pu- 
blica, mm  o  fio  tjawinnn*)  e  di;pio  de  punirão,  de  aprnredar-w  da 
ilcsnrijaiiixarão  arlual,  como  se  nprnrritão,  para  inijenr  lucro*. 

Na.  proposla  manuscripta  presente  á  Camara,  não  vem  esse  trecho. 
Se  viesse,  eu  mandaria  os  peliciouarios  que  requeressem  em  lermos. 

O  filo  nawiiiao*)  não  devia  ir  ao  ponlo  de  allribuir  ao  medico  do 
matadouro,  que  até  hoje  tem  sido  dij-no  da  confiança  da  Camara, 
um  procedimento  reprovado,  nem  lambem  de  classilicar  o  aclual 
svsleina  de  maiança  e  do  commercio  do  <jado —  de  tles»r<iams<inn). 

*  * 

Concluindo,  volo  contra  a  c-njanitação  que  os  peticionários  nos 
querem  trazer. 


E  por  Indo  quanto  lenho  exposto,  é  minha  opinião  que  lanlo  o 
requerimento  como  o  contracto  devem  ser  peremptoriamente  re- 
pcllidos. 

Em  camará.  20  de  setembro  de  1882.  — .1.  Guimarães. 


RECURSO 

lllm.  e  Emi.  Sr.  Conselheiro  Prosidrnle  da  Provinda  —  Os  abaixo  assignados. 
cidadãos  brasileiros  c  Vereadores  da  Camara  .Municipal  desta  cidade, 
sculindo-sc  aggraviídos  pela  deliberação  da  Camara,  tomada  em 
sessão  ordinária  de  4  do  corrente,  vêm  perante  V.  Ex.,  usando 
da  permissão  que  lhes  dá  a  Lei  dc  1."  de  Outubro  de  1828,  Ari.  73. 
recorrer  do  deferimento  dado  áprclcnção  de  Medeiros  Leite  &  Cosia, 
que  querem  estabelecer  uma  feira  municipal  nas  proximidades  do 
Matadouro  Publico  e  introduzir  a  pesagem  do  gado  vivo. 

Dos  documentos  que  os  recorrentes  pedem  licença  a  V.  Ex.  para 
juntar,  por  cópia,  c  que  já  forão  impressos  na  folha  ofíicial  numero 
220,  de  3  de  Outubro  corrente,  e  para  os  quacs  solicitão  a  escla- 
recida allcnção  de  V.  Ex..  vè-se  que  o  estabelecimento  da  feira  é 
completamente  inexequível  nas  proximidades  do  Matadouro,  c  que  o 
syslcma  de  pesagem  do  gado  em  pé,  sem  trazer  nenhuma  vantagem 
á  população,  tem  por  único  lito  a  cobrança  de  um  imposto  de  3  reacs 
por  kdo  das  rezes  pesadas,  em  beneficio  de  particulares. 

E"  certo  que  a  deliberação  da  Camara,  adoptando  para  o  con- 
tracto as  condições  propostas  no  documento  sob  n.  3,  modificou 
cm  muito  as  condições  do  projecto  proposto;  mas  deixou  subsistente 
a  creação  do  imposto,  o  que  é  uma  illegali.lade  manifesta. 

Além  de  vir  augmenlar  os  ónus,  que  já  sobrecarregão  o  principal 
género  da  alimentação  publica,  c  sem  trazer  á  população  vanlaçem 
de  qualidade  alguma,  não  escapa  a  V.  Ex..  versado,  como  é,"no 
nosso  direito  publico,  que  o  direito  de  lançar  impostos  só  pertence 

poder  leg,slalivo:  e  a  Camara,  corporação  meramente  adminis- 


trativa.  não  pôde,  sem  exceder  os  limites  de  saas  altribuições.  fazer 
um  contracto,  cujo  principal  c  único  lim  é  dar  a  particulares  o  di- 
reito de  exigir  dc  todos  os  donos  das  rezes  que  forem  abatidas,  o 
pagamento  de  uma  contribuirão. 

Não  querem  os  rcccorrcntcs  oceupar  a  altenção  de  V.  Ex.  com  a 
demonstração  aliás  já  feita  nos  documentos  annexos,  c  já  provada 
pela  pratica  na  còrle  do  Império  do  systema  creado  pela  deliberação 
da  Camara,  de  que  essa  innovação  é  exclusivamente  feita  em  bene- 
iicio  particular,  e  de  que  o  bem  cominam  com  cl  la  incontestavel- 
mente solTrc.  Basta,  porém,  a  única  consideração  do  excesso  de  altri- 
buições, da  creação  illegaldc  um  imposto,  para  que  V.  Ex.,  á  quem 
incumbe  zelar  pela  observância  da  lei,  prohiba  a  celebração  d' esse 
contracto,  e  ordene  á  Camara  que  reconsidere  a  deliberação,  de  que 
os  abaixo  assignados  reccorrem. 

N' estes  termos: — Pedem  a  V.  Ex.  deferimento. 

Bahia,  12  de  Outubro  de  1885.—  Augusto  A.  Guimarães. — 
Dr.  Luiz  Anselmo  da  Fonseca.  —  Dr.  Antonio  dc  Araujo.  Bastos. 


IMO  BA  Ifillíillll 


QUADRO  das  antoiiuauVs  judiciarias  dii  PvoYhicia  da  Bailia 


Capital,  vara  **» vel .  . 

de  Orphãos.  . 

da  Provedoria. 

Feitos  da  Fazend 

Commercio.  . 

Abrantes  

Conde   


Santo  Amuro. 


Cachoeira  . 
> 


1-eira  de  SanfAuna 
Purificação  .  .  . 
Alacoiahas    .    .  . 


lahambupc 
I tapicuru  . 


Jacobina   

Joazeiro  

Yilia  Nova  da  Rainha  . 
Munte-Santo  .... 

Geremoabo  .... 
Comisão  

Areia  

Maracás   

Bom  Jesus  dos  Moiras 

» 

i!io  de  CoDtas  .  .  . 

Caetité  

Monts-Allo  .... 
Santo  Antonio  da  lfarra 

Victoria  

Lavras  Diamantinas  . 

Cruhú  

Maçahubas  .... 
Chique- Chique  .   .  . 

li i r  de  S.  Frauciseo  . 
Cntnpn-Largo  .  .  . 
Carinhanha  .... 

Amargosa  

V;il.;n(;a  

Taperoi   

Ilhéos  

O  nnavieiras .... 

Camamú  

i>   

Poito-Seguro.  .  .  . 
Caravellas  

Alcobaça  


JlIZES  DE  DlllEITII 


Bacharel  Antonio  Luiz  Alfonso  do  Carvalho  . 
;>       Virgilio  Silvestre  do  Faria  .... 

Aurelio  Ferreira  Espinheira.  .  .  . 
>  Virgilio  Alvo;;  de  Lima  Gordilho.  . 
»        Manuel  Alves  de  Lima  Gordilho  .  . 

Francisco  Manuel  Paraíso  Cavalcanti 
»        Manuel  Antunes  Pimentel  .... 


Bacharel  Kpiphanio  de  Itittenc  urt. 


Bacharel  Joaquim  José  de  Oliveira  Andrade  . 


Bacharel  Salvador  Pires  de  Carvalho  o  Albuquerqu 


Bacharel  José  Lustosa  de  Sousa  

lunocencio  de  Almeida  

Antonio  de  Oliveira  Cardoso  Guiinarãi 

Bacharel  C\ prinno  de  Almeida  Sebrão  .    .  . 

Bacharel  Luiz  Ignacio  de  Mello  Barretto.    .  . 

Bacharel  Antonio  José  de  Castro  Lima   .    .  . 
Américo  Pinto  Barretto  

BacharelAnnib.il  Frederico  Fernandesda  Cunha  Rocha 
Pompilio  Cavalcanti  du  Mello  .  . 

Bacharel  Manuel  Barretto  Dantas  .... 
(juintiuo  Ferreira  da  Silva  .   .  . 

Bacharel  Firmino  Lopes  de  Castro.    .    .  . 
•«       Antonio  Coitinho  de  Sousa  .    .  . 

>  Candido  Cesar  da  Silva  Leão  .  . 

Bacharel  Octaviano  Xavier  Cotrim  

>  Barão  de  Caetité  

>  Tobias  de.  Sousa  Lima  

:.-       V.rnfMú  Butelho  de  Andrade  .    .  . 

Fernaudo  da  Silva  D  eiró  

»       Francisco  Ferreira  Pacheco  de  Mello 

Bacharel  Antonio  de  Sousa  Lima  

:>       Francisco  Antonio  de  Freitas  de  Barro: 
»       Adalberto  E.  de  Albuquerque  Figueiredo 

Bacharel  Joaquim  Pereira  de  Mello  Moraes  .    .  . 

Joaquim  Ferreira  Bandeira  

-   .     Joaquim  Moreira  de  Castro  

Manuel  Caot  mo  óo  Oliveira  Passos  '.  . 
.Manuel  da  Cunha  Lopes  Vasconcello*  . 
Deocleciano  da  Rocha  Vianna  .... 
Vic-Mit"  Candido  Ferreira  Tourinlio  .  .  . 

:■•        Salvador  Vicente  Sapucaia  

Aristides  José  de  Leão  

Bacharel  I)i  iningo<  José  Gonçalves  Ponce  de  Leão 
Luiz  Jacintlio  Vergue  de  Abreu  .   .  . 

»       Ji.uquim  de  .Mello  Rocha  


1."  I)r.  José  Augusto  de  Freitas.  .  .  . 
:>."  Bacharel  Virgilio  liamos  Gordilho  .  . 


Bacharel  José  Pedreira  França  

José  Manuel  de  Araujo  

bacharel  Bento  de  hittencourl  Berouguer Cesar 
Bacharel  Arthur  Pedreira  de  Cerqueira    .  . 


Bacharel  Francisco  de  Araujo  Aragão  Bulcão 

Bacharel  Abdias  de  Oliveira  ...... 

»       Fraucisco  Xavier  Lima  Borges  .  . 
Francisco  de  Sousa  Dias  .... 

Bacharel  Albino  Augusto  de  Novaes  Silva  . 

Bacharel  José  ilmtas  Ihpicurii  

Bacharel  Joviniano  Avelino  Pereira  Duarte  . 


Bacharel  Manuel  Dallro  Pereira  França 
Advogado  Francisco  de  Siqueira.   .  . 

Bacharel  Antonio  Ricardo  Borges   .  . 


Bacharel  Maximiano  Lopes  Chave*.    .    .  . 

>>  Antonin  Adherbal  Ferreira  Velloso. 
Cidadão  Hermógenes  José  de  Castro  .   .  . 

Bacharel  José  Cedraes  Carneiro  de  Oliveira. 
Cidadão  Reinaldo  Casimiro  Rodrignesda  Silva 

»     Apeio io  Candido  da  Silva  Leão.    .  . 

»     Belisário  Alves  Pereira  

Advogado  Antonio  Cherubim  Lins  Lopes.  . 
Bacharel  José  Botelho  Benjamim  

Bacharel  Bartholomeu  Teixeira  Palha  . 

Cidadão  Archias  José  da  Rocha  

Bacharel  José  de  Sousa  Reis  

Cidadão  Antonio  Irineu  da  França  .    .   .  . 

.->     Francisco  L  borato  da  Silva  Costa.  . 

»     Jeremias  d.;  Sousa  Lima  

Bacharel  Reinaldo  Martins  Ra  mus  .    .   .  . 

»     Augusto  de  Itorburema  

:>      Cesar  Vill.iboilll  

Cidadão  Antonio  Pessoa  da  Costa  e  Silva.  . 

Dr.  Trajano  Pinto  da  Silva  

Bacharel'  Eduardo  Augusto  da  Silva    .    .  . 

Bacharel  Caetano  Ju-é  Lopes  

.•>      Francisco  Antonin  de  Cirvalhal  .  . 

Cidadão  Saturnino  Jom-  da  Silva  Ramos  .  . 


Abrantes  e  Matta  de  S.  João 

Conde  

Ahbadia  

Santo  Annro  

S.  Frauci-co  

Cachoeira  

Maragojílpe  

Nazaretn  

.1  agua  ripe  

I  taparica  

Feira  de  SanfAnna  e  Riachão  de  Jacuip 
Purificarão  e  Serrinha  .  . 

Alagniulias  

Sant'Auna  do  Catú   .    .  . 

1  nliainbupe  

Entre- Rios  

ltipienrú  e  Soure.   .   .  . 

Pombal  

Jacobina  e  Morro  do  Chapio 
Joazeiro  e  Sento-Sé  .   .  . 

Capini-Grosso  

Villa  Nova  da  Rainha   .  . 

Monte- Santo  

Tucano  

Gereinoabo  e  Bom  Conselho 
Camisão  e  Monte-Alegre  . 

Orobó  • 

Areia  

Mara  cãs  

Rom-J^sus  ilos  Meiras  .  . 

Brejo -Grau  de  

Minas  du  Bio  de  Contas.  . 

Caetité  

Monte-Alto  e  Rmcho  de  SanfAnna 
Santo  Antonio  da  Barra.  . 

Victoria  

Lençoe~   

Santa  Izabel  de  Paraguassú 

Urubu  

Macahubas  e  Brotas  de  Macahuba 
Cilique-ChiqUJ.    .    .  . 

Remanso  

Barra  do  Rio-Grande.  . 
Campo  Largo  e  Santa  Ritta  do  Rio-Prelo 
Carinhanha" e  Santa  Maria  da  Victoria 
Tapera  ....... 

Valença  

Taperná.  Cayrú  e  Santarém 
Ilhéus  e  Olivença  .... 
Catiuavieiras  c  Belmonte  . 
Cunauiú  e  Barcellos.  .  . 
Barra  do  Rio  de  Contas  e  Marahú 
Porto  - Seguro  .... 

Caravella<  

Viçosa  e  S.  José  do  Porto-Alegre 

Alcobaça  

Prado.'  


JTIZES  u r \  1 G 1 1B A E s 


Juizes  substitutos  1.*  Bacharel  José  lleraclides  Ferreira 
5Í.°     y       Jose  Macedo  do  Aguiar 
•1."     »       Frederico  Ferreira  França 
ti.'     <>       Joaquim  Pereira  da  Silva  Lobo 

Juiz  municipal  e  do  orpbãos  bacharel  Francisco  Fernandes  Moreira 


Juiz  municipal 
»    de  orphãos 
»    municipal  e  de  orphãos 
í.  » 
>    de  orphãos 
»    municipal  e  de  orphãos 


Nylo  Ramos  Romero 

José  Cardoso  da  Cunha 

Pedro  Francellino  Guimarães  Filho 

Clemente  de  oliveira  Mendes 

Julio  Pereira  de  Carvalho 

Thomé  AlTonso  de  Moura 

Manuel  Freire  de  Carvalho 

Eustáquio  Primo  de  Seixas 

Arsênio  Rodrigues  Seixas 

Bento  José  Fernandes  de  Almeida 

Pedro  Muniz  Leão  Velloso 

Antonio  Joaquim  de  Passos 

Antonio  Ferreira  Velloso 

Ernesto  de  Paiva  Leite 

Joaquim  Ferreira  Velloso 

Ignacio  Alves  Nazarelh 

Joaquim  José  da  Palma 

Pedro  da  Veiga  Ornellas 

José  Ribeiro  .ia  Rocha 

Benedicto  Chrhpiniano  de  Sousa 

Augusto  José  Peixoto 

Alexandrino  Dias  Guimarães 

Arsênio  de  Almeida  Araujo  Cavalcante 

Napoleão  Simões  de  Oliveira 
Augusto  José  Teixeira  de  Freitas 

João  Baptista  Tourinho 
Angelo  Ribeiro  Soares 
Henrique  de  Sonsa  Lima 
João  Nepomuceno  Torres 
Jeronyino  Lourenço  de  Araujo 
Joaquim  Emygdio  Chaves  Ribeiro 

José  Manuel  Cavalcante  de  Almeida 
Luiz  da  Silva  Baraúna 
Joaquim  Antonio  de  Sousa  Spinola 
Emilio  Tavares  de  Oliveira 


Emygdio  José  Martins  de  Azevedo  Sá 
a      Pedro  .Mariani 

Br.  Catão  Guerreiro  de  Castro 
Bacharel  Tiburcio  Valeriano  de  Carvalho 
»      Adolphe  Frederico  Tourinho 

Pedro  Celestino  de  Sousa  Macieira 
Luiz  Joaquim  de  Magalhães  Castro 
Manuel  Jorony-no  Gonçalves 
José  Augusto 'Barbosa  Coelho 


José  Francisco  de  Lacerda 
José  Pinto  Ferreira  de  Oliveira 
Antonio  Soares  de  Queiroz  Azevedo 


.,  ,  •  O  Skcim-taiuo, 

Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Bahia,  2  de  Abril  de  1883. 

hlhl  LtucuCò  u3  íficlrJ. 


Thesouro  Provincial  da  Bailia,  31  de  Março  de  1883 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Com  as  informações  que,  em  seguida,  lenho  a  honra  de  prestar 
a  V.  Ex.  presumo  desempenhar-mc,  como  no  momento  é-me 
permitlido  íazel-o,  —da  obrigação,  que  o  regulamento  de  15  de 
Dezembro  de  1880  impõe-me  explicitamente,  e  que  o  dever  de  cor- 
responder á  confiança  com  que  V.  Ex.  nic  distingue  determina-mc 
imperiosamente. 

A  conveniência,  por  V.  Ex.  certamente  reconhecida,  de  conter  o 
presente  relatório  os  esclarecimentos  mais  indispensáveis  á  exacta 
fixação  da  despeza  para  o  próximo  excrcicio.  o  que  eu  não  lograria 
sem  compendiar  até  a  ultima  hora  qualquer  oceurrencia  financeira 
que  se  desse,  como  a  da  operação  de  credito,  que  V.  Ex.  acaba 
de  eflecluar  com  o  Banco  do  Brazil.  justificará,  creio,  a  demora 
d'eslc  trabalho,  para  o  qual,  folgo  em  consignar  aqui,  efficazmcnle 
•auxiliarão-me  os  zelosos  c  inlclligentes  chefes  das  estações  d'csle 
Thesouro. 

Solicitando  desde  já  desculpa  ás  faltas  em  que  incorrer,  as  quaes 
o  illustrado  critério  de  V.  Ex.  perfeitamente  supprirá,  passo  a  expor 
o  que  se  me  afigura  necessário  á  apreciação  cm  geral — do  estado 
da  fazenda  provincial,  e  em  particular — dos  trabalhos  da  repartição 
a  meu  cargo. 
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EXERCÍCIO  DE  1881  A  1882 
Despeza 

A  despeza  cm  geral  (ordinária  c  extraordinária) 
n'esse  exercício  elevou-se,  segundo  consta 
dos  annexos  n.  1  e  2,  a   6,554:662$>975 

A  ordinária,  isto  é — a  realisada  pelas  ditlerentes 

verbas  do  Art.  l.°  da  lei  n.  2221  de  0  de 

Agosto  de  1881,  ainda  em  vigor,  montou  a  4,317:232^817 

A  extraordinária  foi  no  valor  de   2.237:430^158 

0,554:002^975 

e  elíecluou-sc  da  seguinte  lonria: 

Com  a  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro  em 

virtude  da  autorisação  da  lei  n.  1.900,  de 

referencia  á  de  n.  1.812    352:220$845 

Com  as  obras  da  nova  rua  «Barão  Homem 

de  Mello »  lei  n.  1 .809   32:522$  i25 

Com  a  3"  e  4a  chamadas  da  Brazilian  Imperial 

Central  Bahia  Railway  Cornpany,  Limited,  a 

que  acudiu  a  província  como  accionista  de 

5,000  acções,  §  14,  Ari.  3.°  da  lei  n.  797  .  200:000&000 

Com  a  via  férrea  Bahia  e  Minas,  lei  n.  1.946  .  990:000^000 
Com  a  abertura  da  rua  ligando  a  Praça  do  Com- 

mercio  ao  Caes  Dourado,  lei  n.  1.920  .  .  .  10:721^810 
Com  vencimentos  de  diversos  empregados,  leis 

ns.  2.023  e  2.221    4:838â808 

Com  a  restituição  do  imposto  de  sello  de  he- 
ranças e  legados,  indevidamente  pago,  lei 

n.  2.221   7i4#G05 

(A  transportar)   i, 591:0188493 


Transporte  :  .  i,59i&0i8$493 

Com  o  que  passou  para  a  caixa  de  cauções  pro- 
veniente da  renda  dos  impostos  sobre  escravos 

destinada  ao  fundo  de  emancipação,  lei  n.  2146  34:523#994 

Com  o  adiantamento  de  ordinárias  a  casas  pias, 

lei  n.  2.105   29:999^970 

Sob  o  titulo  «Movimento  de  Fundos»  réis 
(581:8871701)  a  saber: 

Pelo  que  passou  para  a  caixa  de  cauções  por 

indemnisação   80:000^000 

Idem  para  a  caixa  de  1882  á  1883  idem.  .  .  273:6443900 

Idem  para  a  caixa  de  1880  á  1881  por  em- 

Preslimo  •  i   128:2423801 

Idem  para  a  Thcsouraria  de  Fazenda  ....  100:0003000 

2,237:4303158 


A  despeza  fixada  no  Ari.  1."  da  lei  n.  2.221  era  de  3,126:2843370 
Dispendeu-se  pelas  verbas  do  mesmo  Art.  l.°  .  4,317:2323817 
Vê-se  que  foi  excedida  em   1,190:9483447 

Sc  dispendeu-se  de  mais  por  algumas  verbas  do  referido  Art.  l.° 
a  quantia  de  1,294:2083374,  gaslou-sc  de  menos  por  outras  a  de 
103:2593927,  c  feito  o  supprimento  auctorisado  no  Art.  6.°  da 
citada  lei  n.  2.221  reduz-se  o  excesso  da  despeza  realisada,  na 
importância  ácima  referida  de  4,317:2323817,  sobre  a  de 
3,126:2843370  votada  no  Capitulo  I  da  mesma  lei,  a  1, 190:9483447. 

As  verbas  excedidas  forão : 

§  1.°  Assembléa  Provincial  ....  40:9463712 

Este  augmento  deriva  de  ter  sido  consignada  a  quantia  precisa 
para  a  despeza  a  fazer-se  durante  dous  mezes  de  sessão,  c  ter  esta 


durado  qualro;  além  do  accrescimo  cm  algumas  dcspczas  de  sua 
natureza  variáveis. 

§  2."  Secrelaria  do  Governo.  .  .  .  12:7491004 
Teve  origem  o  excesso  d*  esta  verba  na  maior  despeza  com  im- 
pressões c  encadernações  c  outros  serviços. 

§  4.°  Recebedoria  Provincial.  .  .  .  12:853$824 
Houve  maior  arrecadação  do  que  nos  exercícios  anteriores,  e 
despendeu-se  consequentemente  maior  quantia  com  as  porcentagens 
dos  empregados  da  Alfandega. 

|  17.  Presos  polires   8:58S3421 

O  augmenlo  d'esla  verba  tem  explicação  natural  no  maior  nu- 
mero de  presos  e  no  accrescimo  que  tiverão  as  respectivas  diárias 
cm  algumas  localidades,  por  ordem  tia  Presidência,  cm  virtude  da 
carestia  alli  dos  géneros  alimentícios. 

§  18.  Casa  dc  prisão  com  trabalho  .  1:202-3081 
O  excesso  notado  tem  a  mesma  origem  que  o  da  verba  antece- 
dente—  maior  numero  dc  presos  c  maior  preço,  por  (pie  fòra  arre- 
matado o  fornecimento  das  respectivas  rações. 

§  21.  Illuminação  publica  ....  20:434^456 
Este  augmenlo  ongina-sc  da  oscillação  do  cambio  por  deverem 
ser  feitos  os  pagamentos  em  ouro,  tendo-sc  calculado  a  despeza  a 
fazer-se  pelo  cambio  ao  par. 

§  20.  Obras  publicas .  .  ■.  .  .  .  34:131-5573 
O  accrescimo  referido  resulta  de  obras  não  comprehendidas  no 
orçamento  apresentado  pelo  Thcsouro. 

|  35.  Reposições  c  restituições  .  .  2:099$985 
A  insuficiência  da  quantia  votada  para  csla  verba  dependeu  do 
maior  numero  dc  pagamentos  que  por  cila  se  leve  dc  rcalisar,  de- 
vidos a  enganos  de  cálculos  e  cobrança  de  impostos  indevidamente 
feita. 

|  30.  Exercícios  findos   130:033^284 

Não  tendo  sido  incluídas  no  orçamento  dividas  liquidadas  poste- 


riormcnlc  á  sua  confecção,  mas  pagas  cm  virtude  da  aulorisação 
concedida  á  Presidência  no  Ari.  7.°  da  lei  n.  2.221,  fica  explicado 
o  augmcnlo  da  verba  ácima. 

§  37.  Juros  c  amorlisação  da  divida  1,030:568^374 
O  augmcnlo  d'esla  verba  procede,  não  só  do  acerescimo  dos  juros 
de  emissões  de  apólices  ellecluadas  posteriormente  ao  orçamento  da 
despeza  a  fazer-se  pela  mesma  verba,  como  do  resgate  daquelles 
de  laes  títulos  que  íbrão  sorteados,  na  forma  dos  actos  que  deter- 
minarão as  referidas  emissões;  além  do  que  despendeu-sc,  quer 
com  o  pagamento  ao  Banco  Inglez  de  duas  letras,  cada  uma  de 
100:0001000.  quer  com  o  da  Caixa  Económica  por  outra  do  valor 
de  1 00:000^000,  quer  com  o  dos  juros  e  outras  despezas  (tabeliã 
explicativa  do  annexo  n.  2)  relativamente  ao  credito  de  000:0005, 
aberto  no  Banco  da  Bahia,  em  virtude  do  Art.  6  da  cilada  lei 
n.  2.221,  quer  finalmente  com  o  do  mesmo  credito  por  meio  de  sua 
conversão  cm  títulos  da  divida  fundada. 


O  excesso  das  quantias  lixadas  para  as  verbas  supramencionadas, 
se  juslifica-sc  pela  natureza  dos  serviços  a  que  altendeu,  lambem 
não  constituo  infracção  d  disposição  legal ;  ao*contrario,  apoia-se  no 
que  estabeleceu  a  lei  n.  2.221,  que  regeu  aquclle  exercício. 

Forão  10,  como  verificará  V.  Ex.,  as  verbas  cm  que  se  deu  se- 
melhante augmcnlo. 

Para  4,  excedidas  cm  1,194:4893938,  e  que  são  as  dos  §§  4,  21, 
30  c  37,  a  lei  não  determinou  quantia  inexecdivel,  pois  que  autorisou 
a  abertura  de  créditos  supplemenlares,  por  conta  dos  quaes  gás- 
tou-se  1,18714073051  que,  reunida  á  de3:541§396:  sobra  do  ex- 
lorno,  é  egual  á  de  1,190:9483447,  que  é  justamente  a  differença 
entre  o  lotai  da  verba  votada  no  Art.  1.°— 3,120:2843370,  e  a 
dispendida  — 4,317:2323817. 

Para  as  outras  0.  nas  quaes  houve  o  excesso  de  99:7183430 


e  que  são  as  dos  §§  2.".  17, 18,  26  o  35,  a  mesma  lei  autorisou 
o  extorno,  que  se  ellecluou  das  verbas  seguintes,  em  que  houve  as 
sobras  abaixo  mencionadas,  com  as  quaes  Ibrão  suppridas  aquellas 


outras  verbas,  que  crão  deficientes : 

|  3.°  Tliesouro  Provincial   15:048§i28 

§  5."  Collectorias   8:157$823 

§  0:°  Inslrucção  Publica   22:224&573 

|  7.°  Bibliotheca  Publica   1:990$803 

|  10.  Aposentados,  jubilados  e  pensionistas  .  10:178^180 

H1-  Vaccina   5:842#2 48 

§  15.  Fabricas,  côngruas  c  guisamenlos  .  .  2:691$617 

§  16.  Força  publica   2:290$659 

§  19.  Passeio  publico   104$  109 

|  20.  Navegação  a  vapor   3:500$0i2 

|  22.  Aceio  e  limpeza  da  cidade   6:604$316 

|  23.  Cemitério  publico   42&920 

|  25.  Thealro  Publico   21:644^504 

§  38.  Evonlimes   2:939$940 

103:259^832 

Receita 

Importou  a  receita  do  supradito  exercício  (an- 
nexon.  3)  em   6,554:6621975. 


e  proveio  do  seguinte : 

Arrecadação  efíccluada  pelos  paragraphos  con- 
tidos no  Cap.  2.°  da  lei  n.  2.221,  c  pelos  pa- 
ragraphos 2,  4  e21  do  cap.  2.°  da  de  2.114 
que  vigorou  até  5  do  Agosto  de  1881,  inclu- 
sive, na  verba  «Receita  eventual»  as  quantias 
de  39:5001000  recebidos  do  Governo  Geral 
para  auxilio  da  despeza  com  a  forca  publica. 

3,303:513^375 
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Transporto   3,303:513^375 

o  23:1  liãOl  4  provenientes  do  3."  c  4."  divi- 
dendos da  Brazilian  Imperial  Central  Bahia 
Raihvay  Company,  Limited,  relativamente  ás 

5:000  acções  subscriptas  pela.  Província  .  .  3,320:02  Í-S389 

Empréstimo  da  Thesoiirari.i  de  Fazenda  cm  31 
de  Julho  de  1882,  contraindo  cm  virtude  da 

autorisação  do  Art.  0."  da.  Lei  n.  2.221  .  .  150:000*000 

Idem  da  Caixa  Económica — leltra  passada  em 
23  de  Março  de  1882 — autorisação  da  lei 

n.  1.9GG  de  referencia  á  de  n.  1.812  .  .  .  1GO:000§000 

Idem  do  Banco  da  Bahia  em  virtude  dos  cré- 
ditos alli  abertos  em  c/c- -autorisação  do 

artigo  citado  da  lei  n.  2.221   000:000^000 

Emissão  de  apólices  ('  1.202:000^000)  sendo: 

Em  pagamento  da  Companhia  Transportes  Ur- 
banos (obras  da  rua  do  Forte  de  S.  Pedro 
e  Barão  Homem  de  Mello   (lG.a  e  18.:' 

emissão)   127:3000000 

Em  pagamento  da  Companhia  Bahiana  (lG.a 

emissão)   33:250^000 

—  Da  Bahia  c  Minas  ( 1 7.».  1 0.-1  e  20.»  emissão  538:350^000 

—Do  Banco  da  Bahia  (22.*  emissão).  .  .  .  594:000^000 

Movimento  de  fundos  (1.025:138-3580).  a  saber: 

Empréstimo  da  Caixa  de  cauções   202:038^580 

Idenr  da  Thcsouraria  de  Fazenda   100:000^000 

Idem  di  caixa  de  1882  a  1883    722:0001000 

Importância  que  passou  da  caixa  dc  1880  a 
1881  por  conta  dc  maior  quantia  com  que 

foi  esta  supprida   1:100$000 

G.554:002>>975 
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A  receita,  Acima  exarada,  ile  0.55'i:G025975  foi  egual  A  despeza 
por  ter  passado  a  quantia  de  10:0i 4^900  para  a  caixa  do  exercício 
de  1882  a  1883.-  não  como  saldo,  mas  por  conla  do  que  a  esla 
ficou  restando  a  do  exercício  de  1881  a  1882,  de  que  traio. 


A  arrecadação  effecluada  n'esse  exercício,  pela  Recebedoria  foi 
inferior  cm  07:841)^709  á  do  de  1880—188.1,  que  importou  cm 
1.034:200-5500,  ao  passo  que  naquellc  desceu  a  900:410^731, 
como  verá  V.  Ex.  do  annexo  n.  9. 

A  dilíerença  notada  deu-se  na  renda,  de  caracter  eventual,  como 
a  proveniente  de  divida  ajuizada,  c  ifaquella  do  imposto  sobre  ex- 
portação de  escravos,  que  vac  diminuindo  de  um  modo  incalculável, 
pois  (pie  sendo  no  exercício  de  1880  —  1881  de  70:0005000,  no' 
de  1881  —  1882  produziu  apenas  2005000,  0  que  foi  devido  es- 
pecialmente As  leis  das  províncias  do  sul  que  impedirão  em  seus 
territórios  a  entrada  de  escravos. 


A  cobrança 

realisada  pelos  demais  impostos  fi 

)i,  em  geral,  no 

exercício  de  1 

881  — 1882,  superior  A  do  anterior. 

BALANÇO  DE  1881  A  1882 

Despeza 

Ordinária 

4,317:2325817 

Automação  do  Ari.  14  da  lei  797  .  .  . 

200:0005000 

»  di 

x  lei  1.809  

32:5225425 

>  1.812  

352:2205845 

» 

»  1.920  

10:7215810 

> 

>•  1.940  

990:0003000 

> 

»  2.105  

29:999^)70 

»  2.140  

34:5235994 

« 

»  2.023  c  2.221  

4:8383808 

,  2  221 

7145005 

Movimento  de  fundos  .  .  . 

581:8875701 

0.554:0025975 
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Receita 

Renda  de  impostos   2.958:0033401 

i  pela  Thcsouraria  de  Fazenda  .  150:0003000 

Emprcslimos  .    >    Caixa  Económica  ....  100:000-3000 

1    1    Banco  da  Bahia  '  000:0003000 

Emissão  dc  apólices— 10.a  a  20.:i  e  22.*.  .  .  1.292:9003000 

IdcmnisaçSo  feita  por  llugh  Wilson   300:0003000 

Auxilio  do  Governo  Geral   39:5003000 

Dividendos  da  Companhia  da  Estrada  Central  .  23:1113014 

Movimento  de  fundos   1.025-1383580 

Saldo  do  exercício  anterior   5-3493974 

0.554:0023975 

A  renda  propriamente  dita,  na  importância,  como  ácima  se  vê, 
de  2,958:0G33401  deriva-se  das  seguintes  verbas: 

DiviJa  acliva  •  •  •  •  170:110310. 

Direitos  de  exportação   905:2533024 

Renda  lançada   707:0403073 

Renda  não  lançada   1,087:8283808 

3  %  addicionaes   78:3523520 

Renda  não  classificada   4:078-5°  11 

2.958:0633401 

A  quantia  que  figura  como  renda  não  classificada  nasce  de  reco- 
lhimentos feitos  por  collcclorcs  sem  a  precisa  classificação.  • 

Comparada  a  referida  renda  de  2,958:GG33401  com  a  de  cgual 
procedência  no  exercício  de  1880  á  1881,  resulta  ler  havido  no 
exercício  de  1881  á  1882  a  diliorcnça  para  mais  dc  320:2903900 
e  para  menos  de  211:0903223. 

Subtrahida  esta  d'aquella  importância  demonstra-se  em  favor  do 
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exercício  de  que  me  oceupo  o  acerescimo  de  renda  de  108:504^753, 
como  se  vcrilica  da  seguinte 


rJC  ix  b  e  1 1 11  comparativa 

•1881  a  -1882 

•ISSO  a  -1881 

Diflerciiras 
para  mais 

Ditas  ; 
para  menos  { 

Divida  activa  

Direitos  de  exportação 
Renda  lançada '.  .  .  . 
Dita  não  lançada  .  .  . 
3  o/'»  adiliciiínaes.  .  . 
Renda  não  classificada 

 — 

]7G:110U105 
905:253U624 
707:01011073 
1,087 :8í8U868 
78:35213520 
4:078U211 

224:536U42l 
64S:83Kl'0i)8 
G19:899UÍ)U2 
1,242:337LT)39 
71:(mt!231 
12:83911374 

U 

256:415U56fi 
57:140U111 
U 

6:735U289 
U 

48:42613389 
U 
U 

154:50813671 
U 

8:761  U163 

2,93S:G63U401 

2.850:0GSl'GÕS 

320:29013960 

211:69GU223  ; 

Deficit 


Pelo  exame  das  tabeliãs  relativas  á  despeza  e  á  receita  verilica-sc 
que  a  despeza  —  ordiuaria  e  extraordinária  — propriamente  classi- 
licada  foi  superior  á  receita  de  caracter  ordinário  na  importância 
de  1,885:050§885,  que  não  signilica  tinanceiramenle  o  deficit  or- 
çamentário; mas  sim  um  excesso  a  avultar  o  passivo  da  província. 

Da  despeza  (annexo  n.  1)  devemos  excluir: 
Movimento  de  fundos,  o  que  foi  compensado  em 

receita  de  egual  natureza.  .  -  .  '-  .  •  • 
Valor  da  conta  corrente  com  o  Banco  da  Bahia, 

idem.  idem  

Idem  da  leira  á  Caixa  Económica,  idem,  idem 


Escripturada  na  somma  de  

Rcduz-se  a  despeza  a  

Ora.  tendo  sido  a  receita  de  caracter  ordinário, 
com  a  indemnisarão  de  1: 100^000,  recebida 
da  caixa  de  1880—1881   

Enconlra-se  a  difíerença  de  


581:887,5701 

600:000^000 
160:000^000 

1,341:887^701 

0.554:06^975 

5,212:775^274 

3,327:724^)389 
1,885:0501885 
5.212:775^274 
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Para  occorrer  ao  deseqnilibrio — 1.885:050^885,  lançou-se  mão 


dos  seguintes  recursos : 

Emissão  dc  apólices  (22a)   594:000^000 

Empréstimo  ao  governo  geral   150:000|>000 

Supprimento  pela  caixa  de  cauções   122:038^586 

Idem  pela  caixa  de  1882  a  1883   448:355^100 

Emissão  de  apólices  (16a  a  20a)   698:900^000 

2.013:293^686 

Como  a  differença  era   1. 885:050^885 

Dá-se  agora  entre  estas  duas  verbas  outra  dif- 
ferença de   128:242^801 

2,013:2931686 


E'  justamente  a  importância  que  a  caixa  de  1881 — 1882  em- 
prestou á  dc  1880 — 1881,  mencionada  á  pagina  8. 


Se  altender-se  a  que  no  total  da  despeza  analysada  ácima 
(5,212:775^274)  estão  incluídas  obras  rcalisadas,  por  virtude  de 
lei,  com  emissões  de  apólices,  e  que  vou  excluir,  como  devo,  para 
chegar  a  um  resultado  exacto ;  se  também  altender-se  a  que  para 
outros  serviços,  como  o  da  estrada  de  ferro  dc  Santo  Amaro,  que 
devia  ser  feito  com  receita  extraordinária,  e  que  foi  effectuado  por 
conta  da  ordinária  no  valor  de  352:220^845,  não  forão  calculados 
no  Ari.  2.°  do  orçamento  os  meios  necessários  de  satisfazel-os,  reco- 
nhecer-sc-ha  que  o  deficit  figurado  não  é  o  resultado  de  decresci- 
mento  dc  renda,  nem  dc  excesso  illegal  de  dispêndio. 

Sem  deler-mc  n'esla  demonstração,  que  a  V.  Ex.  se  tornará  in- 
tuitiva pela  simples  leitura  dos  annexos  dc  ns.  1  a  3,  passo  a  dar  a 
explicação  que  parece-mc  necessária. 
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Conforme  o  annexo  n.  1  a  dcspcza  das  diíTc- 

rentcs  verbas  do  Art.  l.°  da  lei  n.  2.221 

clevoQ-se  a   4.317:232^817 

D'esta  somma,  porém,  deve  abatcr-se,  ainda  que 

regularmente  escripturada,  a  quantia  dc 

160:000^000,  sem  elTcito,  por  ter  sido  an- 

nullada  a  receita  egual,  proveniente  da  letra 

da  Caixa  Económica;  e  a  de  600:000^000  por 

ser  relativa  ao  pagamento  da  conta  corrente, 

que  desappareccu  lambem  da  receita  por  ter 

sido  substituída  pela  22.1  emissão  de  apólices 


no  valor  dc  594:000^000  .......  760:000^000 


Reduz-se  aquella  despeza  a   3,557:232^817 

Mas  a  esta  somma  se  deve  adduzir  a  impor- 
tância de  despezas  rcalisadas  por  conta  da  re- 
ceita ordinária,  a  saber; 

Autorisação  da  lei  n.  1.966  de  referencia  á  de 

n.  1.812   352:220^845 

Idem  idem  idem  á  de  n.  2.023    3:333$332 

Idem  do  Art.  21  da  lei  ri.  2.221    1:126$612 

Idem  do  §  14,  Art.  3.°  da  lei  n.  797  ..  .  .  200:000^000 

Idem  da  lei  n.  1.809  ..........  32:522^425 

Idem  do  Art.  20  da  lei  n.  2.221 .  .  .  .  '  f  .  714SC05 

Idem  do  Art.  26  da  mesma  lei.   378$834 

Idem  da  lei  n.  2.146    34:52311994 

Idem  da  lei  n.  1.920    10:721^810 

Idem  da  lei  n.  2.105    29:999^970 


O  que  dá  em  resultado   4,222:775^244 


Ora,  como  a  receita  do  Art.  2."  da  mesma  lei 

foi  de-  -   3.326:G24ã389 

Temos  que  o  deficit  seria  de.  .......  896:150^855 


4.222:775^244 
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Mas  o  deficit  orçamentário  não  se  representa  ainda  na  cifra  de 
S9G:150$855:  desce  naturalmente;  pois  sendo  ellc,  como  c.  con- 
forme os  princípios  financeiros,  a  diffcrcnça  para  mais  da  despeza 
sobre  a  renda,  calculadas  na  respectiva  lei,  é  lógico  que  para  ser 
cllc  fixado  com  exactidão  deve  desapparecer  da  despeza  a  somma 
relativa  a  serviços  não  orçados,  ou  que  aliás  devião  ser  satisfeitos 
com  outros  recursos  que  não  os  lidos  como  ordinários. 

Aos  que  quizerem  aferir  pelo  crescimento  da  divida  passiva  o 
valor  dos  deficit»  orçamentários,  esta  doutrina  repugnará ;  mas  pre- 
sumo que  é  a  verdadeira,  porque  uma  cousa  é  deficit  orçamentário 
c  outra  bem  diversa  é  divida  passiva. 

Muitas  leis  animas  podem  ser  executadas  deixando  saldos;  dan- 
do-se  também  a  circumslancia  de  progressivamente,  a  par  d'esse 
fado,  ir  crescendo  a  divida  daquellc  género.  Calando,  entretanto,  os 
exemplos  com  que  poderia  justificar  esta  minha  opinião,  passo  a 
demonstrar  rapidamente  o  valor  real  do  deficit  no  exercício  referido: 
Despeza,  já  explicada,  das  verbas  do. capitulo  1.° 

da  lei  n.  2221   3.557:232.5817 

Idem  do  Cap.  3o  d'cssa  lei,  como  das  de  ns.  797, 

2105, 2023  c  2146.  que  não  autorisaruo  ope- 

rações  de  credito,  a  qual  regularmente  podia  ser 

levada  a  clleito  dentro  da  verba  ordinária.  .  270:077^347 

3.827:3108164 

Receita  pelo  capitulo  2."  da  lei  n.  2221  ..  .  3.326:624^389 

D,'flcit   500:6855775 

3.827:310^164 

Parcce-mc  escusado  acerescentar  que  a  deliberação,  inluiva, 
rnenle  justificável,  de  irem  se  fazendo,  sem  correspondentes  em- 
préstimos a  juro,  no  decurso  dos  dons  semestres  do  exercício,  obras 
que  exigião  legalmente  aquelles  meios,  explica  o  fado  de  posterior- 
mente encontrar-se  a  receita  de  caracter  ordinário  inferior  á  despeza 
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na  importância  de  896:150^855,  para  cujo  supprimcnlo  sc  realisa- 
rão  as  operações  que  consluo  do  anncxo  n.  3. 

EXERCÍCIO  DE  1882  A  1883 
Despeza 


No  1.°  semestre  desse  exercido  a  despeza  elc- 

vou-se  (annexo  n.  4)  a   2,  150:528^77 4 

A  ordinária  foi  apenas  de   927:944$S65 

A  extraordinária,  qnc  monlou  a   1,222:583^909 

2, 150:52837  7  4 

cffecluou-sc  da  seguinte  forma: 
Aulorisação  da  lei  n.  1.946.  (Estrada  de  Ferro 

Bahia  c  Minas)   180:000^000 

Dila  da  lei  n.  1.966  de  referencia  á  de  n.  1.812. 

(Estrada  de  ferro  de  Sanlo  Amaro)  .  ...  181:776^490 

Dila  do  §  14  art.  3.°  da  lei  n.  797.  (Estrada 

Central — (5.a  chamada  de  acções  snbscriptas)  100:000^000 

Dita  da  lei  n.  2.105.  (Adiantamento  ás  Casas  Pias)  5:641  $060 
Importância  recolhida  á  Caixa  de  Cauções  por 

conta  do  fundo  "de  emancipação  creãdo  pela 

lei  n.  2.146.  7  .   7:665$753 

Movimento  de  fundos   747:5001000 

1,222:583^909 


.  Sendo  a  despeza  de  2,1 50:528^774  e  a  receita  (annexo  n.  5) 
de  2.226:433^419,  menos  8:794$674  arrecadados  na  alfandega 
de  6  a  30  de  Dezembro  de  1882  c  recolhidos  ao  Thesouro  cm  5 
de  Janeiro  dc  1883,  resulta  o  saldo  de  67;110$971,  qne  passou 
para  o  2."  semestre. 


•  .  .  17    •     '   ■  ,*y'  V* 

Receita 

No  mesmo  período  scmoslral  a  reccila  im- 


portou em   2,220:4335419 

Dividc-sc   . 

Ordinária.   1,027:7515799 

Extraordinária   1,198:GS15G20 

2,226:4335419 

a  qual  proveio  do  seguinte: 
Empréstimo  (por  Jcltra)  conlraiiido  com  o  Banco 

Inglcz  para  a  Estrada  de  ferro  dc  Santo 

Amaro   250:0005000 

Movimento  de  fundos   319:144-5900 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  da  Estrada 

de  Ferro  da  Bahia  e  Minas  .  .  .  .  .  .  .  029:530-5000 

Cobrança  do  imposto  do  art.  2.°  §  4."  da  lei 

n.  2.114                        .  \  .  .  .  .  05720 

1,198:0811020 


Comparada  a  renda  de  impostos'  n  esse-  período  com  a  dc  cgual 
procedência  no  exercício  de  1881  a  1882,  :rcconhecc-sc  ler  sido 
aquella  inferior  em  434:69G$047V  comoabaixo  se  vê: 


Quiulx-o  compnrnttvo  «la.  renda  dos       semestres  dos  exercícios 
de  XSSsí  ti  lSS:i  e  X8«X  ú  18&iS 


1-*  SEMESTRE 
ISS2  a  1883 

h°  SEJIESTIIE 
■1881  a  1882 

Differcnças 
pára  iii ais 

Differcnras 
para  menos 

Divida  nrtivn  .... 
Direitos  do  exportnçiio 

Dita  não  lançada.  .  . 

71:385U531 
329:18011851 
103:2771:381 
423:914U783 

r>4:358U664 
48J:951U0S1 
118.-178U1Õ3 
725:993U535 

17:026L'837 
.  U 
"  u 
li 

U 

lôl:770U257 
14:9O0U772 
302:078U752 

927:75811519 

1  379:481U433 

'  17:026U8(S7 

451:722U9!4 

■i 
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Deficit 

O  simples  confronto  das  cifras  expostas  no  quadro  ácima  denuncia 
a  existência  certa  de  um  deficit  no  presente  anno  financeiro. 

N'csla  convicção  não  podia  aguardar  a  liquidação  do  exercício 
corrente,  para  então  reclamar  de  V.  Ex.,  como  fiz.  a  medida  neces- 
sária a  impedir  a  irregularidade  dos  pagamentos,  senão  a  sua  para- 
lysação.  se  bem  que  não  geral,  mas  em  larga  escala. 

Parcceu-me,  pelo  menos  prudente,  propor  desde  logo  a  V.  Ex.  a 
adopção  dos  meios  conducentes  a  obstar  esse  resultado,  porque, 
qualquer  que  fosse  o  extorno  a  ser  effectuado  (Ari.  6.°  da  lei  n.  2221) 
clle  não  diminuiria  a  urgência  de  uma  providencia  eflicaz:  tratava-se 
de  um  dccrescimcnto  insupprivel  da-renda,  a  par  de  augmenlo  obri- 
gado de  despezas.  c  V.  Ex.  comprebendeu  bem  que  aqucllc  recurso 
era  de  lodo  ponto  inaproveitável  nomomenlo;  pelo  que  acaba  de 
conlrabir  um  empréstimo  de  500:000^000  com  o  Banco  do  Brazil, 
segundo  a  communicação  que  ívesla  data  recebi. 

Como  ponderei  no  ofíicio  que  dirigi  a  V.  Ex.  em  2  do  corrente, 
fallccem  dados  reaes  para  fixar-se  desde  agora  o  quantum  do  deficit: 
mas  inquestionavelmente  clle  não  ficará  aquém  daquclla  somma, 
apezar  da  severa  economia  com  que  tem  Y.  Ex.  administrado  esta 
Província. 


EXERCÍCIO  DE  1883  A  1384 
Despeza 

Para  esle  exercício,  como  Y.  Ex.  verá  do.anncxo  n.  0,  a  despeza 
calculada  ó  de  3,992:370^89 i;  sendo  portanlo  superior:  em 
770:213$GG1  á  que  foi  orçada  pelo  Thesouro  para  o  exercício  de 
1882  a  1883,  e  em  860:092352*  á  que  foi  decretada  pela  Assem- 
bléa  para  o  de  1881  a  1882,  na  lei  n.  2221  que  vigora. 

O  excesso  notado  está  plenamente  justificado  no  accrescinio  da 
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dcspeza  a  fazer-se  pelas  tres  seguintes  verbas,  que  forão  aumen- 
tadas: 0 

Assembléa  Provincial-em  28:997*182,  não  só  por  terem  sido 
elevadas  ao  duplo  as  diárias  dos  Srs.  deputados,  como  pelo  maior 
preço  por  que  loi  conlraclado  o  serviço  do  apanhamento  c  da  publi- 
cação dos  debates. 

Exercícios  findos- cm  43:4441012,  para  pagamento  de  credores 
cujas  contas  não  forão  satisfeitas  em  tempo. 

Juros  e  amorlisação  da  divida— cm  090:000^000,  que  aceres- 
cerão  sobretudo  pelos  juros  c  resgate  das  novas  emissões  de  apó- 
lices, e  pagamento  do  empréstimo  conlrahido  com  o  Banco  do 
Brazil,  como  detalhadamente  consta  do  annexo  n.  7. 

Somma— 762:7611194. 

Alem  d'cstas  verbas,  especialisarei  também  as  seguintes  que  no 
orçamento  para  o  futuro  exercício  (1883  a  1884;  forão  excedidas 
em  relação  ao  organisado  para  o  de  1882  a  1883,  nas  quantias 
abaixo  mencionadas: 

§  4.°  Recebedoria  de  rendas  provinciaes.  .  .  3:822$040 

|  6.°  Inslrucoão  publica   16:444^787 

§  11-  Vaccina   4021320 

§  15.  Fabrica,  côngruas  e  guisamenlos  .  .  .  1003000 

§  16.  Força  publica   7:074$109 

§  17.  Presos  pobres   2:186$C42 

§  19.  Passeio  publico   43$181 

|  21.  Illuminação  publica   1:127$400 

§  23.  Cemitério  publico   2$560 

§  34.  Asylo  de  alienados   23^200 

31:226^239 

Para  as  seguintes,  porém,  o  orçamento  é  inferior  ao  do  exercício 
corrente  nas  quantias  abaixo : 

§  2.°  Secretaria  do  governo   430$633 

§  3.°  Thesouro  provincial   6:189$202 

(A  transportar)   6:619$835 
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Transporte  ............  •  G:G19$835 

§  5."  Colleclorias   G:530$940 

í  7.°  Bibliotheca  publicai  .  .  .  ..  ..  .  •  •  l:07i$000 

§10.  Aposcnlados,  jubilados  c  pensionistas  .  9:153$817 

|  18.  Casa  ilc  prisão  com  trabalho   398$i80 

23:773^772 


Receita 

A  receita  para  o  mesmo  excreicio  cslá  orçada  cm  3.379:557$200. 
conforme  os  dados  de  que  para  semelhante  trabalho  dispõe  esta  re- 
partição, dc  aceurdo  cora'"' a  praxe  estabelecida  cm  vista  das  leis 
geraes  que  o  rcgularisão  c  dão-lhc  norma,  e  que  são  subsidiarias 
do  regulamento  do  Thcsouro  Provincial,  c  com  o  Reg.  de  15  de  De- 
zembro dc  1880.       ^  ' 

Nenhum  escrúpulo  leriliò  em  dizer  que  aquclla  cifra  não  exprime 
severamente  a  verdade;  mas  d'isso  não  é,  nem  deve  ser  responsável 
esta  repartição. 

Para  a  organisação  do  orçamento  da  receita,  como  do  da  despeza. 
que  servem  dc  base  á  confecção  da  lei  pela  assemblea,  não  pôde  o 
Thcsouro  ir  além  do  que^é  determinado  ás  repartições  de  fazenda 
pelas  leis  que  lhes  derão  competência  e  traçarão  formulas  para  a 
elaboração  dos  mesmos  orçamentos. 

Estes  trabalhos  são  executados' sobre  as  leis- votadas  anterior- 
mente." limitàndo-se  a  repartição  a  expor  c  computar  a  renda  pro- 
vável dc  cada  imposto,  conforme  a  arrecadação  cífectuada,  pela 
média  acceilavcl. 

Seja  qual  for  o  modo  de  ver  as  cousas,  comprehende-sc  que  não 
tem  o  Thcsouro  faculdade  para  desprezar  no  calculo  qualquer  im- 
posto, que  não  haja  sido  revogado  competentemente,  ou  que  per- 
maneça numa  lei  em  vigor. 

Festas  condições,  incontestada  como  sc  torna  esta  affirmaliva.  o 
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orçamento  que  apresento  no  annexo  n.  8  contém,  como  devia,  os 
impostos  de  importação,  cuja  cobrança  se  acha  suspensa  n'esla  ca- 
pital, por  força  da  deliberação  da  junta  de  Fazenda  Geral,  avista  da 
ordem  do  Thesouro  Nacional  de  11  de  Outubro  de  1882. 


Deficit 

Estando  a  despeza  calculada  cm   3,992:376^894 

e  a  receita  em.  .  .  3,379:557^200 

seguc-se  que  ha  a  descoberto  um  deficit  de  612:819^6.94 


Tem  aqui  logar  algumas  observações  que  o  assumpto  natural- 
mente desperta,  e  que  não  posso  calar  sem  faltar  ao  cumprimento  do 
que  por,  lei  é-mc  prescripto. 

Sou  levado  a  crer  que  o  poder  legislativo  provincial  não  incluirá 
na  lei  para  o  novo  exercício  impostos  d?aquella  natureza  que  estão 
calculados  (annexo  n.  8)  em  449:732$200,  'exclusive  os  3  %  ad- 


dicionaes,  da  seguinte  maneira : 

§  45.  25  °/o  s°bre  0  rapé  que,  não  sendo  fa- 
bricado na  província,  se  cousumir  n?ella  .  ......  233$000 

§  65.  10&000  por  milheiro  de  charutos-;  700 rs. 

por  kilogramma  de  cigarros  de  papel  pardo 

ou  amarello  e  1$600  por  kilogramma  dos 

de  outra  qualquer  qualidade ;  600  rs.  pelo  de 

fumo  picado  e  desfiado,  entrados  no  consumo  30:500^000 
§  67.  100  rs.  por  baralho  de  carias  portugue- 

zas  e  200  rs.  pelo  de  quaesquer  outras  en- 
tradas no  consumo  .  .  .  .  -  i$200 

§  68.  201000  por  pipa  de  aguardente  entrada 

no  consumo.   40&000 

(A  transportar)   30:774^200 


00 


Transporte   30:774^200 

G9.  400  rs.  por  lata  de  kcroscne,  ilc  na- 

phta  ou  por  volume  com  pólvora,  dynamile, 

breu  ou  alcatrão  entrados  no  consumo .  .  .  55:839^000 

70.  80  rs.  por  kilogramma  de  assucar  pulvc- 

risado,  cryslalisado  ou  relinado  entrado  no 

consumo   4:422$000 

73.  80  rs.  por  kilogramma  de  aniagem  em 
peças  ou  cm  saccos,  excluído  o  canhamaço; 
200  rs.  por  kilogramma  de  fazendas  riscadas 
ou  mescladas,  fabricadas  de  algodão  crú  ou 
alvejado;  80  rs.  por  dito  de  fazenda  de  algodão 
branco  á  imitação  do  conhecido  por  algodão 

da  fabrica,  que  entrarem  no  consumo .  .  .  55:442^000 

74.  100  rs.  por  kilogramma  de  cobertores  c 
toalhas  de  algodão  sem  pello,  que  entrarem 
no  consumo,  excluidos  os  cobertores,  c  toa- 
lhas lavradas  c  felpudas  ........  1201000 

75.  5  %  sobre  os  direitos  dos  chapéos  de 
feltro  e  lã  e  1$000  sobre  cada  chapéo  de 
pello  de  seda  de  qualquer  procedência,  que 

entrarem  no  consumo   1:593$000 

70.  25  rs.  por  litro  de  vinho  de  qualquer 
procedência  que  vier  engarrafado,  40  rs.  por 
litro  dos  não  engarrafados  e  200  rs.  por  litro 
de  champagne  c  outros  espumosos  de  qual- 
quer qualidade,  que  entrarem  no  consumo  .  100:351^000 
77.  60  rs.  por  litro  de  cognac  c  aguardente 
em  geral,  e  30  rs.  por  litro  de  cerveja,  en- 
trados no  consumo   9:556|>000 

(A  transportar)   324:097^200 
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Transporia   324:097$200 

§  78.  30  rs.  por  litro  ilc  genebra  ou  licores 
entrados  no  consumo   7:258$000 

|  79.  200  rs.  por  kilogramma  de  fogos  da  China 
(iraqucs)  c  500  rs.  por  dito  dc  fogos  de  qual- 
quer qualidade,  entrados  no  consumo  .  .  .  3:522$000 

|  80.  30  rs.  por  lilro  de  óleos  ou  azeites  es- 
trangeiros entrados  para  o  consumo,  menos 
os  medicinaes   7:999&000 

§  81.  800  rs.  por  fardo  de  feno  ou  de  quaes- 
quer  hervas  seccas  para  forragens,  e  50  rs. 
por  cada  sacco  com  farelle,  entrados  no  con- 
sumo   I:i83$000 

§  82.  5  rs.  por  kilogramma  de  legumes,  cereaes 
frescos  ou  seccos  que  entrarem  para  o  con- 
sumo, á  excepção  do  trigo  dc  qualquer  quali- 
dade e  do  arroz  com  casca   15:058^000 

§  83.  5  rs.  por  lilro  dc  vinagre  entrado  no  con- 
sumo   993H000 

§  8í-.  30.  rs.  por  kilogramma  de  sabão  que  en- 
trar para  o  consumo   25i$000 

|  85.  10  °/0  sobre  os  direitos  de  madeiras  es- 
trangeiras, obras  de  alfaiate,  de  sapateiro,  de 
marcineiro,  dc  sclleiros.  de  ourives,  de  fer- 
reiro, de  cntalhador.  feitas  fora  do  paiz.  e 
também  10  %  sobre  os  de  sedas,  os  quaes 
objectos  entrarem  para  o  consumo  ....  70:370^000 

§  86.  10  "/o  sobre  os  direitos  de  pbosplioros  c 
perfumarias,  entrados  no  consumo  ....  10:GG5|>000 

(A  transportar)   4il:099#200 


Transporte   441:0998200 

|  87.  10  %  sobro  os  direitos  de  louça  de  pó 

de  pedra  de  ns.  1  a  3.  c  15  %  sobre  os  de 

louça  de  porccllana  de  n.  4  a  6   7:159$000 

§  88.  30  rs.  por  kilogramma  de  cera  vegetal 

em  bruto,  e  20  rs.  pelo  de  slearina  em  pão. 

que  entrarem  no  consumo   8748000 

"  449:7321200 

Eliminada  esta  importância,  assim  como  a  relativa  á  taxa  sobre 
escravos,  no  valor  orçado  de  187:9408000,  e  que  é  destinada 
ao  fim  especial  da  lei  n.  2.146,  o  deficit  se  representa  na  somma 
de  i. 250:4915894.  para  cujo  supprimenlo,  se  tornando  inefiicazrs 
quaesquer  cortes  que  regularmente  se  fação  na  despeza,  necessário 
será  recorrer  aos  meios  que  podem  produzir  augmenlo  da  receita, 
como  a  liquidação  da  parte  possível  do  activo  da  província,  a  regu- 
larisacão  de  alguns  impostos,  e  áqucllas  medidas  que  ao  poder  com- 
petente se  mostrarem  próprias  a  estabelecer  o  equilíbrio  razoável 
enlrç  as  duas  verbas  do  orçamento. 

Em  minha  opinião,  que  a  V.  Ex.  devo  expor,  por  força  do  dis- 
posto no  art.  10.°  do  regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880, 
podem  supprimir-se  na  despeza,  sem  desorganisação  de  nenhum 
serviço,  60:0008000,  sendo: 

Da  verba  Inslrucção  publica   i(>:000^000 

»     »    Theatró  publico   22:0008000 

De  outras  verbas  como  Força  Publica,  Passeio, 
Bibliotheca,  ele   .  22:0008000 

60:0008000 

Se  a  despeza  ficaria  assim  reduzida  a  3,932:3768894,  a  receita 
poderia  ser  augmentada  do  seguinte  modo:  regularisando-sc  o  im- 
posto sobre  preparados  de  fumo.  c  sobre  transfeiencia  de  proprie- 
dades, e  substituindo-se  por  outro  o  relativo  a  escravos:  podendo 


ser  melado  do  produelo  d'eslc  ultimo  applicado  ao  fundo  de  eman- 
cipação. 

Já  no  relalorio  cpie  tive  a  honra  de  apresentar  ao  antecessor  de 
V  Ex  liz  ver  a  diminuirão  da  renda  do  primeiro  daquelles  im- 
postos, avista  da  interpretação  que  á  lei  n.  2.221  julgara  acertado 
dar  o  honrado  administrador,  que  a  sanecionara. 

Sem  nenhum  vexame  sensível  a  taxa  bem  c  regularmente  applicada 
produzirá  um  excesso  de  40:000^000. 

Desde  que.  por  exemplo,  lirmar  a  lei  que  a  laxa  de  2  %  sobre 
transferencia  do  propriedades  deve  ser  calculado  sobre  o  valor  da 
decima  por  que  estiver  lançado  o  prédio,  multiplicado  por  10,  base 
c«la  que  é  a  seguida  para  apreciar-sc  o  valor  predial,  evilar-se-ha 
a  defraudação  da  fazenda  provincial,  que  arrecadará  mais  do  que 
actualmente  cerca  de  20:0003000  annuaes. 

As  taxas  relativas  a  escravos  poderião  ser  subsliluidas  pela  se- 
«uiinle :  1*000  na  capital  e  500  rs.  nos  demais  logarcs  da  província 
sobre  cada  escravo,  qualquer  que  seja  o  serviço  cm  que  se  empregue. 

Calculando  cm  150,000  os  escravos  existentes  na  província,  o 
produelo  d"essc  imposto  subiria  indubitavelmente  a  80:000*000, 
metade  do  qual  poderia  ser  deslinado  ao  fim  da  lei  n.  2,140. 

Aclualmcnle  não  se  arrecada  por  anno  para  •semelhante  fim  mais 
de  20:0001000;  e  creio  que  no  exercício  corrente  não  se  cobrara 
nem  15:000*000. 

A  medida  satisfaria  assim  melhor  ao  generoso  -pensamento  da 
emancipação,  c  augmenlaria  a  renda  orçamentaria  de  mais  40:000&. 

Elevada  assim  a  receita  a  3,479:557*200,  linha-se  de  encontrar 
o  deficit  reduzido  a  1,090:401^894,  menor  160:000*000  do  que 
ácima  figurei. 

Se  realisar-se  a  conversão  á  divida  fundada  de  parle  da  que  tem 
o  caracter  de  flucluanle.  no  valor  de  500:0001000.  isto  é-a  que 
exi-e  paçamcnlo  em  março  de  1884.  o  deficit  descerá  naturalmente 
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no  mesmo  exercício  a  590:491$894,  que  poderá  ser  suppridocom  a 
liquidação  de  parle  do  activo  da  província. 

E'  uma  ligeira  exposição  do  assnmplo,  pois  que  para  Iralal-o  como 
merece  falla-me,  além  do  mais,  a  opporlunidade,  que  é  n'eslc  caso 
o  tempo  necessário  á  confecção  de  um  plano  geral  quanto  á  despeza 
e  á  receita. 

DIVIDA.  PASSIVA 

'A  divida  passiva  da  província  representa  até  hoje  a  somma  de 
8.354:300^000. 

Por  mais  avultado  que  se  afigure  este  debito,  elle  se  explica  quase 
totalmente  como  a  natural  consequência  do  cmpreliendimenlo  de 
obras  importantes  rcalisadas  por  meio  de  operações  de  credito,  ou 
executadas  pela  renda  ordinária  dos  orçamentos,  que,  assim  des- 
equilibrados e  sobrecarregados  de  deficit  na  liquidação  dos  exer- 
cícios, exigião  o  recurso  dos  empréstimos,  que  de  anno  a  anno 
trouxerão  aquelle  resultado. 

Avolumado  gradualmente  o  passivo,  gradualmente  se  manifestou 
o  desequilíbrio  orçamentário  pela  consequente  elevação  da  verba  de 
juros  c  amortisação  da  divida. 

O  crescimento  desmedido  dos  encargos  pnra  satisfação  dos  juros 
o  resgate  dos  seus  títulos  de  debito  obriga  a  província  a  conlraliir 
novas  dividas  para  aquelle  fim,  o  que  significa  uma  situação  pouco 
lisongeira. 

Realisar  empréstimos  para  pagar  juros  indica,  a  meu  ver,  um 
estado  financeiro  melindrosíssimo;  e  não  besilo  em  crer  que  a  pro- 
víncia chegará  a  esse  extremo,  se  porventura  não  for  pensamento 
constante,  programma  severo,  não  só  da  administração,  como  tem  sido 
de  V.  Ex.,  mas  do  poder  legislativo  a  paralysação  por  muito  tempo 
d*csse  movimento  emprehendedor,  que  os  compromissos  do  Tbcsouro 
não  podem  supporlar  se  alargue  além  do  ponto  a  que  já  ullingiu. 
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Lance  V.  Ex.  um  rápido  olhar  sobre  cslas  cifras,  c  reconhecerá, 
que  não  é  infundado  lemor  o  que  me  domina. 

A  divida  existente  a  27  de  Março  de  1882,  como  consta  do  rela- 
tório que  apresentei  ao  honrado  antecessor  de  V.  Ex.,  era  a  seguinte : 
Em  apólices  de  7  %  (emissões  5."  a  14.a)  .  .  4.322:3003000 
Em  apólices  de  0  %  (emissões  lã.*  a  19.a).  .  1.607:0003000 
Em  uma  letra  passada  á  Caixa  Económica,  pre- 
mio de  8  7t>  a0  anno  c  a  venecr-sc  cm  31  de 
Julho  de  1882   100:0003000 

6:089:3003000 

D'aquclhi  data  (27  de  Março  até  hoje),  epocha  que  comprehende 

a  administração  de  V.  Ex.,  conlrahiu  a  província  estes  débitos : 
Em' apólices  de  6  7o-        emissão  para  paga- 
mento da  subvenção  de  30  kilomctros  da 
via-ferrea  Bahia  e  Minas  (Acto  de  29  de  Abril 

de  1882)   278:0003000 

Em  apólices  de  6  7o:  21a  emissão  para  paga- 
mento da  subvenção  de  70  kilomctros  da 
mesma  estrada  (Acto  de  28  de  Outubro  de 

1882)   649:0003000 

Em  conta  corrente  com  o  Banco  da  Bahia.  .  .  600:0003000 

Empréstimo  feito  pela  Thesouraria  dc  Fazenda.  150:0003000 

Joeira  ao  Banco  Inglez  por  Ires  mezes  a  6  °/0  .  250:0003000 
Em  apólices  de  7  y„  (22a  emissão)  para  conso- 
lidar a  divida  fluctuante  no  Banco  da  Bahia 

(Acto  de  4  de  Dezembro  de  1882).  .  .  .  600:0003000 
Em  apólices  de  6  °/0:  23a  emissão  para  paga- 
mento de  12  kilomelros  da  via-ferrea  Bahia 

e  Minas  (Acto  de  19  de  Janeiro  de  1883)  .  115:0003000 
Por  empréstimo  no  Banco  do  Brazil  (31  de  Março 

de  1883   500:0003000 

3.142:0003000 

Total   9.231:3003000 
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No  mesmo  período,  elfecliiou-se: 
Pagamento  da  loira  á  Caixa  Económica,  a  31  elc 

Julho  de  1882.  

Resgate  de  apólices  cm  Julho  de  1882  .  .  .  . 

Idem  em  Janeiro  de  18815  

Pagamento  da  c/c  com  o 

Banco  da  Bahia  •  •  • 


A  divida  desceu,  portanto,  a .  .  . 
e,  foi  conlraliida : 

Duran  lo  a  administração  de  V.  Ex  . 
Nos  annos  anteriores  


A  consolidada  6  no  valor  de  7.454:3008000.  sendo  cm  apólices 
de  G  <70  (emissões  15.»  a  21/  c  23/)  2.532:0008000,  o  de  7  % 
(emissões  5/  a  14/  e22/)  4.922:3008000. 

A  llucluanlc,  no  valor  de  900:0008000,  resulta  dos  empréstimos 
feitos:  pela  Thcsouraria  de  Fazenda  150:0008000;  pelo  Banco 
Inglcz  250:0001000:  o  pelo  Banco  do  Brazil  500:0001000. 

Como  argumento  de  que  os  encargos  da  província  derivão,  cm 
sua  generalidade,  da  causa  á  que  acima  roferi-mc,  permitia  V.  Ex. 
que  cu  explique  o  destino  da  somma— 2.205:0008000— ,  dos 
empréstimos  por  V.  Ex.  conlrahidos: 
Para  supprir  o  deficit  de  1881-1882,  c  cuja 

origem  já  indiquei   750:0008000 

Para  subvencionar,  na  forma  da  lei  n.  1.940,  a 

estrada  dc  ferro  Bahia  e  Minas   1 ,042:0008000 

Para  occorrer  ao  deficit  do  presente  exercício  .  500:0008000 
(A  transportar)   2,292:000,3000 


160:000^000 
50:0008000 
07:0008000 

000:0008000 

877:0008000 
8.354:3008000 

2.205:0008000 
0.089:3008000 


8.354:3008000 
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Transporte   2,292:000^000 

Para  a  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  lambem 
durante  este  exercício,  e  por  força  da  lei 
n.  1.966,  de  referencia  á  de  n.  1.812 .  .  .  250:000^000 

2,542:0008000 

Somma  superior  em  277:000^000  ao  total  d'aquelles  emprésti- 
mos—2.265:000^000 — ,  e  que  foi  preenchida  por  movimento  de 
fundos. 

DIVIDA  ACTIVA 

Fallivel  é  lodo  calculo  para  fixar  a  importância  da  divida  activa, 
proveniente  da  falta  do  pagamento  de  impostos,  quer  aqui  na  ca- 
pital, quer  nos  demais  logares  da  província. 

Por  mais  urgente  que  seja  a  liquidação  d'essc  debito,  não  se  pode 
julgal-a  demorada,  porque  difficilimo  é  obter  do  esforço  de  alguns 
annos  o  que  devera  constituir  trabalho  ininlerrompido  de  dezenas 
de  annos. 

Sem  indagar  da  causa  que  deu  origem  á  paralysação  até  1877 
do  exame  d'essa  divida,  julgo  meu  dever  scientifiear  a  V.  Ex.  de 
que  d'aquella  data  foi  que  eficazmente  principiou  a  estação  com- 
petente a  proceder  a  semelhante  serviço. 

Quanto  á  cobrança  executiva,  ella  faz-sc  actualmente  de  uma 
maneira  muito  satisfactoria  aos  interesses  da  fazenda  provincial. 

Durante  o  exercido  de  1881  —  1882  iniciarão-se  no  juízo  dos 
feitos  2.553  acções  executivas,  das  quaes  grande  parte  acha-se 
concluída. 

A  responsabilidade  pelo  imposto  sobre  heranças  e  legados  deve 
representar  uma  somma  elevada,  cuja  arrecadação  immediata  muito 
conviria.  Se  me  afigura  medida  acceitavcl  a  dispensa  da  multa  aos 
devedores  por  taes  impostos,  desde  que  cm  prazo  curto  elles  satis- 
fizessem seus  débitos  integralmente. 
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Pela  experiência  que  tenho  adquirido,  julgo,  porém,  inconre- 
niente  não  só  a  generalisação  actualmente  da  concessão  aos  res- 
ponsáveis por  outros  títulos  para  com  a  fazenda  provincial,  assim 
como  a  permissão  para  eflectuareni-se  em  prestações  quaesquer 
pagamentos. 


No  activo  da  província  devem  ser  calculados : 
Em  acções  da  Companhia  Central  e  antiga  Pa- 


raguassú   1.000:000*000 

Empréstimo  á  Tram-road  de  Nasaretli  ....  500:000*000 

Empréstimo  a  Hugh  Wilson   585:709*199 

Acções  da  companhia  Aquaria  Sant'Amarcnse  .  30:000*000 


1115:7091199 


A  V.  Ex.  apresento  abaixo  a  nota  da  divida  liquidada  até  30  de 
Dezembro  de  1882,  somente  até  o  exercício  de  1873  a  1874,  em 
relação  á  capital  e  ás  colleclprias  de  Santo  Amaro,  Matta  c  Abrantes, 
Cayrú,  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Camisão,  Alagoinhas,  Valença,  Maré 
e  Passé,  Inhambupc,  Jaguaripe,  Itaparica,  S.  João  do  Paraguassú, 
SanfAnna  do  Calú,  villa- de  S.  Francisco,  Abbadia,  villa  da  Barra 
do  Rio  de  Contas,  Chiquc-Chiquc,  villa  da  Victoria,  Maragogipc. 
Lcnçóes,  villa  da  Purificação  e  S.  Felix. 


Exercícios— 1836— 37   654*683 

1837-  38.  .  .  .  :  .  .  .  1:344*917 

1838-  39   1:7591200 

1839-  40   2:656*784 

1840-  41   2:166*690 

1841-  42   2:182*383 

1842-  43   2:307*552 


(A  transportar)   13:072*209 
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Transporte   13:072^209 

Exercícios— 1843— 41..   1:5883720 

1844—  45  \  .  .  1:212-3187 

1845-  46   i:05i$421 

184G-47   861088 

1847—  48   1:0953262 

1848-  49   1:1973837 

2."  semeslrc  dc  1849   1:4503278 

Exorcicios — 1850   7013444 

1851   4213587 

1852   6213353 

1853   2:6463847 

1854   6:6653656 

1855   13:1483469 

185G   9:3153922 

1857.   10:5763412 

1858   12:6583930 

1851)   24:4513948 

1860   25:7333541 

1801   11:3303768 

1862.  ...  :   12:6543260 

1863   '  16:3653410 

1.°  semeslrc  dc  1864   5:5473832 

Exercidos— 1864— 65   10:4843328 

1865-66   14:9963590 

186G— 67   17:6753660 

1867—  68   18:7633460 

1868—  69   17:7493292 

1800—70   19:5963990 

1870-  71   25:6213182 

1871—  72   26:2463522 

1872-  73   28:6063480 

1873—  74   33:4723560 

393:5883445 
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Esta  divida  c  proveniente  dos  seguintes  impostos : 

Decima   101:8175584 

Casas  de  negocio  e  cscriplorios  oommerciaes.  .  33:i  18^741 

Officios  mechanicos   72:7255000 

Escriptorios  não  commcrciacs   18:1205000 

Espíritos  fortes   06:365^000 

Africanos  que  mercadejão   75:0205000 

Alambiques   12:4405000 

Ganhadores   9145000 

Charutos .   895230 

Remadores  de  saveiro   1805000 

Padarias  •  •  06-5000 

Casas  de  pasto   24&)00 

i  i 


► 


j 


Tavernas   63i§200 

Armazéns  de  arrecadação   132s>000 

Lojas  de  modas   505000 

Obras  feitas   505000 

lOOãOOO 
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IMPOSTOS 

Apresento  a  Y.  Ex.  dous  demonstrativos  da  renda  provincial, 
proveniente  de  impostos  de  importação  e  de  exportação,  arrecadada 
pela  alfandega. 

Dtiiionstralivo  ih  renda  provincial  de  importarão,  cobrada  pela  Alfandega, 
de  3  de  Outubro  de,  1 877  a  31  de  Dezembro  de  Má 

Exercício  de  1S77  a  1878 


3  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  1877 
2."  semestre  — Janeiro  a  Juuho  de  187S 


15102U182 
10:13511197 


55:537  U679 


Exercício  de  187S  a  1S79 


1.  "  semestre  —  Julho  a  Dezembro  de  1878. 

2.  »      »        .laueiro  a  Junho  de  1879  . 


60:017U143 
02:703U271 


122:720U717 


Exercício  de  1879  a  ISSO 


1.  *  semestre  — Julho  a  Dezembro  de  1S79 

2.  »      »         Janeiro  a  J unho  de  I8S0  . 


S2:257U-15S 
96:57711003 


17á:S31U161 


Exercício  de  18S0  a  1SS1 

!.•  semestre  — Julln  a  Dezembro  de  18S0  .  .  .  161:101U654 
2.'      »         Janeiro  a  Junho  de  18S1  .  .  .  .  200:259U22G 


361:363U880 


Exercício  de  1SS1  a  1SS2 

1.  *  semestre- Julio  a  Dezembro  de  1881  .  .  .  219:030U799 

2.  »      »        Janeiro  a  Junho  de  1882  .  ...  226:608U670 


115:639U469 


Exercício  de  1SS2  a  1SS3 

L- semestre- Julho  a  Dezembro  de  1882.  ..  .       145:111  U331  M5:111U331 

1.309:207U537 


Demonslralivo  da  remia  provincial  de  exportarão,  rolirada  pela  Alfandega, 
de  3  de  Outubro  de  1877  a  III  de  ííe/.cmhro  de  1882 


Exercício  de  1877  a  1S7S 


3  dc  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  1S77  ....  2S2:136U85K 
2.°  semestre  —  de  Janeiro  a  .lunlio  de  187S.  .  .  llí);12UI01õ 


Exercício  de  1S7S  a  1S79 


1.  '  scme>trc  —  Julho  a  Dezembro  de  1878  . 

2.  '      »         Janeiro  a  Junho  de  1879  .  . 


•UI2:307U121 
3Uõ:338L(5õS 


731:õ(iOU873 


8S7:(>16 1107!) 


Exercício  de  1S79  a  ISSO 


1."  semestre  -  Julho  a  Dezembro  de  1879 
»         Janeiro  a  Junho  de  ISSO  .  . 


522:2S7U1 18 

•186:5  15U8S1     ]  .0:>S:833U032 


Exercício  dc  ISSO  a  1SS1 


1.  *  semestre  —  Julho  a  Dezembro  de  1880  .  . 

2.  '      »        Janeiro  a  Junho  de  1SS1  .  .  . 


317:Õ5SU037 
302:8'J2U7K2 


<Í50:-150U799 


Exercício  de  1SS1  a  1SS2 


1.  "  semestre  —  Julho  a  Dezembro  do  1SSI  . 

2.  '      ?  Janeiro  a  Junho  de  1882.  . 


•105:  IÍ3U210 
428:319U-150 


923:752UG60 


Exercício  dc  1SS2  a  1SS3 
I.»  si-mrstre  —  Julln  a  D 'zembro  de  18S2  .  .  .  339:03111229 


339:03 1U229 
4.541:27713672 


RESPONSABILIDADES  POR  CONTRACTOS  E  FIANÇAS 

Em  seguida  cucou  Irará  V.  ]<l\.  a  relação  dos  conl  rácios  celebrados 
com  a  fazenda  provincial  dtiranle  o  1"  semosire  dc  1881-1882  e 
o  1."  ile  1882-1883,  com  especilieação  do  nome  dos  eo:ilracl:uUes.. 
seus  fiadores.,  classificarão  ilos  coiilraclos.  dalados  lermos assignados. 
prazo  tios  mesmos  conlraclos.  suas  garantias  c  as  pbservações  neces- 
sárias. 
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Antonio  José  da  Silva  Guimarães— Fornecimento  de  medicamentos 
necessários  aos  presos  doenles  da  casa  de  prisão  com  trabalho— 
lí)  de  Janeiro  de  1882— Um  anno,  a  contar  de  19  dc  Janeiro 
de  1882—300^000  em  dinheiro— O  conlraclanle  deu  a  dita 
quantia  como  fiança  das  condições  do  contracto. 

Henrique  Jucundino  Galrão— Cónego  Joaquim  Tilo  Galrão— 
Fornecimento  de  alimentação  aos  presos  pobres  existentes  nas  ca- 
deias d' esta  capital— 31  de  Janeiro  de  1882— Janeiro  a  Junho 
jc  1882—2:400^000  em  acções  da  Sociedade  Gommercio,  perten- 
centes ao  dito  fiador— O  fornecimento  foi  feilo  pelo  preço  de  355  rs. 
cada  ração. 

Benigno  de  Araujo  Góes— l)r.  Domingos  Antonio  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque— Construeção  das  pontes  sobre  os  riachos 
Criminoso  c  Papagaio,  c  rcconslrucção  da  do  rio  Traripe.  no  mu- 
nicípio de  Santo  Amaro— 8  dc  Março  de  1882—18  mezes,  a  contar 
dc  Setembro  de  1882, 

Henrique  Jucundino  Galrão— Cónego  Joaquim  Tilo  Galrão— For- 
necimento dc  alimentação  aos  presos  pobres  existentes  nas  cadeias 
d*esla  capital— 17  de  Julho  de  1882— Seis  mezes,  a  contar  de 
Julho  a  Dezembro  dc  1882— 2:U)0$000  em  acções  da  Sociedade 
Commcrcio,  pertencentes  ao  dito  fiador— O  fornecimento  fui  feilo 
pelo  preço  de  380  rs.  cada  ração. 


U  que  se  segue  é  a  relação  dos  responsáveis  para  com  a  lazenda 
provincial  por  meio  de  fiança,  relalivamenle  ao  2"  semcslre  do 
exercício  dc  1881  a  1882  c  o  1°  de  1882  a  1883,  com  a  menção 
dos  nomes  dos  mesmos  responsáveis,  declaração  dos  fiadores,  (lala 
c  importância  das  fianças,  com  as  observações  precisas: 

D.  Thcodolinda  Amélia  de  Barros  Cunha,  professora  da  freguezia 
dos  Remédios— cónego  Dr.  João  Nepomuceno  Rocha— 10  dc  Feve- 
reiro de  1882— 200^000— Correspondente  a  Ires  mezes  de  ven- 
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cimentos  tjuc  o  governo  concedeu,  por  officio  dc  10  de  Janeiro 
de  1882,  á  dita  professora  para  sen  primeiro  estabelecimento, 
mediante  o  desconto  da  decima  parte  dos  mesmos  vencimentos. 

Francisco  José  de  Sousa  Nobre — Antonio  Mariz  Pinto — 13  de 
Fevereiro  de  1882— 800$000 — Correspondente  ao  imposto  em 
dobro  sobre  dous  escravos  que  seguirão  para  o  Rio  de  Janeiro  com 
seu  senhor  o  dito  Nobre. 

Albino  Carneiro  de  Araujo,  colleclor  da  villa  da  Serrinha — 23  de 
Fevereiro  de  1882 — 412$285 — O  colleclor  deu  como  fiança  uma 
apólice  provincial,  do  seu  domínio,  do  valor  de  500S000. 

Julio  Primo  Tabireçá-4  de  Março  de  1882 — 10:450^1 18 — 
O  responsável  deu  10  apólices  geraes,  do  seu  domínio,  de  1:000$000 
cada  uma,  todas  no  valor  real  dc  10:700^000,  como  garantia  do 
alcance  da  dita  quantia  de  U):450$118,  em  que  iicou  para  com 
a  fazenda  provincial  o  colleclor  de  Nazareth  Augusto  Cesar  Pires 
de  Miranda,  já  fallecido. 

D.  Anna  Nionisia  Soares  Santos,  professora  de  Santo  Antonio  das 
Queimadas— João  do  Prado  Carvalho— 23  de  Março  de  1882 — 
200$00 — Correspondente  a  3  mezes  de  vencimentos  que  o  governo 
concedeu,  por  officio  dc  3  dc  Março  de  1882,  á  dita  professora  para 
seu  primeiro  estabelecimento,  mcdianlc  o  desconto  da  decima  parle 
dos  mesmos  vencimentos. 

Tenenlc-coronel  Domingos  Dias  Dantas  e  Mello —Augusto  de 
Carvalho— 24  dc  Março  de  1882— 800^000— Correspondente  ao 
imposto  cm  dobro  sobre  dons  escravos  que  seguirão  para  Sergipe 
com  seu  senhor  o  dilo  lenenle-coronel. 

D.  Dolphina  Maria  da  Conceição — Francisco  Ventura  Fortuna — 
6  dc  Maio  dc  1882— 400^000— Correspondente  ao  imposlo  cm 
dobro  sobre  uma  escrava  que  seguiu  para  o  Rio  dc  Janeiro  com 
sua  senhora  a  dita  D.  Delphina. 

Verissimo  Nuno  Alvares  Pereira  e  João  dos  Sanlos  Correa — 
30  dc  Junho  de  1882— 12:849$412— Os  dilos  responsáveis  pas- 
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sarão  á  fazenda  provincial,  de  accordo  com  alei  n.  2.221,  52 letras 
para  pagamento  da  dila  quantia  de  12:849$4i2,  proveniente  do 
alcance  em  que  ficou  para  com  a  mesma  fazenda  o  ex-recebedor  da 
extincta  mesa  de  rendas  provinciais  Antonio  Francisco  Pessoa  de 
Barros,  já  fallecido. 

Alfredo  Pedreira  de  Cerqueira,  collector  de  Nazarelh — Coronel 
Augusto  Francisco  de  Lacerda  e  Dr.  Isaias  Guedes  de  Mello — 6  de 
Julho  de  1882— 16:392^820— Os  ditos  fiadores  derão  como  ga- 
rantia de  seu  afiançado  16  apólices  geraes.  sendo  12  do  domínio 
do  primeiro  e  4  do  segundo,  todas  no  valor  real  de  17:280^000. 

Deraldo  Pereira,  collector  da  villa  da  Victoria— 14  de  Julho  de 
1882— 2:93 7$81 8—0  dito  collector  deu  como  garantia  a  dita 
importância  em  dinheiro. 

Catilina  e  C— 19  de  Julho  de  1882— 926&000— Os  dilos  nego- 
ciantes prestarão  fiança,  afim  de  fornecerem  os  livros  precisos  ao 
Thesouro  ProvinchI,  no  exercício  de  1882  a  1883. 

D.  Cândida  Herondina  Sampaio,  professora  de  Caravellas — 
Cónego  Antonio  Teixeira  Cesimbra— 19  de  Julho  de  1882— 
225^000— Correspondente  a  3  mezes  de  vencimentos,  que  por 
officio  de  27  de  Junho  de  1882  o  governo  concedeu  á  dita  profes- 
sora, mediante  o  desconto  mensal  da  decima  parte  dos  mesmos 
vencimentos. 

D.  Emília  Pedrosa  de  Oliveira— João  Tolcntino  Alvares— 21  de 
Julho  de  1882— 400^000— Correspondente  ao  imposto  em  dobro 
sobre  uma  escrava  que  seguiu  para  a  província  do  Amazonas  com 
sua  senhora  a  dita  D.  Emilia. 

Antonio  Luiz  Pinto  Loyo,  professor  da  cidade  da  Barra— Antonio 
Candido  de  Menezes— 25  de  Agosto  de  1882— 225^000— Cor- 
respondente a  3  mezes  de  vencimentos  que,  por  officio  de  21  de 
Agosto  de  1882,  o  governo  concedeu  ao  dilo  professor,  mediante  o 
desconto  mensal  da  decima  parte  tios  mesmos  vencimentos. 

Capitão  Jose  Bernardo  de  Moraes,  collector  de  Monie  Santo— 
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20  dc  Setembro  de  1882— 0103280 -O  eollcclor  deu  como  ga- 
rantia duas  apólices  provincines,  do  seu  domínio,  sendo  uma  do 
500&000  c  a  outra  de  200#000. 

Francisco  José  Martins— Veríssimo  de  Andrade  c  Silva — 20  dc 
Odlubrode  1882 — 800$000— Correspondente  ao  imposto  cm  dobro 
sobre  dous  escravos  que  seguirão  para  a  província  de  Sergipe  com 
seu  senhor  o  dito  Martins. 

Bonifacio  Calmon  de  Cerqueira  Lima — Major  Francisco  Pires  dc 
Carvalho  e  Aragão— 11  dc  Novembro  de  1882— i00$000— Cor- 
respondente ao  imposto  cm  dobro  sobre  um  escravo  que  seguiu  para 
Pernambuco  com  seu  senhor  o  dito  Cerqueira  Lima. 

D.  Maria  Caetana  de  Araujo  Lopes,  professora  dc  Porto  Seguro 
— Sebastião  José  Ribeiro  Coimbra — 28  dc  Novembro  de  1882  — 
225$000 — Correspondente  a  3  mezes  de  vencimentos  que,  por 
officio  de  3  de  Novembro  dc  1882.  o  governo  concedeu  á  dita  pro- 
fessora para  seu  primeiro  estabelecimento,  mediante  o  dcsconlo 
mensal  da  decima  parte  dos  mesmos  vencimentos. 


Tem  sido  cumpridas  á  respeito  as  formalidades  da  lei,  c  satis- 
feitas as  obrigações  dos  conlractantcs. 

INVENTÁRIOS 

Durante  o  exercício  de  1881  a  1882  forão  iniciados  nos  diversos 
juizos  d'csta  capital  28  inventários,  como  consia  da  seguinte  relação, 
na  qualse  achão  declarados  os  nomes  dos  /inventariados  e  dos  in- 
ventariantes, a  data  da  iniciação  dos  inventários,  os  juizos  por  onde 
elles  correrão,  os  escrivães  que  nos  mesmos  funecionarão,  assim  como 
o  estado  em  que  se  acbavão  até  30  dc  Dezembro  de  1882: 

1  Manuel  Pereira  dos  Santos— Manuel  Pereira  dos  Santos  Júnior 
—8  de.  Julho*  dc  1881— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Findo. 
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2  Marcolino  José  da  Conceição— Maria  Francisca  da  Conceição 
—29  dc  Julho  de  1 88 1 — Civol — Escrivão  Virgilio— Findo. 

3  D.  Rilta  Miquelina  Pereira  de  Albuquerque — Tenente-coroncl 
Lcobino  Cardoso  Lisboa— 9  de  Agosto  de  1881— Provedoria— Escri- 
vão Queiroz — Em  andamento. 

4  D.  Emilia  Mendes  dc  Oliveira  Rodrigues — José  Vieira  de  Al- 
meida—10  de  Agosto  de  1881— Provedoria — Escrivão  Queiroz — 
Findo. 

5  Angelo  Soares  do  Sacramento — Manuel  Grigorio  Simões— 19 
dc  Setembro  de  1881 — Provedoria — Escrivão  Queiroz — Findo. 

G  Joanna  Rosa  dc  Araujo  Borges — D.  Rosa  de  Araujo  Borges — 
Io  de  Outubro  de  1881 — Civel — Escrivão  Diniz — Em  andamento. 

7  Joaquim  Pinto  de  Cerqueira — D.  Rilta  Julia  de  Cerqueira — 10 
de  Novembro  dc  1881 — Provedoria — Escrivão  Queiroz — Em  an- 
damento. 

8  Antonio  Lopes  da  Silva — Francisco  lourinho  da  Silva— 10  de 
Novembro  de  1881 — Orphnos — Escrivão  Maia — Findo. 

9  Malhias  da  Cunlia  Dantas — Maria  Magdalcna  Ferreira  Dantas 

10  de  Novembro  de  1881 — Provedoria — Escrivão  Queiroz — Findo. 

10  Maria  Amância  de  Vasconccllos— Miguel  Alves  Dias  de  Bar- 
ros—7  de  Fevereiro  de  1882— Provedoria — Escrivão  Queiroz— Em 
andamento. 

11  D.  Maria  Joanna  dc  Oliveira  Botlas — José  Arvellos  Bollas — 

11  dc  Fevereiro  dc  1882— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Findo. 

12  Manuel  José  Antunes— D.  Leopoldina  Maria  Fortunata  An- 
tunes— li  de  Fevereiro  dc  1882—  Provedoria— Escrivão  Queiroz — 
Falta  pmceder-se  a  sobre  partilha. 

13 -Joaquim  Antonio  dos  Santos  Barbosa— Antonio  dos  Santos 
Barbosa— 14  dc  Fevereiro  dc  1882— Civel— Escrivão  Seixas— Em 
andamento. 

14  Manuel  Gonsalvcs  Pereira  Guimarães— Joaquim  da  Silva  For- 
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luna — 15  de  Fevereiro  de  1882— Orphãos— Escrivão  Maia— Em 
andamento. 

15  Maria  Francisca  dos  Sanlos  Paim— Dr.  Augusto  de  Araujo 
Santos— 28  dc  Fevereiro  de  1882— Civel— Escrivão  Diniz— Não 
houve  herança. 

16  Dr.  José  Marccllino  Moreira  Sampaio— Pedro  Moreira  Sam- 
paio—l0 dc  Março  de'  1882— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Em 
andamento. 

17  João  dc  Deus  da  Rocha  Lima— Augusto  José  Pinto— 2  de 
Março  de  1882— Civel— Escrivão  Virgilio— Findo. 

18  Paulo  Lopes  da  Silva— Virgilio  Tourinho  dc  Pinho— 6  de 
Março  de  1882— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Findo. 

19  Clotildes  da  Costa  Damario— José  Paulino  de  Campos  Lima 
—15  de  Março  de  1882— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Em  an- 
damento. 

20  João  Raphael  Loureiro— Mourão  c  Cosia— 15  de  Março  dc 
1 882— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Findo. 

21  Luiz  Lcberck  Hoffman— Wilhechm  Arnck— 16  de  Março  dc 
1 882 — Provedoria — Escrivão  Queiroz— Findo. 

22  Maria  Paula  da  Purificação  Leite — Capitão  Francisco  Ribeiro 
Lopes— 24  de  Março  de  1882— Civel— Escrivão  Diniz- -Em  anda- 
mento. 

23  Cónego  Antonio  da  Rocha  Vianna—  Capitão  Joaquim  Pinto  da 
Fonseca— 29  de  Março  de  1882— Orphãos— Escrivão  Maia— Em 
andamento. 

24  Emília  Cândida  Gaspar— Anna  Emitia  Gaspar— 29  de  Abril 
de  1882 — Orphãos — Escrivão  Garcia — Findo. 

25  Commendador  Manuel  José  dc  Figueiredo  Leite — Dr.  José 
Manuel  Fernandes  Ramos — 3  de  Maio  de  1882 — Provedoria — Es- 
crivão Queiroz — Em  andamento. 

26  Domingos  Ceciliano  Ribeiro  Guimarães  Lopes — Domingos  Ri- 
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beiro  Guimarães  Lopes— 10  de  Maio  dc  188L2— Provedoria— Escri- 
vão Queiroz— Em  andamento. 

27  Carolina  Rosa  de  Jesus  Carmines— José  Benlo  Gil  Carmines 
—15  de  Maio  de  1882— Provedoria— Escrivão  Queiroz— Findo— 
Houve  alcance. 

28  Joaquim  da  Hora  Pontes  de  Moraes— João  Joaquim  Teixeira 
de  Castro— 2G  de  Junho  de  1882— Orphãos— Escrivão  Maia— Findo 
—Este  i  nventario  foi  iniciado  no  juizo  da  provedoria  c  depois  avo- 
cado para  o  juizo  dc  orphãos. 


Em  geral  a  fazenda  arrecadou  regularmente  o  imposto  a  cobrar 
das  heranças  e  legados  sujeitos  a  cllc  pelas  leis  que  o  estabelecerão 
c  regularisarão. 

CAIXA  DE  PENSÕES 


«Habilitar  a  classe  dos  empregados  .públicos  a  formar  uma  pensão 
para  suas  familias,  quando  tenhão  completado  ura  certo  numero  de 
annos  dc  serviço  ou  eslejão  impossibilitados  por  moléstia  dc  conti- 
nuar a  trabalhar  effectivamente,  é  um  dever  que  tem  o  Estado,  uma 
vez  que  não  pode  prescindir  do  auxilio  que  lhe  presta  a  referida 
classe. 

«Como,  porém,  a  satisfação  d'esse  dever,  posta  unicamente  a 
cargo  do  Estado,  absorveria  o  melhor  de  suas  rendas,  é  justo,  que 
os  mesmos  empregados  contribuão  por  sua  parte  com  mm  quota 
moderada  dos  vencimentos  que  percebem  dos  cofres  públicos. 

«Ha  quem  acredite  ser  fácil  ao  Thesouro  adiantar  aos  empregados 
públicos  as  quantias  precisas  para  sua  incripção  no  mencionado 
estabelecimento  (Monlc-pio  Geral)  mas  isso  é  actualmente  impossível, 


porque  a  somma  do  semelhante  adiantamento  seria  avultadíssima,  e 
o  Tliesonro  não  se  acha  habilitado  para  cITeclual-o. 

«Além  d'isso  ficaria  incompleto  o  beneficio,  desde  que,  depen- 
dendo a  inscripção  naquelle  estabelecimento  do  cslado  de  saúde  do 
condidato,  não  se  pudesse  tornar  obrigatória  a  mesma  inscripção, 
realisada  por  meio  de  descontos  mensaes  do  vencimento  do  empre- 
gado, o  que  é  essencial  paia  que  se  converta  em  direito  do  empre- 
gado publico  aquillo  que  hoje  não  passa  de  um  favor  que  lhe  faz  o 

de  ser,  por  motivos  que  são  óbvios. » 

Se,  ante  a  consideração  de  que  não  deve  o  Estado  deixar  ao  des- 
amparo a  família  do  funecionario.  que  se  impossibilita  no  serviço, 
ou  vem  a  fallecer,  as  sensatas  e  patrióticas  observações  que  alii 
deixo,  enunciadas  pelo  illuslrc  Sr.  conselheiro  Saraiva  no  seu  ultimo 
relatório,  juslificão  a  necessidade  de  um  monle-pio  ou  caixa  de  pen- 
sões; a  convicção  de  que  se  vae  tornando  sensivelmente  onerosa  á 
província  a  concessão  de  aposentadorias  não  deve  menos  chamar  a 
ai  tenção  dos  poderes  públicos  para  este  assumpto. 

Sei  que  eguacs  tentativas  tem  falhado  na  província ;  mas  lanço 
isto  á  culpa  de  não  ter-sc  adoptado  o  melhor  plano  a  seguir-se. 

Em  um  projecto,  por  mim  apresentado  quando  membro  da  As- 
sembléa  Legislativa  Provincial,  e  que  se  acha  em  2."  discussão,  des- 
vaneço-me  de  ler  assentado  as  bases  para  a  execução  da  medida. 

Feilas  algumas  alterações,  que  reputo  indispensáveis  para  ga- 
rantisse á  instituição  duradouro  e  efficaz  alcance,  rcsalvados  os  di- 
reitos adquiridos  e  estabelecida  uma  justa  proporção  entre  os  pen- 
sionistas das  diversas  classes,  creio  que  com  vantagem  poderá  ser 
convertido  cm  lei  o  referido  projecto. 


Pela  reproducção  d'eslas  palavras,  que  conslão  do  meu  primeiro 
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A  rcalisação  de  scincllianlc  medida  c  a  meu  ver  de  alio  alcanço 
social,  c  não  sc  deve  rcpular  exagerado  lodo  o  inleresse  que  a  ella 
se  consagre. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 

Apezar  da  assiduidade  e  do  zelo  por  que,  no  geral,  se  distingue 
o  funccionalismo  da  repartição  a  meu  cargo,  não  é  salisíactorio  o  es- 
tado da  cscripluração  de  grande  parle  dos  livros  respectivos,  o  que 
tem  determinado  a  conservação  dos  dous  collaboradores  admiltidns 
ou)  virtude  do  Reg.  de  15  de  Dezembro  de  1880  e  lei  n.  2.221. 

Sc  ha  cansas  cspcciacs,  cuja  existência  ainda  não  posso  r.ílimwr. 
para  o  alrazo  d'essc  trabalho,  especialmente  na  contadoria,  o  que  é 
certo  é  que  elle  se  origina  sobretudo  do  crescido  expediente,  em 
desproporção  realmente  com  o  numero  de  empregados  d"essa  es- 
tação, que  é  por  onde  corre  todo  o  exame  e  hscalisação  da  despeza. 
<>  processo  indispensável  á  verificação  da  receita,  todo  o  serviço  de 
contabilidade,  etc;  para  o  que  dispõe  a  repartição  actualmente,  cm 
que  a  receita  ou  a  despeza  ordinária  ascende  a  3,000:0001000, 
de  quasi  o  mesmo  pessoal  que  servia  quando  aquellas  verbas  não 
excedião  dc  1,500:000^000  cada  uma. 

Devo,  entretanto,  dizer  que  esse  alrazo  data  de  muitos  unm •■■:  e 
que  a  julgar  pelo  serviço  realisado  n'esle  ultimo  anuo.  com  nu 
esforço,  para  o  qual  não  sc  poupão  os  empregada  <!Ylv  '  -li- 
bidos, espero  fique  cm  dia  mais  ou  menos  brevemonie :;  ?,íiv::\;  ■  s- 
cripluração. 


No  relatório  que  apresentei  a  27  de  Março  de  1882  levei  ao  co- 
nhecimento do  honrado  antecessor  de  V.  Ex.  que  desde  í87J  se 
achava  paralysada  a  tomada  de  contas  ao  corpo  de  polui.. 

Em  1879  este  serviço  eslava  feilo  somente  até  v.wo  -u-  ;b7«-.  c 
(Vcssa  dala  em  diante  apenas  examinarão-se  as  coutas  tic  um  anuo. 


_  u  _ 


V.  Ex.  reconhecerá  certamenlc  a  grande  inconveniência  que  d' esse 
fado  resulta. 

Pelas  rasões  acima  apontadas,  sendo  demais  a  mais  tão  grande  o 
nlrazo,  não  posso  crer  que  sem  uma  medida  extraordinária  se  con- 
siça  reçularisar.  em  curto  prazo,  como  é  preciso,  semelhante  serviço. 


Sc  bem  que  lenha  se  adiantado  o  trabalho  da  tomada  de  contas 
aos  collcclorcs,  ainda  não  se  acha  clle  organisado  convenientemente. 

São  80  as  colleclorias  que  funecionão,  c  do  quadro  appenso  ao 
meu  penúltimo  relatório  consta  que  é  de  longos  annos  o  alrazo  do 
exame  das  contas  de  muitas  dessas  estações. 

Poucas  são  aquellas  cm  que  clle  é  apenas  de  um  triennio. 


Se  tudo  isto  verifiquei,  em  relação  a  outros  serviços,  tenho 
sciencia  ainda  de  que  lambem,  excepto  os  documentos  á  vista  dos 
quaes  o  Thcsouro  cffcctuava  os  pagamentos,  todas  as  contas  refe- 
rentes á  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro,  c  pela  sua  directoria 
apresentadas,  estão  por  ser  examinadas. 


Ante  esta  exposição  franca  c  verdadeira  V.  Ex.  não  deixará  do 
reconhecer  que- actualmente  torna-sc  urgente  uma  providencia  que 
faça  desapparecer  irregularidades  da  ordem  das  apontadas. 

Ainda  quando  o  pessoal  não  fosse  msufíicienlc  para  conservar 
sempre,  cm  dia  lodo  o  trabalho  da  cscripluração  c  da  tomada  de 
contas  aos  responsáveis,  por  qualquer  titulo,  perante  a  fazenda,  o 
alrazo  cm  que  vim  encontrar  semelhantes  serviços  c  alguns  outros, 
que  felizmente  vão  tendo  melhor  andamento,  não  pcrmitliria  a  dis- 
pensa d'cssa  providencia. 

Sc  não  fosse  pouco  lisongeira  a  situação  dos  cofres  públicos,  eu 


solicitaria  a  creação  de  mais  uma  secção  na  contadoria,  medida  ne- 
cessária para  conservar-sc  em  ordem,  regularmente  e  em  dia  a  to- 
mada de  contas. 


Consignado  o  que  acima  deixo,  devo  altcstar  a  V.  Ex.  que  a  se- 
crclaria  c  as  demais  estações  do  Tlicsouro  desempenlião  a  contento 
seus  encargos;  não  tendo  cu  senão  motivos  para  louvar  aos  respe- 
ctivos chefes  pela  dedicação  aos  interesses  da  fazenda,  e  ainda  pelo 
concurso  leal  que  da  parte  d'elles,  e  juntamente  de  todos  os  func- 
cionarios,  tenho  encontrado  para  exercer  as  árduas  funeções  que  me 
estão  commettidas. 


Em  referencia  a  oulros  assumptos  de  que  tratei  no  relatório  dc 
27  de  Marco  do  anno  findo,  conlinuo  a  manlcr  as  opiniões  que  alli 
unitti,  pelo"  que  V.  Ex.  dispensar-me-ha  de  reproduzil-as ;  permit- 
lindo  au  mesmo  tempo  que  assim  conclua  as  informações  que  tinha 
a  prestar  a  V.  Ex.,  coiíi  as  quaes  satisfiz,  como  foi-me  possível,  a 

obrigação  legal.  .  . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Mm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Pedro  Luiz 
Pereira  dc  Sousa.,  muito  digno  Presidente  da  Província. 


O  Inspector, 

Alexandre  Herculano  Ladisláo 


Balanço  da  despeza  do  Thcsouro  Provi 


Assembléa  Trovincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouro  Provincial  

Recebedoria  do  Rendas  Provincioes    .    .  . 

Collectorias  

Instrucção  Publica  

Biblioiheca  Publica  

Ausilio  ao  Seminário  de  estudos  preparatórios 
Dito  ao  Seminário  de  Sciencias  F.cclesiaslicas 
Aposentados,  jubilados  e  pensionistas  .    .  . 

Vaccina  

Catechese  e  civilisação  dos  indios  .... 

Hospital  dos  Lázaros  

Asylo  de  Mendicidade  .  

Fabricas,  côngruas  e  guisamentos  .... 

Força  Publica  

Prezos  pobres  

Casa  de  Prisão  com  Trabalho  

Passeio  Publico  

Navegação  a  vapor  

Illuminação  publica  

Aceio  e  limpeza  da  cidade  

Cemitério  publico  

Instituto  Agrícola  

Theatro  Publico  

Obras  Publicas  

Festividade  do  dia  Dous  de  Julho  .... 
Lyceu  de  Artes  e  Oflicins.  ...... 

Academia  de  Bellas  Artes  

Monte-Pio  dos  Artistas  

Monte  Pio  dos  ArtiQces  

Monte-Pio  da  Bahia  

Associação  Typographica  Bahiana  .... 

Asylo  de  Alienados  

Reposições  e  restituições  

Exercícios  lindos  

Juros  e  amorlisoção  da  divida  

Eventuaes    .  .'   

Movimento  de  fundos  

Autorisação  da  lei  n.  1809  

Idem  da  lei  n.  1966  de  referencia  á  de  n.  1.816 

Idem  idem  idem  á  de  n.  2023   

Idem  do  art.  21  da  lei  n.  2221  

Idem  do  §  11.  art.  3.*  da  lei  n.  797  .    .    .  . 

Idem  do  art.  20  da  lei  n.  2221  

Idem  do  art.  26  da  mesma  lei  

Idem  da  lei  n.  1946  

Idem  da  lei  n.  2146  

Mera  da  lei  n.  1920.  

Idem  da  lei  n.  2105  
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O  Contador, 


A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


N.  2 

TABELLA  explicativa  do  balanço  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  no  exercício  de  1881  a  1882 


TÍTULOS  da  despeza 


Assembléa  Provincial 


Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  empregados 
Idem  idem  com  ;is  diárias  dos  Deputados  ...... 

Idem  idem  com  ajudade  custo  para  os  mesmos    .    .    .  . 


Idem  idem  com  o  apanliamento  e  publicarão  dos  debates 
Idem  idem  com  o  expedieuto  e  di-spezas  diversas    .  . 


Secretaria  do  Governo 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  

Idem  idem  com  impressões  e  encadernações  

Idem  idem  com  a  publicação  do  expediente  

Idem  idem  com  jrratilieações  por  trabalhos  feitos  lura  das  horas  do  expediente . 

Jilcm  idem  com  objectos  para  o  expediente  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Thesouro  Provincial 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  

Idem  idem  com  as  despezas  diversas   .  '.  

Idem  idem  com  despezas  judiciaes  

Idem  idem  com  a  porcentagem  de  9  1/2  dos  empregados  do  juizo  .  .  .  . 
Idem  idem  com  a  porcentagem  de  5  1/2  •/.  d°s  empregados  do  Fórum.    .    .  . 

Recebedoria  Provincial 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  o  porcentagem  dos  empregados  da  Alfandega  


Collectorias 

Importância  dispendida  com  a  porcentagem  do  pessoal  das  collectorias 


OUAXIIAS  DISPENDIDAS 


•ll:7í0l'0O0 
5:07111232 
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1:950U533 
3:836  U891 
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10:021U583 
5:768U127 


56:790U010 
19.85811536 


TOTAL 


103:222U150 


7õ:318U130 


93:094U029 


76:64SU546 


92:873U188 


441:186U043 


li 

títulos  da  despeza 

QUAMIAS  DISPENDIDAS 

TOTAL 

411:186L'013 

6 

Instrueção  Publica 

• 

Importância  dispendida  com  o  pessoal  da  Dircctpria  ...... 

Idem  idem  com  o  expediente,  publicação  do  mesmo  e  diárias  de  tres  Serventes  

18:73015512 
5  042114(56 
2:853U640 

27:14611648 

Idem  idem  cora  os  vencimentos  dos  Professores  de  ambos  os  Externatos  

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Professores  primários                                             .  . 

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Professores  coniractados    

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  das  aulas  nocturnas.   .   .              .  . 
Idem  idem  com  o  aluguel  de  casa  para  cscliolas  . 
Idem  idem  cora  livros  e  mobília  para  as  mesmas      .  . 

31:427  U285 

31:81211419 
471:01611543 

lõ:778U154 
2:710U223 
8:82411631 

12:85511273 

002:4  j  1U206 
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Bibliotheca  Publica 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  pmnriwwln* 

11:78ÓU813 
150C0CO 

11.-935US13 

Idem  idem  com  a  compra  de  livros  e  encadernações   . 

1:S44U3S4 

13:780U197 

8 

Auxilio  ao  Seminário  Arcbiepis  copal  de  sciencias  ecclesiasticas 
Importância  dispendida.   .   .       .  . 

4:999U993 

o 

Auxilio  ao  Seminário;  de  estudos  de  preparatórios 

1:999U993 

10 

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas 

Importância  dispendida.   •   .    .  . 

180:4631159 

0 

1,244:900U588 

I. 


títulos  da  despeza 


Transporte. 


Vaccina 


Imporlaiu-ia  dispendida  com  os  vencimentos  dos  empregados 
Idem  idem  com  o  expediente  


Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa. 


Catechese  e  civilisação  dos  índios 


M:355U442 
2401)200 


Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  missionários 
Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa  


Hospital  dos  lázaros 


Importância  dispendida  com  a  subvenção 


Azylo  de  Mendicidade 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  

Fabricas,  côngruas  e  guisamentos 


Importnncia  dispendida  com  as  fabricas. 
Idem  idem  com  os  guisamentos  .  .  . 
Idem  idem  com  as  cuniíaias    .    .    .  . 


Força  publica 


Importância  dispendida  com  o  soldo  .  . 

Idem  idem  com  a  etapa  

Idem  idem  com  a  graliliraçãn  .... 

IdBm  idi'in  com  a  ferragem  

Idem  idem  com  o  fardamento  ... 
Idem  idem  com  o  tratamento  das  praças  doentes 
Idem  idem  com  o  tr.insporl:  de  officiacs  e  praças 
Idem  idem  com  a  remonta  dos  cavallos.  .  .  .' 
Idem  idi-m  com  o  armamento  e  equipamento  . 
Idem  idem  com  alugueis  casas  para  quartéis  . 
Idem  idem  com  luz  e  agua  para* 02  mesmos.  . 
Idem  idem  com  despezas  diversas  


11: 19ÕU612 
50OU000 


2:2401)000 
600U00O 


5  0O0U000 
7:1-161*100 
5 162U283 


210:63-11*889 
306.-M6UIOO 
14:2101)452 
19:179U8('0 
28  :»6U678 
4:301  UttSO' 
24:131L'02õ 
3:lG0U0O0 
3: 1851)000 
6:877U260 
5:537U045 
3:861U309 


1,2-14:9001)588 


11:995U642 


»:84OU00O 


12:999U996 


30:0001*000 


17:30SU383 


659.61 1U21 8 


].982:6õ3lJ827 


títulos  da  despeza 


Transporte   .   .   .  •  • 

Presos  pobres 

Importância  dispendida  com  os  mesmos  

Casa  de  prisão  com  trabalho 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  c  despezas  diversas  

Idem  idem  com  a  illuininaeão  e  agua  

Passeio  Publico 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  do  Administrador  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  accendedor  

Idem  idem  com  a  do  leitor,' custeio  e  embellezameuto  

Idem  idem  com  a  illuuiinação  a  gaz  

Navegação  a  vapor 

Importância  dispendida  com  a  subvenção   

Illuminação  publica 

Importância  dispendida  com  a  ilinminação  da  Capital  

Idem  idem-com  as  de  algumas  cidides  

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  Engenheiro  e  seus  Ajudantes  .  .  .  . 
Mem  idem  com  a  remonta  dos  cavallos  

Aceio  da  Cidade 

Importância  dispendida,  inclusive  a  gratilicação  do  Delegado  7  

Cemitério  Publico 


Importância  dispendida  com  a  gratificação  do  Administrador 
Idem  idem  com  as  diárias  dos  serventes  


4 


OUASTIAS  DISPENDIDAS 

TOTAL 

1,982:60511827 
98:588U121 

20:Sí)7UõGl 
1  O'8U(i30 
4:275U887 

26:202U081 

799U992 
493UC00 
3:683U-105 
833U605 

5:81211002 

111:499U988 

20õ:267US09 
21:034U762 

526:302U571 

9:883U385 
200U000 

236:385U956 

53:395  U684 

575D000 
9K5U480 

1: 191 U 180 

1  3,516:03111439 

24 


25 


26 


27 
28 
29 

30 
31 

32 


Transporte 

Instituto  Agrícola 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  

Theatro  Publico 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  do  Porteiro  e  Guarda-roupa 

Obras  Publicas 


Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  da  Directoria 

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


Idem  idem  com  as  obras  da  Capital 
Idem  idem  com  as  do  interior.  . 


Festividade  do  dia  Dous  de  Julho 

Importância  dispendida  com  a  mesma  

Eventuaes 

Importância  dispendida  

Lyceu  de  Artes  e  Officios 
Importância  dispendida  com  a  subvenção  •  

Academia  de  Bellas- Artes 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  


Monte-Pio  dos  Artistas 


Importância  dispendida  com  a  subvenção 


Monte-Pio  dos  Artífices 


7280930 
2  5140475 


25;0S90574 

3:2430425 

86:0770879 
19:1200695 


Importância  dispendida  com  a  subvenção 


2,516:031  0139 


24:0000000 


1:4550496 


13 1:131  U573 


2:0000000 


3:4600060 


4:9990932 


3:000U0O0 


9990996 


999099G 


2,691:0780492 


§§ 

TÍTULOS  da  despeza 

01 AM1AS  DISPENDIDAS 

TOTAL 

2.691:07813192 

33 

Monte-pio  da  Bahia 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  

999U999 

34 

Associação  Typographica  Bahiana 

1:COOUOCO 

35 

Asylo  de  Alienados 

8:46813000 

36 

Reposições  e  restituições 

<:09Jl39t5 

37 

Exercicios  findos 

ldf>in  idem  com  aluguel  de  casa  para  quartéis.  

Idem  idem  com  luz  para  os  quartéis  

Idem  idem  com  liquidação  de  coutas  de  collectorias   ... 

Idem  idem  com  despezas  diversas    

.  7:S80U613 

7ít:012U2õ8 
1:34911-112 

10:930U725 
1:500U781 
1:31211460 

13:51f>U741 
L682U470 
5:11913954 
4:6621  665 

1 3:269 USõS 

140:236U967 

38 

Juros  e  amortisação  da  divida 

Impoittncia  dispendida  cem  o  resgate  da  letra  passada  ao  Banco  Inglez,  vencida  cm  5  de  Setembro  de  1SS1  .    .  . 

ldrm  idem  ceni  o  rt sç ale  de  entra  Ima  de  esiual  quantia,  pastada  ao  mesmo  Baucí)  .    .  :  

Idem  idem  com  o  pagamento  da  (•(■•tninisifio  de  '/z    coircspcndtntc  ao  1."  semfstre  da  conta  de  credito  aberta  no 

Banco  da  Bahia  a  favor  da  Província  .    .    .                                   .        .        .  ... 

Idem  idem  com  o  sello  do  termo  do  mesmo  credito  e  recibo  passado  ao  mesmo  Banco  da  quantia  de  50:0001'000  por 

couta  do  mesmo  credito     ....... 

100:OOOUOOO 
100:00013000 

LOCOUOOO 

200U200 

201:2O0U200 

£,848:88313413 

títulos  da  despeza 


QUASTIAS  DISPENDIDAS 


Transporte 


Importância  dispendida  co:n  a  commissâo  de  12  •/.  deduzida  da  quantia  de  200.000UOOO  com  que  foi  elevado  o  dito 

credito    

Idem  idem  com  os  juros  de  7  „'.  da  quantia  de  100:OOOUOOO  recebida  por  conta  do  mesmo  credito  

ldom  idemeom  o  pagamento  de  uma  letra  d:  160:OOGUOOO  passada  á  Caixa  Económica  

Idem  idem  com  a  commissâo  do  1/2*/.  dednaidn  da  quantia  do  200:OOOUC(D  com  que  foi  elevado  o  mesmo  credito  . 

Idem  idem  com  a  commissâo  de  1/2'/.  pela  continuação  do  dito  credito  

Idem  idem  c>m  o  solto  do  respectivo  termo  assignado  no  mesmo  banco  

Idem  idem  com  a  importância  dos  tres  credites  abertos  pelo  Governo  tfnqucllo  banco  a  lavor  da  Proviuch   .    .  . 

Idem  idem  com  os  juro*  de  7  •',  sobre  a  referida  importância  contados  de  diversas  datas  

Idem  idem  com  o  akilimeuto  de  1  •/.  que  tiverão  as  apólices  ultimamente  emitlidns  para  pagamento  dos  ditos  créditos 

Idem  idem  em  diversas  datas  com  o  pagnment)  de  juros  do  apólices  .    .    .  •  

ldeui  idem  com  o  resgate  das  apólices  que  furão  sorteadas  •  

Movimento  de  fundos 


lmporlancia  que  pas>onpara  a  Caixa  dc  Cauções  

Idem  idem  para  a  Caixa  de  1880  a  1881   .    .  . 

Idem  idem  dispendida  com  o  pagamenlo  leu»  á  Thesouraria  de  Fazenda- 
Idem  idem  que  passou  para  a  de  1882  a  188:5  


Autorisação  da  Lei  n.  1.812 

Importância  dispendida  com  a  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  

Autorisação  da  Lei  n.  1.809 
Importância  dispendida  com  a  rua  Barão  Homem  de  Mello  

Autorisação  da  Lei  n.  2.023 
Importância  paga  ao  Trofessor  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Imbassahy  

Atitorisação  do  Art.  21  da  Lei  n.  2.221 

Importância  paga  ao  Dr.  Paulo  Jonquim  Bernardes  da  Matta,  vencimentos  que  deixou  dc  receber  como  vaccinador 
da  Capital  

Autorisação  do  §  14  Art.  3."  da  Lei  n.  797 

Importância  dispendida  com  a  3.a  e  1."  chamada  da  Estrada  Central  pelas  acções  subscriplas  


201:20OU2OO 

l:0COU00O 

309UÕ20 
1GO:OOOUOOO 
LOOOUOOO 
1.-0OOUO0O 
2OOU00O 
600:0O0U00O 
12:921U040 
(i:OOOUO0O 
391:658U61t 
93:0OOUO0O 


TOTAL 


2,818:883UM3 


1.46S.3-19U37-1 


!  8O:0O0U00O 
I      k'8:242U801  l 
I      100:0O0U00O  | 

273:6  UU900  !  õ81:887U701 


352:220U815 


32:5221'125 


3:33311332 


1-.126UR12 


20O:OOOL"0O0 


ÕS9  203U21-1  l.S99:120U518 


11 

títulos  da  despeza  ou 

AMAS  DISPENDIDAS 

TOTAL 

1 

Autorisação  do  Art.  20  da  Lei  n.  2.221  j 

Autorisação  do  Art.  26  da  mesma  Lei  j 

Importância  paga  ao  1."  escripturnrio  da  Recebedoria  Provincial,  Rertholdo  de  Paula  Santa  Rilta,  dilTerença  que 

Autorisação  da  Lei  n.  1.946 
Autorisação  da  Lei  n.  2.146 

Autorisação  da  Lei  n.  1.920 

Importância  dispendida  com  a  nova  rua  da  Praça  do  Commercio  ao  Caes  Dourado  .   .  . 

Autorisação  da  Lei  n,  2.105 

Õ89.-203U214 
71-lUGOõ 

378U861 
9cJ0:OOOU0OO 
3l:õ23l'991 
10:721U81O 

•1.899:120U518 

Importância  dispendida  com  adiantamento  de  ordinárias  a  casas  pias  

29.-999U970 

.  1.655:5421H57 

6.5õl:662U975 

Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  20  de  Março  de  1883. 


O  Contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Garua. 


N.  3 

BALANÇO  da  receita  realisada  pelo  Tkesouro  Provincial  da  Bahia,  no  exercício  de  1881  a  1882 


I  M  P.  0  S  T  0  S 

LEGISLAÇÃO 

ORÇAMEXTO 

CAPITAL 

COLLECIOMAS 

TOIAL 

DIFFEREXCAS 
PARA  MAIS 

DIFFEREXCAS 
PARA  SEXOS 

Divida  activa  

Lei  geral,  d 

:  31  jle  Outubro  de  1836.    .    .    .    .  . 

1U:47CUOOO 

101:8360414 

71:27311661 

176:1 10U105 

34:6 10U10Õ 

Direitos  de  exportação 

$  2 

*  3 

S  5 

S  e 

7 

S  8 
S  9 

s  n 

*  12 
S  13 
§  14 
S  15 

Moio  dizimo  do  miuuças  

2     sobre  os  griicros  do  paiz  livres  de  direitos  de  exportação   ... 

\'2'',  sobre  os  diamantes,  na  razão  de  84U0U0  a  gramma  

9     sobre  couros  seccos  e  salgadas    

.'  sotre  aguardente  

r>       \  sobro  o  c;i  fé 

•  i  sobre  o  fusco  .  

1  sobre  o  cação   

0  j  sobre  a  pbs-ava  

(  sobre  quaesquer  madeiras  .    .  ...   

1  real  por  kilogramnia  de  géneros  exportados  a  peso,  menos  o  assucar  

8     sobre  cocos  e  coquilhos  .   

6U000  por  cada  cento  de  pássaros  chcjos  que  forem  exportados  

2  sobre  o  asrucar  na  exportação  

Lei  provincial  n.  S6  . 

»        »      n.  797  e  1.560   

»        »       n.  797  e  1.560   

»        »       n.  1.662  e  1.780  

>-        »       n.  727  e  1.443   

•  »     •    »       n.  727  e  1.443  

»         »       n.  727   

»        >,       n.  727   

»        .•»       n.  1.662  e  1.853   

,>        »       n.  1.662  e  1.853   

:>        »       n.  1 216  

»        »       n.  1.853  •  .  . 

:>        »  n.2114  

106:160U000 
9:350l'00D 
3:52OUOO0 
57:790UOCO 
4:0O5U0O0 
180:166UOOO 
371:430U000 
66-q81UI)00 
5O:050U0OO 
31:010U000 
55:596U000 
2:745U000 
3:450U000. 
U 

49:787  U456 
8:327U73i 
2:180U240 
72:409U483 
2:6990061 
162:472U722 
298  514U933 
57  R84I  ItS.Q 

•J  t  UOi  \j  OOÍ7 

n4:005U069 
35:260US05 
51:106U4í>9 
3.132U015 
3:328U825 
95  851  UOõS 

1:080U080 
18U800 
U 

490680 
U 

3.933U650 

830400 
rj 

37U600 
2:9110977 
211U296 
114U672 
U 
U 

50:8670536 
8:346  Uõ.34 
2:180U240 
72:459U163 
2:699f061 
166:4060372 
29S:5980333 

54:0120669 
38.172U782 
51:3170725 
3:276  U717 
3:32SU825 
95:851  0053 

U 
U 
U 

14:669U163 
U 
U 

u 

3:992L'669 
7:162U782 
U 

Õ31C717 
U 

95:851U05S 

55:292U464 
1:003  U466 
1.-339U760 
U 

1:305  U939 
13:759  U628 
72:831  U667 

COuOli-iXX. 

u 
u 

4:27SU275 
U 

121 U 175 
U 

Renda  lançada  e  arrolada 

í?  18 

)  Alvará  de  27  de  Julho  de  1803.  Lei  geral,  de  27  de' 
J  Agosto  de  1830  e  provinciaes  n.  1.Ô60  e  Art.  7."  das  de  ; 
]   ns.  1.780  e  2.114  \l 

Leis  provinciaes  ns.  797, 1.780  e  1.853   

»        »         us.  1.853  

.  »        »         ns.  1.662, 1.780  e  1.853   

»        »         n.  2 114                        '  .    .    .  . 

»        »         ns.  797  e  1.6G2  ........ 

ns.  607.  1662  e  1.853  .....    .    .  . 

»        »         ns.  909.  1.662,  1.853,  844  e. 2 114   .  . 
i  Alvará  de  3  de  Junho  de  1809,  leis  provinciaes  ns.  334, , 

>  1 135  e  1.662   { 

Lei  provincial  n,  2.114  .    .    .  . 

»        »      ns.  5S2,  1.662  e  1.780  

y>  .       »       ns.  27,  1.662  e  2.114.    .  ,  

»        »       ns.  27,  1.335,  1.780  e  1.853.  .... 

»        »       ns.  797,  1.662  e  1.853  

ns.  1.051,  1  662  e  1  853  .  

331:5800000 

292:3970855 

62:9310785 

355:3:90610 

20:749U610 

V 

s  n 

S  18 
S»  19 
S  20 
S  21 
8  22 
S  23 

§  24 

S»  25 
S  26 
«5  27 
S  28 

§  29 

8  30 
S  31 

20 '/.  sobre  o  valor  locativo  dos  escriplorios  e  casas  de  commercio,  cujo  negocio  fòr  por  atacado  ou  em  grosso;  tra  • 

piches  e  armazéns, de  deposito ;  e  15  V,  sobre  nquelles  cujo  negocio  fòr  por  miúdo  ou  a  varejo  

5     sobre  o  valor  locativo  de  kiosque  ou  galeria  

200UCOO  sobre  fabricas  de  sabão  de  primeira  ordem.  150U000  sobre  as  de  segunda  e  100UO00  sobre  as  de  terceira  '. 

400U0U0  sobre  fabricas  de  tecidos  

2OU00O  sobre  escriptorios  não  commerciaes  

õOUOOO  sobre  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  liltoral  e  20UO00  nos  demais  logares  '. 

20U000  sobre  escravo  que,  na  capital,  exercer  officio  mechanico  ou  ganhar,  qualquer  que  seja  o  serviço.    .    .    .  . 

70U000  pela  siza  de  cada  escravo  de  mais  de  10  annos  até  50,  e  õOUOOO  pela  do  que  não  exceder  de  10  e  exceder  de  50 

70U000  sobre  procuração  passada  para  vender  escravos  fóra  da  Província,  sendo  o  imposto  cobrado  por  cada  uni  escravo 

200UO0O  por  escravo  matriculado  marinheiro  

õOOUOOO  sobre  cada  negociante  de  escravos  e  seus  ageutes  

200UOÕO  por  escravo  despachado  d'esta  Província  para  fóra  c  100UOOO  pelos  de  outras  províncias,  que  forem  aqui  em- 
barcados  

60U000  de  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  ou  café.  as  quaes  na  capital  venderem  espíritos  fortes,  inclusive 
vinho,  cerveja  e  licores;  õOUOOO  nas  outras  cidades,  30UOOO  nas  villas  c  2OU000  nos  outros  logares  

60Ú000  por  cada  bilhar  publico  na  capital  c  40UOOO  nos  outros  logares  

6UUO0O  de  imposto  addicional  sobre  hotéis,  casas  de  pasto,  hospedarias  c  cafés  na  capital  e  30U00O  nas  outras  cidades 

170:1500000 
l:12OUO00 
l:77õU000 
U 

2:500UOOO 
4:900U000 
2:83OUO00 

135:2700000 

T960UO0O 
U 

f  T 

145:600COOO 

59á0OU000 
l:tôOU000 
1:200UOOO 

160:978U200 
Õ85U000 
1:6500000 
2:O00U000 
2:0  0D000 
2500000 
3:440U0lO 

13  670CO0O 

140UC03 
U 

300U000 

34:8400C03 
l:770UOO0 
1:1800000 

22:5940112" 
U 

500UOOO 
1:400L'000 
1:180U000 
5:191UC00 

100U0OO 

60:4130121 
4'GUOOO 

o 

TT 
li 

600C000 

-  24:80ÕUOOO 
1000000 

u 

183:572U312 
5S50000 
2:1501-0^0 
3:400UOOO 
3:18.0UOOO 
5:4iOU0O0 
3  510U0J0 

74:113U121 

560U000 
U 

U 

800U0O0 

õ9:645UO0O 
1:870  U0'0 
1:080COOO 

13:122U312 
U 

375U0O0 
3:400UOOO 
680U0O0 
Õ10U0'0 
710U0O0 

u 
u 
u 

•  u 
D 

u 

390UOOO 
U 

u 

535  U0O0 

u 
u 
u 
u 
u 

61:156U879 

1"400CCOO 
U 

IT 

u 

144:8000000 

1550000 
U 

1200000 

1,916:188UC00 

1,513:5970948 

263:0030834 

1,776:606  U782 

197.-114U446 

366:6950664 

Transporte 


2O0i:0OO. sobre  fabricas  de  cerveja  o  do  cal  a  vapor;  IOOL'000  sobre  os  fornos  de  cal,  fabricas  de  vinagre,  do  oleo,  do 
vi'bs  lio  carnaúba  e  do  cera  e  20OUOOO  sobre  cada  fabrica  de  relinação  do  assucar  a  vapor  

5O0U00O  sobre  casa  que  garantir  bilhetes  de  loterias  "  

2ÕOU0OO  sobre  casas  0111  que  so  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  provijicias  

4OUO0O  sobro  alvarenga  o  30UOOO  sobre  lancha 'ou  saveiro  empregado  110  transporte  de  mercadorias  de  terra  para 
hnrdo  e  vico-versa,  quer  estas  mercadorias  sejão  de  importação  quer  de  exportarão  

l:2OOL'O0O  sobre  todo  o  material  rodante  do  cada  uma  das  companhias  de  omprezas  de  bonds  denominadas  Vuhiculos 
Económicos  o  Transportes  Urbanos,  o  800UOOO  sobre  a  de  Trilhos  C-nlraes  

Renda  não  lançada 

10  •',  mais  sobre  os  direitos  de  títulos  e  provisões  

50  •;,  mais  sobre  os  emolumentos  que  se  pagão  nas  rc partições  provinciaes  

Sobre  as  patentes  de  guarda  nacional,  de  conformidade  com  o  ^  23  Art.  2."  da  Loi  h.  2.11 1  

3OU000  sobro  carro  particular  ou  do  aluguel,  exceptuados  os  das  companhias  ou  omprezas  de  botids  

251'0'JO  sobre  carroça  ou  mnrtiiua  de  carreto,  tiradas  por  animaes  e  13UO00  sendo  tiradas  a  mão,  ou  sejão  de  aluguel 

011  não,  na  capital,  e  IOL'000  tias  outras  cidades  

2OUO0O  por  titulo  de  supplente  de  Juiz  Municipal  e  de  Collectur,  10UOOO  por  titulo  de  Escrivão  de  Collectoria  e  pelo  de 

Delegado  e  seus  supplenles,  e  5U000  pelo  de  Subdelegado  e  seus  supplenles  

2  °'„  sobre  a  importância  de  qualquer  doação  exceptuadas  as  que  forem  feitas  por  adiantamento  de  lecitima  .... 

3  •/,  sobre  todo  o  preparado  de  fumo  fabricado  na  Província  "  

5  "/,  sobre  todo  o  preparado  de  funm.  incluído  o  rapé,  que  fOr  exportado  

23  "„  sobre  o  rapé  que,  não  sendo  fabricado  na  Província,  se  consumir  n'clla    

Matricula  de  aulas  secundarias,  incluídas  as  das  cscliolas  normaes  

Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  leis  e  regulamentos  

6  "„  sobre  o  valor  total  ou  parte  d'elle,  conforme  o  estado  em  que  se  achar  a  obra  contratada,  quando  houver  proro- 
gação  de  prazo  para  o  acabamento  d'ella  

Prémios  de  loterias  não  procurados  dentro  de  cinco  annos  

2  7.  sobre  o  preço  de  transferencia  de  empreza  

12  7.  sobre  prémios  de  loterias  de  500UOOO  para  cima,  e  10  V.  sobre  o  liquido  do  beneficio  de  loterias,  cujo  premio 
máximo  fòr  maior  de  6:O00U00O  

3U0O  J  sobre  cada  rez  morta  para  consumo  e  300  réis  sobre  cada  15  kilogrammas  de  carne  secca  ao  ar  ou  ao  sol  ex- 
posta á  venda   

5U000  por  cabeça  de  gado  muar,  3U0OO  por  dita  de  gado  cavallar  c  2U000  pela  de  gado  vaccum  que  entrarem  de 
outras  províncias  

6OUOO0  por  mascate  na  capital  e  nas  cidades,  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  cora  que  tnascatcar,  e  õllÒOO  por 
volume  de  géneros  de  commercio  

1OU000  por  folha  corrida  

200UOOO  por  volume  em  que  se  vender  principalmente  jóias  .   .   .   •  *  .* 


LEGISLAÇÃO 


Leis  provinciaes  us.  1.780,  1.853  e  2.111  

»        »       ns.  1.6U2  

»         »       ns.  727,  1.G62,  1.780,  1.853,  1.943  e  2.111. 


ns.  1.131  e  1.21G 
n.  2.114.    .  . 


Leis  provinciaes  ns.  202  e  2.221  

»        »       ns.  454  .  844,  1.33Õ,  1  915  e  2.221  .  . 

»        :>       ns.  2.114  

»         >■■       ns.  195,  1.131, 1.5(30,  1.7S0,  1  W3  o  2.111 

s        »      ns.  871, 1.131,  1.216, 1,113,  1853  e  2.111 

»        »      ns.  1.8Õ3,  1.945  2  111  e  2.221  .    .  . 

»        »       ns.  1.853,  1.945  e  2  114  

ns.  1.051, 1.6(52,  2.114  e  2.221  .    .  . 

»        >-       ns.  1.853  e  2.114  

»        »       ns.  86,  909  e  1.443   

Alvará  de  3  de  Janeiro  de  1807.  Lei  de  31  de  outubro  de 
i    1803  e  provincial  de  n.  86  


Leis  provinciaes  ns.  1  560  e  2  114 


ns.  607.  1.246.  1.413  e  2.114  . 
ns.  1.335, 1.780  e  2.221    .  . 

ns.  1.662,  1.780,  2.114  e  2.221 

ns.  179,  1.780,  1.945  e  2111  . 

n  2'1 

li»     *m.*.*.X     ••••••  • 

ns.  797, 1.780  e  2.221  .    .  . 

ns.  844  e  1.662   

ns.  797  e  1  (502   


CAPITAL 


],íil6:188l'u:j0  i,513:.7J7l'ÍUS 


(iOOUOOO 
:OOOL'000 
5001000 

:810U000 


6.0S5CO00 
20:870UOOO 
53:110UOOO 

l:6S0U00O 

9:030U000 
.V670U0OO 

79ouooo 

U 
U 
U 

3.0S0U000 
20:593L'000 


U 

2:400UOCO 
18UO0O 

õ3:610L'0CO 

138-395UOO0 

U 

8:180UOO0 
2:270U000 
400UC00 


2,279:319UOO0 


1:850  UOOO 
hUOOUOCO 
375U0OO 

3.2O0l'0OO 


(i:25SL'!)02  ! 

20:3S5L92()  i 

10:3251-000  , 

9151X00  • 

11:61 2  U50O 

2:106L'50.T 
428UOCO 
4:04SL'5OO 
U 

256U085 
õ:220U00:i 

17;G;0l\31S 

II 
o 
u 

54:200L'000 
75:054  L'000 
U 

4:  lDOUOno 
1:160U000 
200L000 


1,743:333U709 


TOTAL 


2li3:008C834  I    1.770:006U7iS2  1!I7.114U416 


100i:000 

1:  í 
1;  ; 

! 

ij:50i:(ioo  I 

u 


I:!i7õi:b35 

r 

301000 
1.(K:,UO:iO 
U 

212f415 
8SI1UU00 
U 

u 
u 

y:!.iOSL"!l!.H 


u 
u 
u 

u 

101:1S5U209 

339U00O 

3:532U500 
580UOOO 
U 


381:111U614 


2:25Oi:0O0 
LOOOCOOO 
3751 OO:  J 

4:9301000 

3: 2C0i;o:i0 


! 

6:2081902  i 
22:361  U561  i 
13:325i;o'K) 
IU5U0OO  ! 

I 

12:697U500  | 

2:106Uõ00 
670U445 
4:942loO0 
U 

256U0S5 
5:220L'O'J0 

27:559U339 
U 

u 
u 

51:íO0U0OO 

176:239U209 

339U000 

8:022U500 
1:740L-000 
200UOOO 


1;(Í50UOOO 
U 
i: 

120UOOO 
3:2001000 


17.11902 
1:191U561 

1: 
1: 

3:i;G7U50O 

U 
U 

4:9121500 
L" 

256U085 
2:KX)l'OC0 

6:0661339 


U 

u 
u 

560UOOO 

37:84411209 

339U00Q 

U 
U 

u 


2,12*.:145U323 


260:485  U542 


DIFFEREKAS 
PARAJEXOS 

3'i(i:693L'6iil 

U 
U 

125U00O 

u 
u 


u 
u 

37:815U000 
735U000 

U 

3:563U500 
119U555 
U 
U 

u 
u 

u 


u 

2:400UO0O 
18U000 

u 


u 

.  157U500 
530U000 
200U000 

4!2:3õ9U219 


í  M  P  O  S  T  O  S 


Tr:iii>poi  te  -.    •  • 

1  «.',  solnv  o  pmducto  illiqnido  de  leilões  de  bens  de  raiz  nu  de  embarcaçõ-s.  20U000  sobre  cada  leilão  realisado  em 
caía  de  inoiada.  e  101'CUO  sabre  o  tealisado  em  .jtm  IqiuT  outro  logar  .    .    ■    •    •    •    ■_■    •        •    •    •    •  ■ 

2  •■,  sobre  ns  contractos  de  compra  o  venda  de  bens  de  raiz,  sobre  arrecadações  e  adjudicações  e  1  ",.  sobre  contracto 
de  hvpotheca  i  •    ■    ■   .■  • 

1  •„  sol'»  liansrer.Ticia  por  meio  de  venda  ou  cessão  de  acções  de  eslabeleciuieiitos  bancários  ou  de  companhias  .  . 

Sdío  de  lie  ancas  e  legados  ,  ,  'A      •  '  »n: 

Re|Hj>içõe<  e  p  slitmçC.es  inclusive  3O:O00U00O.  adiantamento  de  ordinária:-  cm  viruide  da  lei  n.  210o  

Alcaui-e  de  Colleetot  es    

2001X00  sobre  hcenca  par;,  cortar  madeiras  e  tirar  piassava    ...  \,.^nnm  ' 

10UO00  por  millieiío  de  ebarnto> ;  7C0  réis  por  kilosram ma  de  cigarros  de  papel  pardo  on  aniarello  e  ILbOO  por 
kilogramma  dns  de  outra  qualquer  qualidade;  GCO  réis  pelo  de  fumo  picado  ou  deshado.  entrados  no  consumo  .  . 

Bens  do  evento  •    •    •  ■  

100  réis  por  baralho  de  cartas  porl!igneza<  e  200  réis  pelo  de  quaesquer  outras  entradas  no  consumo  

20UCX10  por  pipj  <b' aguai  dente  entrada  no  consumo  

■100  réis  por  lala  de  kéiosene.  denaphU  ou  pur  volume  com  pólvora.  riynamiK  breu  ou  alcatrão  entrados  no  consumo 

«0  réis  por  kilogramma  de  assinar  ptilvens..do.  cryslalkido  ou  refinado  entrado  no  consumo  .    .    .        .    .    .  . 

10U0C0  sobre  cada  animal  de  montaria,  eavailar  ou  muar  de  serviço  particular  mi  de  aluguel,  e  olOdO  sobre  cada 
animal  euqirpgado  no  serviço  de  carga  na  capital    

Imposto  de  pedágio  de  barreiras  •    -..  •    •    ■    •        •    • ,  • 

80  réis  nor  kib  -ramnia  de  aniagem  em  pecas  ou  em  sarcos.  excluído  o  caubaniaço:  200  reis  por  kilogramma  de  fa- 
zendas riscadas  ou  mescladas';  fabricadas  de  algodão  cru  ou  alvejado;  SO  réis  por  dito  de  fazenda  de  algodão  branco, 
ã  imitação  do  conhecido  por  alsodão  da  fabrica,  que  entrarem  no  consumo  

100  réis  por  kilogramma  de  cabertores  e  toalhas  de  algodão  sem  pello  que  entrarem  no  consumo,  excluídos  os  cober- 
tores e  toalhas"lavradas  e  felpudas    

5  •, „  robrc  os  direitos  dos  chapéos  do-  feitio  e  lã  e  1UO00  sobre  cada  cliapéo  de  pello  de  seda  de  qualquer  procedência 

nue  entrarem  no  consumo  -  '        '  »'i  " 

rei- por  litro  de  vinho  de  qualquer  procedência  que  vier  engarrafado:  40  reis  por  litro  dos  nao  engarrafados,  c 
leis  por  litro  de  champanne  e  outros  espumosos  de  qualqu-r  quandade.  que  entrarem  no  consumo  .... 

60~réis  por  litro  decognac.  e  aguardente  em  geral  o  30  réis  por  litro  de  cerveja  entrados  uo  consumo  

30  réis  nor  litro  de  genebra  ou  licores  entrados  no  consumo    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    •    •    •    •    •    ■  • 

200  réis  por  kilogi\Tinina  de  f-gos  da  China  traques;  e  500  réis  por  dito  de  fogos  do  qualquer  qualidade,  entrados  no 

consumo   •    •    •    ■  •   

30  réis  li  >r  litro  de  óleos  ou  azeites  estrangeiros,  entrados  para  consumo,  menos  os  inedicmaes    .    .    .    .  . 

600  réis  por  fardo  de  feno  ou  de-qnaesquer  liervas  seccas  para  forragens  e  50  réis  por  cada  sacco  com  larello  entrados 
no  consumo   *    *   _■    ,*    ■ .  ■ 

õ  réis  por  kilogramma  de  legumes,  cereae-,  frescos  nu  seccos,  que  entrarem  para  consumo,  a  excepção  ao  trigo  de 
qualquer  qualidade  e  do  arroz  com  casca  

5  réis  por  litro  de  vinagre  entrado  no  consn:no\  

30  réis  por  kilogramma  de  sabão  que  entrar  p  ira- consumo  •.•••••.••••.-.•,•■„.••,•• 

10  •'  sobre  os  direitos  de  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  de  sapateiro,  de  marcinciro,  de  selleiro,  de  ou- 
rives, de  ferreiro,  de  entalhador,  íeitas  1'óra  do  paiz,  e ■  lambem  10  ' ,  sobre  os  de  sedas,  os  quaes  objectos-  entrarem 
para  o  consumo  •  •  • 


LEGISLAÇÃO 

ORÇAHEXTO 

CAPITAL 



COLLECTORIAS 

TOTAL 

DIFFERE.XCAS 
PAEAMiS 

DIFFEREXQS 
PARA  ME.X0S 

2.279:319UO00 

1,713  :i3.ÍL'7t)!< 

3^1:1 11  LT.li 

2.127:1 1ÕU323 

2i;0:185U512 

112:3591:219- 

ns.  !i'J7,  l.:i(i2,  1.780  c  2.111  .... 

2:22liUO0O 

2  S19U0OO 

2OU0O0 

2:839U0C0 

«513UOOO 

C 

ris.  1.21K,  1.853  c  2  111  

ns.  2.11 1  e  2.221  

n.  Sf>  o  alvará  de  17  de  Junho  de  1809. 

n.  11?)                                         .  1 

n.  509                                   .  . 

ns.  178  e  1.853  

■U5:37GUO00 
2:SCK)b'000 
181:710t:O0O 

:-i2:28HU0()0 
S:lii5i;O00 
1:500100:') 

2ii:38.MJ125 
lt:OlOL'5(iO 
55:Sli)U431  ■ 
•lõ:6«>L"7P0 

l:40<Jb";HS  ; 

3:000L'0O0  : 

39:3541053 
•115RIIW 

7ij:42i5l901 
4:SI8L'8K) 
õ:729U970  ! 

U 

íi5:74()t:07S 
11: 455U5W 
!32:2131!3:S5 
5U:5O8i;t50O 
7:13i)U158 
3:Oi)0L'U00 

lí"):36H'07S 
U:I555L:560 
U 

18;222L'fiO0 
U 

1:5001: 000 

U 
U 

52:49L5i:'5U5 

i: 

1:031U512 
L' 

ns.  1.6G2,  1.780,  1.S53  e  2.111  .    .  . 

n.  105  

ns.  1.(562. 1.780,  1.S53  0  2.221    .    .  . 

ns.  1.(562.  1780  e  1.853  

ns.  1.780,  1.853  fi  2.111  

•  i..     1   OTO        v)  1  1  I 

82:3S0l'O00 
2701000 
1:110U000 
120U0"O 

■IS  3S0UO0O 

x-^VUYWYl 

G:32 1 UÕ70 
U 

IL'200 
2I5U1HO 
Gti:205f3!2 

Li 

u 

■103C5O4 

f>:321U570 
403H504 
112C0 
20  U 1150 
»56:2051'342 
y 

li 

133l'50l 
U 
U 

17:S25l"342 

7ii:05SL"130 
U 

l:138L"S0O 
93U840 
(J 

8:S50UO0O 

ns.  1.8.1.J  e  2.1 1 1  

ns.  1.853  e  2.221  

1 1  nt  vwi 

-liULvIUU 

335U000 

^.O..J  LO1.'  ) 

lIBUlióS 

i: 

u 

■UGUWS 

81U6i-,8 

U 
U 

ns.  1.01").  2.111  e  2.221    :    .    .    .  . 

i5l:093UOOO 

55:411  U170 

I 

u 

55:U1U470 

U 

5:G51U530 

TT 

V 

nyoouv' 

i: 
u 

u 

n.  2.221  

li 

1:592U840 

li 

1:592US10 

1:592L'S40 

ns.  2.211  e2.221  

ns.  2.211  e  2.221  

ns.  2.211  e  2.221  

S9:4G0l'OC0 
3:950UC0O 

i  16tí:35CUl!» 

i  7:259L'141 

! 

U 

T* 

u 

lGu:350L'109 
7:259U1U 

7ò:890UI69 
7 -355  L;  0.39 

3:309U141 

li 
li 
U 

ns.  2.114  e  2.221  

ns.  2.114  e  2.221  

80Ur00 
2:410U000 

1  4:2S1U1SG 
!  7:999U231 

u 
u 

-1:2S-1U1SG 
7:9991:234 

•1:2C4U1S6 
õ:589U234 

u 
u 

ns.  2.114  e  2.221  

hGoOUOOO 

|  1:482U372 

u 

1:4S2U372 

U 

167U62S 

n.  2.221   

ns   •■>  114  p  9  2'1 

ns.  1.945  2  2.221   

U 

2:100UC00 
3'JUOCO 

!  15:057i;467 
i  992U03I5 
1  372U725 

u 
u 
u 

15:057U467 
992U036 
372U725 

15:057  U467 
U 

333U725 

U 

1:407  1  9SÍ 
U 

ns.  405,  1.6G2,  1.780,  1.853  e  2.221  .  . 

14:3C0UCOO 

j  70:369U303 

u 

70:369U303 

56:0r)9U303 

U 

2.876:8791:000 

1  2,30S:926U745 

ÕU:310U755 

|  2,S20:237U500 

õ02;fJl7U118 

559:258U618 

IMPOSTOS 


Transporte 


§  Si;     10     sobre  o?  direitus  do  phosphoros  e  perfumnrias  entrados  no  consumo  .... 
j$  87     10    sobre  os  direitos  de  louça  de  pó  de  pedra  e  15  /.  sobre  os  de  louça  de  porcellana 
88     30  réis  por  kilogramma  de  cera  vegetal  em  bruto  e  20  réis  pelo  de  stearina  era  pão  que  entrarem  no  consumo 

^  89     3  • .  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  de  cada  impost»  

^  90     Juros  e  amorlisação  do  debito  da  Estrada  de  Ferro  de  Nazareth  . 

S  01     Por  conta  do  debito  e  juros  da  Estrada  dc  Ferro  Central  

jS  92     Rendimento  dos  direitos  geraes  sobre  patentes  da  guarda  nacional    .  . 

§  93     Receita  eventual  ;1]  '  

94     Saldo  do  exercício  anterior  

Renda  não  classilicada  

2     IOL'000  por  milheiro  de  tijollos  e  telhas  despachados  para  o  consumo  |2' 

S>  4     1  '2 sobre  o  carbonato  Da  razão  de  14U000  a  gramina  .'3'  

§  21     40U000  sobre  embarcação  que  lizer  a  navegação  eotre  os  diversos  portos  da  província  e  os  de  lura  d'ella,  e  20U000 
i    sobre  outra  qualquer  matriculada  na  capitania  do  porto  empregada  no  serviço  de  transporte  de  mercadorias  entre  o 
j    diversos  portos  da  província  (41  


LEGISLAÇÃO 


Lei  provincial  n. 
>•  »  n. 
><  i.  n. 
»        >  n. 

:>       *  n, 

»        ..  n, 


2.221. 
2.221. 
2.221. 
1.780. 

1.833. 

225  . 


ns.  1.246  e  1.560 


Movimento  de  fundos  

Empréstimo  por  lettra,  antorisação  da  lei  n.  1.966.  de  referencia  á  de  n.  1.S12  (Entrada  de  ferro  de  Santo  Amaro) 
Importância  do  credito  aberto  no  Banco  da  Bahia,  aulorisação  do  S$  único  do  art.  6."  da  lei  n.  2.221  .... 

Empréstimo  feito  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  autnrisacãó  dita  

Emissão  de  apólices  (16.',  17.',  18.*,  19.',  20.'  e  22.".   


íl)  N'esta  verba  estão  incluídos  39:500UO0O,  auxilio  do  Governo  geral  para  as  despezas-  com  a  força  publica,  e 
23:11111014  3.*  e  4.'  dividendos  das  acções  subscriptas  pela  província  na  Brasilian  Imperial  Central  Bahia  Railway 
Company  Limited. 

(2)  Indevidamente  cobrado  pela  Alfandega  em  Outubro. 

(3)  D'este  imposto  foi  cobrada  a  quantia  de  1U110  em  virtude  da  lei  2.114  que  vigorou  até  õ  de  Agosto  e  a  de  8U400 
arrecadada  indevidamente  em  Outubro  segninte. 

■  4)  Cobrado  em  virtude  da  mesma  lei  na  collectoria  de  Cayni. 


Conladcria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  20  de  Março  de  1883. 


OUÇAM! 

lArllAL 



U)LLtllOHI;l> 



llll.ll. 

DIFFEREMAS 
PIRA  \\  AIS 

 _._ 

DlrFERLuAS 
PARA  MENOS 

 — — 

...   

2,876:8791000 

..  . 

2,308:9261715 

^11:3101:755 

2  820:2371500 

502:617L'118 

o.j9:2o8u6l!> 

U 

1():664U14» 

U 

10:0610149 

10.664U149 

U 

u 

li 

7.Í58U079 

i; 

7:158L'079 

7:158U079 

U 

873US45 

u 

87318-15 

873U845 

U 

76:300li000 

65:!i;i4L'429 

12:358  1091 

78:3õ2U520 

2:052  U520 

li 

U 

u 

U 

U 

U 

U 

u 

301:0."0i;()00 

li 

30O:C00l'0OO 

300:000 li  000 

u 

u 

30:183L"0d0 

U 

30:1831000 

30:183U0O0 

u 

1:630U000 

69:109U302 

mim 

69:696  li  101 

08:066l"101 

u 

U 

5:3191971 

u 

5:349U974 

5:349L'974 

u 

u 

U 

4:078U211 

4  07SIÍ2U 

4:078L"211 

u 

u 

1U50O 

li 

1U50-) 

lliôOO 

u 

u 

9U510 

U 

9U510 

yuõio 

u 

240U000 

li 

2OUO00 

20UOOO 

220UOOO 

2.955:049UO0O 

2,79S:270U533 

528:35318)6 

3.326:6211389 

931.0Ó1U007 

559:17811618 

i; 

1.025:138U5S6 

i: 

1  025:138L"586 

E 

U 

ii 

16O:O0OU0OO 

li 

]  60:000 liOOO 

U 

u 

600:000 li  000 

li 

600:000li000 

U 

U 

u 

150:O00UOOO 

li 

150:000 UOCO 

U 

U 

u 

1,292:900UOOO 

li 

1.292:9001000 

U 

U 

2.955:049t000 

6,O26:309U119 

528:353  L'S56 

6.554:662U97ó 

931:054U007 

559:478-618 

O  Contador. 


A.  P.  Chichcrrc  da  Gama. 


N.  4 

Dospeza  rcalisada  no  Thcsouro  Provincial  da  Bahia  no  1.°  semestre 

do  exercício  de  1882  a  1883 


VERBAS  DA  DESPEZA 


Assem  bléa  Provincial  .... 
Secretaria  do  Governo  .... 
Tliesouro  Provincial  .... 
Recebedoria  de  Rendas  Pruviuciae 

C"IIeetorins   . 

]nstrue,;ão  Publica  .    .    .  '  .  . 

Bililinthfca  Publira  

Auxilio  ao  Seminário  de  estudos 
Dito  ao  Seminário  de  Scicncias  E 
Aposentados,  jubilados  c  pensiniii- 

Vaeciiia  

Catechese  e  civilisação  dos  Iudi^s 
Hospital  dos  Lázaros  .... 
Asylo  de  .Mendicidade  .... 
Fabrica*,  côngruas  p.  guisamente  s 
Força  publica 

Prezo*  pobres  

Casa  de  Prisão  com  Trabalho. 

Passeio  Publico  

Navegação  a  vapor  ..... 

Illuminação  publica  

Accio  e  limpeza  da  cidade. 

Cemitério  publico  

Infinito  Agrícola  

Tiicatro  Publico  

Obras  Publicas  .  .... 
Festividade  do  dia  Dous  de  Julho. 
Lyceu  de  Artes  e  OíBcios  .  .  . 
Academia  de  Bellas  Artes  .  .  . 
Monte-pio  dos  Artistas.  .  .  . 
Slonte-pio  dos  Artífices    .    .  . 

Monte-pio  da  Bahia  

Associação  Typographica  Bahiana 

Asylo  de  Alienados  

Reposi<,-fies  o.  restituições  .  .  . 
Exercícios  fiados  .*.... 
Juros  e  amoitisação  da  divida.  . 
Eventuaes  


preparatórios 
lesiastieas 
■tas 


Anlorisnção  da  lei  n.  1.916.  (Estrada  de  ferro  Bahia  e  Minas  

Dita  da  lei  n.  1.966  de  referencia  á  de  n.  1.812.  'Estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro) 
Dita  do  §14  art.  3.'da  lei  n.797.  (Estrada  Central)  (5*  chamada  de  acções  subscriptas 

Dita  da  lei  n.  2.105.  (Adiantamento  as  Casas  Pias'  

Importância  reco'hida  á  Caixa  de  Canções  por'conta  do  fundo  de  emancipação 
creado  pela  lei  n.  2.116  .  . 

•Movimento  de  fundos  
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Contadoria  doThesouro  Provincial  da  Bahia,  20  de  Marco  de  1883. 


O  Contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 
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RECEITA  realisada  pelo  Tliosouro  Provincial  da  Bahia  no  1.°  semestre  do  exereieio  de  1882-1883 
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LEI  X,  m  DE  (i  DE  ACOSTO  DE  J  8S 1 


Divida  activa. 


Direitos  de  exportação 


Meio  dizimo  de  miuncas 


2  "', 
lY 
9°', 


sobre  os  géneros  do  paiz  livres  de  direitos  de  exportarão. 
',  sobre  os  diamantes,  na  razão  de  81U000  a  grainma  .  . 


sobre  couros  seccos  e  salgados 


sobre  aguardente  

\  sobre  o  rate  

*  sobre  o  fumo  

,  sobre  o  cação  

i  sobre  a  piassava  

{  sobre  quaesquer  madeiras  

1  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  peso,  menos  o  assucar 

8  " .  S"bre  còcos  e  coqnilhos  

6UOO0  por  cada  cento  de  pássaros  cheios  que  forem  exportados  .  . 

2  *  „  sobre  o  assucar  na  exportação  


8 


Renda  lançada  e  arrolada 

Decima  urbana  

20  •;,  sobre  o  valor  locativo  dos  escriptorios  e  casas  de  commercio.  cujo  negocio  fiír  por.  atacado  ou  em  grosso;  tra- 
piches e  armazéns  de  deposito;  e  15  '/,  sobre  «quellos  cujo  negocio  fòr  por  miúdo  ou  a  varejo  

5  •■.  sobre  o  valor  locativo  de  kiosque  ou  galeria  

20OU000  sobre  fabricas  de  sabão  de  primeira  ordem,  150U00O  sobre  as  de  segunda  c  1O0UO00  sobre  as  de  terceira  . 

40OU00O  sobre  fabricas  de  tecidos  

20UOOO  sobre  escriptorios  não  commerciaes  

500000  sobro  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  da  liltoral  e  20U0D0  nos  demais  logares  

20U000  sobre  escravo  que,  na  capital,  exercer  offlcio  mechanico  ou  gauhar,  qualquer  que  seja  o  serviço  

700000  pela  siza  de  cada  escravo  de  mais  de  10  aunos  até  50,  e  50UOÓO  pela  do  que  não  exceder  de  10  *e  exceder  de  50 
70U000  sobre  procuração  passada  para  vender  escrevos  tora  da  Província,  seudo  o  imposto  cobrado  por  cada  ura  escravo 

200U0OD  por  escravo  matriculado  marinheiro  

50OL'00O  sobre  cada  negociante  de  escravos  e  seus  agentes  

2000000  por  escravo  despachado  d'esta  Província  para  fora  c  100UODO  pelos  de  outras  províncias,  que  forem  aqui  em- 
barcados   

•iOUOOO  do  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  ou  café,  as  quaes  na  capital  venderem  espíritos  fortes,  inclusive 
vinho,  cerveja  e  licôres;  5OU00O  nas  outras  cidades,  30U00O  aas  villas  e  20'JODD  nos  outros  logares  ..... 


■iOUOOO  por  cada  bilhar  publico  na  capital  e  40UOOO  nos  outros  logaros 
6UUO0O  de  imposto  addicional  sobre  hotéis,  casas  de  pasto,  hospedarias  e  cafés  na  capital  c  30L:000  nas  outras  cidades 
200U000  sobre  fabricas  de  cerveja  e  de  cala  vapor;  100UOOO  sobre  os  fornos  de  cal,  fabricas  de  vinagre,  de  olco,  de 

velas  de  carnaúba  e  de  céra  e  200UOOO  sobre  cada  fabrica  de  reliaação  de  assucar  a  vapor  

500UOOO  sobre  casa  que  garantir  bilhetes  de  loterias  *  

250UOOO  sobre  casas  em  que  se  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  províncias  

•IOUOOO  sobre  alvarenga  e.30U0Q0  sobre  lancha  ou  saveiro  empregado  no  transporte  de  mercadorias  de  terra  para 

bordo  e  vice-versa,  quer  estas  mercadorias  sejão  de  importação  ou  de  exportaçio  

1:200U000  sobre  todo  o  material  rodante  de  cada  uma  das  companhias  de  emprezas  dos  londs  denominadas  Vehiculos 

Económicos  e  Transportes  Urbanos,  e  SODUOOO  sobre  a  dc  Trilhos  C;ntraes  

~~  Rendá"nãõ  lançada 

10  " ,  mais  sobre  os  direitos  dc  títulos  c  provisões  

50  •',  mais  sobre  os  emolumentos  que  so  pagão  nas  repartições  provinciaes  

Sobre  as  patentes  de  guarda  nacional,  de  conformidade  com  o  §25  Art.  2."  da  Loi  n.  2.1Í1  . 
30U090  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  dàs  companhias  ou  emprezas  de  bonds  . 
25U0C0  sobre  carroça  ou  machiua  de  carreto,  tira  Jas  poranimaes  e  15U00O  sendo  tiradas  a  m 

ou  não,  na  capital,  e  IOUOOO  uas  outras  cidades  

20UO0O  por  titulo  de  supplente  de  Juiz  Municipal  e  de  Collcetor,  IOUOOO  por  titulo  de  Escrivão 

Delegado  e  seus  supplentes,  e  5U000  pelo  de  Subdelegado  e  seus  supplentes  

2  sobre  a  importaucia  de  qualquer  doação  exceptuadas  as  que  forem  feitas  por  adiantamento 

3  ",  sobre  todo  o  preparado  de  fumo  fabricado  na  Província  

5  v,  sobre  todo  o  preparado  dc  fumo,  incluído  o  rapé,  que  fòr  exportado.   .    .    .    .  . 

25  V.  sobre  o  rapé  que,  não  sendo  fabricado  na  Província,  se  consumir  n'ella  ..." 

Matricula  de  aulas  secundarias,  incluídas  as  das  escholas  noruiaes  

Multas  por  negligencia  ou  infracção  dc  leis  e  regulamentos   .    .    '.  . 

6  V.  sobre  o  valor  total  ou  parte  d'clle,  conforme  o  estado  em  que  se  achar  a  obra  contratada,  quando  houver  Droro 
gaçao  de  prazo  para  o  acabamento  d'ella   v 

Prémios  dc  loterias  não  procurados  dentro  dc  cinco  annos 
2  7t  sobre  o  preço  dc  transferencia  de  empreza   .    .  . 


o,  ou  sejão  de 
de  Collectoria  e 


de  legitima 


aluguel 
pelo  de 
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LEI  X.  tm  DE  6  DE  AGOSTO  DE  Ml 


Transporte 


12     sobre  prémios  de  loterias  de  50OU0O0  para  cima,  e  10  •/,  sobre  o  liquido  do  beneficio  de  loteri-K  ,.„in  „,»m;„ 
máximo  fòr  maior  de  6:O00UO00   1  u.ueuuu  ue  i0ierij>,  cujo  premio 

3U00J  sobre  cada  rez  morta  para  consumo  e  300  réis  sobre  cadalõ  kilògràmmasde  carne  secca  ao  ar 
posta  a  venda   °  <• «.  me  ae^d  ao  ar 

5UOC0  por  cabeça  de  gado  muar,  3UOO0  por  dita  de  gado  (-avaliar  e  2L00Ò  pela  de  cido  vnvnm  ' 
outras  províncias   .  e  «>u'><»u.uiu 

60UO30  por  mascate  na  capital  e  nas  cidades,  qualquer  que  seja  o  numero  dè  voluuWcom  <iue  mascaiear  a  ^iinonnnr 

volume  de  géneros  de  commercio   1    «msuuear,  «  ouuou  por 

IOUOOO  por  folha  corrida 


ou  ao  sol  ex- 
que  entrarem  de 


2000030  por  volume  em  que  se  vender  prineipalment  j  jóias  . 
1  °;.  sobre  o  producto  illiquido  de  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcaçõ 
casa  do  morada,  e  10UO0D  sobre  o  realisado  cm  qualquer  outro  togar 
2     sobre  os  contractos  de  compra  «  venda  de  bens  de  raiz,  sobre  arrecadações  e  adjud'icac.>s*  e  1 


20U000  sobre  cada  leilão  realisado"  em 
obre  contracto 


de  hvpolheca 

sètâthSwi  e  jejadoí  mi°.  ^  VCnd;!  °U  CC'S3°  ^  ^  ^  e;ial)rilel;ims"tOÍ  l>™™  rios  ou  de  companhias 

Reposições  e  restituiçõjs  

Alcance  de  Collectores    

2OOU0OO  sobre  licença  para  cortar  madeiras  e  tirar  piassava 

IOUOOO  por  milheiro  de  charutos ;  700  réis  por  kilogramma  de  cigarros  >U  papel  pardo  õu  amáreílo 'e  ÍD60D'nor 
Rons  do" Tnto  5  qU  qUer  ^  ^  ^  ^  Pe'°  dC  fU'"°  picado  ™  desliado'  eatrados  ™  consumo  .P 

l^míf  P°r  b-ara'!10  ài  caítas  Portu^uezas  'e  200  réis'Pilo  de  quaesquer  outras  entradas  .io  consumo 

2OUO00  por  pipa  do  aguardente  entrada  no  consumo.    .       .  u  

10sumo  P°r  'ata  d°  liCr0Sea0,  dc  naphta  011  por  voluine  cotn  P°Ivora.  dyuamite,*  breu  ou  'alcitrão  entrados  no  cou- 

7^,?"Íjipoí  kil0?,ramma  de  assu-jar  pulverisado,  crystalisado  ou  rèliuado  entrado  no  consumo 

ÍOLOOO  sobre  cada  animal  de  montaria,  cavallar  ou  muar  de  servi.-o  particular  ou  de  alu^uèl  "eõUODO  sobre  cadi 

animal  empregado  no  serviço  de  carga  na  capital   .  .  °    '      WJU  i0un-  caQa 

Imposto  de  pedágio  de  barreiras  

80  réis  por  kilogramma  de  aniagem  em  peças  ou  em  saccos',  excluído  o'canhamaco:  *30Ò  réis  por  kilogramma  de  fai 
zendas  riscadas  ou  mescladas  fabricadas  de  algodão  cru  ou  alvejado;  80  réis  por  dito  de  fazenda  d*  i algodão  branco 
a  imitação  do  conhecido  por  algodão  da  fabrica,  que  entrarem  no  consumo  "«-uua  u.  ai0uudo  uranco, 

^orMMoalhaXTidãs^  LÍpXs"  °.  dC  a'Súd2°  Sem  pe"°  qUi  CDlrarem'^'cons"mo;  excluídos  oscober 

5  q^^TeSníÍ^mÍT^  ^  ^  ' °  ^  s°bre'cada  chapéode '  pello  de  sedã  de  qíulquer  procédenciá 

35aSSÍsi)-or  litr?-.de  Vah?  dc  (l"a'fIrier  Procedência  que' vier  engarrafado;  40  réis  pjr  iitrõ  dos  não 'engarrafados  è 

200  réis  por  litro  de  champagne  c  outros  espumosos  de  qualquer  qualidade,  que  entrarem  no  consumo 
iVD  reis  por  litro  de  cognac  o  aguardente  em  geral  e  30  réis  por  litro  de  cerveja  entrados  no  consumo     .  ' 
30  reis  por  litro  de  genebra  ou  licores  ontrados  no  consumo   .  .  . 

200  réis  por  kilogramma  de  f  jgos  da  China  [traques]  e  500  réis  por  dito 'de  fogos  de  qualquer  qualidade",  entrados  nõ 

consumo  •••«•■•••.•.... 
30  réis  p;r  litro  de  óleos  ou  azeites  estrangeiros,  entrados  para  consumo,  menos  o«  medicinaes 
800  réis  por  fardo  de  feno  ou  de  quaesquer  hervas  seccas  para  forragens  e  50  réis  por  cada  sacco  com  farello  entrados 

no  consumo    

5  réis  por  kilogramma  dc  legumes,  cereaes  frescos  ou  seccos  que  entrarem'  para  consumo  "ú  evencão  do  t'ri«o  Ac 

qualquer  qualidade  e  do  arroz  com  casca  '     '  '  ° 

5  réis  por  litro  de  vinagre  entrado  no  consumo  ~.    '       '     ~  '  ' 

30  réis  por  kilogramma  de  sabão  que  entrar  para  consumo  

10  •/.  sobre  os  direitos  de  madeiras  estrangeiras,  obras  dc  alfaiate,  de  sapateiro,  de  marcineiro,"  de"  seileiro,  de  ou- 
rives, de  ferreiro,  de  entalhador,  feitas  fóra  do  paiz,  e  também  10  • ,  solrc  os  de  sedas,  os  quaes  objectos  entrarem 
para  o  consumo  ' 

10     sobre  os  direitos  de  phosphoros  e  perfumarias  entrados  no  consumo   .  . 

10 ",.  sobre  os  direitos  de  louça  de  pó  de  pedra  e  15  '.  sobre  os  de  louça  de  porcellana  [ 

30  réis  por  kilogramma  de  cera  vegetal  em  brnto  e  20  réis  pelo  de  stea'ri:ia  cm  pão  que  entrarem  no  consunio 

3  •/.  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  de  cada  imposto  

Juros  c  amortisação  do  debito  da  Estrada  de  Ferro  de  Nazareth  .   !'.".'. 

Por  conta  do  debito  e  juros  da  Estrada  de  Ferro  Central  ...'.! 

Rendimento  dos  direitos  geraes  sobre  paternos  da  guarda  nacional  " 

Receita  eventual  v  

Saldo  do  exercício  aulerior   .  . 


Autorisação  da  lei  n.  1.933,  de  refireacia  á  de  n.  1.S12  'Estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro1 

Movimentos  de  fmdos    

Autorisação  da  lei  n.  1.0)6  [Estrada  de  ferro  B  ihia  c  Minas)  

1/2".  sobre  o  carbonato  lia  rasão  de  14UO0O  a  gramma  [lei  n.  2.114]  indevidamente  cobrado  pela  Alfándeaa  em 
Novembro  de  18S2  


546:05811437 

38.-80OUO0O 
56:36011150 
U 

4:430UOO0 
62OUO00 
20OUO00 

1:256C500 

31:8270807 
5:T16U8õO 

~0:264UO58 
7:O03U635 
2:183U171 
U 

2:712U700 
U 

2U400 
U 

15:107H800 
U 

2:14ÕU000 
U 

I3:205U402 
U 

746U293 

51:791  U505 
4:280U24O 
1:9591)100 

U 

3:992U519 

231U500 

1:096U679 
374U800 
146US63 


34:336U793 
4:5630164 
3:0O2U076 
1890410 
25:1160942 
O 

100:0000000 
5:0040000 
250999 
O 


1,027:7510799 

250:0000000 
319:1440900 
629:5300000 

60720 

2,226:433U419 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  20  de  Março  de  1883. 


MEC-DAC     Biblioteca  Nacional   Rio  dc  jimiro  -  Brasil 

  SERVIÇO  OE  REPROGRAFIA 


-  IScm  - 


O  Conlador, 


A.  P.  Cliichorro  da  Gama. 


N.  6 

OEOAMENTO  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  de  188:3  a  1884 


TÍTULOS  DA  DESPEZA 


Quaulias  orçadas 
para  188*  a 


Assctnbléa  Provincial  ,  . 
Secretaria  do  Governo. 
Thesouro  Provincial    .  . 
Recebedoria  dc  Rendas  Provinciaes 

Coileclorias  

lnsirucrfio  Pulilica  

Ribliothoca  Publica  

Auxilio  ao  Seminário  de  estudos 
Dito  an  Seminário  de  Sciencias  Iv 
Aposentados,  jubilados  e  pensionistas 

Vaedna   

Caicchcse  o  civilisação  dos  indios 
Hospital  dos  Lázaros    .  . 
Asylo  de  Mendicidade  .  . 
Fabrico,  côngruas  c  guisamentos 

Força  publica  

Presos  pobres  .... 
Ois;i  de  prisão  com  trabalho 
Passeio  publico  .... 
Navegação  a  vapnr  . 
llluminação  publica.    .  . 
Aceio  e  limpeza  da  cidade. 
Cemitério  publico  .    .  . 
Instituto  agrícola  . 
Theatro  publico  .... 
Obras  publicas  .... 
Festividade  do  dia  Dous  de  Julho 
Lyccii  de  Artes  e  Oflicios  .  . 
Academia  de  Bellas-Artes.  . 
Monte-Pio  dos  Artistas.-  .  . 
Monte-Pio  dos  Artífices.    .  . 
Monte-Pio  da  Bahia.    .    .  . 
Associação  Typographica  .  . 
Asylo  ile  Alienados  .... 
Reposições  e  restituições  .  . 
Exercícios  lindos  .... 
Juros  e  amorlisação  da  divida 
Evenlaaes. 


preparatório 
eclesiástica 


Quantias  orçadas 
para  f  883  a  188Í 


Para  mais 
em  18811  a  UM 


65:8550278 

94:8520460 

28:99711182 

68:2640609 

67:83311976 

U 

103:09011669 

96:901  U467 

U 

64:81õ0O7C 

68:637U110 

3:822U010 

118:3450901 

111:814U961 

u 

639:37:30109 

65õ:817U896 

16:4440787 

14:6200000 

13:549U0O0 

0 

2:0000000 

2:000U000 

U 

5:0000000 

5:0000000 

u 

1815:8.120734 

177:688U917 

u 

.21:1370680 

21:8400000 

4020320 

2:8400000 

2:S40U000 

0 

13:0000000 

13:0000000 

U 

30:0000000 

30:0000000 

u 

03:1000000 

53:20011000 

100U000 

655:2730283 

662:347  U392 

7:0740109 

92:9280558 

95:115U200 

2:186U642 

Jo./XzulUU 

2b:oo.iU9zU 

U 

5:3320919 

5:376U100 

4301S1 

115:0000000 

115:0000000 

U 

223:6260000 

224:753U400 

1:1270400 

60:0000000 

60:0000000 

U 

1:5340400 

1:536U960 

2U560 

54:0000000 

24:000U000 

U 

23:1000090 

23:100UOOO 

0 

100:0000000 

10O:000U0O0 

u 

2:000U000 

2:0O0U000 

u 

5:0000000 

5:OO0UO00 

u 

3:0000000 

3:00011000 

li 

1:0000000 

l:0O0UO0O 

u 

1:0000000 

1:000U000 

u 

1:0000000 

1:0000000 

o 

1:0000000 

1:0000000 

u 

8:4680000 

8:491  U200 

23U200 

5:0000000 

5:0000000 

U 

2:2710923 

45:71õU935 

43:4440012 

469:8610000 

1.160:1810000 

690:3200000 

6:40000000 

6:400U000 

U  ' 

3.222:1630233 

3.992:376U894 

793:9870433 

Para  menos 
cm  1883  a  188  í 


u 

4300633 
6:1890202 
O 

6:530U940 
U 

1:0710000 
0 

u 

9:153  0817 
U 
U 
U 

u 
u 
u 
u 

398U180 
U 
U 
U 
U 
U 
U 
U 

u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 

23:773U772 


Contadoria  do  Thesouro  Trovincial  da  Bahia,  31  de  Março  de  1883. 

O  Contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


N.  7 

Tabeliã  explicativa  do  orçamento  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1883  a  1884 


Diárias  dos  Deputados.  .  .  . 
Ajuda  de  cuslo  para  us  mesmos. 
Duus  Chefes  de  Secção  a .    .  . 

Tres  Officiaes  a  

Um  Porteiro  


|  1 —  Assembléa  Provincial 

Lei  n.  2.338  de  22  de  Julho  de  1882  . 


Trcs  Contínuos  a  .  .  .  . 
Gratificação  dc  um  Servente. 


2:3S0U000 
2:0000000 

1:200U000 


Apanhamenio  e  publicação  dos  debates 
Expediente  e  despezas  diversas.    .  . 


Indicação  de  4  de  Outubro  de  1867  e  delibe- 
ração de  1(5  de  Agosto  de  1880  .... 

Idem  idem  idem  

Idem  idem  e  deliberação  de  20  dc  Maio 
de  ]872   

Idem  idem  e  deliberação  dc  20  de  Junho 
de  1873  


51:240U000 
4:4120460 

4:76OU0O0 
6:0000000 

1:800DOOO 

3:60OU00O 
540UO0O 


18:0OOU0OO 
4:50OU0O0 


72:3õ2U460 
22:50OU0O0 


94:8520460 


Pede  se  para  mais  28:997U192  que  no  orça- 
mento anterior,  por  se  ter  calculado  mais  réis 
25:6200000  para  diárias  dos  deputados,  de  accõrdo 
com  a  lei  n.  2.338;  mais  4:OOOU0OO  para  publi- 
cação do  expediente  em  vista  dos  últimos  contra- 
ctos, mais  861U902  para  ajuda  de  cu*-to,  segundo 
o  termo  médio  dos  tres  últimos  exei  cicios;  tendo-se 
calculado  para  menos  1:4840720  para  o  expe- 
diente e  despezas  diversas,  cm  vista  do  termo 
médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


|  2." —  Secretaria  do  Governo 


Um  Secretario  

Um  Official  de  Gabinete  

Quatro  Chefes  dc  Secção  a   3:400U00O 

Quatro  Officiaes  a   2:6000000 

Quatro  Escripturarios  a   1:8000000 

Um  Official  Aichivista  

Um  Porteiro  

Õtn  Ajudante  dVsle  

Dons  contínuos  a   90OU0O0 

Uni  Carteiro  com  a  diária  de  20300.  .  .  . 
Dous  Serventes  c.nm  a  diária  de  20000  cada  um 

Gratificação  de  um  interpreto  

Dita  de  um  Ajudante  dd  Ordens  

Dita  addicional  de  10  "/.  do  Chefe  da  1."  Secção 

Dita  do  encarreirado  do  aceio  da  repartição  . 
Dita  de  dons  Colaboradores  com  a  diária  de 
2U500  cada  um  

Impressões  e  encadernações  

Publicação  do  expediente  

Objectos  para  o  mesmo  e  aceio  da  repartição. 


Regulamento  de  10  de  Julho  de  1877 


Regulamento  d«  10  de  Julho  de  1877  e 

do  Governo  de  21  de  Julho  de  1881. 
Regulanvnto  de  10  de  Julho  dc  1877. 


acto 


Officio  do  Governo  de  5  de  Agosto  de  1879  . 

Idem  idem  de  2  de  Novembro  de  1878, 1'  e  13 
de  Outubro  de  1882   


3.°  —  Thesouro  Provincial 


Um  Inspector  

Um  primeiro  oflicial  íerviudu  de  Secretario 


Um  segundo  dito 


Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880. 


1:800U000 
1:8000000 
13.6000000 
10:4000000 
7:2000000 

2:6000000 
1:3000000 
1:0000000 
1:9200000 
9150000 
1:464  0000 
2400000 
24000CO 
340UC00 


5:7610500. 
4:8000000 
10:5030476 


5:0000000 
2:400U000 
1:8000000- 


9:2O0UO0O 


44:8190000 


1200000 
1:8300000 

21:0640976 


67:8330976 


P^de-.^e  para  menos  que  no  exercício  anterior 
4:3010633.  por  se  t-T  calculado  para  menos 
600''000  de  um  eoll  iborador  que  foi  dispensado, 
e  1:8560300  para  impressões  e  encadernação,  em 
vista  do  termo  médio  dos  trcs  últimos  exercícios; 
tendo-se  calculado  para  mais  20500  para  o  car- 
teiro, mais  50000  para  os  dous  colaboradores, 
mais  4UO0O  para  os  dous  scrvcntc>,  relativamente 
a  mais  um  dia  do  mez  de  Fevereiro  de  1SS4  (anno 
bissexto):  e,  finalmente,  mais  2:014U167  para 
objectes  necessários  ao  expediente  e  aceio  da  re- 
partição, em  vista  do  terme  médio  dos  trcs  últi- 
mos exercícios. 


162:686043t: 


Pede  se  para  menos  6:1890202  que  no  orça- 
mento anterior,  por  se  ter  calculado  para  menos 
1:8000000,  vencimentos  de  um  dos  primeiros 


Transporte 


Dous  Praticantes  a  

Dous  Cnllaboradorcs  a.  .    .  . 

Um  Contador  

Tres  Chefes  de  Secção  a  .  .  . 
Dons  primeiros  Escripturarios  a 

Um  dito  dito  #  

Tres  segundos  ditos  a.  .  .  . 
Um  terceiro  dito  


80OUOOO 
80OUO00 

2M0OUO0O 
l:80OUO00 


l:20OUO0O 


Dous  ditos  ditos  o!  

Tres  Praticantes  a.  .'  

Um  Procurador  Fiscal  

Um  Solicitador  

Um  Ajudante  dVste  

Um  Escrivão  dos  Feitos  

Um  Chefe  de  Secção  do  Contencioso   .    .  . 

Um  primeiro  Escriplurario  

Um.  segundo  dito  

Um  terceiro  dito  

LJm  Praticante  

Um  Thesoureiro  (sendo  6O0UO00  para  quebras! 

Um  Fiel  dVste  

Um  Escrivão   ' 

Um  Ajudante  d'cste  ] 

Um  Archivista  •  [ 

Um  Ajudante  d'esto  

Um  Porteiro  

Dous  contínuos  a  

Dous  Carteiros  com  a  gratificação  de  700U0OO 

cada  um  

Dous  Serventes  com  700UOOO  cada  um.  '.  '. 
Gratificação  addic.ional  do  Coutodor  por  ter 

mais  de  25  annus  de  serviço  


Objectos  para  o  expediente  

Publicação  do  mesmo  

Porcentagem  de  9  1/2  "/„  dos  Empregados 

Juízo  

Idem  de  5  1/2  •/.  dos  do  Furo 

Despezas  judiciaes  


LOOOUOOO 
S0OUO0O 


80OUO00 


do 


Regulamento  dc  15  de  Dezembro  de  1880. 


»  »  »  » 

Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880  e 
acto  do  Governo  dc  17  de  Outubro  de  1879 
Regulamento  de  15  dc  Dezembro  de  1880 


Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880 

resolução  n.  2.280  

Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  18S0 


Lei  n.  1.552  e  regulamento  de  15  de  Dezembro 
de  1880   


§  4.°- 


Recebedoria  de  Rendas  Provinciaes 


Um  Administrador,  sendo  2:200UOOO  de  ordenado,  90OUO00 
de  gralilicação  e  1:036U998  de  porcentagem 

Um  Escrivão,  sendo  2:O00U000  dc  ordenado,  SOOUOOÒ  dé 
gratificarão  e  1. 007 U 120  de  porcentagem.  . 

Uni  Ajudante  d'estc,  s^ndo  1:600UOOO  de  ordenado,  600UOOÒ 
dc  gratificação  e  691U332  de  porcentagem  .  . 


Regulamento  de  15  dc  Dezembro  dcl880. 


9:200OU000 

l:60OU00O 
1:6000000 
3:<10OU000 
7:2OOU00O 
3:60OU0O0 
2:600U00O 
3:C0OU0O0 

2:40OU0OO 
2.-O0OU0O0 
2:4OOU0O0 
2:80OU000 
l:20OU00O 
80OU000 
48OU0C0 


:40OU0O0 
80OU0O0 
200U000 
OOOUOCO 
80OU0O0 
:600UOOO 
:80OU0O0 
::40OU00O 
:800UOOO 
:20OU0O0 
90OU000 


1:20011000 
l:60OU0O0 

l:40OU0OO 
1:400UOOO 


340UOOO 


4:201  U272 
16OU0O0 

14:693U763 
4:537U120 
3:589U312 


4:136U998 
3:721U776 
2:891U332 


10:75OU106 


69:720UO00 


27:181U4G7 


162:686U436 


96:901U467 


259:5§7U903 


escriptuararios  da  Contadoria,  por  se  achar  o 
mesmo  logar  exercido  pelo  secretario  extincto, 
Francisco  Fernandes  Dias,  com  os  vencimentos 
de  2:600L'000  que  percebia;  902U068  para  objectos 
do  expediente:  4:672U180  para  porcentagem  de 
9  1/2  O/o  dos  empregados  ao  juizo  e  145U960  para 
despezas  judicises,  segundo  o  termo  médio  dos 
ires  ullimns  exercícios;  lendo-se  calculado  para 
mnis  10OU000  do  augmento  da  gratificação  addU 
cional  do  chefe  de  secção  que  passou  a  contador, 
1:2311006  para  porcentagem  de  5  1/2  O.o  dos 
empregados  do  furo.  segundo  o  termo  médio  dos 
dous  últimos  exercícios. 


Orçada  em  mais  3.822U010  que  no  orçamento 
anterior  por  se  ler  calculado  para  mais  660UOOO 
para  gratificação  addicional  que  ultimamente 
ohiivprão  maisdous  empregados  da  RecebeJoria, 
e  õ:84õU00O  mais  para  porcentagem  dos  empre- 
gados d'Alfandpga,  cm  vista  do  termo  médio  dos 


Transporte 


Um  Escrivão  do  Matadouro,  sendo  l:600UO0O  de  ordenado, 
GOOUOno  di!  «ratificação  e  IW1U332  do  porcentagem   .  . 

Um  Thesoureiro,  sendo  2:0001000  de  ordenado,  800U000 
do  «ralilicacão  o  921U776  ili!  percentagem  

Um  Fiel  d'esíe,  sendo  80OU00O  de  ordenado,  400UOCO  de 
gratilicação  o  4G0U8S8  de  porcentagem  

Um  primeiro  Escripiurario,  sendo  1:200UOOO  de  ordenado, 
50OUO0O  de  gratilicação  576U110  de  porcentagem.    .  . 

Um  segundo  dito.  sendo  SOOliOOO  de  ordenado,  400UO00  de 
gratificação  e  460 U  888  de  porcentagem  

Um  terreiro  dito.  sendo  700UOOO  de  ordenado,  300UO0O  de 
gratilicação  e  3 15  U  6613  du  porcentagem  

Quatro  lançadores,  sendo  para  cada  um  l:6OOUC0O  de  or- 
denado, 000UOO0  de  gratilicação  e  691U332  de  porcen- 
tagem   

Cinco  Praticantes,  sendo  para  rada  um  500U000  de  or- 
denado, 25OUOO0  de  gratilicação  e  28SU055  dc  porcen- 
tagem   ... 

Um  Porteiro,  sendo  7OOUO0O  de  ordenado.  200UOOO  de 
gratilicação  e  230U414  de  porcentagem  

Dous  Continiiiis.  sendo  para  cada  u-n  6O0U0O0  de  orde- 
nado, 2O0U0OO  de  gratilicação  e  230U444  dc  porcentagem 

Dous  Fiscaes  exieruos,  coín  a  gratilicação  cada  um  de 
600UOOO  '  

Um  servente  

Gratilicação  addioimial  para  cinco  empregados  .... 

Porceulagi  ih  para  o  ajudante  do  Escrivão  da  laixa  . 

Expediente  

Porcentagem  dos  empregados  da  Alfandega  


Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880 


í^i  n.  1552  e  Regulamento  dito  .... 
Regulamento  citado  e.  acto  do  Goveruo  dc  8 
de  Novembro  de  1879  

Regulamento  dc  15  de  Dez»inbro  de  1880.  . 


íj  5."  —  Collectorias 


Porcentagem  dos  Colh-clores  e  Escrivães  .  •  

Idem  »n?  f.olleclnres  pela  arrecadação  da  divida  ajuizada  e 
sellus  de  heranças  e  legados  


Lei  n.  341  c  Regulamento  de  13  do  Janeiro 
de  1881   


|  6." — Instrucção  Publica 

SKCRETAHIA  DA  INSTItrCfÃO 


Um  Dirvetir  geral  

Um  SccicUriu  

Um  oflinnl  maior  

Dous  ollieiaes  a    .    1:200U000 


Rpçnlnineiito  de  5  de  Janeiro  de  1881. 


10:750U106 

2:891  U332 
3:721U776 
1:660U88S 
2:276U110 
1:660  U8SS 
]:315U666 

11:565U328 

5:190U27Õ 

1:130U411 

2:O60U8S8 

l:2O0UOO0 
700U000 
1:49()U000 

576U110 
2:572U299 
17:845U0O0 


109:971U977 
l:842U98-i 


4.-000U000 
2:100U(K)0 
1:<XXHÍOOO 
2:400U000 


10:400UOOO 


259:587U903 


68:637  U110 


111:S14U961 


ires  últimos  exercícios  calculando-se  para  me- 
nos 1:70111585  para  poiceolagein  d.>s  empregados 
da  Recebedoria,  por  se  ter  tomado  por  base  a  ar- 
recadação dn  ultimo  exerciei»,  e  9S1U376  para  o 
expediénle,  cm  vista  do  termo  médio  dos  tres  úl- 
timos exercícios. 


410:039U971 


Pede-se  para  menos  6:530U910  que  no  exerci- 
riu  anterior,  por  se  ter  calculado  para  menos 
5:627U792  para  porcentagem  dos  collectores  c 
escrivães,  o  903U14S  para  porcentagem  prove- 
niente da  arrecadação  da  divirta  ajuisada  e  sellos 
de  heranças  e  legados,  em  vi>tj  do  termo  medio 
dos  tres  últimos  exercícios. 


Orçada  cm  mais.  16:41411787  (pia  nn  exercício 
aulerior,  por  se  ter  calculado  para  mais  3U500 
para  as  diárias  dos  serventees  da  directoria  da 
Instrucção,  1U500  para  o  zelador  da  Bibliotheca 


Transporrlc 


Um  Amanuense  arohivisia,  sendo  30OU00O  de 
gralilicu«;ãi>  extraordinária.   .    .  '  .    .  . 

Um  Portoho  

Dons  Contínuos  a  .   

Um  Servente  com  a  diária  d*  lUõOt)  .  .  . 
Gratificação  addicioual  ao  1'orteiru  .... 


Publicação  do  expediente  e  objectos  para  o 
mesmo   .   .   .  . 


(iOOUOOO 


Regulamento  de  3  de  Janeiro  do  1881. 


L"i  ii.  lõ')2  o  acto  do  Governo  de  20  de  Julho 
de  1881   


LYCEU 


Um  Director  e  Professor  de  Ingkz.  .  .  . 
Dons  Professoras  de  Geograplna  e  Historia  . 

Ura  dito  de  Liitim  

Um  dito  de  Francz  

Um  dito  de  Grainmatica  Plnlosopliiea  .    .  . 

Um  dito  do  Riu  lírica  

Um  dito  de  Arulinietiea  i;  Álgebra  .... 
Um  dito  de  Geometria  <*  Trignonutria  .    .  . 

Um  dito  de  Cliiinica  e  Pliys-ica  

Um<Jitode  Zonli  gia  o  Botânica  

Um  dito  de  Pliiiusophia  

Um  Amanuense  

Um  Poiteiro  

Dous  Bedéis  a  

Um  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural  . 
Dous  Serventes,  com  a  diária  do  1UO00  cada 

um  

Um  Zelador  da  Bibliotheca  dolvceu  com  a 

diária  de  1U500   ' .    .    .  . 

Gratificarão  nddicional  a  quatro  Professores. 
Idem  idem  do  Guarda  do  Gabinete  de  His- 
toria Natural  


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 


700UC00 


Dito  Regulamento  e  Ord.  do  Governo  de  22 

de  Junho  do  mesmo  anao  .... 
Dito  Regulamento.  .   


EXTERNATO  NORMAL  DE  HOMENS 


Um  Professor  servindo  de  Director 

Cincc  Professores  a  

Um  Amanueuse  

Um  Porteiro  

Um  Servente  com  a  diária  de  1U0O0 
Gratificarão  addicbmal  a  um  rrofessor 


L60OU000 


Regulamento  de  õ  de  Janeiro  de  1881 


EXTERNATO  NORMAL  I)E  SENHORAS 


Uma  Professora  servindo  de  Directora 
Cinco  Professoras  a  


l:500l'C00 


Regulameuio  de  5  de  Janeiro  de  1881 . 


! 


10:400U000 


440:039U974 


1:300U000 
l:0O0U0O0 
l:2O0U0O0 
549U000 

V  100U000- 


2:100U000 
8:O00U0OO 
LODOUOOO 
800UOOO 
366U000 
400UOOO 


2:0O0U0O0 
■l:0OÚU0O0 
2:000U000 
2.000UOOO 
2:0OOU0O0 
2:000U000 
2.-00OUO00 
2:0OOU0O0 
2:0O0UO0O 
2:000U000 
2:UO0U0O0 
LOOOUOOO 

SO0U00O 
l:400U0O0 

600U000 

732U0O0 


549U0OO 
2:0001)000 

G0U000 


1 1:5 19U000 


3:9S9U7õ(i 


31:111  UOOO 


12:666U0OO 


l:7O0UOO0 

7:500U0O0 

9:200UOOO 

S2:315U756 

410:039U974 

do  Lyceu,  e  2UO0O  para  os  serventes  dos  exter- 
natos Dormaes,  relativamente  a  mais  um  dia  do 
mez  de  Fevereiro  de  1S81;  1:120U256  para  pu- 
blicação do  expediente  da  Directoria  e  objectos 
para  o  mesmo,  em  vista  do  termo  médio  dos 
dois  últimos  exeicicios;  833U33-1  para  gratifica- 
ção addicional  dos  professores  do  Lyceu,  60U0O0 
lambem  para  gratificação  addiciuiíal  conesdida 
ao  guarda  do  gabinete  de  Historia  Natural;  •  réis 
500U860  para  agua  e  despezas  miúdas  dos  Ex- 
ternatos; 7:000U0OO  para  mais  sele  aulas  de 
2.*  classe;  2M00U0OO  para  mais  duas  do  3.*;  réis 
10:640U000  para  professores  contraclados;  réis 
5:0OOU0OO  para  seis  ditos  addidos;  500U00O  para 
uma  professora  nocturna;  ôOOUOOO  para  gratifi- 
cação da  4."  parte  de  mais  dois  professores; 
l:O0OU0OO  para  aluguel  de  casa  de  mais  cinco 
cscholas  primarias,"  o  10:OOOL'000  para  venci- 
mentos d»s  professores  de  20  eschob>s  mixtas; 
t»ndo  sido  calculado  para  menus  3:ll(iU663  do 
aluguel  da  casa  em  que  funecimou  o  internato 
Normal  de  Senrroras,  por  ter  de  terminar  o  prazo 
do  arrendamento  da  mesma  casa  em  Maio  vin- 
douro; 21.-600UOOO  para  aulas  de  1.'  classe  que 
passarão  a  ser  contractadas,  e  4:400COOO  de  pro- 
fessores avulsos  que  passarão  a  ter  exercício. 


Transporte 


Uma  Professora  de  Prendas 


Um  Amanuense. 
Uma  Porteira  . 
Uma  Servente  . 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  3881  e  reso- 
lução n.  2243  de  6  dc  Agosto  de  1881  .  . 
Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881.    .  . 


PHOKESSOUES  DK  AMUOS  OS  EXTEHNATOS 


Um  Professor  de  Desenho  

Um  dito  de  Religião  

Gratificação  do  encarregado  da  conservação  da 

galeria'  Abbot  

Dous  Inspectores  Lilterarios  a  2:O0OU00O 

Agua  para  os  externatos  c  despezas  miúdas  . 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  c  resolução 
n.  2.243  de  6  de  Agosto  de  1881.    .    .  . 


AULAS  PMMARIAS 


•127  aulas  de  1.'  classe  a  80OU00O.  sendo  20 
crendus  pelas  Ipís  ns.  2.309,  2.323, 
2.329,  2.331  e  2  357  do  anno  próximo 

passado   

90  aulas  de  2.»  classe  a  l:C0OU000 

46    *   de  3.«     »    a  l:2COU00O 

65  cadeiras  contrantadas  a   50OU0CO 

2      »  »       a   360UOOO 

20  »  mixlas  a  S00U0O0,  sendo  6  pro- 
vidas e  14  creadas  pelas  leis  ns.  2.296. 
2.298,  2.3U2,  2.323,  2.331,  2.350  e  2.357 

do  anno  próximo  passado  

1  professor  addido  

5  »         »      a  SOOUOOO 

1      »  avulso  

6  »  nocturnos  a  500U000,  fendo  destas 
cadeiras  cinco  providas  e  uma  creada 
pela  lei  n.  2.357  para  o  sexo  feminino  da 
freguezia  de  S.  Pedro  

Gratificação  da  quarta  parte  para  quatro  Pro- 
fessores   

Aluguel  de  casa  para  43  escholas  primarias  . 
Acquisição  de  mobília  para  as  mesmas.  .  . 
Idem  de  livros  para  as  escholas  primarias.  . 


Regulamento  dc  5  de  Janeiro  de  1881 


§  7.°  — Bibliotheea  Publica 


Um  Bibliotheçario .  . 
Um  Ajudante  do  mesmo 
Um  Ollicial  .... 


Regulamento  de  20  dc  Junho  de  1875. 


9:200UOOO 


l:200U0OO 
800UOOO 
70OU0O0 
366U000 


2:O00U0OO 
1:400U000 

40OU0OO 

4:000U0C0 
1:286U140 


341:600U000 
90:OOOUOOO 
5õ:200U000 
32:5O0U0O0 
720U000 


16:000U0CO 
l:000U0CO 
4:000U0CO 
400UOOO 


3:C00C0OO 

1:100UOOO 
8:600U0O0 
12:00OU0O0 
6:0O0U00O 


3:200UOOO 
2:400U000 
1:800U000 


7:400U000 


62:345U756  440:039U974 


12:266UC00 


9:086U140 


572:120U000 


655:817U896 


1.095:857U870 


Orçada  em  l:071UO0O  menos  que  no  exercício 
anterior,  por  se  ler  calculado  para  menos  480U 
dc  gratificação  addioional  que  percebia  o  falle- 


Transporte 


Tres  Guardas  a  

Dm  Continuo  

Gratilicação  do  guarda  que  serve  de  Torteiro. 

Um  Servente  com  a  diária  dc  

Expediente  

Premio  do  seguro  

Aquisição  c  encadernação  de  livros.    .   .  . 


Auxilio  ao  Seminário  de  estados  preparatórios 


90OUO00 


1U500 


Regulamento  de  20  de  Junho  de  1875 . 


I  8." 


9.° 


Auxilio  ao  Seminário  Archiepiscopal  de  sciencias  ecclesias- 
ticas  


Lei  n.  1.915 


§  10.  —  Aposentados,  jubilados  e  pensionistas 

APOSENTADOS 
ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 


Um  Official  da  Secretaria. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO 


Cinco  Chefes  de  Secção  a   2:520U000 

Um  dito  de  dita.  '.  

Um  dito  de  dita  

Um  Official  

Ura  dito  2:100UCOO 

Um  dito  

Um  Continuo  

Um  dito  


THESOURO  PROVINCIAL 

Um  Inspector  

Um  dito   .    .  . 

Um  Contador  

Um  dito   .    .    .  . 

Um  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda.    .    .       .  . 
Um  Procurador  Fiscal  


9 


6 


■■.•40OUOO0 

2:70OU0O0 
500U0O0 
100U000 
549U000 
lõOUOOO 
150U0O0 

2:000U000 


12:60OU0CO 
2:243U640 
1:290U800 
1:600U000 
2:100UOOO 
]:6õlU757 
72OU0O0 
80OUO00 


3:30OUOOO 
3:00OU000 
2:64OU0O0 
2.-574U570 
4:450U130 
2:0OOUOO0 


17;964U700 


2:200UO0O 


23:006U197 


25:206U197 


1.095:857U870 


13:519UO0O 


2.000UOOO 


5:0OOU0OO 


1.116:4060870 


eido  ajudante  do  hibliothecario,  Joaquim  de  Mat- 
tos Telles  de  Menezes,  592UÕ00  para  o  expediente 
segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exer- 
cícios; íendo-se  calculado  para  mais  1U500  a 
diária  do  servente  em  relação  a  mais  um  dia  do 
mez  de  Fevereiro  de  1884. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


Idem  idem. 


Pede-se  para  menos  9.153U817  que  no  excr- 
eto anterior,  por  se  ter  excluído  15:176U315  re- 
lativamente aos  aposentados  e  jubilados,  que 
fallecerão  depois  do  orçamento  do  exercício  an- 
terior, e  incluído  6:022U498  dos  novos  aposen- 
tados e  jubilados. 


Transporte 

Ura  primeiro  Eícripturario 
Um  dito  dito  .... 
Um  Archivista  .... 
Um  Porteiro  .... 
Um  Continuo  .... 


.MESA  DE  KENDAS 

Um  Escrivão  

Um  dito  

Um  Cnnfcroutc  

Um  Primeiro  Escripturario  

Um  Segundo  dito  

Um  Porteiro  

Um  Continuo  


DUIECTOIUA  DA  INSTKUCÇÃO  PUliLlCA 
Uai  Chefe  de  Secção  |    .    .  . 


MBLIOTHECA  PUULICA 

Um  Oflioial  j  . 

Um  Guarda  -.    .    .    .  . 


CAHINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

Um  Guarda  |  ... 


EXTINCTA  REPARTIÇÃO  DO  MATADOURO 

Ura  Escriptuario  i    .    .   .  . 


VACCINA 

Um  Vaccinador  da  Capital  

Um  dito  ila  dita  

Um  iVacciuador  de  Santo  Amaro  


Um  Director. 


FONTES  TI1ERMAES 
....    |  . 


17:96 1U70O 

25:2061]  197 

1.116:-106U870 

■  900U312 
875U234 
1:200U000 
700UOOO 
3Õ7U768 

21:998U014 

3:36OUO0O 

l:70OUOOO 
2:2OOU000 
865UO0O 
600UOCO 
-179U58-1 

12.004U5S1 

966U369 

1:127U468 
663U985 

•  1:791  U453 

6O0U0OO 

634U666 

353U00O 
l:4OOU00O 
600UOOO 

2:353U0O0 

600U0O0 

C6:lõlU283 

1 1KU06U870 

Transpo?  to 


1'onç.v  POUCIAI. 

Um  Major  

Um  dito  

Um  Capitão  

Um  dito  

Um  Tenente  

Um  dito  

Um  Alferes  

Dous  Sargentos  a   óftlUOdO 

Dous  ditos  a   328U500 

Quatro  Cabos  a   474U500 

Tresditosa   2Í9U0OO 

Um  dito  

Dous  ditos  a   438U00O 

Seis  guardas  a   138U0OO 

Um  dito  

Ura  dito   

Um  dito  

Quatro  ditos  a   182U500 

Um  dito  

Um  dito  


CASA  DE  PIUSÃO  COM  TKABAI.HO 


Um  Administrador. 
Ura  Guarda  .    .  . 


OBRAS  PUBLICAS] 

Um  Contador  

Um  Secretario  arehivisla  

Um  Dezenhador  


JUBILADOS 
LYCEl" 

Um  Professor  de  rhetorica  

Um  dito  de  latim  

Um  dito  de  latinidadcs   . 

Um  dito  dc  grego  


CASAS  N0HMAES 

Um  Professor  de  Methodos  

Um  dito  da  primeira  cadeira  complementar  

Um  dito  do  externato  


8 


l:M9U00O 
747U376 

l:205UO0O 
810U00O 

1:261U537 
720UOOO 
60OU00O 

l:168U00O 
657  U00O 

l:S98U00O 
657U00O 
187U850 
876UC0O 

2:628U00O 
368U640 
275U584 
212U965 
730U00O 
146U020 
119U60O 


1:825U064 
328U50O 


2:200U00O 
l:6O0U00O 
414U533 


2:533U333 
1:42511422 
2:00OU0OO 
2:333U333 


66:154U283 


lfi:817Uõ72 


2:lõ3U564 


1.116: 106U870 


1:244U533 


8:292U088 


l:900C0O0 
1:900U000 
1.800U0OO 


õ:6O0U0OO 


97:662U040 


!  1:116.406U870 


5-.60OUO00 

l:80OUO00 

1:866U666 
468U221 

AULAS  SECUNDABIAS 

DE  FORA 

Um  Professor  de  rhetorica  do  Valença.  .  , 
Um  dito  de  lalim  de  Minas  do  Rio  de  Contas  , 


8OOUO0O 
80OU00O 


AULAS  PRIMARIAS  DE  DIVERSOS  LOGARES 


Um  Professor  da  froguczia  da  Sé   .    .    .  . 

Uma  Professora  da  mesma  

Uma  dita  dila  

Uma  dita  dila  

Uma  dita  da  frcguezia  de  S.  Pedro  .  .  .  . 
Um  Professor  da  dc  Santo  Antonio.    .    .  • 

Um  dito  dito  

Uma  Professora  da  mesma  

Um  Professor  da  freguezia  de  SanfAnna  .  . 

Unia  Professora  da  mesma  

Uma  dita  dita  

Uma  professor  da  freguezia  da  Rua  do  Passo. 
Um  ditj  dita  


Um  dilo  dita  • 

Uma  Professora  da  freguezia  da  Conceição  da  Praia. 

Um  Professor  da  freguezia  da  Victoria  

Uma  Professora  da  mesma  

Uma  dila  dita  

Uma  dila  dita 


Um  Profosur  da  freguezia  do  Pilar 


Uma  Professora  da  mesma 

Uma  dila  da  da  Penha  

Um  Professor  da  de  Brotas  

Uma  Professora  da  mesma  

Um  Professor  da  povoação  do  Rio  Vermelho  

Um  dilo  dita  dito  ...   

Um  dito  dita  dito  

Um  dito  dita  dito  

Um  Professor  da  freguezia  dos  Mares  

Um  dito  da  mesma  

Uma  Professoro  da  mesma  

Um  Professor  da  povoação  da  Barra  •  

Uma  Professora  da  mesma  

Um  Professorda  freguezia  dcNos?a  Senhora  do  0'  de  Paripe 


7850600 
6OOU00O 
6080888 
8220884 
6000000 
:0000000 
8480331 
8600110 
8030652 
:000O0OO 
8000000 
:0O0O0OO 
:5O0O000 
627C6G3 
7360100 
6980774 
452C8C0 
2440723 
9090440 
:OO0C0O0 
6230818 
6000000 
8470000 
4'  30752 
9440(563 
8000000 
8230333 
692U110 
9340886 
9750996 
4310107 
7720000 
9410110 
8O9O0CO 


26:4970710 


97:662U040 


1.116:406U870 


11:334U887 


htíOOUOOO 


i 


110:596U927 


1.116:40611870 


Transporte  

Um  professor  da  frcguezia  de  Pirajá  

Um  dito  da  villa  di;  S.  FraDcisco  

Um  dito  da  de  liaparica  

Um  dito  da  du  Inhambupe  

Um  Professor  da  villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas   .    .  . 

Um  Professor  da  villa  Virosa  

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  de  Santarém  

Um  dito  da  povoação  de  Paramcrim  

Um  dito  da  freguezia  de  S.  Sebastião  

Um  dito  da  Nova  Boipeba  

Um  dito  da  frpguezia  de  S.  GoDçalo  dos  Campos    .    .  . 

Um  dito  da  cidade  de  Nazaré tli  

Um  dito  de  dita  

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  Conceição  de  Nazareth  

Uma  professora  da' Conceição  de  Nazareth  

Uma  dita  da  cidade  de  Mafagogipe  

Um  dito  da  froguczia  de  S.  Sebastião  d;.s  Cabeceiras  de 

Passe  

Ura  dito  da  villa  de  Porto  Srguro  

Um  dito  da  dita  

Um  dito  de  Maragogipinlio  

Um  dito  dito  

Um  dito  de  Monte  Alegre  

Um  dito  da  frpguezia  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão.  . 

Um  dito  da  villa  de  Monte  Santo  

Um  dito  da  ^  illa  de  Ilhéos  

Um  dito  de  S;mto  Antonio  da  Barra  

Um  dito  de  Jacobina  

Uma  professora  da  mesma  ". 

Um  professor  da  cidade  da  Feira  de  Sant'Aniia  .... 

Uma  professora  diia  dita  

Um  professor  da  freguezia  do  Aporá  

Um  dito  da  villa  de  Conuavieiras  ....... 

Um  dito  dita  dita  

Um  dito  dita  dita  

Um  dito  da  povoação  de  S.  Felix  

Um  dito  da  freguezia  da  Muritiba  ........ 

Um  dito  do  Bom  Jardim  

Um  Professor  da  frcguezia  da  Serrinha  

Um  dito  da  villa  de  Carinhanha   .  . 

Um  dito  do  arraial  da  Egreja  Nova  

Um  dito  da  cidade  de  Valença  

Uma  Professora  da  mesma  '  

Um  Professor  da  povoação  da  Cajahyba  

Um  dito  da  freguezia  do'Pedrão.  ."  

Um  dito  da  villa  do  Urubu  

Um  dito  da  villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Um  dito  da  cidade  da  Cachoeira  

Um  dito  da  povoação  do  Andarahy  

Um  dito  do  arraiai  das  Umburanas  


JO 


26:497  U740 

GOOUOOO 
343  U274 
800UOOO 
•10OU0O0 
399U200 
362  U955 
414U822 

nnouooo 

400UOO0 
400U0O0 
400UOOO 
398U547 
825U000 
312U1Õ1 
700UOOO 
655 U 100 
3G0U0OO 
500UOOO 

800U0O0 
385U860 
888U700 
400U0O0 
553U333 
•10GU0O0 
400UOOO 
GOOUOOO 
388U600 
335U533 
GOOUOOO 
900U0OO 
815U600 
572U480 
557U733 
6830400 
600U0OO 
G11U100 
720U0OO 
GOOUOOO 
GOOUOOO 
422U0O0 
329  U665 
537  U  955 
900UOOO 
501U150 
Õ23U734 
689U232 
803U000 
9O0U0O0 
522U0O0 
448U352 
800UÕOO 


110:596U927 


l.UG:406U870 


5õ:358U219 


110:596U927  1.116:406U8'0 


Transporte  

Um  dito  da  frccuezia  do  Morro  do  Fogo  

Um  dito  da  freguezia  do  Santo  Antonio  de  Jesus.   .    .  . 

Um  professor  do  arraial  do  Riacho  da  Guia  

Um  dito  dn  freguezia  de  Santo  Antonio  d'Arguim    .    .  . 

Um  dito  da  freguezia  do  Rio  Fundo  

Um  dito  da  freguezia  de  Maré  

Um  dito  da  villa  de  Carinhanha  

Um  dito  da  villa  de  Maracãs  

Um  dito  do  arraial  de  Porto  Alegre  da  Barra  do  Rio  Grande 

Um  dito  do  arraial  da  Malhada  

Um  dito  dito  dita  

Um  dito  da  villa  da  Matta  de  S.  João  

Unia  Professora  da  cidade  de  Maragogipe  

Um  Professor  da  villa  do  Rio  das  Éguas  

Um  dito  da  de  Barccllos  

Um  dilo  da  de  Entre-Rios  

Um  dilo  da  de  Amargoza  

Um  dito  da  Cachoeira  de  Itabnna  

Um  dito  avulso  


PENSIONISTAS 


D.  Aurca  Ferreira  Cesar  de  Andrade 
D.  Clara  Cesar  de  Andrade  .    .  . 


11  —  Vaccina 


Um  Director  

Três  Onnmissaiios  db  Capital  o  l:400U0O0 

Um  dito  suburbano  

Um  Escripiurano  

Um  Porteiro  

Gratificação  addicional|ao;Direclor  c  ao  E.-eri- 
pturario  

Aluguel  de  casa  

Expediente  


Regulamento  de  1  de  Março  de  1881. 


Lei  1.552 


VACCINAI10B.ES  DE  DIVERSOS  MUNICÍPIOS 


Um  Vaccinndor  da  Malta  de  S.  João  e  Caiu 
Um  dito  da  cidade  de  Cachoeira.    .    .  . 

Um  dito  da  de  Santo  Amaro  

Um  dito  da  de  N:.zareih  

Um  dito  da  de  Maragogipe  

Um  dito  da  de  Valença  


Regulamento  de  1  de  Março  de  1818 


5õ:3õ8U219 

16KU209 
600U000 
800UOOO 
427  U541 
432U524 
849  U  300 
800U0OO 
332U376 
442U660 
783U180 
800U00O 
505U500 
900UOOO 
768U704 
721U144 
532U000 
.-)39U364 
623U26S 
Õ85U00O 


2:400UOOO 
4:2O0U00O 
L200U0OO 
l:400UO0O 
600U000 

620U0OO 


500U00O 
130U000 


110:59613927 


1.116: 10SU870 


66:966U990 


125U000 


177:6S8li917 


10:.120U000 
630U0C0 


Orçada  em  mais  -102U320  que  no  orçamento 
anterior,  por  se  tar  calculado  para  mais  72U320 
para  <•  fxppdifinte  da  Repartição,  em  vista  do 
termo  medio  dos  tres  nkimos  exi-rcicios:  mais 
8OU000  para  gratificará.,  do  vac  inndor  do  Je- 
i|uiriçá  e  Areia:  mais  1C0U0OO  para  o  da  villa  do 
Prado  e  200U0OO  para  o  do  Riacho  de  SanfAnno 
em  vista  dos  aeios  do  Governo  de  12  c  16  de  Ja- 
neiro e  12  de  Fevereiro  do  corrente  anuo;  ten- 
do-se  calculado  para  menos  50U000  para  o  da 
villa  de  Entre-Rios,  segundo  n  neto  também  do 
Governo  de  18  de  Março  de  1882. 


500U000 
300U000 
300U000 
30OU0OO 
303U000 
300U000 


2:000U000 


ll:050U00O  1.294:095U787 


Transporte  



• 

2:0OOU00O 

11:050L'000 

1. 291:093  U787 

Um  Vaccinador  da  villa  de  Camamú  i 

10OU00O 

Um  dito  da  de  Porto  Seguro  

30011000 

Um  dito  d;i  cidade  da  Feira  de  Sanl'Auiia  

wouooo 

Um  dito  da  Villa  Nova  da  Rainha  

120U00O 

1 

Um  dito  da  de  Alagoiuhas  

120U00O 

Um  dito  da  da  Tapera  

Regulamento  do  1.° 

de  Março  dc  1S81.    .  . 

1SOU0OO 

j 

Um  dito  da  cidade  de  Caetité  

» 

» 

» 

120U00O 

Um  dito  da  villa  de  Santo  Antonio  da  liarra  

» 

» 

120U0OO 

Um  dito  da  de  Minas  do  Rio  de  Contas.  

» 

12011000 

Um  dito  da  da  Barra  do  Rio-Grande  

» 

* 

120U0IK) 

| 

Um  dito  da  da  Barra  do  Rio  de  Contas  

120U0I  0 

Um  dito  da  de  Cannavieiras  

> 

12011000 

j 

Um  dito  da  de  Olivença  

» 

> 

» 

100U00O 

Um  dito  da  de  Itaparica  

120U00O 

i 

Um  dito  da  de  Abrantes  

... 

» 

» 

100UOOO 

Um  dito  da  de  S.  Francisco  

» 

120U00O 

Um  dito  da  de  Ilhéus   . 

» 

120U00O 

Um  dito  da  de  Santarém  

12011000 

Um  dito  da  do  Camisão  

■)» 

lôOUOOO 

Um  dito  da  de  Santa  Santa  Izabel  do  Paraguassú    .    .  . 

» 

100 11000 

Um  dito  da  do  Inhambnpe  

» 

12OU0OO 

Um  dito  da  de  Alcobaça  

» 

» 

• 

12OU0OO 

LI ( 11  dito  da  de  Jequiriçá  e  Aréa .  ........ 

y, 

» 

200P000 

Um  dito  da  de  Bareellos  

120UOOO 

i 

Um  dito  da  de  Marahú  

120U000 

i 

Um  dito  da  do  Conde  

» 

» 

120UOCO 

Um  dite  da  de  Viçosa  

» 

» 

120UQ00 

Um  dito  da  de  Itapicurú  

» 

* 

120UOOO 

Um  dito  da  de  Belmonte  

» 

120UOOO 

Um  dito  da  de  Caravellas  

> 

12OU0OO 

Um  dito  da  de  .laguaripe  

)) 

120UOOO 

Um  dito  da  do  Pombal  •  .  . 

» 

120U0OO 

Um  dito  da  de  Monte  Santo  

;■> 

í> 

120UOOO 

I!m  dito  da  de  Macahubas  

» 

;> 

>>       >  t 

100UOOO 

Um  dito  da  de  Jacobina  

» 

» 

10OU0O0 

Um  dito  de  Munie  Alegro  

)> 

» 

ÍOOIJOOO 

Um  dito  da  de  Abbadiá  

•  100UOOO 

Um  dito  da  de  C.iyrú  

>> 

;■> 

12011000 

Um  dito  (la  de  Carinhanha  

» 

> 

20OU00O 

Um  dito  da  dos  Lencóes  

lôOUOOO 

Um  dito  da  da  Purificação  

y> 

'.  '. 

200UOOO 

Um  dito  da  de  Tapnroá  

» 

> 

120U000 

L"m  dito  da  de  Chique-Chique  

» 

» 

lOOUOOO 

Um  dito  da  rio  JonztMro  

> 

12OU000 

lim  dito  da  de  Pilão  Arcado  

lOOUOOO 

Um  dito  da  de  Gerr-moabo  

» 

lOOUOOO 

Um  dito  da  de  Porto  Alegre   . 

» 

> 

12OU0C0 

Um  dito  da  da  Victoria  

» 

lOOUOOO 

Um  dito  da  de  Capim  Grosso  

» 

» 

> 

» 

lOOUOOO 

Um  dito  da  do  Morro  do  Cbapéo  

íoonooo 

Um  dito  da  do  Ri<>  das  Éguas  

» 

» 

lOOUOOO 

uui  Uiio  ud  uo  í  rauo  

1   \no  de  12  de  Fevereiro  de  1883 

200UC00 

8:6ÇOU0OO 

11:050UOOO 

1.29í:09õt'787 

Transporto 


Um  vnccina 
Um  d i lo  da 
Um  dito  dn 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dilo  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dit-i  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dito  da 
Um  dilo  da 


dor  da  villa  do  Santa  Rilta  do  Rio  Prelo 

do  Brejo  Graúdo  

de  Maracás  

do  Tucano  

de  Monto  Alto  

do  Santa  Cruz  

do  Entro  Rios  

do  Soure   

da  Villa  Verde  

de  Nova  Boipeba  

do  Orobó  

de  Sento  Só  


da  Scrriiiha  .... 
do  Bom  Conselho  .  . 
de  Campo  Largo.  .  . 
da  Amargosa  .... 
do  Riacho  de  SanfAnna 


Regulamento  do  1/  de  Março  do  188L 


Dito  regulamento  e  acto  de  1882  .  . 
Acto  do  18  de  1'ovcreiro  de  1882.  . 
Regulamento  do  1/  de  Março  do  1881 


12  —  Catechese  e  civilisação  dos  indios 


Gratificado  a  dous  missionários  ambulantes .    .  . 

Aluguel  'de  casa  para  os  mesmos  

Gratificação  do  Director  dos  indios  da  Pedra  Branca. 


13 — Hospital  dos  Lázaros 


Vencimentos  do  Medico 
Subvenção  do  Hospital 


Leis  ns.  196  e  627. 
Lei  n.  1.853   .  . 


§  14 — Asylo  de  Mendicidade 

Subvenção  do  A*ylo  de  Mendicidade  I  Leis  ns.  3.780,  2.114  e  2.221 


15 — Fabricas,  côngruas  e  guisamentos 


Fabricas  

Guisamentos  para  190  freguezias  a   .    .  . 

Côngruas  para  18*1  ditas  a  

Idem  para  o  coadjuitorda  freguezia  de  Santa 

Anna  do  Catú.  com  residência  na  Capella  do 

Senhor  Bom  Jesus  da  Passagf-m.  .  .  . 
Idem  para  o  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão 

com  residência  na  capella  do  Bom  Jesus  . 
Idi'tn  para  o  capellão  de  SanfAnna  da  Lagôa 

Clara  de  Macahubas  

Idem  para  o  cura  da  capella  de  Nossa  Senhora 

da  Saúde  de  Itapicurú  


50U0O0 
200U000 


Lei  n.  293  e  resolução  n.  624  . 
Resolução  n.  624  e  lei  n.  1.937. 
Lei  n.  390  e  resolução  n.  624  . 
Lei  n.  751  


8:680U0OO 

11:050UOUO 

1,294:095U787 

120UOCO 
120U0O0 
120U000 
120U000 
120U000 
120U0O0 
150U0O0 
(120U000 
lOOUOOO 
lOOUOOO 
120UOO0 
120UCO0 
120UOO0 
120U0O0 
120UOO0 
120U000 
200U0O0 

10;790UO0O 

21:810UOOO 

1:800U000 
800UOOO 
240U000 

2:8-10U000 

1:00011000 
12:000U0O0 

13:000U000 

3O:000U0OO 

5:00OUO00 
9.-50OUOOO 
36:80OUO00 

3/V"HTfV"lfi 
OUUUUVAJ 

OOUUIAW 

200UOOO 

2000000 

õ2:3õ0UOO0 

1,361:775U787 

Vesla  verba  não  houve  alteração. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


Idem  idem  idem. 


Pede  se  mais  lOOUOOO  para  o  coadjutor  da 
freguezia  de  Sauf  Anna  do  Catú.  por  ter  provado 
sua  residência  na  capella  do  Senhor  Bom  Jesus 
da  Passagem,  de  conformidade  com  a  lei  n.  293. 
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Côngrua  parn  o  da  Capella  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  do  Raso  na  villa  do  Tucano . 

Idem  para  o  capellãn  do  Santíssimo  Coração 
de  Josus  do  Cabulla  

Idem  para  o  cura  da  Capella  do  Nossa  Senhora 
das  Mercês  na  freguezia  do  S.  Gonçalo  dos 
Campos  


Lei  u.  935   

Lei  n.  35S  o  resolução  n.  976 

Lei  n.  2.211  


Soldo  dos  offlciaes  

Etapa  dos  ditos  

Gratificação  dos  ditos  

Forragem  para  os  cavallos  dos  ditos 
Soldo  das  praças  do  pré  .    .    .  . 

Etapa  das  ditas  

Fardameulo  das  ditas  


§  16  —  Força  publica 

COItl'0  DE  POLICIA 

Lei  n.  2.3o6  de  27  de  Julho  de  1882 


Ordem  do  Governo  de26  de  Fevereiro  de  1883 


PH  AC  AS  ADD1DAS 


Soldo  de  um  1.°  sargento,  ires  2."  e  um  furriel  .  . 

Etapa  para  os  mesmos  •    .  . 

Fardamento  idem  

Forragem  para  os  auiraacs  de  montada  dos  oBQciaes 
pregados  no  policiamento  da  cidade .    .       .  . 
Idem  para  os  24  cavallos  existentes  no  corpo    .  . 

Tratamento  das  praças  doentes  

Transporte  de  oíliciaes  e  praças  

Remonta  de  cavallos  

Armamento  e  equipamento  

Gratificação  do  Promotor  Publico  

Dita  dos  médicos  

Expediente  do  corpo  e  despezas  diversas  .... 

Alugueis  de  casas  para  quartéis  

Luz  e  agua  para  os  mesmos  


em- 


Lei  n.  2356  de  27  de  Julho  da  1882  .  .  - 
Ordem  do  Governo  de  23 de  Fevereiro  de  1883 


§  17 — Presos  pobres 

Sustento,  vestiário,  curativo  e  conducção  de  presos  pobres  |  

§  18 — Casa  de  Prisão  com  Trabalho 

Um  administrador  

Um  Ajudante  


Leis  ns.  904  e  1.246  e  regulamento  de  14  de  • 

Outubro  de  1863   

Idem  idem  


52:350U0O0 

• 

1,361:775U787 

200U000 

450UO00  • 

200UOOO 

53.-200  U0O0 

26:400UOOO 
13:834U800 
8:900UOOO 
1:537U200 
221:591U700 
298:015U500 
42:565u800 

G12:848L'O00 

l:461U0O0 
1:281  UOOO 
183UO00 

2:019U600 
7:612US00 
3:510U372 
ll:662U891 
l:276UO00 
2:417U500 
210U000 
600U000 
2:411  U729 
7:125US00 
4:634U700 

49:499U392 

662:347U392 

• 

9õ:115U2O0 

2:400U000 
l:40OUO00 

3:800U000 

2,1~2:438U379 

Pede-se  para  mais  que  no  exercício  anterior  a 
importância  de  7:074U109,  por  se  ter  calculado 
p:ira  mais  para  os  offlciaes  37U800  de  etapa, 
20U00O  de  gratificação  e  4U200  de  forragem  por 
sua  montada:  tudo'  em  relação  a  mais  um  dia 
do  mez.de  Fevereiro  de  188-1  (anno  bissexto); 
pnra  as  praça*  do  pret— de  soldo  2:708U200,  do 
etapa  872U500  e  de  fardamento  116U8O0  também 
em  relação  a  um  dia  do  referido  mez  de  Feve- 
reiro: 1:048U400  de  forragem  para  os  cavallos 
existentes  no  corpo,  e  para  os  da  montada  dos 
offlciaes  empregados  no  policiamento,  pelo  au- 
gmento  de  quatro  dos  do  cupo  e  de  mais  um  dia 
do  já  citado  mez  de  Fevereiro  Õ05U274  para  o 
tratamento  das  praças;  316U500  para  armamento, 
185U324  para  expediente  e  despezas  diversas, 
]:32.)U3Í>1  para  aluguel  d*  c.is.is  para  quartéis 
e  1:144U704  para  luz  eagua  em  vista  do  termo 
nW'0  dos  três  últimos  exercícios;  tendo  sido 
calai'adn  para  menos  l:085UO0O  dos  vencimentos 
do  alferes  addido  que  passou  a  clTectivo,  94U351 
para  transporte  de  ofliciaes  e  praças  e31U633 
para  remonta  de  cavallos,  segundo  o  termo 
médio  dos  três  últimos  exercícios. 


Pede-se  mais  a  importância  de  2:186U642  que 
no  orçamento  anterior,  em  vista  do  termo  médio 
dus  tres  últimos  exercícios. 


Orçada  para  menos  398U180,  por  se  ter  calcu- 
lado para  menos  403  U880  para  o  expediente  e 
despezas  diversas  em  vista  do  termo  médio  dos 
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Ura  Escrivão  

Um  Medico  

Um  Capcllão  

Um  professor  c-ontractado  

Doze  guardas  a   500UOC0 

Tres  enfermeiros  a   5C0U000 

Gratificação  de  um  que  serve  de  Enfermeiro- 

mór  ".   

Um  mestre  da  (fficina  de  marcinciros  com  a 

dioria  de   4UOO0 


Um  dito  da  officiua  de  encadernação  com  a  diária  4UOO0 

Um  dito  da  de  sapateiros  com  a  diária  de.    .  2U500 

Um  dito  da  de  alfaiates  cem  a  diária  de  .    .  2U000 

Um  barbeiro  com  a  diária  de   .....  1U200 


Um  Collaborador  com  a  diária  de 

Illnminação  a  gaz  

Expediente  e  despezas  miúdas  . 


■2U000 


Leis  ns.  904  o  ] 246  e  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1883  

Leis  ns.  1.032  e  1.121  e  regulamento  dito  . 

Lei  n.  1.162  e  regulamento  dito  .... 

Acto  do  Governo  de  20  de  Dezembro  de  1881 

Lei  n.  1.246  e  regulamenio  de  14  de  outubro 
de  1863   

Idem  idem  

Acto  do  Governo  de  17  de  Novembro  de  1870 

Leis  ns.  909  e  1246  e  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863  e  ordem  do  Governo  de 
18  de  Novembro  de  1878  

Oflicios  do  Governo  de  25  de  Setembro  e  2  de 
Novembro  do  1878  

Leis  ns.  909  e  1.246  e  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863  e  ordem  do  Governo  de 
23  de  Novembro  de  1878   

Ordens  do  Governo  de  19  de  Março  de  1873 
e  23  de  Novembto  de  1878   

Leis  ns.  909  e  1.246,  regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863  e  acto  do  Governo  de  26 
de  Agosto  de  1875  

Oflici»  do  Governo  de  20  de  Outubro  de  1879 

Idem  idem  de  24  de  Outubro  de  1881.   .  . 


§  19 — Passeio  Publico 


Gratificação  do  Administrador  

Idem  dc45L'000  mensaes  ao  accendedor  da  illuminação' 

Liem  do  Feitor  

lllurainação  

Conservação,  custeio  e  cmbellesamento  


Leis  ns.  610  e  1.853  . 
Art.*23*da  lei  n.  2.114 


20 — Navegação  a  -vapor 


Subvenção  ;'t  Companhia  Bahiana  para  as  viagens  do  inte- 
rior e  do  norte  e  sul  da  Proviucia  


Idem  idem  para  a  navegação  de  Itnparica. 


Idem  idem  para  o  augmcnlo  de  vapores  cm  diversos  portos 
e  pela  barca  de  embarque  e  desembarque  em  Maragogipo 


Lei  n  1.915  e  contracto  de  29  de  Outubro 
de  1879   

Lei  n.  1.746  e  contracto  de  23  de  Novembro 
de  1878   

Autorisação  do§20doArt.  l."da  Lei  n.  2.114 


3:S0CL'000 


840U000 
2:O00U0O0 
l:20OU0O0 
hC^UOCO 

6:000U000 
1:500U000 

150UO00 


1:232U000 
l:232UOO0 

770U000 
616UO0O 


439U200 
732UOO0 
3:60OUO00 
1:272U720 


•  80OUO00 
54011000 
6OOUO00 
980U100 

2:456UOO0 


89:0001*000 
12:O0OUOO0 
14:OOOU00O 


2,172:438U379 


26:383U920 


tres  últimos  exercícios;  e  para  mais  15U700  para 
as  diárias  dos  mestres  das  officinas,  do  barbeiro 
c  do  collaborador  d'aquelle  estabelecimento  re- 
lativamente a  mais  um  dia  do  mez  de  Fevereiro 
de  18S4. 


5:3760100 


Pede-se'  para  mais  43U181  que  no  exercício 
ant"rior,  por  se  ter  calculado  p:i ra  mais  13113730 
para  conservação,  custeio  e  cmbellezaniento,  o 
para  menos  8SU549  para  illuminação,  tudo  se- 
gundo o  termo  médio  dus  fes  últimos  exercícios. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


115:0C0U00O 


2,319: 198U399 


15 


Transporto 


§  21  —  Illuminação  publica 


Um  Engenheiro  Fiscal  

Cinco  Ajudantes  a  l:20OU0O0 


Forragens  para  os  cavallos  da  montada  do  En 
gentieiro  Fiscal  e  dos  Ajudantes,  na  rai-Fio 
de  900  réis  diários  

Gratificação  do  Fiscal  da  illuminação  do  Rio 
Vermelho  


Para  a  illuminação  da  Capital  com  2.460  com 
busmres  existentes  até  28  de  Fevereiro 
de  1883,  a  200  rs.  cada  um  por  noite  .  . 

Para  a  da  Cachoeira  e  S.  Folix  

Para  a  de  Santo  Amaro  

Para  a  dc  Valeuça  

Para  a  de  Nazareth  e  Maragogipo  .... 

Para  a  Feira  de  SanfAnna  

Para  a  de  Alagoinhas  

Para  a  da  povoação  do  Rio  Vermelho  .    .  . 


Resolução  n.  956.  Lei  n.  1.80-4  n  acto  do  Go- 
verno de  17  do  Fevereiro  de  1881  .    .  . 

Actos  de  24  de  Julho  dc  1868,  38  de  Maio  do 
1870,  30  de  Maio,  30  do  Dezembro  do  1875 
o  14  de  Janeiro  de  1881  


Acto  do  Governo  de  2i  de  Maio  de  1870 


Ordem  do  Governo  de  31  de  Janeiro  de  1882. 


Contracto  de  12  de  Outubro  de  1880 

Lei  n.  2.114  

Leis  ns.  2.111  e  1662  

Lei  n.  1.131  

Lei  n.  1.883 

Lei  n.  1.830   

Coutracto  de  10  de  Janeiro  de  1881 


§  22 — Aceio  e  limpeza  da  cidade 

Subvenção  para  o  aceio  e  limpeza  da  cidade  |  Leis  ns.  2.114  e  2.221 

§  23  —  Cemitério  publico 


Ura  administrador  do  cemitério  de  Brotas 


Diárias  para  dous  Serventes  oceupados  no  mesmo  cemiirrio, 
1U280  diários  para  cada  um  


Acto  de  4  de  Fevereiro  do  1873  c  aulorisação 
do  §  23  da  Lei  n.  2.221  

Ordem  do  Governo  de  7  de  Dezembro  de  1875 


|  24 — Instituto  Agrícola 

Subvenção  do  Instituto  Agrícola  ]   Leis  ns.  1.246,  1.853,  2.114  e  2.221 

§  25 — Theatro  publico 


Um  Administrador 
Um  Guarda  roupa 
Um  Porteiro  e  Fiel 


Subvenção  para  uma  companhia  lyrica  ou  dramática 


Leis  ns.  1.911  e  1.945 
Leis  ns.  1.945  e  1.853 

»     »     »  » 


Autorisação  do  §  25  da  Lei  n.  2.221  .   .  . 


2.3I9:198U399 


2:40OUO00 
6:000U000 
1:9761M00 
480U00Q 


6:30OUOO0 
4:200UOOO 
2:400UOOO 
7:200UOO0 
6:00OUOO0 
3:000U000 
4:725  UOOO 


G00UO00 
936U960 


2:0001)000 
50OUO00 
60OUO00 


10:856U40O 


180:072U0O0 


33:825U000 


224:753U100 


60:000U000 


1:536U960 


24:00OU0OO 


3:100UOOO 
20:000U000 


Orçada  em  mais  1:127U400  que  no  exercido 
anterior,  por  se  ler  calculado  para  mais  51M0O 
para  forragem  da  montada  dos  inspectores  da  il- 
luminação relativamente  a  mais  um  dia  do  mez 
de  Fevereiro  de  1881.  c  1:222U000  para  a  illumi- 
nação geral  da  capital,  não  sò  pelo  augmento  de 
10  combustores,  mas  ainda  por  acerescer  um  dia 
do  referido  mez  de  Fevereiro;  tendo-se  calculado 
para  menos  100U000  para  a  illuminação  da  Ca- 
choeira c  S.  Felix  em  vista  do  ultimo  contracto. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


Pede-sc  para  mais  que  no  exercício  nn tenor 
2U560  para  diárias  dos  serventes,  por  an  iescer 
um  dia  do  mez  de  Fevereiro  de  188-1. 


23:100U000 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


Idem  idem  idem. 


2,6ô2:õ88U"59 


Transporte 


26  —  Obras  publicas 


Um  Director  

Dous  Engenheiros  a   3:900U000 

Um  Conductor  

Dous  Desenhistas  a   1:200UOOO 

Um  Secretario  Archivista  

Um  Amanuense  

Um  Porteiro  e  Continuo  

Um  Almoxarife  

Gratificação  do  encarregado  de  auxiliar  os  tra- 
balhos da  Caria  da  Província  


Idem  addicional  de  um  Desenhista 
Um  Servente  com  a  diária  de  .  . 


Expediente  e  ajuda  de  custo 
Fublicação  do  expediente  . 


2U0O0 


Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875  .  . 

>N  »  »  »  .  . 

Acto  do  Governo  de  5  de  Janeiro  de  1878 
Regulamento  dc  20  de  Julho  de  1875  .  . 
»  *        »         »     .  . 


Officios  do  Governo  de  3  de  Abril  e  9  de  No- 
vembro de  1878  


Para  obras  da  capital  e  do  interior  da  Província 

§  27 — Festividade  do  dia  Dous  de  Julho 

Para  a  festividade  do  dia  Dous  de  Julho  .  .  I   Lei  n.  582  ...  . 


|  28 — Lyceu  de  Artes  e  Officios 

Subvenção  para  o  Lyceu  de  Artes  e  Officios  I   Leis  ns.  1.853  e  2.114  . 

|  29 — Academia  de  Bellas  Artes 

Subvenção  para  a  Academia  de  Bellas  Artes  |  Leis  ns.  1.853  e  2.1H  . 

|  30  —  Monte-pio  dos  Artistas 
Subvenção  para  o  Monte-pio  dos  Artistas  1   Lei  n.  949  

|  31 — Monte-pio  dos  Artífices 

Subvenção  para  o  Monte-pio  dos  Artífices  l   Lei  n.  919  

|  32  —  Monte-pio  da  Bahia 

Subvenção  para  o  Monte-pio  da  Bahia  |   Leis  ns.  178  e  1.853  .  . 


j2,G52:5SSU759 

i 


4:O0OUOO0 
7:800UOOO 
2:400U000 
2:400U00D 
1:600UOOO 
hOOOUOOO 
720UOOO 
2:O00UO00 


1:800UOOO 
240C000 
732UO00 

1:883U800 
250U000 


24:692UOO0 

2:133U800 
73:174U200 


100:OOOUOOO 


2:0O0U0OO 


5:0COUOO0 


3:0OOL'OOO 


1:0000000 


l:0OOUO0O 


1000U000 


N'esla  verba  não  houve"  alterado  por  se  pedir 
a  importância  consignada  na  Lei  2.221. 


2,765:58SU759 


N'es!a  verba  Dão  houve  alteração. 


N'csta  verba  não  houve  alteração. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


|  33  —  Associação  Typograpliica  Bahiana 
Subvenção  para  a  Associação  Typogrophica  Bahiana   .    .   1   Lei  n.  1.945   .  . 

|  34 — Asylo  de  Alienados 


Para  sustento  e  tratamento  de  40  alienados  mantidos  no 
Asylo  de  S.  João  de  Deus  por  couta  da  Frovincia.    .  . 


Resolução  n.  1.181,  Lei  n.  1.945  e  contracto 
'  de  16  de  Abril  de  1873  


Para  reposições  e  restituições 


35  —  Reposições  e  restituições 
 1   Lei  n.  1.853  . 

§  36  —  Exercícios  findos 

Importância  devida  a  diversos  e  de  que  se  tomou  nota.  .1  


•Juros  e  amortisação  da  divida 


Para  pagamento  dos  juros  de  7  "/.  das  apólices  de  5.'  a  11.' 
e  22.'  emissão,  em  relação  ao  I.'  e  2.' semestres  do 
exercício  de  1833  a  1884  *  

Idem  idem  dos  juros  de  6'/.  das  apólices  da  15."  a  21."  c 
23.*  emissão  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1883 . 

Idem  idem  de  Janeiro  a  Junho  de  1884   

Resgate  de  140  apólices  de  LOOOUOOO  da  15.'  a  21.'  e  23.' 
em  relação  ao  1.'  e  2.°  semestres  

Para  pagamento  não  só  dos  juros  de  8  •/„,  contados  de 
Julho  de  1883  a  31  de  Março  de  188-1,  sobre  a  importância 
de  5OO:00OU0O0  tomada  por  empréstimo  em  c/c  ao  Banco 
do  Brazil,  como  para  o  pagamento  da  mesma  c/c  .    .  . 


S  38 — Eventuaes 


rara  despezas  eventuaes. 


I   Leis  ns.  2.114  e  2.221 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  31  de  Março  de  1883. 


18 


3 14:561  UOOO 

73:860i:000 
71:760UOOO 

140:0001*000 


2.765:5881*759 


l:00OUO00 


S:4»1U200 


5:O0OU000 


•15:71.-.LÍ>35 


630:181  UOOO 


530:0001*000 


6:4001*000 


3,992:3761*894 


N'esta  verba  uão  houve  alteração. 


Orçada  em  mais  23U20O  que  no  exercício  an- 
terior, por  se  calcular  para  mais  um  dia  do  mez 
de  Fevereiro  de  188-1. 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


O  Contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


ORÇAMENTO  da  receita  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  de  1883  a  1884 


N.  8 


AiiT. 


8  1 


S  2 


-s!  10 

S  li 
«  13 
•s  1 1 
s!  15 


L  E  I   N  .   á  .  2  2  1 


S  is 

<S  1» 

*j 

is  22 

S  23 
S  -.'  I 
«  25 

S 

S  2" 
$28 

§  2í* 

30 
S  31 

s  v 

%  33 
S  31 
S  3-'. 

S  95 


S  37 
S  3S 


«3  3!l 

S  11 
«  12 

«  13 
S  11 

S5 


Divida  activa 


Direitos  de  exportação 


Melo  ilizimo  dc  miunris.  lieando  incluídos  na  respectiva  tabeliã  os  artefactos  c  (ruelas  de  qualquer  espécie;  excluídos 

os  tecidos,  lios  o  saccos  do  algodão,  fabricados  lia  província.   • 

2  " .  solire  os  gfiioros  ilo  paiz  livros  de  direilos  di'  o\(iorl:teào.    .    .  .    ... 

12*'.  sobre  o\  diamantes,  na  razão  do  KlUOifi)  a  grainiiia  

'.)  - .  >ntiro  couros  M'ri*us  o  salgados.  .   

■obre  aguardente  .  


QLAMIAS  ORÇADAS 


t;  • 


\  sobre  ii  rufe. 
f  solire  o  íiiuii) 


1  I"' 


xcepto  o assnear. 


■obre  n  cação  

^  .,    *  Mibre  :i  pi:-s-.iva  

1    •  i  sobre  i|u:n'Mjiit'r  m;ideir;is    .  . 
1  real  por  kito^nuutu»  df  neueros  exportados 

S  "  ,  Solirt!  CtVoS  tt  l'i)t|UÍII|nS      

fJUOOO  por  ("nla  rciilti  de  pássaros  cheios  que  furem  exportados  

á     Milin*  u  nssucar  na  exportarão  .  

Renda  lançada  e  arrolada 

<>  imposto  tia  decima  continuará  a  ser  dc  10  •'.  na  capital  c  na*  cidades,  nos  termos  t]o  $  3.'  do  art.  ií.-  da  lei  n.  i.\  11; 
nos  arrai.-ti-s.  porém,  s»'di*s  »!•*  vilbs  o  parorhi;is,  será  de  ó  *„  exceptuado  o  prédio,  cujo  valor  locativo  não  exceder 
de  20U000annu.n'S.  e  nVIle  morar  o  seu  proprietário,  uma  vez  que  sú  possua  esse  prédio  

20  */.  sithre  o  valor  locativo  dos  escriptorios  e  casas  de  coimnercio.  cuj«  negocio  fôr  por  atacado  ou  em  {*ro»so;  tra  - 
pi.-ties  o  armazéns  de  deposito;  o  1."»  •',  snbre  mpiWles  cuj"  negocio  rôr  por  miúdo  ou  a  varejo  exceptuados  os  men- 
cionados no     1/  do  art.  177  do  Reg.  de  1*0  de  Ayo-to  de  1N61  

5  • ,  snbre  o  valor  locativo  dc  kiosque  ou  galeria  

zKXJfOOO  solire  fabricas  de  sabão  df  primeira  ordem.  150U000  sobre  as  de  segunda  e  IO0U0O0  sobre  as  de  terceira  . 

4IX)L'0í)O  sobre  fabricas  de  tecidos  

20CU1K)  sobre  escritórios  não  commercíaes.  no«  termos  do  SJ  11  tio  art.  i.  da  lei  n.  2. IH  

'íOUOOn  soine  nl:nnbi<|ue  na  capital,  cidades  e  villas  J-j  littontl  e  ãOUOOO  nos  demais  Uigmes  

20UXW  sobre  escravo  íjue.  na  capital,  exercer  olllno  mechnnico  ou  canhar,  qualquer  que  seja  o  serviço.        .    .  . 

701'OtW  pi*la  siza  de  c:m!;i  escravo  de  mais  de  10  anims  até  50.  c  õOLOOO  pela  do  que  não  exceder  de  10  e  exceder  de  50 

701'OOU  sobre  procuração  passada  para  vender  escravos  fóra  da  Província,  sendo  u  impuslo  cobrado  por  cada  uni  escravo 

:Í001'0<)0  por  e>cr:ivo  iiiatriculailo  marinlteiro  

")IX)1'U00  sobre  cada  negociante  de  escravos  e  seus  agentes  

SOOUUOO  por  escravo  despachado  d'esta  Piovincia  para  fora  c  ÍÚOTOOO  pelos  dc  outras  províncias,  que  forem  aqui  em- 
barrados     

tiOUOOO  de  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  ou  café.  .-s  quaes  na  capital  venderem  espíritos  foites.  inclusive 
vinho,  cerveja  e  licòros;  õOIOW  nas  outras  cidades.  301*000  nas  villas  e  201*000  nos  outros  Jogares  

iiOi'000  por  ca<la  bilhar  publico  na  capital  e  401000  nos  outros  togares  

(;i)i;(HK)  de  imposto  addicional  sobre  hotéis,  casns  de  pasto,  tuispedarias  c  cafés  na  capital  e  30UOOO  nas  outras  cidades 

20<>i:ot)0  sobre  fabricas  de  cerveja  e  de  cal  a  vapor;  IOOL'000  sobre  os  fornos  de  cal.  fabricas  dc  vinagre,  de  oloo,  de 
velas  de  carnaúba  e  de  cêra  e  20 L' 000  sobre  cada  fabrica  de  relinação  de  assucar  a  vapor  

.*iOOrom  sobre  casa  tjue  garantir  bilhelfs  de  Ínterins  *  

2">0i;0i>0  sobre  casas  em  que  se  venderem  bitMes  de  loterias  de  outras  províncias  

•UUIOOO  solire  alvarenga  eíJOLOOO  sobre  Innclm  ou  snveiro  empregado  no  transporto  de  mercadorias  tio  torra  para 
h<>rdo  o  viee-veisa,  fjuer  esra^  mercadorias  srjão  de  importação  quer  de  exportarão  

l:20<)i;00<)  sobre  todo  o  material  pedante  de  cada  urna  das  companhias  de  emprezas  de  bonds  denominadas  Vehiculos 
iicoiiuinicos  c  Transportes  Urbanos,  c  SO0U0OO  sobre  a  de  Trilhos  Centraes  


Eenda  não  lançada 


10  ■ .  mais  sobre  os  direitos  de  títulos  c  provisões  

50  * .  mais  sobro  os  emolumentos  que  so  pagão  nas  repartições  provincioes,  devendo  as  licenças  para  usar-se  dc  títulos 

e  condecorações  estrangeiras  pagar  os  mesmos  emolumentos  que  pagão  os  títulos  e  condecorações  concedidas  pelo 

Governo  Imperial,  na  forma  do  acto  do  Governo  de  1K  de  Aposto  de  1»73  

Sobre  as  patentes  da  guarda  nacional,  de  conformidade  com  o  $  20  do  Art.  2.'  da  I.ei  n.  2.1M  

:iQi;<)00  solire  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  das  companhias  ou  emprezas  de  bonds  

25 10: '<)  sobre  carroça  mi  niachina  de  carreio,  tiradas  por  aniiuaes  e  15U000  sendo  tiradas  a  mão.  ou  sejâo  de  aluguel 

ou  não.  n:t  capital,  c  1OU00O  nas  outras  cidades,  nus  termos  do  §  28  do  Art.  2."  da  Lei  n.  2.1  M  

2')L'"C0  por  titulo  de  snppteiite  de  Juiz  Municipal  e  dc  Collcctur.  IOL'000  por  titulo  de  Escrivão  dc  Collectoría  c  pelo  dc 

Dele»;»!»  e  seu«  r-up;ilei)le<.  <•  5U0O0  pelo  de  Subdelegado  e  seus  supplentes.  

2  • .  sobre  a  importância  de  qualquer  doação,  exceptuadas  as  que  forem  feitas  por  adiantamento  de  legitima  .... 

3  *.  sobre  todo  o  prepara  lo  de  fumo  fabricado  na  Província  

5    sobre  ijdo  o  preparado  dc  fumo,  incluído  o  rapé,  que  fôr  exportado  


OBSERVAÇÕES 


l!l.i:332U00O 


iN:3i;li:ix>0 

i;  i:iii;ik«i 

•2:W1U  ikIii 
;á:ii>irim() 
3:313lllX)0 
ls.-,:.-)i3i:ooo 
í!IT:Sl:ii:000 
õl:3f51L'IXX) 
.•>l:013i;(XX) 
:iS:l-3i;iKW 
SO:iS0UXX) 
3::ii!iUiM0 
3:3im:iKX) 
H.VWáUOOO 


3ó3:y91U000 


176;ftl0U0OO 

l:(u0U0n0 
3:100L(XX) 
SlWOUOGO 

5:axi:oi«j 

•l:73l)U00O 
]0l:3S0U0tXi 
l:S!«lli(XX) 
iOOUWX) 

u 

7li:S0OL'0OO 

00:3íK)U0OO 
l:810fW 
l:O80U00O 

2:J50U000 
1:(X»WK» 
375U000 

3:-lG0U0OO 

3:2O0L'OOO 


fi:3.'i9L'O0O 


23:3fi2L'000 
lS:07(lli(XX) 
IXXICC100 

7:9í)0i:O0O 

2:100UOOO 

37-iuroo 

■l:ÍH3UO00 
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Servin  do  òasc  o  termo  médio  dos  ires  últimos  exercícios. 


Mctn.  idem,  idem. 
Idem,  idem,  idetit. 
Idem,  idem,  idem. 

Hein,  idem,  a  arrecadação  do  ultimo  exercício, 
liletn,  idem  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  e\ercicir<j. 
Idem,  idem,  idem. 
Mein,  idem,  idem. 
Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Idem.  idem,  idem. 

Iiletu,  idem,  o  lermo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 
Id**ui,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Idem.  idem,  idem. 


Idem,  idem,  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Idem.  idem.  idem. 

Idem,  idem,  a  arrecadação  da  ultimo  exercício. 

Idem,  idem.  o  termo  rnudio  dos  tp*s  últimos  exercícios. 

Idem.  idem,  a  arrecadação  do  ultimo  exereicio. 

Idem,  id'm.  o  tirrtno  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem  idem,  o  lermn  medln  dos  dons  últimos  exercícios. 
Idem,  idem,  o  teimo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Mem,  idem.  dos  dous  últimos  ex-rcicios. 
Idem,  idem,  a  anecadação  do  exeicicio  dc  18S0  a  18S1. 
Sem  base. 

Serviu  de  uase  a  arrecadação  dos  tres  últimos  exercícios. 

Idem.  idem.  idem. 
Idem.  idem.  idem. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem.  o  lermo  medio  dos  tres  ultimo*  exercícios. 
Idem,  idem.  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 

Idem,  idem,  o  termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 

Idem,  idem,  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 


Idem,  idem,  idem. 


Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 
Idem,  idem.  idem. 

Idem.  idem,  dos  tres  últimos  exercícios. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Idem,  idem,  o  termo  medio  dos  tres  últimos  cxeicicios. 
Idem.  Mem.  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Não  houve  arrecadação. 
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OBSERVAÇÕES 


Transporte 


l.U88:071CO0O 


2õ  ''.  sobro  o  rapé  que,  não  sendo  fabricado  na  Província,  se  consumir  11'elb  

Matricula  do  aulas  secundarias,  incluídas  as  das  eseliotos  nurmaes   ... 

Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  leis  c  regulamentos   

ti '  .  sobre  o  valor  lolal  ou  sobre  parle  d'elle.  coii(orue'  o  estado  em  t|ne  se  adiar  a  (dirá  contratada,  i|iiando  li.mver 

prorogação  de  prazo  para  o  acabamento  d'elhi   . 

rremios  dé  loterias  não  procurados  dentro  de  cinco  anitos  .   

S",  sobre  o  preço  de  transferencia  de  empreza  ....   

12  • .  sobre  prémios  de  loterias  de  5UOU000  para  cima.  e  1"  •'.  sobre  o  liquido  do  beneiicio  de  luteria-.  cujo  premio 

máximo  fòr  maior  de  tíitXXiUUUO    .... 

31U0J  sodre  cada  res  morta  para  consumo  e  3i»)  réis  sobre  cadj  13  kilogrammas  de  carne  scccj  ao  ar  ou  ao  si/l  e\- 

posta  á  venda    ,    ,  , 

jUOCO  por  cabeça  de  gado  muar,  3L'CXK)  por  dita  de  gado  cavallar  e  2LI>»)  pela  de  gado  vaeciim  c|iie  eiilrarem  de 

outras  províncias  

C0CU0O  por  mascate  na  capital  e  nas  cidades.  i|iiali|Uer  i|ue  seja  o  numero  de  voluio»>  n  i|Ue  mascalear,  o  .iUHIU  por 

volume  de  peucros  de  coinmercio.  exceptuados  os  aliinenlieias.  em  i|iialcincr  parle  da  província  . 

10U0OO  por  (olha  corrida  

2001Í000  por  volume  em  que  se  vender  principalmente  jóias  .    .    .  •  

1 "',  sobre  o  producto  illii|iii<lo  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações.  2OU000  sobre  cada  leilão  realçado  em 

càsa  do  morada,  c  10U000  sobre  o  realisado  em  i|itab|iier  outro  logar   .        .    .  . 

2  •'.  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda  de  beo>  de  raiz.  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações,  cl*, 
sobre  contracto  de  livpotbeca  

1  •'.  sobre  transferencia  por  meio  de  venda  ou  cessão  de  acções  dc  estabelecimentos  bancários  011  de  couipanbias  .  . 

Sclío  de  heranças  e  legados,  incluídas  as  apólices  genes  

Reposições  e  restituições  

Alcance  de  Collectores  

20OU0OO  sobre  licença  para  cortar  madeiras  c  tirar  piassava   

10UU00 por  milheiro  de  charutos;  7U0  réis  por  kilograo.ma  de  cigarros  de  papel  pardo  ou  amarello  e  11'tjiKi  por 
kilogramma  dos  de  outra  qualquer  qualidade:  UCO  réis  pelo  de  fumo  picado  e  desfiado,  entrados  no  consumi».  .  . 

Itens  do  evento  

IOO  réis  por  baralho  de  cartas  portuguezas  e  200  réis  pelo  de  quaesquer  oulias  entradas  no  consumo  

SOliOOO  por  pipi  de  aguardente  entrada  no  consumo  

•100  réis  por  lata  de  kerosene,  dc  naphta  ou  por  volume  rom  pólvora,  dynamite.  breu  ou  alcatrão  entrado*  no  consumo 

80  réis  por  kilogramma  de  assurar  piilvcnsado.  crystalisado  ou  refinado  entrado  no  consumo  .    .    .        .    .    .  . 

10U0OO  sobre  cada  animal  de  montaria,  cavallar  õu  muar  dc  serviço  particular  ou  de  aluguel,  e  ÓU0O0  por  animal 
empregado  no  serviço  de  carga  na  capital  

Imposto  de  pedágio  de  barreiras   .    .   •       ■  •  , .,   •    •  - 

80  réis  por  kilogramma  de  aniagem  em  peras  ou  em  saccos.  excluído  o  cannamsço;  200  reis  por  kilogratiinia  dc  fa- 
zendas riscadas  ou  mescladas,  fabricadas  de  algodão  cru  ou  alvejado:  80  réis  por  dito  de  fazenda  de  algodão  branco. 
;í  imitação  do  conhecido  por  algodão  da  fabrica,  que  entrarem  no  consumo  

lOO  réis  por  kilogramma  de  cobertores  c  toalhas  de  algodão  sem  pello  que  entrarem  no  consumo,  excluídos  os  cober- 
tores e  toalhas  lavradas  c  felpudas  

5  •/.  sobre  os  direitos  dos  chapéos  dc  íeltro  o  lã  c  lljrtX)  sobre  rada  chapéo  de  pello  de  seda  de  qualquer  procedência 
que  entrarem  no  consumo  ^'  ' 

2õ  réis  por  litro  de  vinho  dc  qualquer  procedência  que  vier  engarrafado:  10  reis  por  litro  dos  nao  engarrafados,  e 
200  réis  por  litro  de  champagne  e  outros  espumosos  de  qnalqit»r  qualidade,  que  entrarem  no  consumo  ... 

TOréis  por  litro  de  cognac.  e  aguardente  em  geral  c  30  réis  por  litro  de  cerveja  entrados  no  consumo  

30  réis  nor  litro  de  genebra  ou  licòres  entrados  no  consumo   .    .    ....    .    .    .    .    ■    •    •    ■    ■    ■    •  ■ 

200  réis  por  kilogramma  de  fogos  da  China  (traques;  e  ÓOO  réis  por  dito  do  fogos  de  qualquer  qualidade,  entrados  no 
consumo  ■  ■  

30  réis  por  litro  de  óleos  ou  azeites  estrangeiros,  entrados  para  consumo,  menus  os  uiedicinacs  

80  réis  por  fardo  de  feno  ou  de  quaesquer  hervas  seccas  para  forragens  e  50  réis  por  cada  sacco  com  farello  entrados 

no  consumo  ■  '   '  -"  À  . '■  '  s 

5  réis  por  kilogramma  de  legumes,  cereacs.  seccos  ou  frescos,  qne  entrarem  para  consumo,  a  excepção  do  trigo  de 
qualquer  qualidade  e  do  arroz  com  casca  »    .   .   .  . 

5  réis  por  litro  de  vinagre  culrado  no  consumo  

30  réis  por  kilogramma  de  sabão  que  entrar  para  consumo   .    .    ...    ....    ......    •   ■  • 

10  •  sobre  os  direitos  de  madeiras  estrangeiras,  obras  dc  alfaiate,  de  sapateiro,  dc  tnarcinciro,  de  selleiro.  de  ou- 
rives, dc  ferreiro,  de  entalhadur.  feitas  fora  do  paiz.  e  também  10  V.  sobre  os  de  sedas,  os  quaes  objectos  entrarem 
para  o  consnmo  

10  •'  «obre  os  direitos  de  phosphoros  c  perfumarias  eotrados  no  consumo  

10  •  sobre  os  direitos  dc  louça  de  pó  de  pedra  ns.  1  a  3  o  lõ  •/.  sobre  os  de  louça  de  porccllana  dc  ns.  1  a  ti  .   .  . 

30  réis  por  kilogramma  de  cera  vegetal  em  bruto  e  20  réis  pelo  de  stearina  em  pão  que  entrarem  no  consumo  .  . 

3  •/.  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  dc  cada  imposto  

Juros  e  amortisaçõo  do  debito  da  Estrada  de  Ferro  de  .Nazarelh  

Debito  e  juros  da  Estrada  de  Ferro  Central  (por  contai  

Rendimento  dos  direitos  geraes  sobre  patentes  da  guarda  nacional  

Receita  eventual  

Saldo  do  exercício  anterior  


233CH0O     Serviu  de  base  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 
3:7;oL'OUO  ]   Idem  idem  dos  tres  ultimes  exercício-. 
2.j:71IIL'0O0     Idem  idem  idem. 
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Sem  base. 
Idem. 

Serviu  dc  base  a  arrecadação  do  exercício  de  1879  a  1880. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  ultimo  exercido. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  dos  dous  últimos  exercícios. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  u||imo  exercício. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  |res  últimos  exercícios. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  nltjmo  exercício. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  dQQl  últimos  exercícios. 

Serviu  de  base  o  termo  mcdiíi  dos  tres  u'timos  exercícios. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  uljimo  exercício. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  (Jnuf  últimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  tres  últimos  ex-rcicios. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  exercício  de  1880  a  1881. 

Idem  idem  a  do  ultimo  exercício. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  cjous  últimos  exercícios. 

Idem  idem  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 
Idem  idem  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 


Idem  idem  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Idem  idem  o  termo  medio  dos  tres  itltimos  exercícios. 
Idem  o  valor  da  primeira  Indemnisão  ainda  não  edectoadi. 
Idem  idem  o  termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem.  idem  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 
Idem  idem  dos  tres  últimos  exercidos. 
Sem  baze. 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  31  dc  Março  dc  1883. 


0  Contador, 
A.  P.  Chicborro  da  dam*. 


1  >K3I0MS'l!lí ATIVO  ilt  :UT(H:ail;u;il(i  ivalisiidii  na  Recoboiloriii  Provincial  de  Rciulas  Internas  da  llaliia  ilnrnuto  o  exercício 

comparada  com  a  <iY  e^ual  período  de  1880  a  1881 


>  1881  a  1.882 


LEI  N.  l.íí\ 


DE  AGOSTO  DE  188  4 


asas  do  commercio  cujo  negocio  for  pur  iiUicaJo  ou  em  grosso,  trapiches 

arl.  177  do  regula  - 
iiuo  occupar  unia 


51 


;  quaos  ua  capital  venderem  espíritos  fortes,  inclusivo 


hiviíla  activa  

Decima  urbana  

20 " ,  sobro  o  valor  locativo  dos  oscripiorio: 

o  armazéns  do  deposito  

15  •;•  sobre  nquulles  cujo  negocio  1'or  por  niiiulo  ou  a  varejo,  exceptuando  os  mencionados  no  1. 

monto  do  20  do  Agoslu  de  1801  

5  ",  sobro  o  valor  locativo  do  Mosques  ou  galerias  ,'20UOOO  por  kiusiiuo  ou  eonstrucção  semclhaiile 

área  do  li"  2,  ^  5."  arl.  2.'  lei  u.  2.1!  I.  .  .   

20011000  solire  fabricas  do  sabão  do  !.'  ordem,  l.VjUOOú  sobro  as  do  2.'  o  1O0U0O0  sobro  as  do  :)."  

IOOU00O  sobre  fabricas  de  tocaios  20)UU00  tia  lei  u.  2.11 1.  art.  2.',  §  10.  

2HUO0Ú  sobre  escrtplorins  não  commereia  -s  nos  lermos  do  ^  11,  arl.  2."  da  lei  a.  2.111  

ÕOUOOl  sobre  alambique  

2OU00D  sobro  escravo  que  lia  capital  exercer  ulllcio  mecbauici  

21)11000  sobre  escravo  que  ganhar,  qualquer  que  si-ja  o  servido   .  

70L'00()  pela  siza  de  cada  escravo  de  mais  d'!  10  atui  > s  até  50,  o  50U001  pela  do  ipte  não  exceder  de  lo  o  exceder  d 
7OUO0U  sobre  procuração  passada  p  ira  vender  escravos  fóra  1I.1  província,  sendo  o  imposto  cjbrado  por  cada  um  escrav 

2oOL'0:k)  por  escravo  mitrieulaJo  marinheiro  

•'■00UO0)  M)hro  cada  negociante  de  escravos  o  sem  agentes  

200UO0O  por  escravo  despachado  d'esl.i  província  para  fóra 
líOUOOO  do  imposto  addiciotial  sobro  casa,  pastelaria  ou  cal' 

vinho,  cerveja  o  licores   .... 

nOUOOO  por  cada  bilhar  publico  na  capital  

lUUOOOdc  importo  addicioual  «uhro  hotéis,  casa  de  pasto,  hospedaria  e  cale  ua  capital  õOUO.l.)  110  $  IS, 

n.  2.11-1'  

2001'OX)  sobre  fabrica  a  vapor  de  iviinação  de  assucar  \  ÍOOUOJJ  uo  ^  (i.J,  art.  2.'  da  lei  n.  2.11 IJ  

iOOlIUOO  sobre  a  do  c;il  a  vapor,  serranas,  ete  

200UO.X)  sobre  a  de  cerveja    

ÕOJUOOJ  sobre  casa  que  garaulir  bilhetes  de  lolerias  

25OUO0O  sobre  casa  e:n  ipie  se  venderem  bilhetes  de  outras  províncias  

•10UO00  sobre  alvarenga  o  301Í0DO  sobre  lancha  ou  saveiro  empregados  110  transporto  de  mercadorias  de  terra  para  bordo 

e  vice-versa,  etc    

1:200UOOO  sobie  todo  o  material  rodante  de  cada  uma  das  companhias  de  emprezas  de  bonds  denominadas  Veliiculos 
Kconomicos  e  Transportes  Urbanas,  o  8J01XOJ  >obre  a  dos  Tnllios  Centrais  ;1:003UOOO  sobre  cada  uma,  ^  22,  art.  2.' 

da  lei  n.2.1ir  '  .    .    .  . 

Direitos  de  titulos  o  provisões  inclusive  os  11  O  o  de  auímento  na  forma  da  lei  

lCmoluinenlos  das  repartições  provinciaes.  inclusive  os  50  O  q  do  augineuto,  na  forma  da  lei  

]  Sobre  as  patentes  Ue  guarda  nacional,  do  conformidade  com  o  n.  25  do  Art.  2.*  da  lei  n.  2.11 1.  

'  30UOO0  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel,  exceptuados  os  das  eompmhias  de  boads  

|  25UOO0  sobre  carroça  ou  machina  de  carreto,  tiradas  por  atiimaes,  13UO0)  sendo  tiradas  a  mão,  ou  sejão  da  aluguel 
ou  não  .    .  ..... 

colleeloria  e  polo  d 


I!  !•]  N  l>  A 


art.  2.'  da  lei 


20UO00  por  titulo  de  suppleute  de  Juiz  Municipal  o  de  Collector;  10UOJJ  por  titulo  de  Es.Tivão  d- 
Delegado  e  seus  suppleates.  e  5U010  pelo  do  Subdelegados  o  seus  supplentes  

2  O  o  sobre  a  importância  de  qualquer  doação,  exceptuadas  as  qu  j  forem  por  adiantamento  de  legitima  

3  O  o  sobre  lodo  preparado  de  fumo  fabricado  m  província  

Matriculas  d'aulas  secundarias,  inclusive  as  das  escholas  normaes  

Multas  por  negligencia  

Multas  por  infracção  de  leis  e  regtil.nnenlis  

6  0;o  sobre  o  valor  total  ou  sobre  p.irt!  d'elle.  coaformo.  o  estado  «ai  qua  Si  achar  a  obra  coatractada,  quando  houver 

prorogação  de  prazo  para  o  acabamento  d'ella.  

2  0'o  sobre  o  preço  de  preferencia  da  omurozi  

12  O  o  sobre  prémios  tle  loterhs  de  500UOJO  para  cima,  o  10  O  o  sobre  o  liquido  de  beneficio  de  lolerias  cujo  premio 

máximo  for  maior  de  0:0001!  .10  0  o  sobre  os  prémios  de  lotenas  de  ">01U  para  cimi  etc.  I.ei  n.  2.111  Ari.  2",  §  10;. 

3U0O0  sobre  cada  rez  morta  para  consumo  

60U0Õ0  por  mascate  na  capital  e-nas  cidad  is.  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  com  que  mascalear,  e  5U001 

por  volume  de  géneros  de  com.nercio,  exeoptudos  os  alimentícios.  (5'JU  p  >r  mascate  etc.  ua  lei  n.  2.11 1,  Art.  2"  g  12,'. 

1OUO00  por  folha  corrida  

200UOOO  por  volume  em  que  ii  vender  principalmente  jóias  

1  0'o  sobre  o  prodneto  illiquido  des  leilões  d-)  bjn<  do  raiz  ou  de  embarcações;  2OU001  sobre  cada  leilão  roalisado  cm 
cada  morada.  10UOO0  sobre  o  realisado  em  qualquer  outro  logar  

2  0'o  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda  de  b-ns  de  raiz  

2  Oq  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicaçães  

1 0-o  sobre  cor.tractc  de  hypotheca   .  

1  0  o  sobro  a  transferencia  por  meio  de  venda  ou  cessão  de  acções  de  estabelecimentos  bancários  ou  de  companhias. 

Sello  de  heranças  e  legados,  incluídas  as  apólices  geraes    

2O0U00O  sobrelicença  para  cortar  madeiras  e  tirar  piassiva.  :103UOOJ  na  lei  n.  2.111,  Arl.  2',  §  51)  

ÍOUOOO  sobro  cada  animal  de  montaria,  «avaliar  ou  muar,  de  serviço  pirticular  ou  de  aluguel,  e  5U001  sobre  cada 

animal  empregado  no  serviço  de  carga  na  capital    

3  O/o  addiciouaes  sobre  renda  liquida  década  imposta  

Dcspeza  da  fazenda  


•  I 


Impostos  decretados  na  Lei  n.  2.114,  de  24  de  Agosto  de 
e  que  não  o  forão  na  de  n.  2.221  supramencionada 


1880, 


20OUO0O  sobre  fabricas  de  charutos  e  cigarros  de  1."  ordem,  150U010  de  2.'  e  1O0UO30  sobre  de  3.'  

2O0UO00  addicionaes  sobro  casa  em  que  na  capital  se  venderem  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  de  chapei  loiro, 

de  ourives,  de  marcineiros.  etc,  feitas  fóra  do  paiz  

200  réis  por  tonelada  do  qualquer  embarcação  matriculada  na  província  

■ÍOUOOO  sobre  embarcação  que  lizer  a  navegação  entre  os  diversos  pontos  da  proviacia  e  os  fóra  d.ella,  e  21U000  sobre 

qualquer  outra  matriculada  na  capitania  do  porlo  "'.  ■  

ÍOUOOO  sobre  pessoa  que  vender  pelas  ruas  bilhetes  de  loterias  de  fóra  da  província  
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Bahia  e  Recebedoria  Provincial  de  Rendas  Internas,  22  de  Fevereiro  de  1883. 


O  Escrivão, 
Nicolau  Carneiro  da  Rocha. 


HSIRllií  PllLICA 


Directoria  Geral  ila  Inslrucção  Publica  da  Bailia 
em  1.°  de  Fevereiro  de  1883 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Satisfazendo  com  muito  prazer  a  obrigação  imposta  á  esta  Dire- 
ctoria, lenho  a  subida  honra  de  vir  á  presença  de  V.  Ex.  apresen- 
tar-lhc  o  relatório  sobre  a  inslrucção  publica  primaria  c  secundaria 
da  província,  no  anno  que  vem  de  acabar. 


I 

SECRETARIA  DA  DIRECTORIA  GERAL 

No  pessoal  d7esla  repartição  não  houve  alteração. 

Conlinuão  os  empregados  a  ser  exactos  no  cumprimento  de  seus 
deveres,  prestando-me  não  pequeno  auxilio  no  desempenho  do  es- 
pinhoso cargo  que  me  está  confiado. 


Demonstrativo  da  correspondência  e  do  expediente 


Officios  e  mais  papeis  recebidos: 

Do  Governo   337 

Do  Secretario  do  Governo   15i 

Do  Director  do  Lvceti   29 

(A  transportar)   520 


Transporl  e   520 

De  inspectores  c  presidentes  de  commissões  lit- 

lerarias     338 

Do  Professores   -71 

Dc  diversos   204 

Mappas   414 

Total   1747 

Ollieios  o  mais  [tapeis  expedidos: 

Ao  Governo   914 

A  Inspectores  o  Presidentes  dc  Commissões  Lil- 

lerarias   498 

A  Diversos   713 

A  Professores   231 

Ao  Director  do  Lyceu  Provincial   58 

Ao  Director  da  Eschola  Normal   83 

A'  Directora  da  Eschola  Normal   118 

Editacs  :  .  .  .  .  101 

Portarias  dc  licenças   115 

Despachos   5435 

Títulos   78 

Total  •  8344 


E*  bastante  numeroso,  como  vê  V.  Ex.,  o  expediente,  que  ainda 
foi  augmenlado  com  os  serviços  impostos  á  esta  repartição  pelo 
decreto  n.  8,526  —  dc  13  dc  Maio  do  anno  próximo  lindo.  São  ne- 
cessários esforços  para  inanlcl-o  cm  dia. 

Aproveito  o  ensejo  não  só  para  agradecer,  mas  lambem  para 
louvar  aos  empregados  da  directoria  a  caridade  com  que  se  tem 
encarregado  de  quasi  lodo  o  expediente  da  «Associação  Protectora 
da  Infância  Desvalida. » 

Allcndendo  V.  Ex.  ás  razões,  que  tive  a  honra  de  expor-lhe  cm 
ofíicio  dc  4  de  Dezembro  ultimo,  dignou-se  aulorisar-me  a  mandar 
proceder  á  mudança  da  secretaria  (Festa  repartição  para  a  parte  do 


edifício  cm  que  sc  acha  presentemente  a  eschola  normal  de  homens 
a  qual  deve  passar  para  o  novo  edifício  ao  largo  da  Piedade. 

Esta  medida  era  instantemente  reclamada  pelos  interesses  não  só 
do  Lyccu  Provincial,  cujas  aulas  1'unccionão  no  pavimento  térreo  do 
antigo  hospício  dos  oxlinclos  Augustinianos,  em  salas  húmidas  e  mal 
arejadas,  occnpando  a  preciosa  galeria  Abbot  um  local  sobremodo 
impróprio,  mas  lambem  pelos  d'esla  repartição,  que  acha-sc  em  logar 
pouco  apropriado  c  não  olfercec  os  precisos  eommodos. 

Collocada  mais  no  centro  da  cidade,  perlo  do  palácio  do  Governo 
e  do  Tlicsouro  Provincial,  disporá  de  salas  para  archivos,  biblio- 
theca,  deposito  de  material  escliolar,  ele. 

Em  1.°  de  Dezembro  ordenei  que  sc  desse  balanço  no  archivo,  o 
que  foi  leito  pelo  ollicial  Archimimo  Soledade  c  pelo  continuo  Sa- 
bino Ferreira  da  Silva,  apresentando-me  ellcs  o  mappa  demonstra- 
tivo junto  (n.  1). 

Bibliotheca 

A  bibliotheca  que  organisei  nesta  repartição,  segundo  levei  ao 
conhecimento  do  antecessor  de  V.  Ex.  em  meu  ultimo  relatório,  foi 
augmenlada  com  tresc  obras,  contando  actualmente  cento  e  cincoenta 
volumes. 

Espero  efiecluar  a  mudança  da  repartição,  para  então  organisar 
os  estatutos  e  íVanqtical-n  aos  professores,  a  quem  a  destino. 

II 

INSPECÇÃO  DO  ENSINO 
Conselho  do  ensino  provincial 

Na  qualidade  de  Presidente  da  Camara  Municipal  da  Capital,  faz 
presentemente  parte  d'esle  conselho  oDr.  Augusto  Ferreira  França. 
Com  suas  luzes  e  reconhecido  patriotismo  pode  prestar  bons  serviços 
á  causa  do  ensino  popular. 


Observadas  as  formalidades  legaes,  Ibrão  approvados  os  seguintes 
compêndios: 

Nocissimas  Tabuadas,  pela  professora  D.  Leopoldina  Geraquc 
Collet  (Sessão  de  10  de  Outubro): 

Compendio  de  Civilidade.  Christã.  pelo  Exm.  Sr.  Bispo  do  Pará. 
D.  Antonio  de  Macedo  Cosia.  (Sessão  de  1(3  de  Outubro). 

No  annexo  A  encontrará  V.  Ex.  os  pareceres  dados  sobre  os  ditos 
compêndios  pelas  congregações  das  escolas  normaes  e  pelo  conselho 
do  ensino  provincial. 

Estão  ainda  pendentes  de  approvação  os  seguintes: 

Compendio  de  Gentjraphia.  pelo  professor  primário  João  Thcodoro 
Araponga. 

Cateâismo  Bruzileiro  para  uso  das  escolas  primarias,  pelo  cidadão 
Cyriaco  Antonio  dos  Santos  c  Silva. 

Curso  Elementar  de  Direito  Penal  para  uso  da.  instruirão  primaria 
e  do  poro.  pelo  Dr.  Filgueiras  Sobrinho. 

* 

»  » 

Já  submel lerão  seus  trabalhos  ao  exame  do  Conselho  o  Dr.  An- 
tonio Franco  da  Cosia  Meirelles,  encarregado  de  organisar  o  pro- 
gramma  de  um  compendio  de  historia,  o  commendador  Antonio 
Ferrão  Muniz  o  de  arillimctica.  c  a  professora  D.  Isabel  Gonsalvcs 
da  Silva  Araujo  o  de  geographia. 

E"  de  esperar  que  os  outros  membros  do  Conselho  deem-se  pressa 
em  desempenhar  a  missão  que  foi-lhes  confiada. 

* 

Sobre  este  importante  assumpto  de  compêndios  escolares,  tomei 
a  resolução  constante  do  documenlo  que  submclto  á  consideração 
de  V.  Ex. 

Directa  Geral  da  Inslnicrão  Publica  da  Bailia,  23  k  Janeiro  dc  1883. — lia  muito 
tempo  que  ívcsla  Província  são  distribuídos  gratuita  c  annualmenlc 
aos  meninos  pobres  traslados  c  livros  escolares. 


O  abuso,  «contemporâneo  do  primeiro  passo  do  homem  na  vida 
social»,  marcou  lambem  com  seu  sdlo  Ião  generosa  prescripção 
regulamentar. 

Não  quero  nem  posso  dar  credito  ao  que  se  diz  de  alguns  pro- 
fessores— que  distribuem  os  livros  com  os  filhos  dos  abastados, 
deixando  muitas  vezes  sem  elles  os  dos  pobres. 

Se  factos  existem,  são  raríssimos  e  não  podem  relleclir-sc  em  uma 
classe  inteira. 

O  que  lenho,  porém,  observado  ó  que.  se  julgarmos  pelo  grande 
numero  de  pedidos  de  livros  que  recebe  quotidianamente  esta  di- 
rectoria, são  pobres  lodos  os  meninos  que  frequenlão  nossas  escolas 
primarias. 

Acontece  ainda  que  certos  livros,  como  sejão  os  de  leitura  cor- 
rente, niappas  geographicos.  ele.  em  vez  de  serem  guardados  pelo 
professor  e  emprestados  aos  meninos,  quando  necessários  para  os 
exercícios  escolares,  como  se  pratica  em  outros  lugares  e  vejo  dis- 
posto no  decreto  de  1."  de  Junho  de  1S()2.  que  ainda,  é  hoje  o 
código  das  bibliulhecas  escolares  da  França:  em  vez.  digo,  de  serem 
guardados  pelo  professor,  são  logo  distribuídos  com  os  alumnos,  que 
levão-n  os  para  suas  casas.  eslragão-n'os  e  cxlravião-n'os. 

D'ahi  residia  que.  dispendendo  o  governo  sommas  avultadas 
para  a  compra  de  compêndios,  não  pódc  attender  ás  demais  ne- 
cessidades do  ensino  —  prédios  escolares,  mobílias,  etc. 

Convindo  acabar  com  estes  abusos,  resolvi  nomear  uma  com- 
missão,  composta  de  V.  S.  e  dos  professores  José  Antonio  de  Muitos 
Júnior  c  Adelino  d;i  Silva  e  Oliveira,  para  organisar  o  regulamento 
das  bibliolhecas  escolares,  devendo  ser  incluídas  no  dilo  rceula- 
mento  as  disposições  que  se  a  cl  ião  contidas  no  edital  (Festa  dire- 
ctoria de  12  de  Novembro  do  anno  próximo  lindo. 

Espero  do  zelo  da  commissão  que,  alem  do  regulamento,  propo- 
nha-me  quanto  relativamente  a  este  assumpto  liver-llie  ensinado  a 
longa  experiência  que  lem  do  magistério  primário.  Não  é  intento 
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d'esla  directoria  limitar  o  beneficio  prestado  aos  meninos  pobres 
que  frcqucnlão  as  escolas,  mas  tão  somente  rcgularisar  esle  ramo 
do  serviço  com  vantagem  mesmo  do  ensino,  que  ahi  está  a  reclamar 
outras  providencias. 

Deus  guarde  a  V.  S. — lllm.  Sr.  Antonio  Bahia  da  Silva  Araujo, 
professor  de  pedagogia  da  eschola  normal  de  homens.  —  O  Director 
Geral.  Cónego  Dr.  Ihniuahlo  Murta  th:  Seiras  Barroso. 


0  illuslrado  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira,  fundador,  no 
Brazil.  do  primeiro  jardim  da  infância,  offereceu-mc,  para  o  jardim 
que  pretendo  futidar  nesta  cidade,  uma  escrivaninha  e  uma  cadei- 
rinha, um  graphoscopio.  uma  collceção  de  formas  de  animaes  para 
modelar  e  um  busto  do  illustre  Fiwbel. 

Também  olíercccu-mo.  para  ser  distribuído  pelos  professores  e 
alumnos  mais  necessitados  das  aulas  primarias  da  província,  grande 
numero  de  pequenos  compendio*  escolares.  Não  podendo  eu  dis- 
Irihuil-os  pelas  escolas  publicas,  por  não  estarem  approvados,  como 
exige  o  regulamento  cm  vigor,  offereci-os.  em  nome  d  aqucllc  dislin- 
clo  cidadão,  ás  casas  da  Providencia,  do  Sanlissimo  Coração  de  Jesus, 
de  Nossa  Senhora  de  Sallele,  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  (Feira 
do  SanfAnna )  e  do  asvlo  da  Oliveira,  dos  Campinhos. 

Inspectores  litterarios 

Tendo  sido  nomeado  ajudante  do  director  da  bibliotheca  publica 
o  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa,  por  acto  de  28  de  Agosto 
foi  nomeado  inspector  lillerario  do  Io  dislriclo  o  Dr.  Domingos  de 
Sousa  Rcquião,  que  vae  desempenhando  seus  deveres  com  muito  zelo 
e  esclarecida  dedicação. 


Commissões  litterarias  parochiaes 


Relativamente  ás  commissões  liderarias  parochiaes,  solicito  a 
at tenção  de  V.  Ex.  para  o  que  escrevi  no  meu  relatório  do  anno 
passado. 

Appareceu  a.  idéa  de  nomearem-se  inspectores  geraes,  que  al- 
gumas vezes  durante  o  anno  (iscalisem  c  inspeccionem  as  escolas. 

Apresso-mc  a  dizer  que  este  syslema  de  inspecção  não  tem  pro- 
duzido bons  resultados. 

Ouçamos  o  que  pensa  á  respeito  o  ill usirado  Conselheiro  Josino 
do  Nascimento  Silva.,  director  da  Inslrucção  Publica  do  Rio  de 
Janeiro. 

« Actualmente,  diz  clle,  a  inspecção  geral  limila-se  a  visitar  a 
escola,  examinar  a  casa.  e  verificar  se  está  alugada  por  justo  preço, 
os  livros  do  expediente,  o  atraso  ou  adiantamento  das  crianças  e  por 
elle  ajuisar  dos  dotes  do  professor,  as  falias  de  mobília,  dc  livros 
pára  o  ensino,  de  objectos  de  custeio.  Não  é  esta.  porém,  a  inspec- 
ção exigida  por  bem  do  serviço  publico. 

« Não  pôde  infelizmente  a  administração  prescindir  do  conhecimento 
da  vida  intima  dos  professores  públicos:  tem  por  obrigação  eslu- 
dal-os  na  pratica  dos  seus  deveres  para  com  a  sociedade,  c  esse 
estudo  e  conhecimento  não  virá  da  inspecção  local,  muitas  vezes 
apaixonada  por  alleições  ou  desafleições.  mas  lambem  não  ha  dc  vir 
do  inspector  geral,  que  passa,  ouve  censuras  ou  louvores,  o  não  leni 
tempo  para  averiguar  até  que  ponlo  são  verdadeiros,  que  fé  devem 
merecer  os  seus  autores.  A  chegada  do  inspector  geral  c  fado  sa- 
bido c  os  professores  preparão-sc  para  a  visita,  que  não  pôde  ser 
demorada.  Tudo  na  escola  é  encontrado  em  ordem  quasi  irrepre- 
hensivel,  e  só  o  habitualmente  desidioso  c  relaxado,  ou  incapaz  (e 
d?esses,  com  prazer  o  digo,  ha  muito  poucos  na  província)  apresen- 
ta-se  tal  qual  é.  Mas  o  que  será  depois  da  visita?  0  inspector  não 
voltará,  ao  menos  por  um  anno.  e  satisfeito  com  a  impressão  do  mo- 
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mento  dará  á  directoria  informação  favorável  ;i  escola  c  ao  pro- 
fessor, o  que  não  daria  se  mais  detidamente  pudesse  esludal-os. 

«Desenganemo-nos  de  unia  vez,  não  se  púde  ajuizar  de  unta 
escola  pelo  exame  que  d' cila  se  faz  em  uma  visita.  Tenho  visiiado 
diversas  escolas,  e  apezar  da  pratica  e  experiência  (pie  me  deve  ter 
dado  a  diuturnidade  no  exercício  de  empregos  públicos,  confesso 
que.  não  obstante  demorar-mc.  não  estou  no  lim  da  visita  habilitado 
para  fazer  juizo  definitivo;  c  muitas  vezes  procuro  a  escola  com  lim 
determinado. 

«A  verdadeira  inspecção,  pois.  para  mim  é  a  local.» 
Penso  com  o  illustrado  conselheiro  que  «a.  inspecção  deve  ser 
local.» 

O  que-  convém  é  crear-se  cm  cada  comarca,  alem  das  commis- 
sões  já  existentes,  um  conselho  a  quem  compila,  no  districlo,  a 
alta  inspecção  do  ensino,  como  expliquei  no  relatório  a  que  me 
retiro. 

Sc  este  conselho,  composto  do  presidente  da  camará,  a  primeira 
instituição  popular,  do  promotor  publico,  o  órgão  da  justiça,  o  de 
dons  cidadãos  dos  mais  considerados  na.  localidade,  não  produzir 
os  effeitos  esperados,  então  rcrlar-nos-ha  somente,  desesperar  da 
causa  da  insinicção  primaria. 

Desculpe-me  Y.  Ex.  se  insisto  neste  ponto:  <»  porque  cada  vez 
mais  eu  capacilo-me  de  que,  em  geral,  não  ha  inspecção  no  interior 
da  província. 

Aqui  é  o  patronato,  calcando  os  impulsos  da  consciência,  ante- 
pondo á  verdade  a  protecção;  alli  são  os  ódios  e  as  intrigas  locacs 
procurando  tirar  vingança  do  professor  que  não  se  dobra  aos  capri- 
chos dc  commissarios,  que.  faltos  ás  vezes  de  habilitações  o  de  pa- 
triotismo. « trans formão  aqucllc  sacerdócio  puríssimo  em  criadagem 
dc  politica  aldeã.» 

E'  a  verdade  pura. 

Tem-se  dado  muitas  regras,  promulgado  muitas  leis.  organisado 
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muitos  regulamentos  para  melhorar  a  inslrucção  publica  no  Brazil, 
mas  (cousa  notável),  esqueceu-se  a  primeira  e  mais  essencial  de 
Iodas  as  providencias— por  a  inslrucção  do  povo  ú  coberto  do  tufão 
vertiginoso  das  paixões  politicas. 

Ill 

ESCOLAS  NORMAES 

No  mou  ultimo  relatório  tive  occasião  de  tratar  das  matérias  ac- 
rescentadas ao  curso  pelo  Regulamento  de  5  dc  Janeiro.  . 

O  ensino  de  chimica,  physica  e  mineralogia  não  foi  dado  na  es- 
chola  normal  de  senhoras,  por  não  ter  comparecido  o  lente,  que  é  o 
do  Lvccu  Provincial. 

Refcrindo-se  ao  Ari.  130  do  Regulamento,  que  dispõe  que  na  dita 
escola  sejão  regidas  pelos  respectivos  professores  do  Lyccu  as  ca- 
deiras de  sciencias  physieo-naluraes.  escreveu  o  Dr.  Director  d?este 
estabelecimento :  «  não  sei  que  ordem  de.  considerações  poude  auto- 
risar  semelhante  imposição  ao  professor,  que  em  concurso  conquis- 
tou uma  cadeira  no  Lyceu.  desde  que  ahi  preenche  as  condições  a 
que  se  sujeitou.  Constituindo  o  provimento  dos  professores  públicos 
um  contracto  entre  clles  c  o  governo,  pelo  qual  se  obrigarão  a  ensi- 
nar mediante  certas  vantagens  em  horas  e  logares  determinados,  de- 
terminadas matérias,  não  pode  o  governo,  penso,  sem  violação  d* essas 
condições,  assenhorcar-sc  das  horas  do  dia.  que  por  nenhuma  forma 
lhe  forão  hypolhecadas  n'essc  contracto,  para  coagil-os  a  ensinarem 
em  outra  parte.  » 

Quanto  aos  alumnos  da  escola  normal  de  homens,  resolveu  o  go- 
verno que  frequentassem  as  aulas  do  Lyceu,  mas  a  experiência  tem 
mostrado  a  inconveniência  d'essa  medida. 

As  aulas  das  escolas  normaes  começ-ão  a  funecionar  á  15  de  Fe- 
vereiro e  encerrão-se  á  31  dc  Outubro,  ao  passo  que  as  do  Lyccu 
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abrem-sc  a  15  do  Março  e  cncorrão-se  a  3  do  Novembro,  sognindo- 
sc  (Valli  começar  nas  escolas  normaes  o  ensino  (Vaqncllas  sciencias 
á  15  de  Marro,  quando  começa  o  ensino  das  demais  disciplinas  á 
15  de  Fevereiro. 

Mais :  frequentando  os  normalistas  as  aulas  do  Lyccu  resulta  perda 
de  tempo  para  os  mesmos  e  dilliculdades  para  a  organisação  do  ho- 
rário das  aulas,  o  qual  fica  dependendo  do  horário  do  Lyccu. 

Por  ultimo,  sendo  lambem  lentes  da  Faculdade  de  Medicina  os 
acluaes  professores  de  sciencias  physico-naturaes  do  Lyccu,  vcein- 
se  «  materialmente  impossibilitados  de  comparecer  no  externato  para 
os  exames,  em  consequência  dos  trabalhos  íinaes  cVaquella  Facul- 
dade, »  como  ainda  o  anno  passado  ponderou  o  professor  de  scien- 
cias naturaes.  o  Exm.  Conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos. 

Sendo  de  necessidade  cortar  todas  essas  dificuldades,  e,  mais  do 
que  tudo.  regularisar  o  ensino,  não  suggeriu-me  a  rasão  outro  meio 
senão  o  que  tive  a  honra  de  lembrar  a  V.  Ex..  como  medida  transi- 
tória, dc  ser  chamado,  para  leccionar  provisoriamente  as  sciencias 
phvsico-naluraes  cm  ambos  os  estabelecimentos  normaes  o  lente  de 
geographia  e  historia  do  externato  dc  homens,  o  Dr.  Sebastião  Car- 
doso, que  é  preparador  da  secção  dc  sciencias  accessorias  da  Fa- 
culdade dc  Medicina. 

Dignou-sc  V.  Ex.  approvar  o  alvitre  lembrado  por  mim.  segundo 
commimicou-mc  cm  ofíicio  dc  22  dc  Janeiro. 

* 
*  » 

Na  oschola  normal  dc  senhoras  não  forão  ainda  leccionadas  a 
geometria,  a  álgebra  c  a  trigonometria,  cuja  necessidade  (a  da  geo- 
metria e  a  da  álgebra)  para  o  estudo  da  geographia,  da  cosmographia 
c  das  sciencias  physico-naturaes,  c  intuitiva,  como  luminosamente 
demonstrou  V.  Ex.  no  acto  cm  que  negou  saneção  á  lei  reduzindo  o 
ensino  das  mathematicasá  arilhmelica  c  ao  desenho  geométrico. 

A  professora  de  ínalhemalicas  da  escola  normal.  D.  Joanna  Iscr- 
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cinia  ele  Miranda  Veras,  a  quem  incumbe  por  disposição  do  Regu- 
lamento cm  vigor  ensinar  as  dilas  matérias,  allega  que,  tendo  con- 
corrido á  cadeira  de  arilhniclica  o  de  desenho  geométrico,  não  habi- 
litou-se  para  leccionar  as  referidas  disciplinas,  c  cm  requerimento  á 
V.  Ex.  dirigido,  pediu  que  fosse  chamado  no  corrente  anno  um  pro- 
fessor extraordinário,  cujas  prelecções  ouvisse,  assumindo  cila  nos 
annos  subsequentes  a  regência  da  cadeira. 

De  accordo  com  o  disposto  no  Art,  211,  n.  11,  lembrei,  casoV.  Ex. 
quizesse  deferir  a  petição  tia  professora,  que  poderia  desempenhar 
com  muita  vantagem  semelhante  encargo  a  substituta  da  cadeira, 
D.  Maria  Domililla  de  Amorim  Diniz. 

Devo  lambem  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que  ainda  não 
houve  na  eschola  de  senhoras  uma  só  licção  tle  lilteratura  nacional. 
A  este  respeito  dirigi  á  directoria  (Vuquclle  estabelecimento  o  se- 
guinte officio : 

Directoria  fíeral  tia  Inslnicrào  Publica  tia  Bahia,  cm  de  Dezembro  tle  18X2. — 
Recebi  o  officio  de  V.  S.  com  data  de  4  de  Outubro,  acom- 
panhado de  outro  officio  da  professora  de  lingua  nacional,  a  V.  S. 
dirigido,  no  qual  diz  ella  « não  ler  dado  plena  execução  ao 
regulamento  em  vigor  pelas  rasões  seguintes: — ser  impossível 
leccionar-sc  grammalica  theorica  e  pratica  no  curto  espaço  de 
8  '/â  ir.czcSj  inclusive  os  domingos  e  férias  e  ficarem  as  alum- 
nas,  ivesle  período,  com  o  desenvolvimento  necessário  para  apren- 
der lilteratura  no  anno  immediato,  isto  seria  passar  do  syllabario 
para  a  leitura  corrente,  o  que  nenhum  aproveitamento  traria;  —  a 
falta  de  compêndios  resumidos,  que  se  prestem  a  este  ensino; — e 
ler  a  illustrada.asscmbléa  tratado  a  este  respeito,  fazendo  esperar  a 
ultima  palavra.  . 

Finalmente  consulta  a  professora  a  V.  S.  sobre  o  espirito  da  lei 
no  ensino  da  lilteratura,  se  este  deve  ter  por  fim  principal  fazer  co- 
nhecer c  amar  as  obras  primas  da  lillcratura  nacional,  versando  mais 
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sobre  a  leitura  expressiva  c  commentada  dos  textos,  ou  sobre  Iheo- 
rias  de  rlictorica  ou  arle  litlcraria.  » 

Em  resposta,  sinto  declarar  a  V.  S.  que  não  podem  ser  acceilas 
as  razões  allcgadas  pela  digna  professora. 

O  Regulamento  de  5  de  Janeiro,  o  que  n'esta  Província  mais  alar- 
gou a  esphera  do  ensino  primário,  até  então  preso  no  estreito  circulo 
que  traça rão-lhc  nossos  maiores,  não  leni  sido  compreliendido  como 
deve  scl-o,  isto  é,  como  um  corpo  completo,  um  lodo  harmonica- 
mente ligado.  Separão-llie  as  suas  parles,  c  assim  separadas  entre- 
gão-n'as  aos  rigores  da  critica.  Leccionar  no  curto  espaço  de  oito  mc- 
zes  grammatica  tlieorica  e  pratica  á  um  alumno,  cujo  espirito  não 
foi  ainda  cultivado,  e  licar  o  alumno,  n  este  período,  com  o  desen- 
volvimento necessário  para  apprender  litlcratura  no  anuo  immedialo, 
sim,  6  impossível :  mas  o  Regulamento  de  5  de  Janeiro  não  exige 
semelhante  cousa. 

Tomemos  o  menino  na  escola  primaria,  organisada  como  se 
acha  pelo  regimento  interno,  acompanhemol-o  nos  seus  estudos 
progressivos  de  grammatica,  desde  os  exercícios  hábil uaes  de  pro- 
nuncia, até  aos  exercícios  de  redacção,  sigamol-o  em  todas  as  suas 
provas,  desde  o  exame  do  primeiro  até  ao  do  ultimo  curso,  e  con- 
fessaremos, se  esse  trabalho  foi  consciencioso,  se  os  mestres  cum- 
prirão seu  dever,  que  esse  menino,  entrando  para  a  escola  normal, 
leva  conhecimentos  de  grammatica,  precisos,  claros,  mais  ou  menos 
profundos. 

Oito  mezes  serão,  parece-me,  sufíicienlcs  para  dcsenvolvercm-sc 
c  aperfeiçoarem-sc  esses  conhecimentos  adquiridos  nos  bancos  da 
escola  primaria. 

Demais,  a  que  se  reduz  nos  externatos  normaes  o  ensino  da  lit- 
teralura  nacional? 

Já  tive  occasião  de  dizel-o  cm  meu  ultimo  relatório: —  a  lillcra- 
lura  deve  ler  por  fim  principal  fazer  conhecer  c  amar  as  obras 
primas  da  litlcratura  nacional:  versará,  pois,  sobre  a  leitura  expres- 
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siva  e  commcntada  dos  textos,  mais  do  que  sobro  lheorias  do  rhc- 
torica  ou  d'arlc  lilleraria. — 

A  grammalica,  como  muito  bem  diz  11.  Durand,  ó  o  inslrumcnlo 
dc  acqusição  dc  uma  lingua. 

Ao  goslo  c  á  critica  pertence  aproveitar-sc  dos  conhecimentos 
adquiridos  na  grammalica.  Como  poderá  o  alumno  conhecer  c  apre- 
ciar as  formosas  galas  da  nossa  harmoniosa  e  opulenta  lingua,  (pio 
«  do  Iodas  tem  o  melhor,  a  pronunciarão  da  latina,  a  origem  da 
«rrci;a.  a  familiaridade  da  castelhana,  a  brandura  da  franceza  e  a 
elegância  da  italiana  >.  como  poderá,  digo,  avaliar  suas  riquezas, 
senão  csludando-a  sobre  os  livros  dos  grandes  mestres? 

Será  versando  com  nocturna  c  diurna  mão,  será  analvsando  não 
só  grammalica!,  mas  estilisticamente,  as  obras  immortaes  de  Camões 
c  de  Magalhães,  de  Sá  de  Miranda  e  de  Gregorio  dc  Mutlos,  de 
Antonio  Vieira  e  de  Monte  Alverne.  de  Rebollo  da  Silva  e  dc  Porto 
Alegro,  dc  D.  Alexandre  Lobo  o  de  D.  Romualdo  dc  Seixas,  que 
el!c  conhecerá  que  a  nossa  lingua  « para  fallar  é  engraçada  com  um 
modo  senhoril ;  para  cantar  é  suave  com  um  corlo  sentimento  que 
favorece  á  musica;  para  pregar  ó  substanciosa  com  uma  gravidade 
que  aulorisa  as  rasõos  e  as  sentenças;  para  escrever  cartas  nem  tem 
infinita  copia  que  damne,  nem  brevidade  estéril  que  se  derrame, 
nem  Ião  ^cecu  que  busque  o  favor  das  alheias. » 

Longe,  pois,  de  recriarmos  que  os  legisladores  da  Província 
risquem  do  programma  das  escolas  normaes  o  ensino  dc  elementos 
de  lilloralura  nacional,  devemos  estar  certos  de  que  mantel-o-hão 
como  um  grande  melhoramento  o  um  grande  progresso. 

Qualquer  que  soja  para  o  futuro  a  resolução  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial,  o  regulamento  de  õ  de  Janeiro  não  espera  por 
essa  resolução  para  produzir  seus  elíeitos  legaes.  Deus  guarde 
a  V.  S.  —  Illma.  Sra.  directora  do  Externato  Normal  de  Senhoras. 
— O  director  geral,  cónego  Dr.  Romuuhh  Maria  ih  Seixas  Barroso. 

Exige  a  regularidade  dos  estabelecimentos  normaes  que  o  ensino 
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seja  uniformisado.  Em  um  cnsina-se  álgebra,  goomelria  c  trigono- 
metria; cm  onlro,  não:  aqui  csludão  clcmcnlos  de  chimíca,  phvsica 
e  mineralogia,  alli  não. 
E'  claro  que  esle  eslado  dc  cousas  não  pôde  subsistir. 

Escola  Normal  de  Homens 

De  20  de  Janeiro  a  31  do  mesmo  prestarão  exame  de  admissão 
oito  aspirantes,  sendo  approvados  sele  c  reprovado  um. 

De  1  de  Fevereiro  a  iõ  matricularão -se  eincoenla  e  sele  estu- 
dantes, sendo  trinta  e  um  do  primeiro  anno,  nove  do  segundo 
c  dezesete  do  terceiro. 

Assistirão  ás  aulas  dezesete  estudantes. 

A  15  de  Fevereiro  de  accòrdo  com  a  lei  vigente  abriu-sc  o  curso 
normal  com  o  lolal  de  selenla  c  cinco  estudantes  matriculados  e 
assistentes,  encerrando-sc  cm  i)  de  Dezembro  todos  os  trabalhos. 

Para  os  exames  de  habilitação  ás  cadeiras  contratadas  compare- 
cerão sele  pretendentes  em  Abril,  dos  quaes  1'orão  approvados  cinco 
c  reprovados  dous. 

Em  Julho  apresentarão-sc  seis;  íorão  approvados  quatro;  repro- 
vado um  e  relirou-se  um. 

Em  Outubro  comparecerão  dez.  forão  approvados  tres.  repro- 
vados cinco  c  dous  retirarão-se. 

Para  obter  caria  de  alumno-meslre  apresenlou-se  um  preten- 
dente, que  prestou  exame  de  algumas  matérias,  nas  quaes  loi 
approvado. 

Os  exames  ímaes  principiarão  cm  3  de  Novembro  c  terminarão 
em  7  de  Dezembro. 

Prestarão  exames  eincoenla  e  um  alumnos.  sendo  do  1"  anno 
vinte  c  quatro,  dos  quaes  forão  approvados  sele  c  reprovados  dese- 
sclc,  uns  em  todas  as  matérias  c  outros  cm  algumas.  Do  2'  anno 
prestarão  exame  dez,  sendo  lodos  approvados.  inclusive  um  assistente- 
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Do  3"  .limo.  prestarão  exame  dezesete,  que  forão  approvados, 
c  receberão  seus  diplomas  em  20  de  Dezembro  no  grande  salão  da 
Directoria  Geral,  perante  não  pequeno  numero  de  pessoas  que  con- 
correrão á  solemnidade  do  acto. 

Escola  Normal  de  Senhoras 

Fizerão  exame  de  admissão  30  aspirantes,  sendo  approvadas  34 
e  reprovadas  duas.  Das  approvadas  forão-n"o  plenamente  quinze 
e  simplesmente  desenove. 

Matrieularão-se  13i  alumnas:  trinta  e  quatro  no  3"  anno;  qua- 
renta e  quatro  no  2",  e  cincoenla  c  seis  no  1". 

Ern  Maio  obliverão  diplomas  de  alumnas-mcstras  quatro  senhoras. 

Juntamente  com  cilas,  examinarão-se  dezenove  alumnas:  qualorze 
do  Io  anuo.  Ires  do  2"  e  duas  do  3". 

Do  1"  anno  apenas  uma  foi  approvada  cm  Iodas  as  matérias, 
sendo  doze  reprovadas  em  algumas,  deixando  uma  de  prestar  o 
exame  de  granimalica. 

As  Ires  do  2"  anno  forão  todas  reprovadas:  e  approvadas  somente 
as  duas  do  3°  anno. 

Em  Agosto  examinarão-se  e  forão  approvadas  as  alumnas  seguintes : 

Do  Io  anno  Ires  cm  gcograpbia  c  quatro  em  grammatica,  c  uma 
do  3".  que  concluiu  o  curso  na  forma  do  Ari.  157  do  Regulamento. 

Nos  exames  de  habilitação  para  cadeiras  contractadas  ínscreveu-se 
uma  senhora  em  Junho  c  foi  approvada. 

Em  Setembro  inscreverão-sc  duas.  mas  deixarão  de  comparecer 
para  os  respectivos  exames. 

Aos  exames  finaes  do  curso  concorrerão  cento  c  quinze  alumnas : 
trinta  e  duas  do  3"  anno,  quarenta  e  tres  do  21  e  quarenta  do  i." 

Forão  approvadas  Iodas  as  do  3o  anno,  trinta  e  seis  do  2°  c  nove  do  l  °. 

Passarão,  portanto,  paia  o  2"  anno  nove  alumnas  e  para  o  3o 
trinta  e  seis. 
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A'  excepção  das  lecções  do  álgebra,  geometria,  trigonometria, 
litteratura  nacional,  physica  c  chimica,  que  não  se  realisarão  pelas 
rasões  anteriormente  expostas,  tem  sido  satisfeito  o  programma  do 
ensino. 

Qucixa-se  a  directora  do  muito  pouco  adiantamento  das  alumnas. 
em  geral,  principalmente  cm  grammalica  porluguczn,  «o  que  entende 
cila  ser  devido  não  só  ao  pouco  ou  nenlium  conhecimento  com  que 
cnlrão  as  aspirantes»,  mas  lambem  «á  dispensa  dos  exames  de  ad- 
missão substituídos  pelos  certificados  das  escolas  primarias.»  Pon- 
dera acertadamente  «que  a  maior  parlo  das  meninas,  depois  que 
deixão  de  frequentar  as  escolas  primarias,  conservão-se  por  dons. 
Ires  ou  quatro  annos  em  suas  casas,  de  ordinário  sem  applicação 
alguma,  antes  de  pretenderem  malricular-se  na  escola,  perdendo, 
entretanto,  muilo  ou  antes  o  melhor  do  que  linbão  adquirido.» 
Lembra,  linalnienle,  que  «subslilua-se  no  3"  anno  pelo  ensino  de 
lillcralura  o  de  religião,  que  passará  a  fazer  parte  do  2°  anno,  em 
que  continuará  ainda  o  ensino  de  grammalica  theorica  e  pratica.» 

Se  por  um  lado  entendo  que  deve  haver  toda  a  severidade  não  só 
nos  exames  de  admissão,  mas  lambem  nos  linaes,  por  outro  lado 
penso  que  se  deve  facilitar  a  admissão  aos  mesmos,  para  o  que 
lembro  a  divisão  do  curso  cm  series,  como  se  acha  determinado  para 
a  escola  normal  primaria  da  còrle  pelo  decreto  n.  7.08Í  de  G  de 
Marco  de  1880. 


IV 

ESCOLAS  PUBLICAS  PRIMARIAS 

Existem  funecionando  010  escolas  publicas  de  ensino  primário, 
sendo: 

Do  sexo  masculino   302 

Do  sexo  feminino   233 

Mixtas   21 

Tolal    ~0TÕ 
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São  selo  mais  do  que  no  anno  passado. 
Estas  escolas  dividem-se  em : 
H  de  3a  classe. 
01  de  2*  classe. 
2H  de  Ia  classe. 
2U)  conlractadas. 
Sc  V.  Ex.  passar  unia  rápida  vista  pelo  quadro  n.  2,  verá  qual 
é  cm  cada  comarca  o  numero  de  escolas.  :i  matricula,  a  frequência, 
c  os  resultados  obtidos  nos  exames. 

« 
*  » 

No  relatório,  que  apresentei  ao  digno  antecessor  de  V.  Ex., 
mostrei,  com  a  aucloridade  de  abalisado  pedagogisla,  a  importância 
do  estudo,  nas  escolas  primarias,  da  historia  natural,  «estudo  que  a 
infância  mais  deseja  e  que  mais  dcspicdadamcnlc  lhe  recusão. » 

Demos  mais  um  passo. 

Se,  como  está  hoje  demonstrado  á  evidencia,  a  instrucção  deve 
«ser  dirigida  de  modo  a  dar  a  cada  um  o  que  exige  a  sua  condição 
e  destino»,  não  duvido  lembrar  a  inserção  de  mais  duas  matérias  no 
programma  do  ensino  popular,  a  de  economia  domestica,  para  todas 
as  escolas,  e  a  de  elementos  de  agricultura  para  as  das  freguezias 
ruraes. 

Falle  aqui  por  mim  o  illuslre  G.  .losl: 

«E'  ulil,  necessário,  possível  o  ensino  da  economia  domestica? 

Deve  ser  inserido  no  programma  das  escolas  primarias  em  geral 
e  nas  escolas  do  sexo  feminino  de  modo  particular? 

Como  se  deve  ensinar  a  economia  domestica  na  escola  primaria? 
Em  que  limites  deve  ser  encerrado  este  ensino? 

Que  programma  convém  adoptar  ? 

Vamos  responder  á  estes  quesitos. 

O  lar  domestico  é  o  centro  das  aífeições  c  dos  interesses  da  fa- 
mília. E'  ahi  que  cnconlrão-se  o  pai  que  entra  dos  campos,  da  of- 
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ficina,  da  repartição;  os  filhos  e  as  lillias  que  vollão  de  soas  escolas 
ou  de  seus  trabalhos.  E'  ahi  que  a  uns  c  oulros  ccrcão-n'os  os  cui- 
dados da  mãe  do  familia. 

E'  bom,  sem  duvida,  é  indispensável,  que  as  meninas  saibão  ler  e 
escrever,  tenhão  a  inlclligencia  cultivada  e  o  coração  bem  formado. 
jNão  é,  porém,  menos  ulil  que  adquirão  hábitos  de  trabalho,  que  co- 
nbeção  e  ninem  o  governo  da  casa. 

Em  1833  já  dizia  a  Sra.  de  Pircy,  em  seu  jornal — a  Mãe  de  fa- 
mília— «A  economia  domestica  oflerccc  um  conjunclo  de  qualidades 
quasi  todas  igualmente  necessárias  ao  mérito  das  mulheres:  a  ordem, 
a  previdência,  o  aceio,  o  amor  ao  trabalho,  o  conhecimento  usual  e 
pratico  de  qaanlo  respeita  á  sciencia  da  familia. » 

A  escola  primaria  não  deve  despresar  este  ensino,  pertence-llie; 
é  preciso  que  eleve-o  para  tornar  comprehendida  toda  a  sua  impor- 
tância;, é  preciso  igualal-o  as  outras  disciplinas  do  programma,  é 
preciso  mostrar  que  esta  arte  de  alimentação,  de  asseio  da  casa  o 
das  vestes,  pôde  lornar-se  fecunda  cm  resultados  hygienicos  e  mo- 
raes,  e  que  um  dos  melhores  meios  para  fazer  com  que  marido  e 
filhos  amem  o  lar  domestico,  é  tornal-o  agradável  e  risonho,  ani- 
mal-o  com  o  bom  humor,  a  brandura  c  a  affeição  da  mulher. 

Este  ensino  é,  pois,  de  necessidade  nas  escolas  do  sexo  feminino. 

Também  poderá  entrar  nas  do  sexo  masculino :  o  futuro  chefe 
de  familia  não  desce,  6  verdade,  ás  minudencias  do  governo  da  casa. 
mas  deve  conhecer  o  emprego  c  o  uso  de  cada  cousa  afim  de  prever 
as  probabilidades  de  perdas  ou  ganhos,  assim  como  a  economia  bem 
entendida  e  o  uso  apropriado  dos  diversos  objectos  de  consumo,  e 
justa  apreciação  das  necessidades  reaes,  afim  de  provel-as  com 
prudência  e  economia. 

Os  professores  reunidos  no  congresso  pedagógico  de  Bruxcllas, 
cm  1880,  pedirão  que  a  economia  domestica  fosse  introduzida  nas 
escolas  primarias  elementares.  > 

Ulil  em  oulros  paizes,  eslc  ensino  é  necessário  entre  nós.  onde, 


nossas  patrícias,  em  geral,  não  são  preparadas  para  os  deveres  da 
vida  domestica,  não  por  falia  dc  aptidão,  mas  por  vicio  de  uma 
educação  herdada  de  Portugal,  de  cujas  donzellas  escreveu  um  pu- 
blicista daqucllc  paiz,  Alfredo  Pimenta,  que.  quer  pela  carência  dc 
princípios,  quer  pela  abundância  de  preconceitos  que  alrophião  a 
alma,  quer  por  uma  falseada  educação  dada  por  quem  não  sabe 
comprchcndcr  a  responsabilidade  que  assume,  deixão  o  tecto  pa- 
ternal pelo  domicilio  do  esposo,  com  os  olhos  completamente  cer- 
rados acerca  da  grande  missão  de  esposa  e  mãe. 

»  » 

A  agricultura,  a  primeira  oceupação  do  homem  sobre  a  terra,  con- 
stituo o  principal  lhesouro  dos  povos  civilisados. 

Quem  a  exerce,  exerce  de  certo  nobre  profissão. 

Cincinato  largou  o  arado  para  empunhar  a  espada. 

Mais  duradouros  são  os  triumphos  alcançados  pelo  lavrador  lu- 
clando  com  a  natureza,  do  que  os  obtidos  pelo  guerreiro  comba- 
tendo com  seus  irmãos. 

<  O  ferro  que  rasga  a  terra  è  superior  ao  aço  que  rasga  os  peitos 
nos  campos  de  batalha.  > 

Se  o  nome  do  Brasil,  como  diz  Frcycinet,  recorda  quanto  a  na- 
tureza tem  dc  mais  bello  c  fecundo:  se,  como  diz  Southey,  rece- 
bemos por  herança  uma  das  mais  bellas  porções  da  terra, 

 onde  um  ar  doce 

entretém  a  verdura  pelos  campou, 
devemos  confessar  que  deixal-a  inculta  é  um  crime  contra  a  liberal 
Providencia. 

O  futuro  do  Brasil  não  está  em  suas  minas  de  ouro.  nem  em  suas 
jazidas  diamantinas,  mas  todo  na  cultura  de  seu  ubérrimo  solo. 

Gomo  poderá,  porém,  o  camponio  grosseiro  romper  com  os  pre- 
conceitos c  absurdos  vulgares  em  que  foi  educado,  como  poderá, 
com  este  importante  ramo  de  industria,  abrir  para  o  paiz  preciosas 
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fonlcs  tlc  riqueza,  se  não  conhecer  a  natureza  dos  terrenos,  os  di- 
versos  amanhos  do  que  carecem,  os  melhores  syslemas  de  cultura, 
os  instrumentos  agrários  ele.  ? 

Esta  reforma  deve  começar  pela  escola  primaria. 

Reclamão-na  altamente  os  magnilicos  destinos  d' este  abençoado 
torrão. 

Desde  já  declaro  que  o  ensino  d'cslas  matérias  pôde  ser  leito  in- 
directamente, como  o  de  civilidade,  por  meio  da  leitura  em  livros 
apropriados. 

Demos  ás  lamilias  hábeis  donas  de  casa  e  aos  campos  lavradores 
inlelligentes,  e  teremos  realisado  um  grande  e  importante  melhora- 
mento. 


Creação  de  escolas 

No  anno  passado  ercou  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  as  se- 
guintes escolas: 

LOCALIDADE  SEXO  CLASSE  LEIS 

Povoação  do  Brejo  de  cima, 
termo  de  Santa  Izabel  de 

Paraguassú   Mixla     Conlraclada   N.  2.29G 

Povoação  de  João  Correia,  ter- 
mo de  Santa  Izabel  de  Pa- 
raguassú   Idem         Idem  Idem 

Povoação  das  Palmeiras,  termo 
do  Brejo-Grandc .  .  .  .       »  »  N.  2.298 

Arraial  de  Jequié,  termo  de 
Maracás   »  ,  , 

Dislriclo  do  Morro,  termo  de 
Maracás   »  ,  , 

Povoação  do  Banco  da  Areia, 

termo  de  Chique-Chique  .    Masculino        >  N.  2.309 


L0CAL1DADK  SEXO  CLASSE  LEIS 

Povoação  do.  Bromado,  lermo 

de  Chiquc-Chii[iie.  .  .  .    Masculino   Contraclada   N.  2.309 

Povoação  do  Páo  á  pique,  ler- 
mo do  Remanso  .  .  .  .  »  « 

Arraial  de  S.  Sebastião  de 

Macaluibas  Feminino        »  » 

\<mcula  villa  de  Brotas  de 
Macaliubas   »  Ia  classe  » 

Arraial  denominado  Valente, 
na  freguezia  do  Coité,  ter- 
mo do  Riachão  de  Jacuipe       »         Contraclada   N.  2.523 

Arraial  denominado  Pán  de 
Colher,  na  freguezia  dc  San- 
to Antonio  deParamerim.        >  *  N.  2.323 

Freguezia  deS.  Miguel  de  Co- 

legipe,  termo  da  Capital  .    Feminino      2:i  classe  » 

Frcçuczia  de  Santa  Barbara, 
termo  da  Feira  de  Santa 

Anna   »  •  l:l  classe  » 

listarão  do  Aramary,  termo  da 

cidade  dc  Alagoinhas  .  .      Mixla      Contraclada  » 

Arraial  da  Conceição  do  Pa- 
trimónio, lermo  da  villa  da 

Purificação  dos  Campos  »  »  » 

Logar  denominado  Tiuca,  ter- 
mo de  Tapcroá   »  » 

Villa  de  Trancoso   Mixta  >  » 

Arraial  da  Tapera,  no  dist ri- 
do do  Icatú,  lermo  da  Barra 

do  Rio-Grande  .  ....    Masculino        »  N.  2.320 


LOCALIDADE  SEXO  CLASSK  LEIS 

Arr;ii;il  tio  Genipapo.  lermo 

da  Cachoeira  .Masculino    Contractada  N.  2.329 

Arraial  do  Porlo  da  Telha, 

termo  do  Jaguaripc  ...»  »  » 

Arraial  denominado  Cabeças, 

na  freguezia  da  Miiriliba. 

termo  da  Cachoeira  .  .  .    Feminino        »  » 

Freguezia  de  Sanlo  Estevão 
de  Jacuipe,  termo  de  Ca- 
choeira   »  ia  classe 

Fazenda  Yeiha,  na  freguezia 
de  Santarém  Masculino    Contractada   N.  2.334 

LogardenominadoRio-Fundo. 
termo  de  Nazareth  ...»  »  , 

Arraial  de  Parapatingas.  ter- 
mo de  Ilaparica  ....      Mixla  .  , 

Arraial  de  Aralulia  .....  ,  , 

Logar  denomidado  Sussuara- 
na,  termo  do  Brejo-Grande  •  »  N.  2.350 

Freguezia  de  S.  Pedro  d" esta 
ciJadc   Masculino      3a  classe    N.  2.357 

Arraial  i la  Formosa,  lermo  de 
Santa  Iíilta  do  Rio-Prelo .        »  Contractada 

Logar  denominado  Tres  La-  • 
goas.  lermo  de  Areia  ...  ,  , 

Arraial  do  Fundão,  em  Brotas 

dc  Macahubas   ,  ,  , 

Logar  denominado  Sitio  do 
Meio.  na  freguezia  do  Cur- 
sinho  


LOCALIDADE  SEXO  CLASSE  LEIS 

Curato  das  Merccz,  na  fre- 
guczia de  S.  Gonçalo  dos 

Campos  Feminino   Conlraclada   N.  2.357 

Logar  denominado  Sumidouro 
na  freguczia  de  S.  Sebas- 
tião das  Cabeceiras  de 

Passé   Mixla  »  > 

Arraial  da  Plataforma,  na  fre- 
guczia de  Pira  já  .  .  .  .        »  »  » 

Logar  denominado  Sitio,  da 
freguczia  do  Monte .  no 

Conde   »  »  » 

Dignou-se  V.  Ex.  mandar  que  se  desse  execução  ás  leis  ns.  2.329 
c  2.357 ;  creando  a  de  n.  2.329-  a  cadeira  do  arraial  da  Tapera,  no 
dislriclo  do  Icalú,  termo  da  Barra  do'Rio-Grandc;  c  a  de  n.  2.357 
as  cadeiras  da  freguczia  de  S.  Pedro  d'esla  capital,  e  do  Sitio,  da 
freguczia  do  Monie,  no  lermo  do  Conde. 

Conlinuão  sem  escolas  para  o  sexo  feminino  as  seguintes  impor- 
tantes localidades : 

(Comarca  da  Cachoeira) 

Freguczia  dàs  Umburanas. 

(Comarca  d«  Santo  Amaro) 

Freguczia  do  Rio  Fundo. 

Freguczia  da  Oliveira  dos  Campinhos. 

(Comarca  dn  Ffira  tle  SanfAnna) 

Freguczia  dos  Remédios 

Freguczia  de  S.  José  das  Ilapororocas. 

Freguczia  do  Bom  Despacho. 
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(Comnrcft  tio  Areia) 

Frejmezia  ila  Conceição  do  Garin-. 

(Comaifu  tio  .Toazeiro) 

Villa  do  Senlo  Sc. 

(Comarca  tlr  Minas  tio  Itio  <le  Conlas) 

Villa  do  Boni  Jesus  do  Rio  de  Conlas. 

(Comarca  tlc  .Tacohina) 

Frcçuezia  do  Santíssimo  Coração  do  Jesus  do  Riarhão. 
Freguezia  dc  Nossa  Senhora  da  Sande. 

(Comarra  «las  Lavras  Diamantinas) 

Freguezia  ilo  Campcslre. 

(Comarca  tio  Bom-.Tosus  dos  ~Mt»iras) 

Freguezia  do  Sincorá. 

(Comarca  tlc  Cactilc) 

Freguezia  da  Cannabrava. 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  do  Gentio. 

(Comarca  de  Jlarahubas) 

Villa  de  Macahubas. 

Freguezia  dos  Poções  (na  Victoria.) 

Escolas  Mistas 
Forão  convertidas  em  mixlas: 

—Por  aclo  dc  22  de  Março,  a  escola  do  sexo  masculino  do  ar- 
raial dc  Itapcmba.  na  freguezia  da  Saubara : 

—Por  acto  de  9  dc  Março,  a  cschola  do  sexo  femiuiuo  da  povoa- 
ção do  Páo-Allq.  cm  Caravcllas : 


—Por  aclo  dc  27  de  Março,  a  escliola  do  soxo  masculino  do  ar- 
raial de  Capanema  cm  Maragogipe : 

—Por  aclo  dc  Í27  de  Abril,  a  cschola  do  sexo  masculino  da  po- 
voação do  Mungue-Secco,  no  Conde: 

—Por  aclo  de  20  dc  .Tullio,  a  cschola  de  sexo  masculino  da  frc- 
guczia  de  Ouriçangas,  na  Feira  de  SanfAnna: 

—Por  aclo  dc  5  de  Agoslo,  a  cschola  do  sexo  masculino  do  ar- 
raial de  Buracica,  cm  Sanlo  Amaro: 

—Por  aclo  de  1"  de  Dezembro,  a  escola  tio  sexo  masculino  do 
arraial  do  Picado,  em  Bom-Jardim : 

—Por  aclo  de  12  de  Janeiro  dc  1883  a  cschola  do  sexo  mascu- 
lino do  arraial  do  Páo-Ccdro,  na  freguezia  da  Conceição  do  Almeida: 

—Por  aclo  de  15  dc  Janeiro  a  cschola  do  sexo  masculino  da  po- 
voação da  Barra-Grande  na  freguezia  da  Ycra-Cmz. 

Escolas  nocturnas 

Coinipianlo  cm  meus  relatórios  anleriores  já  livesse-me  oceupado 
(Veslc  ponlo,  não  posso  deixar  de  invocar  ainda  uma  vez  a  atlcnção 
de  \  .  Ex.  para  a  inslrucção  primaria  dos  adultos,  »  esta  inslrucção 
•eparadora  » ,  na  phrase  de  Villcmain. 

Em  1873  íorão  aberlas  na  capital  sele  escolas  nocturnas  para 
adultos,  nas  freguezias  da  Sé,  Sanl'Anna,  Conceição  da  Praia,  Sanlo 
Antonio,  Penha,  Tuia  do  Passo  e  Victoria. 
A  matricula  foi: 

1873   048  alumnos 

1874   343  . 

1875    275  » 

187(5   2G7  » 

1877    372 

1878    420 

1879    308  . 

1880  .  .  •   287  » 


—  28  — 


Em  face  do  que  dispõe  o  Ari.  20  do  Regulamenlo  de  5  de  Ja- 
neiro forão  fechadas  cslas  escolas. 

Sob  proposta  minha,  por  acto  de  19  dc  Abril,  usando  das  allri- 
buições  conferidas  aos  Srs.  presidentes  pelo  citado  Ari.  20,  o  Exm. 
Sr.  Conselheiro  Paranaguá  ercou  cinco  cadeiras  nocturnas  nas  freguc- 
zias  da  Sé,  S.  Pedro,  SanfAnna,  Santo  Antonio  e  Mares,  deixando 
de  crear  nas  demais  freguezias  da  capital,  como  eu  solicitara,  pelo 
estado  pouco  lisongeiro  dos  cofres  públicos. 

A  matricula  tem  sido : 

1881   2G3  alumnos 

1882    311  > 

Porque  não  apresentam  eslas  escolas  resultados  mais  satisfactorios  ? 

Um  dc  meus  predecessores  apontava  as  seguintes  causas : 

l.'1  Funccionarem  as  escolas  nocturnas  em  casas  c  com  mobílias 
não  apropriadas  a  homens : 

2.1  Faltarem  criterioso  prograinma  dc  ensino  c  especial  regimen 
disciplinar: 

3.3  Encarregarem-sc  d'csle  ensino  os  professores  diurnos. 
Dc  accòrdo. 

Graças  a  energia  com  que  o  Sr.  Conselheiro  Paranaguá  digna- 
va-sc  sustentar  osaclos  d'esla  Directoria,  as  cadeiras  nocturnas  não 
são  hoje  oceupadas  por  professores  diurnos. 

Quanto  ao  programma  de  ensino,  providenciei  como  foi  possível 
no  Picgimento  Interno  das  escolas. 

Na  Allemanha,  na  França,  na  Bélgica,  nos  Estados-Unidos,  o 
curso  para  os  adultos  divide-se  em  dous  gráos — elementar  e  com- 
plementar. 

O  elementar  comprehende,  ao  menos,  leitura,  escripta,  syslema 
legal  dos  pesos  e  medidas,  elementos  de  calculo  e  de  língua  na- 
cional: o  complementar,  língua  nacional,  arilhmetica,  desenho,  ele- 
mentos de  geographia  c  historia,  principalmente  pátrias,  noções  de 
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hygicnc.  noções  de  iliroilo  constitucional  para  o  sexo  masculino  c  de 
economia  domestica  para  o  feminino. 

Em  oulros  paizes  menos  adiantados,  o  curso  para  os  'adultos  rc- 
duz-se  ás  matérias  do  1°  grão,  o  elementar,  gráo  que  tende  a  desap- 
parecer  nos  logares  cm  (pie,  sendo  obrigatório  o  ensino,  sahem 
todos  das  escolas  primarias  conhecendo  aquellas  disciplinas. 

No  Regimento  Interno  reduzi  o  ensino  á  leitura,  escripta,  ele- 
mentos de  grammatica  porlugueza,  arithmetica  (operações  elemen- 
tares com  applicações  praticas,  fracções  decimaes  c  ordinárias,  sys- 
lema  métrico  decimal,  proporções  e  suas  applicações)  desenho  li- 
near, religião  e  civilidade. 

Poder-se-hia  ajuntar—  elementos  dc  geographia  c  historia  pá- 
trias, c  dc  hygicnc,  sendo  dado  o  ensino  d' estas  duas  ultimas  dis- 
ciplinas por  meio  de  leituras  explicadas. 

Resta  allcnder-se  á  ultima  necessidade  — mobílias  apropriadas. 

Cadeiras  vagas 

Estão  vagas  as  cadeiras  de  Ia  classe  das  villas  de  Santa  Rilla  do 
Rio  Preto,  de  Chique-Chique,  de  S.  José  do  Riacho  da  Casa  Nova} 
do  Rio  das  Egoas,  do  Urubu,  do  Morro  do  Chapéo,  c  das  freguezias 
do  Angical,  de  Sant'Anna  dos  Brejos,  das  Duas  Barras,  da  Boa- 
Viagem  c  Almas,  todas  do  sexo  feminino. 

Determina  o  Regulamento,  artigos  77  e  78,  que  os  professores 
das  cadeiras  que.  cm  virtude  do  disposto  no  Ari.  15,  perderão  aca- 
llicgoria  de  Ia  classe,  sejão  removidos,  logo  que  haja  vaga,  para  ca- 
deiras da  classe  a  que  devão  pertencer.  De  accordo  com  a  disposição 
do  dito  Ait  78,  já  forão  preenchidas,  depois  da  publicação  do  re- 
gulamento vigente,  vinte  c  duas  cadeiras,  e  sel-o-hão  as  que  forem 
vagando,  ao  menos  por  alguns  annos. 

Acontece,  porém,  que  não  havendo  na  mór  parle  das  comarcas  do 
alto  serlão,  principalmente  para  o  sexo  feminino,  cadeiras  que  pas- 
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sassem  a  sor  conlractadas.  loira  é,  para  proonclior  as  do  l'1  classo  que 
forem  vagando  nessas  comarcas,  remover  professores  residentes  em 
o u Iras  comarcas. 

Considerando  que  é  soliromodo  ilolrimonloso  á.  esses  professores 
o  fazerem  longas  jornadas  c  despezas  excessivas,  o  que  equivale  a. 
uma  pena,  culendo  que  as  remoções,  de  que  Irala  o  cilado  arligo, 
não  devem  ler  logar  senão  denlro  da  mesma  comarca  em  que  resi- 
direm os  professores.  Ou  Ira  não  podia  ler  sido  a  intenção  do  legislador. 

Consultei,  pois,  a  V.  Ex.  se  devia  lomar  á  leira  a  disposição  da 
lei,  ou  se.  inlerpretando-a  benignamente,  poderia  chamar  prelen- 
dentes  ás  cadeiras  vagas  c  ás  que  fossem  vagando,  quando  na 
comarca,  em  cujo  lerrilorio  estivessem  collocadas,  não  existissem 
cadeiras  nas  condições  do  Árt.  J  5. 

Aguardo  a  decisão  de  V.  Ex.  para  os  íins  convenientes. 

Cadeiras  eni  concurso 

Eslá  correndo  o  prazo  para  a  inscripção  dos  candidatos  ao  pro- 
vimento das  cadeiras. 

teucf.ira  classe 

Rio  Vermelho  ( sexo  masculino ) 

da  Penha  » 
.Brotas  (sexo  feminino) 

SECUNDA  CLASSE 

l3  ile  Àlarngogipe  (sexo  masculino) 

2.a  da  cidade  da  Barra  (sexo  masculino) 

Rosario  de  Santo  Amaro  (sexo  feminino )  ' 

De  conformidade  com  o  disposto  no  Ari.  23,  Ibrão  convidados 
pretendentes  ás  cadeiras  conlracladas  do  sexo  masculino  dos  arraiaes 
do  Taboleiro  Allo,  „o  Juazeiro:  de  S.  Gonçalo,  em  Carinhanha :  da 
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Mansidão,  cm  S;mla  Rilln  do  Rio  Prelo;  das  Várzeas,  cm  Campo 
Largo;  do  Brejo  da  Serra,  ein  Chi«[n<'-(  11  ihjiic  ;  dc  S.  José  das  Ca- 
nastras, em  Chiqiie-Cliique:  do  Alegre,  no  .loazeiro;  das  Aroeiras, 
cm  Caelilé;  do  Alegre,  em  Carinhanha;  da  Lagoa-Clara,  cm  Maca- 
luibas;  do  Bonilo.  em  Caelilé;  do  Brejo-Grande.  em  Campo-Largo; 
dos  Laços,  em  Maracás;  de  Sanlo  Anlonio  dos  Brejos,  em  Carinha- 
nha: de  S.  José,  no  Chique-Chique;  do  Bom  Succcsso,  em  Minas 
do  Rio  dc  Conlas  ;  da  Chapada  Velha,  nos  Lençóes;  do  Buracão,  em 
Campo-Largo;  da  Furna,  em  Minas  do  Bio  de  Conlas;  do  Sitio  do 
Mallo,  no  UriiLii:  do  Barracão,  cm  Caelilé;  do  Candeal.  em  Sanlo 
Anlonio  da  Barra,  c  ás  do  sexo  feminino  dos  arraias  do  Bom-Jesus 
da  Lapa,  no  Urubu :  do  Chique-Chique.  em  Sanla  Izabel.  e  doBom- 
Jardim.  no  1'rubú, 

Exames  nas  escolas  primarias 

Na  epocha  competente,  sub  a  presidência  dos  respectivos  inspe- 
ctores lillerarios  e  assistência,  das  eomniissões  compostas.  no'l"  dis- 
lriclo, do  pharmaceuiieo  José  Julio  Calasans  c  do  alumno-meslrc 
Philippe  Santiago  Leal.  e  no  2"  dislriclo,  dos  alumnos-mcslres 
D.  Mana.  da  Conceição  Gomes  Ferrão,  José  Braz  Soeiro  e  João  Oscar 
de  Almeida  Santos,  realisarão-se  os  exames  nas  escolas  publicas  pri- 
marias da  capital,  concluindo  o  curso  oitenta  alumnos. 

Segundo  as  informações  aíé  agora  recebidas,  lenninarão  o  curso 
em  algumas  escolas  do  interior  duzentos  o.  cincoenta  c  cinco  alu- 
mnos, sendo  o  lolal  conhecido  de  trezentos  e  trinta  e  cinco. 

A  desfavorável  relação  numérica  entre  a  população  c  o  numero 
dos  alumnos  julgados  habilitados,  demonstra  que  os  resultados  obti- 
dos não  correspondem  a  grandeza  dos  sacriíicios. 

No  relatório  que  apresentou-me  a  commissão  examinadora  do  1." 
dislriclo.  vem  mencionados  como  dignos  de  elogio  os  nomes  das 
professoras  I).  Adelaide  Francisca  de  Sousa  Rebollo.  D.  Maria  da 
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Gloria  Pereira  de  Carvalho,  D.  Rosa  Chaves  Ferreira  Campos. 
D.  Augusta  Sisinia  tio  Oliveira,  I).  Maria Domililla  de  Amorim  Diniz,  e 
os  dos  professores  João  Thcodoro  Araponga.  Odalherlo  Pereira,  José 
Braz  Soeiro  e  particularmente  o  do  proíessor  Malaquias  Pcrminio 
Leite,  que  mereceu  um  voto  de  louvor  pelo  superior  numero  de  alu- 
irmos que  apresentou  á  exame  c  pelo  zelo  com  que  desempenha  os 
deveres  do  magistério. 

No  Í2.°  dislriclo  receberão  da  commissão  examinadora  um  voto  de 
louvor  os  professores  Beiuvindo  Alves  Barbosa,  D.  Theolina  Antunes 
da  Cruz  Menezes.  José  Antonio  de  Mattos  Junior,  D.  Rosa  Malta  da 
Molla,  I).  Ambrosina  Vaz  Ferreira  e  Samuel  Florêncio  de  Passos. 

A  commissão  do  i°  dislriclo  aponta  algumas  causas,  que,  no  seu 
entender,  impedem  o  desenvolvimento  do  ensino  primário  em  nossas 
escolas. 

São  as  seguintes: 

1.  n  Os  preceitos  hygienicos,  de  que  necessita  qualquer  casa  esco- 
lar, não  são  bem  observados  em  nossas  escolas,  porque  poucas  são 
as  que  tem  uma  sala.  de  capacidade  proporcional  ao  numero  de  alu- 
mnos,  a  ventilação  necessária,  c  uma  mobília  capaz  de  satisfazer  as 
diversas  necessidades  pbysicas  das  crianças: 

2.  "  Os  processos  intuitivos,  que  Ião  vantajosamente  leni  lido  in- 
gresso nas  escolas  da  Allemanha.  da  Suécia,  da  Inglaterra,  da  Dina- 
marca e  dos  Estados -Unidos  da  America  do  Norte,  tem  deixado  de 
ser  empregados  na  maioria  de  nossas  escolas,  porque  julgando  al- 
guns mestres  que  para  este  fim  são  indispensáveis  mobílias  espe- 
ciacs.  deixão  de  lançar  mão  dos  grandes  recursos  que  espontanea- 
mente nos  offerece  a  natureza,  prejudicando  (Festo  modo  o  ensino 
moderno: 

3.  a  Os  máos  resultados  que  se  tem  obtido  nos  exames  de  algumas 
escolas  são  provenientes  da  exclusiva  applicação  do  melhodo  inter- 
rogativo puro.  o  qual.  desenvolvendo  unicamente  a  memoria,  com 
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alrophiamenlo  cias  outras  faculdades  da  inlelligcncia,  Iraz  a  pouca 
proíicuidade  do  ensino : 

i.a  A  falta  de  regularidade  que  se  observa  cm  certas  escolas  é 
proveniente  da  pouca  importância  que  os  mestres  prcslão  á  ma- 
neira de  organisar-lhes  e  dirigir-llics  os  movimentos  geraes : 

5a  Raras  são  as  escolas  que  observão  regularmente  o  programma 
do  ensino  primário  determinado  pelo  Regulamento  de  5  de  Janeiro 
dc  1881: 

0;i  O  inelhodo  calhechetico,  que,  desenvolvendo  harmonicemente 
todas  as  faculdades  da  inlelligcncia,  dirige-a  nos  trabalhos  intellc- 
cluaes,  tem  deixado  de  ser  empregado  cm  muitas  escolas,  trazendo 
esta  falta  grande  prejuízo  ás  crianças  que  procurão  os  elementos 
indispensáveis  á  sua  educação: 

7a  Emquanlo  os  professores  não  convenecrem-se  dc  que  o  melhor 
ensino  6  aquclle  que  repousa  sobre  os  processos  intuitivos,  c  que 
a  observação,  enjo  resultado  é  a  intuição  das  cousas,  é  a  origem  de 
todos  os  nossos  conhecimentos  não  teremos  escolas  capazes  dc 
satisfazerem  entre  nós  ás  grandes  e  urgentes  necessidades  do 
ensino. 

Transferencia  de  escolas 

Por  acto  dc  28  de  Agosto  foi  transferida  do  arraial  dc  S.  Estevão, 
onde  se  achava,  para  a  sede  da  matriz,  a  escola  do  sexo  feminino 
da  freguezia  dc  Nossa  Senhora  do  Soccorro. 

Classificação  de  escolas 

Conforme  a  doutrina  do  Ari.  15,  §  2o,  forão  consideradas  dc 
l1  classe  as  escolas  tia  freguezia  dc  Santo  Antonio  de  Paramerim, 
comarca  de  .Minas  do  Rio  de  Contas,  c,  em  virtude  do  que  dispõe 
o  §-3"  n.  II  c  IV  do  mesmo  artigo  forão  consideradas  do.  2*  classe 
as  cadeiras  do  arraial  da  cachoeira  dc  Ahbadia.  comarca  do  Conde. 


as  da  villa  do,  Nossa  Senhora  tia  Purificarão  dos  Campos,  comarca 
da  Feira  de  Sanl'Aima.  e  as  da  íreguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  llapoã. 

*  « 

A  propósito  dc  classificação  de  escolas,  permitia  V.  Ex.  que 
avente  uma  jdóa. 

Eslá  hoje  geralmente  adinillida  a  divisão  em  escolas  do  i" 
c  escolas  do  2"  gráo. 

Nos  Eslados-Unidos  ha  escolas  de  Ires  grãos:  a  escola  primaria 
( Primani  Srhnol ).  a  escola  de  granimalica  ( (irammur  School ) 
e  a  escola  superior  (Jliijh  Scliool ). 

Esta  divisão  lraz  diversas  vaníagens. 

Apontarei  algumas. 

1"  Vantagens  quanto  ao  aproveitamento  dos  alumnos.  Em  vez  do 
mestre  espalhar  suaaltenção  por  todas  as  disciplinas  que  constituem 
os  Ires  cursos,  concentral-a-ha  em  poucas.  O  lempo,  insullicienle 
porventura  para  o  ensino  de  dez  matérias,  chegará  muito  bem  para 
o  de  qualro  ou  cinco.  Isto  é  intuitivo. 

<  Em  boa  pedagogia,  diz  TCrouard,  grupos  de  alumnos,  diíícrenles 
pela  edadc  e  pelo  gráo  de  inslnicrão.  precisão  de  meslres  diiíerenles, 
de  logares  dislinclos.  dc  programmas  elaramcnlc  determinados: 
a  escola  reunindo  os  dous  gráos  não  pôde  realisar  eslas  condições.» 

2"  Vantagens  quanto  ao  difliindir  e  aprofundar  das  matérias 
ensinadas. 

E'  claro  que  não  devemos  sobrecarregar  o  programma  das  escolas 
primarias  com  muitas  disciplinas,  mas  também  é  evidente  que  neste 
século  não  c  mais  licito  reduzir  o  ensino  primário  ;i  ler.  escrever 
c  contar. 

Dividindo-se.  porém,  a  escola  em  dous  gráos,  poder-se-ha  esla- 
bclecer  para  o  l"  gráo  a  generalidade  do  eusiuo  necessário  a  lodos 


os  cidadãos,  p  para  o  2°  gráo  as  bases  do  ensino  profissional, 
diverso,  conforme  as  condições  especiaes  das  localidades. 

<  Assim  trala-sc  de  realisar  entre  a  inslrucçãu  indispensável 
a  todos  e  a  secundaria,  uma  ealhegoria  de  ensino  conveniente 
ás  classes  intermediarias  que  devem  receber  mais  inslrucção  do  que 
a  elementar,  e  diversa  da  secundaria,  ensino  prolissional  este,  que 
habilite  para  as  oceupações  agrícola,  industrial  c  commercial. » 

Não  se  diga  que,  paru  estabeleccrein-sc  as  escolas  de  í"  e  de 
2°  gráo,  será  necessário  dispeuder  grandes  quantias. 

Vejamos. 

No  curato  da  Sé  ha  5  escolas,  sendo  3  para  o  sexo  masculino 
o  2  para  o  feminino:  na  freguezia  de  SanfAuna  existem  4  escolas, 
sendo  2  para  o  sexo  masculino  e  2  para  o  feminino;  idem,  nas  da 
Rua  do  Passo  e  da  Penha:  na  da  Victoria  existem  7.  sendo  3  para 
o  masculino  e  i-  para  o  feminino:  na  de  S.  Pedro,  3,  sendo  1  para 
o  masculino  e  2  para  o  feminino:  idem  nas  da  Conceição  da  Praia, 
Pilar  e  Brotas:  em  Santo  Antonio,  0,  sendo  3  para  o  masculino 
e  3  para  o  feminino;  nos  Mares  3,  sendo  2  para  o  masculino  e  1 
para  o  feminino. 

Se  [lassarmos  ás  cidades  da  Cachoeira,  Nazarelh.  Feira  dc  Santa 
Anna,  Barra  do  Piio-Grande,  acharemos  o  mesmo. 

Pois  bem,  determinem  os  poderes  competentes  que  das  cinco  es- 
colas existentes  no  Curato  da  Sé,  por  exemplo,  duas  sejão  do  í° 
gráo,  duas  do  2'.  e  passe  uma  para  a  Conceição  da  Praia. 

Assim  por  diante. 

Nas  cidades,  como  Alagoinhas,  onde  existem  Ires  cadeiras,  uma 
para  o  sexo  masculino  c  duas  para  o  feminino,  determinem  que  duas 
(a  do  sexo  masculino  c  uma  do  feminino)  sejão  do  2o  gráo,  e  noutra 
do  sexo  feminino  do  i°  gráo,  convertida  em  mixla. 

Nas  cidades  como  Valença,  onde  ha  duas  escolas  para  o  sexo 
masculino  »'  nina  para  e  feminino,  faoa-se  a  divisão  ácima  indicada, 
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logo  que,  por  jubilarão,  remoção  etc,  do  algum  dos  professores, 
venha  a  vagar  uma  das  cadeiras  do  sexo  masculino. 

Determinem  mais  que  as  escolas  do  1"  gráo,  quer  para  o  sexo 
masculino,  quer  para  o  feminino,  sejão  regidas  por  professoras,  á 
proporção  que  forem  vagando. 

Eis  o  meio  fácil,  prompto.  económico  de  adoplar-se  um  impor- 
tante melhoramento. 

Material  escolar 

Está  felizmente  satisfeita,  em  parte,  uma  das  urgentes  necessi- 
dades do  ensino  primário  nesta  província  — o  material  escolar. 

Graças  a  aulorisação  que  deu-me  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Para- 
naguá, as  duas  casas  normaes  e  as  escolas  primarias  da  capital  vão 
ser  providas  de  escolhido  material  vindo  da  Allemanha. 

O  contracto  celebrado  com  o  negociante  Tiburcio  Jczlcr  deu  lo^ar 
ás  mais  infundadas  aceusações  por  parte  da  imprensa  opposionisla 
d'esta  terra. 

Ferirão  os  brios  do  homem  e  a  dignidade  do  funecionario  pu- 
blico. 

Repelli  com  energia  as  injurias  assacadas  á  minha  pessoa.  Mercê 
de  Deus,  hei  de  retirar-mc  d'estè  logar  com  a  consciência  calma  e 
a  fronte  erguida. 

Prédio  escolar 

Constando  que  na  freguezia  da  Egrcja  Nova,  comarca  de  Alagoi- 
nhas,  existe  um  prédio,  quasi  cm  ruínas,  pertencente  á  província,  no 
qual  funeciona  a  escola  do  sexo  masculino  da  mesma  freguezia,  sob 
proposta  minha,  nomeou  V.  Ex.,  em  8  de  maio,  uma  commissão, 
composta  dos  cidadãos  lenente-coronel  Florindo  Lucio  Leal,  tenente- 
coronel  José  Pedro  Leal,  capitão  João  d' Assumpção  Leal,  lenente- 
coronel  Miguel  Pinto  da  Silva  e  capitão  João  Alves  de  Sá,  para  en- 
carregasse de  promover  uma  subscripção  e  fazer  com  o  producto 
d  cila  os  concertos  necessários  no  dito  prédio. 
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Caixas  económicas  escolares 

Sobre  este  assumpto,  a  que  ligo  máxima  importância,  dirigi  aos 
inspectores  Litlerarios  da  capital  o  seguinte  ollicio: 

Directoria  geral  da  Iiislrucção  Publica  Ja  Bahia,  m  20  ds  Xovpubro  de  1882.— 
Rcmclto  a  V.  S.,  para  que  mande  distribuil-os  pelos  professores  das 
escolas  publicas  primarias  d'esse  dislriclo,  os  exemplares  juntos  do 
Regulamento  das  Caixas  Económicas  Escolares. 

Do  zelo  de  V.  S.  pela  educação  da  mocidade  conlio  o  resultado 
(Teste  grande  melhoramento  recommendado  por  quantos  ligão  ver- 
dadeiro interesse  ao  futuro  da  sociedade. 

Na  Bélgica  é  o  illustrc  Laurcnl.  professor  de  direito  civil  na  Uni- 
versidade dc  Gand;  na  Hungria,  o  grande  patriota  Fraz-Dcak;  na 
Inglaterra,  uma  senhora,  Prcscilla  Wakclicld;  Hvppolito  Passy,  de 
Malarce  c  V.  Duruy,  na  França,  onde  foi  creada  em  1834  a  primeira 
caixa  escolar  por  um  professor  primário,  Dulac,  cumprindo-se  ainda 
uma  vez  o  dito  dcumescriplor  —  que,  quando  quer  Deus  que  uma 
idéa  se  propague  pelo  mundo,  suggere-a  ao  espirito  de  um  írancez. 

Não  ha.  parecc-me,  quem  ponha  cm  duvida  as  immensas  vanta- 
gens que  da  creaeão  d'essas  caixas  podem  resultar  para  a  -morali- 
dade publica,  para  a  elevação  dos  indivíduos,  das  famílias  c  da  so- 
ciedade. «Um  vintém  poupado  pôde  tornar-se  a  semente  de  um 
milhão.»  Exemplos  não  faltão;  ahi  estão  Franklin  c  Laffitte. 

Se  a  educação  não  tem  somente  por  fim  o  desenvolver  o  espirito 
e  o  esclarecer  a  intclligencia  do  menino,  mas.  se  o  principal  escopo 
é  formar-lhe  o  caracter  e  o  coração,  torna-sc  dc  necessidade  que  a 
economia  seja  proposta  e  ensinada  á  infância  como  uma  das  prin- 
cipaes  virtudes  do  cidadão. 

Nas  escolas  do  sexo  feminino,  de  modo  particular,  deve  ser  aco- 
lhida a  bclla  instituição  das  caixas  económicas. 

Mais  talvez  do  que  ao  homem,  á  futura  mãe  dc  família  convém 
ser  inslruida  na  utilíssima  sciencia  de  economisar. 


No  primeiro  quartel  (Veste  século  escrevia  a  illuslrc  Sra.  Campan: 
«Adquirem-se  hábitos  de  prodigalidade  como  de  economia. 

«E\  pois.  indispensável  ensinar  ás  meninas  o  valor  e  emprego  do 
dinheiro,  antes  dc  lh*o  confiar  para  as  suas  despezas. 

«Durante  um  ou  dous  annos  fação-n  a  sonimar  todas  as  contas 
dos  seus  gastos,  sendo  ella  mesma  (piem  distribua  as  quantias  des- 
tinadas ao  pagamento  das  contas. 

<Brolão  reflexões  dos  objectos  que  nos  fallão  aos  olhos  ;  e.  'liem 
que  lhe  não  suscitemos  apego  ao  ouro.  bom  6  que  o  dispender  lhe 
desperte  desejos  de  poupar.  Não  se  arreceiem  as  mães  de  volver 
avaras  as  filhas. 

«Tal  vicio  não  quadra  ao  século  presente:  a  prodigalidade  resurle 
de  tudo.  > 

Em  muitos  cantões  da  Suissa  o  ensino  da  economia  domestica 
figura  no  programma  das  escolas  primarias  do  sexo  feminino  c  os 
professores  belgas,  reunidos  em  1880  no  congresso  dc  Bruxcllas. 
pedirão  que  fosse  também  introduzido  nas  escolas  d'aqucllc  reino. 

listou  certo  de  que  os  nossos  professores  primários,  sempre  solí- 
citos pelo  futuro  de  seus  alumnos.  não  deixarão,  em  beneficio  dos 
mesmos,  dc  propor  a  creação  das  caixas  económicas  em  suas  es- 
colas.— Deus  guarde  a  V.  S.  —  Illm.  Sr.  Dr.  Inspector  Liltcrario 
do. ..  O  Director  Geral.  Cónego  Dr.  Romaaldo  Maria  dc  Seixas 
J lanoso. 

Deaccòrdo  com  o  disposto  no  Ari.  2."  do  Regulamento  das  Caixas 
Económicas  Escholares.  dous  professores  da  capital,  o  da  segunda 
cadeira  da  freguezia  de  Sanl'Anna.  João  Theodoro  Araponga,  o  o  da 
primeira  cadeira  da  freguezia  da  Rua  do  Passo.  Odalbcrlo  Pereira, 
proposerão  á  esta  Directoria  a  creação  das  caixas  nas  escolas  á  seu 
cargo. 

Peço.  pois.  a  V.  Ex.  qnc  se  digne  aulorisar  o  fornecimento  dos 
livros  e  do  material  necessário,  exigido  pelo  dito  regulamento. 


Associação  Protectora  da  Infância  Desvalida 

Esla  pia  associarão,  de  cuja  fundação  tratei  extensamente  em  o 
meu  ultimo  relatório,  já  possua  o  capital  de  7:000U000,  c  espera 
em.  breve  dar  vestuário  a  uns  vinte  meninos  pobres. 

Agradecendo  a  V.  lix.  os  beneficies  que  tem  feito  á  associarão, 
de  novo  lenho  a  honra  de  pedir-lhe  que  chame  para  cila  a  benévola 
at tenção  dos  legisladores  da  província. 

<  Uma  nação,  diz  muito  bem  o  barão  Carlos  Dani,  tem  interesse 
em  que  seus  membros  rercbão  com  uma  boa  educação  a  inslrucção 
ao  menos  elementar. 

<  Quando  os  paes  são  ricos  ou  abastados,  a  sufficiencia  dos 
recursos,  o  amor  paternal,  são  penhores  seguros  de  que  os  filhos 
serão  convenientemente  instruídos.  Ao  lado  d"csses  lilhos  famílias,  a 
quem  não  pôde  faltar  senão  o  desejo  ou  a  capacidade  para  apren- 
der, ha  os  lilhos  dos  pobres.  A"  nação  assiste  o  direito,  que  é  ao 
mesmo  tempo  uni  dever,  de  amparar  esses  meninos,  para  que  o 
infortúnio  ou  o  crime  de  seus  paes  não  lhes  feche  as  porias  da  es- 
chola  e  prive-os  de  Ioda  a  educação  moral. 

«  Este  direito  e  este  dever  são  ainda  mais  imperiosos  nos  paizes 
em  que  todos  os  cidadãos,  sem  dislincção.  são  admiltidos,  pelo  suf- 
lragio  universal,  á  vida  publica.  A  criança  mal  educada  só  pôde  tor- 
nar-se  uma  causa  de  perturbação  na  sociedade;  ociosa,  vagabunda, 
cahirá  brevemente  no  ,TÍme. 

li  como  pedir-lhe  couta  severa  de  seus  actos,  se  deixarão-n'a  falia 
de  lodo  o  ensino  '! 

«  Auxiliar  os  paes.  snbstiluil-os.  se  necessário,  no  cumprimento 
de  seus  deveres,  tal  a  la  rela  que  incumbe  á  nação.  > 
Como  hadc  ella  desempenhar-se  d'essa  obrigação  ? 
nirecimnente? 

Não.  Ha  de  ser  auxiliando  as  associações  de  caridade,  que  fmi- 
darem-se  para  esse  nobre  lim. 
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Dos  donativos  feilos  por  alguns  cidadãos  em  beneficio  da  in- 
slrucção  publica  e  recolhidos  ao  thesouro  nacional,  mandou  o  Exm. 
Sr.  Conselheiro  Ministro  do  Império  p:'tr  á  disposição  da  Associação 
Promotora  da  Inslracção  da  Còrlc  a  quantia  de  "):000$000. 

Conto  com  a  valiosa  interferência  de  V.  Ex.  para  a  concessão  de 
egual  lavor  á  Protectora  da  Infância  Desvalida  d'csta  Capital. 

Os  ingénuos  nas  escholas  publicas 

Directoria  Geral  da  Instrução  Publica  dajlaliia,  cm  íí)  de  Maio  de  1882.  —  Em 
officio  de  13  do  mez  próximo  íiudo  consulta  Vm.: 

1.  "  Se  podem  ser  admillidos  á  matricula  escolar  os  ingénuos  que 
estiverem  no  limite  da  parle  primeira  do  Ari.  1!)  do  regimento  in- 
terno das  escolas  primarias: 

2.  °  Se  no  caso  aflirmalivo,  deverá  ser  declarada  a  condição  dos 
mesmos  na  casa  das  observações. 

Em  resposta,  declaro  a  Vm. : 

1.  "  Que,  sendo  considerados  de  condição  livre  os  filhos  da  mu- 
lher escrava,  nascidos  n'esle  Império,  desde  a  dala  da  lei  de  28  de 
Setembro  de  1871,  é  claro  que  podem  ser  admillidos  á  matricula 
escolar,  mediante  guia  dos  senhores  de  suas  mães,  ou  de  quaesquer 
outras  pessoas,  em  poder  ou  sob  a  autoridade  das  quaes  se  achem: 

2.  "  Que  aproveitando  á  estatística  o  saber-se  o  numero  de  ingé- 
nuos admillidos  á  matricula  escolar,  deve  esta  circumstancia  ser 
declarada  na  casa  das.  observações. 

Esta  Directoria  espera  que  Vm.  consultando  os  sentimentos  de 
seu  coração,  onde  o  céo  depositou  o  gérmen  da  vocação  para  o  ma- 
gisleno  —  o  amor  á  infância — inlcressar-se-ha  por  todos  os  modos 
ao  seu  alcance  pelo  futuro  d*essas  pobres  crianças.- 

Com  a  lei  de  28  de  Setembro  reparou  o  Brasil  em  um  dia  a  in- 
justiça de  Ires  séculos. 

Mão  basta,  porém. 
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li'  necussraio  ainda  habilitai*  os  ingénuos  pura  ipie  possão,  não  só 
pela  instrucção,  mas  também  pelo  trabalho,  «  triumphar  dos  males 
a  que  os  expõe  a  sua  miséria.  » 

A  America  do  Norlc,  que.  sob  mais  de  um  aspecto,  é  modelo  á 
outros  paizes,  está  a  indicar-nos  o  procedimento  que  devemos  se- 
guir em  relação  a  esses  desbordados  da  sorte. 

Alli,  muito  antes  que  se  proclamasse  a  emanciparão  dos  escra- 
vos, um  sacerdote,  por  nome  Joubert,  da  companhia  dos  padres  de 
S.  Sulpieio.  fundou  a  primeira  escola  para  os  meninos  de  còr  — 
Cuhrcd-sclujuls. 

Quando  em  1701  os  negros  de  S.  Domingos  sublevarão-sc  e  ma- 
tarão seus  senhores,  Joubert,  ainda  criança,  viu  seus  paes  expirarem 
cruelmente  assassinados  por  aquclles  canibaes.  A'  generosidade  de 
uma  escrava  deveo  o  lavor  da  vida  e  os  meios  de  fugir  para  os  Es- 
tados-Unidos. 

Joubert  estudou  e  recebeu  a  uneção  sacerdotal.  Os  annos  que,  no 
dizer  do  poeta,  gaslão  todas  as  cousas  —  xiinjnla  piwduntar  unni  — 
não  puderão  riscar-lhe  da  mente  a  lembrança.  «  parasita  infernal.  > 
d'aquellas  seenas  de  sangue. 

A'  vista  de  um  negro  íniulavão-se-llie  as  cores  do  semblante,  lam- 
pejavão-lhe  os  olhos,  batia-lhc  mais  apressado  o  peito. 

O  que  não  poude  o  tempo,  ícl-o  a  graça  celestial.  Esta  não 
deslrôe,  mas  corrige  a  natureza. 

Em  188:2  Joubert  fundou  cm  Ballimore  uma  congregação  desti- 
nada a,  instruir  gratuitamente  os  íilhos  daquclles  que  linhão  rou- 
bado a  vida  aos  autores  de  sua  existência. 

Quatro  annos  depois,  Gregorio  XVI,  o  pontifico  da  liberdade, 
approvou  a  pia  instituição. 

Hoje  innutneras  escolas  para  os  meninos  libertos  cobrem  aqucllas 
regiões,  «  e  nunca  se  coniprchendeo  melhor  que  os  negros  c  os 
brancos  são  filhos  do  mesmo  Deus,  nem  se  demonstrou  mais  pode- 
rosamente que  a  natureza  não  estabeleceu  entre  uns  e  outros  dilie- 
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rcuça  alguma  essencial,  c  que  a  inlclligencia  de  um  prelo  desen- 
volvc-sc  e  augmcnla  logo  que  se  faz  peneirar  o  divino  raio  do  saber 
ivaquclla  alma  systcmaticanicnlc  comprimida  por  uma  política  cruel 
nos  limbos  da  ignorância.  » 

O  escriplor,  cujas  palavras  acabo  de  citar,  visitou  as  Coloml- 
Scohooh,  c  conla-nos  a  sorpreza  que  o  esperava  em  uma  das  escolas 
de  Washington. 

Um  moço  dc  1G  a  17  annos  foi  chamado  á  mesa  do  professor 
para  ler  sua  composição.  Lcu-a  com  talento  real. 

Quando  acabou,  um  de  seus  companheiros  levantou-se  c  disse  ao 
mestre  que  John  lera  na  véspera  versos  que  eompuzera  muito  supe- 
riores aos  que  cllc  acabava  de  ler  e  que  seria  bom  1'azcr-lh'os 
repetir. 

John  recusou-se  a  principio,  mas  á  meu  pedido  consentiu  cm  sa- 
tisfazer o  desejo  de  seus  companheiros:  foi  ouvido  com  religioso 
silencio. 

Esse  poemeto  de  cento  c  oitenta  versos  continha  sua  própria 
historia. 

Seu  pac.  sua  mãe  e  sua  irmã  havião.  antes  da  guerra,  vivido  em 
uma  choupana,  pertencente  a  um  rico  lavrador  da  Virgínia. 

Um  dia  sua  irmã  foi  arrancada,  afim  de  ser  vendida  a  um  homem, 
que  a  levou  para  oeste;  sua  velha  mãe  morreo  de  pezar. 

Seu  pac  amaldiçoou  a  crueldade  que  o  separava  de  sua  filha,  foi 
niaitral;ido. 

Elie  próprio,  pobre  criança  de  10  a  11  annos,  havia  sido  esbor- 
doado,  porque  chorou  quando  levarão  sua  irmã,  Mas  de  repente  ou- 
vira-sc  um  grito,  no  paiz  dos  escravos,  c  um  grilo,  a  liberdade ! 

Eu  era  livre,  exclamava  o  joven  poda,  tinha  a  liberdade  de  ca- 
minhar diante  de  mim,  dc  contemplar  a  luz  do  sol,  dc  ganhar  pelo 
meu  trabalho  o  pão  quotidiano,  dc  tornar-mc  tão  instruído  como 
me  is  s  Mihores,  dc  ler  no  livro  de  Deus. 

O  moço  continuou  assim  até  que,  suffocado  pelas  lagrimas,  vio-sc 
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obrigado  a  suspender  uma  narração  que  a  lodos  nós  havia  abalado 
alé  o  fundo  dalma.  Toda  a  aula  eslava  commovida,  c  [não  poderei 
descrever  o  aspeclo  que  aprcscnlavão  trinla  moços  derramando  la- 
grimas de  ternura  e  admiração  pelo  seu  companheiro  de  esludo. 

Teremos  algum  dia  no  Brazil  associações,  que  se  encarreguem 
especialmente  da  educação,  dos  filhos  livres  da  mulher  escrava  e  que 
abrão  para  elles  escolas  especiacs? 

Emquanto  os  poderes  compelcnles  resolvem  a  qucslão,  a  nós, 
como  homens  c  como  filhos  de  um  paiz  chrislão,  cumpre,  quanto 
cm  nós  couber,  preparal-os  pela  educação  para  gosarem  d'essa  liber- 
dade, que  deo-lhes  Deus,  c  garanlio-lhes  o  emincnlc  estadista,  cujo 
nome  venerando, 

lêf/ué  pour  muque  Itèritage, 
de  Ia  mère  á  1'enfant  descende  d'âge  en  âge. 

Muilo  longe,  pois,  de  lhes  fecharmos  as  porias  da  escola,  devemos 
abrir-lh'as  de  par  em  par. 

Elá  dentro,  no  santuário  da  inslrucção,  desappareção  essas  pre- 
ferencias, essas  vans  dislineções,  que  a  força  c  o  orgulho  radicarão 
n'eslc  mundo  de  lodo.  « A  única  nobreza  é  a  dos  corações  c  dos  en- 
tendimentos que  buscão  ergucr-se  para  as  alturas  do  céo.» 

Deus  guarde  a  Ym.  Sr.  professor  da  cidade  da  Barra.  —  O  dire- 
ctor geral-,  cónego  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso. 

Congresso  pedagógico 

Directoria  Geral  da  liislrucrâo  Publica  da  Bahia,  em  30  de  Janeiro  de  1883. — No 
intuito  de  inleirar-me  da  opinião  dos  illuslrados  membros  do  profes- 
sorado publico  secundário  d'csla  província  em  relação  aos  pontos 
que  tem  de  ser  discutidos  no  congresso  de  inslrucção  convocado  para 
o  dia  1°  de  Junho  vindouro,  seria  conveniente  que  V.  S.,  ouvida  a 
illuslrc  congregação  d*esse  lyceu,  me  expuzessc  por  escriplo  o  pa- 


rccor  ila  mesma  congregação  sobre  as  questões  do  programma 
junlo. 

Contando  que  V.  S.  e  seus  nobres  collegas  não  recusarão  a  esta 
directoria  o  valioso  concurso  dc  suas  luzes  para  o  bom  exito  do  con- 
gresso, do  qual  esperamos  óptimos  resultados  cm  bem  do  ensino  pu- 
blico, lembro  a  V.  S.  a  conveniência  de  rcmctler-mc  o  seu  trabalho 
cm  tempo  de  ser  estudado  c  inserto  no  relatório,  que  sobre  a  in- 
slrucção  primaria,  secundaria  c  profissional  pretendo  apresentar 
áquellc  congresso. 

Deus  imarde  a  V.  S.  —  Illm.  Sr.  Dr.  Antonio  Franco  da  Costa 
Mcirelles,  muito  digno  director  do  lyceu  provincial. — O  director 
geral,  cónego  Dr.  Romnahln  Marin  dc  Seixas  Barroso. » 

VROC.RAUMA  DA  1XSTIUT.Ç.Ã0  SECUNDARIA  F.  1'ROFISSIOXAL 

1.  "  Estado  do  ensino  secundário  c  profissional.  Vícios  e  lacunas 
de  sua  organisação.  Providencias  c  reformas  necessárias: 

2.  "  Mctliodos  c  programnias  dc  ensino  nos  estabelecimentos  dc 
inslrucção  secundaria,  sua  reforma:  Adopção  dc  livros: 

3.  "  Ensino  dc  moral  e  de  religião  nas  estabelecimentos  dc  in- 
slrucção secundaria: 

4.  "  A  educação  pliysica  nos  collcgios: 

5.  "  Syslcma  disciplinar  e  meios  de  emulação  para  os  alumnos  dos 
estabelecimentos  dc  inslrucção  secundaria : 

G.°  Medidas  conducentes  a  tornar  eITcctiva  a  inspecção  do  ensino 
secundário : 

7.  °  Co-educação  dos  sexos  nos  estabelecimentos  de  instrucção 
secundaria : 

8.  "  O  regimen  do  internato  nos  estabelecimentos  de  inslrucção 
secundaria: 

0."  Organisação  do  ensino  secundário  para  o  sexo  feminino: 
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10.  "  Exames  geraes  dc  preparatórios  nas  províncias :  processo  fios 
exames : 

11.  "  Concessão  aos  estabelecimentos  dc  instrucção  secundaria, 
mediante  certas  garantias  c  condições,  da  prerogativa  dc  serem  va- 
lidos os  respectivos  exames  para  a  matricula  nos  cursos  superiores : 

12.  °  Organisação  do  professorado  para  o  ensino  secundário.  Seus 
direitos  c  prerogativas.  Incompatibilidades  c  medidas  disciplinares  a 
que  deve  estar  sujeito.  Meios  de  animação. 

« 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  cm  30  de  Janeiro  de  1883. — De- 
sejando cu  que  no  congresso  pedagógico,  que  tem  dc  reuni r-se  na 
còrle  no  dia  1°  de  Junho  vindouro,  seja  fielmente  exposta  a  opinião 
do  professorado  publico  primário  da  província  em  relação  aos  pontos 
sobre  que  deve  versar  a  primeira  sessão  d"aquclle  congresso,  resolvi 
incumbil-o  de  formular  parecer  sobre  uma  das  questões  abaixo  in- 
dicadas, bastando  para  o  seu  conhecimento  c  fins  convenientes  a 
publicação  da  presente  circular  no  «Diário  official.» 

O  parecer,  que  espero  seja-me  remellido,  acompanhado  do  re- 
spectivo extracto,  até  o  dia  5  dc  Março,  será  suhmellido  aos  profes- 
sores públicos  primários  da  capital  reunidos  em  conferencia  no  logar 
e  dias  que  forem  designados. 

A  exiguidade  do  tempo  c  a  importância  das  questões  exigem  que 
cilas  sejão  tratadas  com  brevidade  e  clareza,  indicando  V.  os  meios 
práticos  de  levar  á  cffeilo  as  providencias  e  reformas  que  propuzer. 

Deus  guarde  a  V. — lllm.  Sr.  professor... — O  director  geral, 
cónego  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso. 

PR0GRAMMA  DAS   QUESTÕES  SOBRK   QUE   DEVEM  VERSAR 
AS  CONFERENCIAS  1'EDAGOGICAS 

l.a  Estudo  do  ensino  primário  e  profissional.  Vícios  c  lacunas  de 
sua  organisação.  Providencias  c  reformas  necessárias: 
Ia  Ensino  primário  obrigatório.  Meios  de  lornal-o  efleclivo: 
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3.a  Organisação  dos  jardins  da  infância.  Professorado: 

i.a  Classificação  das  escolas  primarias.  Disciplinas  que  devem  ser 
ensinadas.  Material  escolar: 

5.a  Melhodos  o  programmas  de  ensino  nas  escolas  primarias :  sua 
reforma.  Adopção  dc  livros: 

G.a  Ensino  de  moral  c  dc  religião  nas  escolas  normaes  e  pri- 
marias: 

7.a  A  educação  physica  nas  escolas  primarias: 
8.il  Hygicne  escolar: 

9.*  Systcma  disciplinar  e  meios  de  emulação  para  os  aluirmos  das 
escolas  primarias: 

IO.1  Medidas  conducentes  a  tornar  cITecliva  a  inspecção  do  en- 
sino primário: 

11.  a  Co-educação  dos  sexos  nas  escolas  primarias  c  normaes: 

12.  a  O  regimen  do  internato  nas  escolas  normaes: 

13.  a  Organisação  das  bibliolhecas  e  museus  escolares  c  pedagó- 
gicos, caixas  económicas  escolares: 

14.  a  Organisação  do  ensino  secundário  para  o  sexo  feminino: 

15.  a  Escolas  normaes.  Sua  organisação,  plano  dc  estudos,  me- 
lhodos c  programmas  de  ensino: 

lG.a  Organisação  do  professorado  para  o  ensino  primário.  Seus 
direitos  e  prerogalivas.  Incompatibilidades  e  medidas  disciplinares  a 
que  deve  estar  sujeito.  Meios  dc  animação: 

17.  a  Escolas  profissionaes  e  de  apreudisado.  Sua  organisação: 
Mcterial  technico: 

18.  a  Educação  dos  cegos: 

19.  a  Educação  dos  surdos-mudos: 

20.  a  Educação  dos  adultos  e  das  adultas: 

21.  a  Meios  de  desenvolver  a  inslrucção  primaria  nos  municípios 
ruraes. 
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V 

PROFESSORADO  PUBLICO  PRIMÁRIO 

O  professorado  publico  primário  da  Província  consta  de  563  pro- 
fessores, cujos  nomes  c  habilitações  achão-sc  no  mappa  appcnso 
á  esle  relatório. 

ITestes  239  são  titulados,  c  324  não  titulados. 

Não  posso  deixar  dc  insistir  ainda  uma  vez  sobre  a  necessidade 
de  serem  melhoradas  as  condições  materiaes  do  professorado  pri- 
mário. 

Li  algures  que,  passando  por  Lisboa  um  notável  inglcz,  externara 
ideas  pouco  favoráveis  ás  habilitações  do  professorado  porluguez. 

— Já  visitou  as  escolas?  já  leve  occasião  de  apreciar  os  conheci- 
mentos lillerarios  dos  professores  ?  perguntarão-lhe. 

— Não:  não  conheço  um  só. 

—  Mas  então  em  que  funda  seu  juízo  ? 

—  Sou  obrigado  a  chegar  a  esta  conclusão,  na  presença  da  mes- 
quinha paga  que  clles  recebem. 

E  linha  rasão. 

Como  c  possível  que  o  professor,  o  mais  das  vezes,  com  família, 
possa  suslenlar-sc  com  a  quantia  de  5O3£OO0  (cadeiras  conlr;  c'adas) 
de  8001000  classe),  de  1:0005,000  (ã1  classe),  dc  1:4001000 
(3a  classe),  tirando  ainda  d'essas  quantias  o  necessário  para  lo- 
cação da  casa  ? 

*  Qual  o  individuo  com  habilitações  para  o  magistério,  que  se 
sujeite  a  tomar  tão  pesado  como  mal  compensado  encargo? 

«  E  qual  a  consequência  de  não  apresentarem-sc  pessoas  idóneas? 

«  Não  pôde  deixar  de  ser  esta:  cahir  a  instrucção  da  mocidade 
em  mãos  dc  quem  não  é  competente,  quer  pelo  lado  litterario,  quer 
pelo  lado  moral,  ou  se  o  é  —  caso  que  raro  se  dará  — em  mãos  de 
quem  não  pôde  consagrar  todo  o  seu  tempo  á  escola:  porque,  não 
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lhe  ilando  cila  o  absolutamente  necessário  para  sustenlar-se,  obri- 
gado é  a  procurar  outras  fontes  de  receita.  » 

Supprimão-sc  muitas  cadeiras  desnecessárias  que  por  ahi  existem, 
creadas  algumas  vezes  para  remuneração  de  serviços  elciloraes, 
diminua-sc  o  tempo  do  prazo  para  a  entrada  em  exercício,  diffieul- 
tem-se  as  licenças  e  as  remoções  á  pedido,  eslanquem-sc  essas 
vertentes  por  onde  corre  o  dinheiro  publico,  mas  dê-sc  ao  professor 
ordenado  correspondente  ao  seu  trabalho,  á  sua  posição  e  ao  meio 
social  em  que  vive. 

Não  basta. 

Sc  ha  professores  dignos  de  censura  por  seu  irregular  procedi- 
mento, pela  nem  uma  importância  que  ligão  aos  seus  deveres,  outros 
ha,  quasi  lodos,  credores  de  elogios. 

A'  csles  as  recompensas  e  o  caminho  aberto  á  posições  mais 
elevadas. 

Porque  não  daremos  prémios  pecuniários  aos  professores,  que 
apresentarem  grande  numero  de  aluirmos  habilitados? 

Porque  não  distribuiremos  aos  beneméritos  educadores  da  infância 
medalhas  de  honra,  como  se  pratica  em  outros  paizes? 

«  Estas  medalhas,  diz  um  dislinclo  pcdagogisla,  suo  armas  nobi- 
liárias que  ficão  cm  suas  famílias  como  um  brasão  popular.  Não  ha 
professor  que  não  aperte  sobre  o  coração,  que  não  mostre  com 
enlcrnecimenlo  a  seus  parentes,  a  seus  amigos  a  medalha,  em  que 
está  inscriplo  seu  nome  com  uma  divisa  nobre  c  grave.  Feliz  do  pae 
que  pode  deixar  a  seus  lilhos  esse  monumento  de  família!  Feliz  do 
mestre  que  vê  assim  coroadas  suas  virtudes  e  seu  zelo  c  que  reap- 
parece  no  meio  de  seus  caros  discípulos,  tão  modesto  quanto  na 
véspera,  mas  com  um  liliilo  de  honra  que,  fazendo  crescer  sua 
dedicação,  augmenla  o  respeito  de  seus  aluamos.  » 

Emíim,  porque  não  serão  chamados  para  oííiciacs,  para  secretario 
d  esta  repartição,  para  inspectores  lilJerarios,  para  director  geral  da 
iuslrucçãu  publica,  professores  provedes  em  estudos  e  virtudes,  que 
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se  tenhão  rccommcndado  á  estima  publica  por  sua  illustração  e 
serviços? 

«  Taes  nomeações  serão  raríssimas,  talvez;  mas  basta  que  sejão 
possíveis,  para  que  a  instrucção  primaria  inteira  receba  uma  espécie 
de  glorioso  reflexo.  » 

Nomeações  para  cadeiras  de  2'  classe,  mediante  concurso 
Forão  nomeados: 

—  Por  acto  de  3  de  Julho,  a  alumna-mcstra  D.  Cândida  Erundina 
Sampaio  para  a  cadeira  da  cidade  de  Caravellas: 

—  Por  acto  de  7  de  Julho,  a  alumna-meslra  D.  Maria  Gaetana  de 
Araujo  Lopes  para  a  cadeira  da  villa  de  Porto-Scguro: 

— Por  aclo  de  15  de  Julho,  a  alumna-mcstra  D.  Izidra  Rodrigues 
Soares  para  a  2a  cadeira  da  cidade  da  Barra  do  Rio-Grande: 

—  Por  aclo  de  2G  de  Julho,  o  alumno-meslre  Antonio  Luiz  Pinto 
Loyo  para  a  2a  cadeira  da  cidade  da  Barra  do  Rio-Grande: 

—  Por  aclo  de  25  de  Agosto.  ( o  professor  do  arraial  do  Picado 
Theofilo  Augusto  Baraúna,  para  a  Ia  cadeira  da  freguezia  do  Ro- 
sario, em  Santo  Amaro. 

Total  —  5. 

Nomeações  para  cadeiras  de  3'  classe,  mediante  concurso 
Forão  nomeados: 

— Por  aclo  de  5  de  Maio,  o  alumno-mestrc  José  Daniel  Silvam- 
para  a  2a  cadeira  da  freguezia  dos  Mares: 

—  Por  acto  de  2  de  Setembro,  o  professor  da  cadeira  de  2a  classe 
da  freguezia  de  Itapoan,  alumno-mestre  Gonçalo  Alvaro  de  Oliveira, 
para  a  2a  cadeira  da  freguezia  da  Penha. 

Total -2. 
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Permutas  de  cadeiras 

Concedeu-  sc  que  trocassem  enlrc  si  as  respectivas  cadeiras : 

—  Por  acto  de  29  de  Abril,  o  professor  Laurindo  Francisco  de 
Salles  Pontes,  da  cadeira  da  freguezia  de  Santo  Amaro  do  Catú, 
c  Antonio  Alexandre  Borges  dos  Reis,  da  dc.  cgual  calhegoria 
da  villa  de  S.  Francisco: 

—  Por  acto  de  29  de  Abril,  o  professor  Pedro  Prudente  de  Sousa 
Ormundo,  do  arraial  do  Timbó,  na  villa  do  Conde,  c  o  alumno- 
mestro  João  Deocleciano  de  Aquino,  da  povoação  de  S.  Miguel  da 
Lage,  em  Nazarelh: 

—  Por  acto  de  5  de  Maio,  a  professora  D.  Maria  Daria  da  Silva 
Gcraquc,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  villa  da  Serrinha,  c  D.  Maria  da 
Paixão  Salles  Pontes,  da  cadeira  de  cgual  calhegoria  da  freguezia  de 
Santo  Amaro  do  Gatti: 

—  Por  acto  de  7  de  Junho,  a  alumna-mcslra  D.  Anna  Lydia  Ri- 
beiro Duarte,  da  povoação  da  Ribeira  do  Conde,  c  a  alumna-mcslra 
D.  Leopoldina  Maria  de  Sanf  Anna  Andrade,  da  povoação  da  Encar- 
narão (Pirajuhia:) 

—  Por  acto  de  14  de  Julho,  o  professor  Manuel  Philippc  Moreira 
Barretlo,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  villa  de  Macalmbas  c  Abdias  de 
Scnna  e  Oliveira,  da  de  cgual  calhegoria  da  villa  da  Abbadia: 

—  Por  acto  de  18  dc  Setembro,  o  professor  Firmino  Alvares 
dos  Reis,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  villa  da  Areia  c  o  alumno- 
mestre  Carlos  Taciano  Moreira  Paes,  da  dc  cgual  calhegoria  da  fre- 
guezia do  Oulciro-Rcdondo: 

— Por  acto  de  19  dc  Setembro,  o  professor  Aristides  José  Tinoco, 
da  frecuozia  dos  Humildes  e  Manuel  Alves  de  S,  Boaventura,  da  de 
S.  José  das  Ilaporocas : 

— Por  acto  dc  i  de  Outubro,  a  alumna-meslra  D.  Jacquclina  Ca- 
rolina Calazans  Sampaio,  da  cadeira  dc  Ia  classe  da  freguezia  dc 
Vcra-Cruz  dc  Itaparica  e  a  alumna-mcslra  D.  Lconidcs  Baptista 
Soares,  da  de  egual  calhegoria  da  Conceição  do  Almeida: 
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—Por  acto  do  1°  de  Dezembro,  a  professora  D.  Almerinda  Desi- 
déria dc  Aquino,  da  cadeira  de  l1  classe  da  freguezia  das  Velhas  c 
D.  Hermínia  Amélia  Bastos  Limeira,  da  dc  cgual  cathegoria  da 
Nova-Lage : 

—Por  acto  de  4  de  Dezembro,  a  alumna-meslra  D.  Maria  Ma- 
gdalena  dos  Anjos,  da  villa  da  Nova-Boipeba  c  a  alumna-mestra 
D.  Anna  Maria  das  Dures  e  Silva,  da  Barra  do  Rio  dc  Contas: 

— Por  acto  da  mesma  data,  Sabino  Pereira  de  Souza,  da  povoação 
da  Tapera  e  Sebastião  Alves  da  Rocha,  do  arraial  de  Belém: 

—Por  acto  de  9  dc  Janeiro  de  1883,  Firmino  Alvares  dos  Reis, 
da  freguezia  do  Outeiro  Redondo  c  Narciso  José  Alvares  de  Araujo 
da  freguezia  da  Nova-Boipeba: 

—Por  acto  da  mesma  data,  Pedro  Jorge  de  Gusmão  Rocha,  da 
freguezia  das  Umburanas  c  Paulino  Joaquim  de  Oliveira  Dantas  da 
freguezia  de  S.  Bento  do  Monle-Gordo : 

— Por  acto  de  20  de  Janeiro,  o  alumno-meslre  Claudino  José  da 
Silva  Cruz  da  villa  de  Itaparica  c  Antonio  Carlos  dc  Assis  da  villa 
do  Curralinho: 

— Por  acto  de  20  de  Janeiro,  a  alumna-meslra  D.  Domingas  Maria 
dc  Paiva  da  freguezia  da  Egreja  Nova  c  a  alumna-meslra  D.  Felici- 
dade Gracinda  da  Silva  da  freguezia  do  Monte. 

■  Total— 30. 

Remoções  á  pedido 

Concederão-se  as  seguintes  remoções : 

—  Por  acto  de  2  de  Março,  ao  professor  Manuel  Honorio  da  Silva 
e  Oliveira,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  freguezia  de  Igrapiuna  para  a  de 
egual  cathegoria  da  villa  da  Serrinha  e  para  a  de  Igrapiuna  ao  da 
villa  de  Monle-Alto,  Manuel  Joaquim  dc.  Menezes : 

—  Por  acto  de  4  de  Março,  ao  professor  Eleodoro  José  de  Mi- 
randa, da  cadeira  da  povoação  do  Páo-Allo,  em  Caravellas,  para  a 
dc  egual  cathegoria  do  arraial  de  S.  Francisco,  cm  Maragogipc : 


—  Por  acto  de  13  de  Março,  ao  professor  Euzebio  Harris  de 
Castro,  da  cadeira  dc  2a  classe  da  freguezia  de  S.  Thomé  de  Paripe, 
para  a  Ia  dc  egual  calhegoria  da  cidade  da  Cachoeira: 

—Por  aclo  de  20  de  Março,  ao  alumno-meslre  Adelino  da  Silva 
e  Oliveira,  da  2a  cadeira  de  3a  classe  da  freguezia  da  Penha  para  a 
3a  de  egual  calhegoria  da  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo  (La- 
pinha) : 

— Por  aclo  de  14  de  Abril,  ao  professor  Diógenes  Emetério  Car- 
valhal, da  cadeira  de  Ia  classe  da  villa  dc  Marahú  para  a  de  egual 
calhegoria  da  freguezia  da  Gihoia : 

— Por  aclo  da  mesma  data,  ao  professor  Manuel  dc  Souza  Me- 
nezes da  cadeira  do  arraial  da  Furna,  em  Minas  do  Rio  dc  Contas, 
para  a  de  egual  cathegoria  da  povoação  da  Manga,  em  lnhambupe : 

— Por  acto  de  17  de  Abril,  ao  professor  Antonio  Alhanazio  Alves, 
da  cadeira  do  arraial  do  Sitio  do  Matto,  cm  Urubtí,  para  a  dc  egual 
calhegoria  da  povoação  do  Caculé,  em  Caetité  : 

—  Por  aclo  dc  28  de  Setembro,  ao  professor  Joaquim  Marcellino 
Borges,  da  cadeira  do  arraial  do  Candeal,  em  S.  Santo  Anlonio  da 
Barra  para  a  do  Picado,  em  Santo  Amaro : 

— Por  aclo  dc  30  dc  Setembro,  a  alumna-meslra  D.  Anna  Pinto 
de  Carvalho,  da  2a  cadeira  de  2a  classe  da  freguezia  do  Rozario, 
cm  Santo  Amaro,  para  a  da  Purificação  da  mesma  cidade : 

—  Por  aclo  de  G  de  Outubro,  a  professora  D.  Heleodora  Vieira 
dc  Andrade  c  Mello,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  villa  de  Campo- 
Largo  para  a  de  egual  calhegoria  da  freguezia  de  Monte-Santo: 

— Por  aclo  de  19  de  Dezembro,  ao  professor  Malaquias  Perminio 
Lcile.  da  2a  cadeira  de  3a  classe  do  Curato  da  Sé  para  a  2a  de  egual 
cathegoria  da  freguezia  de  S.  Pedro : 

— Por  aclo  da  mesma  data,  ao  professor  Joaquim  de  Souza  Mas- 
carenhas Jnnior,  da  Ia  cadeira  de  3a  classe  da  ireguezia  dos  Mares 
para  a  dc  egual  cathegoria  do  Curato  da  Sé : 

—Por  aclo  dc  22  dc  Dezembro,  a  professora  D.  Anna  Florinda 


Ribeiro  Duarte,  da  cadeira  de  3a  classe  da  IVcguczia  de  Biolas  para 
a  de  egual  cathegoria  da  povoação  da  Barra : 

—Por  acto  de  8  de  Janeiro  de  1883,  ao  professor  José  Daniel 
Silvany,  da  cadeira  de  3a  classe  da  IVcguczia  dos  Mares  para  a  de 
egual  cathegoria  da  íreguezia  de  Brotas : 

—  Por  acto  de  8  de  Janeiro,  ao  professor  Antonio  Luiz  Pinto 
Loyo,  da  cadeira  de  2a  classe  da  cidade  da  Barra  para  a  de  egual 
cathegoria  da  cidade  dos  Lcnçóes : 

—  Por  acto  de  9  de  Janeiro,  ao  alumno-niestrc  Gonçalo  Alvaro 
de  Oliveira  da  2a  cadeira  de  3a  classe  da  IVcguczia  da  Penha,  para 
a  de  egual  cathegoria  da  íreguezia  dos  Mares. 

Total— 17. 

Remoções  por  conveniência  do  serviço  publico 
Forão  removidos: 

—Por  acto  -de  21  de  Março,  o  professor  da  2a  cadeira  de  2a  classe 
da  cidade  de  Alagoinhas  para  a  de  egual  calhegoria  da  íreguezia  de 
S.  Thomé  de  Paripe,  ficando  sem  effeilo  o  acto  que  o  removeu  para 
a  cadeira  da  villa  de  Tapcroá: 

—Por  acto  de  22  de  Março,  o  professor  Norberto  Miguel  dos 
Santos,  da  cadeira  da  cidade  dos  Lcnçóes,  para  a  do  egual  calhe- 
goria da  villa  de  Taperoá,  ficando  sem  eííèilo  o  acto  que  o  removeu 
para  a  cadeira  da  villa  de  Abbadia: 

— Por  acto  de  li  de  Abril,  o  professor  Thiago  Manuel  Escho- 
laslico,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  íreguezia  da  Tapera,  para  a  de 
egual  cathegoria  da  villa  de  Marabá: 

— Por  acto  da  mesma  data,  o  professor  Angelo  Ambrósio  de 
Figueiredo,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  íreguezia  do  Riachão  de  Ja- 
cuipe  para  a  de  egual  calhegoria  da  villa  de  Olivença,  e  o  professor 
d?esta  José  Ferreira  de  Carvalho  Cunha  para  aquella: 

— Por  aclo  de  5  de  Outubro,  o  professor  Lcovigildo  Pereira  de 
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Mesquita,  da  cadeira  de  Ia  classe  da  íreguczia  do  Riacho  da  Casa 
Nova  para  a  de  cgual  cathcgoria  da  villa  de  Chiquc-Chique : 

— Por  aclo  de  G  de  Outubro,  a  professora  D.  Silvana  Geralda 
Pinheiro,  da  cadeira  de  primeira  classe  da  villa  de  Monte-Santo  para 
a  de  cgual  cathcgoria  da  villa  de  Gampo-Largo : 

— Por  aclo  de  8  de  Janeiro  de  1883,  o  professor  João  Pereira  da 
Conceição  da  cadeira  de  3.a  classe  da  freguezia  de  Brotas  para  a  2/ 
de  cgual  cathcgoria  da  freguezia  dos  Mares. 

Total— 8. 

Remoções  eiu  virtude  do  que  dispõe  o  Art.  98  do  Regulamento 

Forão  removidos : 

— Por  aclo  de  2  dc  Março,  o  professor  Amâncio  José  dos  Santos 
do  arraial  da  Manga  para  a  cadeira  dc  i.a  classe  da  villa  dc  Montc- 
Alto : 

— Por  acto  dc  27  dc  Março,  o  professor  José  Augusto  Vieira  dc 
Mello,  do  arraial  do  Buracão  para  a  de  l.a  classe  da  freguezia  do 
Riacho  de  Sanl'Anna : 

—Por  aclo  da  mesma  data,  o  professor  Abdias  de  Senna  c  Oli- 
veira, do  arraial  dc  Santa  Rilla  para  a  cadeira  de  l.a  classe  da  villa 
dc  Abbadia : 

—Por  aclo  dc  10  de  Agoslo,  o  professor  Alipio  Scvcriano  de 
Miranda,  do  arraial  da  Casa  da  Telha  para  a  cadeira  de  i.a  classe 
da  villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas: 

—Por  aclo  dc  2  de  Setembro,  o  professor  Joaquim  dos  Santos 
Neves,  do  arraial  do  Brejo  dc  Bnrily  para  a  cadeira  de  l.a  classe  da 
villa  dc  Campo-Largo : 

—Por  aclo  de  15  de  Setembro,  o  professor  Joaquim  José  Ramos, 
do  arraial  do  Barracão  para  a  cadeira  dc  l.a  classe  da  villa  dc  Monte- 
Alto: 

Total  —  0. 


Professores  addidos 

Em  virtude  do  que  dispõe  o  Ari.  78,  forão  addidos : 

—  Por  acto  de  22  de  Março,  o  professor  Luiz  de  Sousa  Ba- 
raúna, do  arraial  de  Itapcmba.  á  primeira  cadeira  da  freguezia  da 
Penha : 

— Por  aclo  de  27  de  Março,  o  professor  José  Macário  de  Masca- 
renhas, do  arraial  de  Capanema  á  segunda  cadeira  da  Matta  de  S. 
João : 

—  Por  acto  da  mesma  data  o  professor  Florentino  Pinto  da  Silva, 
da  cadeira  da  freguezia  da  Conceição  do  Coité,  á  2.a  da  cidade  da 
Feira  de  SanfAnna : 

— Por  aclo  da  mesma  data  a  professora  D.  Julia  Eulália  Ribeiro 
da  Paixão,  da.  cadeira  da  freguezia  da  Conceição  do  Coité,  á  da  fre- 
guezia dos  Mares : 

— Por  acto  de  27  de  Abril,  o  professor  José  Luiz  da  Silva  Lis- 
boa, da  cadeira  da  povoação  do  Manguc-Sccco,  á  1."  cadeira  da  ci- 
dade dc  Maragogipe: 

— Por  aclo  dc  17  de  Outubro,  o  professor  Manuel  Pereira  Piego, 
da  freguezia  de  Ouriçangas.  á  cadeira  de  2.:i  classe  da  cidade  de 
Alagoinhas : 

—  Por  aclo  dc  1."  de  Dezembro,  o  professor  Joaquim  Marcellino 
Borges,  da  cadeira  do  arraial  do  Picado,  á  2.a  do  Curato  da  Sé: 

— Por  dc  30  dc  Junho,  a  professora  D.  Archiminia  de  Mcirelles 
Barrelto,  da  l.a  cadeira  do  Curato  da  Sé,  cm  que  servia  como  ad- 
dida  cm  virtude  da  conversão  em  niixla  da  cadeira  dc  Pirajá.  onde 
exercia  o  ma-nslerio.  ;í  -cadeira  da  freunezia  dc  S.  Bento  de  Monte- 
Gordo : 

—  Por  acto  de  15  de  Janeiro  de  1883,  o  professor  João  Ayres  da 
Silva,  da  cadeira  da  povoação  da  Barra-Grande  á  l.a  cadeira  do  Cu- 
rato da  Sé. 

Total  — «J. 
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Designação  de  cadeira 

Em  virtude  do  disposto  no  Ari.  98  forão  designadas: 

—  Por  aclo  de  15  de  Setembro,  a  cadeira  de  2.a  classe  da  fre- 
guezia  de  llapoã.  para  n*olla  ler  exercício  o  professor  José  Pulcherio 
Pereira  do  Lago,  addido  á  1."  cadeira  de  SanfAnna: 

—  Por  acto  dc  5  de  Outubro,  a  cadeira  de  l.1  classe  da  freguezia 
da  Cruz  das  Almas,  para  nella  ter  exercício  a  professora  D.  Julia 
Eulália  Ribeiro  da  Paixão,  addida  á  cadeira  dos  Mares: 

—  Por  aclo  de  10  de  Outubro,  a  cadeira  de  1.»  classe  da  villa  de 
Olivença,  para  nella  ler  exercício  o  professor  Fraucellino  Augusto 
dos  Santos  Vital,  addido  á  2:1  cadeira  da  freguezia  de  Santo  Anto- 
nio além  do  Carmo  : 

—  Por  aclo  de  28  de  Outubro,  a.  cadeira  da  freguezia  da  Con- 
ceição do  Coité,  para  iv  cila  ler  exercício  o  professor  Florentino  Pinlo 
da  Silva,  addido  á  2.;l  cadeira  da  cidade  da  Feira  de  Sanl.'Anna : 

—  Por  aclo  de  23  de  Dezembro,  a  cadeira  de  l.a  classe  da  villa 
de  Cliiquc-Cbique,  para  nella  ler  exercício  o  professor  José  Luiz  da 
Silva  Lisboa,  addido  á  l.;1  cadeira  da  cidade  dc  Maragogipe. 

—  Total  5. 

Gratificação  addicional 

—  Por  aclo  dc  3  de  Julho  concedcu-sc  ao  professor  da  cadeira 
de  2.a  classe  da  cidade  de  Nazarcth,  Francisco  Estanisláo  da  Silva, 
a  gratificação  addicional  da.  4."  parlo  de  seus  vencimentos,  na  im- 
portância dc  250^000  annuaes,  a  coutar  de  li  de  Agosto  do  anno 
próximo  passado. 

Cadeiras  contractadas 

Conlraciarão: 

—  Em  20  de  Abril,  o  ensino  no  arraial  de  Santa  Rosa.  comarca 
de  Monle-Sanlo,  o  habilitado  pela  Escola  Normal  Pedro  Correa  de 
Jesus : 


—  Em  21  do  Abril,  o  ensino  no  arraial  do  Beija  Flor,  comarca 
dc  Caetité,  provisoriamcnie,  Francisco  Antonio  Lopes : 

—Em  15  de  Maio,  o  ensino  no  arraial  do  Pastinho,  comarca  dc 
Nazareth,  o  professor  Augusto  José  de  Lemos : 
Este  contracto  foi  rescindido  pelo  governo  em  31  de  Outubro. 

—  Em  26  dc  Maio,  o  ensino  no  arraial  dc  Capanema,  comarca 
da  Cachoeira,  a  alumna-mestra  D.  Anna  Teixeira  dos  Santos: 

—  Em  30  de  Maio,  o  ensino  no  arraial  da  Serra  Grande,  comarca 
de  Valença,  o  habilitado  pela  Escola  Normal,  Athanasio  Moreira 
Dantas : 

— Em  30  de  Maio;  o  ensino  no  arraial  do  Mocambo,  comarca  do 
Ilapicurú,  o  habilitado  pela  Escola  Normal,  Virgilio  José  Lopes  de 
Sousa: 

— Em  30  de  Maio,  o  ensino  no  arraial  da  Tapera  do  Lima,  co- 
marca dc  Itapicurú,  o  habilitado  em  concurso,  Philippe  Santiago  de 
Almeida: 

— Em  23  de  Junho,  o  ensino,  provisoriamente,  no  arraial  do  Gra- 
vata, comarca  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  o  professor  particular 
Aprígio  José  dos  Santos: 

— Em  20  de  Julho,  o  ensino  na  freguezia  do  Coité,  comarca  da 
Feira  de  SanfAnna,  a  alumna-mestra  D.  Maria  Zcphirina  de  Menezes : 

— Em  31  de  Julho,  o  ensino  na  Ponta  de  Nossa  Senhora,  co- 
marca de  Santo  Amaro,  a  alumna-mestra,  D.  Senhorinha  Ferreira 
da  Luz : 

— Em  31  de  Julho,  o  ensino  no  arraial  do  Geary.  comarca  de 
Santo  Amaro,  o  habilitado  pela  Escola  Normal,  Francisco  Xavier  de 
Magalhães  Bião : 

— Em  19  de  Setembro,  o  ensino  no  arraial  de  Santo  Antonio  dos 
Canudos,  comarca  de  Monte-Santo,  o  habilitado  pela  Eschola  Nor- 
mal, João  Ferreira  da  Cruz  e  Silva: 

— Em  20  de  Setembro,  o  ensino  na  povoação  do  Cavaco,  co- 
marca da  Amargosa,  a  alumna-mestra  D.  Maria  Ignez  dc  Amaral : 
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— Em  20  de  Setembro,  o  ensino  tia  cadeira  .nocturna  da  Iregue- 
zia  dos  Mares,  comr.rca  da  capital,  o  alnmno-mcstrc  João  Pamphilo 
Guimarães : 

—  Em  25  de  Outubro,  o  ensino  no  arraial  da  Palma,  comarca  de 
Nazarclli,  o  habilitado  cm  concurso,  Theopbilo  Moreira  de  Carvalho: 

— Em  25  de  Novembro,  o  ensino  no  arraial  de  S.  Roque,  co- 
marca da  Cachoeira,  o  alumno-meslrc  Eduardo  João  Caymmi: 

—  Em  12  de  Dezembro,  o  ensino  no  arraial  da  Malhada,  comarca 
de  Carinhanha,  provisoriamente,  o  professor  particular  Thomaz  de 
Sousa  Callado: 

— Em  1G  de  Dezembro,  o  ensino  na  povoação  do  Mangue  Secco. 
comarca  do  Conde,  a  alumna-meslr?,  D.  Maria  da  Conceição  Gomes 
Ferrão : 

—  Em  21  de  Dezembro,  o  ensino  no  arraial  do  Paslinho,  comarca 
de  Nazarclli,  o  alumno-meslre  Damião  Joacpiim  de  Sousa: 

—  Em  22  de  Dezembro,  o  ensino  no  arraial  do  Bom-Jardim,  co- 
marca do  Urubu,  o  habilitado  pela  Escola  Normal,  Antonio  Muniz 
Fiúza: 

—  Em  2G  de  Dezembro,  o  ensino  no  arraial  do  Sipó,  comarca  de 
Itapicurú,  o  habilitado  pela  Escola  Normal,  Reinaldo  José  de  Sousa: 

— Em  27  de  Dezembro,  o  ensino  no  arraial  da  Tapera,  no  Icatú, 
comarca  do  Rio  de  S.  Francisco,  o  habilitado  pela  Escola  Normal, 
Aristides  da  Assumpção  Rodrigues  Soares: 

—  Em  29  de  Dezembro,  o  ensino  no  arraial  das  Mamonas,  co- 
marca de  Monle-Alto,  o  habilitado  pela  Escola  Normal.  Calixto  Mo- 
reira Cabé: 

— Em  8  de  Janeiro  de  1883.  o  ensino  da  cadeira  mixla  do  ar- 
raial do  Sitio,  da  freguezia  do  Monte,  comarca  do  Conde,  a  alumna- 
meslra  D.  Izabcl  Ferreira  do  Carmo : 

— Em  1  de  Maio,  renovou  o  seu  contrato  para  leccionar  na  fre- 
guezia da  Pedra  Branca,  comarca  da  Amargosa,  D.  Maria  Euslidia 
de  Sousa : 


-Em  31  <ie  maio,  renovou  o  seu  contrato  para  leccionar  na  po- 
voação da  Tapera,  comarca  da  Amargosa,  D.  Melania  Dulcina 
Pedroso : 

-Em  20  de  Novembro,  renovou  o  seu  contrato  para  leccionar 
na  povoação  de  Santa  Cruz,  comarca  de  Camamú,  o  professor  con- 
tratado João  Pereira  de  Sousa. 

Total  —  27. 

Perda  de  cadeiras 

Por  não  assumirem  o  exercício  dentro  do  prazo  legal  perderão  as 
cadeiras  para  que  forão  removidos : 

-Por  acto  de  3  de  Julho,  José  Calazans  dos  Santos,  a  de 
l.a  classe  da  vtlla  de  Chique-Gliiquc : 

-Por  acto  de  30  de  Agosto,  João  Ferreira  Canna  Brasil,  a  de 
2/  classe  da  cidade  dos  Lençócs : 

-Por  acto  de  23  de  Agosto,  Amâncio  José  dos  Santos,  a  de 
i.d  classe  da  villa  de  Monle-Al(o: 

-Por  acto  de  3  dc  Outubro,  Angelo  Ambrósio  de  Figueiredo,  a 
de  l.1  classe  da  villa  de  Olivença 

Total— 4. 

Suspensões 

Considerando:  1.°  que  o  professor  da  cadeira  do  sexo  masculino 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Brotas,  João  Pereira  da  Conceição, 
não  quiz  prestar-se  a  lavrar  o  termo  de  exame  dos  alumnos  da  sua 
escola,  declarando  que,  visto  ser  excluído  pelo  regimento  de  servir 
como  examinador  de  seus  alumnos,  também  não  se  sujeitava  a  ser 
secretario  da  còmmissão  examinadora;  2.°  que,  sendo  o  dito  pro- 
fessor admoestado,  por  ordem  d?csía  directoria,  pelo  Dr.  inspector  lit- 
terano  do  2.°  districlo,  dirigiu-se  á  mesma  directoria  cm  lermos 
desrespeitosos,  impróprios  de  um  educador  da  mocidade,  encarregado 
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de  cnsinar-lhc  com  a  palavra  c  com  o  exemplo  os  princípios  de  obe- 
diência e  respeito  ás  autoridades  constituídas,  suspendi-o  por  15 
dias  do  exercício  dc  seu  magistério,  com  perda  dos  vencimentos 
respectivos. 

Tornando  V.  Ex.  em  consideração  os  documentos,  que  instruirão 
a  representação  que  a  V.  Ex.  dirigi  sobre  o  procedimento  do  dito 
professor  depois  de  suspenso,  resolveu,  por  acto  de  5  dc  Janeiro, 
suspcndel-o  por  mais  um  mez. 

Também  por  acto  de  31  do  mesmo  mez  de  Janeiro  suspendeu 
V.  Ex.,  por  tempo  dc  trinta  dias,  e  censurou  publicamente  pelo  seu 
irregular  procedimento  os  professores  de  3.a  classe,  Raymundo  Car- 
doso Gomes  e  João  Antonio  de  Vasconcellos,  por  usarem  de  lingua- 
gem desrespeitosa  cm  relação  a  esta  directoria,  nos  artigos  que  pu- 
blicarão cm  uma  gazeta  intitulada—  O  Preceptor—  da  qual  são  os- 
tensivos redactores. 

Fallecimentos 

Fallecerão : 

—  Em  19  de  Abril,  João  Gonsalves  da  Fonseca,  addido  á  Ia  ca- 
deira da  freguezia  do  Rosario  da  cidade  dc  Santo  Amaro: 

—Em  2  de  Agosto,  Manuel  Francisco  de  Alcovia,  professor  da 
cadeira  da  povoação  do  JAio-Vermelho: 

—  Em  6  dc  Agosto,  D.  Idalina  Cândida  Alvares  dos  Santos, 
professora  da  freguezia  da  Cruz  das  Almas: 

—  Em  23  de  Setembro,  D.  Clementina  dos  Santos  Capirunga 
Noia,  professora  do  Bomíim,  da  cidade  dc  Santo  Amaro: 

—  Em  6  de  Novembro,  Camillo  Pereira  dos  Anjos,  professor  da 
cadeira  de  2a  classe  da  cidade  de  Maragogipe : 

—Em  13  dc  Janeiro  dc  1883,  Antonio  Theodorico  Ferreira 
Pinto,  professor  contratado  da  cadeira  do  arraial  da  Serraria,  na 
comarca  de  Inliambupc. 

Total  —  G. 
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Monte-Pio  do  Professorado  Bahiano 

Directoria  geral  da  iiislmcrào  publica  da  Bahia,  tu  18  de  Janeiro  de  1883.  — Não 
é  de  certo  lisongeira  a  situação  do  professor  publico  primário  entre 
nós.  Se,  emquanto  desempenha  as  penosas  íimcções  do  magistério, 
acha-se  á  braços  quasi  sempre  com  difíiculdades  para  sustentar  a  si 
e  a  família,  por  sua  morte  lica  esta  entregue  ás  durezas  da  miséria. 
Ahi  vivem  da  caridade  publica  a  esposa  c  os  íilhos  dos  educadores 
do  povo,  dos  que  forão  na  sociedade  o  pharol  por  onde  trilhão 
as  gerações. 

No  intuito  de  minorar  este  mal,  acabo  de  nomear  uma  commissão, 
composta  de  V.  S.,  do  professor  de  pedagogia  d'essa  eschola.  An- 
tonio Bahia  da  Silva  Araujo,  do  professor  da  Ia  cadeira  da  freguezia 
da  Penha,  Samuel  Florêncio  de  Passos,  c  do  professor  da  Ia  cadeira 
de  SanfAnna,  João  Thcodoro  Araponga,  para  organisar  as  bases  de 
um  monle-pio  ou  qualquer  outra  sociedade  com  o  fim  de  abrigar 
a  família  do  professor  de  duras  privações,  depois  da  morte  d"csle. 

Estou  certo  de  que  V.  S.  não  deixará  de  prestar  mais  este  ser- 
viço á  nobre  classe,  a  que  dignamente  pertence. 

Deus  guarde  a  V.  S. — Mm.  Sr.  Joaquim  José  da  Palma. — 
O  director  geral,  cónego  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso. 

IV 

ENSINO  PUBLICO  SECUNDÁRIO 
Lyceu  Provincial 

Continua  no  exercício  das  fnneções  de  director  do  Lyceu  o  pro- 
fessor de  inglcz  Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 

De  conformidade  com  os  Arts.  222  c  224  do  regulamento  de 
5  de  Janeiro  de  1881.  inscreverão-se  87  aluirmos,  rorrospon- 
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dcntos  a  129  matriculas,  comprehcndidas  27  do  Externato  Normal, 


sendo: 

Em  latim   13 

Em  inglcz   t) 

Em  francez   11 

Em  grammatica  philosophica  ....  14 

Em  philosophia   10 

Em  goographia   í) 

Em  historia   15 

Em  geometria   8 

Em  arithmelica  c  álgebra   0 

Em  botânica  e  zoologia  (Externato Normal).  17 

Em  chimica  c  physica  (Externato  Normal).  11 

Em  rclhorica   0 


129 

Houve  4  estudantes  que  transferirão  as  respectivas  matriculas, 
c  frequentarão  as  aulas  como  ouvintes  10. 

Comparado  o  numero  das  matriculas  no  anno  de  1882  com  o  de 
1881.  nola-sc  uma  dillercnça  de  11  para  menos. 

Perderão  o  anno  10  estudantes  por  excesso  de  faltas;  obti verão 
attcslados  de  aproveitamento  50;  pouco  ou  nada  aproveitarão  21. 

Requererão  exames  %  sendo  ambos  approvados  plenamente  em 
francez  c  geometria  c  um  simplesmente  em  geographia  e  philo- 
sophia. 

No  corpo  docente  derão-sc  as  seguintes  alterações: 
Tendo  sido  por  Acto  de  11  de  Março  jubilado  com  todos  os  seus 
vencimentos,  em  virtude  da  Lei  n.  1.922,  de  4  de  Agosto  de  1879, 
o  professor  de  lalinidade,  padre  Turihio  Terluliano  Fiusa;  passou 
a  respectiva  cadeira,  conforme  dispõe  o  §  único  do  Art.  218  do 
regulamento  vigente,  a  ser  regida  conjunclamente  com  a  de  latim, 
de  que  c  professor  o  cidadão  José  Pinto  Chichorro  da  Gama. 


-  G3  - 


Por  haver  fallccido  o  engenheiro  José  Marccllino  Moreira  Sam- 
paio, professor  de  francez,  Ibi  posta  a  cadeira  cm  concurso,  c  nella 
provido  o  Dr.  Manuel  Carlos  Devolo,  que  assumiu  o  exercício  das 
respectivas  iuneções  em  23  de  Agosto  ultimo. 


M  USE  U 


A'  cargo  do  conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  professor 
de  botânica  c  zoologia,  continua  o  museu,  estabelecido  cm  um  dos 
salões  do  Lvceu  Provincial. 


GALERIA  AliBOTT 

Sob  a  direcção  do  professor  de  desenho,  bacharel  Francisco 
Rodrigues  Nunes,  está  ainda  a  galeria  Abbott,  lambem  estabelecida 
no  Lyccu.  c  que  não  tem  sido  augmcnlada. 

HlBUOTllECA 

Rcsentc-sc  a  Bibliolheca  do  Lyccu  da  falta  de  livros,  principal- 
mente dos  que  são  relativos  ás  diversas  matérias  que  entrão  no 
plano  de  estudos  do  estabelecimento. 

Acha-se  á  cargo  do  professor,  conselheiro  Dr.  Luiz  Alvares 
dos  Santos. 


Curso  de  lettras  e  sciencias  para  o  sexo  feminino 

A  família  é  a  base  da  sociedade,  e  a  mulher  a  base  da  família. 
Tal  mulher,  tal  família;  tal  família,  tal  sociedade. 

Procurar,  pois,  instruir  o  homem  c  deixar  na  ignorância  a  mulher, 
é  um  crime  c  um  erro.  diz  um  notável  publicista. 

Erro  porque  é  desconhecer  a  influencia  que  as  causas  anteriores 
exercem  no  determinismo  individual  e  social :  crime,  porque  cou- 


dcmna  ú  frivolidade,  ás  más  paixões  c  muilas  vezes  ao  vicio,  aqncllas 
que  devem  ser  os  primeiros  e  mais  seguros  guias  das  novas  gerações. 

A  educação  primaria  é  mais  ou  menos  distribuída  nas  vinte  e  quatro 
escolas,  que  para  o  sexo  feminino  temos  na  capital.  Mas  a  secundaria 
somente  recehem-n'a  as  lilhas  dos  que  podem  manlcl-as  nos  esta- 
belecimentos particulares  de  instrucção. 

Pretendia  eu,  pois,  cITecluar  durante  os  dias  de  minha  adminis- 
tração algum  melhoramento  cm  favor  da  instrucção  secundaria  da 
mu  II)  cr. 

Mas  como  realisar  a  idea  que,  ha  annos,  alagava  nos  seios  d  alma? 

Recorrer,  porventura,  á  generosidade  publica? 

Eu  acabava  de  invocal-a  em  favor  da  Infância  Desvalida . .  . 

Não  desanimei.  Dirigi-mc  á  dislinclas  senhoras,  e  cilas  encarre- 
carâo-se  do  ensino:  dirigi-me  a  V.  Ex.,  c  V.  Es.,  ornamento  das 
lctlras  pátrias,  franqueo-.i-me,  para  o  fim  desejado,  o  edifício  ao  largo 
da  Piedade,  destinado  ao  externato  normal  de  homens,  levando  a 
sua  bondade  alé  ofliciar  á  commissão  encarregada  da  acquisição  de 
prédios  escolares  para  mandar  collocar  alguns  bicos  de  gaz  na  en- 
trada e  nas  salas  do  mesmo  edifício. 

Dispostas  cslas  cousas,  organisei  os  estatutos,  que  tive  a  honra 
do.  levar  á  presença  de  V.  Ex.  com  o  seguinte  officio:  , 

Directoria  geral  da  inslrnmío  publica  da  Bahia,  om  i°  di;  Novembro  de  \Ui.  — 
Illm.  e  Exm.  Sr. —Desejoso  de  prestar  a  esta  terra,  que  viu-mc 
nascer,  o  fraco,  porém  desinteressado  concurso  de  minhas  forças,  e 
profundamente  convencido  de  que  o  principal  movei  do  engrande- 
cimento de  um  povo  éa  educação  da  mulher,  pois  «instruir  c  educar 
a  mulher  é  fazer  uma.  escola  dc  cada  casa, »  lembrci-me  de  organisar 
nesta  cidade  um  curso  de  letlras  e  sciencias  para  o  sexo  feminino, 
procurando  d'esl'arlc  facilitar  ás  nossas  patrícias,  sobretudo  as  que 
não  podem  frequentar  os  estabelecimentos  particulares  de  instrucção 
secundaria,  o  estudo  de  differcnlcs  ramos  dos  conhecimentos  humanos. 
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Já  dignou-sc  V.  Ex.  pôr  á  minha  disposição  o  edifício  do  largú  da 
Piedade,  para  n'clle  funecionarem  as  aulns  do  curso. 

Agora  tenho  a  honra  de  submetter  os  cslalulos  á  alia  c  esclare- 
cida consideração  de  V.  Ex.,  para  que,  achando-os  conformes,  se 
digne  dar-lhes  sua  approvação. 

Não  é  um  trabalho  completo,  nem  podia  scl-o. 

O  curso  que,  auxiliado  por  distinctas  senhoras,  pretendo  fundar, 
é  o  primeiro  ensaio  d' este  género  que  se  faz  na  província.  Somente 
o  tempo  dirá  o  que  seja  necessário  accrescenlar  ou  diminuir.  So- 
mente elle  poderá  aperfeiçoar  as  linhas  que  ahi  deixo  apenas  deli- 
neadas. 

Grandes  obstáculos  viráõ  de  certo  embaraçar  a  realisação  de  meus 
disignios ;  mas  não  deixo  por  isso  de  esperar,  porque  a  empreza  é 
do  numero  d'aquellas  que  «n'um  século  de  luzes,  promeltem  ter  em 
pouco  tempo  seguro  triumpho. » 

Aproveito  a  opporlunidadc  para  renovar  a  V.  Ex.  os  protestos  de 
meu  respeito  c  alta  consideração.  —  Deus  guarde  a  V.  Ex. — 
Illm.  c  Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província.  —  O  Director 
Geral,  Cónego  Dr.  Romvaldo  Maria  de  Seixas  Barroso. 

ESTATUTOS 

Do  curso  de  lettra»  f-  sciencins  para  o  sexo  feminino 
CAP!TlTLO  I 

Art.  l.°  0  curso  de  Icttras  c  sciencias,  instituído  rfesta  cidade  por 
iniciativa  particular,  tem  por  fim  distribuir  ás  senhoras  a  inslrucção 
secundaria. 

Ari.  2.°  Constará  das  seguintes  matérias : 

Língua  nacional,  comprehendendo  noções  de  lilleralurn: 

Língua  franceza : 

Língua  italiana : 
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Língua  inglcza : 

Geographia  c  cosmograpliia : 

Historia  pátria  c  elementos  de  historia  universal : 

Arithmclica  c  geometria: 

Elementos  de  physica,  chimica,  botânica  c  zoologia  com  applí- 
cação  aos  usos  da  vida: 
Hygicne  c  noções  de  economia  domestica: 
Noções  de  direito  usual  nas  suas  relações  com  a  família: 
Desenho  de  imitação: 
Musica : 

Prendas  domesticas. 

Ait  3.°  Além  das  cadeiras  aqui  designadas,  outras  poderáõ  ser 
creadas,  não  trazendo  embaraço  ao  exercício  das  mencionadas  no 
artigo  antecedente. 

Art.  4.°  As  cadeiras  serão  regidas  por  senhoras  de  nomeação  do 
director  do  curso. 

CAPITULO  a 

Ari.  5."  As  aulas  começarão  na  segunda  quinzena  do  mez  de 
Março  c  íindaráõ  durante  a  segunda  quinzena  do  mez  de  Setembro, 
salvo  força  maior. 

Art.  G.°  As  aulas  funecionaráõ  das  5  horas  da  tarde  ás  9  da  noite, 
devendo-se  conciliar,  o  mais  que  fôr  possível,  as  conveniências  das 
professoras  com  os  interesses  do  ensino. 

Ari.  7.°  Os  paes,  tutores,  parentes,  protectores  que  acompanharem 
suas  filhas,  tuteladas,  parentas,  ou  protegidas  não  lerão  ingresso  no 
edifício  sem  licença  especial  do  director. 

Art.  8."  A  inspecção  das  aulas  será  exercida  por  uma  das  pro- 
fessoras para  esse  fim  nomeada  pelo  director. 

Art.  9.°  Logo  que  estiver  constituído  o  corpo  docente,  este  orga- 
nisará  o  regimento  interno,  que  somente  vigorará  depois  de  appro- 
vado  pelo  director. 
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Disposição  transitoWH 


Art.  10.  Emquanto  o  curso  não  dispuzer  de  meios  para  fazer  face 
ás  despezas  de  illuminação  e  gratificação  á  pessoa  encarregada  de 
abrir  e  fechar  o  edifício  etc,  as  alumnas  pagaráõ  mensalmente  uma 
joia,  sendo  dispensadas  as  que  absolutamente  não  puderem  pagar. 
Bahia,  1°  de  Novembro,  fesla  de  Todos  os  Santos,  de  1882.— 
Cónego  Dr.  Ronmaldo  Maria  de  Seixas  Barroso. 


Pondo  aqui  termo  a  este  modestíssimo  trabalho,  tenho  a  honra  de 
reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  de  minha  mais  elevada  e  distincta 
consideração. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Sousa,  Presi- 
dente da  Provincia. 


Cónego  Dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso. 

Director  geral 
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MAPPÀ  demonstrativo  do  movimento  do  akiivo  da  Instriicção  Publica 


DE  7  DE  MAIO  DE  MU  «DE  DEZEMBRO  DE  1882 


Existência  do  balanço  de  7  de  Maio  de  1881 
Entradas  de  7  de  Maio  de  1881  até  hoje  . 
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ANNEXOS 


COMPENDIO  PARA  AS  ESCOLAS 


Pareceres  das  escolas  normaes  e  do  conselho  do  ensino  provincial 
sobre  a  obra —  «Compendio  de  Civilidade  Christã » 
pelo  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Antonio  de  Macedo  Costa,  bispo  do  Pará 

Compendio  dc  Civilidade  Clirislà.  —  Tal  é  o  titulo  da  obra  que  a  illuslrc 
congregarão,  por  indicação  de  seu  Director,  approvou  que  fosse 
submetlida  á  meu  juízo  c  apreciação,  titulo  que  bem  indica  o  fim 
e  o  espirito  d?essc  trabalho  do  sábio  prelado  da  diocese  paraense, 
verdadeira  gloria  d'csla  nossa  província. 

Examinei-a.  como  me  cumpria:  julgo-a  bôa  c  não  util  somente 
como  leitura  nas  escolas,  mais  ainda  e  muito  mais  como  lição  no 
seio  das  famílias.  A  civilisação  verdadeiramente  fecunda,  disse  al- 
guém, não  é  a  que  multiplica  arbitrariamente  regras  e  preceitos.  Os 
cbinczes  c  os  indous  com  seus  códigos  de  civilidade  tão  minuciosos 
permanecem  todavia  em  um  estado  de  infância  moral.  A  civilisação 
que  eleva  e  aperfeiçoa  um  povo  é  a  que,  íirmando-se  na  verdade  c 
na  natureza,  desenvolve  os  princípios  immutavcis  da  justiça  e  da  ca- 
ridade. E  d'esla  simples  definição  se  pôde  ver  que  a  verdadeira  ci- 
vilidade tem  no  Evangelho  as  suas  bazes,  porque  funda-se  na  moral 
•que  elle  nos  ensina.  —  A  outrem  não  façaes  o  que  não  quereis  que 
vos  fação.  —  Esta  lição  do  Sagrado  Livro  não  é  também  um  dos 
•princípios  fandamenlocs  da  civilidade?  Sêde  benévolos  —  sêde  in- 
dulgentes—sede  modestos:  — são  dilferenles  dos  que  nos  ensina 
a  civilidade  estes  preceitos  que  nos  dá  o  Evangelho?  Basta  abrir  o 


livro  sagrado  para  em  quasi  cada  pagina  lermos  algumas  das  máxi- 
mas dc  que  os  preceitos  da  civilidade  não  são  mais  do  que  conse- 
quências c  applicações,  e  que  S.  Paulo  resumia  com  tanta  precisão 
quando  escrevendo  aos  Philippcnscs  lhes  dizia:  —  Quanto  ao  mais, 
irmãos,  tudo  que  é  sincero  c  santo,  tudo  que  vos  pôde  fazer  amá- 
veis c  merecedores  da  estima  publica,  tudo  que  6  virtuoso  e  louvá- 
vel no  regulamento  dos  costumes,  soja  a  oceupação  dc  vossos  pen- 
samentos. 

Isto  explica  o  titulo  dc  —  Civilidade  Chrislã  — que  o  Exm.  pre- 
lado deu  ao  seu  compendio  e  que  elle  justifica  com  a  doutrina  em 
quasi  todas  as  paginas  d'essc  livro.  Cheio  dc  lições  praticas  c  uti- 
líssimas para  a  vida  social,  o  livro  — Compendio  de  Civilidade 
Chrislã.— que  merece  Ioda.  minha  approvação,  é  preferível  como  lei- 
tura para  crianças  a  alguns  que  não  tem  outro  mérito  senão  serem 
vasios  de  idéas  e  dc  sentimentos  chrislãos.  E'  o  meu  juízo,  que  sub- 
metto  ao  da  illuslre  congregação. 

Bahia,  1.°  de  Setembro  de  1881.  —  O  professor  de  religião,  Frei 
Joaquim  do  Espirito  Scrnlo. 


PARECER  DA  CONGREGAÇÃO  DO  EXTERNATO  NORMAL  DE  SENHORAS 

Encarregado  por  esla  illuslre  congregação  de  dar  parecer  sobre  a 
obra—  Compendio  de  Civilidade  C//ràtà— offerecido  ás  famílias  c 
escolas  brasileiras  por  D.  Anlonio  dc  Macedo  Costa,  refiro-mc  ao 
que  sobre  esle  mesmo  livro  disse  em  outro  parecer  apresentado  á 
Congregação  do  Externato  Nornal  dc  Homens.  A  conveniência  do 
ensino  da  civilidade  como  condição  e  elemento  necessário  da  boa 
educação,  a  falta  no  ensino  publico  de  obras  d'estc  género,  o  nome 
do  andor  da  de  que  se  trata,  nome  que  é  por  si  só  um  penhor  da 
pureza  da  doutrina  de  seu  livro,  o  melbodo  com  que  sc  acbão  classili- 


ados  os  dillcronles  assumptos  e  desenvolvida  Ioda  a  maioria  são  t 
meu  juízo  motivos  para  sua  approvação.  '  ' 

A  iiluslrc  congregarão  decidirá  como  julgar  mais  convenienle 
Bahia  Internato  Normal  de  Senhoras,  21  de  Novembro  de  1881 
- <  >  professor  de  religião.  Frei  Joaquin,  ,/«  hpirito  Santo: 

paiíku-k  i><>  consumiu  no  knsínÍÍ  imíuVi.nu.u. 

Hbs  «  L,,,  Sr,  -incumbida  de  expor  meu  juizo  sobre  a  obra  - 
Hanento.de  Calul.uk  6'Am/fl-prOduc.jâo  do  Exm.  e  Revn.  Sr 
J).  Anlomo  de  Macedo  Costa,  benemérito  bispo  do  Pará.  venho  hoie" 
simples  e  succ.ntamenle,  desempenhar-me  deste  encara  que  oVi 
por  ontras  obrigações  a  que  lambem  estou  adstricla.  óra  porim- 
prev.stos  mrómmodos  de  saúde,  não  pude  há  mais  tempo  satisfazer 
como  desejava.  Li  e  apreciei  devidamente  a  mencionada  obra  c 
iichando-a  excèllenle  quer  na  doutrina,  quer  na  maneira  melhodica 
c  simples-,  digo  singela,  porque  é  escripla,  entendo,  em  minha  hu- 
milde opinião,  que  pôde  bem  ser  adniiltida  com  muita  utilidade  e 
proveito  nas  escólas  primarias,  onde  lia  sobeja  falia  de  livros  n  este 
importantíssimo  assumpto,  que  talvez  não  seja  tombem  para  de^presar 
mesmo  entre  pessoas  adultas,  que  aliás  são'  doutas  e  abundão  em 
'outros  muitos  ramos  do  saber  humano.  Servindo  ainda  na  segunda 
parle,  para  repetidos  e  profícuos  exercícios  de  leitura,  sem  duvida 
encontrará  nella  o  mestre  um  grande  auxiliar  de  que  rasoavelmc-nte 
não  deverá  prescindir,  nu  melhor  aperfeiçoamento  da  educarão  moral 
das  crianças  confiadas  ao  seu  zelò  e  solicitude,  que  jamais  será  de- 
masiado, mormente  em  assumpto  de  tão  esperançosas  consequências 

Bahia,  15  de  Junho  de  1882.  -Maria  Augusta  <le  Caratti,»  — 
Antonio  Ferrão  Mimiz. 


lO 


Pareceres  das  Escolas  Normacs  e  do  Conselho  de  Ensino  Provincial 
sobre  as —  «Taboadas  Novíssimas» 
pela  professora  D.  Euiilia  Leopoldina  Geraque  Collet 

PARECER  PA  fiOXfiUEOAr.ÃO  PA  KSCilOLA  NORMAL  PK  HOMENS 

Sonhores. — Em  congregação  do  2  do  corrente  forão  distribuídas 
a  mim,  o  mais  incompetente  de  seus  membros,  afim  de  cmillir 
parecer,  as  Taboadas  Novíssimas,  producção  da  professora  de  lingua 
nacional  c  lilteralura  de  uma  das  casas  normacs,  a  Esma.  Sra. 
D.  Emilia  Leopoldina  Geraque  Collet.  Antes  de  examinar  este  tra- 
balho, c  só  por  confiar  nas  habilitações  proíissiona-es  da  autora, 
applaudi  na  expansão  do  mais  sincero  erithusiasmo  a  generosa  idéa 
que  teve  a  illustre  professora  de  ir  desenvencilhar  o  ensino  do  cal- 
culo nas  escolas  do  estreito  circulo  cada  vez  mais  apertado,  cm  que 
a  velha  rotina  de  mais  de  meio  século  o  tem  tyrannicamenle  envol- 
vido nesta  provinda.  Entretanto  do  detido  exame  a  que  submelii 
este  trabalho  posso  com  segurança  affirmar  que  a  autora  não  se 
inspirou  nas  verdades  contidas  nos  aphorismos  do  patriarcha  da 
pedagogia  moderna,  nem  se  fez  rodear  dos  melhores  trabalhos  que 
sobre  o  mesmo  género  se  tem  publicado  e  adoptado  nas  escolas  das 
principaes  provindas  d'este  Império.  N'uma  época  de  transição  e  dc 
reformas,  como  a  por  que  está  passando  o  ensino  primário  em  toda 
a  parle,  phasc  completamente  nova  para  os  domínios  da  pedagogia, 
em  que  os  melhodos  de  ensino  para  cada  disciplina  escolar  c  os 
compêndios  elementares  para  todos  os  gráos  se  centuplicão  á  porfia, 
sob  o  influxo  dos  princípios  da  escola  suissa  e  da  allemã,  não  se 
pôde  publicar  impunemente  umas  Taboadas  Novíssimas,  cujo  plano 
se  assenta  totalmente  na  rejeitada  rotina  das  velhas  taboadas,  sem 
flagrante  e  formal  antagonismo  com  a  opinião  de  lodos  os  exposi- 
tores, no  numero  dos  que  está  J.  Paroz,  ultimamente  admiltido  em 
ambas  as  casas  normacs. 


A  verdade  do  que  levo  dito  resalla  facilmente  do  simples  confronto 
que  laço,  pagina  por  pagina,  das  Nocissimas  com  as  Velhas  Taboada*, 
ainda  cm  vigor  em  nossas  escolas.  Eslá  iura  de  contestação  que  as 
velhas  taboadas  difíicullão  o  ensino  da  numeração,  apresentando, 
sem  systcma  logo  na  primeira  lecção  os  100  primeiros  números; 
a  autora  das  Novíssimas,  complicando  mais  a  Ia  lecção,  apresenta, 
ás  crianças,  de  uma  vez,  209  numeros  c  cm  caracter  demasiada- 
mente pequeno.  As  velhas  taboadas  expõem  sem  melhodo,  c  de  um 
modo  enfadonho,  cm  sua  2a  lecção,  o  ensino  do  valor  local  dos  al- 
garismos, taboa  vulgarmente  conhecida  por  unidades:  não  foi  menos 
infeliz  a  autora  das  Nocissimas  acceilando  esta  antiga  forma  de 
ensino,  a  qual  tornou  mais  difficil  antecipando  o  conhecimento  dos 
diversos  melhodos  de  leitura  dos  números  muito  compostos.  Das 
velhas  taboadas  acceitou  a  autora  das  Nocitsimai  as  4  taboas  das 
operações,  algumas  das  quaes  ampliou;  pejecou,  porém,  quanto  ás 
definições,  dignas  de  serem  corrigidas.  Outros  defeitos  menos  im- 
portantes transparecem  á  simples  leitura  d'esle  trabalho ;  pelo  que. 
em  vista  da  falta  de  methodo.  ciarem  e  simplicidade  que  se  notão  no 
|>lano  dresla  obra,  offerecida  á  consideração  do  corpo  do.cenlc  d?G5la 
Escola,  sou  de  opinião,  salvo  melhor  juizo,  que  não  sejão  approvadas 
as  Novíssimas  Taboadas  da  professora  de  lilleratura  da  Escola  Nor- 
mal D.  Emilia  Leopoldina  Geraque  Collet. 

Senhores  da  Congregação  da  Escola  Normal,  só  da  eslricla  obser- 
vância de  certos  princípios  na  adopção  dos  compêndios  escolares, 
<»  da  conscienciosa  preparação  de  mestres  para  o  ensino  publico 
primário,  mais  do  que  das  reformas,  depende  a  instrucção  real  do 
povo.  esse  dote  glorioso  das  gerações  presentes,  herança  sagrada 
das  gerações  futuras. 

Sala  das  sessões,  15  de  Março  de  1882.— Elias  de  Figueiredo 
Nuzarctlt. 

N.  B.  —  Atiles  de  submetter  o  seu  trabalho  á  Congregação  da  Escola  Normal 
de  Senhoras,  a  autora  retocou- o  de  harmonia  com  as  idéas  expendidas  n'este 
parecer. 
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iras.— Lida  a  obrinha  que  honloin  confiastes  á  minha  aprecia- 
ção, achei-a  superior  a  quanto  trabalho  d'cstc.  género  por  ahi  corre 
Todavia  entendo  que  seria  de.  grande  utilidade,  junlar-Ilie  sua  autora 
algumas  paginas  para  o  ensino  intuitivo  do  calculo. 

Bahia.  1.°,  de  Maio  de  m*.  —  hiM  Gnmilros  ,!,,  Silra  Araujo, 
professora  de  pedagogia. 

i'\]ii:t:i:i!  no  cmxski.iiu  nu  knsino.  pikainciai. 

Srnlioros:— Encarregados  pelo.  Conselho,  do  Ensino  Provincial  para. 
dar  uni  parecer  sobre  as  laboadas  de  Ariihmotica  organisadas  pela 
professora  D.  Einilia  Leopoldina  f.craque  Collet,  depois  de  termos 
examinado  essas  lal.oadas  com  Ioda  a' altencão..  passamos  a  dar  a 
nossa  opinião  sobre  pilar..  Antes  de  l ralarmos  dircelamenlc  da  obra 
da  illustrada  professora,  seja-nos  pormillido.  fazer  uma  reflexão. 

Somos  de  opinião  que  as.scioncias  devem  ser  ensinadas  pratica- 
mente, pela  lição  das  cousas,  antes  do  que  verbalmente,  decorando-se 
definições  e  resultados:  mas  todas  as  disciplinas  que  se  cnsinão  aos. 
meninos  não  estão  no  mesmo  caso,  que  as  scienrías.  de  observação 
o  de  experiência,  a  graminalica,  a  chronologia.  a  geographia  descri- 
ptiva,  não  podem  ser  aprendidas  senão  decorando' muitas,  datas,  pa- 
lavras etc.  Arilhmeliea  (Mima  scieneia  puramenle.racional  o  abstracta 
que.pouco  deve  á  observação  externa,  e,  portanto,  lambem  não  pôde 
ser  aprendida  expcrimeninlmonle.  pela.  lição,  das.  cousas,  senão  loco 
»o.  principio  para  dp  aps  monjnos  as  no;:õos  elementares  de  nu-' 
meros,  e  numeração  e  para  mpsiraj-ll.es  com.,  podemos  compor  ,. 
decompor  números  por  lodos  os  moios  possíveis:  mas  depois  d^u- 
Ç  muno  uid  c  até  necessário  que  elles  gravem  m  memoria  os  resul- 
!;  «os  inais  simples  das  qu:.trn  „pmções  f.mdamonlars  da  Arilhmc- 
liCu?  0U  Ú0T'  T^m  modos  primitivos  e  elementares  de  compor  ,  de- 
™mpor  números.  As  laboadas  da  Exma.  Sn.  Colld.  nos  parecer 


—  n  — 

km  apropriadas  para  este  Hm.  Talvez  sejãu  mais  extensas  do  que 
seria  absolutamente  preciso,  mas  não  achamos  nisso  inconveniente 
algum,  porque  a  arlc  de  contar  é.  tão  necessária  em  toda  a  vida  pra- 
tica dos  homens,  que  (\  de  grande  vantagem  conservar  na  memoria, 
para  d'elles  fazer  uso.  diário,  c  de  um  modo  quasi  mechanico,  de  um 
grande  numero  dos  resultados  das  operações  arithmeticas. 

O  plano  adoptado  ifcssas  taboadas  é  bom,  c  muito  racional,  a 
autora  o  levo,ua  cffcilo  com  minuciosidade  c  exactidão  cm  Iodas  as 
suas  particularidades.  No  seu  lodo  esta  obra  ó  digna  de  louvor  e 
merece  ser  approvada  pelo  Conselho.  As  definições,  que  a  autora 
achou  conveniente  de  dar,  dos  principaes  lermos  da  Arilhmetica, 
npezar  de  não  serem  mui  necessários  são  as  que  geralmente  dão  os 
Iniciados  de  arilhmetica.  c  tem  o  grande  mérito  de  serem  resumidas 
e  cúrias.  Dissemos  que  essas  definições  não  erão  mui  necessárias, 
porque  somos  de  opinião  que  nada  lia  de  mais  dilficil  do  que  dar 
uma  boa  definição  de  abstractos,  c  que  é  mais  ulil  explanar  o  sen- 
tido das  diversas  operações  arithmeticas  praticamente  do  que  fazer 
aprender  de  cor  as  suas  definições.  Concluímos,  pois,  dizendo,  que 
as  taboadas  da  Exma.  Sra.  Collet  podem  ser  adoptadas  nas  escolas 
primarias  para  o  ensino  da  arilhmetica  com  proveito,  pois  são  su- 
periores pelo  melhodo  e  clareza  á  maior  parle  das  que  são  empre- 
gadas para  este  fim.  Iíaliia,  16  de  Outubro  de  1882.  —  Antonio, 
Fcirnn  Mmnz. — Dr.  Antonio  Frmiro  ih  Costa  Meirclks. 
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ENTREGA  DOS  DIPLOMAS  ÁS  ALUMNAS  E  ÀLUMNO S-MESTRES 

rr.oFEnio  o  cónego 
ROV.UÃLlíO.  1IAP.IA  DE  SEIXAS  BARROSO 


Exmas.  Senhoras  t.  meus  Senhores:— Antes  de  cnlrcgar-vos  vossos  di- 
plomas, devo  congratular-mc  comvosco  por  lerdes  chegado  ao  Icrmo 
de  vossos  trabalhos  escolares:  devo  mais  dizer  a  quantos  vierão  aqui 
saudar  a  alviçareira  aurora  da  vossa  vida  publica,  que  por  vosso 
procedimento,  por  vossos  esforços,  por  vossa  applicação  ao  estudo, 
vos  tornastes  dignos  de  obter  o  honrosissimo  titulo  de  educadores 
da  infância. 

Não  é  favor,  minhas  senhoras  e  meus  senhoris,  é  justiça  que  vos 
faço  n'este  dia  que  é  vosso,  todo  vosso,  porque  n?elle  vedes  reali- 
sados  tantos  desejos,  recompensados  tantos  labores,  coroados  tantos 
sacrifícios. 

Se  a  manhã  bella  c  louçã,  matizada  de  luminosas  côres,  é  quasi 
sempre  alegre  annuncio  de  um  dia  claro  e  formoso,  temos  o  direito 
de  esperar  que  será  abundante  em  brilhantes- resultados  a  missão 
nobre  e  augusta,  que  ides  desempenhar  no  seio  da  sociedade. 

Como  lodo  o  sacerdócio,  o  do  magistério  primário  exige  muito 
abnegação,rmuilo  sacrifício,  muito  amor. 

Quem  não  senlír-sc  com  forças  para  sacrificar  todos  os  dias  von- 
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lactas  e  aspirações :  quem  não  livcr  nu  coração  profundamente!  ar- 
raigado o  amor  par;v  com  a  infância,  que  não  abrace  uma  profissão 
tão  elevada,  mas  ao  mesmo  tempo  Ião  espinhosa. 

Entre  as  máximas  c  regras  que,  ha  dons  séculos,  estabeleceu  para 
o  ensino  o  celebre  padre  João  de  la  Salle,  deixou  muito  reeommen- 
dada  aos  Irmãos  das  Escolas  Christmis  à  seguinte —  -  amai  o  fazei  o 
que  quizerdes. » 

Estas  palavras,  minhas  senhoras  e  nieus  senhores,  gravae-as  em 
vossos  corações.  Vós  também  amai  essas  pequenas  ercanças,  senão 
como  a  filhos,  ao  menos  como  a  amigos,  o  if  esse  amor  achareis 
aquella  allabilidade  respeitosa,  aquclla  paciência  sem  limites,  aquella 
abnegação  de  cada  momento,  aquellds  virtudes,  em  sumim.  qm; 
constituem  o  ornamento  do  mestre. 

Diz-se  todos  os  dias— que  é  preciso  ninita  paciência  para  educar 
meninos— todavia  se  deve  dizer  que  só  ê  preciso  amor  e  muito 
a  mor. 

Haja  amor  de  pac  c  haverá  a  paciência  para  suppdrtar  os  alumnos : 
haverá  o  zelo  para  emprehender  e  sustentar  quanto  possa  tender  ao 
melhoramento  da  educação;  haverá  a  energia  para  os  casos  que  a 
requerem,  e  sobretudo  aquclle  bálsamo  do  coração  para  cural-ós, 
quando  cahirem,  e  susleuial-os,  quando  franquearem. 

Só  no  amor,  diz  o  illustre  Yictorinó  de  Feltre,  só  rio  amor  équé 
reside  a  alegria  e  a  dignidade,  o  caracter  divino  do  apostolado  cn- 
sinanle. 

_  Considerai  uma  c  muitas  vezes  que  nas  mãos  do  professor  primá- 
rio estão  os  destinos  da  sociedade.  A  escola  primaria  é  o  verdadeiro 
berço  das  gerações.  O  filho  do  artista,  do  operado,  dò  lavrador,  lo- 
dos esses  homens,  que  constituem  a  maioria  da  naçãd.  só  frcquenlãd 
a  escola  primaria.  Se  ahi  espalharem'  idéas  puras  e  sãns.  teremos 
paraopaiz  dias  calmos  é  bonançosos :  se,  pelo  contrario,  semearem 
máximas  snbversivas,  veremos  estenderem-se  sobre  os  campos  dá 
palna  ceos  anuviados  c  tristes,  plúmbeos  como  o  rosto  cia  morte- 
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O  mestrc-cscola  é,  pois,  o  architccto  de  grande  parte  do  monu- 
mento grandioso  do  futuro,  é  uma  das  fontes  da  civilisação  do  povo,  - 
ó  o  raio  de  luz  que  accende  o  fogo  da  virtude  o  da  sciencia  na  alma 
ainda  virgem  do  menino.  O  sol  com  seus  esplendidos  raios  alumia  o 
aquece,  espanca  as  trevas  c  feeunda  a  terra.  Tal  deve  ser  o  mcslre- 
oscola.  Lucens  et  ardens — eis  a  sua  divisa. 

Admirão  os  séculos  as  obras  primas  de  Raphacl  c  de  Miguel  An- 
gelo. 

Dos  lábios  entreabertos  do  Salvador  Transfigurado  diríeis  que 
vai  sahir  a  palavra  omnipotente  que  chamou  o  mundo  do  nada,  e 
que  « na  estatua  de  Moysés  respira  o  peito,  pulsa  o  coração,  gira  o 
sangue,  arfão  os  músculos,  a  mão  gesticula. » 

Conta-se  que  o  estatuário,  concluida  a  obra,  baleu-lhe  com  o 
martello  no  joelho,  exclamando:  Falia,  pois  que  vices! 

Esses  génios  levarão  a  arte  ao  gráo  de  perfeição,  de  que  são  ca- 
pazes mãos  de  homem ;  realisarão  verdadeiros  prodígios.  Mas  que  é, 
pergunta  o  mais  eloquente  dos  padres  da  Egreja  grega,  que  é  a  arte 
do  pintor  e  do  esculptor  comparada  com  a  d'aquelle  que  trabalha, 
não  na  tela  ou  no  mármore,  mas  nos  espíritos  ? 

De  mãos  ungidas  pela  maternidade,  o  mestre  escola  receberá  o 
menino,  o  homem  na  sua  primeira  manhã,  com  a  intelligencia  ve- 
iada pelos  mysterios  do  futuro,  como  a  fronte  da  aurora  pelas  som- 
bras do  crepúsculo.  Se  elle  souber  desempenhar  sua  missão,  se  elle 
fôr  digno,  de  continuar  a  obra  começada  no  lar  domestico,  ha  de 
fallar.  á  essa  alma  de  menino,  alma  de  luz  e  de  fogo,  ha  de  rasgar 
os  horisontes  do  pensamento  á  intelligencia  que  desponta  esperan- 
çosa, qual  desabrocha  a  rosa  promettendo  aromas. 

Mais  feliz  do  que  Miguel  Angelo,  não  em  momentos  de  fugaz  en- 
levo, mas  em  toda  a  realidade  da  expressão,  dir-lhe-ha : — Falia, 
pois,  que  vives  1  Desfere  altivo  o  teu  vôo,  sobe,  remonta-te  aos  as- 
tros, e  baixa  depois,  aureolado  de  luz,  ao  berço  onde  nasceste,  com 
idéas  sublimes,  com  vastos  pensamentos. 
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Raphacl,  senhores,  lançou  sobre  a  tela  admiráveis  traços;  Miguel 
Angelo  do  tosco  mármore  fez  imagens  Ião  perfeitas,  que  parecem 
vivas :  mas  o  mcstrc-cscliola,  tornando-so  cooperador  do  próprio 
Deus,  de  certo  modo  cria  os  Raphacis  c  os  Migueis  Angelos. 

Que  carreira  mais  nobre,  que  missão  mais  elevada  podem  ambi- 
cionar almas  genorosas,  almas  de  moços  que  sentem  em  si  o  im- 
pulso do  talento  c  o  amor  ao  trabalho? 

Missionários  da  civilisação,  apóstolos  do  ensino,  caminhai,  pro- 
segui.  cheios  de  coragem  c  de  fortaleza,  na  carreira  em  que  ides 
entrar. 

Seja  a  dedicação  o  movei  de  vossos  esforços  c  de  vossas  aspira- 
ções :  não  tenha  outro  objecto  que  não  seja  a  gloria  c  o  futuro  do 
ijrazil:  «  a  gloria  mais  pura,  a  da  intelligcncia;  o  futuro  mais  caro. 
d  dos  filhos  que  vos  têm  de  succcdcr. » 

Nem  sempre  encontrareis  á  beira  do  vosso  caminho  um  testemu- 
nho de  consideração,  um  tributo  de  respeito ;  porém  muitas  vezes  o 
esquecimento,  o  desprezo,  c  quem  sabe,  se  os  latidos  da  inveja.  Dis- 
sc-vos  que  o  professorado  é  um  sacerdócio:  é  lambem  um  marlyrio. 

dessas  horas  duvidosas  e  pesadas  de  desanimo,  lançai  os  olhos 
para  as  innocentes  crianças  que  vos  cercarem,  c  «  achareis  a  vossa 
maior  e  mais  bella  recompensa  no  espectáculo  do  menino  crescendo 
sob  as  bênçãos  do  eco  em  edadc.  em  saber  e  na  graça  de  Deus  «• 
dos  homens. » 

Caminhai,  prosegui  sempre,  embora  não  lenhais  outro  premio, 
senão  o  que  leve  Lancaster  morrendo  na  pobreza,  longe  dos  céos  da 
pátria:  o  que  teve  Peslalozzi,  o  palriarcha  da  escola  popular,  pro- 
curando em  Newhof  um  asylo  contra  a  perseguição:  o  que  teve  o 
illustrc  Froebel,  aceusado  de  socialista:  o  premio  que  tiverão  quasi 
lodos  os  bem  feitores  da  humanidade  —  «  coroa  de  espinhos  na  fron- 
te—  coroa  de  louros  no  frio  tumulo  —  ingrata  obscuridade  durante 
a  vida  —  clarão  de  gloria  depois  da  morte.  » 
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(laminhai,  prosegui  sempre,  que  talvez  não  osloja  longe  o  dia  va- 
ticinado pelo  publicista  allemão,  cm  que  o  fundador,  da  uma  escola 
será  mais  vicloriado  do  que  o  conquistador  de  uma  província. 

Agora,  minhas  senhoras  e  meus  senhores,  vinde  receber  a  recom- 
pensa de  vossas  vigílias. 

O  diploma,  que  vai  ser- vos  conferido,  c  para  vós  um  titulo  de 
honra  e  de  gloria,  e  para  todos  nós  um  motivo  de  juslo  eonlenla- 
menlo. 

Km  nome,  pois,  de  Iodos  eu  vos  saúdo  e  formo  ardentes  volos 
para  que  saibais  honrar  vosso  diploma  no  duplo  interesse  da  pa- 
i ria  o  da  humanidade.  — Cónego  Dr.  fíomtuikb  Maria  tk  Sdrns 
Ha  iroso. 


Directoria  das  Obras  Publicas  ila  Bahia,  cm  ít  k  Fevereiro  ilc  W 


illm.  e  Em.  Sr. 

Em  cumprimento  á  ordem  de  V.  Ex..  de  8  do  corrente,  exigindo 
que  lhe  sejão  prestados  por  esta  repartição  os  esclarecimentos  pre- 
cisos para  a  confecção  da  Falia  com  que  tem  de  abrir  a  próxima 
sessão  da  Asscmbléa  Legislativa  Provincial,  apresso-mc  cm  remetter 
a  essa  Presidência  a  relação  do  movimento  occorrido  nas  obras  pu- 
blicas da  Província,  da  data  do  ultimo  relatório  annuo,  a  qual,  infe- 
lizmente, pouco  dilTcrirá  da  que  remei  ti  cm  9  de  Dezembro  do  anno 
próximo  findo,  visto  não  ler  pcrmillido  as  finanças  provinciacs  que, 
daquclla  dala  cm  diante,  se  dessem  nas  referidas  obras  sensíveis 
alterações,  nem  fossem  iniciados  trabalhos  de  maior  monta. 

OBRAS  CONCLUÍDAS 
Pontilhão  sobre  o  rio  de  S.  Pedro,  na  estrada  Dous  de  Julho 

Sobre  o  rio  dc  S.Pedro  foi  construido  este  pontilhão  de  alvenaria 
com  ires  metros  de  vão  por  Giusto  Ariani,  representado  por  seu 
procurador  Manuel  de  Sousa  Machado. 

Conlractado  na  Secretaria  d'cssa  Presidência  pela  quantia  de 
4:L81§758  e  começado  cm  Dezembro  dc  1881,  ficou  concluído  em 
16  de  Outubro  do  anno  próximo  passado. 

A'  excepção  do  primeiro  pagamento,  na  importância  de  1:333&>60, 
todos  os  outros  forão  realisados  na  administração  de  V.  Ex. 


Muralha  do  Unhão 


Aulorisando  essa  Presidência  em  2G  de  Dezembro  de  1881  a 
factura  d'cssa  muralha  para  sustento  das  terras  da  montanha  que 
ameaçavão  correr  pelo  quebramento  de  pedras  que  se  dera  na  base 
da  mesma  montanha,  foi  cila  concluída,  cm  29  de  Março  do  anno 
seguinte,  por  Felisberto  Vieira  de  Mello,  pela  quantia  de  3:0G9$88G, 
valor  do  respectivo  orçamento. 

Caes  do  porto  dos  Tainheiros  em  Itapagipe 

As  obras  (Veste  caos  encarregadas  a  uma  commissão  nomeada 
por  acto  de  5  de  Janeiro  do  anno  passado,  composta  dos  proprietários 
Eduardo  P.  Wilson,  Dr.  Eloy  José  Jorge  e  Alexandre  Tuvo,  ficarão 
concluídas  cm  12  de  Setembro  ultimo,  recebendo  a  mesma  com- 
missão dos  cofres. provinciaes,  cm  Ires  prestações,  a  quantia  de 
4:500$000,  metade  da  importância  em  que  forão  cilas  orçadas 
pelo  conductor  Pedro  Julio  David;  datando  a  informação  para  o  paga- 
mento da  primeira  das  ditas  prestações  de  11  de  Março  do  mesmo 
anno. 

A  ontra  metade  d'cslas  obras  correu  por  conta  dos  membros  da 
referida  commissão  c  dos  demais  proprietários  da  localidade. 

Caieia  da  Correcção 

Concluídas  cm  12  de  Maio  ultimo  as  obras  d'esla  cadeia,  orde- 
nadas em  2  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  afim  de  que  o  ingresso  das 
pessoas  de  fóra  para  a  casa  do  carcereiro  não  se  fizesse  pela  área 
do  interior  do  Forte,  recebeu  o  mestre  Firmino  Antonio  da  Trindade 
a  quantia  de  2391565,  em  quanto  importarão  as  mesmas  obras. 


Ediflcio  em  que  funccionão  as  2/  e  l.«  cadeiras  do  sexo  feminino 
das  Freguezias  de  Santo  Antonio  e  da  Só 

Os  concertos  d'eslcs  cdiíicios,  autorisados  em  29  de  Abril,  ficarão 
concluídos  cm  17  de  Agoslo  seguinte,  custando  os  primeiros  48S000 
e  os  outros  G7$000. 

Na  mesma  epocha  lambem  concluirão-se  os  dos  telhados  do  Ex- 
ternato Normal  de  Senhoras  c  Directoria  da  Instrucção  Publica,  or- 
denados em  11  de  Maio,  dispendendo-se  112£000,  além  de 
30$000,  importância  das  trancas  collocadas  nas  portas  do  mesmo 
externato  por  ordem  de  4  do  mez  anterior. 

Todas  estas  obras  íorão  empreitadas  ao  mestre  Rulino  José  Mu- 
lamba  sob  a  direcrão  e  liscalisação  do  engenheiro  l)r.  Alexandre 
Freire  Maia  Bittencourt. 

Telhado  da  Cathedral 

Os  concertos  do  telhado  d"cslc  edifício,  na  parte  correspondente 
ao  corredor  contíguo  á  Eschola  de  Medicina. -"autorisados  cm  4  de 
Dezembro  ultimo,  ficarão  concluídos  cm  18  do  mesmo  mez;  sendo 
paga  a  respectiva  importância,  no  valor  de  157$i80,  pela  The- 
souraria  de  Fazenda,  segundo  determinou  essa  Presidência  em 
officio  de  8  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Ladeira  da  Muritiba 

Em  17  de  Outubro  ultimo  informou  o  engenheiro  Dr.  Manuel 
Joaquim  de  Sousa  Britto  acharem-se  promplos  os  reparos  d'csta 
ladeira,  on.-ados  em  11:695^500,  a  cargo  de  uma  commissão  no- 
meada por  acto  do  1.°  de  Agoslo  de  1881  c  composta  dos  coronéis 
Zeferino  José  de  Carvalho,  Thcmislocíes  da  Rocha  Passos  c  tenente- 
coronel  Vicente  dc  Brido  Leal.  a  qual.  por  sua  vez,  conlractou-os, 
com  acquiescencia  do  Governo,  com  o  cidadão  Augusto  Cesar 
Navarro. 


Estabelecido  o  respectivo  pagamento  em  Ires  prestações,  tocou  a 
essa  administração  o  ultimo,  na  importância  de  3:898-^500. 

Açude  no  Curralinho 

A  cargo  de  uma  commissão,  composta  do  Dr.  Theophilo  Lc- 
fundes,  capitão  Balduíno  José  Ferreira  c  Matinas  de  Oliveira,  foi 
rcalisada  esta  obra  dispendendo  a  Província  a  quantia  de  5:000$000, 
paga  em  duas  prestações,  e  1:0001000  a  etnpreza  da  Estrada  dc 
Ferro  Central. 

OBRAS  EM  ANDAMENTO  AUTORISADAS  PELAS  PASSADAS  ADMINISTRAÇÕES 
Largo  e  ladeira  em  frente  á  egreja  de  San t' Anna 

O  Exm.  Barão  dc  S.  Francisco,  quando  Presidente  d' esta  Pro- 
víncia, desejando  melhorar  a  communicação  entre  o  largo  de  Santa 
Anna  c  a  rua  da  Valia,  nomeou  uma  commissão  para  levar  a  effcilo  o 
projecto  confeccionado  por  esta  Repartição  e  orçado  cm  1G:89G$879; 
sendo  li:270$037  do  orçamento  primitivo  e  dc  um  ac- 

crescimo  aulorisadoem  23  dc  Setembro  dc  1881. 

Empreitadas  a  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro  pela  referida 
commissão.  essas  obras  já  podião  estar  concluirias,  se  maior  pessoal 
n'cllas  tivesse  trabalhado. 

Por  conta  das  mesmas  já  pagou  o  Thcsouro  Provincial  a  quantia 
de  14:000^000,  dos  quaes  G:000$000  n?essa  administração,  re- 
stando, por  conseguinte,  a  de  189G$879,  cujo  pagamento  se  deverá 
fazer  effeclivo  depois  d'cllas  concluídas  c  allesladas. 

Além  da  quantia  alludida  também  recebeu  o  empreiteiro  a  dc 
900$000  pelo  terreno  de  sua  propriedade  que  cedeu  para  a  reali-' 
sação  do  projecto;  lendo  recolhido  o  Thcsouro  a  seu  cofre  a  de 
500$000,  importância  dc  uma  nesga  dc  terra  que  a  Província 
alienou  a  Esmerio  d'01'iveira  Brandão. 


Estrada  do  Sangradouro  ao  Matatú 

Em  virlude  do  rc  inisição  do  General  Commandanle  das  Armas 
ordenou  essa  Presidência  em  22  de  Dezembro  de  1881  os  con- 
certos da  ladeira  próxima  ao  deposito  do  pólvora  ao  Malalú  e  melho- 
ramentos tendentes  a  facilitar  o  transito  das  carroças  cpie  se  occupão 
com  o  transporte  da  pólvora,  do  conformidade  com  o  orçamento 
'apresentado  por  esla  directoria,  na  importância  de  9:129i>03i-  em 
substituição  a  outro  da  Camara  Municipal  no  valor  de  i2:032&045. 

A  Felisberto  Vieira  de  .Mello  foi  empreitada  esta  obra  por  secções, 
das  ipiaes  corre  por  couta  da  Província  a  orçada  cm  õ:925§878. 
pelos  cofres  municipaes  a  de  l:2'i  l$2i5.  e  linalmcnto  pelos  cofres 
geraes  a  de  l:9f>l$911. 

O  conductor  Pedro  Julio  David,  (pie  a  dirige  e  liscalisa.  tem 
atleslado.  de  15  de  Julho  para  cá.  obra  feita  na  importância  de 
5:917§l51i;  pertencendo  aos  cofres  geraes  304&880. 

Calçamento  a  parallelipipedos  da  rua  de  S.  Pedro 

Depois  do  ultimo  atleslado.  no  valor  de  3:4201840.  passado  pelo 
engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sonsa  Brillo  em  16  de  Março 
do  anuo  passado.,  tem  estado  parada,  por  falta  de  pedras,  esta  obra 
contractada  em  12  de  Setembro  de  1879  coin  Antonio  Joaquim 
Cardoso  de  Castro,  o  com  a  qual  ha  dispendido  a  Província  a 
quantia  de  29:251-3810. 

O  director  gerente  da  companhia  Transportes  Urbanos  já  recebeu 
intimação  escripla  e  verbal  para  mandar  calçar  pelo  mesmo  syslcma 
a  zona  entre  os  trilhos  alli  assentados. 

Alargamento  da  ladeira  da  Barroquinha  e  melhoramento 
do  Largo  do  Tlieatro 

Para  conclusão  d'esla  obra.  conlraclada  com  Giuslo  Ariani  na 
Presidência  do  Exm.  Barão  Homem  de  Mello,  c  pagamento  da  ul- 
tima prestação  na  importância  de  4:8193399  talião  tão  somente  os 


doze  bancos  de  feno  que  lèm  de  ser  assentados  junto  ao  gradil 
•los  muros,  e  o  resto  dos  pannos  da  grade  da  escada.,  que  vae  ter 
á  praça  da  Barraquinha. 

Estrada  do  Camarão 

Antonio  Augusto  Gaspar,  não  lendo  concluído  o  melhoramento 
d'esla  estrada  no  ponlo  de  seu  entroncamento  com  a  do  Campo 
Santo,  nada  ainda  recebeu  da  quantia  de  770$0~)2,  em  quanto  foi 
olle  orçado. 

Pontes  sobre  os  rios  Sauhipe  e  Subahuma 

A  reconslrucção  da  ponlc  sobre  o  primeiro  (Fostes  rios  e  reparos 
de  duas  orlras  sobre  o  segundo  forão  contraclados  cm  21)  de  De- 
zembro de  1881  com  o  lenenle-eoronel  Lino  Baptista  Cajazcira 
pela  quantia  de  5:722£20í),  valor  dos  respectivos  orçamentos. 

Fallccendo,  porém,  o  conlraclantc,  foi.,  para  subsliluil-o,  nomeada 
por  Acto  de  1."  de  Abril  ultimo  uma  commissão,  composta  do 
Dr.  Porplivrio  Ferreira  Velloso,  Pedro  José  da  Costa  Baptista  c  Ju- 
vencio  da  Costa  Baptista. 

Do  posse  das  cópias  dos  orçamentos  e  do  contracto  celebrado 
com  o  lallecido,  representando  a  commissão  scr-ll.e  impossível  levar 
a  ofleito  estas  obras  mediante  lacs  orçamentos,  íoi-lhe  aulhorisado 
por  essa  Presidência  a  substituição  das  peças  que  não  forem  apro- 
veitáveis, para  a  restauração  das  pontes,  devendo  ser  tudo  tomado 
na  devida  consideração  depois  do  exame  e  parecer  do  respectivo 
engenheiro. 

A  primeira  das  Ires  prestações  cm  que  foi  dividido  o  pagamento 
loi  desde  logo  pedida  pela  mesma  commissão. 

Casa  de  camará  e  cadeia  da  villa  do  Inhambupe 

Orçados  pelo  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Brillo 
cm  8:lofj£/30  os  concertos  necessários  no  edilicio  em  que  fuuc- 


cionão  ;i.  camará  o  cadeia  daquclla  villa,  communicoti-mc  essa  pre- 
sidência cm  20  de  Fevereiro  do  anno  próximo  findo  haver  mandado 
entregar  metade  dessa  quantia  ao  cidadão  Claudino  José  Dias. 
membro  da  commissão  encarregada,  dos  mesmos  concertos. 

Illuniinação  da  povoação  do  Rio-Vermelho 

Começou  a  íunccionnr  em  5  de  Fevereiro  do  anno  próximo  pas- 
sado esta  illuminação,  por  meio  do  hrntaie,  com  50  combustores  dc 
columnas  e  25  dc  braços,  distribuídos  da  mellior  forma  pelas  di- 
versas ruas  e  praças  d'aquelle  pitloresco  e  aprasivel  subúrbio. 

Comquanlo  não  lenha  altingido  ao  iim  almejado,  principalmente 
por  occasião  de  temporaes  'do  sul,  a  suppressão  d'esla  illuminação 
causaria  hoje  grande  falta  a  quantos  alli  residem. 

A  dcspcza  realisada  com  este  serviço  de  Fevereiro  do  anno  pas- 
sado a  Janeiro  do  corrente  anno  montou  a  3:43i$582,  c  ele- 
var-sc-hia  a  'i:079$782,  se  as  multas  pelos  combustores  amortecidos 
c  apagados  não  houvessem  altingido  a  quantia  de  Gi5§200. 

Em  5  do  corrente  mez  lindou-sc  o  prazo  do  contracto  celebrado 
n'esla  Repartição  cm  10  de  Janeiro  de  1882  com  Olavo  José  de 
Almeida,  que  desde  Outubro  ultimo  requereu  a  essa  Presidência  a 
respectiva  rescisão. 

Sc  bem  que  a  condição  IS'1  obrigue  o  contractanle  a  prorogar  o 
referido  prazo  por  mais  seis  mezes.  convém,  cm  tempo,  tomar-sc  as 
devidas  providencias  para  que  no  Iim  d?esse  novo  prazo  não  lique 
interrompido  esse  serviço. 

Conservação  da  1.*  légua  da  estrada  do  Gericó 
em  Santo  Amaro 

Tcndo-sc  concluído  o  prazo  por  que  conlractara  a  conservação  da 
primeira  légua  d'esla  estrada  o  Visconde  dc  Ferreira  Bandeira,  me- 
diante pedágio,  mandei  ao  Engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de 
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Sousa  Brillo  que  informasse  o  requerimento  cm  que  o  mesmo  Vis- 
conde pede  para  continuar  com  a  referida  conservarão. 

Espero,  portanto,  pela  informação  alluditla  para  opporlunanieiile 
submellel-a  a  considerarão  d'essa  Presidência. 

Rio  Lucaia 

Nomeando  essa  Presidência,  por  aclo  de  27  de  Marro  ultimo, 
uma  commissão,  composta  dos  proprietários  Augusto  Alves  Gui- 
marães, João  Gomes  da  Costa  Júnior,  Commeridadores  José  da  Cosia 
Pinto,  Agostinho  Dias  Lima  c  Antonio  Francisco  Ribeiro  Guimarães, 
para  encarregar-se  das  obras  da  canalisação  d'esle  rio  entre  as 
pontes  de  Brotas  c  Mariquita,  concorrendo  a  Província  com  a  quantia 
de  14:000^000.  ordenei  ao  conduclor  Pedro  Julio  David  que  con- 
feccionasse o  respectivo  projecto,  e  ao  almoxarife  d'esla  Repartirão 
que  entregasse  á  referida  commissão,  alim  de  facililar-llie  o  trabalho, 
os  222  trilhos  pertencentes  á  Província,  que  se  achavão  em  poder 
do  negociante  Luiz  Ferraro. 

Apresentando  o  alludido  conductor  dons  projectos.  —  um  recti- 
ficando o  curso  deste  rio  com  todas  as  obras  precisas  para  fazel-o 
passar  cm  boas  condições  hygicnicas  pelo  meio  de- uma  das  futuras 
ruas  da  povoação  do  Rio  Vermelho  orçada  em  U8:040$37í),  e  outro 
levando  as  aguas  do  mesmo  rio  para  o  canal  do  Cainarogipe  peio 
vallc  por  onde  outrora  descião  as  aguas  desse  ultimo  rio  para  lan- 
çar-se  no  leito  d?aquel!e.  foi  este  segundo  projecto  avaliado  em 
02:000*110,  o  proferido  por  essa  Presidência  e  o  que  está  sendo 
executado. 

Tcndo-sc  esgotado  cm  7  de  Novembro  ultimo  a  verba  de 
14:000^000  designada  para  esta  obra,  a  commissão  proseguiu  com 
os  trabalhos,  já  lendo  conseguido  levar  as  aguas  aos  respectivos  ca- 
naes,  cujas  paredes  ou  taludes  só  precisão  ser  aperfeiçoados. 

Em  14  de  Novembro,  logo  depois  de  esgotada  a  verba,  officiei  a 
essa  Presidência  dando  parle  do  occorrido  e  pedindo  as  precisas 
providencias. 
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Ladeira  do  Pau  de  Bandeira 

O  contrario  mandado  celebrai-  por  essa  Presidência  em  15  de 
Março  do  anuo  próximo  passado  com  Pedro  Augusto  da  Silva,  que 
requerera  lazer  o  calçamento  desta  ladeira  com  matacões  do  Mar- 
Grande,  abatendo  5  "/„  sobre  a  quantia  de  4:GG1&310,  valor  do 
respectivo  orçamento,  foi  definitivamente  approvado  cm  15  dc  Julho 
seguinte,  lendo  recebido  o  conlractanle  allcslados  na  importância  dc 
3:321^3183  correspondente  a  tres  das  quatro  prestações  em  que  foi 
dividido  o  pagamento. 

Esta  obra  está  prestes  a  sor  concluída. 

OBRAS  EM  ANDAMENTO  AUT0RISADA3  POR  ESSA  ADMINISTRAÇÃO 

Praça  eontigua  ao  caes  dos  Tainheiros 
em  Itapagipe 

Concluídas  cm  12  dc  Setembro  ultimo  as  obras  d'cslc  caos,  or- 
denou essa  Presidência,  em  3  de  Outubro  seguinte,  as  do  aformo- 
seamcnlo  da  praça  contigua  ao  mesmo  caes,  orçadas  cm  2:559$080, 
coadjuvando-as  a  Província  com  1:0003000. 

Cadeia  da  Correcção 

Em  virtude  dc  requisição  do  Dr.  Chefe  de  Policia  mandou  essa 
Presidência  cm  5  de  Outubro  ultimo  que  fossem  feitos  administra- 
tivamente os  concertos  do  telhado  d'esta  cadeia  c  limpeza  de  lodo  o 
edifício  mediante  prestações  dc  500^000  adianladamcnte  fornecidas 
pelo  Thcsouro  Provincial,  para  compra  dos  raaleriaes  precisos  e  pa- 
gamento das  folhas  dos  operários. 

Orçadas  cm  3:99G|>357,  icm-se  dispendido,  até  hoje,  a  quantia 
dc  2:4521100. 

A  marcha  d' essas  obras  tem  sido  um  pouco  irregular  pela  mora 
do  Thcsouro  no  pagamsnto  das  alludidas  prestações;  c  é  de  receiar 
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que  com  cilas  se  venha  a  dispender  quantia  um  pouco  superior  á 
do  ornamento,  porque  muilos  lanços  do  lelliado  cslão  podres,  e 
completamente  arruinadas  as  taboas  de  louro  que.  unidas,  formão  o 
ripado  dos  mesmos  lanços. 

Eschola  da  freguezia  dos  Mares 

As  obras  do  edifício  em  que  funecionão  estas  escliolas  estão  em 
via  de  execução,  e  o  Engenheiro  Dr.  Maia  Bittencourt,  que  se  acha 
a  lesta  d'ellas.  orçou-a  em  3j70$000. 

Aulorisadas  caí  12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  espera  aquelle 
Engenheiro-  nova  aulorisação  para  dar  principio  a  outras,  requisi- 
tadas pelos  respectivos  professores  o  orçadas  lambem  por  clle,  cm 
558^888. 

Quartel  de  Policia 

A  factura  dc  uma  guarita,  concerto  de  oulra  c  do  portão  prin- 
cipal dcslc  quartel  eslão  sendo  executados,  cm  vista  da  ordem 
d"cssa  Presidência  dc  15  do  mez  próximo  findo;  devendo  importar 
essas  obras  cm  110S000. 

Externato  Normal  ds  Senhoras 

Para  evitar  a  entrada  de  animaes  e  pessoas  estranhas  aulorisou 
essa  Presidência  cm  10  de  Janeiro  ultimo  a  conslrucção  de  um  muro 
dc  alvenaria  no  terreno  d?csle  estabelecimento,  de  accordo  com  o 
orçamento,  no  valor  de  l:G99#393,  confeccionado  pelo  Engenheiro 
Dr.  Maia  Bittencourt. 

Serviço  permanente  de  conservação  das  calçadas 

Incontestáveis  são  as  vantagens  colhidas  com  o  estabelecimento 
d'es!c  serviço. 

Sem  clle  as  ruas  c  praças  d'esla  cidade  já  cslarião  arruinadas 
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com  o  alevanlamcnlo  diário  das  calçadas  pelas  diversas  companhias 
que  aqui  funecionão. 

LimiUula,  quanlo  ao  calçamento,  a  área  em  que  csle  é  a  paralle- 
lipipedos,  não  tem  sido  possível  .lar-lhc  maior  desenvolvimento  pela 
falta  de  pedras  regulares,  que  o  torna  dependente  de  um  mercado 
sempre  desprovido  e  exigente. 

Para  o  respectivo  custeio  tem  se  recebido  do  Tlicsouro  Provincial, 
de  Fevereiro  do  anuo  passado  até  hoje,  a  quantia  de  12:000^000; 
mas  como  tem  de  entrar  para  o  mesmo  Thesouro  a  de  3: «63904 ' 
importância  do  calçamento  reposto  por  conta  das  companhias  do 
Gaz,  Queimado  e  de  Vehiculos  Económicos,  ficará  cila  reduzida  a 
S:3G3S03G;  c  a  4:i22|GSG,  se  se  allemler  a  que  o  calçamento  da 
ladeira  do  Carmo  com  matacões  do  Mar-Grande  custou  3:050§000 
e  os  melhoramentos  realisados  em  algumas  ruas  e  largos  da  Povoação 
do  Rio-Vcrmelho  1:090$350. 


Tendo  deixado  de  inserir  entro  as  obras  em  andamento,  autori- 
sadas  por  V.  Ex..  a  da  muralha  do  caes  em  frente  á  egreja  matriz 
da  freguezia  da  Penha,  ora  passo  a  mcncional-a  com  o  que  lhe  é 
relativo. 

Muralha  do  caes  da  Penha 

Dos  concertos  d'csla  muralha,  orçados  em  800^000  foi  encarre- 
gado cm  19  de  Dezembro  ultimo  o  Revd.  Vigário  daquella  Fre- 
guezia. 

Como,  porém,  íraquella  epocha  as  minas  tivessem  augmentado 
em  virtude  dos  temporaes  de  Novembro,  foi  o  orçamento  dos  novos 
estragos  no  valor  de  1:9001000,  remettido  a  essa  Presidência  em 
3  de  Janeiro  lindo. 

Este  ultimo  orçamento  ainda  não  foi  approvado. 


-  li  - 


■  Sob  a  direcção  c  fiscalissção  dc  Engenheiros  da  Província  conti- 
nuão  as  obras  d' Alfandega,  orçadas  em  40:107^505  e  as  do  pa- 
lácio Archiepiscopal  em  19:107:505. 

Estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro 

Tendo  cm  5  dc  Dezembro  idlimo  ciliciado  essa  Presidência  ao 
engenheiro  cm  chefe  tVcsla  cslrada  ordenando-lhe  que  limitasse 
desde  logo  o  serviço  da  mesma,  reduzindo  o  pessoal  ao  slriclo  ne- 
cessário para  a  conservação  e  íiscalisação  da  linha  e  de  sen  malc- 
rial,  e  fizesse  depois  d'islo  cnlrega  de  ludo  a  esla  Direcloria;  coin- 
pelenlemenle  anlorisado,  [>olo  oflicio  que  enlão  recebi  e  no  qual  se 
me  cominunicava  a  mesma  resolução,  assumi  a  direcção  da  estrada 
em  1."  dc  Janeiro  do  corrente  anno,  depois  de  ler  feito  parle  da 
commissão  que,  a  pedido  d'aquellc  Engenheiro,  foi  por  Y.  Ex.  no- 
meada para  responder  aos  quesitos  por  clle  formulados,  alim  de 
salvaguardar  seus  créditos  de  prolissional  c  funecionario  publico. 

No  Archivo  da  Estação  Central  encontrei  o  inventario  dos  bens 
pertencentes  á  estrada,  original  do  que  foi  reincltido  a  Y.  Es.,  con- 
juntamente com  o  ultimo  Relatório,  do  qual  não  ficou  cópia  naquelle 
Archivo. 

Entendendo,  porém,  que,  acabado  o  estado  anómalo  que  creara 
á  Direcção  da  mesma  estrada  o  regulamento  approvailo  pelo 
Exm.  Barão  Homem  de  Mello,  cumpria  fazer  entrar  a  Província  na 
posse  plena  do  que  lhe  pertencia,  pedi  fosse  feito  um  novo  inven- 
tario por  empregado  do  Thesouro  Provincial,  que  lambem  examinasse 
c  encerrasse  a  escripluração  dos  livros  a  cargo  do  Secretario.  Con- 
tador. Thcsoureiro  e  Almoxarife. 

Tendo  sido  para  essa  commissão  nomeado  o  intclligenle  Chefe 
de  Secção  do  mesmo  Thesouro  Lcopoldino  Joaquim  de  Meirelles, 
desempenhou-a  csle  cabalmente,  como  verá  Y.  Ex.  dos  trabalhos  que 
opportunamcnlc  lhe  serão  rcmeltidos,  verilicando,  do  exame  a  que 
procedeu  nos  referidos  livros  e  na  escripluração  do  Thesouro  Pro- 


v1nn^seradospmn;1la,onu,,a,s!,al|;i  durante  a administração 
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ol  ,lc  Dezcm hro  do  anuo  próximo  passado,  do  1.141:085í>4G3.  dos 
«P-K.es  &:r.>m)i  de  pagamcnlos  IViios  pelo  Thesouro  e  que  não 
conslao  da  cscr.pl  uração  da  mesma  oslrutla 

Essa  despia,  unida  á  dc  1 .03»:  liOâlHO  feila  pelo  br.  Fernandes 
ln  >e.ro.  e  ma.s  /.■niM&Miã,  illll)()rl;uici:i  llos  primeiras  fislmIos 
mfalos  dão  para  a  despeza  lolaL  alé  31  de  Dezembro,  a  quantia 
ilf  2. 1  /S:i  41*408.  que  ainda  avaliará,  se  a  e!la  addiocionar-se  a  de 
cerca  de  4:0000000.  em  quanto  imporlão  os  objectos  chegados  ulti- 
mamente dos  Eslados-IJnidos  por  intermédio  do  negociante  dcsla 
praça  E.  Bcnn. 

Ao  tomar  conta  da  estrada  achei  em  caixa  o  saldo  de  1:097.3704 
o  tratei-  desde  logo  de  modilicar  o  serviço  de  conservação  que 
encontre.,  de  modo  a  torna!-o  mais  olUcaz  c  adaptado  á  extensão  da 
estrada  e  ao  estado  em  que  cila  se  acha. 

A  despeza  no  mez  de  Janeiro  ultimo  com  esse  serviço  montou  cm 
l:8/8$i»0,  licando  em  caixa  o  saldo  de  2:7i9§25i.  visto  ter 
recebido  posleriormenle  o  respectivo  Thesoureiro  do  Thesouro  Pro- 
vincial a  quantia  dc  3:000-5000.  para  supprir  as  despezas  naqucllc 
mez  c  serem  satisíeilas  as  ordinárias  e  extraordinárias  do  mez  que 
hoje  se  linda. 

Limito-me  ao  que  venho  de  dizer  sobre  esta  estrada,- por  ser 
natural  que  o  cx-Engenheiro  em  Chefe  tenha  íiel  e  minuciosamente 
descnplo  seu  estado  no  líelalorio.  que.  segundo  communicou-mc. 
remetteu  a  V.  Ex. 

Deus  guardi!  a  V.  Ex. 

Mm.      Exm.  Sr.  Conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira   de  Sousa. 
Presidente  da  Província. 

Jaeome  Martins  Ba 


Director  fias  Obras  Publicas. 


